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Por gerações, a família Bradford tem usado o manto de reis da capital do mundo Bourbon. Sua 
riqueza lhes concedeu prestígio e privilégio, bem como uma divisão de classe duramente 
conquistada em sua propriedade em expansão, Easterly. No topo, uma dinastia que por todas as 
aparências joga pelas regras de boa sorte e bom gosto. Embaixo, os funcionários trabalham 
incansavelmente para manter a fachada Bradford impecável. E nunca as duas se encontram. 
Para Lizzie King, jardineira chefe de Easterly, cruzar essa divisão quase arruinou sua vida. 
Apaixonar-se por Tulane, o filho pródigo da dinastia Bourbon, não era nada que ela pretendia ou 
queria, e seu rompimento amargo só serviu para provar que seus instintos estavam certos. Agora, 
depois de dois anos longe, Tulane está finalmente voltando para casa novamente, e ele está 
trazendo o passado com ele. Ninguém será deixado sem marcas: nem a bela e cruel esposa de 
Tulane, nem seu irmão mais velho, cuja amargura e rancor não conhecem fronteiras, e 
especialmente nem o patriarca avarento Bradford, um homem com pouca moral, menos escrúpulos, 


e muitos, muitos segredos terríveis. 
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Comentário Cleusa: Nem parece ser livro da Ward, a tradução não foi tão complicada quantos 
outros livros que já revisei. Mas a referência a objetos pelas marcas se manteve, a referência de 
séries de TV também. Basta ver o tanto de nota de rodapé. Foi um prazer conhecer vocês meninas, 
(aMada, Suelen, Ellen J.) espero fazer novos trabalhos com vocês. Esse livro foi em parceria com o 
grupo Butterfly, uma nova experiência para mim. Agora, o LIVRO, que livro!!! Essa série vai 


bombar. Fantástica, e olha, é só o primeiro livro. A pesar de o livro focar mais Lane e Lizzie, não é 
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o livro deles, é o livro da família Baldwine, todos os membros são apresentados com seus amores, 
dramas e dores. A família Sutton e segunda maior empresa de Bourbon do mundo, também faz 
parte da trama. E também se consideram Reis do Bourbon. Todos eles vivem em um nível de 
riqueza impossível de se imaginar para nós pobres trabalhadores. Mas a riqueza não os livra dos 
dramas que qualquer ser humano experimenta. Adorei Lizzie, mulher forte, independente — Lane, 
apaixonado e determinado — Edward, maltratado pela vida — Gin, patricinha mimada na aparência, 
mas uma mulher inteligente e egoísta — Maxwell imprevisível — Senhora Baldwine, depressiva, vive 
em um mundo alheio a realidade — Senhor Baldwine, poderoso, traiçoeiro, ambicioso, manipulador. 


Essa é a família que faz dessa série a melhor de 2015. 


Comentário aMada: Enredo forte, emocionante, envolvente te faz querer saber mais. Romance, 


sexo, crime, tudo e muito mais. Maravilhoso. 


Comentário Jô: UAU! Nem sei como descrever o que eu revisei. Bom, em primeiro lugar, queria 
agradecer às revisoras: Cleusa, aMada, Suelen, Ellen J, pela revisão primorosa, brilhante e 
totalmente caprichada! Olha traduzir Ward é como tirar leite de pedras. E, meninas, vocês foram 
simplesmente FANTÁSTICAS! MARAVILHOSAS! Bom, sobre o livro... UAU de novo... se eu 
não soubesse que era um livro da Ward, JAMAIS teria adivinhado! Sem personagens sobrenaturais, 
sem cenas de sexo. A tensão sexual permeia cada linha do texto. Sexo, poder, dinheiro, e mais 
poder e mais dinheiro, estão intrinsecamente interligados. A autora conseguiu a proeza de se 
distanciar do seu estilo “sobrenatural”, e criou uma trama contemporânea, calcada na história de 
uma família que busca o poder e o dinheiro a todo custo. Os Baldwine são os reis do Bourbon (o 
uísque americano, feito a base de milho). Uma família totalmente disfuncional, onde todos guardam 
segredos, onde nada é o que parece ser. No primeiro livro dessa série, começamos a conhecer os 
membros dessa família e somos apresentados à nossa heroína Lizzie King (e aqui vemos um flash 
do estilo da Ward: a mestra dos trocadilhos, já que King é o sobrenome da Lizzie, King também é o 
nome do uísque, e king é rei em inglês). Lizzie e Lane Baldwine tem uma história no passado, e 
essa história vem à tona novamente... A trama vai girar em torno dos segredos, das conspirações, 
dos crimes cometidos ao longo dos anos, pela família Baldwine, com a paixão entre Lane e Lizzie 
sendo por vezes destruída por essa família. Bom, sendo Ward preparem-se para vários trocadilhos, 
alusões a jogos, corridas (derby!), marcas de carro, programas de TV e grifes de luxo. Mas também 
temos uma trama policial de segurar o fôlego até a última linha do livro... e pelo jeito, vai continuar 


nos próximos, já que o livro terminou sem responder a nenhuma das perguntas que foram feitas ao 
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longo da obra. Uma trama policial que só começou... Ah! Temos vários personagens interessantes 
ao longo das páginas, muitos Badwines, outros personagens, que espero que tenham livros próprios. 


Espero que vocês se divirtam. Boa leitura! 


Capítulo 1 





Charlemont, Kentucky 


A névoa pairava sobre as águas tranquilas de Ohio como o sopro de Deus, e as árvores na 
costa de Charlemont de River Road eram de tantos tons de verde da primavera, que era necessário 


um sexto sentido para absorver todos eles. No alto, o céu era de um azul turvo e leitoso, o tipo de 
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coisa que se via no norte apenas em Julho, e às sete e meia da manhã a temperatura já era de vinte e 
quatro graus. 

Era a primeira semana de Maio. Os sete dias mais importantes do calendário, batendo o 
nascimento de Cristo, a Independência Americana, e a badalada véspera de ano novo. 

A 139º Corrida de Cavalos de Charlemont seria no sábado. 

O que significava que todo o estado do Kentucky estava num frenesi de corrida de puro- 
sangue. 

Quando Lizzie King se aproximou do desvio para o seu trabalho, estava com a adrenalina 
lá em cima há umas boas três semanas — e ela sabia por experiência passada que esse estado de 
agitação não diminuiria até depois do grande prêmio de sábado. Pelo menos estava, como sempre, 
indo contra o tráfego em direção ao centro da cidade e fazendo um bom tempo: seu trajeto era de 
quarenta minutos em cada sentido, mas não na versão densamente lotada e estacionada da hora do 
rush de Nova York, Boston ou Los Angeles — o que em seu atual estado de espírito teria feito sua 
cabeça explodir. Não, sua viagem para o trabalho era de vinte e oito minutos de fazendas rurais de 
Indiana, seguido por um atraso de seis minutos devido à ponte e às interseções rodoviárias, 
finalizado com este mergulho-contra-a-maré de seis a dez minutos paralelos ao rio. 

Às vezes, se convencia de que os únicos carros indo na mesma direção que a sua, eram os 
do restante dos funcionários que trabalhavam na Easterly com ela. 

Ah, sim, Easterly. 

A Propriedade da Família Bradford, ou PFB!, como as entregas eram marcadas, localizava- 
se no alto da maior colina na área metropolitana de Charlemont e eram compostas por uma casa 
principal de mil oitocentos e cinquenta e oito metros quadrados, com três jardins formais, duas 
piscinas e uma vista de trezentos e sessenta graus do Condado de Washington. Havia também doze 
chalés para empregados na propriedade, bem como dez anexos, uma fazenda em pleno 
funcionamento de mais de cem acres”, um estábulo com vinte cavalos que fora convertido num 
centro empresarial e um campo de golfe de nove buracos. 

Que era iluminado. 

Caso precisasse treinar sua tacada à uma hora da manhã. 

Até onde ouvira falar, o enorme pedaço de terra fora concedido à família em 1778, após o 
primeiro dos Bradfords chegar ao sul da Pensilvânia com o então Coronel George Rogers Clark — 


e ele trouxe tanto suas ambições quanto as tradições da fabricação de bourbon” para o nascente 





' PFB: No original, BFE (Bradford Family Estate) 
2 100 acres = 404685,6 m? 
*Bourbon: uísque de malte, centeio e milho 
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estado da confederação. Avance quase 250 anos no tempo e o que se tem é uma mansão federal do 
tamanho de uma pequena cidade lá no alto daquela colina, e umas setenta e duas pessoas 
trabalhando na propriedade em tempo integral e parcial. 

Todas as quais seguiam regras feudais e um rígido sistema de castas saído direto de 
Downton Abbey*.. Ou talvez o regime da Condessa Viúva de Grantham'fosse um pouquinho 
progressista demais. 

A época de William, o Conquistador” seria, provavelmente, mais adequado. 

Então, por exemplo — e era apenas uma conjectura estilo filme da Lifetime” aqui — se 
uma jardineira se apaixonasse por um dos preciosos filhos da família? Mesmo se ela fosse uma dos 
dois horticultores-chefes, tivesse uma reputação nacional e um mestrado em arquitetura de 
paisagens de Cornell? 

Simplesmente não iria rolar 

Sabrina” sem o final feliz, meu bem. 

Com uma maldição, Lizzie ligou o rádio na esperança de fazer seu cérebro se calar. Não 
chegou tão longe. Seu Toyota Yaristinha tinha o sistema de alto-falante de uma casa da Barbie: 
havia pequenos círculos nas portas que deveriam emitir música, mas a maioria era só para enganar 
— e hoje, a NPR? saindo desses porta-copos simplesmente não era suficiente... 

O som de uma ambulância acelerando atrás dela facilmente sobrepujou o elegante 
tamborilar da BBC News, e ela pisou no freio e olhou por cima do ombro. Depois que o barulho e 
as luzes piscando passaram, Lizzie voltou à pista e contornou uma grande curva no rio e na 
estrada... e lá estava ela, a grande mansão branca dos Bradfords, alta no céu, o sol nascente sendo 
forçado a contornar o seu majestoso e simétrico layout. 

Ela havia crescido em Plattsburgh, Nova York, em um pomar de maçã. 

O que diabos estava pensando quase dois anos atrás, quando deixara Lane Baldwine e, o 
filho mais novo, entrar em sua vida”? 

E por que ainda estava, após todo esse tempo, pensando sobre as particularidades? 


Qual é não era como se ela fosse à primeira mulher que fora pega de jeito e seduzida por 


*Doenton Abbley é um seriado britânico que retrata o drama de época se passa na fictícia propriedade rural Downton Abbey, 
onde vivem os Crawley, uma família aristocrática, e seus criados. 

? Violet, a condessa de Granthan — é a matriarca na série Downton Abbey 

“William, o Conquistador (também conhecido como Guilherme, o Conquistador): rei da Inglaterra no século XI. 
Primeiro Rei Normando da Inglaterra. Ele tirou o último rei anglo-saxão, Haroldo II, do poder e tomou seu lugar. Por 
isso ficou conhecido como "o Conquistador”. 

“Lifetime: Rede de TV americana, cujos filmes produzidos são voltados para as mulheres. Em 2014 o canal Lifetime 
substituiu o canal Sony Spin na América latina. 

“Sabrina: Comédia romântica de 1954 com Humphrey Bogart, Audrey Hepburn e William Holden. Em 1995 foi 
filmado um remake, protagonizado por Harrison Ford, Julia Ormond e Greg Kinnear. 

NPR (National Public Radio): rede de rádio pública dos Estados Unidos. 
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ele... 


Lizzie franziu a testa e se inclinou sobre o volante. 

A ambulância que havia passado por ela estava subindo até o flanco da colina da PFB, suas 
luzes vermelhas e brancas circulando ao longo da passagem de árvores de bordo". 

— Oh, Deus, — ela sussurrou. 

Lizzie rezou para que não fosse quem ela pensava que era. 

Mas vamos lá, sua sorte não poderia ser tão ruim assim. 

E não era triste ser essa a primeira coisa que lhe veio à mente, em vez de se preocupar com 
quem quer que esteja ferido / doente / desmaiado? 

Prosseguindo pelos portões de ferro forjado com iniciais gravadas que estavam se 
fechando, ela virou à direita cerca de duzentos e setenta e cinco metros depois. 

Como funcionária, era obrigada a usar a entrada de serviço com seus veículos, sem 
desculpas, sem exceções. 

Porque, Deus me livre, um veículo com um preço '!'menor que cem mil dólares ser visto na 
frente da casa... 

Cara, ela estava ficando puta, decidiu. E após a corrida teria que tirar férias antes que as 
pessoas pensassem que estava entrando na menopausa duas décadas mais cedo. 

A máquina debaixo do capô do Yaris acelerou quando ela disparou pela estrada nivelada 
contornando a base da colina. O campo de milho vinha primeiro, o estrume já depositado e revirado 
em preparação para o plantio. E depois havia os jardins, o primeiro cheio de plantas perenes e 
sazonais aparadas, os botões das peônias gordas'?como bolas macias e não mais escura do que o 
rubor nas faces de um ingênuo. Depois delas ficam as casas de orquídeas e as sementeiras, seguidas 
pelos anexos com a fazenda e os equipamentos de jardinagem neles, e, então, a fileira de chalés dos 
anos cinquenta, de dois e três quartos. 

Que eram tão variados e elegantes como um conjunto de latas de açúcar e farinha num 
balcão de fórmica. 

Parando no estacionamento de funcionários, Lizzie desceu, deixando o seu cooler, seu 
chapéu e sua bolsa com o protetor solar para trás. 

Correndo em direção ao edifício principal de jardinagem, ela entrou na caverna que 


cheirava a gasolina e óleo pelo vão aberto à esquerda. O escritório de Gary McAdams, o jardineiro 


“Bordo: árvore da família das Aceráceas. 
“Preço: No original, MSRP (Manufacturer's Suggested Retail Price) = preço sugerido pelo fabricante. 
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chefe, ficava ao lado, os painéis de vidro embaçados ainda translúcidos o suficiente para lhe dizer 
que luzes estavam acesas e que alguém estava se movendo por lá. 

Ela não se incomodou em bater. Empurrando a frágil porta, ignorou os pôsteres seminus do 
calendário Pirelli. 

— Gary... 

O homem de sessenta e dois anos estava acabando de desligar o telefone com uma mão que 
parecia a pata de um urso, seu rosto queimado pelo sol com pele de casca de árvore mais sombrio 
do que jamais havia visto. Quando ele a olhou do outro lado de sua mesa bagunçada, ela soube para 
quem era a ambulância, antes mesmo que ele dissesse o nome. 

Lizzie colocou as mãos no rosto e encostou-se ao batente da porta. 

Sentia-se muito triste pela família, claro, mas era impossível não tornar pessoal a tragédia e 
querer vomitar em algum lugar. 

O único homem que nunca mais queria ver outra vez... ia voltar para casa. 


Ela poderia muito bem pegar um cronômetro. 


New York, New York 


— Vamos lá. Eu sei que você me quer. 

Jonathan Tulane Baldwine olhou ao redor do quadril que estava encostado ao lado de sua 
pilha de fichas de pôquer. 

— Paguem rapazes. 

— Estou falando com você. — Um par de seios parcialmente coberto, totalmente falso, 
apareceu sobre o leque de cartas em suas mãos. — Alô! 

Hora de fingir interesse em alguma coisa, qualquer outra coisa, Lane pensou. Pena que o 
apartamento de um quarto no meio do andar em Midtown, era um apartamento de solteiro feito com 
nada-que-não-fosse-funcional. E por que se incomodar em olhar para os rostos do que restava dos 
seis bastardos, com os quais começara há jogar oito horas atrás? Nenhum deles provara ser digno de 
nada mais do que acompanhar as altas apostas. 

Decifrar suas jogadas, mesmo como estratégia de prevenção, não valia a pena o esforço 
dos olhos às sete e meia da manhã. 

— Allllllóôóó... 


— Desista doçura, ele não está interessado, — alguém murmurou. 
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— Todo mundo está interessado em mim. 

— Ele não. — Jeff Stem, o anfitrião e colega de quarto, jogou mil dólares em fichas. — 
Não é verdade, Lane”? 

— Você é gay? Ele é gay? 

Lane colocou a rainha de copas ao lado do rei de copas. Colocou o valete ao lado da 
rainha. Queria empurrar a peituda siliconada tagarela no chão. 

— Dois de vocês não pagaram. 

— Eu estou fora, Baldwine. Caro demais pra mim. 

— Estou dentro — se alguém me emprestar mil paus. 

Jeff olhou do outro lado da mesa verde e sorriu. 

— Somos você e eu novamente, Baldwine. 

— Estou ansioso pra pegar seu dinheiro. — Lane escondeu as cartas apertadas ao peito. — 
É a sua vez de apostar... 

A mulher se inclinou novamente. 

— Amo seu sotaque sulista. 

Os olhos de Jeff se estreitaram por trás dos óculos de aros claros. 

— Precisa-se afastar dele, baby. 

— Eu não sou estúpida, — ela falou grogue. — Sei exatamente quem você é e quanto 
dinheiro tem. Eu bebo seu bourbon... 

Lane se recostou na cadeira e se dirigiu ao idiota que trouxera o acessório falante: 

— Billy? Fala sério! 

— Tá, tá. — O cara que queria mil dólares emprestados se levantou. — O sol está 
nascendo, de qualquer forma. Vamos embora. 

— Eu quero ficar... 

— Não, acabou para você. — Billy pegou a periguete com problema de autoestima inflada 
pelo braço e a escoltou até a porta. — Vou te levar para casa, e não, ele não é quem você pensa que 
é. Até mais tarde, idiotas. 

— Ele é sim, eu o vinas revistas... 

Antes que a porta se fechasse, o outro cara que ficara sem dinheiro se colocou de pé. 

— Vou dar o fora daqui também. Lembrem-me de nunca mais jogar com os dois de novo. 

— Não farei nada do tipo, — disse Jeff, enquanto erguia a palma da mão. — Diga a sua 


esposa que mandei um oi. 
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a . 21 
— Pode dizer a ela pessoalmente, quando a gente se vir no Sabá A 


— De novo. 

— Toda sexta-feira, e se não gosta, por que continua aparecendo na minha casa? 

— Comida de graça. Simples assim. 

— Como se você precisasse de esmola. 

E então eles estavam sozinhos. Com a quantia de mais de duzentos e cinquenta mil dólares 
em fichas de pôquer, dois baralhos de cartas, um cinzeiro cheio de restos de charutos e nenhuma 
periguete. 

— É a sua vez de apostar, — disse Lane. 

— Acho que ele quer se casar com ela, — Jeff murmurou enquanto jogava mais fichas no 
centro da mesa. — Billy, quero dizer. Aqui estão vinte mil. 

— Então ele deveria fazer um exame na cabeça. — Lane cobriu a aposta de seu antigo 
irmão de fraternidade e, em seguida a dobrou. — Patéticos. Os dois. 

Jeff abaixou suas cartas. 

— Me deixe perguntar uma coisa. 

— Não faça uma pergunta muito difícil, eu estou bêbado. 

— Você gosta delas? 

— Das fichas de pôquer? — Ao fundo, um celular começou a tocar. — Sim, gosto. 
Portanto, se não se importar de colocar um pouco mais das suas... 

— Não, de mulheres. 

Lane ergueu os olhos. 

— Como é que é? 

Seu amigo mais antigo pôs um cotovelo no feltro e se inclinou. A gravata fora perdida no 
início do jogo, e sua camisa branca anteriormente engomada e brilhante, estava agora tão flexível e 
folgada quanto uma camiseta polo. Seus olhos, no entanto, estavam tragicamente atentos e focados. 

— Você me ouviu. Olha, sei que não é da minha conta, mas você apareceu aqui há quanto 
tempo? Tipo, quase dois anos. Você mora no meu sofá, não trabalha, o que, dado quem sua família 
é, eu entendo. Mas não há nenhuma mulher, nenhuma... 

— Pare de pensar, Jeff. 

— Estou falando sério. 

— Então aposte. 


O celular ficou em silêncio. Mas seu amigo não. 





“Sabá: também escrito como Sabat ou Shabat, é o dia do descanso no judaísmo (entre o pôr do sol de sexta-feira até o 
pôr do sol do sábado). 
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— À Universidade da Virgínia foi há uma vida atrás. Muita coisa pode mudar. 

— Aparentemente não, se ainda estou no seu sofá... 

— O que aconteceu com você, cara? 

— Morri esperando você apostar ou desistir. 

Jeff murmurou enquanto fazia uma pilha de vermelhos e azuis, e os jogava no centro. 

— Outros vinte mil. 

— Ássim está bem melhor. — O celular começou a tocar novamente. — Eu vou cobrir. E 
vou aumentar mais cinquenta. Se você calar a boca. 

— Tem certeza que quer fazer isso? 

— Fazê-lo ficar quieto? Sim. 

— Ficar agressivo no pôquer com um banqueiro de investimento como eu. Os clichês estão 
aí por uma razão — sou ganancioso e ótimo em matemática. Ao contrário do seu tipo. 

— Meu tipo?! 

— Pessoas como vocês, Bradfords, não sabem como fazer dinheiro, vocês foram treinados 
para gastá-lo. Agora, ao contrário da maioria dos diletantes!*, a sua família tem realmente uma 
renda corrente, embora isso seja o que os impede de ter que aprender qualquer coisa. Então, não 
tenho certeza que isso seja um valor agregado em longo prazo. 

Lane pensou no porquê de finalmente ter deixado Charlemont para sempre. 

— Eu aprendi muito, confie em mim. 

— E agora você soa amargo. 

— Você está me entediando. Eu deveria gostar disso? 

— Por que nunca vai para casa no Natal? Ação de Graças? Páscoa? 

Lane recolheu suas cartas e as colocou viradas para baixo sobre o feltro. 

— Eu não acredito mais em Papai Noel, nem no coelhinho da Páscoa, maldição, e o peru é 
superestimado. Qual é o seu problema? 

Pergunta errada a se fazer. Especialmente depois de uma noite de pôquer e bebedeira. 
Especialmente a um cara como Stern, que era categoricamente incapaz de ser qualquer coisa senão 
perfeitamente honesto. 

— Odeio que seja tão sozinho. 

— Você só pode estar brincando... 

— Sou um dos seus amigos mais antigos, certo? Se eu não lhe disser como as coisas são, 


quem vai? E não fique irritado comigo, você escolheu um judeu de Nova York, não um dos outros 





“Diletante: Aquele que se ocupa de qualquer assunto por prazer, e não por obrigação. 
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milhares de bundões sulistas que foram para aquela nossa faculdade ridícula, para ser seu eterno 
colega de quarto. Então foda-se. 

— Vamos terminar esta mão? 

O olhar perspicaz de Jeff se estreitou. 

— Me responda uma coisa. 

— Sim, estou seriamente reconsiderando por que não fui morar com Wedge ou Chenoweth 
nesse exato momento. 

— Rá! Você não conseguiria suportar qualquer um dos dois por mais de um dia. A menos 
que estivesse bêbado, o que, na verdade, você tem estado nos últimos três meses e meio direto. E 
essa é outra coisa com a qual tenho um problema. 

— Aposte. Agora. Pelo amor de Deus. 

— Por que... 

Quando aquele celular tocou pela terceira vez, Lane se levantou e foi para o outro lado da 
sala. Em cima do balcão, ao lado de sua carteira, a tela brilhante estava acesa, não se dera ao 
trabalho de olhar quem era. 

Ele atendeu a chamada só porque era aquilo ou cometer homicídio. 

A voz masculina, com sotaque do sul, do outro lado da linha disse quatro palavras: 

— Sua mãe está morrendo. 

Enquanto o significado daquilo afundava em seu cérebro, tudo desestabilizava ao seu 
redor: as paredes se fechando, o chão girando, o teto desabando sobre a sua cabeça. As lembranças 
não apenas vieram a ele, como também o assaltaram, o álcool em seu organismo não fazendo nada 
para aliviar o golpe. 

Não, ele pensou. Agora não. Não esta manhã. 

Embora... haveria alguma boa hora para isso? 

“Nunca” era o único horário aceitável para este assunto. 

De longe, ele se ouviu falar: 

— Estarei aí antes do meio-dia. 

E então ele desligou. 

— Lane? — Jeff ficou de pé. — Oh, merda, não vá desmaiar agora. Tenh oque estar em 
Eleven Wall dentro de uma hora e preciso de um banho. 

De uma longa distância, Lane viu sua mão se estender e pegar sua carteira. Ele a colocou, 
junto com o celular, no bolso da calça e se dirigiu à porta. 

— Lane! Onde o caralho você está indo? 


— Não me espere acordado, — ele disse, enquanto abria caminho para fora. 
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— Quando vai voltar? Ei, Lane... que diabos? 

Seu velho e querido amigo ainda estava falando com ele quando Lane saiu, deixando a 
porta se fechar sozinha. No final do corredor, irrompeu por uma porta de aço e desceu correndo a 
escadaria de concreto. Enquanto seus passos ecoavam por toda parte e ele fazia uma curva fechada 
após a outra, discou um número de telefone familiar. 

Quando a ligação foi atendida, ele disse: 

— Aqui é Lane Baldwine. Preciso de um jato em Teterboro agora, indo para Charlemont. 

Houve uma ligeira pausa e, em seguida, o assistente executivo de seu pai voltou à linha. 

— Senhor Baldwine, há um jato disponível. Falei diretamente com o piloto. Os planos de 
voo estão sendo providenciados enquanto falamos. Assim que chegar ao aeroporto, prossiga para... 

— Eu sei onde fica o nosso terminal. — Ele entrou no saguão de mármore, acenou para o 
porteiro e seguiu em direção às portas giratórias. — Obrigado. 

Seria jogo rápido, ele disse a si mesmo enquanto desligava o celular e chamava um táxi. 
Com um pouco de sorte, estaria de volta a Manhattan perturbando Jeff ao cair da noite, meia-noite, 
o mais tardar. 

Dez horas. Quinze no máximo. 


Entretanto, ele tinha que ver sua mãe. Era isso o que garotos do sul faziam. 


Capítulo 2 


Três horas, vinte e dois minutos, e alguns números de segundos mais tarde, Lane olhava 
pela janela oval de um dos novíssimos jatos corporativos Embraer Lineage 1000E da Bradford 
Bourbon Company. Lá embaixo, a cidade de Charlemont era desenhada como um diorama Lego, as 


zonas de ricos e pobres, de comércio e agricultura, de propriedade rural e rodovia, exibidas no que 
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pareciam ser apenas duas dimensões. Por um momento, tentou imaginar como era a terra quando 
sua família se estabelecera na área em 17778. 

Florestas. Rios. Nativos americanos. Animais selvagens. 

Seu povo viera da Pensilvânia através de Cumberland Gap, duzentos e cinquenta anos atrás 
e, agora, ali estava ele, dez mil pés no ar, circulando a cidade, junto com cinquenta outros caras 
ricos em suas várias aeronaves. 

Só que ele não estava ali para apostar em cavalos, ficar bêbado e encontrar um pouco de 
Sexo. 

— Posso reabastecer o seu Nº 15 antes de pousarmos, Sr. Baldwine? Temo que haja uma 
fila considerável. Pode levar um bom tempo. 

— Obrigado. — Ele esvaziou o que estava em seu copo de cristal, os cubos de gelo 
deslizando e batendo em seu lábio superior. — Seu timing não poderia ser melhor. 

Ok, então talvez fosse beber um pouquinho. 

— O prazer é todo meu. 

Ao se afastar, a mulher uniformizada de saia olhou por cima do ombro para ver se ele a 
estava observando, seus grandes olhos azuis florescendo sob os cílios falsos. 

Sua vida sexual há muito dependera da bondade de tais estranhas. Particularmente loiras 
como ela, com pernas como aquelas, quadris como aqueles e seios como aqueles. 

Mas não mais. 

— Senhor Baldwine, — disse o capitão, de algum lugar acima de sua cabeça. — Quando 
descobriram que era você, nos passaram na frente, por isso vamos pousar agora. 

— Que gentileza à deles, — Lane murmurou enquanto a aeromoça voltava. 

O jeito que ela reabriu a garrafa lhe deu uma pista de como abriria a braguilha de um 
homem, seu corpo inteiro se torcendo para tirar a rolha e o estouro ao libertá-la. Depois, se inclinou 
ao servir, encorajando-o a olhar a sua La Perla”, 

Quanto esforço desperdiçado. 

— Isso é o suficiente. — Ele levantou a mão. — Obrigado. 

— Há mais alguma coisa que eu possa fazer por você? 

— Não, obrigado. 

Pausa. Como se ela não estivesse acostumada a ser rejeitada e quisesse lembrá-lo de que 
estavam ficando sem tempo. 


Depois de um momento, a mulher ergueu o queixo. 





“La Perla: luxuosa empresa de roupa feminina italiana especializada em lingerie. 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis Es 





ntierfis Os Reis Do Bourbon 
| J. R. Ward 


— Muito bem, senhor. 

Que era a sua maneira de lhe dizer para ir para o inferno: Com uma jogada de cabelo, ela 
rebolou caminho a fora, balançando o que estava sob aquela saia como se segurasse um gato pelo 
rabo e tivesse um alvo a atingir. 

Lane levantou o copo e circulou o Nº 15. Nunca estivera particularmente envolvido nos 
negócios da família, aquilo era da alçada de seu irmão mais velho Edward. Ou, pelo menos, tinha 
sido. Mas mesmo como alguém de fora da empresa, Lane sabia o codinome do campeão de vendas 
da Bradford Bourbon Company: Nº 15, o principal na linha de produtos, vendido em números tão 
grandes que era chamado de O Grande Apagador, porque seu lucro era tão grande que o dinheiro 
poderia eclipsar a perda de qualquer passo em falso corporativo, interno ou externo, erro de cálculo 
ou queda da parcela de mercado. 

Enquanto o jato circulava as pistas de pouso para a aproximação, um raio de sol 
transpassou a janela oval, caindo sobre a mesa dobrável de imbuia, o couro creme do assento, o azul 
escuro do seu jeans, a fivela de seus sapatos Gucci. 

E, em seguida, atingiu o Nº 15 em seu copo, acentuando os pontos luminosos rubis no licor 
âmbar. Ao tomar outro gole da borda de cristal, sentiu o calor do sol na parte de fora de sua mão e a 
frieza do gelo nas pontas dos dedos. 

Alguns estudos feitos recentemente, colocavam o negócio de bourbon em três bilhões de 
dólares em vendas anuais. Desse gráfico, a BBC'* provavelmente representava de um quarto a um 
terço. Havia uma empresa no estado que era maior, a temida Distillery Sutton Corporation e, então, 
haviam de oito a dez outros produtores, mas a BBC era o diamante em meio a pedras semipreciosas, 
a escolha dos bebedores mais exigentes. 

Como um consumidor leal, Lane tinha que concordar com o zeitgeist””. 

Uma mudança no nível do bourbon no copo anunciou a descida para o pouso, e seus 
pensamentos voltaram para a primeira vez em que provara o produto de sua família. 

Considerando como foi, era para ele ser abstêmio pelo resto da vida. 

— É ano novo, vamos lá. Não seja covarde. 

Como de costume, Maxwell foi quem fez a bola começar a rolar. Dos quatro irmãos, Max 
era o encrenqueiro, com Gin, sua irmã mais nova, chegando bem perto em segundo na escala 
Richter da desobediência. Edward, o mais velho e o mais conservador deles, não fora convidado 


para esta festa — e Lane, que estava em algum lugar no meio, tanto em termos de ordem de 





“BBC: Bradford Bourbon Company 
“Zeitgeist: Termo alemão; significa espírito da época ou sinal dos tempos. Em suma, é o espírito ou atmosfera de um 
período específico da história, características intelectuais e culturais de uma era. 
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nascimento quanto em probabilidade de ser preso numa idade precoce, fora forçado a entrar na 


excursão porque Max odiava fazer o mal sem plateia — e meninas não contavam. 


Lane sabia que essa era uma ideia realmente muito infeliz. Se forem encher a cara, 


deveriam pegar uma garrafa da despensa e ir para seus quartos onde havia zero chance de serem 


pegos. Mas beber abertamente ali, na sala de estar? Sob o olhar desaprovador do retrato de Elijah 


Bradford em cima da lareira? 


Burrice... 
— Então está dizendo que não vai beber nem um pouco, fracote!*? 
Ah sim. O apelido favorito de Max para ele. 


No brilho cor de pêssego das luzes de segurança exteriores, Max o olhava com uma 


expressão de tanto desafio, que aquele olhar fixo poderia muito bem ter vindo acompanhado de 


blocos de partida!” e um tiro de largada. 


Lane olhou para a garrafa na mão de seu irmão. O rótulo era de um dos mais caros, com 


as palavras "Reserva da Família" em importante grafia nele. 


atraso. 


Se não fizesse isso, seu irmão encheria seu saco para sempre. 
— Eu só quero que seja em um copo, — ele disse. — Um copo adequado. Com gelo. 


Porque era assim que seu pai bebia. E era a única desculpa viril que tinha para seu 


Max franziu a testa como se não tivesse considerado toda a coisa da apresentação. 
— Bem, claro. 


— Não preciso de um copo. — Gin, com sete anos, tinha as mãos nos quadris e os olhos 


em Max. Em sua pequena camisola de renda, parecia a Wendy de Peter Pan, com aquela expressão 


agressiva no rosto, parecia um verdadeiro lutador de luta greco-romana profissional. — Preciso de 


uma colher. 


— Uma colher? — Max perguntou. — Do que você está falando? 
— É remédio, não é? 

Max jogou a cabeça para trás e gargalhou. 

— O que você está... 

Lane colocou a mão na boca de seu irmão. 

— Calado! Você quer ser pego? 

Max arrancou a mão de sua boca. 


— O que vão fazer comigo? Chicotear-me? 





Bpracote: no original, Lame; um trocadilho com o nome Lane. 
“Bloco de partida: dispositivo usado por velocistas marcandoo local onde o atleta deve se posicionar para a largada. 
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Bem, sim, se o pai deles os encontrasse ou descobrisse sobre isso: Embora o grande 
William Baldwine delegasse a grande maioria dos deveres paternais para outras pessoas, o cinto 
era algo que reservava para si mesmo. 

— Espere um minuto, você quer ser pego, — Lane disse, em voz baixa. — Não quer? 

Max se virou para o carrinho de bebidas de bronze e vidro. A ornamentada bandeja era 
uma antiguidade, como quase tudo em Easterly, e a insígnia da família estava gravada em cada um 
de seus quatro cantos. Com rodas grandes e finas, e o topo de cristal, era a de maior capacidade, 
carregando quatro diferentes tipos de bourbons Bradford, meia dúzia de copos de cristal e um 
balde de gelo de prata legítima, que era constantemente reabastecido pelo mordomo. 

— Aqui está o seu copo. — Max empurrou um para ele. — Eu vou beber na garrafa. 

— Onde está a minha colher? — Gin disse. 

— Pode tomar um gole do meu, — Lane sussurrou. 

— Não. Eu quero meu próprio... 

O debate foi abreviado quando Max arrancou a rolha e o projétil saiu voando, sibilando 
dentro do lustre no centro da sala. Enquanto o cristal trepidava e brilhava, os três congelaram. 

— Cale a boca, — Max disse antes que houvesse qualquer comentário. — E nada de gelo 
pra você. 

O bourbon fez um barulho gorgolejante enquanto seu irmão despejava no copo de Lane, 
não parando até que a coisa estivesse tão cheia quanto o leite que ficava na mesa de jantar. 

— Agora beba, — Max disse a ele enquanto colocava a garrafa na boca e inclinava a 
cabeça para trás. 

A pose de valentão não durou mais do que um único gole, quando Max teve um ataque de 
tosse alto o suficiente para acordar os mortos. Deixando seu irmão se engasgar ou morrer 
tentando, Lane olhou para dentro de seu copo. 

Levando a borda de cristal à boca, ele tomou um cuidadoso gole. 

Fogo. Era como beber fogo, uma trilha ardente até seu estômago, e, enquanto exalava 
uma maldição, meio que esperava ver chamas saindo de seu rosto, como se ele fosse um dragão. 

— Minha vez, — Gin falou. 

Lane segurou o copo, não a deixando pegá-lo quando quis fazê-lo. Enquanto isso, Max 
estava tomando um segundo e terceiro gole do dele. 

Gin mal sugou do copo, fazendo nada mais do que molhar os lábios e recuar em 
desgosto... 

— O que vocês estão fazendo! 


Quando o candelabro foi aceso, os três pularam, o bourbon de Lane respingando do copo 
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e indo parar na frente de seu pijama com monograma. 

Edward estava justamente dentro da sala de estar, um olhar de absoluta fúria em seu 
rosto. 

— O que diabos há de errado com vocês, — ele disse, caminhando para frente, tirando o 
copo das mãos de Lane e a garrafa das de Max. 

— Nós estávamos apenas brincando, — Gin murmurou. 

— Vá para a cama, Gin. — Ele colocou o copo sobre o carrinho e apontou com a garrafa 
para a passagem arcada. — Vá para a cama agora mesmo. 

— Ah, por quê? 

— À menos que queira que eu chute o seu traseiro também? 

Até mesmo Gin poderia respeitar aquela lógica. 

Enquanto se dirigia para o arco, ombros curvados, chinelos ensopados no tapete oriental, 
Edward sussurrou: 

— E use a escada de funcionários. Se o Pai ouvir alguma coisa, descerá pela da frente. 

O coração de Lane entrou num completo estrondo. E seu estômago se revolveu, apesar de 
que se era por ser pego ou pelo bourbon, não tinha certeza. 

— Ela tem sete anos, — Edward disse quando Gin estava fora do alcance da voz. — Sete! 

— Sabemos quantos anos ela tem... 

— Cale a boca, Maxwell. Apenas cale a boca. — Ele encarou Max. — Se você quer se 
corromper, eu não me importo. Mas não contamine os outros dois com suas besteiras. 

Grandes palavras. Maldições. E o comportamento de alguém que poderia dar uma 
rasteira nos dois. 

Por outro lado, Edward sempre parecera um adulto, mesmo antes de saltar para o mundo 
adolescente. 

— Eu não tenho que ouvir você, — Max rebateu. Mas a luta já estava saindo dele, seu tom 
de voz ficando fraco, seus olhos caindo para o tapete. 

— Tem, sim. 

A coisa ficou silenciosa naquele ponto. 

— Sinto muito, — Lane disse. 

— Não estou preocupado com você. — Edward balançou a cabeça. — É com ele que me 
preocupo. 

— Diga que está arrependido, — Lane sussurrou. — Max, vamos lá. 

— Não. 


— Ele não é o Pai, você sabe. 
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Max olhou de cara feia para Edward. 

— Mas você age como se fosse. 

— Só porque você está fora de controle. 

Lane pegou Max pela mão. 

— Ele também sente muito, Edward. Venha, vamos embora antes que alguém nos ouça. 

Foram necessários alguns puxões, mas eventualmente Max o seguiu sem mais 
comentários, a luta terminada, o anseio por independência apagado. Eles atravessaram metade do 
caminho de mármore preto e branco do saguão mal iluminado, quando Lane avistou algo descendo 
o final do corredor. 

Alguém estava se movendo nas sombras. 

Grande demais para ser Gin. 

Lane empurrou seu irmão para a escuridão total do salão de baile do outro lado. 

— Shh. 

Olhando para a sala através dos arcos, ele viu quando Edward se virou para o carrinho 
tentando encontrar a rolha, e quis gritar um aviso para o seu irmão... 

Quando o pai deles entrou, o corpo alto de William Baldwine bloqueou a visão de 
Edward. 

— O que você está fazendo? 

Mesmas palavras, mesmo tom, a voz grave mais profunda. 

Edward se virou calmamente. Com a garrafa de bebida na mão e o copo quase cheio de 
Lane à frente no centro do carrinho. 

— Responda-me, — disse o pai. — O que você está fazendo? 

Ele e Max estavam mortos, Lane pensou. Assim que Edward contasse ao homem o que 
acontecera ali, William faria um escarcéu. 

Próximo a Lane, o corpo de Maxwell tremia. 

— Eu não deveria ter feito isso... — ele sussurrou. 

— Onde está o seu cinto? — Edward disse, ao invés disso. 

— Me responda. 

— Eu respondi. Onde está o seu cinto? 

Não! Lane pensava. Não, fomos nós! 

O pai deles avançou, seu roupão de seda com monograma brilhando na luz, a cor do 
sangue fresco. 

— Porra, moleque, você vai me dizer o que está fazendo aqui com a minha bebida. 


— É chamado de Bourbon Bradford, Pai. Você entrou para a família através do 
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casamento, se lembra? 

Enquanto seu pai levantava o braço sobre o peito, o pesado anel de sinete?? de ouro que 
ele usava na mão esquerda brilhava como se antecipasse o golpe, e aguardasse ansiosamente para 
fazer contato com a pele. Então, com um golpe elegante e poderoso, Edward foi atingido com um 
tapa dado com as costas da mão tão violento, que o estalo ricocheteou até o salão. 

— Agora, vou perguntar de novo: o que você está fazendo com a minha bebida? — 
William perguntou, enquanto Edward cambaleava para o lado, segurando o rosto. 

Após um momento de respiração pesada, Edward se endireitou. Seu pijama ganhara vida 
com o tremor de seu corpo, mas ele permaneceu de pé. 

Limpando a garganta, disse com rouquidão: 

— Eu estava celebrando o Ano Novo. 

Um rastro de sangue escorreu ao lado de seu rosto, manchando sua pele clara. 

— Então não me deixe estragar sua diversão. — O pai apontou para o copo cheio de 
Lane. — Beba. 

Lane fechou os olhos e teve vontade de vomitar. 

— Beba. 

Os sons de sufocação e engasgo continuaram a vida toda, enquanto Edward consumia 
quase um quarto da garrafa de bourbon. 

— Não vomite isso, moleque, — o pai deles rosnou. — Não se atreva... 

Quando o jato atingiu a pista com um baque, Lane saltou do passado. Não ficou surpreso 
ao descobrir que o copo que segurava estava tremendo, e não por causa do pouso. 

Colocando o Nº 15 na mesa bandeja, ele enxugou a testa. 

Aquela não havia sido a única vez que Edward sofrera por eles. 

E não fora nem mesmo a pior. Não, a pior veio depois, quando já era adulto, e finalmente 
fizera o que todos os péssimos cuidados paternais não tinham conseguido fazer. 

Edward estava arruinado agora, e não apenas fisicamente. 

Deus, havia tantas razões pelas quais Lane não queria voltar para Easterly. E nem todos 
elas eram por causa da mulher que ele amava, mas que tinha perdido. 


Entretanto, tinha que dizer... que Lizzie King continuava no topo dessa lista muito longa. 





? Anel de sinete: Anel em que se encrava o nome ou símbolo de alguém. 
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Capítulo 3 





Propriedade da Família Bradford, Charlemont 
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A Estufa Amdega Machin estava localizava em uma extensão da vertente sul de Easterly, e 
como tal, sem custo, foi poupada quando adicionada em 1956. A construção era uma obra-prima de 
estilo gótico, seu delicado esqueleto de ossos pintados de branco suportavam centenas de vidraças e 
painéis solares, criando um interior maior e mais completo do que a casa da fazenda que Lizzie 
vivia. Com um piso de ardósia e uma área de estar com sofás e poltronas feitas em Colefax e 
Fowler, havia dois canteiros altos com amostras de flores nas laterais e vasos com hortaliças em 
cada um dos cantos, mas isso tudo era apenas para amostra. O verdadeiro trabalho de jardinagem, a 
germinação e a recuperação, o cultivo e poda eram feitos longe dos olhos da família nas demais 
estufas. 

— Wo sind die Rosen? Wir brauchen mehr Rosen...” 

— Eu não sei. — Lizzie abriu outra caixa de papelão que era tão grande como a perna de 
um jogador de basquete. No interior, duas dúzias de hastes de hortênsia branca embaladas 
individualmente em plástico, com os botões protegidos com colares de papelão delicado. — Tudo 
foi entregue, então elas tem que estar aqui. 

— Ich bestellte zehn weitere Dutzend. Wo sind sie...??2 

— Ok, você precisa mudar para inglês. 

— Isto não pode ser tudo. — Greta von Schlieber levantou um ramalhete de pequenas 
flores rosa pálido, que foi embrulhado em uma página do jornal colombiano. — Nós não iremos 
fazer isso. 

— Você diz isso a cada ano. 

— Desta vez estou certa. — Greta empurrou seus óculos de tartaruga pesados para cima 
em seu nariz e olhou para a pilha de vinte e cinco caixas. — Eu estou lhe dizendo, estamos em 
apuros. 

E esta era a essência de sua relação com sua companheira de trabalho. 

Começando com toda a rotina pessimismo/otimismo, Greta era muito bonita, tudo o que 
Lizzie não era. Por um lado, a mulher era europeia, não americana, seu sotaque alemão cortando sua 
pronúncia, apesar do fato de que ela esteve nos Estados Unidos durante 30 anos. Ela também era 
casada com um homem bom, mãe de três filhos fantásticos ao completar vinte anos, e tinha dinheiro 
suficiente para que não só não tivesse que trabalhar, mas seus filhos também não, dois meninos e 
uma menina. 


Sem um Yaris. Seu veículo era uma perua Mercedes preta. E o anel de diamante que usava 





2 ms . me is . . 

A frase em alemão significa: Onde estão as rosas? Necessitamos mais rosas... 
22 A : a 

Pedi mais dez dezenas. Onde estão...? 
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com a aliança de casamento era grande o suficiente para disputar com os Bradford. 

Oh, e ao contrário de Lizzie, seu cabelo loiro era cortado como o de um homem, o que era 
algo a invejar quando você estava puxando o seu pelas costas e amarrando-o com qualquer coisa 
que você tenha em suas mãos: tira plásticas, fio floral, tira de borracha dos cachos de brócolis. 

A única coisa que elas tinham em comum? Nenhuma delas conseguia ficar imóvel, 
desocupada, ou improdutiva por um segundo sequer. Elas trabalhavam juntas em BFE por quase 
cinco anos agora, não, mais tempo. Sete? 

Oh, Deus, estava perto de dez agora. 

E Lizzie não poderia imaginar a vida sem essa mulher, apesar de que às vezes desejava que 
Greta pudesse ser uma garota otimista ao invés de pessimista. 

— Ich sage Ihnen, wir haben Schwierigkeiten.* 

— Você acabou de dizer que estamos em apuros novamente? 

— Kann sein? 

Lizzie revirou os olhos, mas caiu na armadilha, olhando por cima da linha de montagem 
que elas tinham montado: abaixo dos dezoito metros de comprimento central da estufa, uma dupla 
fileira de mesas dobráveis fora alinhada, e sobre elas estavam setenta e cinco balde de prata 
esterlina do tamanho de baldes de gelo. 

O brilho era tão intenso, que Lizzie desejou não ter deixado seus óculos escuros no carro. 

E também desejou não ter que lidar com tudo isso, além de saber que Lane Baldwine 
estava provavelmente desembarcando no aeroporto neste exato momento. 

Ela precisava dessa pressão também? 

Quando sua cabeça começou a palpitar, ela tentou se concentrar no que podia controlar. 
Infelizmente, isso só a deixou se perguntando como ela e Greta conseguiriam preencher essas 
baldes com os cinquenta mil dólares de flores que foram entregues, mas que ainda precisavam ser 
desempacotadas, inspecionadas, limpas, cortadas e montar os arranjos corretamente. 

Por outro lado, esta era a crise que sempre acontecia quarenta e oito horas antes do The 
Derby Brunch. 

Ou TDB, como era chamado em torno da propriedade. 

Porque, sim, trabalhar em Easterly era como estar no Exército: tudo era reduzido, exceto os 
dias de trabalho. 


E sim, mesmo com a ambulância esta manhã, o evento ainda estava em curso. Como um 





? Digo-te, estamos com problemas. 
* Pode ser. 
20 Almoço da Corrida. 
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trem, o ritmo não parou por nada nem ninguém em seu caminho. Na verdade, ela e Greta disseram 
muitas vezes que se uma guerra nuclear acontecesse, as únicas coisas que permaneceriam após a 
nuvem cogumelo se dissipar seriam baratas, biscoitos... e TDB. 

Brincadeiras à parte, a refeição matinal era tão antiga e exclusiva, que tinha o seu próprio 
nome, e ranhuras na lista de convidados eram guardadas e passadas para a próxima geração como 
herança. Uma reunião de quase setecentas pessoas da cidade, as mais ricas do país e a elite política, 
a multidão se misturava e caminhava pelos jardins de Easterly, bebendo juleps?” de hortelã e 
refrigerantes por duas horas antes de partir para Steeplehill Downs para o dia mais importante de 
corrida puro-sangue e a primeira etapa da Tríplice Coroa. As regras da refeição matinal eram curtas 
e doces: senhoras tinham que usar chapéus, não era permitido fotos ou fotógrafos, e não importa se 
você estivesse em um Drophead Phantom?” ou uma limusine corporativa, todos os carros eram 
estacionados no prado na parte inferior da colina e todas as pessoas eram transportadas em vans que 
trariam os convidados até a porta da frente da propriedade. 

Bem, quase todas as pessoas. As únicas pessoas que não tinham que tomar o serviço de 
transporte? Governadores, qualquer um dos Presidentes se viesse, e o treinador chefe da equipe 
masculina de basquete da Universidade de Charlemont. 

Em Kentucky, você era vermelho da UC%ou azul da Universidade Kentucky, o basquete 
importava se você fosse rico ou pobre. 

Os Bradfords eram fãs da Fagles da UC. E era quase shakespeariano que seus rivais no 
negócio de bourbon, o Suttons, eram Tigers da Universidadede Kentucky. 

— Eu posso ouvi-la resmungando, — disse Lizzie. — Pense positivo. Isto está no papo. 

— Wir miissen alle pfingstrosen zahlen?? Greta anunciou enquanto ela abria outra caixa. — 
No ano passado, eles ludibriaram-nos... 

Metade das portas duplas se abriu completamente, e o Sr. Newark Harris, o mordomo, veio 
junto com uma corrente de ar frio. Em seu um metro e sessenta, ele pareceu muito mais alto em seu 
terno preto e gravata, por outro lado, talvez a ilusão fosse por causa de suas sobrancelhas 
permanentemente levantadas, quando estava prestes a proferir “você é um estúpido americano” 
depois de tudo o que disse. Uma reminiscência da tradição secular do bom servo inglês, ele não só 
nascera e fora treinado em Londres, mas servira como lacaio para a rainha Elizabeth II no Palácio 
de Buckingham e, depois, como mordomo para o príncipe Edward, conde de Wessex, em Bagshot 


Park. A genealogia da casa de Windsor fora a chave de sua contratação no ano anterior. 





* Juleps -um coquetel que consiste principalmente de Bourbon, água, gelo picado e hortelã fresca. 
” Drophead Phantom é um conversível de grande porte fabricado pela Rolls-Royce Motor Cars. 
“Universidade Charlemont. 

Temos que pagar todas as peônias 
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Certamente não foi sua personalidade. 

— A Senhora Baldwine está na casa da piscina. — Ele se dirigiu apenas a Lizzie. Greta, 
como uma cidadã alemã com esse sotaque acentuado, era persona non grata para ele. — Por favor, 
leve um buquê para ela. Obrigado. 

E puf! Ele estava de volta à porta, fechando-as em silêncio. 

Lizzie fechou os olhos. Havia duas Senhoras Baldwine na propriedade, mas somente uma 
delas era susceptível de estar fora de seu quarto e descer para a luz do sol à beira da piscina. 

Um duplo golpe hoje, Lizzie pensou. Não só veria seu ex-amante, agora teria que atender a 
sua esposa. 

Fantástico. 

— Ich hoffe, dass dem Idiot ein Klavier auf den Kopf feat? 

— Você acabou de dizer que espera que um piano caísse sobre a cabeça dele? 

— E você continua dizendo que não sabe alemão. 

— Dez anos com você e estou chegando lá. 

Lizzie olhou ao redor para ver o que ela poderia usar da entrega de flores. Após as caixas 
serem desempacotadas, é necessário retirar as folhas dos talos e as flores tinham que ser preparadas 
uma a uma para incentivar a propagação da pétala e permitir um controle de qualidade. Ela e Greta 
não tinha chegado a qualquer lugar próximo a esse estágio ainda, mas o que a Sra. Baldwine queria, 
ela conseguia. 

Em muitos níveis. 

Quinze minutos escolhendo, recortando e organizando, logo e ela teve um ramalhete em 
espuma molhada numa taça de prata. 

Greta apareceu na frente dela e lhe estendeu as mãos, o anel de diamante de grande corte 
brilhando. — Deixe-me levá-lo. 

— Não, eu tenho isto... 

— Você não quer lidar com ela hoje. 

— Eu nunca quero lidar com ela... 

— Lizzie. 

— Estou bem. Honestamente. 

Felizmente, sua velha amiga comprou a mentira. Verdade? Lizzie estava tão longe de estar 
“bem”, ela não conseguia sequer ver o lugar, mas isso não significava que ela estava pulando fora. 


— Eu já volto. 





30r a: . . 
Idiota, espero que caia um piano em sua cabeça. 
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— Eu estarei contando as peônias. 

— Tudo vai ficar bem. 

Ela esperava. 

Enquanto Lizzie se dirigia para as portas duplas que se abriam para o jardim, a cabeça 
realmente começou a doer, ao ser atingida com uma parede sólida de calor e umidade quando saiu 
não ajudou em nada. Motrin”!, pensou. Depois disso, ela tomaria quatro e voltaria para o trabalho 
real. 

A grama sob os pés estava cortada, mais como um tapete do campo de golfe do que 
qualquer invento da Mãe Natureza, e mesmo que tivesse muita coisa em sua mente, ela ainda fez 
uma lista mental dos canteiros para cuidar e replantio a ser feito no jardim fechado de cinco 
hectares. A boa notícia era que, depois de um início tardio para a primavera, as árvores frutíferas 
estavam florescendo nos cantos da extensão com paredes de tijolos, suas delicadas pétalas brancas 
apenas começando a cair como neve nas calçadas sob suas copas. Além disso, a cobertura verde 
que fora estabelecida duas semanas antes já perdera seu fedor, e a hera ao longo das antigas paredes 
de pedra estava brotando folhas novas em todos os lugares. Em um mês, as quatro quadras 
marcadas com esculturas greco-romanas de mulheres vestidas de poses soberanas estariam todas 
rosa pastel, pêssego e brancos luminosos, oferecendo um contraste com a tranquila visão verde e o 
rio cinza. 

Mas, claro, tudo era sobre a corrida no momento. 

A casa branca da piscina ficava no canto esquerdo, aparência semelhante a uma casa 
colonial adequada para um médico, advogado ou família de quatro pessoas, atrás de um corpo de 
água-marinha quase de tamanho olímpico. A galeria que ligava as duas era coberta por uma camada 
de glicínias que em breve teriam flores brancas e lavanda como lanternas penduradas do 
emaranhado verde. 

E sob o beiral, estendido em uma cadeira Brown Jordan, a Senhora Chantal Baldwine era 
tão bonita como uma estátua de mármore de valor inestimável. 

Tão acolhedora como uma também. 

A pele da mulher brilhava, graças a um spray bronzeador perfeitamente executado, cabelos 
loiros que estavam listrados artisticamente e enrolado nas extremidades longas, e um corpo que 
teria dado a Rosie Huntington-Whiteley um complexo de inferioridade. Suas unhas eram falsas, 
mas perfeitas, nada a dizer sobre seu comprimento ou cor, e seu anel de noivado e aliança de 


casamento eram de Town & Country, tão brancos, brilhantes e grandes como o seu sorriso. 





31 ada ; 
Motrin é um medicamento para dor. 
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Ela era a perfeita beleza moderna sulista, o tipo de mulher que as pessoas de Charlemont 
sussurram sobre ter vindo de uma “boa linhagem, mesmo que seja de Virgínia”. 

Lizzie há muito tempo tinha se perguntado se os Bradfords verificavam os dentes das 
debutantes que saíam com os seus filhos, como faziam com puros-sangues. 

—... entrou em colapso e logo a ambulância chegou. — A mão pesadamente diamantada 
levantada para o cabelo, empurrou-o para trás, em seguida, trouxe o iPhone em que ela estava 
falando para a outra orelha. — Eles a levaram pela porta da frente. Consegue acreditar? Eles 
deveriam ter feito isso pela porta de trás — oh, aqueles não são amáveis! 

Chantal Baldwine colocou a mão na frente da boca, toda gueixa recatada enquanto Lizzie 
caminhava para o bar de mármore e colocava as flores na extremidade que estava fora do sol. — 
Newark fez isso? Ele é tão atencioso. 

Lizzie assentiu com a cabeça e se virou. Sem perda de tempo aqui, o melhor... 

— Oh, diga, Lisa, que você... 

— É Lizzie. — Ela parou. — Posso ajudá-la com alguma outra coisa? 

— Você seria tão amável de me trazer mais um pouco disso? — A mulher acenou com a 
cabeça para um jarro de vidro que estava meio cheio. — O gelo derreteu e o sabor se tornou 
aguado. Eu estou saindo para almoçar no clube, mas não por outra hora. Muito obrigada. 

Lizzie passou os olhos sobre a limonada, e realmente tentou, honestamente-a-Deus tentou, 
não imaginar encharcando a mulher com a substância. — Eu pedirei ao Sr. Harris para enviar 
alguém... 

— Oh, mas ele é tão ocupado. E você pode fazê-lo, você é tão prestativa. — A mulher 
voltou-se para o seu iPhone com a capa da Universidade de Charlemont. — Onde eu estava? Ah, 
então eles a levaram pela porta da frente. Quero dizer, honestamente, você pode imaginar ...? 

Lizzie se aproximou, pegou o jarro, e, em seguida, caminhou para o outro lado do terraço 
de um branco resplandecente sobre a relva verde. — Com prazer. 

Com prazer. 

Ok, certo. Mas isso era o que você deveria dizer quando a família lhe pedia para fazer 
alguma coisa. Era a única resposta aceitável e certamente melhor do que, “Que tal você tomar sua 
limonada e enfiá-la onde o sol não brilha, sua miserável pedaço de vitela...” 

— Oh, Lisa? É uma nova, certo? Obrigada. 

Lizzie apenas continuou caminhando, jogando outra granada “com prazer” por cima do 
ombro. 

Aproximando-se da mansão, ela teve que buscar o seu ponto de entrada. Como um 


membro da equipe de funcionários, ela não era autorizada a entrar através das quatro entradas 
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principais: frente, lateral biblioteca, sala de jantar atrás, sala de jogos atrás. E ela estava 
“desanimada” de usar quaisquer outras portas como a cozinha e a despensa, embora tenha recebido 
um passe quando estava entregando as três entregas semanais de buquês nas casas. 

Ela escolheu a porta que estava a meio caminho entre a sala de jantar e a cozinha, porque 
se recusou a andar todo o caminho de volta para as outras entradas de serviços. Entrando no interior 
refrigerado, ela manteve a cabeça baixa, não porque estivesse preocupada com alguém bravo, mas 
porque ela estava esperando e rezando para entrar e sair sem ser pega por... 

— Perguntava-me se você estaria aqui hoje. 

Lizzie congelou como um assaltante e depois sentiu um brilho de lágrimas nos cantos dos 
olhos. Mas ela não ia chorar. 

Não na frente de Lane Baldwine. 

E não por causa dele. 

Endireitando os ombros, ela levantou o queixo... e começou a se virar. 

Antes que ela ainda encontrasse os olhos de Lane pela primeira vez, desde que ela lhe 
dissera para ir para o inferno quando terminou seu relacionamento, ela sabia três coisas: Um, ele 
estaria exatamente do mesmo jeito de antes como viu antes; dois, que não era uma boa notícia para 
ela; e três, se ela tinha algum cérebro em sua cabeça colocaria o que ele fez com ela há quase dois 
anos atrás em ciclo automático e não pensaria em nada mais. 

Leopardos, manchas, e todos esses... 


Ah... merda, ele tinha, ainda, que ter boa aparência? 


Lane não conseguia se lembrar de muito sobre sua caminhada em Easterly, pela primeira 
vez em muito tempo. 

Realmente nada fora registrado. Não esta grande porta da frente com a sua aldrava cabeça 
de leão e seus painéis de preto brilhante. Não a frente do saguão do tamanho de um estádio de 
futebol, com grande escadaria e todas as pinturas a óleo do passado e presente dos Bradfords. Não 
os lustres de cristal ou os castiçais de ouro, nem os tapetes orientais vermelhos rubis ou as pesadas 
cortinas de brocado, nem mesmo a sala de visitas e o salão de festas em ambos os lados. 

A elegância do sul de Easterly, juntamente com o perene aroma de limão doce da cera de 
piso à moda antiga, era como um bom conjunto de roupas que, uma vez colocadas na parte da 
manhã, era imperceptível durante todo o resto do dia porque era desenvolvido para se ajustar a 
todos os seus músculos e ossos. Para ele, não havia absolutamente nenhuma amargura em reentrar: 


era uma imersão em águas calmas de trinta e sete graus. Respirava o ar perfeitamente parado, 
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úmido, e temperado. Cochilava enquanto estava sentado em uma cadeira de couro em um clube. 

Era sua casa e sua inimiga ao mesmo tempo, e muito provavelmente não havia sensação, 
porque ele estava oprimido pela emoção que ele fora fechado do lado de fora. 

Ele, no entanto, notava cada coisa sobre ver Lizzie King novamente. 

A colisão aconteceu enquanto ele estava se dirigindo pela sala de jantar em busca daquela 
pela qual ele tinha viajado de tão longe para ver. 

Oh, Deus, pensou ele. Oh, meu Deus. 

Depois de ter que confiar na memória por muito tempo, estar na frente de Lizzie foi à 
diferença entre uma passagem descritiva e a coisa real, seu corpo reagiu instantaneamente, sangue 
pulsando, todos os instintos adormecidos não apenas acordando, mas explodindo em suas veias. 

Seu cabelo ainda era louro do sol, não pelo pincel de algum cabeleireiro, e estava puxado 
para trás em um laço, as pontas grossas sem corte e espetadas diretamente para fora como uma 
corda náutica que houvesse sido queimada. Seu rosto estava livre de maquiagem, a pele bronzeada e 
brilhante, a estrutura óssea lembrando-lhe que a boa genética era melhor do que cem mil dólares em 
cirurgia plástica. E seu corpo... Aquele corpo duro, forte que tinha curvas onde ele gostava delas e 
linhas retas que testemunhavam todo o trabalho físico que ela fazia tão bem... Era exatamente 
como ele se lembrava. Ela estava vestida da mesma forma, nos shorts cáqui e a camiseta polo preta, 
exigida com o símbolo de Easterly. 

Seu perfume era Coppertone, não Chanel. Seus sapatos eram Merrell, não Manolo. Seu 
relógio era Nike, não Rolex. 

Para ele, ela era a mulher mais bonita, mais bem vestida que ele já tinha visto. 

Infelizmente, esse olhar no olho dela manteve-se inalterado também. 

O olhar que lhe disse que ela também tinha pensado nele desde que ele a deixou. 

Só que não em um bom sentido. 

À medida que sua boca se moveu, Lane percebeu que ela estava falando alguma 
combinação de palavras, mas ele não estava seguindo. Havia também muitas imagens filtrando 
através de seu cérebro, todas as memórias do passado: seu corpo nu em lençóis bagunçados, o 
cabelo dela enfiado através dos seus dedos, suas mãos no interior das coxas dela. Em sua mente, 
ele a ouviu dizer seu nome enquanto ele bombeava duro dentro dela, balançando a cama até a 
cabeceira bater contra a parede. 

— Sim, eu sabia que você viria, — ela disse calmamente. 

Falando sobre diferentes comprimentos de onda. Ele estava ausente embaixo de seus 
Guccis, no meio de reviver o relacionamento deles, e ela estava totalmente indiferente por sua 


presença. 
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— Você já a viu? — ela perguntou. Em seguida, franziu a testa. — Olá? 

Que diabos ela estava dizendo a ele? Tudo bem. — Ouvi dizer que ela já está em casa, fora 
do hospital. 

— Aproximadamente uma hora atrás. 

— Ela está bem? 

— Ela saiu daqui a uma ambulância com oxigênio. O que você acha? — Lizzie olhou na 
direção que estava indo. — Olha, se você me dá licença, vou para... 

— Lizzie, — ele disse em voz baixa. — Lizzie, estou... 

Quando ele parou, sua expressão se tornou entediada. — Faça-nos um favor e não se 
incomode de terminar isso, ok? Basta ir vê-la e... faça o que você veio fazer aqui, tudo bem” Deixe- 
me fora disso. 

— Cristo, Lizzie, por que você não quer me ouvir? 

— Por que eu deveria? 

— Porque as pessoas civilizadas dão aos outros essa cortesia. 

E boom! Eles estavam brigando. 

— Desculpe-me? —Ela exigiu. — Somente porque eu vivo acima do rio e trabalho para a 
sua família, isso me faz uma espécie de macaco? Realmente, você está indo para esse lado? 

— Isso não é o que eu quis dizer... 

— Oh, eu acho que é... 

— Eu juro, — ele murmurou, — que esse ressentimento... 

— É o que, Lane? Aparecendo novamente? Desculpe, você não está autorizado a torcer as 
coisas à sua volta como se eu fosse à única com o problema. Isso é com você. Isto tem sido sempre 
com você. 

Lane jogou as mãos para cima. — Eu não posso chegar até você. Tudo o que eu quero 
fazer é explicar... 

— Você quer fazer alguma coisa por mim? Tudo bem, ótimo, aqui. — Ela empurrou um 
jarro meio cheio do que parecia limonada para ele. — Leve isso para a cozinha e arranje alguém 
para recarregá-lo. Então você pode dizer-lhes para levá-lo de volta para a casa da piscina, ou talvez 
você possa entregá-lo você mesmo... para sua esposa. 

Com isso, ela se virou e saiu pela porta mais próxima. E quando ela se afastou pelo 
gramado em direção ao jardim de inverno, ele não podia decidir o que mais o atraía: meter a cabeça 
na parede, arremessar a jarra, ou fazer uma combinação de ambos. 

Ele pegou a opção quatro: — Porra, mãe porra, merda... 


— Senhor? Posso ser útil? 
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Ao sotaque britânico, Lane olhou para um homem de cinquenta anos de idade, que estava 
vestido como se ele fosse representante de uma casa funerária. — Quem diabos é você? 

— Sr. Harris, senhor. Eu sou Newark Harris, o mordomo. —O cara se inclinou na cintura. 
— Os pilotos tiveram a gentileza de avisar que estavam a caminho. Posso carregar a sua bagagem? 

— Eu não tenho nenhuma. 

— Muito bem, senhor. O seu quarto está em ordem, e se você precisar de algo adicional do 
que há em seu guarda-roupa no andar de cima, eu terei muito prazer de adquirir qualquer coisa que 
necessite. 

Oh, não, Lane pensou. Não, ele não iria se hospedar aqui, ele sabia muito bem que estava 
chegando o fim de semana, e o propósito de sua visita não tinha nada a ver com o circo social das 
Corridas. 

Ele empurrou a jarra para o Sr. Almofadinha. — Eu não sei o que está aqui e eu não me 
importo. Basta preenchê-lo e levá-lo onde ele pertence. 

— Com prazer, senhor. Você requer... 

— Não, isso é tudo. 

O homem pareceu surpreso quando Lane passou por ele e foi na direção da parte dos 
funcionários da casa. Mas, claro, o inglês não iria questioná-lo. O que, considerando o estado de 
espírito em que ele estava? Somente não era a etiqueta apropriada de um mordomo, mas cairia sob a 
rubrica de autopreservação também. 

Dois minutos na casa. Dois malditos minutos. 


E ele já estava furioso. 


Capítulo 4 





Lane caminhou em direção a enorme cozinha profissional e foi imediatamente 
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surpreendido pelo “ruído” olfativo e o silêncio auditivo. Mesmo que houvesse uma boa dúzia de 
chefes dobrados sobre as bancadas de aço inoxidável e os fogões Vikings, nenhuns dos jalecos 
brancos estavam falando enquanto trabalhavam. Alguns deles olharam para cima, no entanto, 
reconhecendo-o e parando tudo o que estavam fazendo, ele ignorou a reação deles “Oh, meu 
Deus!”. Ele estava acostumado com essa dupla reação, como agora, a sua reputação o havia 
precedido por todo o país durante anos. 

Obrigado, Vanity Fair, por expor minha família há uma década. E os três 
acompanhamentos desde então. E as especulações dos tabloides. E não me fale sobre a Internet. 

Uma vez que a mídia em comum acordo o classificou com o status de celebridade idiota? 
Não apagaram isso. 

Enquanto ele seguia até uma porta marcada PRIVADO, ele se encontrou colocando sua 
camisa, puxando para cima suas calças, alisando seu cabelo. Agora ele desejava que tivesse tido 
tempo para tomar banho, fazer a barba, e se trocar. 

E realmente desejou que o encontro com Lizzie tivesse sido melhor. Como se ele 
precisasse de outra coisa em sua mente. 

Sua batida foi tranquila, respeitosa. A resposta que recebeu não foi: 

— Para que você está batendo? — vociferou a voz feminina do Sul. 

Lane franziu a testa enquanto abria a porta. E então ele parou. 

A senhorita Aurora estava em seu fogão, o cheiro de óleo quente e o crepitar de frango 
fritando em uma panela subindo para o ar na frente dela, seu cabelo em um curto feixe super 
apertado de cachos negros, a bata era a mesma que tinha visto quando ele tinha ido para o norte. 

Tudo o que ele podia fazer era piscar os olhos, e se perguntar se alguém tinha jogado uma 
piada de mau gosto sobre ele. 

— Bem, não fique aí, — ela se virou para ele. — Lave suas mãos e pegue as bandejas. Sai 
em cinco minutos. 

Certo, ele esperava encontrá-la deitada na cama com um lençol até o peito e uma luz fraca 
em seus olhos como se seu amado Jesus viesse para ela. 

— Lane, acorde. Eu ainda não estou morta. 

Ele esfregou a ponta de seu nariz quando uma onda de exaustão o atravessou. — Sim, 
senhora. 

Ele se aproximou e procurou por sinais de fraqueza física nos ombros fortes e nas pernas 
dela. Não havia nenhum. Não havia absolutamente nada na mulher de sessenta e cinco anos de 
idade, para sugerir que ela tinha ido parar no pronto-socorro naquela manhã. 


Tudo bem, então foi uma jogada, ele decidiu encarar o resto da comida que ela tinha 
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preparado para ele. Uma jogada entre estar aliviado... e sentindo-se furioso que desperdiçou o 
tempo vindo aqui. 

Uma coisa estava clara. Não sairia antes que ele comesse, em parte porque ela iria amarrá- 
lo em uma cadeira e o alimentaria à força, se ela tivesse que fazer, mas principalmente porque no 
instante em que ele sentiu aquele cheiro, seu estômago lembrou-o que estava faminto. 

— Você está bem? — ele tinha que perguntar. 

O olhar que ela lhe enviou sugeriu que se ele continuasse nessa linha de perguntas, ela 
ficaria mais do que feliz em discipliná-lo até que ele fechasse a boca grande. 

Entendido, senhora, ele pensou. 

Cruzando o espaço curto, ele descobriu que as bandejas nas quais os dois sempre haviam 
comido, estavam exatamente onde ele os tinha visto pela última vez, ali em um canto, apoiadas 
entre a estante de entretenimento e a estante de livros colocada no canto. As duas poltronas eram as 
mesmas também, cada uma em frente a uma janela alta, toalhinhas de crochê drapeadas caídas 
sobre as partes superiores, nos encostos de cabeças. 

Fotos de crianças estavam por toda parte e em todos os tipos de quadros, e entre os bonitos 
rostos escuros, havia aqueles pálidos também: havia uma dele em sua graduação do jardim de 
infância, seu irmão Max marcando um gol no lacrosse, sua irmã, Gin, vestida como uma leiteira em 
uma peça da escola, seu outro irmão, Edward, em uma gravata e paletó para sua foto sênior da 
Universidade de Virgínia. 

— Bom Deus, você está muito magro, menino, — Senhorita Aurora murmurou enquanto 
ela agitava um pote que ele sabia que estava cheio de feijões verdes cozidos com cubos de presunto. 
— Eles não têm comida lá em cima em Nova York? 

— Não como esta minha senhora. 

O som que ela fez na parte de trás de sua garganta era como um escapamento de Chevy. 

— Pegue os pratos. 

— Sim senhora. 

Ele descobriu que suas mãos tremiam quando ele pegou dois pratos no armário e eles 
sacudiram juntos. Ao contrário da mulher de quem ele tinha nascido, que estava no andar de cima 
“descansando” em uma neblina de medicamentos de eu-não-sou-uma-viciada-porque-meu-médico- 
deu-me-pílulas, senhorita Aurora sempre parecera tanto eterna e forte como um super-herói. A 
ideia de que o câncer estava de volta? 

Inferno, ele não poderia sequer imaginar que ela tenha tido isso. Mas não estava enganando 
a si próprio. Isso tinha que ser a razão pelo colapso. 


Depois que ele colocou os pratos e guardanapos nas bandejas e serviu a ambos um chá 
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doce, ele se aproximou e sentou-se na cadeira à direita. 

— Você não deveria estar cozinhando, — ele disse quando ela levantou o prato. 

— E você não deveria ter ficado fora por tanto tempo. O que há de errado com você? 

Definitivamente não está em seu leito de morte, ele pensou. 

— O que o médico disse? — ele perguntou. 

— Nada que vale a pena ouvir em minha opinião. — Ela trouxe todos os tipos de 
amontoados do céu. — Agora fique quieto e come. 

— Sim senhora. 

Oh, doce Jesus, ele pensou quando olhou para seu prato. Quiabo frito. Linguiça suína. Bolo 
de batata. Feijão cozido em carne de porco. E o frango frito. 

Quando seu estômago soltou um rugido de fome, ela riu. 

Mas ele não, e de repente, teve que limpar a garganta. Isto era seu lar. Este alimento, 
preparado por esta mulher específica, era seu lar, ele teve exatamente o que estava neste prato toda 
a sua vida, especialmente anos atrás antes de sua mãe ter recuado de tudo e ela e seu pai estarem 
fora cinco noites por semana socializando. Doente ou bem, feliz ou triste, quente ou frio, ele e seus 
irmãos e irmã tinha sentado na cozinha com a senhorita Aurora e se comportado ou corria o risco de 
ganhar um golpe na parte de trás da cabeça. 

Nunca houve encrenca na cozinha da senhorita Aurora. 

— Coma agora, — ela disse suavemente. — Não espere que esfrie. 

Começou a comer, e gemeu quando o primeiro sabor inundou sua boca. — Oh, senhorita 
Aurora. 

— Você precisa vir para casa, rapaz. — Ela balançou a cabeça quando ela se sentou com 
seu próprio prato. — Essas coisas do norte não são para você. Não sei como você suporta o clima e 
muito menos aquelas pessoas. 

— Então você vai me dizer o que aconteceu? — ele perguntou, apontando para a bola de 
algodão e esparadrapo na dobra do cotovelo. 

— Eu não preciso do carro que você me comprou. Isso é o que aconteceu. 

Ele limpou a boca. — Que carro? 

Aqueles olhos negros se estreitaram. — Não brinca menino. 

— Senhorita Aurora, você dirigia um pedaço de... ah, sucata. Não pode ter algo assim. 

Ele podia ouvir o sotaque sulino de volta em sua voz. Não demorou muito. 

— Meu Malibu é perfeitamente bom... 

Agora ele segurou seu olhar. — Era um carro barato para começar e tinha cento e sessenta 


mil quilômetros rodado. 
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— Não vejo por que... 

— Senhorita Aurora, eu não quero você naquela lata-velha nunca mais. Desculpe. 

Ela olhou para ele com força suficiente para queimar um buraco em sua testa, mas quando 
ele não se mexeu, ela baixou os olhos. E essa era a natureza de seu relacionamento. Duas cabeças 
duras, nenhum deles estava disposto a ceder um centímetro sobre qualquer coisa, exceto um para o 
outro. 

— Eu não preciso de uma Mercedes, — ela murmurou. 

— Tração nas quatro rodas, senhora. 

— Eu não gosto da cor. É profano. 

— Tolice. É vermelho UC e você o ama. 

— Quando ela resmungou de novo, ele soube a verdade. Ela adorou o carro novo. Sua 
irmã, senhorita Paciência, chamou-o e disse-lhe que a senhorita Aurora estava dirigindo o E350 
4MATIC por toda a cidade. Claro, senhorita Aurora nunca o chamou para lhe agradecer, e ele 
estava esperando este protesto. Ela sempre foi orgulhosa demais para aceitar qualquer coisa de 
graça. 

Mas a senhorita Aurora também não queria perturbá-lo e sabia que ele estava certo. 

— Então, o que aconteceu esta manhã com você. — Não uma pergunta da parte dele. Ele 
tinha acabado com isso. 

— Eu só estive um pouco desorientada. 

— Eles disseram que você desmaiou. 

— Eu estou bem. 

— Eles disseram que o câncer está de volta. 

— Quem são eles? 

— Senhorita Aurora... 

— Meu Senhor e Salvador me curou antes e Ele o fará de novo. — Ela colocou uma palma 
da mão para o céu e fechou os olhos. Em seguida, olhou para ele. — Eu vou ficar bem. Eu já menti 
para você, menino? 

— Não senhora. 

— Ágora come. 

Esse comando foi o bastante para silenciá-lo por vinte minutos. 

Lane estava a meio caminho do seu segundo prato, quando perguntou. — Você o viu 
ultimamente? 

Não há razão para especificar quem “ele” era: Edward era o “ele” que todo mundo falava 


em voz baixa. 
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O rosto da Senhorita Aurora se contraiu. — Não. 

Houve outro longo período de silêncio. 

— Você vai vê-lo enquanto está aqui? — ela perguntou. 

— Não. 

— Alguém tem que fazê-lo. 

— Não vai fazer nenhuma diferença. Além disso, eu devo voltar para Nova York. Eu 
realmente vim aqui apenas para verificar se você estava bem... 

— Você vai vê-lo. Antes de ir para o norte. 

Lane fechou os olhos. Depois de um momento, ele disse: — Sim senhora. 

— Bom garoto. 

Após servir a terceira porção, Lane lavou seus pratos, e teve que ignorar o fato de que a 
senhorita Aurora parecia não ter comido nada. A conversa voltou-se para seus sobrinhos e 
sobrinhas, irmãs e irmãos, dos quais eram onze, e o fato de que o pai dela, Tom, finalmente morreu 
com a idade de oitenta e seis. 

Ela se chamava Aurora Toms porque ela era uma dos filhos de Tom. Os rumores eram que 
além dos doze que ele teve com sua esposa, havia inúmeros outros fora do casamento. Lane 
encontrava o homem na igreja da Senhorita Aurora de vez em quando, e ele foi um personagem 
maior que a vida, tão profundo como Mississippi, tão carismático como um pregador, tão bonito 
quanto o pecado. 

Não que ele estivesse sendo arrogante, mas Lane sabia que ele sempre foi o favorito dela, e 
ele percebeu que o pai dela era a razão pela qual ela lhe deu muito: como o pai dela, Lane também 
era chamado de muito bonito para seu próprio bem por toda a sua vida, e se certificou de sua cota 
de mulherengo. De voltar aos seus vinte anos? Lane esteve ali como o bom e velho Sr. Toms. 

Lizzie lhe o tinha curado de tudo isso. Tipo como, no meio do caminho, um aterro pararia 
um carro em alta velocidade. 

— Você vai subir e cumprimentar sua mãe antes de sair também, — Senhorita Aurora 
anunciou depois de ter lavado e arrumado os seus pratos e talheres. 

Ele deixou a frigideira e os potes sobre o fogão. Ele sabia que não devia tocá-los. 

Girando em torno, ele dobrou o pano de prato e recostou-se contra a pia de aço inoxidável. 

Ela colocou a palma da mão fora de sua Barcalounger.?2. — Vocês precisam salvá-lo... 

— Senhorita Aurora... 


— Não me diga que você voou mais de mil seiscentos quilômetros apenas para me ver 





*“Barcalounger é um tipo de cadeira feita no Estados Unidos da América. Foi introduzido pela Barcalo Manufacturing 
Company de Buffalo, New York, que acabou se tornando o Barcalounger Company. 
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como se eu fosse algum tipo de inválida. Isso não faz nenhum sentido. 

— Sua comida é digna da viagem. 

— Isso é verdade. Agora vá ver sua mãe. 

Eu já estive, ele pensou, enquanto olhava para ela. — Senhorita Aurora, você está obtendo 
ajuda para a Corrida? 

— O que você acha que todos aqueles tolos na minha grande cozinha são para que? 

— É muito para gerir, e não me diga que você não os está controlando. 

Deu-lhe aquele brilho infame na sua direção, mas isso foi tudo o que conseguiu e isso o 
assustou. Normalmente, ela levantaria de sua cadeira e o empurraria para fora pela porta. Em vez 
disso, ela ficou sentada. — Eu vou ficar bem, garoto. 

— É melhor você ficar. Sem você, eu não tenho ninguém para me manter na linha. 

Ela disse algo em voz baixa e olhou por sobre do ombro, enquanto ele apenas esperou 
quieto. 

Eventualmente, ela acenou para ele se aproximar, o que ele fez de imediato, caminhando 
pelo linóleo e ficando de joelhos ao lado da cadeira. Uma de suas mãos belas, fortes, escuras, 
estendeu e correu pelos seus cabelos. 

— Você precisa de um corte. 

— Sim senhora. 

Ela tocou seu rosto. — Você é bonito demais para seu próprio bem. 

— Como eu disse, você tem que ficar bem e me manter na linha. 

Senhorita Aurora assentiu. — Conte com isso. — Houve uma longa pausa. — Obrigado 
por meu carro novo. 

Ele deu um beijo em sua palma. — Por nada. 

— E eu preciso que você se lembre de algo. — Os olhos dela, aqueles olhos de ébano que 
ele fitava quando criança, quando adolescente, jovem... adulto, vagavam em volta do rosto dela, 
como se estivesse tomando nota das alterações que a idade trouxe para as feições que ela tinha visto 
por mais de trinta anos. — Eu tenho você e eu tenho Deus. Eu sou mais rica além da possibilidades. 
Entendeu rapaz? Eu não preciso de Mercedes. Eu não preciso de uma casa chique ou roupas 
extravagantes. Não há buraco em mim que precisa encher. Você me ouviu? 

— Sim senhora. — Ele fechou os olhos, pensando que ela era a mulher mais nobre que ele 
Já tinha conhecido. 

Bem, ela e Lizzie, isso era. 


— Eu ouvi você senhora, — disse ele com voz rouca. 
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Aproximadamente uma hora após o assunto da limonada com Lane, Lizzie deixou a estufa 
com dois arranjos grandes. A Senhora Bradford sempre insistiu que flores frescas estivessem nas 
principais salas públicas e em todos os quartos ocupados, e dessa forma isso fora mantido mesmo 
quando ela se tornou reclusa em sua suíte cerca de três anos atrás e, essencialmente, ficou lá. Lizzie 
gostava de pensar que se ela continuasse a prática, talvez a Pequena V.E., como a família a 
chamava, mais uma vez desceria e seria a dona da casa. 

Easterly tinha cinquenta cômodos, mas muitos deles eram escritórios, alojamentos e 
banheiros de funcionários, ou lugares como a cozinha, adega, salas de imprensa, ou espaços vazios 
que não exigem floração. Os buquês do primeiro andar estavam em bom aspecto, ela tinha feito 
uma passagem rápida e tirado as flores murchas aqui ou ali na noite anterior. Estes novos eram para 
o saguão de entrada do segundo andar e o quarto do patriarca Sr. Baldwine. O vaso da Sra. 
Bradford não seria renovado antes de amanhã, como o de Chantal e... 

Lane ficaria no quarto de sua esposa? 

Provavelmente, e isto a fez querer vomitar. 

Dirigindo-se de volta às escadas de pessoal, os dois vasos de prata esterlina canelados 
pesavam em suas mãos e pulsos, apertando seus bíceps, mas ela resistiu. O ardor não ia durar muito 
tempo, e descansar ao longo do caminho somente prolongaria as coisas. 

O corredor principal no andar de cima era longo como uma pista de corridas, bifurcado por 
um nível superior da área de estar, e conduzia a um total de vinte e uma suítes e salas que se abriam 
de ambos os lados. Os aposentos do velho Sr. Baldwine eram próximo ao de sua esposa, com 
ambos os conjuntos de quartos com vista para o jardim e para o rio. Havia uma conexão que ligava 
seus camarins, mas ela sabia que nunca fora usado. 

Do que entendia, uma vez que as crianças nasceram, aquela parte do relacionamento não 
foi retomada, usando o antiquado palavreado. 

Quando ela começou a trabalhar em Easterly, se confundiu com os nomes, se equivocou e 
chamou a Sra. Bradford por seu nome de casada, Sra. Baldwine. Nunca mais. Ela foi firmemente 
corrigida pelo chefe dos funcionários: A senhora da casa Bradford era uma “Senhora” e uma 
“Bradford” não importa o último nome que seu marido tivesse. 

Confusão. Até que ela percebeu que, marido e esposa não tinham suas vidas sobrepostas 
mais do que suas acomodações de dormir separadas. Então era o Sr. Baldwine na suíte com os 
detalhes em azul marinho e as antiguidades de mogno mais pesados e Sra. Bradford no marfim, 


creme, bege e suíte corada com o mobiliário Louis XIV e a cama com dossel. 
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Atualmente, talvez eles tivessem algo em comum: ele se escondeu em seu escritório de 
negócios no centro, ela em seu quarto. 

Louco. 

Lizzie prosseguiu descendo os degraus da escada e trocou o buquê na mesa de café da área 
de estar. Em seguida, ela se aproximou e parou na suíte do Sr. Baldwine. Batendo duas vezes nos 
painéis largos, ela esperou, embora soubesse que ele não estava do outro lado. Todas as manhãs, ele 
saía para seu escritório próximo à propriedade e não retornava antes das sete horas, hora do jantar. 

Colocou o buquê velho no chão, girou a ornamentada maçaneta, empurrou para dentro e 
caminhou até um gabinete antigo que pertencia a um museu. Não havia nada de imensamente 
errado com as flores já colocadas, mas nada era permitido se desvanecer em Easterly. Aqui, no 
casulo de riqueza, entropia não era permitida a existir. 

Quando trocou os vasos, ela ouviu vozes no jardim e foi para as janelas. Mais de uma 
dúzia de homens tinha chegado e estavam arremessando enormes rolos de lona branca e compridos 
postes de alumínio que, com suficiente mão de obra e alguma hidráulica, seria uma tenda de 
25x12metrospara o almoço da Corrida. 

Ótimo. Chantal provavelmente estava chamando o Sr. Harris agora e reclamando que a 
zona de sol foi interditada: se um membro da família ou um hóspede estava usando a piscina, a casa 
da piscina, ou qualquer um dos terraços, todo o trabalho tinha que cessar no jardim e todos os 
operários tinham que bater os pés fora da área até que suas altezas reais tivessem terminado com 
seus divertimentos. 

As boas notícias? Greta já estava lá fora, encurralando os homens. A má notícia? A alemã 
estava, provavelmente, dizendo-lhes para acomodar tudo próximo de onde estava Chantal. 

Deliberadamente. 

Temendo esse confronto, Lizzie girou... 

Ela congelou quando um flash de cor chamou sua atenção. — O que...? 

Inclinando-se, não tinha certeza do que ela estava olhando. Como tudo em Easterly, o 
quarto de William Baldwine era impecável, todos os objetos e pertences onde eles devem estar, os 
apetrechos masculinos de um poderoso empresário em gavetas, escondidos em prateleiras, 
esperando por ele dentro do guarda-roupa. 

Então, o que era um pedaço de seda pêssego fazendo entre a parte de trás da cabeceira da 
cama e a parede? 

Bem, ela podia adivinhar. 

E a lingerie, com certeza, não foi tirada de Virginia Elizabeth Bradford Baldwine. 


Lizzie não podia esperar para sair do quarto, indo até a porta rapidamente, abrindo-a... 
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— Oh, eu estoooo000u feliz em ver vocêêêê! 
O sotaque sulista era como dedos em um quadro-negro, mas o pior era olhar para baixo à 


direita e ver Chantal Baldwine jogar seus braços em volta do pescoço de Lane e pendurar em seu 


corpo. 
Fantástico. Os dois estavam entre ela e as escadas de pessoal. 
— Eu não posso acreditar que você me surpreendeu assim! — A mulher deu um passo para 
trás e provocou, como se quisesse que ele desse uma boa olhada nela. — Eu estava lá embaixo na 


piscina, mas subi porque as pessoas da tenda estão aqui. Decidi retirar-me para que eles pudessem 
ficar nessa parte do terreno para trabalhar. 

Bem, você não merece o Coração Roxo, pensou Lizzie. E você não ia ao clube em breve, 
de qualquer maneira? 

Lizzie se virou para ir para as escadas principais para escapar. Mesmo que fosse contra o 
regulamento, era melhor do que ter que passar por... 

Como se fosse uma sugestão, o Sr. Harris veio para o patamar com a Sra. Mollie, a chefe 
de arrumação. O mordomo inglês estava correndo a ponta do dedo sobre a parte superior da 
balaustrada e apontando para sua inspeção, balançando a cabeça. 

Ótimo. 

Suas únicas saídas eram ou sobre brasas ou por meio de uma fogueira. Ou esquivando de 
volta para o quarto do Sr. Baldwine que-estava-traindo-a-sua-esposa. 

Oh, escolhas. 


Ela simplesmente amava seu trabalho às vezes. 


Capítulo 5 
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Bradford Bourbon Distillery, Ogden County 


Edwin “Mack” MacAllan Jr. caminhou ao longo das pilhas de doze metros de altura de 
barris de bourbon, suas botas de couro feitas à mão batendo contra o antigo piso de concreto, o 
cheiro de cem mil tábuas de madeira e milhões de litros de Bourbon envelhecido tão bom quanto 
perfume de uma mulher em seu nariz. 

Pena que ele estava muito chateado para se divertir. 

Em seu punho, um memorando da corporação foi esmagado em uma bola de lixo, o papel 
branco, com suas palavras impressas a laser irrecuperáveis. Ele tinha lido a maldita coisa três vezes, 
e não apenas porque ele era gravemente disléxico e a escrita inglesa era, em grande parte, um 
obstáculo intransponível para seu cérebro. 

Falando sobre iluminação... ele não era um caipira. Ele foi criado em uma família educada, 
frequentou a Universidade de Auburn, sabia tudo sobre como fazer Bourbon desde os processos 
químicos envolvidos até o material artístico intangível. 

Na verdade, ele era o Destilador Mestre altamente respeitado da marca bourbon de maior 
prestígio no mercado, e o filho do Destilador Mestre mais respeitado na história da indústria do 
álcool comercial. 

Mas, no momento? Ele queria entrar em sua camionete F-150 de meia tonelada e forçar o 
motor direto para o escritório de William Baldwine em Easterly. Em seguida, queria pegar seu rifle 
de caça de cem anos de idade e colocar alguns buracos nas mesas de todos aqueles idiotas 
corporativos. 

Chegando a um impasse, ele se inclinou para trás e olhou para as prateleiras que se 
estendiam até o teto com vigas expostas do armazém. Os códigos numéricos de marca e datas que 
foram queimados nas frentes dos barris foram colocados lá em ordem pela primeira vez por seu pai, 
e em seguida, por ele, e havia uma progressão de ambos, os recipientes preciosos que descansam 
em paz há quatro anos, dez anos, vinte anos, e mais velhos. Ele inspecionava-os regularmente, 
mesmo que tivesse muitas pessoas que trabalhavam para ele que poderiam fazer isso. A maneira 
como ele via isso, pensou, estes eram os únicos filhos que ele tinha e não deixaria serem criados 
pelo equivalente de uma babá. 

Aos trinta e oito anos, ele era um solitário, por escolha e necessidade. Este trabalho era 
vinte e cinco horas por dia, oito dias por semana, este trabalho era sua esposa e sua amante, sua 
família e seu legado. 


Então chegou este memorando, que ele encontrou em sua mesa quando entrou, era como 
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um motorista bêbado batendo na minivan, na qual andou que toda a sua vida. 

A receita para o bourbon era muito simples: mosto de grãos, que por lei em Kentucky, tem 
que ser composto por um mínimo de cinquenta e um por cento de milho, e que era, aqui na 
Bradford Bourbon Company, uma nova combinação de centeio, malte de cevada, e cerca de dez por 
cento de trigo para o gosto mais suave; água, extraída de um aquífero subterrâneo cárstico; e 
levedura. Em seguida, após a mágica acontecer, o bourbon nascente era colocado em barris de 
carvalho branco, que foram carbonizados no interior, e deixado a crescer para ser grande, forte e 
bonito em casas de armazenamento como esta. 

Era isso. Cada fabricante de bourbon tinha esses cinco elementos: grão, água, fermento, 
tambor e tempo para trabalhar. Mas, como o bom Deus fez uma variação infinita de pessoas a partir 
dos elementos centrais do qual fez um ser humano, assim também, fez cada família ou empresa 
produzir tons diferentes de uma mesma coisa. 

Estendendo a mão, ele a colocou sobre os flancos arredondados de um dos barris que 
encheu pela primeira vez quando ele assumiu como mestre. Isso foi há quase dez anos, apesar de ter 
trabalhado para a empresa desde que ele tinha quatorze anos. Ele sempre tinha feito o plano para 
assumir o lugar de seu pai, mas Pop morreu muito cedo, e lá estava ele. Mack foi deixado para trás 
no clássico território do vai ou racha, e ele com certeza não tinha intenção de se afogar. 

Então, sim, ali estava ele, no topo de seu jogo e ainda jovem o suficiente para criar sua 
própria dinastia, supostamente trabalhando para a aristocracia dos fabricantes de bourbon, criou a 
empresa The Perfect Bourbon. 

Este era o slogan que fez a BBC ser a ponta da lança das empresas destiladoras, dos 
negócios e da filosofia de marketing. 

Então, por que na terra verde de Deus, a gestão esperava que ele aceitasse estas propostas 
de atrasos na entrega de grãos? Era como aqueles idiotas com os MBAs” não entendessem que 
enquanto eles tinham produto suficiente de quatro anos hoje, se não mantivesse as soleiras indo, 
eles iriam ficar sem esse tipo de bourbon para vender quarenta e oito meses a partir de agora e que 
se aplica a todos os níveis, a esgotar-se daqui a dez, vinte anos a partir de agora. 

Ele sabia exatamente para onde tudo isso estava indo. A escassez nacional de milho, 
resultado do aquecimento global que se tornou um problema e estragou os padrões climáticos no 
verão passado, fez com que o preço do alqueire estivesse alto agora, mas não é provável que 
continue assim. Claramente, os contadores de feijão no escritório, na propriedade do Sr. Baldwine, 


decidiram salvar um pouco de dólares travando a produção pelos próximos dois meses e esperando 





* Sigla para Masters of Business Association. 
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que os preços do milho sejam regularizados. 

Assumindo que a seca que abalou o país no ano anterior não se repetisse. 

O qual não era uma aposta que ele, pessoalmente, estava disposto a assumir. 

Havia muitas falhas na lógica desse “negócio”, mas a questão central era a de que aqueles 
ternos e gravatas não entenderam que bourbon não era uma coisa produzida em uma linha de 
montagem, que tinha um interruptor liga/desliga. Era um processo, um único e de especial 
culminância e resultado das opções de tentativas e erros que foram feitos e aperfeiçoados ao longo 
de mais de 250 anos. Você tinha que cultivar o gosto do bourbon, persuadir os sabores e o 
equilíbrio, orientar os elementos ao seu ápice de existência, e, em seguida, enviá-lo aos seus clientes 
sob um rótulo de distinção. Inferno, ele tinha tanto orgulho em proteger a marca Nº. 15, a linha de 
maior sucesso, mas a menos cara da empresa, como também, os de maior custo, os produtos de 
longa-idade, tais como Black Mountain, Bradford I e o ultra exclusivo Reserva da Família. 

Se ele interrompesse a produção agora? Ele sabia muito bem que eles iam voltar para ele 
em seis meses e lhe dizer para rotular os barris. 

Seis meses para os de ternos era apenas meio ano, 26 semanas, duas temporadas. 

Mas, para seu paladar, isso poderia distinguir um bourbon nove-anos-e-meio de um 
bourbon de dez anos e um dia. Talvez muitos de seus clientes não pudessem dizer a diferença, mas 
esse não era o ponto. E o fato de que muitos dos seus concorrentes rotularam em uma base regular? 
Dificilmente o padrão a seguir. 

Se Edward estivesse aqui, pensou, não teria que se preocupar com isso. Edward Baldwine 
era uma raridade na família, um verdadeiro destilador Bradford, um retorno ao início da era da 
prestigiosa linhagem, um homem que valorizou o produto que fora produzido. Mas o presumível 
herdeiro do trono agora não estava envolvido com a empresa. 

Então, não havia nenhum lugar para ir com isto. 

E o fato de que o memorando foi recentemente redigido e deixado em sua mesa para ser 
encontrado? Era típico de como as coisas estavam sendo executados desde a tragédia de Edward. 
Os bichanos no centro de negócios sabiam que ele ia ter um ataque sobre isso, mas eles não tiveram 
coragem de vir e lhe dizer pessoalmente. Não. Basta escrever um memorando e jogá-lo em cima de 
todos os outros papéis, como se não fosse afetar fundamentalmente o núcleo do negócio. 

Mack voltou a olhar para as vigas que foram feitas de madeira derrubada um século atrás. 
Esta era a mais velha das instalações de armazenamento da empresa, e era usada para abrigar os 
barris muito especiais. Localizada junto ao sítio original, o qual, agora, era tanto um museu para os 
turistas, bem como onde seu escritório estava alojado, este lugar era um maldito santuário. 


A alma do seu pai caminhava por estes corredores. 
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Mack estava convencido de que podia sentir seu velho em seu calcanhar no momento. 

Convencido também, que em um tranquilo dia como o de hoje, quando as únicas coisas no 
armazém com ele era a luz do sol que entrava pelas janelas nubladas, o som de suas botas no 
concreto, e a névoa da ação dos anjos à deriva dentro e fora dos eixos de iluminação... Ele era um 
dos poucos campeões da tradição deixados na empresa. 

As novas crianças que estavam chegando, mesmo aquelas que queriam chegar onde ele 
estava, professado amor aos rituais e os fundamentos, e comprometido com o processo, mas eram 
realmente apenas lacaios corporativos em calças cáqui, em vez de ternos. Eles são de uma geração 
de flocos de neve especiais que esperam troféus por aparecer, que tudo é fácil, e que todos se 
preocupam com eles e os protegem como seus pais fariam. 

Eles não tinham mais profundidade do que suas postagens no Facebook. Do que seus 
egoísmos implacáveis. Do que suas frivolidades sem alma. 

Em comparação com os antepassados desta empresa, que guiaram este produto através da 
fome e da guerra, a doença e a depressão... Através da proibição, pelo amor de Deus... Eles eram 
garotos tentando fazer o trabalho de um homem. 

Eles simplesmente não sabem disso, e com uma cultura corporativa como esta? Eles nunca 
o saberiam. 

— Mack? 

Ele olhou por cima do ombro. Sua secretária, Georgie O'Malley, que trabalhou no 
escritório de seu pai antes de Pops morrer, veio atrás dele sem fazer um som. Na idade madura de 
sessenta e quatro anos, ela estava há 41 anos com a empresa e não mostrava sinais de desaceleração. 
Auto declarada esposa de um agricultor, não tinha esposo ou fazenda, ela era uma alma gêmea na 
guerra contra o atual sistema onde tudo é descartável. 

— Você está bem Mack? 

Mack olhou para cima onde os anjos estavam flutuando dentro e fora dos eixos de luz. 

A ação dos anjos era sagrada: cada barril de carvalho branco tinha o seu interior 
carbonizado antes de ser preenchido com cinquenta e três litros de bourbon. Armazenado em um 
lugar como este, em um ambiente que o clima controlado não foi de propósito, a madeira dos barris 
expandindo e contraindo sazonalmente, o bourbon dentro tornando-se colorido e aromatizado pelos 
os açúcares caramelizados como madeira queimada. 

Uma porção não-insignificante desses galões evaporava e era absorvida pelos barris ao 
longo do tempo. 

Essa era a parte dos anjos. 


Este era o sacrifício que seu pai considerou no passado, a porção servida aos antepassados 
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para brindarem no céu. Era também o pagamento após sua própria passagem... a esperança de que o 
próximo pastor da tradição faria o mesmo por você quando você estivesse morto e enterrado. 
— Não restará nada de nós, Georgie, — ouviu-se dizer. 


— Sobre o que você está falando? 


Ele apenas balançou a cabeça. — Eu quero que você diga aos meninos para fechar as 
portas. 

— O que? 

— Você me ouviu. — Mack ergueu o punho por cima do ombro para que ela pudesse ver 
o que ele tinha enrolado. — A Corporação suspendeu os pedidos de milho pelos próximos três 


meses. No mínimo. Eles vão avisar-nos quando pudermos fazer mais mistura. Qualquer centeio, 
cevada, trigo que tivermos agora é para ser reaproveitado. 

— Reaproveitado? O que isso significa? 

— Eles não podem vendê-lo para um concorrente. Se isto vaza para pessoas como o 
Suttons? Ou a imprensa em geral? Isto fará com que os dez centavos que poupam, ser como o maior 
desastre na história da empresa. 

— Nós nunca fechamos a produção. 

— Não. Não desde a Proibição, e aquela foi apenas uma amostra, de qualquer maneira. 

Houve uma longa pausa. — Mack... o que eles estão fazendo? 

— Eles vão arruinar esta empresa, é o que estão fazendo. — Ele caminhou até a mulher. — 
Eles vão nos levar sob o disfarce de maximização do lucro. Ou inferno, talvez eles vão finalmente 
fazer uma abertura de capital, todos os outros fabricante de Bourbon, com exceção dos Sutton, é de 
capital aberto agora. Talvez eles estejam tentando inflar artificialmente o lucro antes de uma venda 
privada. Eu não sei, e eu não me importo. Mas eu tenho a maldita certeza de que Elijah Bradford 
está rolando em seu túmulo. 

Enquanto se dirigia para a saída, ela gritou para ele: — Onde você está indo? 


— Ficar bêbado. Em uma enorme porção de cerveja. 
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Capítulo 6 


Lane permaneceu do lado de fora de seu quarto e olhou para sua “esposa”, ele pensou, 
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assim como Easterly, ela era a mesma também. 

Chantal Blair Stowe Baldwine era, de fato, exatamente a mesma: o corte de cabelo, 
bronzeado artificial, maquiagem e roupa rosa cara e a rotina idêntica à que ele tinha deixado para 
trás. E sua voz, entretanto fora dos moldes central, sob o título de Dama Gentil Sulina do Lazer. 

Ela ainda balbuciava também, as palavras deixando sua boca em um riacho sem nenhuma 
consideração de racionamento para o benefício do ouvinte. Então novamente, para ela, a conversa 
era arte da performance, suas mãos se movendo como as asas de pombas, arqueando para cima e 
para baixo, e o grande diamante que ela queria tanto piscando como uma luz estroboscópica. 

— Fim de semana de Corrida! Claro, Samuel Theodore Lodge chegará hoje à noite. Gin está 
toda animada para vê-lo... 

Inacreditável. Eles literalmente não tinham visto um ao outro ou disseram uma palavra um 
ao outro por quase dois anos, e ela estava falando quem estava na lista de convidados para o jantar. 

O que diabos ele tinha visto nela? 

— Oh, Lisa! Desculpe-me, você poderia perguntar a Newark se este Sr. Baldwine poderia 
ter seu carro? Nós vamos ao clube para o almoço. 

Lisa? ele pensou. Então, novamente, houve rotatividade de pessoal desde que ele... 

Lane olhou por cima do ombro. Lizzie estava junto à porta do quarto de seu pai, com dois 
vasos perfeitamente bons, mas sem dúvida recém-substituídos, em suas mãos. 

— O Sr. Harris está logo ali, — disse Lizzie rigidamente. 

— Eu não gosto de gritar. Não é apropriado. — Chantal se inclinou na direção da outra 
mulher, como se fossem duas amigas compartilhando um segredo. — Muito obrigada, você é de 
muita ajuda... 

— Você está louca? — Lane exigiu. 

Chantal recuou, elevando a cabeça para trás, seus olhos indo de ingênuo para assassino 
contratado num piscar de seu falso, mas de bom gosto, cílios. 

— Desculpe-me, — Chantal sussurrou. 

Lane tentou pegar o olhar de Lizzie enquanto murmurou, — Vai lhe dizer você mesma. 

Lizzie se recusou a reconhecê-lo. Com uma expressão impassível profissionalmente, ela 
caminhou para frente, seus passos ágeis passando por ele e pelo longo corredor até a escadaria de 
pessoal. Enquanto isso, Chantal estava falando novamente. 

— ...trata-me em frente ao pessoal assim, — ela sussurrou. 

— Seu nome é Lizzie, não Lisa. — Agora ele era o único a se inclinar. — E você sabe, não 
sabe? 


— O nome dela é irrelevante. 
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— Ela está aqui a mais tempo do que você. — Ele sorriu friamente. — E eu aposto que ela 
vai estar aqui depois que você se for. 

— O que isto quer dizer? 

— Você não tem que estar sob este teto e você sabe disso. 

— Eu sou sua mulher. 

Lane olhou para ela, e se perguntou por que diabos ela ainda estava em qualquer lugar perto 
de sua vida. A resposta fácil era que ele estava fingindo que Charlemont não existia. A razão mais 
difícil estava atada ao que ela tinha dito. 

Sou sua esposa. 

— Não por muito tempo, — ele disse em voz baixa. 

Aquelas sobrancelhas pinceladas se levantaram, e instantaneamente, a expressão gata-persa- 
arrastada-para-um-lavatório desapareceu. Ela se tornou tão calma e suave como um espelho. — Não 
vamos brigar querido. A nossa reserva no clube será vinte minutos... 

— Deixa-me fazer perfeitamente claro. Eu não vou a lugar nenhum com você. Exceto para o 
escritório de um advogado. 

Em sua visão periférica, ele observou que o Sr. Newark ou Sr. Harris, qualquer que seja o 
nome do mordomo, levava discretamente a Sra. Mollie, a governanta, na direção oposta. 

— Fala sério Tulane. 

Deus, ele odiava o som de seu nome completo na boca de Chantal: Tooooo000uulayne. Pelo 
amor de Deus, tinha duas sílabas, e não trezentas. 

— Eu estou, — ele disse. — É hora de acabar com isso entre nós. 

Chantal respirou lenta e profundamente. — Eu sei que você está chateado com a pobre 
senhorita Aurora e você está dizendo coisas sem significado. Entendo. Ela é uma boa cozinheira e 
elas são muito, muito difícil de encontrar. 

Seus molares pressionaram juntos. — Você acha que ela é apenas uma cozinheira. 

— Você está dizendo que ela é sua contadora? 

Deus, por que ela tinha sempre... — Aquela mulher significa mais para mim do que aquela 
que me deu à luz. 

— Não seja ridículo. Além disso, ela é negra... 

Lane agarrou o braço de Chantal e a puxou para perto. — Jamais fale sobre ela com esse 
tipo de atitude. Eu nunca bati em uma mulher antes, mas eu garanto que vou bater em você, se 
desrespeitá-la. 

— Lane, você está me machucando! 


Naquele momento, ele percebeu que uma empregada estava congelada na porta de um dos 
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quartos, com os braços cheios de toalhas dobradas e empilhadas. Quando ela abaixou a cabeça e se 
apressou, ele empurrou Chantal a distância. Levantado acima suas calças. Olhou para a entrada do 
corredor. 

— Acabou Chantal. Caso você não tenha notado. 

Ela juntou as mãos como se em oração e ele não comprou por um segundo. A tortura falsa 
em sua voz não o convenceu, nem quando ela sussurrou: — Eu acho que nós devemos trabalhar o 
nosso relacionamento. 

— Eu concordo. Este nosso casamento miserável precisa ter um fim. Esse é o trabalho. 

— Você não disse isso. 

— O inferno que não. Arranje um bom advogado ou não, de qualquer maneira, quero você 
fora daqui. 

Vieram as lágrimas. Grandes lágrimas que faziam seus olhos azuis brilharem como a água 
da piscina. — Você pode ser tão cruel. 

Não como ela podia ser, pensou, nem mesmo perto. E pelo amor de Deus, ele realmente 
deveria ter seguido com o acordo pré-nupcial, por muito ruim e triste, que fosse. A boa notícia era 
que sempre haveria mais dinheiro, mesmo se ela o processasse por milhões, ele poderia recuperar-se 
em um ano ou dois. 

— Eu estou indo falar com a mãe, — ele disse. — E, em seguida, chamar Samuel T. Talvez 
ele possa apresentar a você, os papéis durante o jantar hoje à noite. 

E só assim, o núcleo de ferro veio de novo, aqueles olhos frios. — Vou arruinar você e sua 
família, se você seguir com isso. 

O que ela não sabia era que já tinha arruinado sua vida. Ela lhe custou Lizzie... E muito 
mais. Mas as perdas parariam ali, maldição. 

— Tenha cuidado Chantal. — Ele não rompeu o contato visual. — Eu farei qualquer coisa, 
dentro e fora da lei, para proteger o que é meu. 

— Isso é uma ameaça? 

— Apenas um lembrete de que eu sou um Bradford minha querida. Nós cuidamos das 
coisas. 

Afastando da mulher, Lane bateu na porta de sua mãe. Mesmo não havendo resposta, ele 
entrou no interior perfumado da suíte e fechou a porta atrás dele. 

Ele fechou seus olhos, ele precisava de um segundo para dosar a fúria antes de enfrentar 
essa reunião duvidosa. Basta um segundo para se acalmar. Somente... 

Quando ele reabriu suas pálpebras, ele encontrou ainda outra etapa do cenário que estava 


completamente inalterado. 
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O quarto branco e creme de sua mãe era tal como sempre tinha sido, enormes janelas com 
vista para os jardins, adornadas com cortinas de seda colorida, pinturas Maxfield Parrish brilhando 
como joias usadas pelas paredes, finas antiguidades francesas preciosas demais para sentar-se ou 
usar adequadamente nos cantos. Mas nada disso era o ponto principal, tão impressionante como era. 

A cama com dossel do outro lado era a verdadeira admiração. Tão resplandecente e incrível 
como Baldacchino de Bernini di San Pietro, a enorme plataforma do tamanho de um barco a vapor 
tinha colunas esculpidas que se erguiam para o céu e o topo era adornado com cascatas de seda rosa 
clara. E lá estava ela, Virginia Elizabeth Bradford Baldwine, a postura tão quieta e bem preservada 
como uma santa, seu corpo longo e fino enterrado sob a profusão de edredons de cetim e 
travesseiros de plumas, seu cabelo loiro pálido perfeitamente penteado, o rosto maquiado embora 
ela não fosse a lugar nenhum e nem sequer estivesse consciente. 

Ao lado dela, em um baú com tampo de mármore, uma dúzia de frascos de remédios laranja 
com tampas e etiquetas brancas dispostos em fileiras, como um pelotão de soldados. Ele não tinha 
ideia do que estava neles e, provavelmente, nem ela. 

Ela era a versão sulista de Sunny von Bilow*, exceto seu pai nunca havia tentado matá-la. 
Pelo menos não fisicamente. 

O bastardo fez outros tipos de danos, no entanto. 

— Mãe, querida, — ele disse, caminhando até ela. Quando ele chegou ao alcance, ele pegou 
sua mão fria e seca, com a sua pele de papel fino e veias azuis na palma da mão. — Mãe? 

— Ela está descansando, — veio uma voz. 

Uma mulher de aproximadamente cinquenta anos, com cabelo vermelho e um uniforme de 
enfermeira branco e cinza, veio do roupeiro. Ela era um ajuste perfeito para a decoração, e ele não 
pensaria que sua mãe a contratou com base nisso. 

— Sou Patty Sweringin, — ela disse, oferecendo-lhe a mão. — Você deve ser o jovem Sr. 
Baldwine. 

— Lane. — Ele apertou a mão dela. — Como está minha mãe? 

— Ela está descansando. — O sorriso era tão forçado e profissional como seu uniforme. — 
Ela teve uma manhã movimentada. O cabeleireiro e o estilista estiveram aqui. 


Ah, sim, HIPAAÊ, pensou. O que significava que ela não tinha permissão para lhe dizer 


“Martha Sharp Crawford von Biilow, conhecida Sunny von Biilow foi uma rica herdeira, socialite e filantropa norte- 
americana.Seu marido, Claus von Biilow, foi acusado de tentar matá-la com injeções de insulina, para aumentar 
sua hipoglicemia. A história inspirou o filme O Reverso da Fortuna, comJeremy Irons e Glenn Close. Ela ficou 28 anos 
em estado vegetativo persistente, sem sinais cerebrais, desde que foi encontrada inconsciente no banheiro de sua 
mansão em Newport, em Rhode Island, em 21 de dezembro de 1980. 

“HIPAA (Health Insurance Portability and Accountability Act de 1996) é a legislação dos Estados Unidos que 
fornece privacidade de dados que dispõem de segurança e para salvaguardar informação médica. O ato, que foi assinado 
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sobre a condição de sua própria mãe. Mas isso não era culpa da enfermeira. Se sua mãe estava 
exausta por um par de chapas de frisar e um secador de cabelo em sua cabeça, como diabos ele 
pensou que ela estava? 

— Quando ela acordar, diga a ela que eu... — Ele olhou para a sua mãe. 

— Diga o que a ela, Sr. Baldwine? 

Ele pensou em Chantal. 

— Eu estarei aqui por alguns dias, — ele disse gravemente. — Digo a ela eu mesmo. 

— Muito bem, senhor. 

Saindo para o corredor, ele fechou a porta e encostou-se a ela. Olhando através de uma 
pintura a óleo de um Bradford ou outro, ele descobriu que o passado voltou novamente como uma 
picada de abelha. 


Rápido e doloroso. 


— O que você está fazendo aqui? 

Lizzie tinha pronunciado as palavras para ele no jardim, na escuridão, em uma noite de 
verão quente e úmida. No alto, nuvens carregadas interromperam o luar, deixando as flores 
desabrochando e os espécimes arbóreos nas sombras. 

Ele conseguia se lembrar de tudo, como ela tinha ficado na frente dele na passagem de 
tijolos, com as mãos nos quadris, seu olhar encontrando o seu com uma franqueza que ele não 
estava acostumado, seu uniforme Easterly tão sexualmente atraente como qualquer conjunto de 
lingerie que ele já tinha visto. 

Lizzie King lhe chamou a atenção desde a primeira vez que a viu na propriedade de sua 
família. E com cada retorno durante os intervalos entre os semestres dos programas de seu 
mestrado, ele se viu olhando para ela pelos jardins, procurando-a pelas saídas, tentando passar em 
seu caminho. 

Deus, ele adorava a perseguição. 

E a captura não foi de todo ruim, tampouco. 

Claro, ele não tinha muita experiência anterior a essa, nem ele queria. 

— E então? — ela exigiu. Como se ele não entrasse rápido no tópico, ela começaria bater o 
pé e seu próximo passo seria golpeá-lo por fazê-la desperdiçar seu tempo. 

— Eu vim por você. 


Espere, isso saiu errado. Ele quis dizer que tinha vindo para vê-la. Falar com ela. Olhá-la 





em lei pelo presidente Bill Clinton em agosto de 1996. 
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de perto. 


Mas essas quatro palavras eram também a verdade. Ele queria descobrir o sabor que ela 
tinha, o que ela sentiria debaixo dele, o que... 

Ela cruzou os braços sobre o peito. — Olha, eu vou ser honesta com você. 

Lane sorriu um pouco. — Eu gosto de honestidade. 

— Eu não acho que você vai se sentir assim quando eu terminar com você. 

Okaaaaay, agora ele estava ficando duro... e engraçado, o que não o teria incomodado com 
os tipos de mulheres que ele geralmente brincava. De pé em frente a esta mulher em particular, 
com um desejo de se acomodar em suas calças, no entanto, parecia tipo... vulgar. 

— Eu vou lhe poupar um monte de tempo perdido aqui. — Ela manteve a voz baixa, como 
se ela não quisesse ser ouvida, mas não tirando o poder de sua mensagem. — Eu não estou, nem 
nunca estarei interessada em alguém como você. Você não passa de um autoritário menino mau, 
que fica causando o caos com o sexo oposto. Essa coisa era enfadonha quando eu tinha quinze 
anos, e considerando que eu estou chegando aos trinta este ano, estou ainda menos atraída por 
isso. Então faça-nos um favor, vá para o clube de campo, encontre aquelas mulheres loiras 
permutáveis à beira da piscina, e as transforme em seu passa tempo de vinte minutos. Você não vai 
obter isso de mim. 

Ele piscou como um idiota. 

E supôs que o fato de que estava tão chocado porque alguém lhe chamou a atenção por seu 
comportamento provou seu ponto. 

— Agora, se você me dá licença, eu vou para casa. Estive aqui trabalhando desde as sete 
horas da manhã. 

Estendendo sua mão, ele pegou o braço dela enquanto ela se virava. — Espere. 

— Perdão? — ela olhou para a mão dele em seu braço e levantou de volta a seus olhos. — 
A menos que seja algo relacionado com as flores neste jardim, você não tem nada para me dizer. 


— Você não vai me dar uma chance para eu me defender? Você só vai brincar de juiz e 


jurado... 

— Você não fala sério... 

— Você sempre foi tão nociva? 

Ela saiu de seu aperto. — É melhor do que ser ingênua. Especialmente com um homem 
como você. 


— Não acredite em tudo que vê nos jornais... 
— Oh, por favor. Eu não preciso ler sobre isso, eu já vi em primeira mão. Duas delas 


deixadas ontem de manhã na parte de trás da casa. A noite que você veio aqui, você trouxe para 
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casa uma ruiva de um bar. E então elas disseram que quando você for para seu exame físico anual 
na quarta-feira, você voltou com um chupão no pescoço, presumivelmente quando a mulher pediu- 
lhe para virar a cabeça e tossir? —ela o interrompeu de novo, colocando a palma da mão no rosto 
dele. — E antes que você pense que estou mantendo este catálogo de conquistas porque tenho 
alguma atração latente por você, logo digo, é porque as mulheres serviçais mantêm o controle 
dessas coisas e não vão parar de falar sobre elas. 

— Você quer me deixar uma palavra de defesa? — ele rebateu. — Ou você é boa apenas 
mantendo esta conversa por tua conta. Jesus, e você acha que eu sou o convencido. 

— O quê? 

— Você acha que eu sou autoritário? Bem, você está me colocando na sombra do único, 
querida. 

— Desculpe-me? 

— Você decidiu que sabe tudo sobre mim só porque um monte de outras pessoas, que 
também não me conhecem, está falando de coisas que não sabem nada. Isso é malditamente 
arrogante. 

— O qual não é o mesmo que autoritário. 

— Você realmente quer discutir o dicionário Websters comigo? 

Certo, o fato de que eles estavam brigando não deveria ser muito excitante, mas inferno 
santo que era. Para cada insulto que ela jogava sobre ele, encontrou-se olhando menos para seu 
corpo e concentrando-se mais em seus olhos, o que a deixou ainda mais sexy. 

— Ouça, podemos terminar por aqui? — ela disse. — Eu tenho que voltar ao raiar do dia, e 
essa conversa para começar não é tão importante quanto o sono que preciso. 

Desta vez, quando ela se virou, ele a parou com sua voz. — Eu vi você na piscina ontem. 

Ela olhou para ele por cima do ombro. — Sim, eu estava puxando ervas daninhas. Você tem 
algum problema com isso? 

— Você estava olhando para mim. Eu vi você. 

Touché, ele pensou quando ela piscou. 

— Eu estava na piscina, — ele sussurrou enquanto dava um passo mais perto dela. — E 
você gostou do que viu, não gostou? Mesmo que você odeie o que pensa que eu sou, você gostou do 
que viu. 

— Você está delirando... 

— Honestidade. Você provocou primeiro. — Ele se inclinou, virando a cabeça para o lado 
como se fosse beijá-la. — Então, você tem a coragem de ser honesta? 


Suas mãos brincavam com a gola da camiseta polo Easterly. — Eu não sei do que você está 
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falando. 


— Mentirosa. — Ele sorriu um pouco. — Por que você acha que eu fiquei lá por tanto 
tempo? Foi por causa de você. Eu gostei que estivesse vendo meu corpo. 

— Você é louco. 

Deus, sua falsa negação era melhor do que o último orgasmo completo que ele teve. 

— Eu sou? — ele se concentrou em seus lábios, e em sua mente, ele começou a beijá-los, 
lambendo seu caminho dentro dela, puxando-a contra ele. — Eu não penso assim. E prefiro ser um 
esnobe mulherengo a um covarde. 

Foi assim como ele a deixou. 

Ele se virou no caminho de tijolos, e caminhou em direção a casa, deixando-a para trás. 

Mas ele sabia, com cada passo que dava para longe dela, que ela não ia ser capaz de 
deixar as coisas descansar assim. 

Da próxima vez, ela viria a ele... 


E com certeza, ela faria. 


Capítulo 7 





— Sinto muito, o que foi isso? 


Quando Lizzie falou, ela olhou para as flores no vaso que estava segurando, e não conseguia 
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lembrar o que pretendia fazer com elas... Oh, claro, colocá-las em um balde até que ela saísse do 
trabalho, após, ela iria envolvê-las em uma toalha úmida de papel e saco plástico da Kroger, e levá- 
las para casa. 

— Eu sinto muito, pode repetir o que disse? — ela disse, olhando através da estufa para 
Greta. 

— Eu estava falando em inglês esta vez também, você sabe. 

— Estou com a cabeça cheia. 

— Às pessoas da tenda estão exigindo o pagamento adiantado? Ou derrubarão tudo que eles 
estão fazendo. 

— O quê? — Lizzie colocou o buquê embaixo ao lado as taças de prata vazias. — Trata-se 
de uma nova política deles? 

— Acho que sim. 

— Eu vou falar com Rosalinda, você tem o total? 

— Doze mil quatrocentos e cinquenta e nove dólares, setenta e dois centavos. 

— Espere, deixe-me escrever isso. — Lizzie pegou uma caneta. — Mais uma vez? 

Depois que ela rabiscou o total em sua palma, olhou para o jardim. As pessoas da tenda 
tinham acabado de estender os painéis de tecido e estavam começando a colocar os postes para 
baixo para costurar as seções enormes com cordas. 

Duas horas a mais de trabalho para eles. Talvez três. 

— Eles ainda estão trabalhando rápido lá fora, — ela murmurou. 

— Não por muito tempo. — Greta retomou a limpeza das rosas cor rosada do jardim. — O 
escritório de aluguel me chamou, e eles estão dispostos a lhes ordenar retornar para o caminhão. 

— Não há nenhuma razão para ficar histérica sobre isso, — murmurou Lizzie enquanto se 
dirigia para fora. 

O escritório de Rosalinda Freeland estava na ala da cozinha, e ela fez a rota mais longa, ao 
ar livre, porque ela estava muito irritado e cansada de ser seguida por Lane. 

Ela estava a meio caminho através do terraço, passando pelas portas francesas que levaram 
para fora da sala de jantar, quando ela olhou em direção ao centro de negócios. 

A instalação estava localizada onde os estábulos originais costumavam estar, e como o 
Jardim de inverno, se abria para os jardins e o rio. A arquitetura adicionada tinha sido precisamente 
combinada à de Easterly, e a metragem quadrada total era quase o mesmo que a da mansão. Com 
mais de uma dúzia de escritórios, uma sala de conferências do tamanho de uma sala de aula da 
faculdade, e sua própria cozinha de serviço de bufê e sala de jantar, William Baldwine levou a 


empresa multinacional Bourbon da família de sua esposa para um novo nível tecnológico. 
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Você quase nunca via ninguém ocioso por lá, mas aparentemente algo estava acontecendo, 
porque um grupo de pessoas estava de pé no terraço exterior da sala principal de conferências, 
fumando e conversando em um encrave apertado. 

Estranho, ela pensou. Sr.Baldwine era um fumante, por isso era improvável que aquelas 
pessoas tinham sido banidas para o terraço apenas para ter a sua dose de nicotina. 

E, surpreendentemente, ela realmente reconheceu a única mulher não fumante na mistura. 
Era Sutton Smythe, herdeira da fortuna da Corporação de Destilaria Sutton. Lizzie não a conhecia 
pessoalmente, mas havia um monte de pressão sobre o fato de que uma mulher poderia, talvez, na 
próxima década, liderar uma das maiores empresas de bebidas do mundo. 

Francamente, parecia que ela já era a chefa, com seu cabelo escuro penteado e seu terno de 
calça preta super caro. Ela era realmente uma mulher muito impressionante, com características 
fortes e um corpo curvilíneo que poderiam tê-la levado ao território das mulheres atraentes, mas 
sem cérebro, se ela tivesse sido tão inclinada para jogar cartas, o que ela, obviamente, não estava. 

O que ela estava fazendo aqui, então? 

Falando sobre dormir com o inimigo. 

Lizzie balançou a cabeça e entrou pela porta traseira da cozinha. O que quer que esteja 
acontecendo ali não era seu problema. Ela estava muito, muito, muito abaixo na hierarquia de 
poder, apenas interessada em conseguir uma tenda erguida para seus arranjos florais. 

Uau. 

Falando em um monte de chefes... ela pensou enquanto passava ao redor de todos os 
cozinheiros vestidos de branco com gorros, homens e mulheres que estavam se contorcendo 
fazendo massa fina de rocambole e algumas coisas parecidas com cogumelos recheados. 

Do outro lado de todos os Gordon Ramsay**, havia uma pesada porta de vaivém que se abria 
para um corredor claro cheio de armários de limpeza, lavanderias, e salas de descanso para as 
criadas, bem como aposentos do mordomo, o gabinete do administrador e a escadaria de serviços. 

Lizzie foi até a porta do lado direito que estava marcada PRIVADO e bateu uma vez. Duas 
vezes. Três vezes. 

Dado que Rosalinda era tão eficiente e pontual como um despertador, a administradora 
claramente não estava. Talvez ela tivesse ido para o banco... 

—... deve verificar novamente em uma hora, — disse o Sr. Harris enquanto entrava no 
corredor pela outra extremidade com a governanta chefe. — Obrigado, Sra. Mollie. 


— O prazer é meu Sr. Harris, — a mulher mais velha murmurou. 





“SA autora generaliza aqui chamando todos os chefs na cozinha de Gordon Ramsay. Ramsay é um dos chefs mais 
premiados do mundo. Escreveu vários livros de receita e fez vários programas de televisão. 
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Lizzie bloqueou os olhos com os do mordomo enquanto a Sra. Mollie se retirava. — Nós 
temos um problema. 

Ele parou na frente dela. — Sim? 

— Eu preciso de um pouco mais de doze mil para a empresa da tenda e Sra. A Freeland não 
está aqui. Você pode fazer o cheque? 

— Eles exigem doze mil dólares? — ele disse com seu sotaque cortante. — Por que razão? 

— O aluguel da tenda. É uma nova política da empresa eu suponho. Eles nunca fizeram isso 
antes. 

— Aqui é Easterly. Nós temos uma conta com eles desde a virada do século, e eles vão 
adiar. Permita-me. 

Girando em seus sapatos impecáveis no chão encerado, ele se dirigiu para seu alojamento, 
sem dúvida, para telefonar, pessoalmente, para o proprietário da empresa de aluguel. 

Se ele resolvesse isso e Lizzie pudesse manter suas tendas e mesas, sua atitude poderia 
muito bem valer a pena. 

Além disso, poderia ser pior, Greta poderia fazer o cheque. 

Uma coisa era certa, Lizzie não pediria a Lane e eles precisavam da tenda: em menos de 48 
horas, o mundo chegaria à propriedade, e nada irritava mais os Bradfords do que qualquer coisa fora 
do lugar. 

Enquanto esperava que o mordomo voltasse, todo triunfante em seu terno de pinguim, ela se 
se encostou à suave parede de gesso e viu-se pensando sobre a decisão mais estúpida que ela já 


tinha feito... 


Ela deveria ter deixado a coisa toda de lado. 

Depois que o temido Lane Baldwine a tinha procurado no escuro do jardim, ela deveria ter 
deixado passar a discussão entre eles. Por que diabos ela se importou com o quão errado ele 
estava sobre ela? Quão insano, egocêntrico e ridículo era esse tolo? Ela não devia a ele qualquer 
tipo de realinhamento de visão do mundo, ademais, isso não aconteceria sem uma marretada. 

Não que ela não desfrutasse de uma tentativa nesses termos. 

O problema era, no entanto, que entre suas próprias deficiências estava à paralítica 
necessidade de não ser mal interpretada pelo dublê de Channing Tatum. 

Então ela tinha que esclarecê-lo. E, de fato, ela conversou com ele em sua mente por todo o 
caminho para casa naquela noite. Bem como todo o caminho de volta para Easterly na manhã 


seguinte. E, em seguida, ao longo da semana seguinte. 
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Eventualmente, ela se convenceu de que ele a estava evitando: Pela primeira vez desde que 
ele chegou a casa para suas férais da escola de pós-graduação, ela não o viu por sete dias 
seguidos. A boa notícia, se você pudesse ver dessa forma, era a de que, pelo menos, não havia 
nenhuma fêmea da casa saindo em horários estranhos em vestimentas pornográficas. A má notícia 
era que ela estava, agora, mais preparada em todos os seus discursos, e em perigo de revelar 
exatamente quanto tempo ela tinha desperdiçado gritando com ele em sua cabeça. 

E Lane definitivamente ainda estava em Easterly. Seu Porsche, como se ele fosse dirigir 
qualquer outra coisa, estava pelas garagens, e sempre que ela era forçada a levar um buquê para o 
quarto dele, podia sentir seu perfume no ar e ver a carteira em cima da cômoda com sua pulseira 
de ouro. 

Ele estava brincando com ela, e por mais que odiasse admitir, estava funcionando. Ela 
estava cada vez mais frustrada e mais determinada a encontrá-lo, em vez de esquecê-lo. 

Ele era um mestre com mulheres, tudo bem. 

O bastardo. 

Com mais um buquê fresco na mão, ela subiu a escada de volta para o quarto dele. Ela não 
esperava que ele estivesse lá, mas de alguma forma, a ideia de entrar em seu espaço e lhe dizer um 
par de frases curtas lhe oferecia alívio. Quando ela bateu em sua porta, golpeou forte, e depois de 
um momento, entrou... 

Lane estava lá. 

Sentado na beira da cama. Cabeça nas mãos, corpo curvado. 

Ele não olhou para a porta. 

Parecia nem perceber que alguém tinha entrado. 

Lizzie pigarreou uma vez. Duas vezes. — Desculpe-me, estou aqui para trocar suas flores. 

Ele pulou e se virou em direção a ela. Olhos avermelhados, ele parecia lutar para se 
concentrar, e quando ele falou, sua voz era áspera. — Desculpa? O quê? 

— Flores. — Ela levantou o buquê um pouco mais alto. — Estou aqui para substituir suas 
flores. 

— Oh. Obrigado. Isso é incrivelmente amável de sua parte. 

Claramente, ela não tinha ideia do que ele estava dizendo. A polidez parecia ser apenas um 
reflexo, o equivalente de conversação de uma patada quando seu joelho era atingido com um 
martelo de borracha. 

Isto não é assunto seu, disse a si mesma enquanto se dirigia até o gabinete. 

A troca levou uma fração de segundo, e então ela tinha apenas as flores velhas em suas 


mãos, e estava andando de volta para a porta entreaberta. Ela disse a si mesma para não olhar 
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para ele enquanto ela saía. Por tudo o que sabia, seu cão de caça favorito tinha micose... ou talvez 
que a namorada dele na Virginia havia descoberto sobre todo o seu exercício extracurricular aqui 
em Charlemont. 

O maior engano aconteceu exatamente quando ela chegou à porta. 

Mais tarde, quando as coisas tinham explodido em seu rosto, depois de ter substituído suas 
paredes de autoproteção e estava queimada, teria se convencido de que, se ela somente tivesse 
continuado, teria sido excelentes. Suas vidas não teriam se chocado uma contra outra e ela não 
teria ficado toda estilhaçada. 

Mas ela olhou para ele. 

E teve que abrir a boca de novo: — O que há de errado? 

Os olhos de Lane se viraram para ela. — Desculpe? 

— Qual é o seu problema? 

Apoiou as mãos nos joelhos. — Sinto muito. 

Ela esperou por alguma outra coisa. — Sobre o que? 

Seus olhos se fecharam, abaixando a cabeça para baixo novamente. 

Mesmo que ele não fizesse nenhum som, ela sabia que ele estava chorando. 

E isso era algo que ela não esperava de alguém como ele. 

Fechando a porta, ela queria proteger a privacidade dele. —O que aconteceu? Estão todos 
bem? 

Lane balançou a cabeça, respirou fundo, e se recompôs. — Não. Nem todos. 

— Éa sua irmã? Ouvi dizer que ela teve alguns problemas... 

— Edward. Levaram-no. 

Edward...? Deus, ela tinha visto o homem pela propriedade de vez em quando, e ele parecia 
ser a última pessoa que alguém poderia “levar” para qualquer lugar. Ao contrário de seu pai, cujo 
escritório era no Easterly, Edward trabalhava na sede da BBC, no coração da cidade, e do pouco 
que ela sabia, ele era o contrário de Lane, um empresário muito sério, extremamente agressivo. 

— Me desculpe, eu não estou entendendo — ela disse. 

— Ele foi sequestrado na América do Sul, e o resgate está sendo negociado. — Ele esfregou 
seu rosto fortemente. — Eu não posso imaginar o que estão fazendo com ele, se passaram cinco 
dias desde a exigência. Jesus Cristo, como isso aconteceu? Ele deveria estar protegido lá. Como é 
que eles deixaram isso acontecer? 

Em seguida, ele se sacudiu e a mirou com olhos duros. — Você não pode dizer nada. Gin 
ainda não sabe. Estamos mantendo tudo em silencio para que não saia na imprensa ainda. 


— Eu não vou. Quer dizer, não vou dizer uma palavra. As autoridades estão envolvidas? 
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— Meu pai está trabalhando com eles. Isto é um pesadelo. Eu disse a ele para não ir lá. 

— Sinto muito. — Que declaração patética. — Há algo que eu possa fazer? 

O que era apenas mais um monte de sílabas patéticas. 

— Deveria ter sido eu, — murmurou Lane. — Ou Max. Por que não poderia ter sido um de 
nós? Nós somos inúteis. Deveria ter sido um de nós. 

A próxima coisa que ela sabia, é que colocou o vaso em algum lugar e se aproximou da 
cama. — Existe alguém que eu possa chamar pra você? 

— Deveria ter sido eu. 

Ela se sentou ao lado dele e levantou a mão para tocar seu ombro, mas depois pensou 
melhor... 

Um celular tocou na mesa de cabeceira, e quando ele não fez nenhum movimento para 
atender, ela perguntou: — Você quer pegá-lo? 

Quando ele não respondeu, ela se inclinou para o lado e olhou para a tela. Chantal Blair 
Stowe. 

— Eu acho que é sua namorada. 

Ele olhou para cima. — Quem? — Lizzie pegou o telefone, mostrando a tela para ele. — 
Não, eu não quero falar com ela. E ela não é minha namorada. 

Ela está ciente disso? Lizzie se perguntou enquanto colocava o celular de volta em seu 
lugar. 

Lane balançou a cabeça. — Edward é o único de nós que vale um centavo. 

— Isso não é verdade. 

Ele riu fortemente. — O inferno que não é. E esse foi o ponto na semana passada, não foi. 

Abruptamente, Lane focou nela, e houve um silêncio estranho, como se, só então, ele 
percebesse quem estava no quarto com ele. 

O coração de Lizzie começou a bater com força. Havia algo naqueles olhos que ela não 
tinha visto antes e que Deus a ajudasse, ela sabia o que era. 

Sexo com um playboy não era algo em que estivesse interessada. Luxúria crua com um 
homem de verdade? Isso... era muito mais difícil de se afastar. 

— Você precisa ir agora, — ele disse em uma voz tensa. 

Sim, ela disse a si mesma. Eu preciso. 

E, no entanto, por alguma razão maluca, ela sussurrou: — Por quê? 

— Porque se eu te desejava quando era apenas um jogo, — o olhar dele fixou em sua boca, 
— no meu estado de ânimo atual, eu estou desesperado por você. 


Lizzie recuou, e desta vez quando ele riu, foi mais profundo, mais baixo. — Você não sabe 
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que o estresse é como o álcool? Isso faz você imprudente, estúpido, e com fome. Eu devia saber... 


minha família negocia tão bem em... 


— Está resolvido, Srta. King. 

Lizzie se assustou e suspirou. — O quê! 

Sr. Harris fez uma careta. — O aluguel de barraca. As providências foram tomadas. 

— Oh, sim, ótimo. Obrigada. 

Ela tropeçou quando se virou para longe do mordomo. Então foi para o lado errado no final 
do corredor, em direção as salas comuns da casa. Antes que o Sr. Harris chamasse a sua atenção, ela 
dobrou de volta, encontrou uma porta para o exterior, e saiu... 

Direito para o jardim. 

Logo abaixo da janela do quarto de Lane. 

Colocando as mãos ao rosto, ela se lembrou de como ele a tinha beijado duas noites depois 
que ela tinha sentado com ele em seu quarto. 

Ela foi quem o procurou, e não houve desculpas de flores daquela vez. Ela esperou por tanto 
tempo quanto foi capaz de suportar, e então, deliberadamente, foi para o quarto dele, no final de sua 
jornada de trabalho para ver como ele estava, o que estava acontecendo, se houve qualquer 
resolução. 

Nada tinha chegado à imprensa até aquele ponto. A impressa divulgou mais tarde, depois 
que Edward finalmente estava de volta a casa. 

Essa segunda vez foi no quarto dele, tinha batido mais suave e depois de um momento, ele 
abriu a porta... E ela ainda podia ver o quanto ele tinha envelhecido. Havia emagrecido, a barba por 
fazer, círculos pretos sob seus olhos. Tinha mudado suas roupas, embora fossem apenas diferentes 
versões do que ele sempre usava: uma camisa com monograma, exceto que estava fora da calça de 
um lado. Calças caras, que se encontravam enrugadas na curva da pelve e nos joelhos. Sapatos 
Gucci, não, ele só calçava meias escuras. 

E tudo isso praticamente disse a ela o que precisava saber. 

— Venha comigo, — disse a ele. — Você precisa sair desta quarto. 

Em uma voz rouca, ele perguntou que horas eram, e ela lhe disse que era depois das oito. 
Como ele parecia confuso, ela teve que esclarecer que era à noite. 

Ela o fez descer as escadas traseiras como se fosse uma criança, tomando-o pela mão, 
falando bobagem. A única coisa que ele disse foi que não queria que ninguém o visse, e ela o 


assegurou que não aconteceria, orientando-o para longe da conversa na sala de jantar, mantendo-o a 
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salvo de olhares indiscretos. 

Quando o tirou para a noite quente, ela ouviu o riso de onde o jantar estava sendo servido 
naquela grande sala formal. 

Como podiam fazer isso? Ela se perguntou. Tagarelar como se não houvesse nada de 
errado... como se um deles não estivesse longe, muito longe, em mãos perigosas. 

Na época, ela não tinha ideia do que estava fazendo com Lane ou por que se importava tanto 
com o sofrimento dele. Só sabia que o playboy unidimensional que ela tinha descrito como um 
desperdício de privilégio havia se tornado humano, e sua dor importava para ela. 

Eles não foram longe. Apenas até o final da passagem de tijolos, entre os arbustos floridos e 
camas de flores e o mirante no canto mais distante do jardim. 

Eles se sentaram juntos e não disseram muito. Mas quando ela pegou a mão dele, ele aceitou 
o que lhe oferecia e segurou firme. 

E quando ele se virou, ela sabia o que ele queria e não estava falando. Houve um momento 
de congestionamento de tráfego em sua cabeça, todos os tipos de whoa, espere, pare, longe 
demais... 

Mas então ela se inclinou e seus lábios se tocaram. 

Os pensamentos foram tão complicados. A conexão tinha sido tão simples. 

Mas não ficou assim. Ele a agarrou, e ela permitiu. Ele colocou as mãos em sua roupa, e ela 
o deixou. 

Em algum lugar no meio de tudo isso, ela tinha percebido que o odiava porque estava 
atraída por ele. Loucamente atraída. Ela o viu na piscina à tarde, embora tenha havido muito mais 
do que isso: toda vez que ele havia entrado ou saído da casa, ela direcionou um olhar para ele, 
mesmo que ela tivesse negado a todos e qualquer um. As notícias de que ele estava iminentemente 
chegando à Easterly teve a capacidade de eletrificá-la, e sua partida de subjugá-la. E a realidade 
patética era que ela invejava aquelas mulheres, aquelas loiras burras com seus corpos perfeitos e 
suas pronunciações lentas do Sul que colocaram uma porta giratória em seu quarto para um bom 
uso. 

A verdade que não queria admitir para si mesma era que ela teria encontrado algo para não 
gostar nele, sem importar com sua demografia. 

Não era sobre o seu dinheiro, sua velha família, as várias mulheres, sua demasiada boa 
aparência ou sorriso demasiado escorregadio. 

O que ela odiava nele era como ele a fazia sentir. A vulnerabilidade foi uma intrusa viciosa 
em sua vida, uma hóspede indesejada que se mudou, e viajava com ela para o trabalho, e a 


perseguia ainda em seus sonhos. 
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Em retrospecto, ela deveria ter escutado o seu medo. Escolhido esse instinto sobre a atração 
incrível. 

A vida nem sempre era praticamente sábia. 

Às vezes você não presta atenção aos sinais de alerta, coloca o pé no acelerador e sai 
gritando em um giro cego. 


Ela ainda sentia dor do acidente, isso era certo. 


Capítulo 8 





Estábulo Red & Black, Ogden County, KY 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis 


É Bu tertfiy Os Reis Do Bourbon 


J. R. Ward 





À medida que o sol começou a se pôr, seus raios dourados penetraram na baía aberta do 
Estábulo B, derramando-se no amplo corredor de concreto e deixando um rastro de pura magia 
através das partículas de feno e de poeira pelo caminhou. O som rítmico de uma vassoura 
movimentando-se rapidamente trouxe as cabeças das éguas, seus olhos inteligentes e focinheiras 
graciosas, para investigar. 

Edward Westfork Bradford Baldwine estava lento na varredura, seu corpo não era o que foi 
uma vez. E o esforço não era tão ruim assim, a dor constante que sentia ia cedendo com o exercício 
suave. A dor crônica voltaria, no entanto, logo que ele parasse ou caísse em uma série diferente de 
movimentos. 

Ele havia se acostumado a isso. 

A combinação de músculos, ossos e órgãos que apoiaram seu cérebro em sua jornada 
através desta encarnação mortal atual, era uma máquina que já não faziam bem as transições. 
Preferia atividades entrincheiradas, esforço repetido de uma forma prescrita ou descanso sustentado 
em qualquer posição. Seus fisioterapeutas, também conhecidos como os Sádicos, disseram-lhe para 
ficar ativo com atividades variadas, como haviam explicado, que tinha que reprogramar seu cérebro 
por meio de terapia ocupacional. 

Quanto mais ele ficava mudando as coisas, melhor para sua “recuperação”. 

Ele sempre colocou a palavra entre aspas. A verdadeira recuperação para ele era um retorno 
ao que ele tinha sido, e isso nunca ia acontecer mesmo se ele fosse capaz de andar direito, comer 
direito, dormir durante a noite. 

Não havia como voltar atrás para outra a pessoa, quem tinha sido, mais jovem, melhor 
índole, melhor aparência de si mesmo. 

Ele odiava os Sádicos, mas eles eram apenas parte de uma longa lista de coisas para as quais 
ele guardou inimizade. E este corpo quebrado que eles pareciam tão preocupados em reabilitar 
simplesmente não seguia com o programa. Esteve fazendo isto por quanto tempo? E ainda a dor, 
todo o tempo à dor, a tal ponto que era difícil reunir energia para romper esse muro de fogo e 
chegar onde ele estava neste momento, onde as coisas funcionavam em aparente ordem. 

Era como se ele estivesse encontrando o mesmo assaltante em cada viela que ele tentava 
descer. 

Ele às vezes se perguntava se iria se sentir menos fatigado se fosse um criminoso diferente 
de vez em quando, um inimigo diferente tratando de escapar com a sua qualidade de vida. 

No entanto, os roubos eram um mesmo assaltante. 

— O que você está fazendo, menina? — Ele fez uma pausa para acariciar um focinho preto. 


— Você está bem? 
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Depois de satisfeito com a resposta do puro-sangue, Edward continuou. A época de 
reprodução foi muito boa, e ele tinha noventa por cento de suas vinte e três éguas emprenhadas. Se 
tudo correr como planejado, seus filhotes nasceriam em janeiro do ano seguinte, importante para 
garantir um início de data de nascimento no ano: para as Corridas, o relógio começava a funcionar 
pelo calendário, e não real a data de nascimento, portanto, se você queria um cavalo de três anos de 
idade para correr nas Corridas, este tem que ser o mais maduro e mais forte possível, certo? É 
melhor ter essas éguas parindo o mais tardar em Março, por suas gestações de aproximadamente um 
ano. 

A maioria das pessoas operava as Corridas em um sistema estratificado em que os criadores 
eram separados dos adestradores dos animais até um ano, que eram diferentes dos treinadores de 
pista. Mas ele tinha dinheiro e tempo suficiente em suas mãos para que não só criasse, mas também 
introduzisse seus cavalos através da escola básica aqui em sua fazenda, para a escola secundária em 
um centro que tinha comprado no ano passado, reservando quarteirões de estábulos na Steeplehill 
Downs em Charlemont e Garland Downs na vizinha Arlington, Kentucky. 

O dinheiro necessário para empreender a criação e as Corridas era astronômico, e qualquer 
retorno sobre o investimento era hipotético, por isso que os sindicatos dos investidores eram 
tipicamente formados para espalhar a exposição financeira e de risco. Ele, por outro lado, não 
participava de sindicatos. Co-investidores. Sócios. 

Ele não havia perdido nada ainda. Na verdade, ele estava quase a ganhar dinheiro. Seu 
empreendimento, no último ano e meio, tinha produzido resultados notáveis, tudo graças a 
Nebekanzer, seu garanhão, que passou a ser o maior, mais malvado filho da puta que alguém já 
havia se deparado. Esse bastardo desagradável criou rapidamente filhos e filhas, algo que descobriu 
quando se mudou para cá, para a casa de campo do caseiro Red&Black e comprou o criador do 
diabo de quatro cascos e três dos descendentes de Neb de dois anos em leilão. O ano seguinte? 
Todos os três descendentes tinham ganhado mais de duzentos mil cada um em abril, e um deles 
ficou em segundo lugar nas Corridas, em terceiro no Preakness, e em primeiro no Belmont. 

E isso saiu de sua fazenda para as corridas, como eles dizem. Este ano, ele foi escalado para 
fazer ainda melhor. Ele tinha dois cavalos nas Corridas. 

Ambos das entranhas de Neb. 

Ele não podia dizer que seu coração estava no negócio, mas certamente era melhor do que 
sentar ao redor e ruminar sobre tudo o que ele tinha perdido. 

Assim como todos os cavalos de corrida, ele fora criado, nascido, e treinado para um 
determinado futuro: para assumir a Bradford Bourbon Company. Mas, como um puro-sangue que 


tinha quebrado a perna, esse já não era o seu futuro. 
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— Buenas noches, jefe. 

Edward acenou com a cabeça a um de seus onze trabalhadores do estábulo. — Hasta 
mariana. 

Ele retomou sua limpeza, inclinando a cabeça... 

— Jefe, hay algo aquí. 

— Quem? 

— No sé. 

Edward franziu a testa e usou a vassoura como uma bengala, mancando até a baia aberta. Lá 
fora, no caminho circular, uma limusine preta longa-longa estava parada na frente do celeiro A. 

Moe Brown, o gerente do estábulo, caminhou até a monstruosidade, os longos passos do 
homem devorando a distância. Moe estava com sessenta anos, magro como um poste de cerca, e 
inteligente como um matemático. Ele também tinha “o olho”: esse cara poderia muito bem dizer o 
futuro de um cavalo a partir do momento que o animal se levantasse sobre seus cascos pela primeira 
vez. Era assustador e inestimável no negócio. 

E ele era lento, mas seguro, e ensinava seus segredos a Edward. 

A habilidade inata de Edward, por outro lado, era a criação. Ele parecia saber quais 
linhagens de sangue cruzar. 

Quando Moe parou ao lado da limusine, um motorista uniformizado saiu do carro e deu a 
volta para as portas traseiras e Edward balançou a cabeça quando viu quem emergiu. 

Os Pendergasts estavam enviando armas pesadas. 

A mulher de quarenta e tantos anos que emergiu do banco traseiro do veículo era mais 
magra três vezes mais do que até mesmo Moe, vestida de Chanel rosa, e tinha mais cabelo do que o 
todo o rabo de Neb. Bonita com a Rainha de Beleza, mimada como um Pomerania?”, e com uma 
vontade de dar a esses Steel Magnolias um funcionamento para o seu dinheiro, Buggy Pendergast 
estava acostumada a fazer o seu próprio caminho. 

Por exemplo, cerca de cinco anos atrás, ela jogou suas cartas e conseguiu um dos 
descendentes de uma família rica tradicional, o qual abandonou sua primeira esposa em favor dela. 
E desde então ela tem gastado o dinheiro dele em puros-sangues. 

Edward já tinha dito não a ela três vezes por telefone. 

Não há sindicatos. Nenhum co-investidores. Sem sócios. 

Ele criava para si mesmo e para mais ninguém. 


O homem que saiu após Buggy não era seu marido, e dada à maleta que estava segurando, 





* Pomerânia, também chamado de Spitz Alemão Anão, é um cachorro gracioso, inteligente e ativo. Esses cães 
precisam de limites para não ficar agressivos. 
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teve que assumir que ele era um contador de algum tipo. Certamente não era um guarda-costas. 
Muito baixo, e os óculos eram um dreno de testosterona, se Edward tivesse visto um. 

Moe começou a discutir com eles, e Edward poderia dizer que não estava indo bem. Então, 
as coisas foram de mal a pior quando a maleta que foi, sumariamente, colocada sobre o capô da 
limusine e Buggy a abriu com um floreio, como se estivesse levantando a saia e esperando que 
todos gemessem em aprovação. 

Edward saiu para o tardio entardecer com seu cabo de vassoura e seu mau humor. Quando 
ele se aproximou, Buggy não olhou para cima. Quando ele parou atrás de Moe, ela lhe deu nada 
mais que um olhar, como se não apreciasse que um trabalhador do estábulo testemunhasse tudo 
isso. 

—.. um quarto de um milhão de dólares, —ela disse, — e eu saio com o meu potro. 

Moe mudou o pedaço de palha que ele estava mastigando para o outro lado da boca. — 
Acho que não. 

— Eu tenho o dinheiro. 

— Vocês precisam sair da propriedade... 

— Onde está Edward Baldwine! Exijo falar com... 

— Eu estou bem aqui, — disse Edward em voz baixa. — Moe, eu vou lidar com isso. 

— E o Senhor nos concede pequenos milagres, — o homem murmurou enquanto se 
afastava. 

Enquanto as lentes de contato coloridas de Buggy subiram e desceram pelo corpo de 
Edward, mesmo seu rosto com Botox ficou tenso com o choque que sentiu claramente. — Edward... 
você parece... 

— Esmagado, eu sei. — Ele acenou para o dinheiro. — Feche essa ridícula exposição, volte 
para seu veículo e vá para o seu negócio. Eu disse a você por telefone, eu não vendo meu plantel. 


Buggy limpou a garganta. — Eu, ah, eu ouvi sobre o que aconteceu com você. Eu não sabia 


que... 
— Os cirurgiões plásticos fizeram um bom trabalho com a minha cara, você não acha. 
— Ah... Sim. Sim eles fizeram. 
— Mas chega de atrasá-la. Você está saindo. 
Buggy fixou um sorriso no rosto. — Agora, Edward, há quanto tempo nossas famílias se 
conhecem? 


— A família de seu marido e a minha se conhecem há mais de duzentos anos. Eu não 
conheço seus parentes e não tenho a intenção de conhecer. O que eu estou muito certo, entretanto, é 


que você não sairá daqui com direitos sobre qualquer potro. Agora, vá. Saia. 
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Quando ele se virou, ela disse: — Há duzentos e cinquenta mil dólares nesta pasta. 

— Isso deveria me impressionar? Minha querida, eu posso encontrar um quarto de milhão 
nas almofadas do meu sofá, então eu lhe asseguro, eu sou totalmente não influenciável por seu show 
de liquidez. Mais o ponto, eu não posso ser comprado. Não por um dólar. Nem por um bilhão. — 
Ele olhou para o motorista. — Eu terei que buscar minha espingarda. Ou você está entrando na 
limusine e o seu motorista apertando o pedal? 

— Eu vou dizer a seu pai sobre isso! Isto é vergonhoso... 

— Meu pai está morto para mim. Você é mais que bem vinda a discutir o meu negócio com 
ele, mas não vai te levar mais longe do que esta viagem desperdiçada para fora do Condado. 
Aproveite o seu fim de semana de Corridas, noutro lugar. 

Empurrando o cabo de vassoura, ele começou a coxear seu caminho de volta para o celeiro. 
Em seu rastro, o coro de várias portas de carro abrindo e fechando e os pneus da limusine gritando 
no asfalto, sugeriu que a mulher estava em seu telefone celular, reclamando a seu marido, vinte 
anos mais velho, sobre a maneira vergonhosa com a qual ela foi tratada. 

Apesar de considerar fofoca que ela foi uma dançarina exótica em seus vinte anos, ele podia 
adivinhar que ela tinha sido exposta a coisa muito pior em sua vida anterior. 

Antes de voltar e retomar sua limpeza, ele olhou para a visão de sua fazenda: centenas de 
hectares de pastagens rotativas, que eram cortadas em piquetes com cercas de cinco trilhos 
castanhos escuros. Os três estábulos com seus telhados de ardósia vermelha e cinza e seu tapume 
preto com guarnição vermelha. As dependências para o equipamento, e os reboques de última 
geração, e a fazenda branca onde ele ficava, a clínica e o círculo de treinamento. 

Sua mãe era a proprietária de tudo. Seu bisavô havia comprado o terreno e começado a 
empresa equina, e depois seu avô e seu paí tinham continuado a investir no negócio. As coisas 
foram difíceis depois que o pai dela morreu cerca de vinte anos atrás, e Edward certamente nunca 
tinha considerado se envolver. 

Como filho mais velho, foi destinado a assumir o papel de liderança na Empresa Bradford 
Bourbon e, na verdade, mais do que o legado ou primogenitura ditavam, era onde seu coração 
estava. Ele tinha um destilador no sangue, tão escrupuloso com seus produtos como um sacerdote. 

Mas então tudo mudou. 

Os Estábulos Red & Black foram a melhor solução depois de tudo, uma diversão que 
ocupava seus dias até embebedar-se para dormir. E melhor ainda, era algo que seu pai não estava 


envolvido. 
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O pouco futuro que tinha estava aqui, com os bluegrass* e os cavalos. 

Era tudo o que tinha. 

— Você gosta disso aqui, não é, — disse Moe atrás dele. 

— Na verdade, não. — Ele mudou de posição e começou a varrer o corredor novamente. — 
Mas ninguém obterá uma parte desta fazenda, nem mesmo o próprio Deus. 

— Você não deve falar assim. 

Edward olhou por cima do ombro para lembrar ao homem como seu rosto parecia. — Você 
realmente acha que há qualquer coisa que eu tenha medo agora? 


Quando Moe fez o sinal da cruz, Edward revirou os olhos... e voltou para o seu trabalho. 


Capítulo 9 





— ...deitada na cama e brincando com meus seios. — Virginia Elizabeth Baldwine, “Gin” 





38 2. ... . / 2. ... . 
Bluegrass é uma forma de música popular e tradicional americana, com raízes na música tradicional das ilhas 
britânicas. 
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para sua família, recostou-se na cadeira acolchoada. — E então estou colocando minha mão entre 
minhas pernas. O que você quer que eu faça, agora que ela está lá? Sim, eu estou nua... Como mais 
eu estaria? Agora, me diga o que fazer. 

Ela bateu seu cigarro sobre o cinzeiro de cristal Baccarat que ela esvaziou cerca de dez 
minutos atrás e cruzou as pernas sob o roupão de seda. O puxão no cabelo foi além de irritante, e ela 
olhou para a sua cabeleireira pelo espelho de seu banheiro. 

— Oh, sim, — ela gemeu em seu telefone celular. — Estou molhada... tão molhada, apenas 
para você... 

Tinha que rolar os olhos pela referência de boa menina, mas era o que Conrad Stetson 
gostava porque ele era um tipo antiquado de homem, que precisava da ilusão de que a mulher com a 
qual ele estava sendo infiel à sua esposa, era monogâmica com ele. 

Tão bobo. 

Mas Gin sentia bastante saudade dos primeiros dias de seu relacionamento. Foi algo 
embriagador atraí-lo lentamente, inexoravelmente para fora de seu casamento. Ela se divertia com o 
quão duro ele lutou com a atração por ela, à vergonha que sentiu no primeiro beijo deles, o jeito que 
ele tinha tentado, tão bravamente, não chamá-la, vê-la, procurá-la. E em uma semana ou duas, ela 
realmente havia se interessado por ele, sua atenção era como uma droga que valia a pena. 

No entanto, depois de que ela transou com ele algumas vezes? Bem, ele era muito 
missionário, para algumas coisas. 

— Oh, sim, sim, sim... Estou gozando, estou gozando... 

Enquanto ela teve seu “orgasmo”, sua cabeleireira corou de vergonha, mas manteve 
prendendo seu cabelo escuro no lugar enquanto uma empregada veio do closet com uma bandeja de 
veludo em suas mãos. Sobre ela estavam dois conjuntos de joias, um feito de rubis birmaneses por 
Cartier nos anos quarenta, e outro, uma criação em safira, feito no final dos anos cinquenta, por Van 
Cleef & Arpels. Ambas eram de suas avós, um foi dado à Velha Virginia Elizabeth por seu marido 
no nascimento da mãe de Gin, e o outro fora presenteado no vigésimo aniversário de casamento de 
sua avó. 

Ela fez um barulho gemendo, depois apertou mudo e balançou a cabeça para a empregada. 
— Quero os diamantes Winston. 

— Eu acredito que a Sra. Baldwine vai usá-los. 

Enquanto Gin imaginava sua cunhada, Chantal, com os cem quilates de perfeitos diamantes, 
sorriu e falou lentamente, como se dirigindo a uma idiota. — Então, tire os diamantes que meu pai 
comprou para minha mãe do pescoço e das orelhas da cadela, e traga-os aqui para mim. 


A empregada empalideceu. — Como... queira. 
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Pouco antes que a mulher saísse do quarto, Gin a chamou, — Certifique-se de limpá-los 
primeiro. Eu não suporto aquele perfume de farmácia que ela insiste em usar. 

— Como queira. 

Era algo extremo referir-se a Flowerbomb de Viktor & Rolf como de “farmácia”, mas 
certamente não era Chanel. Honestamente, porém, o que poderia esperar de uma mulher que não 
conseguiu passar por Sweet Briar?2 

Gin tirou o telefone do silencioso. — Baby, eu tenho que ir. Eu preciso ficar pronta. Eu sinto 
muito que você não possa estar aqui, mas você entende. 

Iniciou a rotina insignificante, onde a voz do adulto ficou abafada. 

Deus, ele sempre teve esse acentuado sotaque do sul? Os Bradfords não tinham qualquer 
tipo de sotaque, somente o suficiente de um sotaque para provar que eles nasceram e viveram do 
lado da Linha Mason-Dixon” e que sabiam a diferença entre bourbon e um uísque. 

Sendo o último, de baixa categoria. 

— Tchau, agora, — ela disse, e desligou. 

Quando ela terminou a chamada, decidiu terminar o relacionamento. Conrad começou a 
falar em deixar sua esposa, e ela não queria isso. Ele tinha dois filhos, pelo amor de Deus, o que ele 
estava pensando. Uma coisa era ter um pouco de diversão ao seu lado, mas as crianças necessitavam 
da ilusão de dois pais. 

Além disso, ela já provou que não tinha instinto maternal para qualquer coisa. Nem mesmo 
com um peixinho dourado. 

Meia hora depois, ela estava vestida com um vestido Christian Dior feito com o vermelho da 
U Ce tinha o colar Harry Winston, pesado e limpo sobre sua clavícula. Seu perfume era Coco 
Chanel, um clássico que ela decidiu que podia levar consigo quando chegasse aos trinta. Seus 
sapatos eram de Louboutin. 

Ela não estava usando calcinha. 

Samuel Theodore Lodge estava vindo para o jantar. 

Quando saiu para o corredor, ela olhou para a porta da frente de seu quarto. Dezesseis anos 
atrás, nesse dia, ela havia dado à luz à jovem que vivia ali. E este foi todo o seu envolvimento com 


Amelia. Uma enfermeira de bebê, seguida por duas babás em tempo integral, combinado com uma 





“Sweet Briar é uma faculdade que se localiza nas colinas da Virgínea onde as mulheres são valorizadas pelo cérebro 
antes do corpo. Elas recebem também educação como ter uma vida social, se vestir, praticar esportes e montaria. 

“A Linha Mason-Dixon é um limite de demarcação entre quatro estados dos Estados Unidos da América. Faz parte 
das fronteiras da Pensilvânia, Virgínia Ocidental,Delaware e Maryland. O levantamento da linha de fronteira foi feito 
quando estes territórios eram ainda colônias inglesas. Depois de a Pensilvânia ter começado a abolir a escravatura 
em 1781, a parte oeste desta linha e o rio Ohio tornaram-se a fronteira entre os estados escravagistas e os abolicionistas. 
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passagem de tempo suficiente, e elas estavam agora em território da escola preparatória”! 

Então, ela nem sequer teve um vislumbre de sua filha. 

Na verdade, Amelia não voltou para casa nas férias de primavera, o que foi bom. Mas o 
verão estava se aproximando, e o retorno da garota de Hotchkiss”? não era algo que qualquer 
pessoa, nem mesmo Amelia, esperava com interesse. 

Você poderia enviar uma garota de dezesseis anos para um acampamento de verão? 

Talvez eles pudessem enviá-la para a Europa em uma turnê de dois meses. Vitorianos 
tinham feito isso uma centena de anos atrás, antes mesmo dos aviões e carros com bolsas de ar. 

Poderiam pagar a alguém para ser seu acompanhante. 

E, na verdade, o desejo de manter a menina longe de Easterly não era porque Gin não amava 
sua filha. Era que a presença da menina era a prova da condenação de escolhas, ações e mentiras 
que eram próprias de Gin e de ninguém mais, e às vezes era melhor não olhar muito de perto essas 
coisas. 

Além disso, a Europa era grande. Especialmente se isso lhe fazia bem. 

Gin seguiu em frente, rumo à escadaria dupla que bifurcava em um meio patamar antes de 
tocar o piso em ambos os lados do enorme saguão em mármore de Easterly. O vestido falou com 
cada um de seus passos, a queda do farfalhar de seda contra a anágua de tule de uma forma que a 
fez imaginar a conversa silenciosa das mulheres francesas que tinham costurado o vestido. 

Quando ela chegou ao piso e escolheu o lado direito, porque era mais perto de onde sempre 
eram servidos os coquetéis, ela podia ouvir o sussurrar das vozes. Seriam trinta e duas pessoas para 
o jantar hoje, e ela sentaria na cadeira em que sua mãe deveria estar, no lado oposto na longa mesa 
com seu pai na cabeça. 

Ela fez isso um milhão de vezes e iria fazê-lo um milhão de vezes, portanto, estava atuando 
como a dona da casa e geralmente era seu dever e ela realizava com orgulho. 

Hoje à noite, no entanto, havia um lamento em seu coração por algum motivo. 

Provavelmente porque era o aniversário de Amelia. 

Melhor conseguir uma bebida. 

Especialmente tendo em conta que, quando ela ligou para sua filha, Amelia se recusou a 
descer e foi atender ao telefone em seu quarto. 

Era o tipo de coisa que Gin teria feito. 


Vê? Ela era uma boa mãe. Ela entendia sua filha. 


“Escola preparatória prepara os adolescentes para a faculdade. Geralmente em regime de internato. 
The Hotchkiss School é um internato em Connecticut. 
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Lane se recusou a vestir em black-tie para o jantar. Ele manteve suas calças, e trocou sua 
camisa por uma com botões que ele tinha deixado para trás quando foi morar com Jeff no norte. 

Ele estava disposto a chegar na hora e isso era tudo. 

Assim que atingiu o primeiro andar, começou evitando os olhares das pessoas e foi procurar 
uma bebida, e ele se deparou com um velho amigo antes que chegasse à Reserva da Família. 

— Bem, bem, bem, o nova-iorquino voltou a suas raízes, finalmente, — disse Samuel 
Theodore Lodge III quando ele se aproximou. 

Lane teve que sorrir. — Como está o meu advogado sulista favorito? 

Enquanto eles se abraçavam e batiam nas costas um do outro, a mulher loira que estava com 
Samuel T. permanecia ao seu lado, os olhos dela não perdendo nada, que era mais do que se pode 
dizer sobre seu vestido. Um pouco menor na parte superior ou inferior e ela estaria em sua roupa 
íntima. 

Então, ela ficou à direita de Samuel T. 

— Permita-me apresentar a senhorita Savannah Locke. — Samuel T. acenou para a mulher 
como se lhe dando permissão para vir à frente, e ela estava certa sobre isso, inclinando-se e 
oferecendo a sua mão pálida e magra. — Vá buscar-nos uma bebida, querida, você faria? Ele 
tomará a Reserva da Família. 

Enquanto a mulher se dirigia para o bar, Lane balançou a cabeça. — Eu posso servir a mim 
mesmo. 

— Ela é uma aeromoça. Ela gosta de servir as pessoas. 

— Elas não são chamadas assistentes de voo agora? 

— Então, o que fez você decidir voltar? Não pode ser as Corridas. Isso é coisa de Edward. 

Lane ignorou a pergunta, não iria comentar a situação da senhorita Aurora. Muito doloroso. 
— Preciso de sua ajuda com alguma coisa. Em qualidade profissional, quero dizer. 

Os olhos de Samuel T. estreitaram e, em seguida, moveram para a mão de Lane sem anel de 
casamento. — Está limpando a casa. 

— Quão rápido você pode fazer isso acontecer? Quero que as coisas se mantenham em 
silêncio e com rapidez. 

O homem acenou com a cabeça uma vez. — Ligue-me amanhã de manhã. Eu vou cuidar de 
tudo. 

— Obrigado... 


No alto da grande escadaria, sua irmã, Gin, estava no canto do piso e fez uma pausa, como 
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se soubesse que as pessoas queriam examinar o que ela estava usando, o vestido vermelho e todas 
aquelas joias eram de fato dignos de avaliação. Com hectares de seda carmesim caindo no chão e o 
conjunto de diamantes da Princesa Di, ela se encontrava no Oscars, Town & Country, e na Corte de 
St. James, todos de uma vez. 

O silêncio que se propagou através do saguão era tanto de admiração quanto de condenação. 

A reputação de Gin a precedia. 

Não a reputação da família. 

Quando ela o avistou e a Samuel T., suas sobrancelhas arquearam, e por uma fração de 
segundo, ela sorriu honestamente, o velho brilho retornando a seus olhos, aos anos até onde os três 
tinham sido amigos, antes de tudo o que aconteceu. 

— Se você me desculpar, — disse Samuel T.. — Eu vou ver nossas bebidas. Acho que a 
minha garota se perdeu na viagem de volta. 

— À casa não é tão grande. 

— Talvez para você e para mim. 

Quando Samuel T. virou, Gin levantou o contorno de seu vestido vermelho e terminou sua 
descida. Quando ela chegou ao mármore preto e branco, foi direto encontrar Lane, seus sapatos de 
salto alto sobre o piso que foi colocado cem anos antes. Ele esperava abraçá-la com cavalheirismo, 
em deferência ao seu penteado e suas joias, mas foi ela quem o apertou até que a sentiu tremer. 

— Estou tão feliz por você estar aqui, — ela disse em uma voz áspera. — Você deveria ter 
me avisado. 

E foi quando ele fez as contas e percebeu que era o aniversário de Amelia. 

Ele estava prestes a dizer algo quando ela se afastou e colocou a máscara no lugar, suas 
características de Katharine Hepburnºcaíram em um arranjo perfeitamente vago que fez seu peito 
doer. 

— Eu preciso de uma bebida, — ela anunciou. — E onde é que foi Samuel T.”? 

— Ele não está sozinho esta noite, Gin. 

— E isso me importa? 

Quando ela saiu com a cabeça erguida e os ombros para trás, ele sentiu pena da aeromoça 
loira. Lane não conhecia a acompanhante Samuel T., mas ela certamente tinha conseguido o direito 
de ser seu encontro: no bar, ela se estabeleceu na cadeira dele como um coldre de revólver, como se 
estivesse plenamente consciente de que tinha que proteger seu gramado. 


Pelo menos ele teria algo para assistir durante o jantar. 





“Katharine Houghton Hepburn foi uma importante atriz dos Estados Unidos. Hepburn foi indicada 12 vezes ao 
prêmio Oscar, que venceu em quatro ocasiões, marca até hoje não superada por nenhuma atriz. 
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— Sua Reserva Familiar, senhor? O Sr. Lodge lhe envia com sua mais alta consideração. 

Lane se virou e sorriu. Reginald Tressel tem sido garçom em Easterly desde sempre, e o 
cavalheiro afro-americano em seu casaco preto e sapatos mais lustrados do que muitos dos 
hóspedes, como de costume. 

— Obrigado Reg. — Lane pegou um copo pequeno de cristal da bandeja de prata. — Ei, 
obrigado por me chamar sobre a Senhorita Aurora. Recebeu o meu correio de voz? 

— Recebi. E eu sabia que você ia querer vir para cá. 

— Ela parece melhor do que eu pensei que ela estaria. 

— Ela se faz de forte. Você não irá viajar em breve, não é? 

— Ei, como está Hazel? — Lane desviou. 

— Ela está muito melhor, obrigado. Eu sei que você não vai voltar para o norte até que as 
coisas não terminem por aqui. 

Reginald lhe deu um sorriso que não alterou a luz sombria naqueles olhos escuros, e, em 
seguida, o homem voltou aos seus deveres, andando através da multidão como um estadista, as 
pessoas cumprimentando-o como igual. 

Lane conseguia se lembrar de quando era jovem e as pessoas dizendo que o Sr. Tressel era o 
prefeito não oficial de Charlemont, o que certamente não tinha mudado. 

Deus, ele não estava pronto para perder a Senhorita Aurora. Isso seria como ter que vender 
Easterly, algo que ele não conseguia compreender em um universo que estava funcionando 
adequadamente... 

O cheiro de fumaça de cigarro o fez endurecer. 

Havia apenas uma pessoa permitida a fumar nesta casa. 

Com este aviso, Lane foi à direção oposta. 

Seu pai sempre foi um fumante na tradição do sul, a qual dizia que, embora o homem tivesse 
asma, considerava-se como um direito patriótico dar ao próprio pulmão um câncer, não que ele 
estivesse doente, ou se fosse ficar. Ele acreditava que um homem de verdade nunca deixaria uma 
dama puxar sua própria cadeira em uma mesa, nunca maltrataria seus cães de caça, e nunca, nunca 
ficaria doente. 

Bom código de conduta. O problema era, isso era tudo. Nada sobre seus filhos. As pessoas 
que trabalharam para ele. Seu papel como marido. E os Dez Mandamentos? Apenas uma lista 
antiga usada para governar a vida de outras pessoas para que não fosse incomodado por eles, 
atirando-se uns aos outros. 

Era divertido. Cortesia de seu pai, Lane nunca fumou, e não como uma espécie de rebelião. 


Ao crescer, ele e seus irmãos e irmã sabiam sempre que o homem estava vindo pelo cheiro de 
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tabaco, e nunca foi uma boa notícia. Consequentemente, ele desenvolveu uma resposta Pavloviana” 
sempre que alguém acendia um cigarro. 

Provavelmente a única coisa que seu pai contribuiu para a sua vida de uma forma positiva. 
E, mesmo assim, era um benefício duvidoso. 

O gelo no copo soava como sinos enquanto andava pela casa, e não sabia para onde estava 
indo... Até que chegou às portas duplas que se abriam para a estufa. Mesmo que elas estivessem 
fechadas, ele sentiu o perfume das flores, e ficou parado por um tempo olhando através dos painéis 
de vidro para o verdejante, agora colorido encrave do outro lado. 

Sem dúvida, Lizzie estava lá, organizando os buquês como fazia todos os anos, na quinta- 
feira antes da Corrida. 

Mariposa para o fogo e tudo isso, ele pensou, enquanto observava sua mão alcançar e girar a 
alça de bronze. 

O som de Greta von Schlieber falando com aquela voz de sotaque alemão, quase o fez girar 
e voltar. Cortesia de tudo que era mal, a mulher o odiava, e ela não era de esconder suas opiniões, 
também era susceptível que tivesse um conjunto de tesouras de jardim em suas mãos. 

Mas a atração por Lizzie era mais forte do que qualquer desejo de autopreservação. 

E lá estava ela. 

Mesmo que passasse das oito da noite, ela estava sentada em um banquinho de rolamento na 
frente de um conjunto de mesa, com vinte e cinco baldes de prata do tamanho de bolas de basquete. 
Metade deles estava preenchida com rosa clara e flores brancas e creme, e os outros estavam 


prontos para começar suas devidas esponjas florais molhadas esperando para ancorar inúmeras 


flores. 

Ela olhou por cima do ombro, deu uma olhada para ele... E continuou falando, sem perder 
uma batida. —...mesas e cadeiras sob a tenda. Além disso, você pode conseguir mais conservante 
em spray? 


Greta não foi tão indiferente. Mesmo que, obviamente, estivesse de saída com uma grande e 
brilhante bolsa Prada verde em seu ombro, uma menor laranja em sua mão, e as chaves do carro 
pendurado em seu punho, o brilho no olhar, juntamente com o seu silêncio abrupto, sugeria que ela 
não iria a qualquer lugar, até que ele voltasse para a festa de sua família. 

— Está tudo bem, — disse Lizzie calmamente. — Você pode ir. 

Greta murmurou alguma coisa em alemão. Em seguida, saiu pela porta para o jardim, 


falando baixinho. 





“Povlov foi um fisiologista russo que é mais conhecido por descobrir a resposta condicionada. Ganhou o premio Nobel 
em 1904. 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis É 6 É 


Cuca Os Reis Do Bourbon 





J. R. Ward 
— O que ela estava dizendo? — ele perguntou quando estavam sozinhos. 
— Eu não sei. Provavelmente algo sobre um piano cair em sua cabeça. 
Ele tomou uma dose de seu copo, sorvendo o bourbon frio através de seus dentes. — Que 


isso? Eu esperava algo mais sangrento. 

— Acredito que mesmo um Steinway” caindo de uma pequena altura poderia fazer algum 
dano. 

Havia meia dúzia de baldes de plástico de 18 litros ao redor dela, cada um recheado com um 
tipo diferente de flor, e ela escolhiam deles, como se estivesse tocando notas em um instrumento 
musical: este, então aquele, volta para o primeiro, então o terceiro, quarto, quinto. O resultado, em 
um curto tempo, tinha um conjunto glorioso de pétalas brotando acima do recipiente de prata 
altamente polida. 

— Posso ajudar? — ele disse. 

— Sim, saindo. 

— Você está quase terminando esses. — Ele olhou em volta. — Aqui, eu trago outro ramo... 

— Você pode apenas voltar para o seu jantar, — ela retrucou. — Você não está ajudando... 

— E você está quase terminando com estes também. 

Ele colocou o copo sobre uma mesa cheia de baldes vazios e começou a transportar as 
cargas pesadas. 

— Obrigada, — ela murmurou enquanto tirava as embalagens vazias, levando-as até a pia 
de cerâmica. — Você pode se encaminhar para fora agora... 

— Eu pedi o divórcio. 

Seu rosto não mostrou nenhuma reação, mas suas mãos, aquelas mãos seguras e fortes quase 
deixaram cair a rosa que ela pegou do balde que ele tinha trazido. 

— Não por minha conta, eu espero, — ela disse. 

Ele derrubou um dos vasilhames e se sentou em sua parte inferior, segurando o Bourbon 
entre os joelhos. — Lizzie... 

— O que você quer que eu diga? Parabéns? — ela olhou para ele. — Ou você deseja uma 
reação de alívio e eu me lance sobre você toda chorosa? Porque eu vou te dizer agora, essa é a 
última coisa que você vai ter de mim... 

— Eu nunca amei Chantal. 

— Por que isso me importaria? — Lizzie revirou os olhos. — A mulher ia ter um filho seu. 


Então, talvez você não a amasse, mas estava claramente fazendo algo com ela. 





“Steinwayé uma marca fabricante de pianos, fundada em 1853 por Heinrich Steinweg na cidade de Nova York, e com 
uma segunda fábrica estabelecida em 1880 na cidade de Hamburgo, na Alemanha. 
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— Lizzie... 

— Você sabe, esse tom exasperado para ser razoável é realmente irritante. É como se você 
achasse que eu estou fazendo algo errado por não lhe dar uma tribuna para você falar sobre todas as 
formas de que você foi vítima. Aqui está o que eu sei que é verdade: você me perseguiu um longo 
tempo e se esforçou, e eu cedi porque eu lamentava sobre o que estava acontecendo com seu irmão. 
Ao mesmo tempo, você estava alinhando a barba perfeita, socialmente aceitável para esconder o 
fato de que você estava precisando de ajuda. Seu problema veio quando eu me recusei a ser o seu 
pequeno segredo vergonhoso. 

— Porra, Lizzie, não foi dessa maneira... 

— Talvez do seu lado... 

— Eu nunca tratei você como uma inferior! 

— Você só pode estar brincando. Como você acha que eu me senti quando você disse que 
estava apaixonado por mim e então eu li sobre o seu compromisso nas páginas da sociedade na 
manhã seguinte? — Ela ergueu as mãos. — Você tem alguma ideia do que isso foi para mim? Eu 
sou uma mulher inteligente. Tenho minha própria fazenda que eu estou pagando com meu próprio 
dinheiro. Eu tenho um mestrado da Cornell. — Ela bateu em seu peito. — Eu cuido de mim mesma. 
E ainda... — Seus olhos se afastaram dos dele. — Você ainda me pegou. 

— Eu não coloquei o anúncio. 

— Bem, tinha uma grande foto de vocês dois. 

— Não foi minha culpa. 

— Besteira! Você está tentando-me dizer que havia uma arma na sua cabeça quando você se 
casou com Chantal” 

— Você não falava comigo! Ela estava grávida, eu não queria que meu filho nascesse um 
bastardo. Achei que era a única maneira de ser homem na situação 

— Oh, você foi homem, tudo bem. Foi assim que ela acabou grávida de seu bebê. 

Lane amaldiçoou e baixou a cabeça. Deus, ele tinha perdido tanto tempo desejando poder 
fazer as coisas diferentes com Lizzie, desde antes de eles ficarem juntos, quando ele teve sexo 
casual com Chantal e acreditou quando ela lhe disse que estava tomando pílula. 

Mas todo mundo soube o resultado. 

E a gravidez não foi à única surpresa que Chantal tinha reservado para ele. A segunda foi 
ainda mais devastadora. 

— Então, podemos terminar aqui? — Lizzie perguntou enquanto ela mudava para o próximo 
balde. — Isso realmente não é da minha conta. 


— Por que eu não fiquei aqui com ela? —ele se inclinou para frente. — Você pensou sobre 
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tudo isto, então porque eu não fique aqui com ela, por que eu me fui por quase dois anos? E se eu 
queria um filho com ela, por que ela não engravidou novamente depois de perder o primeiro? 

Lizzie balançou a cabeça e olhou para ele. — Que parte de “não me interessa” você está 
deixando de compreender? 

E nesse momento, ele foi até ela. 

Tal como aconteceu com o primeiro beijo no jardim, na escuridão, no calor do verão, ele 
sentiu uma emoção fora de controle quando tomou sua boca, um instinto contra o qual ele não ia 
lutar: em um momento eles estavam discutindo, o seguinte, ele tinha se lançado através da distância, 
agarrando-a pela nuca e beijando-a com força. 

E assim como antes, ela o beijou de volta. 

Não havia paixão do lado dele. Ele sabia com maldita certeza que, para ela, o encontro de 
bocas era nada mais que uma extensão do conflito deles, da discussão verbal seguindo para a não- 
verbal. 


Lane não se importava. Ele a levaria da maneira que pudesse levá-la. 


Capítulo 10 





Isto foi, naturalmente, uma ideia perfeitamente estúpida. 
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Mas, como Lizzie correspondeu ao beijo de Lane, era como se ela estivesse canalizando dois 
anos de raiva, frustração e dor diretamente para ele. E maldito seja para o inferno, ele tinha um 
sabor de Bourbon, desespero e sexo selvagem, e ela gostou. 

Ela estava perdida. 

E isso a deixou mais furiosa. Queria dizer que isso foi horrível. Contra sua vontade. Uma 
violação. 

Nada disso era verdade. Ela foi quem enfiou a língua em sua boca, e ela foi à única cujos 
dedos se aferraram em seus ombros, e ela era a única, que Deus a ajudasse, que trouxe seus corpos 
juntos. 

Então ela sentiu sua ereção. 

Seu corpo não mudou durante o tempo que estiveram separados, todos os músculos duros e 
membros longos. E seu beijo era o mesmo de antes, áspero e faminto, apesar do fato de que ele foi 
criado como um cavalheiro. E o calor entre eles continuava ardente. 

E então, para tornar as coisas ainda piores? Memórias deles juntos, pele com pele, esticando, 
balançando, engarrachando, enterrando toda a mágoa e sentimento de traição sob uma avalanche de 
lembranças eróticas. 

Por uma fração de segundo, ela percebeu que fariam sexo ali mesmo. 

Sim. Porque iria lhe mostrar que ela estava falando sério. 

Um momento realmente Gloria Steinem*. 

Em vez disso, algo foi derrubado sobre a mesa e um barulho quebrou o silêncio, em seguida, 
algo respingou em seu quadril e coxa, em um choque de água fria. Pulando para cima, ela o 
empurrou com tanta força que ele tropeçou e caiu para trás, no chão de ladrilhos. 

Com seu antebraço, ela limpou a boca bruscamente. — Que diabos você está fazendo! 

Pergunta idiota. Mais como o que ela estava fazendo. 

Ele estava sobre seus pés um batimento cardíaco mais tarde. — Eu queria te beijar desde 
que voltei. 

— O sentimento não é mútuo... 

— Besteira. — Ele estendeu a mão para o copo e tomou um gole. — Você ainda me quer... 

— Saia! 

— Você está me chutando para fora da minha própria estufa? 

— Ou você sai ou saio eu, — ela retrucou, — e estas flores não vão entrar naqueles baldes 


sozinhas. A menos que você queira suas mesas meio vazias durante sua festa das Corridas” 





“Gloria Steinem Jornalista e escritora, americana, engajada com o feminismo. 
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— Eu não ligo para o que elas se parecem. Ou sobre essa maldita festa. Ou algo disso... — 
Então ele acenou com a mão ao redor, que poderia ter sido mais convincente se não tivesse um copo 
com bourbon de sua família em sua mão. — Eu deixei isso para trás, Lizzie. Eu realmente não me 
importo com isso. 

Motrin”. Isso é o que ela precisava. 

Menos estar ao redor dele, mais alívio da dor em uma garrafa. 

— Eu desisto, — ela murmurou. — Você ganhou. Eu vou. 

Quando ela se virou, ele a pegou e girou em torno dela, arrastando-a contra seu corpo. Foi 
então que ela percebeu o quanto mais velho ele estava desde que o vira pela última vez. Seu rosto 
estava mais magro, seu olhar mais cínico, e os pés de galinha eram mais profundos nos cantos de 
seus olhos. 

Infelizmente, isso só o fazia parecer mais bonito. 

— Nenhuma das porcarias com Chantal é o que você pensa, — disse ele sombriamente. 

— Mesmo que apenas metade do que foi... 

— Você não entende... 

— Eu estava apaixonada por você. —Quando sua voz rachou, ela se empurrou para longe 
dele. — Eu não achava necessariamente que nós íamos casar, mas não porque você estava indo para 
o altar com outra pessoa. Por que estava grávida, e só ficou grávida enquanto você estava comigo. 

— Eu tinha terminado com ela, Lizzie. Antes de vir para cá naquele abril, eu disse a ela que 
era o fim. 

— Não entendeu, no entanto, isto... 

— Ela já estava com três meses quando eu descobri Lizzie. Faça as contas comigo. A noite 
antes de eu vir para casa para o aniversário da mãe, no final de março, foi a última vez que estive 
com Chantal. Você e eu... ficamos juntos em maio, e foi no final de junho que descobri sobre a 
gravidez. Se você se lembra, eu não deixei Easterly esse tempo todo. Você sabia onde eu estava 
toda noite e dia, porque eu estava com você. — Ele olhou para ela. — Três meses juntos. Não dois 
meses, não um mês. Três, Lizzie. 

Ela colocou as mãos ao rosto, lutando contra a lógica. — Por favor, pare de fazer isso. 

— Fazer o que? 

— Dizer meu nome. Isso lhe dá a ilusão de credibilidade. 

— Eu não estou mentindo. E eu queria te dizer isso por quase dois anos. — Ele xingou 


novamente. — Há mais, mas eu não quero entrar em detalhes. Não afeta o que há entre você e eu. 





* Motrin medicamento para a dor. 
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Antes que ela tomasse uma decisão consciente para se sentar, descobriu que estava sentada 
na cadeira de rolamento que ela estava usando. Olhando fixamente para suas mãos, flexionou os 
dedos, sentindo a rigidez nas articulações e, por algum motivo, pensou nas dicas de Chantal para ter 
a manicure perfeita e suave, as palmas lisas e sem marcas. Falando de opostos. As mãos que ela 
estava olhando eram de uma operária, com arranhões nas costas devido a espinhos das rosas e 
sujeira sob as unhas que sairia apenas quando estivesse em casa esta noite. Havia sardas também, de 
trabalhar sob o sol sem luvas e absolutamente, positivamente, não havia diamantes de milhões de 
dólares. 

— Eu me casei com Chantal no tribunal depois que você me deixou, — ele disse duramente. 
— Não foi culpa do bebê, e eu tendo crescido sem pais, eu não ia fazer o mesmo a qualquer criança 
minha independentemente de como eu me sentisse sobre a mãe. Mas, então, eu só tinha que sair da 
cidade. Chantal não entendia que o casamento era apenas no nome, então eu fui para Nova Iorque e 
me hospedei com um amigo de Universidade. Logo depois disso, Chantal me ligou dizendo que 
tinha perdido a gravidez. 

A amargura em sua voz fez as palavras saírem tão baixo que ela mal conseguia entendê-las. 

— Ela não me ama, também, — ele murmurou. — Não antes, não agora. 

— Como você pode ter tanta certeza, — Lizzie se ouviu dizer. 

— Confie em mim sobre isso. 

— Ela parecia muito animada por ter você de volta. 

— Eu não vim aqui por ela e eu deixei isso bem claro. E essa mulher é capaz de se casar 
somente por um vale-refeição. 

— Eu pensei que ela tinha seu próprio dinheiro. 

— Nada em comparação com o meu. 

Sim, ela podia imaginar que isso fosse verdade. Havia países europeus com menor receita 
anual que os Bradfords. 

— Você é o amor da minha vida, você estando comigo ou não. — Quando ela olhou para 
cima em estado de choque, ele apenas deu de ombros. — Eu não posso mudar o que aconteceu e eu 
sei que não há como voltar atrás... Tudo que eu peço é para você não se apaixonar por aparências, 
tudo bem? Você está há dez anos com esta família, mas eu estive com eles e as pessoas que os 
cercam toda a minha vida. É por isso que você é a única que eu quero. Você é real. Você não é 
capaz de ser o que eles são e isso é uma coisa muito, muito boa. 

Ela esperou que ele dissesse mais alguma coisa, e quando ele não o fez, ela olhou de volta 
para as mãos. 


Por alguma razão, seu coração batia forte, com certeza, como se estivesse muito perto da 
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borda de um penhasco. Então, novamente, ela supôs que era a verdade, porque suas palavras 
estavam ficando em seu cérebro e revolviam as plataformas mentais. 

De maneira que realmente não a ajudavam. 

— Estou com tanto medo de você, — ela sussurrou. 

— Por quê? 

Porque ela queria acreditar no que ele estava dizendo, com o desespero de um viciado. 

— Não esteja, — ele disse quando ela não respondeu. — Eu nunca quis que nada disso 
acontecesse. E eu queria fazer o certo por tanto tempo. 

Parecia apropriado que eles estivessem cercados por todos os baldes de flores que ela tinha 
preenchido. A evidência de seu trabalho, de seu único propósito em estar na propriedade, era um 
lembrete da divisão que sempre colocaria distância entre eles. 

E então ela recordou a fotografia e o artigo na Charlemont Herald sobre o casamento, dois 
grandes legados do sul unidos em um arranjo feudal. Lembrou-se dos dias e noites depois que 
descobriu sobre Chantal, todas aquelas horas de sofrimento até que ela se sentia como se estivesse 
morrendo. 

Embora ele estivesse certo sobre uma coisa. O orgulho lhe ordenou que continuasse 
trabalhando em Easterly, por isso ela esteve na propriedade a cada dia, inclusive nos domingos, 
pelos últimos vinte e quatro meses. Lane não voltou. Por dois anos... ele não voltou para ver 
Chantal. 

Não era um grande casamento. 

— Deixe minhas ações falarem por mim, — ele disse. — Deixe-me provar-lhe que estou 
dizendo é verdade. 

Em sua mente, ela ouviu seu celular tocando, uma e outra vez. Logo após o rompimento, ele 
ligou centena de vezes, simples, algumas vezes deixou mensagens que ela nunca ouviu, algumas 
vezes não. Ela tirou duas semanas de férias logo depois que descobriu, escapando até mesmo de sua 
fazenda em Indiana, e voltando ao nordeste de Plattsburgh e os pomares de maçã de sua juventude. 
Seus pais ficaram tão felizes em vê-la, e ela passou todos aqueles dias cuidando das árvores 
Mclntosh** com os outros trabalhadores manuais. 

Quando ela retornou, ele tinha ido embora. 

As ligações pararam depois de um tempo. E, eventualmente, ela tinha parado de vacilar cada 
vez que um carro parava no estacionamento da frente. 


— Por favor, Lizzie... Diga algo. Mesmo que seja o que eu não queira ouvir. 





*“McIntosh- tipo de maçã de pele vermelha e verde. 
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Os sons de uma mulher rindo baixinho os interrompeu e ambos viraram suas cabeças para as 
portas que se abriam para o jardim. Quando Greta havia saído, um dos painéis não havia se fechado 
completamente, e através da abertura, Lizzie podia ver duas pessoas andando por um caminho de 
tijolos em direção à piscina no canto mais distante. 

Mesmo no brilho sutil das luzes de paisagismo, ficou claro que o vestido da mulher era de 
um vermelho brilhante, suas dobras volumosas arrastando atrás. Ao seu lado, um homem alto, de 
terno, galantemente lhe ofereceu o braço e olhava para ela com o tipo de atenção que se poderia 
reservar para uma refeição. 

— Minha irmã, — disse Lane desnecessariamente. 

— É Samuel T.? — perguntou Lizzie. 

— Quem se importa. 

Ela olhou para Lane. — Você quebrou meu coração. 

— Eu sinto muito. Não era o que eu queria Lizzie, de nenhuma maneira. Eu juro por Deus. 

— Eu pensei que você fosse ateu. 

Ele ficou quieto por um tempo, seus olhos vagando em volta do rosto dela. — Eu vou me 
batizar cem vezes, se isso for preciso. Eu vou memorizar a Bíblia, eu vou beijar um anel, vou fazer 
o que quiser, apenas, por favor... 

— Eu não posso voltar Lane. Sinto muito. Eu apenas não posso. 

Ele ficou em silêncio. E, em seguida, depois de um longo tempo, ele acenou com a cabeça. 
— Tudo bem, mas eu posso te pedir uma coisa? 

Não. — Sim. 

— Não me odeie mais. Eu faço muito disso no meu próprio tempo. 


2 XIS 

O jardim era tão perfumado como uma mulher recém-saída de um banho, tão precisamente 
organizado como uma sala de estar, e privativo como uma biblioteca da faculdade. 

O que significava que era semi privado. As muitas janelas de Easterly ignoravam as camas 
cuidadosamente tratadas de flores brancas e creme, todas as quais eram iluminadas discretamente. 

Felizmente, Gin não tinha nenhum problema de fazer sexo em público. 

Enquanto ela segurava firme o poderoso braço de Samuel Theodore Lodge III, ela não se 
preocupou em esconder o sorriso. — Então, há quanto tempo você está com ela? 

— Quando chegamos aqui? Uma hora atrás? 

Ela riu. — Por que, oh, por que, meu caro Samuel, que você se preocupa com as mulheres 


como essa? 
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— Que outro tipo existe? 

Era difícil dizer quem estava conduzindo quem nos recessos mais escuros do canto mais 
distante, onde as paredes de tijolos se encontravam no lado de trás da casa da piscina. Mas isso era 
o lugar para onde os dois estavam indo. 

— Eu não sabia que você estava vindo, — ela disse, chegando a tocar os diamantes em sua 
garganta... E, em seguida, permitiu que as pontas dos dedos fossem à deriva sobre seu corpete. — 
Eu teria me dado ao trabalho de colocar calcinha. 

— Você está tentando começar de novo? 

— Eu gosto quando você as tira de mim. Especialmente quando você se sente frustrado e 
rasga as coisas. 

— Não estou em um clube exclusivo, porém, estou? 

— Não seja grosseiro. 

— Você é quem começou a falar de roupas íntimas. Você também é quem queria que eu 
viesse aqui com você. A menos que você realmente precisasse de ar fresco pela primeira vez? 

Gin estreitou os olhos para ele. — Você é um filho da puta. 

— Não de acordo com o dicionário. Meus pais estavam bem e verdadeiramente casados 
quando fui concebido. — Ele arqueou uma sobrancelha. — O que eu não acredito que você possa 
dizer sobre a sua própria filha, você pode? 

Ela parou, a conversa tomou um rumo não planejado. — Isso é sobre cruzar a linha, Samuel. 
Você sabe disso. 

— É um pouco estranho, você está falando sobre bons modos. Você não está fodendo com o 
meu sócio, casado, no escritório de advocacia? Acredito que ouvi isso em algum lugar 
recentemente. 

Ah, então era por isso que ele estava agindo desta forma. 

— Ciúmes? — ela falou lentamente, seu sorriso voltando. 

— Ele não pode satisfazê-la. Não por muito tempo, e não da maneira que eu posso. 

Quando a agarrou, ela o deixou, e desfrutou das mãos dele um pouco acima de sua cintura e 
a boca dele castigou a dela. Não demorou muito para levantar a barra do vestido até as coxas, e 
mantê-la lá, apesar de todas as camadas. 

Então, novamente, ele passou por quilômetros de tecido fino desde que ele tinha quatorze 
anos e começou a exploração. 

Samuel T. gemeu quando descobriu por si mesmo que ela não tinha mentido sobre não ter 
nada por baixo de seu vestido, e seus dedos eram ásperos quando ele empurrou dentro dela. O calor 


e a necessidade que vieram a seguir foi um alívio tão feliz que ela não queria pensar, o sexo levando 
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todos os seus arrependimentos e sua tristeza, deixando-lhe nada mais que prazer. 

Não havia nenhuma razão para fingir o orgasmo que ela teve, as unhas afundando nos 
ombros suaves do paletó do smoking enquanto ela arfava, sua antiga colônia Bay Rum a trazendo 
de volta, isso o deixou muito à frente de seu tempo. 

À maneira como se entregou, ele foi o único homem que ela sempre amou, e o único que ela 
nunca iria realmente ter. Samuel T. era como ela, apenas pior, uma alma que nunca poderia se 
estabelecer, mesmo enquanto passeava pelas trilhas da expectativa social. 

— Foda-me, — ela exigiu contra seus lábios. 

Ele estava respirando com dificuldade, com o corpo rígido sob o terno caro, pronto para 
ela... mas em vez de dar a ela o que ela queria, ele recuou, deixou cair sua saia, e olhou para ela 
remotamente. 

— Samuel? — ela exigiu. 

Com deliberada lentidão, ele levantou os dedos à boca e chupou-os. Então correu sua língua 
para cima e para baixo entre eles, lambendo a essência dela. 

— Não, — ele disse. — Eu não penso assim. 

— O que? 

Samuel se inclinou. — Eu vou voltar para a festa de seu pai e me sentar à mesa dele. Vou à 
frente e mudar a disposição dos assentos e colocar Verônica ao meu lado. Você saberá quando eu 
colocar minha mão entre as pernas dela, você irá vê-la enrijecer e tentar manter a compostura 
enquanto eu faço com ela o que eu fiz com você. Assista o rosto dela, Gin. E saiba que, assim que 
sair, eu vou transar com ela no banco da frente do meu Jaguar. 

— Você não ousaria. 

— Como eu disse, assista Gin. 

Quando ele se virou para longe, ela queria jogar alguma coisa na parte de trás de sua cabeça. 
Em vez disso, ela disse dentes, — Não é Savannah? 

Ele olhou por cima do ombro. — Por que eu me preocuparia com o nome dela? A única 
coisa que importa é... ela não é você. 

Com esta nota, ele se afastou, seus sapatos de couro fino batendo sobre os tijolos, os ombros 
definidos, a cabeça erguida. 

Envolvendo os braços em torno de si mesma, ela notou pela primeira vez que a noite estava 
fria. Mesmo que estivessem vinte e sete graus. 

Ela deveria ter dito a ele sobre o advogado, ela decidiu. Então, novamente, tinha escolhido o 
pastoso pequeno homem precisamente porque sabia que cedo ou tarde Samuel T. iria descobrir. 


Pelo menos uma coisa era certa. Samuel T. voltaria. De alguma forma, os dois não ficavam 
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longe um do outro por muito tempo. 

E, eventualmente, teria que contar a ele sobre Amelia, ela pensou. Mas não esta noite. Não... 
em breve. 

Se esse homem descobrisse que ela havia escondido sua filha dele todos esses anos? 


Ele simplesmente a mataria. 


Capítulo 11 
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Depois que Lane deixou a estufa, a ideia de voltar para a festa de seu pai era totalmente 
desagradável, especialmente quando ele ouviu o tranquilo gongo anunciando que o jantar estava 
sendo servido. Mas, considerando que a outra opção era ir ver Edward, ele... 

— Lane? 

Reposicionando-se, ele olhou através da arcada na sala de jantar. Uma mulher morena alta 
em um vestido cinza pálido estava em pé na frente de um dos espelhos venezianos antigos, o ponto 
de vista de seus ombros nus era adorável tanto pelas costas como era de frente. 

Falando no diabo, pensou. Mas ele sorriu enquanto seguia até ela e beijou sua bochecha 
suave. — Sutton, como você está? 

Mais como, o que você está fazendo aqui? Ela e seus parentes eram o “inimigo”, os donos 
da Sutton Distillery, criadores da famosa marca Sutton de bourbons e licores, o que não era para 
dizer que ele, pessoalmente, tinha alguma coisa contra a mulher. Tradicionalmente, no entanto, as 
pessoas dessa linhagem eram persona non grata no Easterly... na conversa... em orações noturnas. 

E eles eram fãs da Universidade de Kansas. Então usavam azul, não vermelho, nos jogos. 

Agora, isto era algo que realmente poderia aborrecê-lo. 

Quando eles se abraçaram, ela cheirava a mulher rica que ela era, sua fragrância delicada 
persistiu em seu nariz quando ele recuou, e da mesma forma que seu corpo e vestido de alta costura 
brilharam quando ele piscou. 

Mas isso não era porque ele estava atraído por ela. Era mais na forma como ele se lembraria 
de uma pintura de qualidade de museu ou um Duesenberg”. 

— Eu não sabia que você estaria aqui neste fim de semana. — Ela sorriu. — É bom ver você 
depois de todo esse tempo. Você parece bem. 

Isso foi engraçado, ele sentiu como merda. — E você, linda como sempre. 

— Você vai ficar durante toda a Corrida? 

Sobre o ombro de Sutton, avistou Chantal entrar na sala de jantar, o vestido amarelo 
brilhante em uma vastidão arrebatadora em conjunto com a atitude dela de manteiga-não-derreteria- 
em-minha-boca. 

Só o tempo suficiente para obter documentos protocolados, pensou. 

— Lane? — Sutton chamou. 


— Desculpe. Na verdade, eu tenho que voltar para Nova Iorque em breve. — Afinal, 
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aqueles jogos de pôquer não iam jogar-se sozinhos. — Estou contente de vê-la, surpreendido que 
seja no jantar de meu Pai, mas contente. 

Sutton assentiu. — É um pouco de surpresa para mim também. 

— Está aqui por negócios? 

Ela tomou um gole de sua taça de vinho. — Mmm. 

— Isso era para ser uma piada. 

— Diga-me, você viu... 

Quando ela seguiu sem lançar um nome próprio, não havia, nenhuma, razão para ela 
terminar a frase com “Edward.” Por uma série de razões. 

— Ainda não. Mas eu estou indo para a fazenda. 

— Você sabe, Edward nunca vem para a cidade. — Sutton tomou outro delicado gole na 
borda afiada de sua taça. — Eu costumava vê-lo muitas vezes antes que... bem, nós estávamos 
juntos na Universidade de Charlemont mesmo que eu seja uma fá KU”, e... 

Enquanto a mulher continuava, ele tinha a sensação de que ela não estava informando-o de 
coisas que ele já sabia, mas revivendo um período de sua vida que perdeu e que ela lamentava. Não 
pela primeira vez, ele se questionava o que realmente aconteceu entre o menino de ouro de sua 
família e a adorável filha de seu concorrente. 

— Se não é o filho pródigo que voltou. 

O som da voz de seu pai era como um tiro de advertência em todo o seu arco, e Lane cobriu 
seu desgosto tomando um gole de bourbon. — Pai. 

William Baldwine era quase tão alto quanto ele, com o mesmo cabelo escuro e olhos azuis, 
o mesmo queixo, os mesmos ombros. As diferenças estavam nos detalhes do envelhecimento, o 
grisalho nas têmporas, os óculos bifocais de tartaruga, o sulco na testa de décadas de testa franzida. 
De alguma forma, porém, esses detalhes da idade não diminuíam a estatura de seu pai. Em todo 
caso, somente reforçavam a aura de poder. 

— Preciso ter um lugar definido à mesa para você. — Por trás daqueles óculos, os olhos de 
seu pai consideravam a roupa de Lane com o tipo de desdém mais apropriado com fezes de 
cachorro na sala de estar. — Ou você está saindo? 

— Deixe-me pensar. — Lane estreitou seu olhar. — Por mais que eu desfrutaria degradar 
sua mesa nesta reunião, eu teria que estar em sua presença durante pelo menos três pratos. Então eu 
acho que vou sair. 


Lane colocou a Reserva da Família embaixo sobre o aparador mais próximo e se curvou 





* University of Kentucky 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis E 


É Bu tertfiy Os Reis Do Bourbon 


J. R. Ward 





para Sutton, que estava olhando como se preferisse ir com ele ao invés de ficar. 

— Sutton, como sempre, um prazer. — Ele olhou para seu pai. — Pai, foda-se. 

Com essa granada arremessada, ele caminhou através da multidão reunida, acenando para os 
políticos e a alta sociedade, os dois atores da série da HBO da qual ele era viciado, e a Samuel T. e 
sua namorada do momento. 

Lane conseguiu sair pelo saguão de entrada da frente, e estava quase na porta grande, 
quando um par de sapatos de salto alto veio atrás dele. 

— Onde você está indo? — silvou Chantal quando agarrou seu braço. — E por que não está 
vestido. 

— Não é da sua conta. — Ele se sacudiu do seu agarro. — Nenhum dos dois. 

— Lane, isso é inaceitável... 

— Essas palavras nunca deveriam passar por seus lábios, mulher. 

Chantal fechou a boca perfeitamente alinhada. Então ela respirou profundamente como se 
estivesse tendo problemas para acalmar sua ira. — Eu gostaria de passar algum tempo com você, 
esta noite, para falar sobre as coisas, e discutir... o nosso futuro. 

— O único futuro que você precisa pensar é sobre quantas malas Vuitton você vai ter que 
arrumar para sair daqui. 

Chantal elevou o queixo. — Você não tem ideia do que você está dizendo. 

Ele se inclinou e baixou a voz em um sussurro. — Eu sei o que você fez. Eu sei que você 
não “perdeu” o bebê. Se você quisesse manter o aborto em segredo, não deveria ter tomado um dos 
motoristas da minha família até Cincinnati para a clínica. 

Quando ela empalideceu, ele recordou exatamente onde estava quando o homem que a tinha 
levado lhe revelou. 

— Sem resposta? Nenhuma negação? — Lane repreendeu. — Ou estas virão depois que o 
choque de ser descoberta passar. 

Houve um momento de silêncio, e ele sabia que ela estava pesando suas opções, tentando 
descobrir qual abordagem funcionaria em seus melhores interesses. 

— O que eu deveria fazer? — ela finalmente disse em voz baixa. — Você me deixou aqui 
sem nenhuma explicação, nenhuma sustentação, nenhum dinheiro, nenhuma maneira de contatá-lo. 

Fez um gesto em volta para as pinturas a Óleo e os tapetes orientais. — Sim, porque isto é 
semelhante a um maldito deserto depravado. 

— Você me abandonou! 

— Então, a solução foi ter a sua beleza de volta e tentar seduzir alguém, certo? Estou 


assumindo que foi por isso, você precisava entrar em seu tamanho 34 de novo, não foi, minha 
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querida esposa. 

— Lane, você está dizendo coisas que você não quer dizer... 

— Você matou um inocente... 

Reginald saiu da sala com uma bandeja prateada com copos usados, deu uma olhada para 
eles, e voltou atrás, desaparecendo novamente para sala vaga. 

Ah, sim, a vida em Easterly. Onde a privacidade era menos comum do que diamantes e 
distribuída apenas em termos relativos. Mas pelo menos ele sabia que podia confiar no homem mais 
do que em sua própria família. 

Não que isso significasse muito. 

— Eu não vou fazer isso com você aqui, — Lane disse asperamente. — E você deixará esta 
casa. Assim que terminar a Corrida, seu passe livre termina. 

Chantal arqueou uma de suas sobrancelhas perfeitas. — Divorcie se você quiser, mas não 
vou a lugar nenhum. 

— Você não tem o direito de estar sob este teto depois que o anel estiver fora de seu dedo. 

O sorriso que ela deu a ele era arrepiante. — Vamos ver. — Ela acenou para a porta da 
frente. — Vá onde quiser, fuja, isso é o que você faz, não é? Você pode estar certo, porém, que eu 
estarei aqui quando você voltar. 

Lane estreitou os olhos. Chantal era um monte de coisas, mas delirante ela nunca foi. Ela 
demasiado promotora de si mesma para isso. 

E ela estava olhando para ele como se soubesse algo que ele não sabia. 


O que mais aconteceu enquanto ele esteve ausente? 


Em Red & Black, Edward estava sentado em uma poltrona velha de couro na frente de uma 
televisão que era tão antiga que ainda tinha as orelhas de coelho saindo em ambos os lados de sua 
tela do tamanho de um caixa de cereal. O quarto em que ele ficava era escuro, porém reluzente, 
resultado dos inúmeros troféus de corrida que foram amontoados em estantes do chão ao teto. 

A cabana dos estábulos tinha um quarto, um banheiro com banheira com pés, uma cozinha, 
e esta área aqui, a qual era uma biblioteca, estúdio e sala de estar, tudo em um. Não havia segundo 
andar, apenas um sótão cheio de coisas antigas das corridas de cavalos, e sem garagem. A 
metragem quadrada total era menor do que a sala de jantar de Easterly, desde que se mudou, 
aprendeu o valor de ter um lugar suficientemente pequeno para que possa ouvir e ver quase tudo. 
Na mansão, nunca tinha ideia de quem mais estava na casa, onde estava, o que estava fazendo. 


Para alguém como ele, cuja única amante era os terrores noturnos e cuja principal tarefa era 
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evitar que seu cérebro canibalize a si mesmo, os espaços reduzidos eram muito mais fáceis de 
manusear, especialmente nessa época do ano. Foi uma pena que ele estivesse na América do Sul 
justamente antes das Corridas, quando ele fora sequestrado. No seu aniversário, estava mantido 
como refém corporativo, o que arruinou o que sempre tinha sido um fim de semana mais agradável. 

Olhou para o relógio e praguejou. Agora que o sol estava baixo, as horas da noite se 
apresentavam em um giro nebuloso, os minutos com a duração de um século e um segundo ao 
mesmo tempo. Seu trabalho à noite? De alguma maneira alcançar o amanhecer sem gritar. 

Em seu cotovelo, a garrafa de vodca estava quase vazia. Ele começou com cinco cubos de 
gelo em seu copo alto, mas já desapareceram algum tempo e ele estava bebendo puro neste 
momento. Ontem à noite tinha sido gin. Duas noites atrás ele tinha três garrafas de vinho: duas de 
tinto e uma de branco de alguma variedade. 

Durante a fase inicial, estágio agudo de sua “recuperação”, ele teve que aprender os detalhes 
do manejo da dor, como cronometrar suas pílulas e sua comida para domar os impulsos nervosos de 
um corpo arruinado, não foi pior do que a tortura que sofreu para ganhar suas feridas. E esse Mestre 
em Gestão de Medicamentos traduziu muito bem ao longo desta segunda etapa, a parte crônica, de 
sua “recuperação”. Graças ao início de tentativas e erros que tivera com os frascos de comprimidos, 
foi capaz de organizar as coisas para o efeito sedativo ideal: Toda tarde, por volta das quatro horas, 
tinha algum tipo de refeição, e por volta das seis horas, quando os estábulos estavam vazios de 
funcionários, ele começava a beber com o estômago vazio, essencialmente. 

Nada fazia seu temperamento explodir mais rápido do que alguém ficar no caminho de seu 
zumbido... 

Quando a batida soou, ele pegou o revólver ao lado da Grey Goose”! e tentou se lembrar de 
que dia era. A Corrida seria um dia depois de amanhã... Então, era quinta-feira. Era noite de quinta- 
feira em alguma hora depois do pôr do sol. 

Portanto, isto não era uma das prostitutas que pagou para vir servi-lo. Elas eram às sextas- 
feiras. A menos que ele tivesse agendado duas por esta semana, e ele não tinha feito isso. 

Certo...? Ou havia feito? 

Alcançando a sua bengala, ele se empurrou da cadeira e arrastou até a janela da frente. 
Quando separou as cortinas, a arma em sua mão estava firme, mas seu coração estava batendo. 
Embora, logicamente, soubesse que não havia mercenários aqui em Ogden County procurando por 
ele, mesmo ciente de que estava a salvo por trás de todos os bloqueios e do sistema de segurança 


que tinha instalado, e apesar de a quarenta milímetros em sua mão... seu cérebro estava religado 





“Grey Goose marca de vodca. 
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permanentemente. 

Quando viu quem era, franziu a testa e baixou a arma. Indo até a porta, desfez a corrente, 
três travas, o trinco e abriu, as dobradiças rangendo como ratos, outro mecanismo de alerta para ele. 

— Cliente errado, — ele murmurou secamente para a pequena mulher loira vestindo jeans 
velhos e uma camiseta limpa. — Eu peço morenas. Em vestidos de baile. 

Por uma razão que preferia manter para si mesmo. 

Ela franziu a testa. — Desculpe? 

— Eu só tomo morenas. E elas devem estar vestidas adequadamente. 

Ele queria o cabelo escuro longo que enrolasse no final, um vestido que alcançava o 
assoalho, e elas tinham que usar Must de Cartier. Ah, e manter a boca fechada. Elas não eram 
autorizadas a falar enquanto ele as fodia. Embora as prostitutas pudessem ter o exterior quase certo, 
a frágil ilusão seria quebrada no instante em que suas vozes não soassem como a mulher que ele 
queria, mas não podia ter. 

Ele tinha bastante dificuldade para manter uma ereção, na verdade, a única maneira que 
poderia fazê-lo em tudo era se acreditasse na mentira durante o que levasse para bombear o 
caminho de um orgasmo. 

A mulher de pé na sua soleira colocou as mãos nos quadris. — Eu não sei sobre o que você 
está falando. Mas eu sei que estou no lugar certo querido. Você é Edward Baldwine, e este é o Red 
& Black. 

— Quem é você? 

— À filha de Jeb Landis. Shelby. Shelby Landis. 

Edward fechou os olhos. — Maldição Senhor. 

— Eu apreciaria que você não tomasse o Nome do Senhor em vão em minha presença. 
Obrigada. 

Ele abriu suas pálpebras. — O que você quer? 

— Meu pai está morto. 

Edward focou sobre a cabeça dela, para a lua que estava subindo acima do celeiro C. — 
Você quer entrar? 

— Se você colocar essa arma longe sim. 

Ele colocou a arma no cós da calça jeans e recuou. — Você quer uma bebida? 

Quando ela entrou, ele percebeu a quão realmente pequena ela era. E provavelmente pesava 
quarenta quilos, encharcada, mantendo um fardo de feno. 

— Não obrigada. Eu não suporto o álcool. Mas eu me importaria de aproveitar de suas 


instalações. Eu tive uma longa viagem. 
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— Elas estão ali. 

— Muito obrigada. 

Ele se inclinou para fora de sua porta. A caminhonete que ela evidentemente tinha dirigido 
até aqui, desde onde só Deus sabia, estava estacionada do lado esquerdo, o motor ainda zumbindo 
mesmo depois de desligado. 

Quando ele fechou a porta pesada e passou pelo procedimento de retrancagem, a água corria 
a toda velocidade no banheiro na parte de trás da casa. Um momento depois, a garota saiu e ficou 
olhando para os troféus. 

Edward voltou para sua cadeira, fazendo uma careta enquanto se sentava. — Quando? — ele 
perguntou enquanto derramava o resto da vodca em seu copo. 

— Uma semana atrás, — ela respondeu, sem olhar para ele. 

— Como. 

— Pisoteado. Bem, os médicos dizem que seu coração se rendeu, mas isso foi causado por 
ser pisoteado. Assim foi como você ficou mutilado? 

— Não. — Ele tomou um longo gole. — Então, o que você está fazendo aqui. 

Agora ela se virou. — Meu pai sempre disse que eu deveria vir e encontrar você se alguma 
coisa acontecesse com ele. Ele disse que você o devia. Eu nunca perguntei o que. 

Edward olhou para ela por um longo tempo. — Quantos anos você tem? Doze? 

— Vinte e dois. 

— Jesus, você é jovem... 

— Cuidado com a boca perto de mim. 

Ele teve de sorrir. — Você é igualzinha ao seu velho pai, você sabe disso? 

— Às pessoas dizem. — Ela colocou as mãos para trás em seus quadris. — Não estou 
buscando caridade. Preciso de um lugar para ficar e trabalho para fazer. Sou boa com cavalos, assim 
como meu pai, e má com as pessoas, assim você está avisado. Eu não tenho dinheiro, mas minhas 
costas são fortes e eu não tenho medo de nada. Quando posso começar? 

— Quem disse que estou procurando ajuda? 

Ela franziu a testa. — Meu pai disse que você precisaria. Disse que tinhas que ter mais 
ajuda. 

A Red & Black era uma grande operação, e sempre existiam vagas. Mas Jeb Landis foi uma 
explosão complicada do passado, e sua família era contaminada por associação. 

E ainda... — O que você pode fazer? 

— Não é ciência de foguete limpar estábulos, manter os cavalos em forma, assistir às 


gestações... 
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Ele afastou suas palavras. — Bem, bem, você está contratada. Estou sendo um idiota, 
porque, como você, eu não posso conviver com as pessoas. Há um apartamento vago ao lado de 
Moe sobre o celeiro B. Você pode mudar-se pra lá. 

— Mostre-me o caminho. 

Edward grunhiu quando ele voltou para seus pés e, propositadamente, trouxe o copo com ele 
quando liderou o caminho até a porta. — Você não quer saber o quanto eu te pagarei? 

— Você vai ser justo. Meu pai disse que a desonestidade não estava em seu caráter. 

— Ele estava sendo generoso com isso. 

— Dificilmente. E ele conhecia de homens e cavalos. 

Enquanto Edward realizava o procedimento de desbloqueio novamente, podia sentir o olhar 
dela sobre ele, ele odiava isso. Seus ferimentos eram o resultado de um inferno que preferia manter 
escondido do mundo. 

Antes de deixá-la fora da casa, ele olhou para ela. — Há apenas uma regra. 

— Qual? 

Por alguma razão, ele fez um balanço de suas feições. Ela não era parecida fisicamente com 
o pai, bem, a não ser por sua pequena figura. Shelby, ou qualquer que fosse o nome dela, tinha 
olhos claros, não escuros. E sua pele não tinha a consistência do couro. Ainda. Ela também não 
cheirava a suor de cavalo, embora isso fosse mudar. 

Sua voz, no entanto, era tudo Jeb: o sotaque dela era apoiado por um núcleo sólido de força. 

— Você não vai chegar perto do meu garanhão, — disse Edward. — Ele é mau até os ossos. 

— Nebekanzer. 

— Você o conhece? 

— Meu pai costumava dizer que aquele cavalo tinha gasolina em suas veias e ácido nos 
olhos. 

— Sim, você conhece o meu cavalo. Não chegue perto dele. Não limpe seu estábulo, não o 
aborde quando ele estiver no pasto, e nunca, nunca coloque nada sobre a porta do estábulo se você 
quiser mantê-lo. Isso inclui sua cabeça. 

— Quem cuida dele? 

— Eu. — Edward saiu mancando para a noite, o ar pesado e úmido fazendo-o sentir como 
se não pudesse respirar. — E ninguém mais. 

Como ele tentou e não conseguiu dar uma inspiração profunda, se perguntou se todos os 
médicos haviam perdido uma lesão interna. Então, novamente, talvez a sensação de sufocamento 
com a imagem desta mulher pequena em qualquer lugar perto do garanhão negro odioso. Podia 


imaginar o que Neb poderia fazer com ela. 
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Ela foi à frente dele e pegou uma mochila do lado do passageiro do caminhão. — Então, 
você está no comando aqui. 

— Não, Moe Brown está. Você vai encontrá-lo amanhã. Ele vai ser o seu chefe. — Edward 
seguiu em direção aos celeiros. — Como eu disse, o apartamento ao lado do dele está mobiliado, 
mas eu não sei quando a última pessoa viveu nele. 

— Eu já dormi em barracas e em bancos de parque. Ter um teto sobre mim é o suficiente. 

Ele olhou para ela. — Seu pai... Era um bom homem. 

— Ele não era melhor ou pior do que ninguém. 

Era impossível não se perguntar quem era a mãe da mulher, ou como é que alguém poderia 
ter aturado Jeb tempo suficiente para ter uma filha com ele: Jeb Landis era uma lenda na indústria, o 
maior treinador vencedor das estacas do que qualquer outro homem, vivo ou morto. Ele também era 
um filho da puta alcoólatra, com um problema de jogo tão grande como sua raia misógina. 

Uma coisa que Edward não estava preocupado com Shelby era se poderia cuidar de si 
mesma. Se ela pode sobreviver vivendo com Jeb, trabalhar um turno de dezoito horas em uma 
fazenda de criação seria um pedaço de bolo. 

Quando chegaram ao celeiro B, o sensor de movimento ativou e acendeu as luzes exteriores 
e os cavalos se agitaram dentro, apertando seus cascos e relinchando. Entrando pela porta lateral, 
ele contornou o escritório de Moe e os quartos de abastecimento, e a levou para a escada que levava 
para o que uma vez fora um palheiro que se estendia pelo comprimento total das enormes vigas do 
telhado. Em algum momento na década de setenta, o espaço foi convertido em apartamentos, e Moe 
tinha a parte frontal que dava para a entrada. 

— Você vai primeiro e espere por mim no topo, — ele trincou. — Isso me faz gastar um 
tempo. 

Shelby Landis subiu as escadas com o tipo de andar que uma vez ele tinha gostado, mas não 
falhou em apreciar, e parecia que levou centenas de milhares de anos para se juntar a ela no piso 
superior. 

E até lá, ele estava sem ar, a tal ponto que estava ofegante como um pneu furado. 

Afastando-se dela, ele descobriu que não havia luz brilhando debaixo da porta de Moe, mas 
ele não teria incomodado o homem com qualquer tipo de apresentação de qualquer maneira. Com a 
Corrida acontecendo em menos de quarenta e oito horas, cara, assumir que ele estava em casa, seria 
desmaiado. 

Especialmente considerando que um de seus dois cavalos poderia ser riscado da corrida. 

Quando Edward atravessou e tentou a maçaneta da outra porta, não sabia o que faria se 


estivesse bloqueada. Ele não tinha ideia de onde as chaves poderiam estar... 
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A porta se abriu, lembrando-lhe que ele era a minoria dos paranoicos aqui na fazenda. O 
interruptor de luz estava à esquerda na parede, e quando acendeu, ele estava aliviado que o lugar 
não tinha cheiro de mofo e que havia, de fato, um sofá, uma cadeira, uma mesa, e uma minúscula 
cozinha que fazia que o fogão que ele tinha parecesse industrial em comparação. 

— O seu pai nunca te disse por que eu devo a ele? — ele disse enquanto seguia mancando 
até uma porta escura. 

— Não, mas Jeb não era conversador. 

Lançando um segundo clique, ele descobriu que, sim, havia um quarto e banheiro também. 

— Isto é o que você tem, — ele disse, girando ao redor e ficou esgotado quando mediu a 
distância de volta para a porta. 

Cinco metros. 

Poderiam muito bem ser quilômetros. 

Ela caminhou até ele. — Obrigada pela oportunidade. 

Ela estendeu a mão e encontrou os olhos dele, e por um momento, ele sentiu uma emoção 
diferente do sem-fim de raiva que tinha agitado e ardia em seu estômago durante os últimos dois 
anos. Ele não tinha certeza de como definir isto, era uma coisa triste, no entanto, ele não estava 
certo de que essa mudança era bem vinda. 

Havia certa clareza a ter tal princípio de funcionamento unilateralmente hostil. 

Ele deixou a palma pendurada no ar enquanto arrastou o corpo até a saída. — Vamos ver se 
você vai me agradecer mais tarde. 

De repente, ele pensou em toda coisa de não maldizer e nem beber álcool. — Oh, mais uma 
regra. Se as minhas cortinas estão fechadas, não me incomode. 

A última coisa que ele precisava era que ela descobrisse suas manobras com as mulheres 
fáceis. E pagá-las pelo privilégio. Podia imaginar essa conversa. 

— Sim senhor. 

Ele balançou a cabeça e fechou a porta. Então, lentamente e com cuidado, executou sua 
descida. 

A verdade era que Jeb Landis foi o único a trazê-lo de volta, tal como ele era. Sem o chute 
na bunda daquele homem, só Deus sabia se Edward ainda estaria no planeta. Deus, ele conseguia se 
lembrar com clareza o treinador vindo para vê-lo naquele hospital de reabilitação. Apesar da regra 
de Edward de não visitantes e sem-exceções, Jeb havia passado o posto de enfermagem e marchado 
para seu quarto. 

Eles se conheciam há bem mais de uma década antes dessa intrusão, o interesse de Edward, 


e a posse de cavalos de corridas, juntamente com seu compromisso anterior para ser o melhor em 
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tudo, o que significava que só havia um homem que ele queria que treinasse seu plantel. 

No entanto, ele nunca poderia ter previsto que o cara seria uma espécie de salvador para ele. 

Jeb como salvador Jesus foi uma ação curta e direta ao ponto, mas havia superado, na 
medida em que o tinha, melhor do que toda a bajulação e apoio. E, em seguida, um ano depois que 
Edward se mudou pra cá, jogando fora seus ternos de negócio, e decidido que esta seria sua vida, 
Jeb tinha-lhe dito que estava deixando a Red & Black e indo para a Califórnia. 

Provavelmente porque os corretores em Chicago queriam um pedaço do cara. 

Em todos esses anos, antes e depois do sequestro, o assunto de Jeb ter qualquer 
descendência nunca veio à tona. Mas, sim, é claro, ele cuidaria a filha do homem. 

E, felizmente, ela parecia que podia cuidar de si mesma. 

Assim, o reembolso da dívida viria barato. 

Pelo menos, foi o que ele disse a si mesmo nessa primeira noite. 


Descobriu-se que não era verdade, no entanto... Não por um longo, longo disparo. 
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Capítulo 12 





— ...custou-me centenas de milhares de dólares sentar ao seu lado. 

Enquanto Gin usou um antigo garfo Tiffany no padrão de crisântemo para brincar com a 
comida, ela mal ouvia as palavras faladas em seu ouvido direito. Ela estava muito ocupada com o 
foco através das taças de cristal sobre o buquê na frente dela. Samuel T. estava à esquerda, e esse 
era o ponto em que estava focada, em sua visão periférica podia vê-lo junto de sua pequena 
namorada, Veronica/Savannah. 

— Então, você pode pelo menos falar comigo. 

Balançando-se, ela olhou para o temido Richard Pford IV. O homem estava como tinha sido 
em sua infância: alto e magro, com olhos que poderiam cortar vidro e uma natureza desconfiada que 
estivesse em contraste com a sua invejável posição na hierarquia social de Charlemont. Como filho 
de Richard Pford III, ele era o único herdeiro de Pford Liquor e Spirits Distribuidores, uma rede 
nacional que canalizava vinho, cerveja, uísque, gin, vodca, champanhe, uísque, etc., para as 
prateleiras de bares e lojas em toda a América. 

O que lhe diria? Ele poderia muito bem pagar seis dígitos por um assento específico a cada 
noite da semana e duas vezes no domingo. 

Ele estava nadando em milhões e as pessoas não tinham sequer começado a morrer, ainda, 
em sua família. 

— Às ofertas do meu pai não são minhas, — ela respondeu. — Portanto, parece que você 
perdeu o dinheiro. 

Ele tomou um gole de sua taça de vinho. — E pensar que fui para o programa de basquete 
UC. 

— Eu não sabia que você é um fã. 


— Eu não. 
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— Não admira não nos darmos bem. — KU. Ela deveria ter sabido. — Além disso, não ouvi 
dizer que você se casou? 

— Rumores de meu noivado foram muito exagerados. 

— É difícil imaginar, com todas as suas qualidades redentoras. 

À esquerda, Veronica/Savannah empurrou em sua cadeira, seus cílios postiços 
resplandecendo, o garfo ruidosamente até seu prato. À medida que suas lentes de contatos coloridas 
brilharam sobre Samuel T., o bastardo casualmente limpou a boca com o guardanapo damasco. 

Samuel T. não olhou para sua namorada, no entanto. Não, ele estava olhando sobre esse 
buquê de rosas diretamente para Gin. 

O filho da puta. 

Deliberadamente, Gin se virou para Richard e sorriu. — Bem, eu estou muito satisfeita com 
a sua companhia. 

Richard balançou a cabeça e voltou a cortar o seu filé mignon. — É o que mais gosto disso. 
Por favor, não pare. 

Gin falou suavemente, embora ela não tivesse a menor ideia o que estava saindo de sua 
boca. Mas Richard estava balançando a cabeça um pouco mais e respondeu, então ela deve ter feito 
um bom trabalho de relações sociais, em seguida, novamente, se foi em conversas que ela não tinha 
interesse ou orgasmos com homens que não se importavam que ela tivesse muita prática em fingir. 

E ainda assim ela estava primorosamente ciente do que Samuel T. estava fazendo. 
Dolorosamente. 

Seus olhos ardiam enquanto permaneciam nela. E o tempo todo, assim como ele tinha 
prometido, a torta ao lado dele lutava para manter a compostura. 

—... esperando por você, — declarou Richard. 

Gin franziu a testa, essa determinada combinação de sílabas registrando apesar de sua 
preocupação. — O que você disse? 

— Eu estava organizando para me casar, mas depois eu cheguei a um acordo com o seu pai. 
É por isso que eu terminei o noivado. 

— Fez um acordo com o meu p... Você está falando sobre o que? 

Richard sorriu friamente. — Seu pai e eu chegamos a um acordo sobre o futuro. Em troca de 
me casar com você, estou preparado para conceder determinados termos favoráveis à Bradford 
Bourbon Company. 

Gin piscou. Em seguida, sacudiu a cabeça. — Eu não estou ouvindo isso corretamente. 

— Sim você está. Inclusive te comprei um diamante. 


— Não, não, não, espere um minuto. — Ela jogou seu guardanapo, embora ela não tivesse 
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acabado de comer, e nem as outras trinta e uma pessoas na mesa. — Eu não vou casar com você ou 
qualquer um. 

— Realmente? 

— Tenho a certeza de que você “comprou” um assento nessa mesa. Mas ninguém me obriga 
a fazer uma maldita coisa, e isso inclui o meu pai. 

Ela supôs que era um triste comentário que ela não questionasse se seu velho e querido pai 
pudesse vendê-la para beneficiar o preço das ações da família. 

Richard deu de ombros sob seu bom terno. — Então, se você diz. 

Gin olhou para a mesa de William Baldwine, que estava sentado à frente com total 
comando, como se fosse um trono e os reunidos seus súditos. 

O homem não percebeu sua olhada flagrante e estava, assim, sem saber que esta bomba 
tinha caído, ou talvez ele tivesse planejado as coisas desta maneira, sabendo que Richard não seria 
capaz de manter a calma e ela não poderia fazer uma cena por que tinha testemunhas. 

Maldição, seu pai estava certo. Por mais que ela quisesse saltar para cima e começar a gritar, 
não iria rebaixar o nome Bradford desse jeito, certamente não com Sutton Smythe e seu pai, 
Reynolds, na sala. 

Mais para a esquerda, um gemido foi coberto com uma tosse delicada. 

Gin mudou seu olhar de seu pai para Samuel T., ante o qual o advogado prontamente 
levantou uma sobrancelha... e lhe enviou um beijo. 

— Sim, você pode levar o prato dela, — ela ouviu Richard dizer ao garçom uniformizado. 
— Ela já terminou... 

— Com licença? — Gin girou em direção a Richard. — Mas você não tem direito para... 

— Eu aprovo a sua falta de apetite, mas não vamos dar chance ao destino, não é? — Richard 
acenou para o garçom. — E ela, também, não vai querer sobremesa. 

Gin se inclinou para o homem e sorriu para ele. Em um sussurro, ela disse: — Não se 
precipite. Eu me lembro dos dias que você recheava seu suporte atlético com meias. Dois pares, 
porque um não era suficiente. 

Richard a olhou. Em uma voz igualmente calma, ele respondeu: — Não finja ter algo a dizer 
sobre isso. 

— Olhe-me. 

— Esperarei por você. — Ele recuou e lhe atirou a expressão de autossatisfação de um 
homem com uma flor imperial na mão. — Não demore muito, no entanto. O peso do quilate de seu 
anel cai por hora. 


Eu vou matá-lo, ela pensou consigo mesma enquanto olhava para seu pai. Que Deus me 
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ajude, eu vou te matar. 


Lizzie tomou um desvio pelos campos de milho, um caminho de terra bem aberto e apenas 
grande suficientemente para seu Yaris. Árvores montavam guarda em ambos os lados, e não em 
uma linha ordenada, mas com um padrão de plantio mais casual, dirigido pela natureza, mais do que 
uma enxada de paisagista. Lá em cima, grandes galhos ligavam para formar um dossel que era 
verde brilhante na primavera, esmeralda colorido no verão, amarelo e laranja no outono, e 
esquelética no inverno. 

Normalmente, este processo era o início de seu relaxamento, quatrocentos metros de sua 
fazenda era uma câmara de descompressão, que ela tinha pensado muitas vezes era a única razão 
pela qual era capaz de dormir após um dia de problemas de Easterly. 

Não essa noite. 

Na verdade, ela queria olhar por cima do ombro para se certificar de que não havia ninguém 
atrás dela no banco traseiro do carro. Não que pudesse caber alguém maior do que uma menina de 
doze anos de idade, lá atrás, mas ainda assim. Ela se sentia perseguida. Seguida. Assaltada... Apesar 
de sua carteira permanecer em sua bolsa e ela se encontrava, na verdade sozinha em seu POS.*2 

Sua fazenda tinha o estilo americano clássico, exatamente o que você veria em um cartaz de 
filme Lifetime, que ocorreu no fim de semana em Quatro de Julho: branca com um alpendre 
envolvente que tinha sobre ele potes de amores-perfeitos, cadeiras de balanço, e um banco de 
balançar de um lado. A chaminé de tijolo vermelho e ardósia cinza, o telhado era original que 
remontava à sua construção em 1833. E o golpe de misericórdia? Uma enorme árvore de bordo que 
fornecia abrigo do calor do verão e um tampão para o vento frio no inverno. 

Estacionou debaixo da árvore, que era a coisa mais próxima que tinha de uma garagem, e 
saiu. Mesmo que Charlemont fosse quase Manhattan, a diferença de ruído ambiente era gritante. 
Aqui fora, havia rãs de árvore, vaga-lumes que nada tinham a dizer, e uma grande coruja bufo real? 
que se instalou no velho celeiro cerca de dois anos atrás. Nenhum som de rodovia. Nenhuma sirene 
de ambulância. Nem variedades à deriva de música Bluegrassno parque junto ao rio. 

Fechando a porta, o som foi ampliado pela escuridão, e ela ficou aliviada quando caminhou 
à frente e as luzes ativadas por movimento acenderam, que foram instaladas em cada lado da porta 
vermelha brilhante da frente. Suas botas arrastam o caminho de cinco degraus, e a porta de tela a 


acolheu com uma mola de suas dobradiças. A fechadura de trava era de bronze, e relativamente 





>” Sigla para Piece of Shit (Pedaço de Merda) 
* Em inglês o nome é Owl Horned (coruja com chifre). É atualmente a maior espécie de coruja existente. É encontrada 
na Europa, Ásia e Africa. No Brasil recebe nome de Bufo Real. 
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nova, foi instalada em 1942. 

Dentro, tudo estava escuro como breu, e enquanto enfrentou o vazio, desejou que tivesse um 
cachorro. Um gato. Um peixe dourado. 

Apertando o interruptor de luz, ela piscou quando seu espaço confortável/acolhedor foi 
iluminado pela luz suave amarela. Os móveis não eram nada como os Bradfords. Em sua casa, se 
algo era antigo, era porque era útil e foi feito por um artesão de Kentucky: uma velha cesta de vime, 
duas mantas de tecido macio e desbotadas que ela montou nas paredes, uma cadeira de balanço, um 
banco de pinho sob as janelas, antigas enxadas e pás que ela tinha encontrado em seus campos de 
plantio, as quais ela mesma enquadrou, e pendurou. Ela também tinha uma coleção de instrumentos 
musicais, incluindo vários violinos, muitos jarros, algumas tábuas de lavar, e seu tesouro dos 
tesouros, seu piano vertical Price&Teeple de 1907. Feito de madeira de carvalho, com dobradiças 
incríveis de cobre, pedais e ferragens, ela o encontrou apodrecendo em um velho galpão na parte 
ocidental e cuidadosamente o restaurou. 

Sua mãe chamava sua casa de um museu folclórico, e Lizzie acreditava que era verdade. 
Para ela, havia grande conforto em se conectar com as gerações de homens e mulheres que haviam 
trabalhado o solo, conquistado vidas, e passado seus conhecimentos de sobrevivência para as 
gerações seguintes. 

Agora? Tudo era sobre 36, 46, LTE” GA e os computadores menores e mais rápidos, e 
telefones inteligentes. 

Sim, porque esse era um legado de honra e perseverança para dar a seus filhos: como o 
esforçou para esperar na fila pelo novo iPhone por vinte e seis minutos com apenas uma Starbucks 
em sua mão e um blog on-line sobre algo inútil para passar o tempo. 

De volta em sua cozinha, estilo anos quarenta, o estilo não era porque comprou sósias em 
Ikea e Williams-Sonoma*, mas porque era o que tinha na fazenda quando comprou a parte de 
cem hectares, sete anos atrás, ela abriu a geladeira e olhou para a sobra de torta de frango que tinha 
feito na noite de segunda-feira passada. 

Era quase tão inspirador quanto à ideia de comer lascas de tinta aquecida em uma panela. 

Quando seu celular começou a tocar, olhou por cima do ombro para onde tinha colocado a 
bolsa, no corredor. 


Deixe tocar, ela disse a si mesma. Apenas... 





“LTE acrónimo de Long Term Evolution, em português - Evolução de Longo Prazo é um padrão de redes de 
comunicação móveis que se encontra em fase de adaptação por parte dos operadores que utilizam 
tecnologias GSM como 36/W-CDMA e HSPA e também pelos operadores de CDMA, 

> Ikea — rede de lojas especializadas em moveis de baixo custo. 

*““Willians-Sonoma — loja especializada em utensílios de cozinha e objeto de decoração. 
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Ela esperou até que a campainha silenciou e, em seguida, esperou mais tempo para ver se 
haveria uma segunda chamada, na teoria se fosse uma emergência com sua mãe, chamaria de novo 
imediatamente. Ou, pelo menos, um sinal sonoro de que ela tinha um novo correio de voz. 

Quando não chegou, ela se aproximou e pegou em sua bolsa. Nenhuma mensagem. O 
número era um que ela não reconheceu, mas ela conhecia o código de área: 917. 

Cidade de Nova York. Celular. 

Tinha amigos no norte que a chamavam desta central. 

Sua mão tremia quando ela entrou no registro de chamadas e apertou a discagem. 

À resposta veio antes que o primeiro sibilo sequer ter terminado. — Lizzie? 

Seus olhos se fecharam quando a voz de Lane entrou em seu ouvido e através de todo o seu 
corpo. 

— Olá? — ele disse. — Lizzie? 

Havia um monte de lugares para se sentar em sua sala de estar ou cozinha, cadeiras, bancos, 
sofás, até mesmo a mesa de café robusta. Em vez de usar qualquer um desse, ela se encostou a 
parede e deixou sua bunda deslizar para o chão. 

— Lizzie? Você está aí? 

— Sim. — Ela colocou a testa na mão. — Eu estou aqui. Por que você ligou? 

— Eu queria ter certeza de que você chegou bem em casa. 

Sem uma boa razão, as lágrimas vieram aos olhos. Ele sempre tinha feito isso. Quando eles 
estavam juntos, não importava quando ela o tinha deixado, ele a chamava quando ela estava 
entrando pela porta. Como se ele tivesse colocado um rastreador em seu telefone. 

— Eu não ouço a festa, — ela disse. — No fundo. 

— Não estou em casa 

— Onde está você? 

— No Old Site. Na sala de barril. — Houve algum farfalhar, como se ele também estivesse 
sentando no chão. — Eu não estive aqui há muito tempo. Mesmo cheiro. Parece o mesmo. 

— Eu nunca fui aí. 

— Você ia gostar. É o seu tipo de lugar, simples, funcional e feito à mão. 

Ela olhou para sua sala de estar e depois se concentrou na primeira pá que tinha encontrado 
nesses campos que ela plantava milho a cada ano. A coisa era velha e enferrujada, mas para ela, era 
bonita. 

O período de silêncio que se seguiu fez sentir como ele estivesse no quarto com ela. 

— Estou feliz por você não ter desligado, — disse Lane, finalmente. 


— Eu gostaria de poder. 
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— Eu sei. 

Ela limpou a garganta. — Eu pensei, sobre o que você me contou, a caminho de casa. Eu 
pensei sobre como você estava enquanto falava comigo. Eu pensei... sobre como as coisas eram. 

— E? 

— Lane, mesmo se eu pudesse superar o passado, e eu não estou dizendo que eu posso, o 
que exatamente você quer de mim? 

— Qualquer coisa que você possa me dar. 

Ela riu em uma explosão tensa. — Isso é honesto. 

— Eu tenho outra chance com você? Porque eu vou te dizer isso agora, se há alguma chance 
de ter você, eu... 

— Pare, — ela respirou. — Apenas... Pare. 

Quando ele fez, ela puxou seu cabelo, puxando, puxando, com tanta força que fez seus olhos 
lacrimejarem. Ou talvez estivesse acontecendo por outras razões. 

— Eu gostaria que você não tivesse voltado para casa, — ouviu-se dizer. — Eu gostaria... Eu 
estava apaixonada por você Lane. Eu estava respirando de novo, minha vida de volta. Eu estava... E 
agora você está aqui, dizendo coisas que eu quero ouvir, e olhando para mim como se quisesse dizê- 
las. Mas eu não quero voltar. Eu não posso. 

— Então, vamos em frente. 

— Como se isso fosse tão fácil. 

— Não é. Mas é melhor do que nada. 

Quando o silêncio estendeu novamente, sentiu a necessidade de falar, explicar as coisas 
ainda mais, entrar em maiores detalhes. Mas como as palavras ficaram bloqueadas em sua cabeça, 
ela desistiu da luta. 

— Não houve uma noite, um dia, que eu não pensei em você, Lizzie. 

Ela podia dizer o mesmo, mas não daria a ele esse tipo de munição contra ela. —O que você 
tem feito todo esse tempo lá? 

— Nada. E eu quero dizer isso. Tenho ficado com o meu amigo Jeff... Bebendo, jogando 
pôquer. Esperando, na esperança de obter uma oportunidade de falar com você. 

— Por dois anos. 

— Eu teria esperado doze. 

Lizzie parou de puxar o cabelo. — Por favor, não faça isso... 

— Eu quero você, Lizzie. 

Conforme assimilava o que ele disse, seu coração batia tão forte que podia sentir o aumento 


da pressão arterial em todo o peito e rosto. 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis É dos É 





tdos Os Reis Do Bourbon 
J. R. Ward 


— Eu nunca parei de querer você Lizzie. De pensar em você. Desejar que você estivesse 
comigo. Inferno, sinto como se estivesse em um relacionamento com um fantasma. Eu vejo você 
nas ruas de Nova Iorque constantemente, uma mulher loira passando por mim na calçada, talvez 
fosse o jeito dos cabelos dela, ou os óculos de sol, ou a cor de seus jeans. Eu vejo você em meus 
sonhos todas as noites, você é tão real que posso te tocar, te sentir, estar com você. 

— Você tem que parar. 

— Eu não posso. Lizzie... Eu não posso. 

Fechando os olhos, ela começou a chorar na solidão de sua fazenda tão modesta, que tinha 
comprado e estava quase acabando de pagar, o melhor símbolo de porque não precisava de um 
homem em sua vida agora ou nunca. 

— Você está chorando? — ele sussurrou. 

— Não, — ela engasgou depois de um momento. — Eu não estou. 

— Você está mentindo? 


— Sim. Eu estou. 
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Enquanto Lane olhava através do antigo imóvel que fora feito por um de seus ancestrais, 
sabia que estava abaixo do limite legal de álcool para dirigir um carro, mas isso não ia durar. No seu 
quadril estava uma garrafa de Nº. 15 que ele tinha roubado de uma caixa de transporte, e, embora 
ele não tivesse rompido o selo, ele tinha toda a intenção de beber até secar a garrafa. 

Ao redor dele, o Old Site estava escuro, e ele estava surpreendido que o bloqueio e o alarme 
de segurança tivessem os mesmos códigos que antes. Por outro lado, ele teria quebrado se fosse 
necessário. Ele sentiu alguma atração para dirigir até aqui... Como se conectar com as origens de 
sua família, de alguma forma, melhoraria onde ele estava. 

Ele sabia que deveria deixar Lizzie sozinha. 

— Sinto muito, — ele murmurou. — Eu quero dizer todas as coisas certas, fazer as coisas 
certas, e eu sei que não estou. Eu sei que eu não fiz. Porra, Lizzie. 

Ele inclinou a cabeça para o lado e segurou o telefone entre o ombro e a orelha. Pegando o 
bourbon, ele abriu a garrafa e a levou à boca. 

A ideia que ele a tinha feito chorar novamente o corroía vivo. 

— Você está bebendo? — ela perguntou. 

— É isso ou bater a cabeça contra uma parede até sangrar. 

Quando ela exalou, ele tomou outro gole. E um terceiro. 

Quando ele terminou de engolir e a queimadura em sua garganta aliviou, ele fez a pergunta 
que estava temendo a resposta. — Você está com outra pessoa? 

Ela levou um longo tempo para responder. — Não. 

Agora ele era o único expirando. — Eu não acredito em Deus, mas neste momento? Eu 
estou disposto a chamar a mim mesmo de cristão. 

— E se eu não quiser mais você? O que você vai fazer então? 


— Você está dizendo que isso é verdade? 
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— Talvez. 
Ele fechou os olhos. — Então eu vou recuar. Isto me arruinará... mas eu vou embora. 
Mais silêncio. Que ele passou trabalhando em sua garrafa. 
— Amigos, — ela disse eventualmente. — Isso é tão longe quanto eu posso ir. Isso é tudo 


que posso fazer. 

— Ok. Eu respeito isso. 

Ele podia ouvir o alívio em sua voz: — Obrigada... 

— Mas, — ele exclamou, — o que exatamente isso significa? 

— Oi? 

— Bem, amigos... como, o que é isso? Eu posso ligar para você, certo? E os amigos podem 
compartilhar uma refeição de vez em quando para que se mantiver atualizados nas novidades, você 
sabe, divórcios, planos, novas direções, esse tipo de coisa. 

— Lane. 

Ele sorriu. — Eu adoro quando você diz meu nome assim. 

— Quando estou irritada”? 

— É sexy. 

Lizzie limpou a garganta. — Isso não é uma palavra de amizade, ok? 

— Eu estava apenas fazendo uma declaração da verdade. 

— Opinião. 

— Verdade. 

— Lane, eu estou dizendo a você agora, você precisa... 

Como ela ia sobre ele, falando em sua típica maneira simples, sem nenhum sentido, ele 
fechou os olhos e ouviu as ordens, deixando o tom da voz dela arrastar sobre ele. No fundo de suas 
entranhas, o velho e familiar desejo o agitou, um dragão acordando, e a urgência era tão forte, ele 
queria entrar em seu carro e dirigir sobre as pontes de Indiana. 

— Você ainda está aí? — ela exigiu. 

— Oh sim. — Reorganizando sua ereção em suas calças, ele segurou um gemido. — Sim, 
eu estou. 

— O que você está fazendo? 

Ele moveu a mão muito, muito longe de sua ereção. — Nada. 

— Bem? — ela disse. — Você está? 

— Eu estou o quê? 

— Adormecendo? 


— Dificilmente, — ele murmurou. 
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Havia uma batida do coração de uma pausa. Em seguida, um próximo, — Oh... 
Como se ela tivesse entendido o significado. 
— E melhor eu ir, —ele disse asperamente. — Você tome cuidado e eu falarei com você 


amanhã. 

Exceto que agora ela não parecia querer que ele saísse do telefone e seu pênis estava muito 
verdadeiramente feliz com isso: — Então você está realmente ficando? — ela disse. 

Podemos falar de outra coisa, sua ereção pensava. 

Para baixo, menino. 

— Sim, eu estou. — Quando ele mudou sobre o chão duro, tentou ignorar a maneira que o 
zíper o acariciou. — Eu tenho que encontrar com Samuel T. sobre o meu divórcio. 

— Então, você vai realmente... 

— Sim, — ele disse. — Imediatamente. E, não, não é apenas sobre você. Eu cometi um erro, 
e estou consertando-o para todos. 

— Ok. — Ela limpou a garganta. — Sim. 

— Eu só estou olhando para frente, Lizzie. 

— Se dizes. Bem... Adeus... 

— Não, — ele cortou. — Isso não. Nós dizemos boa noite, tudo bem? Não é adeus, não, a 
menos que você queira que eu apareça para dormir em sua porta como um cão vadio. 

— Tudo certo. 

Antes que ela terminasse a ligação, ele articulou: eu te amo. — Boa noite Lizzie. 

— Boa... noite, Lane. 

Terminando a ligação, ele deixou o braço cair, e o telefone caiu no chão de concreto com 
uma rachadura. — Eu amo você Lizzie, — ele murmurou em voz alta. 

Dando mais um trago na garrafa, ele pensou como era adequado que a fortuna de sua 
família, fosse baseada em algo que poderia embebedá-lo, em oposição aos inúmeros outros 
produtos de consumo que não o ajudaram em sua situação atual: lápis, bateria de carros, band-aid, 
goma de mascar. 

Quando o telefone tocou novamente, ele retrucou e pegou-o. Mas não era Lizzie chamando- 
o de volta. 

— Jeff, — ele disse, ainda pensando que realmente não queria falar com ninguém. 

A voz de seu anfitrião em Manhattan estava seca. — Você ainda está vivo. 

— Bastante. — Ele colocou a garrafa à boca novamente. — Como você está? 

— Você está bebendo? 


— Sim. Nº.15. Eu iria partilhá-la com você, se estivesse ai. 
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— Parecendo um cavalheiro sulista. — Seu amigo amaldiçoou. — Lane, onde você está? 
— Casa. 


Os grilos sobre a conexão. — Como em... 


— Sim. 

— Charlemont? 

— Nascido e criado, e de volta ao redil. — Huh. Achava que estava ficando bêbado, e 
parecia realmente sulista. — Como você e o Upper East Side”, apenas temos linguiça e frango 


frito... 

— Que diabos você está fazendo aí? 

— Minha... — Ele limpou a garganta. — Uma pessoa muito importante ficou doente. E eu 
tinha que vir. 

— Quem? 

— À mulher que me criou. Minha... Bem, mãe, embora ela não seja minha mãe biológica. 
Ela esteve doente alguns anos atrás, mas, você sabe essas coisas. Elas podem voltar. Ela diz que vai 
ficar bem, embora, e estou pendurado a isso. 

— Quando você vai voltar? 

Lane tomou outro gole. — Eu já te disse que me casei? 

— O que? 

— Foi logo antes de eu ir para o norte e começar a bater em você. Eu vou ficar aqui até 
saber que a Sra. Aurora está bem e que essa preocupação é uma ideia idiota. Ademais... de qualquer 
maneira... há essa outra mulher. 

— Espere. Somente, puta que pariu, espere. 

Houve algum farfalhar, então um chk chk-chk de alguém tentando acender um isqueiro... 
Seguido por algumas inalações. — Eu vou precisar de um cubano para passar por isso. Então... há 
uma esposa? 

— Eu disse que eu não era gay. 

— E esta é a razão que você não esteve com ninguém aqui? 

— Não, isso é por outra mulher. Com a qual não me casei. Aquela que é naturalmente bonita 
e demasiada boa para mim. 


8 


— Eu vou precisar de um diagrama de Venn*, — o cara murmurou. — Porra, por que não 


falou sobre tudo isso? 





“Upper East Side é um bairro nobre do condado de Manhattan, em Nova York, entre o Central Park e o Rio East. 
* Designam-se por diagramas de Venn os diagramas usados em matemática para simbolizar 
graficamente propriedades, axiomas eproblemas relativos aos conjuntos e sua teoria. 
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Lane balançou a cabeça, embora seu velho amigo não pudesse vê-lo. — Eu estava no modo 
de fuga. — Cara, ele odiava Chantal. — Foi tudo muito alto na minha cabeça. A coisa toda. Então, 
como você está? 

— Você deixa cair tudo isso e pergunta como estou? 

— Tenho muito para beber. Falar só está me atrasando, mas estou livre para ouvir. — Ele 
tomou um longo gole. — Então... o que está acontecendo? 

— Eu estou bem, você sabe, o trabalho é o mesmo. Dez mil chamadas gritantes, um chefe 
que está na minha bunda, e dezesseis Motrin por dia para manter minha cabeça livre de explodir. O 
mesmo de sempre. Pelo menos o dinheiro está lá, especialmente agora que você não está me 
tomando um quarto de milhão de dólares por semana. 

Eles falaram um pouco mais sobre nada em particular. Jogos de pôquer, Wall Street, a 
mulher que Jeff estava pegando. E apesar de Lane não ser muito de chamadas telefônicas, percebeu 
que falhou com o cara. Ele tinha se acostumado com a conversa rápida, a sagacidade rápida e, 
especialmente, a pitada de sotaque Jersey onde as palavras que terminaram em a eram pronunciadas 
com er e as pessoas esperavam na linha, em vez de em linha. E birfday em vez de birthday. 

— Então, eu acho que isso é um adeus, — disse o seu antigo colega de faculdade. 

Lane franziu a testa e imaginou Lizzie. Ouvir a voz dela. Lembrou-se a cautela dela. 

Em seguida, ele reorganizou sua ereção persistente. 

Havia alguma possibilidade dele não voltar para Nova York? Lane se perguntou. 

Então, novamente, ele não deveria adiantar-se. Quando se tratava de reconquistar Lizzie, era 
necessário dois para dançar o tango. Só porque ele estava pronto para retomar o relacionamento não 
significa que ela pularia de volta para as coisas. E então lá estava a sua família. Poderia imaginar 
viver em Easterly de novo? Mesmo que a senhorita Aurora voltasse a estar bem de novo e ele e 
Lizzie organizassem seu relacionamento, a ideia de conviver com o pai era o suficiente para fazê-lo 
pensar com carinho na fronteira canadense. E mesmo assim não seria suficientemente longe. 

— Eu não sei se eu vou ficar permanentemente. 

— Você pode sempre voltar aqui. Meu sofá já sente sua falta e ninguém joga pôquer como 
você. 

Os dois desligaram após algumas despedidas, e então Lane estirou com o braço relaxado, 
Jogou o telefone no chão de concreto, reorientou seu olhar sobre a antiguidade do outro lado. A 
coisa foi usada há décadas, por volta da virada do século, e era agora um artefato para ser visto por 
dezenas de milhares de visitantes por ano que chegavam a Old Site. 

Por alguma razão, ficou claro para ele que nunca teve um emprego. A extensão de seus 


“esforços profissionais” era evitar os paparazzi, o que era mais uma questão de sobrevivência do 
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que qualquer coisa que se deve fazer em uma carreira. E cortesia de seu fundo fiduciário, ele não 
sabia sobre chefes, ou irritantes companheiros de trabalho, ou trajetos horrorosos. Ele não pensava 
sobre a necessidade de estar em algum lugar em um determinado momento, ou avaliações de 
desempenho, ou dores de cabeça causadas por muitas horas em uma tela de computador. 

Engraçado, ele nunca considerou o fato de que ele tinha muito em comum com Chantal. A 
única diferença entre eles? O dinheiro da família dela não era suficiente para mantê-la no estilo de 
vida que estava acostumada, era o motivo pelo qual ela havia se casado com ele. 

E então aí estava Lizzie, trabalhando duro, pagando pela fazenda. Conhecendo-a, 
provavelmente já havia atingido seu objetivo. 

Isso só o fazia respeitá-la ainda mais. 

Também o fez se perguntar o que exatamente ele tinha para oferecer a uma mulher como 
ela. Dois anos atrás, ele se encontrava em fúria e drama familiar, com tanta fome física por ela, tão 
cativado por sua mentalidade, que não olhou para si mesmo a partir do ponto de vista dela. Todo o 
seu dinheiro e posição social eram apenas valiosos para pessoas como Chantal. Lizzie queria mais, 
merecia mais. 

Ela queria algo real. 

Talvez ele não estivesse tão acima da sua esposa, afinal. 


Ex-esposa, ele se corrigiu enquanto seguia a beber. 
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Capítulo 14 





— À que se deve esta honra. 

Quando o pai de Gin falou, era uma afirmação, não uma pergunta, e o tom sugeria que ela 
de pé na porta de seu quarto era uma intrusão. 

Muito ruim, ela pensou. 

— Eu quero saber o que diabos você fez com Richard Pford. 

Seu pai não perdeu uma batida em cima da sua mesa, continuando a tirar as abotoaduras de 
ouro de seus punhos franceses. Seu smoking preto foi dobrado e colocado no pé da espreguiçadeira, 
e seus suspensórios pretos e vermelhos estavam fora de seus ombros e pendiam, como fitas, em sua 
cintura. 

— Pai, — ela latiu. — O que você fez? 

Deixou-a em suspense até que ele se desfez da gravata borboleta e a tirou de seu colarinho. 
— É hora de você se estabelecer... 

— Você dificilmente está em posição para defender o casamento. 

—....e Richard é um marido perfeito. 

— Não para mim. 

— Veremos. — Ele se virou e olhou para ela, com olhos frios, seu belo rosto impassível. — 
E não se engane, você vai se casar com ele. 

— Como você ousa! Esta não é a virada do século. As mulheres não são bens móveis, 
podemos manter propriedade, temos nossas próprias contas bancárias, e podemos até votar. E 
podemos, certo como o inferno, decidir se queremos ir ou não até o altar. Eu não, nunca, irei a um 
encontro com esse homem, muito menos casar com ele. Especialmente se isso te beneficia de 
alguma forma. 


— Sim você vai. — Por uma fração de segundo, seu olhar desviou-se por cima do ombro e 
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parecia balançar a cabeça como se estivesse descartando alguém que estava no corredor. — E você 
vai fazê-lo o mais rapidamente possível. 

Gin virou, esperando alguém estar de pé atrás dela no limiar. Ninguém estava lá. 

Ela voltou a olhar para ele. — Você vai ter que colocar uma arma na minha cabeça. 

— Não, eu não vou. Você vai fazer por si própria, de forma voluntária. 

— Eu não vou... 

— Sim você vai. 

No silêncio que se seguiu, seu coração deu um número de batidas. Ao longo de sua vida, ela 
aprendeu a ter ódio e medo de seu pai, e neste tenso silêncio entre eles, ela se perguntou, e não era a 
primeira vez, o que ele realmente era capaz de fazer. 

— Você pode escolher lutar, — ele disse suavemente. — Ou você pode ser eficiente sobre 
isso. Você só vai fazer mal a si mesma se não fizer isso pela família. Agora, se me dá licença, vou 
me retirar por esta noite... 

— Você não pode me tratar assim. — Ela impôs um pouco de força em sua voz. — Eu não 
sou um executivo corporativo que você pode contratar e demitir, e não pode me dar ordens, não 
quando isso vai arruinar a minha vida. 

— Sua vida já está arruinada. Você teve uma filha aos dezessete anos, aqui nesta casa, pelo 
amor de Deus, e seguiu com o tipo de comportamento promíscuo normalmente reservado para 
strippers em Las Vegas. Você mal se formou na Sweet Briar devido a um caso com seu professor de 
inglês casado, e assim que você se mudou de volta pra cá, dormiu com meu motorista. Você é uma 
vergonha para esta casa, e o que é pior, tenho a nítida impressão de que parte de sua diversão nestas 
explorações é o constrangimento que provoca a sua mãe e a mim. 

— Talvez se eu tivesse um bom modelo masculino, não iria encontrar homens tão 
universalmente desagradáveis. 

— Você achou algum deles desagradável. Isso não é o seu problema, no entanto. Por alguma 
razão, Richard não se deixa intimidar por sua reputação, um erro de julgamento que, sem dúvida, se 
arrependerá. Felizmente, isso não é minha preocupação. 

— Eu odeio você, — ela sussurrou. 

— À coisa é triste minha querida, você tem profundidade suficiente para o nível de 
inimizade. Se você tivesse alguma inteligência, perceberia que Richard Pford será capaz de mantê- 
la no estilo de vida que você precisa, tanto quanto o ar em si para o resto de seus dias. E você 
poderá assegurar a continuação do sucesso e da saúde financeira da família que lhe deu essas altas 
maçãs do rosto e linda pele de creme de pêssegos. Quando tudo estiver dito e feito, a única 


contribuição que você fará para o nome “Bradford”. 
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Gin estava vagamente consciente que estava respirando com dificuldade. — Algum dia você 
vai pagar pelos seus pecados. 

— Você é religiosa agora? Eu acho que qualquer tipo de conversão para você pode ser 
difícil, mesmo para os gostos de Jesus. 

— Como você pode ser tão odioso? Eu nunca conheci ninguém tão frio quanto você. 

— Eu estou cuidando de você da única maneira que eu sei. Estou lhe dando uma fortuna à 
sua disposição, um nome digno, e você pode até mesmo levar Amelia com você, se quiser. Ou ela 
pode ficar aqui... 

— Como se ela fosse uma peça de bagagem? — ela balançou a cabeça. — Você é 
depravado. Você é absolutamente, clinicamente depravado... 

Ele avançou e agarrou o braço dela, por uma vez permitindo que alguma emoção escapasse 
da máscara aristocrática de autoconfiança. — Você não tem ideia do que é necessário para manter 
esta família à tona. Nenhuma. A tarefa mais difícil do seu dia é priorizar a possibilidade de ter o 
cabelo ou as unhas feitas. Então não fale comigo sobre depravação quando estou resolvendo um 
problema para todas as sanguessugas sob este teto. As condições favoráveis de Richard Pford nos 
ajudarão a continuar a pagar isto. — Ele balançou a saia do vestido dela. — E isto... — Ele apontou 
o dedo indicador para o colar em torno de sua garganta. — E todas as outras coisas das quais você 
tira proveito todos os dias sem parar para refletir, por um instante sequer, como elas são fornecidas 
ou a que custo. Casar-se com este homem é a única coisa que já foi exigida de você em troca da 
sorte cega do seu nascimento e da liberdade de sua avareza. Você é uma Bradford por completo, 
capaz apenas de consumo, mas, por vezes, o pagamento deve ser feito, então sim, — ele cuspiu, — 
eu posso garantir que você vai se tornar muito feliz, muito bonita, e muito casada Sra. Richard 
Pford. Você lhe dará filhos e será fiel a ele, ou que Deus me ajude, eu vou bater em você como aos 
cinco anos de idade. Entendemos um aos outro? Ou talvez gostasse de um curso intensivo para 
tentar ser como as pessoas que lavam seus carros, fazem sua comida, limpam seu quarto, e cuidam 
de suas roupas. Talvez você gostasse de saber o quão difícil é trabalhar para ganhar a vida. 

— Eu desprezo você, — ela disse, tremendo da cabeça aos pés. 

Seu pai também estava respirando com dificuldade, e ele tossiu em seu punho. — Como se 
eu me importasse. Ter o seu acesso de raiva, chutar e gritar só prova que estou certo. Se você for 
uma mulher, em vez de uma pirralha mimada, você vai acordar de manhã e fazer o seu dever, pelos 
menos uma vez em sua vida. 

— Eu poderia matá-lo agora mesmo! 

— Mas isso exigiria obter e carregar uma arma, não é? Não é exatamente algo que você 


pode pedir a sua empregada para fazer, supondo que você não quer ser pega. 
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— Não me subestime.... 

— Dado o baixo padrão que você definiu para si mesma, certamente seria difícil de fazer. 

Girando, ela tropeçou para fora da sala, e correu pelo corredor até sua suíte. Atirando-se 
sobre seu limiar, ela se trancou e ofegava. 

Oh, o inferno não, ela prometeu. Você não vai fazer isso comigo. 

Se ele pensava que ela era problema antes, espere até ele ter uma carga do que ela ia fazer 
agora. 

Enquanto ela andou para o banheiro de seu quarto, os planos torciam em sua cabeça, muitos 
dos quais envolviam crimes e seu paí. Eventualmente, ela saiu de seu vestido, e deixando-o caído 
no chão, pisando na piscina de seda antes de continuar a andar em seu corpete, seu sapato de salto 
alto e os diamantes que a vagabunda da esposa de seu irmão tinha tentado obter primeiro esta noite. 


Enquanto fervia, tudo o que podia pensar era a primeira vez que ela tinha odiado seu pai. 


As LOS 


Ela tinha seis, talvez sete anos, quando aconteceu. Véspera de Ano Novo. Ela tinha 
acordado por causa dos fogos de artifício, que estalavam e floresciam através da área central da 
cidade distante. Assustada, tinha ido à procura de Lane, o único que sempre a consolava... 
Encontrou-o lá embaixo, na sala de estar, com Max. 

Gin tinha insistido em ficar com seus irmãos e fazer o que eles faziam. Tinha sido a história 
de sua vida, então, ela sempre correia para se mantiver, obtiver alguma atenção, estiver no radar 
de alguém. A família girava em torno de seus pais e cuidado a seus irmãos. Ela era a nota de 
rodapé, o adendo, o tapete que tropeçou no caminho para fora da porta por algo melhor, mais 
interessante, mais importante. 

Ela não queria beber aquela coisa na garrafa. O bourbon cheirava mal, e ela sabia que isso 
era errado, mas se Max e Lane iam beber, ela ia também. 

E então eles foram apanhados. 

Não uma, mas duas vezes. 

Assim que Edward entrou na sala, ele ordenou que ela voltasse para a cama, e ela fez o 
caminho de volta como ele disse a ela para fazer. Quando ela estava ao fundo do corredor de 
serviço, ela ouviu vozes e teve que se esconder nas sombras ou seria descoberta... quando seu pai 
saiu do escritório de Rosalinda Freeland. 

Ele estava em seu roupão e no processo de amarrar as duas partes juntas quando saiu, e ele 
estava olhando como se estivesse com raiva, mas não havia nenhuma maneira que ele pudesse ter 


ouvido suas vozes lá embaixo, na sala de estar. O primeiro instinto de Gin foi correr e avisar seus 
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irmãos. O medo a parou, então a Sra. Freeland saiu e agarrou o braço de seu pai. 

Sua mente jovem estava imaginando porque a blusa da senhora do escritório estava fora da 
calça, e seu cabelo, que sempre foi tão arrumado, estava bagunçado. 

Os dois discutiram em voz baixa, dizendo coisas que ela não podia ouvir sobre as batidas 
do seu coração. E, em seguida, seu pai saiu e Sr. Freeland desapareceu de volta em seu escritório e 
fechou a porta. 

Gin permaneceu lá pelo que pareceu ser como um ano, com medo de sair, caso a Sra. 
Freeland voltasse para fora. Exceto que ficou com medo de que o pai voltasse por aquele caminho 
e a encontrasse. 

Ele não deveria estar lá com aquela mulher. 

Ele não ficaria satisfeito que ela o tivesse visto. 

Em seus pés descalços, ela caminhou para as escadas de serviço e perto da parede de gesso 
frio enquanto subia. Até o segundo andar, estava congelada quando uma nova rodada de fogos de 
artifício explodiram, e assim que eles terminaram, ela havia se abrigado na porta aberta de uma 
suíte de hóspedes, desejando ter um lugar seguro para ir. 

Voltou ao seu quarto sozinha, foi aterrorizante. Além disso, e se seu pai a procurasse? 

Balançando em uma cadeira, ela dobrou as pernas contra o peito e abraçou os joelhos. Seu 
pai deve ter encontrado seus irmãos. Não havia nenhuma maneira do homem ter perdido isso se ele 
tivesse usado as escadas da frente. 

E isso a assustava mais do que qualquer ruído exterior. 

Momentos depois, Edward veio à grande escadaria, e seu pai estava atrás dele, parecendo 
como um monstro. Por alguma razão, o andar de seu irmão era desleixado, e a pele do seu rosto 
estava cinzenta. Seu pai estava com as costas eretas como um banco de uma igreja e desaprovação 
no olhar. 

Onde estavam os outros dois? 

Nenhuma palavra foi pronunciada por eles até que entraram pela porta de seu pai. E 
quando eles chegaram ao seu destino, Edward deu um passo para um lado e depois tropeçou no 
quarto escuro quando o caminho foi aberto para ele. 

— Você sabe onde os cintos estão. 

Isso foi tudo o que seu pai havia dito. 

Não, não, ela pensou. Isto não era justo, Edward não estava envolvido! Por que ele estava... 

A porta se fechou com um golpe, e ela tremeu com o que viria a seguir. 

Efetivamente, um som agudo de bofetada foi seguido por um grunhido de ingestão. 


E de novo. 
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E de novo... 

Edward nunca chorou. Ele nunca amaldiçoou. 

Ela tinha escutado isso vezes suficientes para saber. 

Gin colocou a cabeça para baixo em seus antebraços finos e fechou os olhos. Ela não sabia 
por que seu pai odiava tanto Edward. O homem não gostava do resto deles, mas seu irmão o 
deixava furioso. 

Edward nunca chorou. 

Então ela chorou por ele... E decidiu, então e ali, que, se o pai podia odiar Edward, dois 
podiam jogar esse jogo. 

E ela estava escolhendo aquele que, neste exato momento, empunhava o cinto. 


Odiaria seu pai a partir de agora. 


Orientando-se, Gin descobriu que tinha se sentado em sua cama, colocado os joelhos contra 
o peito, e cruzado os braços em torno de si mesma, como se ela estivesse mais uma vez sentada 
dentro daquele quarto de hóspedes com nada menos do que uma camisola Lanz para mantê-la 
aquecida, e o que estava acontecendo no quarto de seu pai aterrorizando-a até a sua medula. 

Sim, isso foi quando começou para ela, e William Baldwine nunca tinha lhe dado motivo 
para reconsiderar seu ódio. Este negócio com Richard Pford era apenas mais uma entrada em uma 
lista muito longa. 

Mas não foi a pior. 

Não, o pior que o homem fez era algo que só ela parecia suspeitar, algo que ninguém mais 
sabia, seja sob o teto de Easterly ou nos jornais. 

Ela estava convencida de que seu pai foi o único que sequestrou Edward. 

Seu irmão viajava para a América do Sul com bastante frequência, e como executivos 
americanos de sua posição e estatura, ele sempre viajou com guarda-costas e seguranças contratados 
pela BBC. Com esse tipo de cobertura, ninguém deveria ter chegado perto de vinte metros do 
homem, e ainda de alguma forma seu irmão foi levado, não na estrada viajando, ou mesmo em 
algum destino remoto. 

Mas em sua própria suíte de hotel. 

Como diabos isso aconteceu? 

A primeira coisa que ela pensou, quando finalmente a tinham avisado sobre o infortúnio, era 
que seu pai tinha a ver com tudo. 


Ela tinha alguma prova? Não, ela não o tinha. Mas ela passou a infância vendo o homem 
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olhar para Edward como se desprezasse o próprio ar que a criança respirava. E, em seguida, mais 
tarde, quando Edward foi trabalhar na empresa, ela teve a impressão de que a relação entre eles 
tinha esfriado ainda mais, especialmente porque o Conselho de Curadores tinha dado a Edward 
mais e mais responsabilidades. 

Que melhor maneira de se livrar de um rival do que matá-lo no exterior? De uma forma que 
faria William Baldwine ser olhado como uma vítima porque ele era um pai de “luto”. 

Deus, Edward foi quase enterrado lá, e quando ele finalmente voltou? Ele estava em 
péssimo estado. Enquanto isso, seu pai foi em frente e no centro com a mídia, os curadores, e a 
família, mas ele não foi, sequer uma vez, ver seu filho arruinado. 

Vergonhoso. E a confirmação em sua mente de que William Baldwine tinha tentado se livrar 
de uma ameaça corporativa que ele não podia despedir. 

Não admira que ela não confiasse nos homens. 

Não é de admirar que ela nunca fosse se casar. 


Especialmente não para fazer seu pai feliz. 
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Capítulo 15 





Lizzie chegou a Easterly na manhã seguinte, ela fez duas tentativas para conseguir 
estacionar o Yaris em um espaço próprio, o que era um triste comentário sobre seu estado mental, 
considerando-se que o carro era do tamanho de uma bicicleta. Saindo, ela se atrapalhou com a bolsa 
e deixou cair às coisas, e quando se inclinou para pegar o protetor solar do asfalto já quente, ela 
percebeu que tinha se esquecido de trazer seu almoço. 

Fechou as pálpebras. — Maldição... 

— Você está bem, garota? 

Lizzie se endireitou e virou para Gary McAdams. O jardineiro chefe estava andando sobre a 
beira da grama, o pé coxo retardando-o, o rosto enrugado desgastado com preocupação, por que ele 
estava avaliando um trator prestes a perder sua distância entre os eixos. 

Será que estou tão ruim assim? Ela perguntou-se. 

No entanto, ela não tinha dormido nada. 

— Oh, sim, eu estou bem. — Ela forçou um sorriso. — Não poderia estar melhor. 

— Você tem certeza disso? 

Não. — Sim. Como está a sua equipe? 

— Eu terminei de roçar, aparando a hera, vou ter que soprar o terraço depois das dez. — 
Porque era quando eles eram autorizados a fazer esse tipo de ruído ao redor da casa. — As tendas 
estão finalizadas, a área de restauração está pronta com as grades no local, mas há um problema. 

Lizzie elevou sua bolsa mais acima em seu ombro e pensou que estava pronta para lidar com 
um problema que ela pudesse resolver. — O quê? 

— O Sr. Harry quer falar com você. Há um problema com as taças de champanhe. 

— À colocação delas sobre as mesas? — Ela fechou a porta do carro. — Porque pensei que 


iam aprovar. 
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— Não, eles atenderam somente metade do pedido. Ele acha que você mudou o número. 

— O quê? Por que eu faria isso? 

— Ele disse que você era a única pessoa com acesso às pessoas de aluguel. 

— Eu pedi as tendas, isso é tudo. Ele deveria lidar com os talheres, os copos e os pratos, eu 
sinto muito. Estou gritando? Eu sinto como se estou gritando. 

Ele colocou sua mão no ombro dela. — Não se preocupe com isso, menina. O Sr. Harry me 
deixa estúpido também. 

— Éo Sr. Harris. 

— Eu sei. 

Ela teve que rir. — Eu vou lidar com ele. 

— Quando você se cansar dele, eu tenho uma pá e uma retroescavadeira. Abundância de 
campo aberto em minha casa. 

— Você é um cavalheiro. 

— Dificilmente. Dê-me sua bolsa garota. Eu vou levá-la lá para cima. 

— Não pesa nada. Posso lidar com isso. — Ela seguiu para o caminho que levava á ala de 
serviço de Easterly. — Além disso, eu posso usá-la para bater-lhe na cabeça, se for preciso. 

— Lembre-se de minha retroescavadeira, — ele gritou. 

— Sempre. 

A cada passo sobre os paralelepípedos, o peito apertava, e a sensação de asfixia piorou 
quando a grande parte de trás da mansão branca entrou em exibição na distância. 

Depois de ter passado a madrugada olhando para o teto, não tinha chegado a nenhuma 
conclusão sobre ela e Lane. O que o prendia a ela? O som dele no final da chamada. Lembrou-se 
do tom sexy em sua voz: isso geralmente significava que ele encontraria uma maneira de achá-la 
sozinha e despi-la o mais rápido possível. 

Parecia uma completa e total traição que seu corpo não fosse nada, mas oh, sim, como se sua 
libido estivesse esperando o retorno de seu mestre. Mas vamos lá, ela era muito mais, muito melhor 
do que um orgasmo roubado ou dois com um homem com o qual ela deveria lidar com pinças de 
churrasco e um extintor de incêndio. 

Loucura. 

Quando ela finalmente chegou a casa, passou pela entrada lateral do jardim e atravessou a 
porta traseira da cozinha apenas para que pudesse verificar se tudo para a festa estava onde tinha 
deixado na noite anterior. 

O que era absurdo. Como se um bando de elfos fosse entrar e revirar tudo sob o luar? 


Colocando em uso a entrada de serviço, ela entrou na grande cozinha que estava no 
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momento, limpa, fria e vazia, aguardando a chegada dos chefes que estavam programados para 
trabalhar de oito a oito. O lugar não estava completamente abandonado, no entanto. A Senhorita 
Aurora estava na frente do fogão industrial, uma panela de ferro cheia de bacon crepitante à sua 
esquerda, uma segunda à direita cheia de ovos amarelos mexidos. Quatro pratos foram colocados na 
bancada de aço inoxidável principal da ilha, juntamente com taças de framboesas e mirtilo frescos, 
um pote de prata com açúcar, creme e café em uma bandeja e uma cesta de alguns doces caseiros. 

— Senhorita Aurora? 

A mulher olhou por cima do ombro. — Oh, aí está você. Como vai? Você comeu? 

— Sim senhora. 

— Não o suficiente. Você e Lane estão muito magros. — A cozinheira se voltou para seus 
Ovos e virou-os ao redor com uma espátula vermelha. — Você deveria me deixar alimentá-la. 

— Eu não quero ser nenhum problema. — Houve um grunhido de desaprovação, e antes que 
seu argumento usual começasse a subir, Lizzie interrompeu, — A senhora parece que está muito 
bem. 

— Eu disse ao mordomo que não precisava de nenhuma ambulância. 

— Claramente, você estava certa. — E Lane deve estar aliviado. — Você viu o Sr. Harris? 

— Em seu escritório. Quer que eu vá com você? 

— Então você ouviu sobre as taças de champanhe? 

— Fui eu quem dei o aviso a Gary, porque sabia que ele a veria primeiro. Não queria que 
você entrasse aqui sem ser avisada. 

— Eu não mudei qualquer pedido. 

— Claro que você não fez isso. — Senhorita Aurora levantou a frigideira de seis quilos 
como se não pesasse mais do que um prato de papel. Quando ela distribuía os ovos, ela balançou a 
cabeça. — E há perfeitamente uma boa explicação. 

— Qual? 

— Não tenho nada a ver com isso. 

— Está bem. — Lizzie tomou um momento para dar à cozinheira a oportunidade de lhe dar 
mais detalhes, mas não o fez. — Bem, de qualquer maneira, estou indo cuidar disto. Estou 
realmente feliz por você estar de pé e por aqui, Senhorita Aurora. 

— Você é uma boa menina Lizzie. Mas você seria melhor se me deixasse lhe fazer o café da 
manhã. 

— Talvez na minha próxima vida. 

— Você só tem uma. Depois vai para o céu. 


— Isso é o que meu pai sempre me disse. 
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— O meu também. 

Andando sobre o piso em mosaico, Lizzie abriu as portas duplas e desceu o corredor de 
serviço. O escritório do Sr. Harris estava em frente ao de Rosalinda, e ela bateu na porta do 
mordomo. Bateu novamente. Tentou uma terceira vez apesar de ser um desperdício das 
articulações. 

Farejando o ar, ela fez uma careta e pensou que o corredor precisava seriamente de alguma 
ventilação. Mas os Bradfords se recusaram a colocar ar condicionado central ou calefação nesta 
parte da casa. Os empregados, afinal, podiam aguentar. 

Foi até a porta envernizada de Rosalinda, ela fez uma tentativa também, mesmo sabendo que 
a administradora da família trabalhava de nove as cinco, com trinta minutos de almoço ao meio-dia 
precisamente e dois descansos de quinze minutos às dez e meia e às três. O horário regulamentado 
parecia bizarro no início, mas, no entanto, muitos anos depois, era apenas mais uma das regras e 
normas de Easterly. E fazia sentido, uma mulher que não fazia nada além de pagar faturas, somar e 
subtrair dinheiro de contas provavelmente tinha réguas de cálculo em suas veias e sérios problemas 
de controle. 

Assim, o seu título. 

Colocando as mãos nos quadris, Lizzie sabia que o mordomo provavelmente estava 
esperando a família na pequena sala de jantar. Incluindo Lane. 

Ela olhou para o relógio. Não esperaria o Sr. Harris voltar, e de forma alguma ela teria esse 
confronto em campo aberto. Além disso, havia o verdadeiro trabalho a fazer, não tinha terminado os 
baldes de buquê na noite anterior. 

Indo para a estufa, jogou fora o emaranhado em seu cérebro e focou no que tinha que fazer. 
Após terminar finalmente com as flores, colocaria as toalhas nas mesas, porque não havia nenhuma 
possibilidade de chuva ou vento antes do almoço de amanhã. E ela, normalmente, era encarregada 
de colocar todos os copos e pratos onde eles precisavam estar, nos bares e estações de serviço de 
alimentos ao redor do jardim. Greta devia estar em... 

— Bom dia. 

Lizzie congelou com a mão na porta da estufa. 

Olhando por cima do seu ombro, ela encontrou os olhos de Lane. Ele estava sentado ao lado 
de uma poltrona, as pernas cruzadas no joelho, cotovelos sobre os descansos, os dedos longos 
juntos na frente de seu peito. Ele estava vestido com as mesmas roupas da noite anterior e seu 
cabelo estava uma bagunça, como se ele tivesse dormido em algum lugar que não seja sua cama. 


— Esperando por mim? — ouviu-se dizer enquanto seu coração batia forte. 
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Acima em seu quarto, Gin socou uma blusa Prada e a amontoou no canto da sua mala Louis 
Vuitton. — Lenço de papel... Supõe que deveria colocar lenço de papel aqui. Onde está... 

Indo buscar, ela encontrou os lenços rosa pastel com suas iniciais carimbadas sobre eles em 
uma gaveta grande do seu closet. Voltou para onde estava fazendo as malas, lambeu o dedo 
indicador, removendo uma pele e um aroma de Coco Chanel fez cócegas em seu nariz, porque sua 
criada pulverizou cada uma quando eles chegaram. Enfiando o papel delicado em torno do tufo de 
seda, ela o apoiou com uma saia McQueen. 

Repetindo o processo até que colocou quatro trajes lá, ela se inclinou para trás e checou seu 
trabalho. Horrível. Nada como o que Blanche faz, mas ela não esperaria até que a mulher entrasse 
para o seu turno ao meio-dia. 

Gin estava em processo de fechar a mala quando percebeu que não tinha nenhuma roupa 
íntima, sem sapatos, sem sutiã, sem material de higiene. 

Ela tirou uma segunda mala com rodas Louis Vuitton, e dobrou o papel de seda. 

Não se importava, de qualquer maneira. Ela compraria qualquer outra coisa que quisesse. 

Quando terminou, ela pegou o telefone da casa que estava em sua cama, ligou para o 
escritório de Rosalinda, e não acreditou quando deu no correio de voz. — Onde diabos esta mulher. 

Uma rápida olhada no relógio Cartier em sua mês, a e ela descobriu que eram apenas oito e 
meia. Deus, ela não tinha levantado tão cedo em quanto tempo? 

Arranjos para os jatos também podiam ser feitos através da assistente executiva de seu pai, e 
o robô estava sempre em sua mesa. Mas Gin não queria que ela soubesse que estava saindo até que 
ela estivesse a meio caminho para a Califórnia, e, sem dúvida, seu buldogue de saia pularia direto 
no telefone para falar com ele se ela a chamasse. 

Deus, a expressão em seu rosto na noite passada fez o sangue dela correr frio. Ela nunca o 
tinha visto tão furioso. 

Mas, novamente, ela não era nada se não a filha de seu pai: quando com ódio os dois 
Jogariam este jogo de galo”. 

Dez minutos mais tarde, Gin puxou as alças em sua bagagem e tropeçou nas malditas coisas 
quando ela as rolou para o corredor. Com sua bolsa batendo contra suas costas e um dos seus saltos 
pulando para fora na parte de trás de seu Louboutins quando fechou a porta, amaldiçoou a falta de 


um carregador. 





Z 


2 O jogo, é um modelo influente do conflito para dois jogadores em teoria dos jogos. O princípio do jogo é que, 
enquanto cada jogador prefere não ceder à outro, o pior resultado possível ocorre quando ambos os jogadores não 
rendem. 
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Mas ela não confiava no mordomo também. 

Por uma questão de fato, ela não confiava em ninguém na casa. 

Antes que tomasse o elevador até o nível do porão, foi ao quarto de Amelia e abriu a porta. 

Pela primeira vez, registrou verdadeiramente a decoração do quarto. 

A cama com dossel rosa e branco era do tamanho queen-size, embora a filha não pesasse 
mais que um travesseiro, e não havia pôsteres de Taylor Swift ou One Direction nas paredes. A 
penteadeira era francesa e antiga, o banheiro era em mármore e bronze, e tinha sessenta anos de 
idade, o lustre no centro era Baccarat e suspenso em uma corrente com bainha de seda, e por baixo, 
feita à mão, um medalhão folheada a ouro. 

Era mais a suíte de uma pessoa com cinquenta anos do que alguém que tinha quinze. 

Dezesseis anos, a partir de ontem à noite, Gin lembrou. 

Na ponta dos pés pelo tapete, ela levou sua foto favorita de sua pequena menina de cabelos 
escuros, que agora não estava tão escuro por que ela estava colocando luzes loiras a cada seis 
semanas e dificilmente pequena, uma vez que ela era uma estudante do segundo ano em Hotchkiss. 

O simples pensamento de fazer sua filha sair de Easterly a fez se sentir ainda mais correta. 
Ela tinha dois amigos esperando por ela em Montecito, e ficaria lá até que chegasse o momento em 
que seu pai poderia administrar uma empresa de bilhões de dólares ao ano, mas ele não estava no 
comando dela. Depois disso? Ela voltaria aqui apenas para que ele pudesse vê-la regularmente e 
perceber seu erro. 

Fora no corredor novamente, ela continuava a se maldizer em voz baixa enquanto mancava 
até o elevador e entrava. Ela quebrou uma unha pressionando repetidamente o botão de fechar a 
porta, e quase quebrou um de seus saltos agulha quando chegou ao nível do porão e puxou as malas 
para fora. 

Ela não tinha ideia de qual caminho seguir. Onde as garagens estavam. Como orientar-se no 
subsolo. 

Levou quase vinte minutos para encontrar o túnel que saía para a frota de carros, e quando 
saiu na instalação dos carros, sentiu como se não tivesse acabado de correr uma maratona, mas 
ganhado. 

Exceto que não havia chaves nos carros. Nem no Bentley. Nem no Drophead. E ela não 
pegaria o Porsche GTS ou a Ferrari ou o Jaguar antigo que era como o de Samuel T., porque todos 
tinham alavanca de câmbio que ela não poderia dirigir. O mesmo com os 911s e a Spyker. 

E os Sedãs Mercedes não eram bons o suficiente para ela. 

— Inferno! — Quando ela bateu o pé, uma de suas maletas de roda caiu como se tivesse 


desmaiado. — Onde estão as chaves? 
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Abandonando a bagagem, ela marchou em direção ao espaço de escritórios. Que estava 
trancado. Como estavam as portas da garagem. 

Estava totalmente inaceitável. 

Tirando o celular, ela estava prestes a discar, não sabia para quem, mas alguém, quando o 
cofre contra a parede chamou sua atenção. Indo em frente até a porta de metal pesado, ela puxou a 
alavanca, e não se surpreendeu quando ele não se mexeu. 

As boas notícias? Ela realmente tinha vontade de bate em algo. 

Olhando em volta, ela não viu nada fora do lugar. Desde as capas de carro, os pneus de 
reposição, materiais de limpeza, tudo estava organizado pela parede com precisão militar em 
estantes, em ganchos, sob as tampas do contentor. 

Exceto pelo pé de cabra que ela encontrou encostado a uma pilha limpa de panos de 
camurça que tinha o brasão da família. 

Gin sorriu ao clip-clip-clip enquanto caminhava e erguia o pedaço de metal para cima. De 
volta ao cofre, ela balançou a coisa acima de sua cabeça e golpeou o armazenamento de chave como 
se fosse a cabeça de seu pai, golpeou, golpeou, golpeou, o som agudo picando seus ouvidos. 

Mesmo que ela quase não tivesse pontas nas unhas quando terminou, a tampa estava aberta e 
pendurada em sua única dobradiça restante. 

O Bentley, ela decidiu. 

Não, o Rolls. Esse custou mais. 

Levando sua bagagem para o Phantom Drophead, ela abriu a porta, empurrou as malas no 
banco de trás e se colocou atrás do volante. Em seguida, socou seu sapato de salto alto no freio, 
apertou o botão start/stop, e o motor queimou para a vida com um grunhido latente. 

Alcançando o espelho retrovisor, ela apertou cada botão que havia ali até que a porta na 
frente dela se levantou. 

E ela estava fora. 

A sua cadela interior queria pegar a estrada principal, de modo que ela passasse por todos os 
quartos familiares da casa, mas era mais importante sair do imóvel sem ninguém saber, assim ela se 
contentou em levantar o dedo médio para Easterly pelo espelho retrovisor enquanto usava a estrada 
dos funcionários. 

Quando ela chegou ao River Road, saiu pela esquerda, olhou o relógio e pegou seu telefone. 
Rosalinda já deveria estar lá agora, e poderia finalmente fazer os arranjos para um jato, o que não 
seria um problema. Gin a chamava para um avião, uma vez por semana ou mais. 

Correio de voz. Mais uma vez. 


O maldito almoço. Ela esqueceu. Todos os funcionários estavam distraídos. 
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Mas ela tinha necessidades. 

Gin discou outro número, que era apenas um único dígito diferente do de Rosalinda. Na 
terceira chamada, ela estava prestes a desistir quando o sotaque britânico inconfundível do 
mordomo surgiu na conexão. 

— Senhor Harris falando, como posso ajudá-la? 

— Eu preciso de um avião e não posso contatar Rosalinda. Você vai ter que organizá-lo 
agora, para sair imediatamente para Los Angeles. 

O mordomo pigarreou. — Senhorita Baldwine, perdoa-me... 

— Não me diga que você está ocupado demais. Você pode ligar para os pilotos diretamente, 
você já fez isso antes, e então pode voltar para qualquer estupidez relacionada com o almoço. 

— Eu sinto muito, senhorita Baldwine, mas não há um avião disponível para você. 

— Você está brincando comigo. — Sem dúvida, por causa de todos os clientes corporativos 
que estavam vindo para a Corrida. Mas ela era a família, pelo amor de Deus. — Tudo bem, apenas 
atrase outra pessoa e eu vou... 

— Isso não vai ser possível. 

— Eu sou prioridade! — O Phantom ganhou velocidade à medida que ela pisou no 
acelerador, pelo menos até que quase bateu no carro que estava na frente dela. — Isto é inaceitável. 
Você chama a torre de controle, ou a lista de pilotos ou... tudo o que você precisa fazer é colocar- 
me na porra de um avião para a Costa Oeste! 

Houve uma longa pausa. — Eu sinto muito, senhorita Baldwine, mas eu não vou ser capaz 
de prestar esse serviço para você. 

Um aviso frio apertou a parte de trás de seu pescoço. — E quanto mais tarde esta manhã? 

— Isso não vai ser possível. 

— Esta tarde? 

— Eu sinto muito, senhorita Baldwine. 

— O que o meu pai lhe disse? 

— Não é o meu lugar comentar sobre... 

— Que porra ele te disse! — ela gritou em seu telefone. 

O exalar liberado pelo homem era o mais próximo que ele chegou de um xingamento em 
voz alta. — Esta manhã, eu recebi um memorando dirigido à administradora e a mim, que dizia que 
os recursos da família deixariam de estar disponibilizados para você. 

— Recursos...? 

— E isso inclui dinheiro em caixa, contas bancárias, acomodações de viagem e hotel, e 


acesso a outras propriedades de Bradford ao redor do mundo. 
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Agora seu pé escorregou do acelerador, e quando o carro atrás dela começou a soar a buzina, 
ela se moveu para o lado da estrada. 

— Gostaria que houvesse algo que eu pudesse fazer para ajudá-la, — ele disse em um tom 
baixo que sugeriu que, na verdade, não era o caso. — Mas como eu disse, eu estou incapaz de 
ajudá-la. 

— O que eu deveria fazer? 

— Talvez voltar para casa seria o melhor. Eu vi você sair no Rolls-Royce. 

— Eu não vou casar com Richard Pford, ela disse, e, em seguida, terminou a chamada. 

Quando olhou através do para-brisa, os arranha-céus irregulares da cidade pareciam 
assustadores, pela primeira vez em sua vida. Ela nunca tinha ficado impressionada com a cidade de 
Charlemont antes, tendo dado a volta ao mundo várias vezes. Mas todas essas viagens haviam 
ocorrido quando ela tinha recursos ilimitados à sua disposição. 

Com a mão trêmula, tirou sua carteira e abriu a aba. Ela tinha cinco notas de cem dólares e 
duas de vinte... e sete cartões de crédito, incluindo uma Amex Centurion. Sem carteira de motorista 
porque ela sempre teve um motorista. Nenhum cartão de seguro de saúde porque ela usava médicos 
filiados à Bradford Bourbon Company. Sem passaporte, mas ela não tinha planejado deixar o país. 

Duzentos metros à esquerda havia um posto de gasolina, e ela colocou o Phantom em 
marcha e saiu do tráfego da hora do rush. Quando chegou ao sinal Shell, cortou na frente de um 
caminhão próximo e parou ao lado de um dos conjuntos de bombas de combustíveis. 

Quando saiu, não foi para a bomba combustível. O tanque estava cheio. 

Ela tirou um cartão Visa aleatório, puxou o plástico e colocou-o no leitor. Teclou seu código 
postal. Esperou para ver se a transação hipotética fosse aceita. 

Não Aprovado. 

Ela tentou o seu Amex e teve a mesma resposta do computador. Quando dois Visas não 
funcionaram, ela parou. 

Ele bloqueou seus cartões. 

Voltando ao volante, tudo ficou embaçado. Havia fundo fiduciário por todo lugar, e o 
dinheiro era dela... mas apenas em dois anos, quando ela completasse trinta e cinco anos, e não um 
momento antes, algo que tinha aprendido quando tentou comprar uma casa em Londres no ano 
passado por um capricho e foi rejeitada por seu pai: Não importa o quanto ela tivesse gritado com a 
empresa fiduciária, eles se recusaram a se dispersar qualquer fundo, afirmando que ela não tinha 
acesso permitido até que cumprisse com os critérios etários. 

Havia apenas um lugar que ela poderia pensar em ir. 


Ela odiava implorar, mas era melhor que o casamento ou admitir a derrota a seu pai. 
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Uma vez mais dirigindo, ela volta para o tráfego e seguiu na direção pela qual estava vindo. 
Ela não estava voltando para Easterly, no entanto. Ela ia para... 

De repente o carro parou de funcionar. Tudo parou, o motor, o ar condicionado, as luzes do 
painel. As únicas coisas que funcionavam eram a direção e os freios. 

Quando ela apertou o botão start/stop, viu sua frenética ação impotente à distância, 
observando distraidamente quão esfarrapadas suas unhas estavam, as extremidades quebradas, o 
esmalte vermelho-cereja perfeito lascado. Forçada a admitir que o motor não voltasse, ela empurrou 
para o lado da estrada, para que não chocasse com... 

Sirenes soaram à distância e ela olhou pelo espelho retrovisor. 

O carro da Polícia Metropolitana de Charlemont parou atrás dela e manteve as luzes acessas 
até parar. E, depois, um segundo carro parou no acostamento na frente e retrocedeu até o Phantom 
estar bloqueado. 

Ambos os oficiais se aproximaram dela com as mãos sobre as armas no coldre, como se não 
tivessem certeza se precisariam usar as armas. 

— Saia do veículo senhora, — disse o mais alto em uma voz de comando. 

— Este é o meu carro! — ela gritou através de todas as janelas fechadas. — Você não tem 
direito a... 

— Este veículo é do Sr. William Baldwine, e você não está autorizada a usá-lo. 

— Oh meu Deus... — Ela sussurrou. 

— Saia do carro senhora... 

Merda, ela não tinha licença para dirigir. — Eu sou sua filha! 

— Minha senhora, eu estou ordenando que desbloqueie as portas e desocupe o veículo. Caso 


contrário, eu vou cobrar-lhe com resistência à prisão. Bem como dirigir um veículo roubado. 
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— Claro que eu estive esperando por você. — Assim que Lane falou, ele mostrou as palmas 
para Lizzie, e apontou em sinal de espera. — Mas somente como amigo. Que queria ter certeza de 
que você chegaria ao trabalho bem. 

Maldição, ela parecia bem. Estava mais uma vez em sua camiseta polo Easterly preta e um 
shorts cáqui, e seu cabelo estava puxado para trás em um rabo de cavalo... mas de alguma forma, 
ela parecia exoticamente bonita. 

Por outro lado, havia mais de doze horas desde que ele a tinha visto. 

Uma vida inteira, realmente. 

Quando ela revirou os olhos, ele a pegou tentando esconder um sorriso. — Eu dirijo 
algumas vezes, você sabe, — disse ela. 

— E como estava esta manhã? 

Houve uma pausa... E então algo mágico aconteceu. Lizzie começou a rir. 

Cobrindo a boca, ela balançou a cabeça. — Eu sinto muito, mas você parece o inferno. Seu 
cabelo está todo... — Ela acenou com a mão ao redor de sua cabeça. —...um desastre, seus olhos 
estão quase fechados, e você está ciente de que está balançando para frente e para trás, mesmo você 
estando sentado? 

Ele sorriu. — Você deveria ver o outro cara. 

— Resistente, ele? 

— Seu ornamento do capô é agora o seu brinco. — Lane levantou um braço e flexionou os 
bíceps. — Há um homem de verdade por aqui... 

Quando um conjunto de passos afiados veio na direção deles, Lizzie olhou por cima do 
ombro e murmurou algo em voz baixa. 


Resultou que era o mordomo inglês estava indo direto até ela, exceto que o cara se deteve 
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quando viu Lane. 

— Dá-nos licença Lane, — Lizzie disse calmamente. — Eu tenho que trabalhar em algo 
aqui. 

— Trabalho com o que? — ele perguntou o mordomo. 

O inglês sorriu de uma forma que lembrava um manequim na loja dos homens. — Nada que 
você precisa se preocupar Sr. Baldwine. Srta. King, você seria tão amável para vir ao meu escritório 
quando finalizar com... 

— O que aconteceu? — Lane exigiu. 

— Apenas um mal-entendido, — murmurou Lizzie. 

— Sobre o que? 

Lizzie focou sobre o inglês presunçoso. — O pedido das taças de champanhe foi cortado, e 
ele acha que chamei o Mackenzie e mudei, mas não o fiz. Fico feliz em ajudar com a organização 
quando as taças e pratos chegarem, mas eu não sou responsável por coordenar nenhuma parte dos 
pedidos. As tendas e mesas são o meu trabalho, e estão exatamente onde devem. 

Os olhos do Sr. Harris se estreitaram. — Esta é uma conversa melhor conduzida em meu... 

— Então não tem nada a ver com ela. — Lane sorriu friamente para o mordomo. — E você 
Já terminou aqui. 

Lizzie colocou a mão em seu braço, e o contato foi uma surpresa, ele realmente se calou. — 
Está tudo bem. Mais uma vez, eu estou feliz em fazer o que puder para ajudar. Sr. Harris, você quer 
que eu vá falar com Mackenzie e tentar descobrir como consertar esse caos? 

O mordomo olhou para trás e adiante entre eles. — Eu sei o que eu pedi. O que eu não posso 
explicar é por que somente a metade da contagem chegou aqui. 

— Olha, eu não quero falar de suas responsabilidades, — disse Lizzie. — Mas erros já 
aconteceram antes. O que precisamos fazer é descobrir o que mais está faltando e dar-lhes uma 
chamada. Não deveria ser um problema, você colocou o pedido pessoalmente ou passou para 
Rosalinda? 

— Eu utilizei a Sra. Freeland e lhe dei as quantidades apropriadas. 

Lizzie franziu a testa. — Ela sabe quanto pedimos. Ela faz isso há anos. 

— Ela me assegurou que cuidaria de tudo. Assumi que a única explicação era que outra 
pessoa da conta tinha reduzido à quantidade. 

— Vai encontrá-la, e eu vou buscar a Greta e iniciar a contagem de tudo. Nós vamos 
resolver isso, pelo menos descobrimos hoje e não amanhã de manhã. 

Houve um momento estranho em que o mordomo não disse nada, e Lane perguntou quanto 


do muito razoável plano ele teria que enfiar goela abaixo do pequeno ditador. 
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— Muito bem, — disse o mordomo. — Sua ajuda é muito apreciada. 

Quando o Sr. Harris foi embora, Lizzie respirou fundo. — E assim entramos na contagem 
regressiva de vinte e quatro horas para arrumar as coisas. 

— Não é possível alguns das outras equipes fazer a contagem? Não é problema seu. 

— Está tudo bem. Pelo menos, se Greta e eu fizermos, saberemos que está certo. Além 
disso, todas as equipes de funcionários de Easterly está assoberbadas, e não é como se os chefes 
adjuntos pudessem estar livres e... 

O telefone de Lane começou a tocar, e ele tirou-o do bolso para silenciar o ruído. — Quem 
diabos é este? — ele perguntou quando viu o código de área local. 

Ela riu novamente. — Você pode descobrir por si mesmo, atendendo a ligação. 

— Vai me fazer passar mal” 

— Alguém tem que fazer. 

Lane sorriu muito que seu rosto esticou. — Ok, vamos lançar os dados e ver quem é. Ele 
apertou o botão verde para atender e disse em sua melhor voz Lurch,"-— Vocêêêê ligouuuu... 

— Lane, oh, Deus, Lane, eu preciso de ajuda. 

— Gin? —ele se sentou na cadeira. — Gin, você está bem? 

— Estou na cidade, na cadeia municipal de Washington. Você tem que vir me socorrer... 
Elia 

— Que diabos? O que você está... 

— Eu preciso de um advogado. 

— Ok, ok, mais devagar. — Ele ficou de pé. — Você está falando tão rápido que eu não 
consigo entender. 

Sua irmã tomou uma pausa e, em seguida, disse quatro frases completas que o tocou fundo. 

— Tudo bem, — ele disse severamente. — Estou chegando agora. Sim. Certo. Ok. Eu irei. 

Quando desligou, tudo o que ele podia fazer era traçar o rosto de Lizzie com os olhos. 

— O que está errado? — ela perguntou. 

— Meu pai prendeu Gin. Eu, literalmente, tenho que ir e socorrê-la na cadeia do condado. 

Lizzie colocou a mão sobre a boca com o choque. — Há algo que eu possa fazer? 

— Não, eu vou cuidar dela. Mas obrigado. 

Tomou todo seu autocontrole para não se inclinar e beijá-la como ele costumava fazer. Em 
vez disso, estendeu a mão e acariciou seu rosto, a deixando antes que ela pudesse organizar um 


“amigos não fazem isso.” 





“Lurch é um personagem fictício criado pelo cartunista americano Charles Addams como um servo de A Família 
Addams. 
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Santo inferno, em que seu pai tinha se transformado agora. 


Antes, quando Edward era um fumante, frequentemente acordava pela manhã em meio 
alcance, o braço e a mão indo para seus cigarros Reds Dunhill antes que tivesse consciência de 
como rolou para o lado. 

Agora ele fez o mesmo, só que estava indo para a garrafa de analgésicos. 

Agitando quatro cápsulas na palma da sua mão trêmula, ele colocou as pílulas na boca e 
engoliu-as para o restante da vodca que tinha levado para a cama com ele. Fazendo uma careta 
quando sua versão de café da manhã foi para seu estômago, ele se deitou de volta no travesseiro. 

Ele tinha desistido de fumar durante a sua recuperação. Na verdade, o rapto foi o primeiro 
passo para romper-lhe o hábito. 

Irônico, que quase ser morto foi provavelmente responsável por ajudá-lo a viver uma vida 
mais longa. Ele brindou a garrafa no ar. — Gracias, muchachos. 

Antes que seu cérebro pudesse ficar trancado em um círculo infinito hediondo, nas 
sequências do dia do acontecido, ele deslocou suas pernas para o chão e se sentou. Ele não olhou 
para sua coxa ou panturrilha direita. Por um lado, as costuras irregulares de sua carne Frankenstein 
foram queimadas em sua mente. Por outro lado, ele não mais dormiu nu, então não havia exibição. 

A bengala era necessária para se levantar, e seu desequilíbrio não era apenas por causa dos 
ferimentos, mas a falta de sono e o fato de que ele ainda estava bêbado. Mancando ao banheiro, ele 
deixou as luzes apagadas, assim o espelho não era um problema, usou o banheiro, lavou o rosto e as 
mãos, e escovou os dentes. 

A confirmação de que Deus ainda o odiava veio quando pisou fora da casa dez minutos mais 
tarde e foi cegado pela luz do sol e sua dor de cabeça devido à ressaca. 

Que horas eram? perguntou-se. 

Estava a meio caminho do celeiro B, quando percebeu que ele tinha levado a garrafa de 
bebida alcoólica consigo. Como uma espécie de cobertor de segurança. 

Revirando os olhos, continuou. A Senhorita “Nunca Blasfemo” poderia muito bem se 
acostumar com ele e a bebida agora, nenhuma razão para apresentar-se a ela com uma ilusão de 
abstenção diurna, o que somente se destruiria mais tarde. Se ela não pudesse lidar com seu hábito, 
poderia muito bem ir embora a seu primeiro dia. 

Ao som de uma roda sibilante virou a cabeça para a direita, e uma fração de segundo depois, 
Shelby saía do extremo do celeiro, seu corpo inclinado até a cintura por trás de uma tremenda carga 


de estrume de cavalo em um velho carrinho de mão enferrujado. 
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Supôs que Moe a tinha colocado já a trabalhar. 

— Ei, — ele gritou. 

Sem perder o ritmo, ela acenou por cima do ombro e continuou seguindo para a área de 
adubagem atrás da dependência mais próxima. 

Enquanto a observava, invejava seu corpo forte, e observou, distraidamente, que o sol em 
seu cabelo tornava as muitas mechas loiras em quase branco. Ela estava vestindo uma camiseta azul 
marinho, um jeans azul escuro, e as mesmas botas de alta qualidade que ela estava na noite anterior. 
E depois de desaparecer por trás do canto da parede, ela reapareceu duas vezes tão rápido quanto 
deveria fazê-lo, considerando a quantidade de estrume que ela teve que despejar. 

Então, ela era eficiente também. 

Quando ela se aproximou, seus olhos estavam brilhantes e alertas, as faces coradas com o 
esforço. — Quase pronto. O *C” será o próximo que começarei. 

— Jesus, Moe deu-lhe... sinto muito, — ele disse antes que ela o corrigisse. — Maldito Moe 
já lhe deu trabalho? E não me diga que eu não posso usar “maldito”. Deixarei as referências a Deus 
e a Jesus Cristo, mas isso é o mais longe que vou. 

Ela deixou os pés do carrinho de mão assentar-se sobre a grama cortada. — Suco de laranja. 

— Desculpe? 

A filha de Jeb Landis assentiu para baixo em sua garrafa. — Você pode manter o “maldito”, 
mas eu gostaria de vê-lo com algo diferente do que... 

— Você sempre foi tão crítica? 

—... vodca em sua mão tão cedo do dia. E eu não estou julgando você. 

— Então por que você quer mudar o comportamento de um estranho? 

— Você não é um estranho. — Ela enxugou a testa com o antebraço. — Não é nem nove 
horas e tenho que perguntar por que você acha que deve tomar uma bebida tão cedo. 

— Eu estava me sentindo desidratado. 

— Sem água em sua casa? Havia noite passada. 

Ele espirrou o líquido ao redor. — Isto faz um bom trabalho. Pense nisso como minha 
versão de vitamina C. 

Ela murmurou algo sob sua respiração enquanto se inclinava de volta para as alças. 

— O que você disse? — ele exigiu. 

— Você me ouviu. 

— Não, eu não ouvi. — O que não era exatamente verdade. 

Shelby apenas deu de ombros e continuou, o corpo dela se movendo debaixo de suas roupas 


simples, realizando o seu dever sem qualquer desconforto aparente. 
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E então ficou claro para ele. — Shelby. 

Ela fez uma pausa e olhou por cima do ombro. — Sim? 

— Você disse que tinha checado todos os cavalos. 

— Sim. 

— Em A e B. 

— Sim. 

Ele empurrou a mão e agarrou o braço dela. — Eu te disse. Uma regra. Você não precisa ir à 
tenda do meu garanhão. 

— Não vai tirar a sujeira por si mesmo... 

Sua mão apertou com força por vontade própria. — Ele matou um trabalhador um ano atrás. 
Pisoteou-o até a morte lá dentro. Nunca mais faça isso de novo. 

Aqueles olhos azul-céu dela se arregalaram. — Ele foi bom comigo. 

— Eu sou a única pessoa que vai lá. Nós entendemos um ao outro? Você faz isso uma vez 
mais, e vou embalar sua merda, —ele disse deliberadamente, — e a mandarei de volta de onde você 
veio. 

— Sim Senhor. 

Ele se afastou e tentou não tropeçar. — Tudo certo, então. 

— Tudo certo. 

Ela soprou um fio de cabelo fora do seu rosto e retomou sua caminhada, seus ombros tensos 
como sua caminhada. 

Retirando a tampa da vodca, Edward tomou um longo gole da garrafa, e, provavelmente, 
deve ter parado para observar como a bebida alcoólica não ardia. 

Mas isso era mais uma coisa que ele não queria pensar. 

Assim como qualquer coisa que acontecesse com a filha de Jeb Landis sob sua vigilância. 


Droga. 
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Capítulo 17 





O Palácio da Justiça de Washington e a Cadeia era um complexo de edifícios modernos que 
ocupava dois blocos inteiros no centro da cidade, as metades das instalações ligadas por uma 
passarela que se estendia sobre o tráfego abaixo. Havia várias entradas, e enquanto Lane acelerava 
em seu Porsche, inúmeras pessoas fluíam dentro e fora delas, homens e mulheres em ternos 
caminhavam para cima e para baixo nos degraus de mármore, oficiais em carros de patrulha e 
veículos SUV?s do Xerife estacionando e se deslocando em locais especialmente marcados, pessoas 
com roupas surradas fumando nos arredores. 

Seu Turbo 911 soltou um ruído baixo enquanto ele desacelerava e olhava para os prédios 
aparecendo. Nenhum esquema lógico que ele pudesse ver. Nenhum endereço de rua, também. 

Como se você tivesse que perguntar para onde ir, você não pertencia ali... 

Vindo do nada, um homem afro-americano uniformizado entrou diretamente na frente de 
seu carro. 

— Merda! — Lane pisou no freio com força. — O que diabos você está... Mitch? 

O adjunto do Xerife, Mitchell Ramsey, não respondeu. Ele apenas apontou para um ponto 
marcado diretamente atrás dele que estava vago. 

Enquanto Lane avançava para frente e estacionava em paralelo na primeira tentativa, estava 
ciente do adjunto parado diretamente ao longo de seu para-choque, braços grossos como cordas de 
navios de cruzeiro cruzados sobre o peito de um jogador de futebol profissional. Aqueles olhos 
escuros estavam escondidos atrás de um par de Ray Bans, e sua cabeça raspada fez o seu pescoço e 
ombros parecer ainda maior do que eram. 

Lane desenrolou seu corpo do carro esportivo. — Ei, você sabe onde minha irmã... 

— Eu sei. 

Os dois bateram as mãos e se deram um abraço forte. Enquanto estavam peito a peito, Lane 


foi transportado de volta para cerca de dois anos antes, para a pista privada no oeste da cidade, à 
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noite, quando Edward finalmente tinha chegado à casa do seu cativeiro. 

Mitch o tinha trazido de volta para os Estados Unidos. De volta para a família. 

Só Deus sabia como. Ninguém jamais perguntou os detalhes, e Lane sempre tivera a 
sensação de que o ex-guarda florestal do exército não teria compartilhado o como e quem de 
qualquer maneira. 

— Ela não está indo bem lá, — disse Mitch. 

— Não me surpreende. 

Lane seguiu o adjunto, ambos tomando os cinquenta passos, de dois em dois, até uma das 
muitas entradas giratórias. Quando chegaram ao registro, Mitch encaminhando-os para algo 
marcado SOMENTE OFICIAIS DA LEI e, em seguida, o homem seguiu através dos seguranças, os 
outros oficiais saudando com gestos de respeito. 

— Eu trabalhei rápido, logo que vi o nome, — disse Mitch enquanto seus passos se 
juntavam a todos os outros ecoando no teto alto do saguão principal. — Ela está detida por veículo 
roubado, nenhuma licença, nenhuma prova de seguro... 

— Como diabos isso aconteceu? 

—... e resistir à prisão. Eu já coloquei o incidente em quarentena, mas não posso mantê-lo 
fora do arquivo policial indefinidamente. 

— Espere. — Lane puxou o homem para detê-lo. — Minha irmã roubou um carro? 

— Rolls Royce. Registrado em nome de Bradford Bourbon Company. 

— Você quer dizer... Nosso Rolls. O Fantasma Drophead? 

— Seu pai chamou a polícia metropolitana pessoalmente e lhe disse para buscá-la, 
afirmando que ela não tinha permissão para dirigir o veículo. 

— Você não pode estar falando sério. — Lane passou a mão pelo cabelo. — O que estou 
dizendo... é claro que ele pode fazer isso. Ele tem feito coisas piores. 

— Você tem um advogado? 

— Samuel T. deveria estar aqui... 

— Lane, —falando do diabo. 

Samuel T. atravessou a multidão fervilhante, destacando-se por muitos motivos. Por um 
lado, o seu terno azul e branco de algodão fazia parecer como se ele devesse estar na grande 
varanda da fazenda de seu senhor, a beber um julep de hortelã com um par de cães de caça 
dormindo a seus pés. Por outro lado, ele era bonito demais para estar entre os mortais. 

— Obrigado por ter vindo rápido, — disse Lane, enquanto eles apertavam as mãos. — Você 
conhece Mitch... 


— Certamente. Oficial. 
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— Senhor Lodge. 

Com as saudações finalizadas, os três foram imediatamente para as escadas rolantes que 
subiam para o segundo andar. 

— Ela está na geral. — Mitch liderou o caminho para o corredor. — Mas eu já adiantei sua 
audiência de fiança. Assim que estiver pronto, Sr. Lodge... 

— Chame-me Samuel ou Sam. 

— Samuel. — Mitch assentiu. — Logo que estiver pronto, marcarei a sessão dela com o juiz 
McQuaid. Eu falei com o promotor. Suas mãos estão atadas, especialmente com o Sr. Baldwine 
pressionando tão duro como ele está. A única coisa que eu posso realmente fazer é acelerar, 
acelerar, acelerar. 

Lane rangeu os molares. Gin era muito para lidar, e claramente, seu pai estava danado com 
ela, mas isto era malditamente público. — Eu lhe devo uma Mitch. 

— Não é a maneira que eu vejo. 

O oficial os levou através dos vários pontos de segurança, e então eles estavam na parte da 
instalação da prisão. Embora Lane tivesse feito várias coisas ilegais quando criança, todas as suas 
transgressões foram discretamente “cuidadas”. Portanto, esta era a sua primeira viagem na prisão 
municipal, e ele não podia dizer que estava com muita pressa para voltar. 

A sala de espera tinha paredes de concreto na cor creme. Piso creme. Cadeiras de plástico 
em laranja, amarelo e vermelho. O cheiro no ar era suor velho, roupa suja e desinfetante. 

Graças a Mitch, eles passaram direito até o balcão de registro com as suas janelas de vidro à 
prova de balas e a formação em linha de oficiais com seus presos do dia. Conversas chamaram sua 
atenção na outra metade. Homens sebosos e rapazes pegajosos...garotas de programa mal vestidas... 
mulheres mais velhas decadentes... todos eles de pé ou algemados ao lado dos oficiais que os 
prenderam, seus rostos mostrando a rotina de vida difíceis que viviam. 

— Por aqui, agente Ramsey, — alguém gritou por uma porta reforçada. 

Depois de passar pelo posto de controle, eles percorreram por um número de salas de 
conferências que tinham luzes vermelhas acima das entradas e pequenas janelas com grades e tela 
de arame. 

— Vocês vão esperar aqui, — disse o oficial de uma das salas, — eu vou buscá-la. 

— Obrigado, Stu. — Mitch abriu a porta e ficou de lado. — Eu vou ficar aqui fora. 

— Muito apreciado. — Lane deu um tapa no ombro do cara. — E nós provavelmente 
vamos precisar de mais de sua ajuda. 

— Qualquer coisa que você quiser, eu estou aqui. 


Samuel T. passou o oficial e parou. — Alguém já falou com a imprensa? 
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— Não do nosso lado, — Mitch respondeu. — E eu vou tentar mantê-lo dessa maneira. 

— Minha irmã não tem a melhor reputação. — Lane balançou a cabeça. — Quanto menos 
pessoas souberem sobre isso, melhor. 

Mitch os fechou na sala, e embora houvesse quatro cadeiras aparafusadas ao chão em torno 
de uma mesa de aço que estava igualmente presa, Lane não podia se sentar. Samuel T. sim, no 
entanto, colocando sua pasta antiga para o lado e juntando as mãos. 

O advogado sacudiu a cabeça. — Ela vai ficar puta que me trouxe aqui. 

— Como se eu fosse chamar mais alguém? — Lane esfregou os olhos doloridos. — E 
depois disso, você ainda está me ajudando com o meu divórcio, certo? 

— Só mais um dia atarefado com as Bradfords. 


- 


Ao menos eles a deixaram com suas próprias roupas, Gin pensou quando ela foi conduzida 
para baixo ainda por outro corredor de concreto pintado a cor de creme esverdeada. 

Ela ficou aterrorizada de ter que se despir na frente de alguma oficial fêmea com peito 
peludo e, em seguida, sendo violada por uma mão enluvada antes de ser jogada em um macacão 
laranja do tamanho de uma tenda de circo. Quando isso não aconteceu, ela então se tornou obcecada 
em ser colocada em algum tipo de cela imunda, com um bando de prostitutas ex-viciadas em drogas 
tossindo AIDS sobre toda ela. 

Em vez disso, ela foi colocada em uma cela sozinha. Uma célula fria, com apenas um 
banco e um vaso sanitário de aço inoxidável sem assento ou papel higiênico. 

Não que ela alguma vez fosse usar algo como isso. 

Seus brincos de diamante e seu relógio Chanel foram confiscados, juntamente com sua 
bolsa LV, seu telefone, e essas notas de cem dólares e cartões de crédito inúteis ela tinha em sua 
carteira. 

Uma chamada. Isso era tudo o que ela foi autorizada, exatamente como nos filmes. 

— Aqui, — disse o guarda, um homem africano-americano de uniforme parando e abrindo 
uma porta amplamente. 

— Lane! — Só que ela parou de correr na direção a seu irmão quando ela viu quem estava 
sentado na mesa. — Oh, Deus. Ele não. 

Lane a abraçou apertado quando a porta estava fechada. — Você precisa de um advogado. 

— E eu estou livre, — Samuel T. declarou. — Relativamente falando. 

— Eu não vou falar na frente dele. — Ela cruzou os braços sobre o peito. — Nem uma 


palavra. 
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— Gin... 
Samuel T. cortar seu irmão fora. — Eu te disse. Acho que vou levar minhas coisas e ir 
embora. 
— Sente-se. — Lane vociferou. — Os dois. 


Houve uma batida do coração de silêncio, que Gin tomou como um sinal de que Samuel T. 
foi surpreendido por aquele tom de comando como ela foi. Lane sempre foi, das quatro crianças 
Baldwine, o tipo Maria vai com as outras. Agora, ele soava como Edward. 

Ou a forma como Edward costumava ser. 

Depois ela sentou desconfortável em uma cadeira tão dura e fria como um bloco de gelo, 
Lane apontou um dedo em sua direção. — O que você fez? 

— Desculpe-me? — ela disse recuando. — Por que isso é minha culpa? Por que você 
acha que fui eu... 

— Porque geralmente é, Gin. — Ele moveu sua mão no ar quando ela começou a discutir. 
— Corte a merda, eu te conheço muito tempo. O que você fez desta vez para irritá-lo? Eu vou tirar 
você dessa, mas eu tenho que saber com o que estou lidando. 

Quando Gin olhou para seu irmão, ela não queria nada mais do que lhe dizer para foder. 
Mas tudo o que ela conseguia pensar era a imagem de seus cartões de crédito, que entraram no 
caixa da bomba de gasolina e as palavras não aprovado piscando na tela digital. Quem mais ia 
ajudá-la”? 

Ela olhou para Samuel T. Ele não estava olhando para ela, e seu rosto estava impassível, 
mas a reprovação arrogante de que ele estava gostando era tão óbvio como o aroma de seu perfume 
no ar. 

— Bem? — Lane exigiu. 

Pesando suas opções, ela percebeu que estava totalmente familiarizada com situações que 
envolvem rochas e lugares difíceis. Com dinheiro suficiente e amnésia, não houve nada que ela não 
foi capaz de recuar, se foi através de pagar alguém, recusando-se a ficar, ou ir. 

Infelizmente, essas matrizes infinitas de opções foram financiadas por um estilo de vida 
que só tinha parecido como algo que era dela. Na verdade, foi financiada por outra pessoa. Ela 
simplesmente não sabia disso até esta manhã. 

Ela limpou a garganta. — Samuel T., você vai...dê-me um momento a sós com meu irmão. 
— Ela colocou a mão para fora. — Eu não estou...eu não estou dizendo que você não pode ser meu 
advogado, eu só preciso estar em privado com ele. Por Favor. 

Samuel T. levantou uma sobrancelha. — Primeira vez que eu ouço você dizer essa palavra. 


Pelo menos com suas roupas. 
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— Cuidado Lodge, — Lane rosnou. — Essa é a minha irmã. 

O homem se sacudiu, como se tivesse esquecido que não estava sozinho com ela. — 
Desculpe-me. Isso foi inapropriado. 

— Não vá muito longe. — Lane começou a andar ao redor, puxando sua mão em seu 
cabelo curto e escuro. — Pelo amor de Deus, precisamos de uma boa representação. 

Como advogado de Gin, amante, pai de seu bebê, embora ele não soubesse essa última 
parte, ela olhou para os dedos dos pés pontudos em suas sandálias de seda saltos agulhas. O da 
esquerda tinha uma mancha que atravessava o topo do dedo do pé, algo que ela roçou na parte de 
trás do carro da polícia. 

Houve um clique quando a porta se fechou atrás de Samuel T., e ela não esperou por outra 
solicitação. — Ele quer que eu me case com Richard Pford. 
— Richard... Desculpa, o que? 

— Você me ouviu. O pai está me cortando a menos que eu me casar com o homem. Ele 
diz que é porque essa maldita empresa distribuidora nos dará melhores taxas ou algo assim. 

— Ele está louco? — Lane respirava. 

— Você queria saber por que eu levei o carro, é por isso que eu levei o carro, e é por isso 
que o Pai chamou a polícia. — Ela olhou para seu irmão. — Eu não vou casar com Richard. Não 
importa o que nosso pai faça para mim, e isso é o que você está lidando. 

Levantando-se, ela foi até a porta e a abriu. — Você pode voltar. 

— Tal honra, — Samuel T. murmurou. 

Como seu advogado reassentado na cadeira com sua pasta, ela disse: — Então, como posso 
sair daqui. 

— Você paga fiança, — Samuel T. respondeu. — E então nós tentamos conseguir que as 
acusações sejam retiradas, ou porque nós apelamos ou seu pai retira a queixa. 

— Que tipo de fiança nós estamos falando? — perguntou Lane. 

— Réu primário funciona em seu favor, o risco de fuga não. Apenas cerca de cinquenta 
mil, no máximo. McQuaid é um juiz amigável para pessoas como nós, por isso não vai ser alta. 

Cinquenta mil dólares, ela pensou. Na verdade, nunca tinha parecia muito antes. Nada 
além de uma viagem para a Chanel em Chicago. 

Ela pensou no pouco que estava em sua bolsa. — Eu não tenho esse tipo de dinheiro. 

Samuel T. riu. — Claro que você tem... 

— Vou me certificar de que seja pago, — cortou Lane. 

Samuel T. abriu sua maleta e tirou alguns papéis. — Você autoriza me representá-lo neste 


assunto Virgínia? 
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Desde quando ele a chama pelo nome próprio? Então, novamente, talvez ele não queira que 
seu irmão o bata contra o piso de concreto por qualquer outra familiaridade. — Sim. 

Seus olhos, aqueles penetrantes olhos cinzentos, manteve o seu olhar. — Assina isso. — 
Depois que ela assinou, ele murmurou, — Não se preocupe, eu vou te tirar daqui. 

Sua respiração sacudiu em seu peito enquanto ela exalava. — Mas então o que. 

O que exatamente ia ser diferente do outro lado de tudo isso? Não era como seu pai fosse e 
repente virar uma nova página. Edward mal tinha sobrevivido à disposição de William Baldwine ao 
escolher o negócio sobre seus filhos. 

— Nós te tiramos primeiro, — disse Lane. — Então vamos lidar com o resto. 

Olhando de relance para seu irmão, ela percebeu que nunca o tinha visto tão sério antes: 
Quando ele se encostou a parede nua da pequena sala quadrada feia, ele era muito mais velho do 
que quando ele deixou há dois anos, muito mais no comando. 

Ela cresceu esperando tal autoridade de Edward, nunca Lane, o Playboy. 

— Ele vai vencer, — ouviu-se dizer. — O pai sempre vence. 

— Não desta vez, — Lane disse entre dentes. 

— O que diabos está acontecendo aqui? — Samuel T. perguntou. 

Lane apenas balançou a cabeça. — Você cuida disso, Samuel. Você tira minha irmã fora 


daqui. Eu vou lidar com o resto. 
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Quando Lane chegou a um impasse na frente da entrada de Easterly, ele pisou no freio do 
Porsche tão forte que ele arrastou metade dos paralelepípedos da entrada com ele. Ele não desligou 
o motor, saiu e voou até os degraus de pedra, passando pelas portas duplas como um borrão. 

Não registrou nada quando ele entrou na mansão, nem a empregada limpando o salão. Ou 
o mordomo que lhe falava. Nem mesmo sua Lizzie, que entrou em seu caminho como se ela 
estivesse esperando que ele aparecesse. 

Em vez disso, ele deixou a casa pela porta na base da sala de jantar e caminhou para o 
centro de negócios, atravessando o arranjo ordenado de mesas redondas sob a tenda e, em seguida, 
se esquivando dos jardineiros que estavam amarrando luzes nas árvores florescendo. 

O local de trabalho de seu pai estava um terraço no qual uma série de portas francesas 
abria para fora, e ele se dirigiu para a porta dupla que estava à esquerda. Quando chegou a elas, ele 
não incomodou de tentar o batente, porque estariam bloqueadas. 

Ele bateu no vidro. Forte. 

E ele não parou. Nem mesmo quando sentiu a umidade do lado de fora de sua mão, o que 
parecia indicar que ele tinha quebrado alguma coisa... 

Oh... ele quebrou o vidro do primeiro painel do escritório de seu pai e mudou para outro. 

A boa notícia, ele pensou, havia muito mais de onde veio esse. 

— Lane! O que você está fazendo? 

Ele parou e virou a cabeça para Lizzie. Em uma voz que não reconheceu, ele disse: — Eu 
preciso encontrar o meu pai. 

A assistente executiva extremamente profissional de William Baldwine correu para o 
escritório e seu suspiro veio alto e claro através do vidro quebrado. 

— Você está sangrando! — Exclamou a mulher. 


— Onde está o meu pai. 
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A Sra. Petersberg destravou a porta e abriu as coisas. — Ele não está aqui, Sr. Baldwine, 
ele foi passar o dia Cleveland. Ele acabou de sair, e eu não tenho certeza de quando ele estará de 
volta. Havia algo que precisava? 

Quando seus olhos foram para o sangue pingando dos nós dos dedos, ele sabia que ela 
estava indo em direção a posso-lhe-trazer-uma-toalha-para-a-mão, mas ele não se importava se suas 
veias esvaziassem em todo o lugar. 

— Quem disse para meu pai que Gin saiu? — ele perguntou. — Quem o chamou? Foi 
você? Ou um espião nessa casa... 

— Do que você está falando? 

— Ou você chamou a polícia sobre a minha irmã? Eu sei pelo fato que meu pai não saberia 
como discar 911 ele mesmo, embora eles dissessem que ele fez. 

Os olhos da mulher queimaram, e, então, ela sussurrou: — Ele me disse que ela ia se 
machucar. Que ela ia tentar sair esta manhã, e que eu tinha que fazer o que eu pudesse para detê-la. 
Ele disse que ela precisa de ajuda... 

— Lane! 

Ele virou a cabeça para Lizzie apenas quando as coisas correram fora de equilíbrio, seu 
corpo pendia para um lado. Com um forte domínio, ela o pegou, e manteve o peso. — Vamos. 
Volte a casa. 

Como ele a deixou levá-lo, o sangue caia pelo terraço da laje, salpicando o piso cinza com 
manchas vermelhas escuras. Olhando para trás, a assistente, ele disse: — Você diz ao meu pai que 
eu estou esperando por ele. 

— Eu não sei quando ele voltará. 

Besteira, pensou. A mulher faz a agenda até as idas ao banheiro de William. — E eu 
estarei aqui até que o inferno congele. 

Havia tanta raiva nele, ele estava cego pelo caminho enquanto Lizzie o guiou. A fúria era 
sobre Edward e Gin. A mãe dele. 

Max... 

— Quando foi a última vez que você comeu alguma coisa? —disse Lizzie quando ela o 
moveu através de uma porta para Easterly. 

Por um momento, ele sentiu que estava tendo alucinações. E então ele percebeu que todos 
os homens e mulheres de branco eram chefs, e que ele e Lizzie estavam na cozinha. 

— Me desculpe o quê? — ele murmurou. 

— Comida. Quando. 


Ele abriu a boca. Fechou. Franziu a testa. — Ontem ao meio-dia? 
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Senhorita Aurora entrou em seu campo de visão. — Lane, o que está errado com você, 
garoto? 

Houve alguma conversa nesse ponto, nenhum dos quais ele compreendeu. Seguida por 
uma bandagem de sua mão que ele não prestou atenção. Em seguida, mais conversa. 

Ele não retornou a consciência corretamente até que ele estava sentado na sala de descanso 
do pessoal, à mesa, com um prato de ovos mexidos, seis fatias de bacon, e quatro pedaços de 
torrada na frente dele. 

Lane piscou quando seu estômago rugiu: Mesmo quando seu cérebro manteve-se uma 
confusão, a mão pegou o garfo e começou a comer. 

Lizzie se sentou em frente a ele, sua cadeira rangendo no assoalho de madeira lisa. — 
Você está bem? 

Ele olhou de ela a Senhorita Aurora, que estava de pé ao lado da porta, como se estivesse 
prestes a sair. — Meu pai é um homem mau. 

— Ele tem seu próprio conjunto de valores. 

Isso foi o mais próximo de uma condenação, ela nunca condenaria alguém. 

— Ele está tentando vender a minha irmã. —suspirou. — É como... um romance ruim. 

Ele estava no meio de compartilhar os detalhes quando o telefone disparou e no segundo 
que ele viu quem era, ele respondeu. — Samuel, onde nós estamos? 

Samuel T. teve que levantar sua voz sobre a conversa no fundo. — Setenta e cinco mil para 
a fiança, é o melhor que podemos fazer. Assim que você levar um cheque, você pode buscá-la. 

— Eu estou nisso. Você está saindo? 

— Não até que ela sai daqui. Ela tem o direito de consultar com seu advogado, por isso, 
enquanto eu estiver por perto, ela não terá que estar em alguma cela sozinha, ou Deus me livre, com 
outra pessoa. 

— Obrigado. 

Quando ele cortou a ligação, senhorita Aurora desviou o olhar para manter um olho em 
seus chefs, e ele se virou para Lizzie. — Eu vou buscar o dinheiro para a fiança agora. Depois 
disso... eu não sei o quê. 

Ela estendeu a mão e colocou a mão em seu antebraço. — Como eu disse antes, há alguma 
coisa que eu posso fazer? 

Isso foi como um ataque de raio. Um minuto, ele era tão normal quanto qualquer homem 
poderia estar nesta situação... o próximo? Luxúria bombeou através de suas veias, endurecendo-o, 
redirecionando a loucura em sua cabeça em algo verdadeiramente insano. Abaixando as pálpebras, 


ele murmurou, — Você tem certeza que quer que eu responda isso. 
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Lizzie engoliu em seco e olhou para onde ela estava tocando. Quando ela não disse nada, 
mas também não se afastou, ele se inclinou e levantou o queixo dela com o dedo indicador. 
Travando os olhos em seus lábios, beijou-a em sua mente, imaginando-se mergulhar para baixo e 
colocar a boca na dela. Empurrando-a de volta para a cadeira dura. Ficando sob a roupa quando ele 
se ajoelhou entre suas pernas com... 

— Oh Deus... — ela sussurrou, seus olhos evitando o dele. 

Mas, ainda assim, ela não se afastou. 

Lane lambeu os lábios. Então ele tirou a mão e se afastou. — Você precisa ir. Agora. Ou 
eu vou fazer algo que você vai se arrepender. 

— E você? — ela sussurrou. — Você se arrepende”? 

— Beijar você? Nunca. — Ele balançou a cabeça, reconhecendo que suas emoções 
estavam por todo o lugar... Bem como completamente fora de controle. —Mas eu não vou tocar em 
você até você me pedir. Isso eu posso prometer. 

Depois de um momento, ela se levantou, não com sua graça habitual, a cadeira que ela 
esteve sentada saltou sobre o chão, seus pés tropeçaram. Ele lhe deu tempo suficiente para sair da 
sala de descanso e ir a alguma distância pelo corredor antes de ele sair. 

Qualquer ponto mais perto e ele era susceptível de agarrá-la, colocá-la em cima da mesa e 
lhes dar a liberação de que ambos precisavam. 

Porque ela o queria. Ele viu isso agora. 

Não que ele pudesse se debruçar sobre isso. 

Tinha que adquirir dinheiro de seu pai para pagar a fiança, não era que Lane não tivesse o 
dinheiro. Ele tinha muito dos ganhos do pôquer, e ao contrário de sua irmã, ele tinha trinta e seis 
anos, então ele teve que primeiro nível de acesso a seus créditos. Mas William Baldwine criou esta 
confusão, e o fato de que o homem estava fora da cidade a negócios, e ia obter o cheque e tê-lo 
autenticado no banco muito mais fácil. 

Um minuto mais tarde, Lane estava no escritório da administradora e ele não se incomodou 
em bater, apenas fui para a maçaneta da porta. 

Trancada. 

Assim como ele fez no vidro de seu pai, ele bateu no robusto carvalho com a mão ilesa. 

— Ela não está? — Sr. Harris respondeu da porta de sua própria suíte. 

— Onde está a chave para essa porta? 

— Eu não estou autorizado a abrir. 

Lane virou. — Você consiga a porra da chave ou eu vou quebrar a maldita coisa. 


O que fosse. Uma fração de segundo depois, o mordomo veio com um naco pesado de 
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bronze velho. — Permita-me, Sr. Baldwine. 

Exceto que a chave não os levaria a lugar algum. Ela entrou no mecanismo muito bem, 
mas não houve retorno. 

— Sinto muito, — o mordomo disse quando ele forçando a coisa ao redor. — Ela parece 
ter encravado. 

— Você tem certeza que é a chave certa? 

— Está marcada aqui. — O homem olhou a pequena etiqueta pendurada fora do 
ornamentado final. — Talvez ela volte em breve. 

— Deixe-me tentar. 

Lane moveu o terno de pinguim para fora do caminho, mas não conseguiu nada com a 
chave, de qualquer forma. Perdendo a paciência, ele colocou seu ombro nos painéis, e... 

O estalo da madeira estilhaçando abafou seu grito de raiva, e ele teve que pegar os painéis 
quando eles saltaram de volta para ele... 

— Que diabo! —ele vociferou quando ele puxou o Drácula e recuou com o fedor. 

Quando o Sr. Harris começou a tossir e teve que dobrar o rosto na lapela do paletó, alguém 
disse, — Oh, Senhor, o que é isso... 

— Tire todos fora do hall, — Lane ordenou o mordomo. — E se certificar de que fique 
longe. 

— Sim, sim, claro, Sr. Baldwine. 

Lane colocou seu antebraço para cima e soprou a manga da camisa quando ele se inclinou 
para dentro. O escritório estava incrivelmente escuro, as cortinas pesadas foram puxadas 
bloqueando a luz do sol brilhante, o aparelho de ar-condicionado em uma das janelas do mesmo 
modo desligado. Segurou em torno do batente da porta com a mão livre, tinha um pressentimento 
sobre o que ele ia encontrar e não podia acreditar. 

Clique. 

Rosalinda Freeland estava sentada na cadeira estofada no canto mais distante, o rosto 
congelado em um sorriso horrível, seus dedos cinzentos cavados no acolchoado, almofadas cobertas 
de chita, com os olhos arregalados olhando a frente em qualquer versão da vida após a morte que 
tinha vindo em cima dela. 

— Jesus... — Lane respirava. 

Seu terno profissional e saia estavam perfeitamente organizados, seus óculos de leitura 
pendurados em uma corrente de ouro em sua blusa de seda, seu cabelo grisalho perfeitamente 
organizado. Os sapatos não faziam sentido. Não os sapatos de couro pretos planos melancólicos, 


como ela sempre usava, mas um par de Nike, como se ela estivesse prestes a ir a uma caminhada. 
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Merda, pensou. 

Enfiando a mão no bolso, ele tirou seu telefone e ligou para a única pessoa que podia 
pensar para chamar. E quando o som de toque eletrônico ronronou em seu ouvido, ele olhou ao 
redor do escritório. Não havia desordem em qualquer lugar, era o que ele conseguia se lembrar da 
mulher que estava trabalhando no Easterly por trinta anos: a escrivaninha com o seu computador e 
sua lâmpada verde-sombreada não tinha mais nada errado, e as estantes que discretamente escondia 
o outro equipamentos de escritório e arquivos estavam arrumados como de uma biblioteca. 

—... 15? — veio à voz em seu telefone celular. 

— Mitch, — disse Lane. 

— Você vem com um cheque de sua fiança? 

— Eu tenho um problema. 

— O que eu posso fazer? 

Lane fechou os olhos e se perguntou como diabos ele teve sorte de ter a cara do seu lado. 
— Eu estou olhando para o corpo morto da administradora da minha família. 

No mesmo instante, a voz do Xerife caiu uma oitava. — Onde. 

— Em seu escritório em Easterly. Eu acho que ela pode ter-se-matado trancada em seu 
escritório. 

— Você ligou para 911? 

— Ainda não. 

— Eu quero que você os chame agora enquanto dirijo até ai, assim é o procedimento 
correto e Polícia Metropolitana pode ir. Eles terão jurisdição. 

— Obrigado cara. 

— Não toque em nada. 

— Só o interruptor da luz como eu entrei. 

— E não deixe ninguém entrar no escritório. Eu estarei lá em cinco minutos. 

Quando Lane terminou a ligação e marcou os serviços de emergência, seus olhos traçaram 
aquelas prateleiras e ele pensou em todo o trabalho que foi feito pela mulher neste pequeno 
escritório. 

— Sim, meu nome é Lane Baldwine. Eu estou chamando de Easterly. — A mansão não 
tinha um número da rua. — Houve uma morte na casa... sim, eu estou muito certo de que ela não 
está mais viva. 

Ele andou em torno quando ele respondeu a algumas perguntas, confirmou o seu número 
de telefone e, em seguida, desligou novamente. 


Olhando por cima do balcão, ele respeitou as ordens de Mitch, mas tinha que pegar o talão 
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de cheques do agregado familiar. Corpo morto ou corpo de um morto, ele ainda precisava livrar Gin 
da prisão. 

Tirando o lenço, ele caminhou pelo tapete oriental. Estava prestes a puxar para abrir a 
gaveta no centro da escrivaninha quando ele franziu a testa. No meio do mata-borrão de couro, 
perfeitamente alinhado como se colocado lá com uma régua... tinha um drive USB. 

— Senhor. Baldwine? Devo fazer alguma coisa? — Sr. Harris chamou. 

Lane olhou para o cadáver. — A polícia está a caminho. Eles não querem nada mexido 
aqui, então eu estou saindo agora. 

Ele pegou o que Rosalinda tão obviamente tinha deixado para quem a encontrasse. Então 
ele abriu a gaveta e roubou o talão de cheques com capa de couro 8/11, colocando-o abaixo das 
costas e cobrindo a coisa com sua camisa. 

Voltou-se para a administradora. A expressão em seu rosto era como o Coringa, uma careta 
horrível que ia se mostrar em seus pesadelos por um longo tempo. 


— O que o meu pai fez agora, — ele sussurrou para o ar manchado de morte. 
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Capítulo 19 





Lizzie estava no jardim de inverno com paredes de vidro, no telefone com a empresa de 
aluguel, quando ela avistou um SUV do adjunto do xerife do Condado de Washington chegando 
pelo passeio da frente de Easterly. 

Eles já estavam trazendo os papéis do divórcio Chantal? Caramba. 

— Sinto muito, — ela disse, balançando-se voltando à atenção. — O que foi? 

— À conta está em atraso, — o representante de vendas repetiu. — Então, não, não 
podemos atender mais pedidos. 

— Pagamento em atraso? — Isso era tão inconcebível quanto a Casa Branca não cobrindo 
sua conta de luz. — Não, não, nós pagamos pela tenda ontem. Portanto, não podemos estar... 

— Ouça, vocês são um dos nossos melhores clientes, queremos trabalhar com vocês. Eu 
não sabia que a conta ainda estava em atraso até que o proprietário me disse. Eu enviei tanto quanto 
eu podia, mas ele cortou até que o saldo seja pago. 

— Quanto é devido? 

— Cinco mil setecentos oitenta e cinco dólares e cinquenta e dois centavos. 

— Isso não será um problema. Se eu levar o cheque agora, você pode... 

— Está tudo vazio. Nós não temos nada mais para alugar com todas as festas neste final de 
semana na cidade. Liguei para Rosalinda na semana passada e deixei três mensagens sobre o saldo. 
Ela nunca me retornou. Eu segurei o resto do pedido tanto quanto eu fui capaz, porque eu estava 
esperando que vocês fossem cuidar de tudo. Mas eu não ouvi nada e outros pedidos tiveram ser 
atendidos. 

Lizzie respirou fundo. — Ouça, obrigado. Eu não sei o que está acontecendo, mas vamos 
resolver isso, e eu vou me certificar de que vocês recebam o pagamento. 

— Eu realmente sinto muito. 


Quando ela terminou a chamada, ela se inclinou para o vidro e tentou ver o veículo do 
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adjunto. 

—... a empresa de aluguel disse? 

Ela voltou para Greta, que estava pulverizando os buquês finalizados com conservante 
floral. — Desculpe, o que... oh, é um problema de faturamento. 

— Então, nós vamos ter as quinhentas taças de champanhe extras? 

— Não. — Ela se dirigiu até a porta para a casa. — Eu estou indo falar com Rosalinda e, 
em seguida, dar a má notícia para o Sr. Harris. Ele vai ficar chateado, mas pelo menos temos as 
tendas, as mesas e cadeiras. As taças eles podemos lavar as que vieram, e obteve cem ou mais que a 
família tem. 

Greta olhou para cima através desses óculos de tartaruga. — Há cerca de setecentas 
pessoas chegando. Você realmente acha que pode manter essa demanda? Com apenas quinhentos 
taças? 

— Você não está ajudando. 

Saindo da estufa, ela cortou a sala de jantar e foi para o corredor de serviço. Quando ela 
abriu caminho para dentro, ela parou de repente. Três empregadas em seus uniformes cinza e 
branco estavam agrupadas juntas, conversando com muita animação, mas muito baixo, como se 
fossem um programa de TV que teve seu som abaixado. Senhorita Aurora estava ao lado delas, os 
braços cruzados sobre o peito, e Beatrix Mollie, a chefe de arrumação, estava ao lado dela. Sr. 
Harris estava de pé no centro do corredor, seu corpo diminuto bloqueando o caminho para a 
cozinha. 

Lizzie franziu o cenho e se aproximou do mordomo e foi então que ela sentiu um cheiro 
que, como proprietário de uma fazenda, ela tinha alguma familiaridade. 

Um homem africano-americano no uniforme de Xerife saiu do escritório de Rosalinda, 
junto com Lane. 

— O que está acontecendo? — perguntou Lizzie, um calafrio explodiu em seu peito. 

Prezado Senhor, Rosalinda estava... 

Era por isso que o salão cheirava tão mal esta manhã? ela pensou com o coração batendo. 

— Houve uma dificuldade, — disse Harris. — E isso está sendo tratado de forma 
adequada. 

Lane encontrou seus olhos, enquanto falava com o oficial e ele acenou para ela. Quando 
ela acenou por cima do ombro em direção ao jardim de inverno, ele acenou com a cabeça 
novamente. 

Senhora Mollie fez o sinal da cruz sobre seu coração. — Isso vem em três. Morte sempre 


vem em grupos de três. 
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— Bobagem, — Senhorita Aurora murmurou como se a mulher estivesse jogando com 
essa linha de raciocínio. — Os planos de Deus estão determinados para todos nós. Não contando 


sobre as pontas dos dedos. 

— Três. Sempre três. 

Voltando para a estufa, Lizzie fechou a porta atrás dela e olhou para a centena de buquês 
de flores rosa e branco. 

— O que há de errado? —perguntou Greta. — Alguma outra coisa ficou fora do pedido... 

— Eu acho que Rosalinda está morta. 

Houve um barulho quando o frasco de spray escorregou das mãos de Greta e caindo sobre 
o piso de ardósia, pulverizando os sapatos de trabalho da mulher. — O que. 

— Eu não sei. 

Quando um fluxo de alemão ferveu e saiu de sua parceira, Lizzie murmurou, — Eu sei, 
certo? Eu simplesmente não posso acreditar nisso. 

— Quando”? Como? 

— Eu não sei, mas o oficial está aqui. E eles não chamaram uma ambulância. 

— Oh, mein Gott ... das ist ja schrecklich!"” 

Com uma maldição, Lizzie foi até a vista do jardim e olhou para o verde resplandecente da 
relva cortada e a decoração elegante para a festa. Eles estavam setenta e cinco por cento prontos, e 
as coisas já estavam bonitas, especialmente as centenas de narciso florescendo tardiamente que ela e 
Greta havia plantado nos canteiros sob as árvores frutíferas. 

— Eu tenho um mau pressentimento sobre tudo isso, — ouviu-se dizer. 


" 


Cerca de uma hora depois que a polícia metropolitana chegou a Easterly, Lance foi 
autorizado a deixar a cena por um curto período de tempo. Ele queria falar com Lizzie para que ela 
soubesse o que estava acontecendo, mas ele tinha que cuidar de Gin primeiro. 

Os Bradford Family Trusts tinham todos os administrados e gerenciadores da Prospect 
Trust Company, uma empresa de capital privado com bilhões de dólares em ativos sob seu controle 
e uma especialidade em lidar com o supérrimos em Charlemont. Como eles não eram um banco 
tradicional, no entanto, a conta corrente do agregado familiar era executado na filial local do banco 
PNC, e foi onde ele foi com o talão de cheques que ele tinha tirado da mesa de Rosalinda. 

Estacionou em uma vaga de um edifício de lojas de boutique, ele escreveu o cheque, como 


a pagamento a dinheiro, no valor de setenta e cinco mil dólares, forjou o nome do pai na linha 





61 . , ; 
O meu Deus... isso é terrível. 
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signatária, e endossou as costas como para pagar para o cárcere do Condado de Washington. 

Assim que ele entrou no saguão bege e branco, ele foi interceptado por uma jovem mulher 
em um terno azul marinho e joias discretas. — Senhor. Baldwine, como você está? 

Acabei de encontrar um corpo morto. Obrigado por perguntar. — Tudo bem, eu preciso 
para descontar este cheque? 

— Claro. Venha ao meu escritório. — Levando-o para uma caixa de vidro, ela fechou a 
porta e sentou-se atrás de uma mesa arrumada. — Temos sempre a satisfação de ajudar a sua 
família. 

Ele deslizou o cheque através do mata-borrão e sentou-se. — Eu agradeço. 

O som de unhas batendo no teclado do computador era suavemente irritante, mas ele tinha 
peixes muito maiores para fritar. 

— Ah... — O gerente do banco limpou a garganta. — Senhor. Baldwine me desculpe, não 
há fundos suficientes na conta. 

Ele pegou seu telefone. — Não tem problema, eu vou chamar Prospect Trust e iniciar uma 
transferência. Quantos precisamos? 

— Bem, senhor, a conta está negativa em vinte e sete mil, quatrocentos e oitenta e nove 
dólares e vinte e dois centavos. O cheque especial está cobrindo isso, no entanto. 

— Dê-me um momento. — Ele entrou em seus contatos e chamou o administrador da PTC 
encarregado dos fundos da família. — Eu só vou ligar. 

Evidente alívio floresceu em seu rosto. — Aqui, deixe-me lhe dar um pouco de 
privacidade. Eu estarei no saguão quando estiver pronto. Não tenha pressa. 

— Obrigado. 

Enquanto esperava pela ligação tocando, Lane batia seu mocassim no chão de mármore. — 
Oh, hei, Connie, como você está. É Lane Baldwine. Bom. Sim, eu estou na cidade para Corrida. — 
Entre outras coisas. — Escute, eu preciso que você conecte algum dinheiro na conta doméstica 
geral, no PNC. 

Houve uma pausa. E então a voz suave, profissional da mulher se tornou tensas. — Eu 
ficaria feliz Sr. Baldwine, mas eu não tenho mais acesso às suas contas. Vocês removeram da 
Prospect Trust no ano passado. 

— Eu quis dizer das contas do meu pai. Ou minha mãe. 

Houve outra pausa. — Eu acredito que você não está autorizado a efetuar transferências 
dessa natureza. Eu preciso falar com seu pai. Existe uma maneira que você posso fazê-lo me 
chamar? 


Não se ele queria o dinheiro. Dado que o querido papai estava tentando espremer Gin, não 
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havia nenhuma maneira o grande e glorioso William Baldwine fosse ajudar a facilitar sua liberação. 

— Meu pai está fora da cidade e inacessível. Que tal seu eu colocar a minha mãe no 
telefone? — Certamente, ele poderia ir até ela e mantê-la consciente tempo suficiente para 
encomendar um grande montante na conta do agregado familiar. 

Connie limpou a garganta assim como o gerente do banco fez. — Eu sinto muito, mas 
isso... Isso não será suficiente. 

— Se é sua conta? Como não pode ser? 

— Senhor. Baldwine... Eu não quero dizer algo imprudente. 

— Parece que você é melhor que isso. 

— Por favor, aguarde um momento? 

Quando a música ambiente demorou em seu ouvido, ele explodiu da cadeira dura e 
passeou entre o vaso de plantas no canto, que ele descobriu era de plástico quando testou uma folha, 
e do teto ao chão, duplas janelas davam para a rua de quatro pistas. 

Houve um sinal de aviso e, em seguida, uma voz masculina veio à conexão. — Senhor. 
Baldwine? É Ricardo Monteverdi, como vai você, senhor? 

Grande, o CEO da empresa. O que significava que qualquer que seja a resposta tropeçou 
no fio “situação delicada”. — Olha, eu só preciso de um cento vinte e cinco mil em dinheiro, ok? 
Nada demais... 

— Senhor. Baldwine, como você sabe, nós da Prospect Trust, levamos nossa 
responsabilidade fiduciária com os nossos clientes muito sérios... 

— Pare aí com as isenções de responsabilidade. Ou me diz por que a palavra de minha mãe 
não é boa o suficiente para o seu próprio dinheiro ou saia do meu telefone. 

Houve um período de silêncio. — Você está me deixando nenhuma escolha. 

—O que. Pelo amor de Deus, o quê? 

O próximo trecho de silêncio foi tão longo e denso, ele tomou o seu telefone de sua orelha 
para verificar que ele não tinha perdido a chamada. — Olá? 

Outro pigarro. — Seu pai declarou sua mãe mentalmente incompetente, de acordo com as 
regras de confianças no início deste ano. Era a opinião de dois neurologistas qualificados que ela 
era, e é incapaz de tomar decisões neste momento. Então, se você precisar de fundos a partir de 
qualquer de suas contas, nós estaremos mais do que feliz para acomodá-lo-desde que o pedido 
venha de seu pai em pessoa. Espero que você entenda que estou caminhando sobre uma linha fina 
aqui... 

— Vou ligar para ele agora e fazê-lo ligar. 


Lane terminou a chamada e olhou para o tráfego. Em seguida, ele foi até a porta e abriu-a. 
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Sorrindo para o gerente, ele disse: — Meu pai vai ter que chamar a Prospect para iniciar a 
transferência. Vou ter que voltar. 

— Estamos abertos até cinco horas, senhor. 

— Obrigado. 

Saindo para o sol brilhante, ele manteve seu telefone na mão enquanto ele caminhava pela 
calçada quente, mas não usou a coisa. Também não se lembrava de dirigir para casa. 

O que diabos ele vai fazer agora? 

Quando ele voltou para Easterly, havia mais duas unidades de polícia no pátio pelas 
garagens e dois em uniformes de pé na porta da frente. Ele estacionou o Porsche no seu local 
habitual à esquerda da entrada principal da mansão e saiu. 

— Senhor. Baldwine, — um dos policiais disse enquanto se aproximava de Lane. 

— Cavalheiros. 

A sensação de seus olhos o seguindo fez querer enviar o grupo longe da casa de sua 
família. Ele tinha uma paranoia beliscando de que havia coisas acontecendo nos bastidores ele não 
sabia de nada, e ele tão logo se livrasse desses olhares indiscretos, sem benefício da Polícia do 
Metro, buscaria privacidade. 

Tomou as escadas até o segundo andar, foi para o seu quarto e fechou a porta, então 
trancou. Ao longo de sua cama, ele pegou o fone no telefone da casa, marcado nove para uma linha 
externa, e depois entrou com *67 de modo que o número do ramal que ele estava chamando não se 
registrasse em qualquer identificador de chamadas. Quando um tom de discagem veio à linha, ele 
entrou com uma troca familiar e séries de quatro dígitos. 

Ele limpou a garganta enquanto tocou uma vez. Duas vezes... 

— Bom dia, este é o escritório do Sr. William Baldwine. Como posso ajudá-lo... 

Assumindo os tons cortantes de seu pai com os negócios, ele disse, — Ponha-me na linha 
com Monteverdi na Prospect no momento. 

— Claro, o Sr. Baldwine! Imediatamente. 

Lane pigarreou novamente quando a música clássica veio através da conexão. A boa 
notícia era que seu pai era antissocial, a menor interação humana o beneficiou em termos de 
negócios, por isso era improvável houvesse quaisquer conversas pessoais recentes entre os dois 
homens, o que dariam respaldo a mentira. 

— Senhor. Baldwine, eu tenho o Sr. Monteverdi na linha. 

Após o clique, Monteverdi soltou direto. — Obrigado por finalmente voltar a minha 
chamada. 


Lane caiu seu tom e acrescentou um sotaque do Sul: — Eu preciso de 125 mil na conta 
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geral da casa. 

— William, eu lhe disse. Eu não posso fazer mais avanços, eu simplesmente não posso. Eu 
aprecio o negócio da sua família, e estou empenhado em ajudá-lo a classificar tudo isso antes do 
nome Bradford ser executado com dificuldades, mas minhas mãos estão atadas. Eu tenho uma 
responsabilidade com o meu conselho, e você me disse que o dinheiro emprestado seria pago pela 
assembleia-anual, isso foi há duas semanas. O fato de você precisar de recursos adicionais de uma 
quantidade tão pequena? Minha confiança agora não está em alta. 

O que. O. Inferno. 

— Qual é o total devido? — ele perguntou em forte sotaque de seu pai da Virginia. 

— Eu lhe disse em minha última mensagem de voz, — Monteverdi mordeu. — Cinquenta 
e três milhões. Você tem duas semanas William. Sua escolha, o quer seja para pagá-lo, ou ir para o 
JPMorgan Chase e levá-los a fazer empréstimos de ativos da conta principal de sua esposa. Ela tem 
mais de cem milhões só nessa conta, então seu perfil empréstimo será atendido. Enviei-lhe a 
papelada em seu e-mail particular, tudo que você tem a fazer é colocar a sua assinatura sobre eles e 
isso termina para ambos de nós. Mas deixe-me fazer perfeitamente claro, eu estou muito exposto 
nesta situação, e não vou permitir que isso continuasses. Existem remédios que eu poderia trazer 
para isso, que seria muito desconfortável para você, e vou usá-los antes de qualquer coisa me afeta 
pessoalmente. 

Piedosos. 

Merda. 

— Eu retorno para você, — Lane declarou e desligou. 

Por um momento, tudo o que ele podia fazer era olhar para o seu telefone. Ele literalmente 
não podia dar corda a dois pensamentos juntos. 

Depois veio o vômito. 

Com um súbito suspiro, ele empurrou pela metade, mal conseguiu chegar ao cesto de lixo. 

Tudo o que ele tinha comido na sala de descanso veio à tona. 

Após os engasgos diminuírem, seu sangue gelou, no sentido de que nada estava como 
deveria estar, fazendo-o imaginar-então-orar que este era uma espécie de pesadelo. 

Mas ele não tem o luxo de desvanecer, ou pior, cair aos pedaços. Ele tinha que lidar com a 
polícia. A sua irmã. E tudo o que estava acontecendo aqui... 


Deus, ele queria que Edward ainda estivesse ao redor. 
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Capítulo 20 


Uma hora mais tarde, quando Gin deslizou para o banco do passageiro do Porsche cinza 
escuro de seu irmão, ela fechou os olhos e balançou a cabeça. — Estas foram as piores seis horas da 
minha vida. 

Lane deu um tipo de grunhido, que poderia significar um monte de coisas, mas certamente 
não chegou perto de Oh, Deus, eu não posso acreditar que você passou por isso que ela estava 
procurando. 

— Desculpe-me, — ela retrucou. — Mas eu estava apenas em uma prisão... 

— Estamos em apuros, Gin. 

Ela encolheu os ombros. — Pagamos a fiança, e Samuel T. vai se certificar de que isso 
permanece fora da imprensa... 

— Gin. — Seu irmão olhou para ela enquanto acelerou no trânsito. — Nós estamos em 
apuros. 

Mais tarde, oh, muito mais tarde, ela iria se lembrar deste momento de seus olhos se 
encontrando no interior do carro como o início da queda, a ponta do primeiro dominó que fez todos 
os outros cair tão rápido que não era possível parar a sequência. 

— O que você está falando? — ela perguntou em voz baixa. — Você está me assustando. 

— À família está com dívida. Dívida séria. 

Ela revirou os olhos e cortou a mão através do ar. — Sério, Lane, eu tenho problemas 
maior... 

— E Rosalinda se matou na casa. Algum momento nos últimos dois dias. 

Gin colocou a mão à boca. E se lembrou de chamar a mulher e não recebeu nenhuma 
resposta apenas algumas horas atrás. — Morta? 


— Morta. Em seu escritório. 
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Foi impossível não ter uma urticária enquanto imaginava o telefone tocando ao lado do 
cadáver de sua administradora. — Meu Deus... 

Lane amaldiçoou quando ele olhou no espelho retrovisor e mudou de pista com uma 
aceleração. — A conta corrente do agregado familiar está descoberta, e nosso pai conseguiu 
emprestado cinquenta e três milhões de dólares da Prospect Trust Company, pois só Deus sabe o 
quê. E a pior parte? Eu não sei como isso vai muito mais longe e não tenho certeza de como 
descobrir. 

— O que você... Desculpe-me, eu não entendo? 

Sua reiteração não a ajudaria em tudo. 

Quando seu irmão ficou em silêncio, ela olhou para fora do para-brisa dianteiro, 
observando a curva à frente da estrada ao contorno do rio Ohio. 

— O pai pode simplesmente devolver o dinheiro, — ela disse estupidamente. — Ele vai 
pagá-lo e isso tudo vai... 

— Gin, se você precisa tomar emprestado esse tipo de dinheiro, é porque você está em 
profundo apuro. E se você não paga? Você não pode. 

— Mas a mamãe tem dinheiro. Ela tem muito de... 

— Eu não penso que nós podemos tomar nada como garantido. 

— Então, onde você arranjou dinheiro para a fiança”? Para me tirar? 

— Eu tenho algum dinheiro e também o meu fundo, que eu separei dos fundos da família. 
Os dois não são o suficiente para cuidar de Easterly, no entanto, e esquece sobre pagar esse tipo de 
empréstimo ou manter Bradford Bourbon à tona, se se tratar disso. 

Ela olhou para suas unhas fodida, focando o que tinha sido perfeita, quando ela tinha 
acordado naquela manhã. — Obrigada. Por me tirar. 

— Sem problemas. 

— Eu vou pagar você de volta. 

Salvo com o quê? Seu pai a cortou... mas pior, e se não havia dinheiro para lhe dar sua 
mesada de qualquer maneira? 

— Não é apenas possível, —ela disse. — Isso tem que ser um mal-entendido. Algum tipo 
de... uma falha de comunicação. 

— Eu não acho que seja... 

— Você tem que pensar positivamente, Lane... 

— Eu encontrei uma mulher morta em seu escritório cerca de duas horas atrás, e isso foi 
antes de eu descobri sobre a dívida. Posso lhe assegurar que a falta de otimismo não é o problema 


aqui. 
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— Você acha que... — Gin engasgou. — Você acha que ela roubou de nós? 

— Cinquenta e três milhões de dólares? Ou até mesmo uma parte disso? Não, porque se 
suicidar se ela desviou fundos, a coisa inteligente seria decolar e mudar sua identidade. Você não se 
mata na casa de seu empregador, se você tomou com sucesso seu dinheiro. 

— Mas e se ela foi assassinada? 

Lane abriu a boca como se estivesse indo para “nenhuma maneira” ela. Mas então ele a 
fechou, como se estivesse tentando pensar sobre essa ideia. — Bem, ela era apaixonada por ele. 

Gin sentiu seu queixo cair. — Rosalinda? Com o pai? 

— Oh, vamos lá, Gin. Todo mundo sabe disso. 

— Rosalinda? Ela não concebia deixar seu cabelo solto, ela o amarrava em coque mais 
baixo em sua cabeça. 

— Recalcada ou não, ela estava com ele. 

— Na casa de nossa mãe. 

— Não seja ingênua. 

Certo, foi a primeira vez que ela foi acusada disso. E, de repente, a memória de todos 
aqueles anos atrás, da véspera de Ano Novo, voltou... quando ela tinha visto seu pai sair do 
escritório daquela mulher. 

Mas isso tinha sido há décadas, outra época. 

Ou talvez não. 

Lane pisou os freios como eles chegaram a uma luz vermelha ao lado do posto de gasolina 
que ela tinha visitado naquela manhã. — Pense sobre onde ela viveu, — ele disse. — Seu quatro 
quartos Colonial em Rolling Meadows é mais do que ela poderia pagar com o salário de contadora, 
quem você acha que paga por isso? 

— Ela não tem filhos. 

— Pelo que sabemos. 

Gin fechou os olhos quando seu irmão acelerou novamente. — Eu acho que vou ficar 
doente. 

— Você quer que eu a vá mais rápido? 

— Eu quero que você pare de me dizer essas coisas. 

Houve um longo silêncio... e no vácuo tenso, ela continuou voltando naquela visão de seu 
pai saindo do escritório e arrumando seu robe. 

Finalmente, seu irmão sacudiu a cabeça. — A ignorância não vai mudar nada. Precisamos 
descobrir o que está acontecendo. Eu preciso chegar à verdade de alguma forma. 


— Como você... como é que você encontrou tudo isso? 
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— Isso importa? 

Quando eles contornaram a curva final sobre River Road antes de Easterly, ela olhou para 
a direita, até o topo da colina. A mansão de sua família estava no mesmo lugar que sempre teve, seu 
tamanho incrível e elegância dominando o horizonte, a famosa vastidão branca fazendo-a pensar em 
todas as garrafas de bourbon que traziam uma gravura dela em seus rótulos. 

Até este momento, ela tinha assumido a posição de sua família fosse gravada na pedra. 


Agora, ela temia que pudesse ser areia. 


— Ok, então todos nós estamos aqui com tudo organizado. — Lizzie caminhou pelas 
fileiras de mesas redondas sob a grande tenda. — As cadeiras com bom aspecto. 

— Sim — disse Greta quando ela fez um pequeno ajuste para uma toalha de mesa. 

As duas continuaram, inspecionando o posicionamento de todos os setecentos lugares, com 
duplo controle dos lustres de cristal que foram penduradas na tenda em três pontos, fazendo mais 
ajustes para as compridas cortinas de rosa claro e branco. 

Quando terminaram, elas saíram debaixo de lá e seguiram pela a extensão de cabos verdes 
escuros que serpenteavam em torno do exterior e forneciam energia elétrica aos oito ventiladores 
que garantiam a circulação. 

Elas tinham umas boas cinco horas de tempo para trabalhar antes de escurecer, e, por uma 
vez, Lizzie pensou que elas realmente executaram as prioridades da lista de pendências. Os buquês 
foram feitos. Os canteiros de flores estavam em perfeitas condições. Vasos nas entradas e saídas da 
tenda foram feitos para ajustarem com as combinações de folhagem e flores suplementares. Até 
mesmo as mesas de alimentos preparados nas tendas foram organizadas por instruções de Senhorita 
Aurora. 

Tanto quanto Lizzie estava consciente, a comida estava pronta. Licores entregues. Garçons 
e barmen adicionais foram instruídos por Reginald, e ele não era do tipo de deixar passar nada. A 
segurança para garantir que a imprensa ficasse longe eram os policiais da Policia Metropolitan so de 
folga e tudo pronto para começar. 

Ela realmente desejava que houvesse algo para ocupar seu tempo. A energia nervosa a 
deixou ainda mais produtiva do que o habitual, e agora ela não tinha nada, apenas o conhecimento 
de que havia uma investigação criminal em curso cerca de 50 metros de distância dela. 

Deus, Rosalinda. 

Seu telefone tocou contra seu quadril, a vibração a fez saltar. Quando ela pegou o celular, 


ela exalava. — Graças a Deus, Olá? Lane? Você está bem, sim. — Ela franziu a testa quando Greta 
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olhou. — Na verdade, eu deixei no meu carro, mas eu posso ir buscá-lo agora. Sim. Sim, claro. 
Onde está você? Tudo certo. Eu vou buscá-lo e levá-lo direto para você. 

Quando ela terminou a chamada, Greta disse: — O que está acontecendo? 

— Eu não sei. Ele diz que precisa de um computador. 

— Deve haver uma dúzia deles na casa. 

— Depois do que aconteceu esta manhã, você acha que eu vou discutir com o cara? 

— É justo. — Embora a expressão da mulher gritasse desaprovação. — Eu vou dar uma 
olhada na frente dos canteiros da casa e os vasos, e confirmar se os arrumadores vão chegar a 
tempo. 

— Oito horas da manhã? 

— Oito da manha. E então eu não sei, estou pensando em ir para casa. Estou recebendo 
uma enxaqueca, e é um longo dia de amanhã. 

— Isso é terrível! Digo vá agora e volte pronta para rugir. 

Antes que Lizzie se virou, sua velha amiga lhe deu um olhar severo através desses óculos 
pesados. — Você está bem? 

— Oh sim. Absolutamente. 

— Há um monte de Lane por aqui. É por isso que eu estou perguntando. 

Lizzie olhou para a casa. — Ele está se divorciando. 

— Sério. 

— Isso é o que ele diz. 

Greta cruzou os braços sobre o peito e seu sotaque alemão se tornou mais evidente. — 
Cerca de dois anos tarde demais para isso... 

— Ele não é de todo ruim, você sabe. 

— Desculpe-me? É isso, não, você não pode estar falando sério. 

— Ele não sabia que Chantal estava grávida, ok? 

Greta ergueu as mãos. — Oh, bem, isso faz toda a diferença, então, sim? Assim, ele 
voluntariamente se casou com ela, enquanto ele estava com você. Perfeito. 

— Por favor, não. — Lizzie esfregou os olhos doloridos. — Ele... 

— Ele tem você, não tem. Ele a chamou, ele veio até você, algo assim. 

— E se ele fez? Isso é da minha conta... 

— Passei um ano inteiro chamando você, tirando você daquela fazenda, certificando-se de 
que você começasse a trabalhar. Eu estava lá por você, me preocupando com você, limpando a 
bagunça que ele fez. Então não me diga que eu não posso ter uma reação quando ele sussurra em 


seu ouvido. 
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Lizzie colocou a mão até o rosto da mulher. — Acabou. Terminamos aqui. Vejo você na 
parte da manhã. 

Caminhando, amaldiçoou sob sua respiração todo o caminho até seu carro, e depois que ela 
conseguiu seu notebook, ela percorreu o longo caminho de volta para a casa. Deliberadamente 
evitando a cozinha e jardim de inverno, porque ela não queria se deparar com Greta enquanto a 
mulher arrumava sua coisa, ela entrou na biblioteca, e sem pensar, se dirigiu para o corredor que 
levava para as escadas de serviços e a cozinha. Ela não foi muito longe. Assim quando ela virou a 
esquina, ela foi parada por dois agentes da polícia e que foi quando ela viu o corpo em uma maca de 
rolamento. 

Os restos mortais de Rosalinda Freeland foram colocados em um saco branco com um 
zíper de um metro e meio que misericordiosamente estava fechado. 

— Minha senhora, — um dos policiais disse: — Eu vou ter de lhe pedir para se afastar. 

— Sim, sim, me desculpe. — Abaixando os olhos e engolindo a náusea, ela se virou. 
Tentou não pensar sobre o que tinha acontecido. 

Falhou. 

Ela tinha dado o seu nome à polícia, assim como o resto dos funcionários, e forneceu uma 
breve indicação do local onde ela tinha estado toda a manhã, bem como ao longo dos últimos dias. 
Quando perguntada sobre a administradora, ela não tinha muito a oferecer. Ela não conhecia 
Rosalinda melhor do que qualquer outro conhecia, a mulher se fechou em si e ao seu processamento 
de fatura e que era isso. 

Lizzie não tinha certeza se havia algum familiar para notificar. 

Usar a escadaria principal era uma violação da etiqueta em Easterly, mas considerando que 
havia uma van do legista estacionado em frente e uma cena de crime por esse corredor de serviço, 
ela estava confiante em deixar passar a etiqueta, assim como o costume. No segundo andar, ela fez 
seu caminho até o corredor claro passando pelas pinturas a óleo e as ocasionais que brilhavam com 
a idade e o artesanato excelente. 

Quando ela chegou à porta de Lane, ela não conseguia se lembrar da última vez que ela e 
Greta tinham brigado por algo. Deus, ela queria chamar a mulher e... Mas o que poderia dizer? 

Largue o notebook e saia, ela disse a si mesma. É isso aí. 

Lizzie bateu na porta. — Lane? 

— Entre. 

Abrindo caminho para o quarto, ela o encontrou em pé nas janelas, um pé plantado no 
peitoril, o antebraço apoiado no joelho levantado. Ele não se virou e a reconheceu. Não disse mais 


nada. 
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— Lane? —ela olhou ao redor. Ninguém estava com ele. — Escute, eu vou deixá-lo... 

— Preciso da sua ajuda. 

Respirando fundo, ela disse, — Tudo bem. 

Mas ele permaneceu em silêncio enquanto ele olhava para o jardim. E Deus a ajudasse, era 
impossível não colocar seus olhos sobre ele. Ela disse a si mesma que estava procurando sinais de 
tensão, que não estava medindo os ombros musculosos. O cabelo curto na base do pescoço. Os 
bíceps que tinham encolhido e foram se esticando sob as mangas curtas de sua camisa polo. 

Ele havia trocado de roupa desde que ela o viu pela última vez. Tinha tomado um banho, 
também, ela podia sentir o cheiro do xampu, a loção pós-barba. 

— Sinto muito sobre Rosalinda, — ela sussurrou. — Que choque. 

— Hmm. 

— Quem a encontrou? 

— Eu. 

Lizzie fechou os olhos e abraçou o notebook para o peito. — Oh Deus. 

De repente, ele colocou a mão no bolso da frente da calça e tirou algo. — Você vai ficar 
comigo enquanto eu abro isso? 

— O que é isso? 

— Algo que ela deixou para trás. — Ele lhe mostrou um drive USB preto. — Eu o 
encontrei em sua mesa. 

— É uma nota... suicídio? 

— Eu não penso assim. — Ele se sentou na cama e acenou com a cabeça em seu notebook. 
— Você se importa se eu...? 

— Oh, sim. — Ela se juntou a ele, abriu o Lenovo e apertou o botão ligar. — Eu tenho o 
Microsoft Office então... sim. Documentos do Word não são um problema. 

— Eu não acho que seja isso. 

Digitou a senha, ela passou o computador até ele. — Aqui. 

Ele conectou o pen drive e esperou. Quando a tela piscou uma variedade de opções, ele 
clicou em abrir arquivos. 

Havia apenas um arquivo, e foi marcado “William-Baldwine”. 

Lizzie esfregou a sobrancelha com o polegar. — Tem certeza que quer que eu veja isso? 

— Eu tenho certeza que eu não posso olhar para isso sem você aqui. 

Lizzie se viu se chegando e descansando a mão em seu ombro. — Eu não vou deixá-lo. 

Por alguma razão, ela pensou na lingerie cor de pêssego que encontrou atrás da cama do 


pai dele. Dificilmente algo que Rosalinda usaria, um tom mais claro de cinza era o mais próximo da 
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administradora que nunca tinha chegado a roupas gritantes. Então, novamente, o que ela sabia sobre 
o que a mulher tinha debaixo de todas aquelas saias e jaquetas de forma apropriada? 

Lane clicou no arquivo e Lizzie estava ciente de seu coração batendo como se ela tivesse 
corrido um quilometro completo. 

E ele estava certo. Não era uma espécie de carta de amor ou uma nota de suicídio. Era uma 
planilha cheia de colunas de números, datas e descrições curtas que Lizzie estava demasiadamente 
longe da tela para ler. 

— O que é tudo isso? — ela perguntou. 

— Cinquenta e três milhões de dólares, — ele murmurou, rolando para baixo. — Eu aposto 
que é cinquenta e três milhões de dólares. 

— O que você quer dizer? Espera... você está dizendo que ela roubou isso? 

— Não, mas eu acho que ela ajudou meu pai. 

— O que. 

Ele olhou para ela. — Eu acho que meu pai finalmente tem sangue em suas mãos. Ou pelo 


menos... sangue que podemos ver. 
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Capítulo 21 





Reorientando o computador no colo, Lane rolou para baixo a folha de cálculo Excel, 
traçando as entradas, tentando somar um total bruto. Mas ele não precisa ter incomodado. Rosalinda 
deixou a soma para ele no final, em um deslocamento no lado direito de todas as colunas em 
negrito. 

Não era, de fato, cinquenta e três milhões de dólares. 

Não, ele tinha sessenta e oito milhões, 489 mil, duzentos e quarenta e dois dólares e 
sessenta e cinco centavos. 

$ 68,489,242.65. 

As explicações sobre os saques variavam de Cartier e Tiffany para Bradford Aviation, 
LLC, que era a corporação que administrava aviões e pilotos de toda a companhia, e Bradford 
Recursos Humanos Payroll, que provavelmente cuidava dos salários do pessoal doméstico. Mas 
havia uma entrada se repetindo que ele não reconheceu: WWB Holdings. 

William Wyatt Baldwine Holdings. 

Tinha que ser. 

Mas o que era isso? 

A maior fatia foi para ele. 

— Eu acho que meu pai... — Ele olhou para Lizzie. — Eu não sei, a Turst Company diz 
que pôs a si próprio, ou a família, eu acho, em enorme dívida. Por que, então? Mesmo com todo 
esse gasto, deveria haver abundância de dinheiro que entra através da Bradford Bourbon Company 
distribuidora para os acionistas, de que somos o maior grupo. 

— À empresa de aluguel de... — Lizzie murmurou. 

— O que? 


— À empresa de aluguel não obteve o pagamento, a responsável chamou Rosalinda na 
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semana passada e ela nunca retornou. 

— À quem mais devemos, eu me pergunto? 

— Como posso ajudar? 

Ele olhou para ela, seu cérebro agitado, agitando. — Deixar-me chegar a este arquivo é um 
bom começo. 

— O quê mais? 

Deus, seus olhos eram azuis, pensou. E os lábios, os lábios naturalmente vermelhos dela 
eram tão perfeitamente em forma. 

Ela estava falando com ele, mas ele não podia ouvi-la. Era como se um abafamento desceu 
em torno dele, fazendo-o inconsciente de todos os sons ao seu redor. E, em seguida, o computador 
no colo e todos os seus segredos revelados desapareceram também, de modo nem o brilho da tela, 
nem o padrão das colunas nem os números e letras registrados. 

— Lizzie, — ele disse, cortando-a. 

— Sim? 

— Eu preciso de você, — ele ouviu-se dizer com a voz rouca. 

— Claro, o que eu posso... 

Ele se inclinou e colocou seus lábios nos dela, deslizando rápido. 

Ela engasgou e se afastou. 

Lane esperou que ela se levantasse. Dissesse para se afastar. Talvez, como os romances 
medievais e o esbofeteasse com uma mão aberta. 

Em vez disso, ela trouxe a ponta dos dedos e tocou sua boca. Então ela fechou os olhos. — 
Eu queria que você não tivesse feito isso. 

Porra. — Eu sinto muito. — Ele passou a mão pelo cabelo. — Eu não estou na minha 
cabeça direito. 

Ela assentiu com a cabeça. — Sim. 

Perfeito, pensou. Sua vida estava em chamas em muitas frentes para contar, então por que 
ele não deveria adicionar outra carga de chamas em outra parte. Você sabe, apenas para adicionar 
mais ao inferno. 

— Sinto muito, — ele disse. — Eu deveria ter só... 

Ela se lançou para ele com uma rápida mudança, ele quase se afastou. O que o salvou foi o 
querer... o desejo vicioso que ele sempre teve por ela que estava todo reprimido desde o momento 
que eles se separaram. 

Lizzie falou contra sua boca. — Eu não estou na minha cabeça direito também. 


Com uma maldição, ele passou os braços em volta dela e a arrastou para o seu colo, o 
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computador escorregou para o espesso tapete, o que foi bom. Ele queria esquecer o dinheiro, seu 
pai, Rosalinda... mesmo que apenas por um momento. 

— Sinto muito, — ele disse enquanto ele a empurrou para baixo no colchão com uma 
torção. — Eu preciso de você. Eu só... eu preciso estar em você 

Toc, toc, toc. 

Ambos congelaram, seus olhos se encontram. 

— O que, — ele vociferou. 

Quando uma voz feminina silenciou disse algo sobre toalhas, tudo que Lane pensou foi o 
fato de que a porta não estava trancada. 

— Não, obrigado. 

Lizzie abriu caminho de debaixo dele, e ele se moveu para que ela pudesse ficar de pé. 
Enquanto isso, a empregada no salão continuou falando. 

— Eu estou bem. Obrigado, — ele disse asperamente. 

Seus olhos rastrearam as mãos de Lizzie quando elas arrastaram sua camisa para baixo e 
dedo escovou os cabelos. 

— Lizzie, — ele sussurrou. 

Ela apenas balançou a cabeça enquanto andava ao redor, olhando como se estivesse 
considerando uma estratégia de saltar a janela para escapar. Mais conversa da empregada e ele 
simplesmente perdeu o controle. De repente se levantou, andou até a porta e a abriu, bloqueando o 
caminho para o seu quarto. A loira de vinte e cinco anos de idade, do outro lado era a mesma que 
esteve no corredor quando ele e Chantal haviam discutido. 

— Oh, oi. — Ela sorriu para ele. — Como vai você? 

— Eu não preciso de nada. Obrigado, — disse ele asperamente. 

Quando ele se virou, ela estendeu a mão e pegou o braço dele. — Sou Tiphanii, isso é com 
um ph e um duplo i no final. 

— Prazer em conhecê-la. Se você me desculpe... 

— Eu só ia entrar e verificar o seu banheiro. 

Ela lhe deu um sorriso. Isso e a pequena mudança na posição onde sua pélvis inclinava em 
direção a ele e uma de suas pernas ficou estendida como se ela usasse sapatos de salto alto em vez 
de Crocs. 

Lane revirou os olhos, não poderia ajudá-la. A mulher que realmente queria tinha acabado 
de sair de debaixo dele, e essa pedaço de galega estava pensando que ela tinha algo a oferecer? 

Fazer o que taphii. 


— Obrigado, mas não. Não estou interessado. 
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Ele fechou a porta sobre ela, porque não tinha a energia para ser agradável, e não queria 
dizer algo que ele ia se arrepender. 

Girando em torno, encontrou Lizzie do outro lado da sala pela janela. Ela deliberadamente 
de pé ao lado, como se ela não quisesse ser vista lá de baixo, e seus braços estavam cruzados sobre 
o peito. 

— Você parecia tão sincero, — ela disse asperamente. 

— Quando eu estou com você, eu sou... 

— Com essa empregada agora. 

— Por que não eu estaria? 

— Você sabe o que eu realmente odeio? 

— Eu só posso imaginar, — ele murmurou. 

— Como ela só assediou você... e ainda assim, tudo o que posso pensar é tirar a roupa. 
Como se você é algum tipo de brinquedo que eu estou disputando com ela. 

Sua ereção se contraiu em suas calças. — Não há disputas, eu sou seu. Se você quiser, aqui 
e agora. Ou mais tarde. Uma semana, um mês, ano a partir de agora. 

Cale a boca, disse para sua excitação. Apenas cale a boca amigo, com essa coisa de linha 
de tempo. 

— Eu não vou me apaixonar de novo por você, Lane. Eu apenas não vou. 

— Você disse isso no telefone. 

Lizzie assentiu e desconectou da vista para o jardim. Enquanto a luz começou a se 
desvanecer do céu, ela atravessou a sala, dirigindo-se claramente para a porta. 

Droga. 

Não a porta. 

Ela não, de fato, foi para a porta. 

Lizzie parou diante dele e deixou que seus dedos deslizassem em seu rosto, trazendo sua 
boca de volta para a dela. 

— Lizzie, — ele gemeu, lambendo em sua boca. 

O beijo ficou fora de controle rápido, e ele não ia perder a chance com ela. Girando em 
torno dela, ele a empurrou contra a parede, a pintura a óleo ao lado deles saltou tão forte, a coisa se 
Jogou fora do gancho e se estilhaçou no chão. Ele não se importou. Suas mãos correram sob suas 
roupas, encontrando a pele, deslizou para cima sentindo seus seios. 

Ele nunca pensou que ele iria obter isso de novo, e embora ele gostasse de fazer doce e 
lento, ele não podia. Estava muito desesperado. 


Ele foi duro com o cós do short, arrancando o botão, o zíper, puxando-os por suas pernas. 
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E então ele deslizou a mão entre as coxas, empurrando sua calcinha de algodão de o... 

Lizzie gritou seu nome em uma voz rouca que quase o fez gozar ali mesmo. E quando os 
dedos delas arranharam seus ombros, ele a acariciou mais duro. 

— Fira-me, — ele rosnou quando ela cavou os dedos nele. — Faça-me sangrar... 

Queria dor junto com o prazer, tudo o que estava acontecendo com seu pai e sua família o 
deixou cru e escuro no interior, até o ponto onde se perguntou vagamente se talvez isto fosse o que 
conduziu seu irmão Max. Ele ouviu falar sobre essas coisas que Maxwell fez, ou boatos sobre elas. 

Talvez por isso. Ele sentiu que tinha de levar a escuridão para fora ou ela ia consumi-lo. 

Lizzie se levantando do chão, ele apreciou o jeito que ela se trancou a ele com os braços 
poderosos. Um empurrão rompeu do zíper na calça e sua ereção estava pronta. Ele dividiu sua roupa 
de baixo em duas, e então... 

O rugido ele soltou em seu pescoço era como a de um animal, mas ele não prestou atenção 
ao som. À pressão de seu sexo escorregadio foi uma sensação que sentiu ao longo de todo o seu 
corpo, e ele teve um orgasmo imediatamente. Assim por muito tempo... tanto tempo, que ele havia 
sonhado com ela, e lamentou o que tinha acontecido, e queria fazer as coisas de forma diferente. E 
agora ele estava onde tinha rezado para estar: a cada lançamento bombeando dentro dela, ele estava 
rebobinando o tempo, colocando as coisas de volta aos lugares, reparando os erros. 

Ele queria ficar com ela para se retirar rapidamente do presente, mas descobriu que a 
experiência foi mais do que isso. Muito mais. 

Mas essa sempre era a verdade sobre Lizzie. Ele teve sexo muitas vezes em sua vida. 


Nada disso jamais importava, não obstante... até que ele esteve com ela. 


Lizzie não tinha a intenção de levar as coisas até aqui. 

Quando Lane gozou dentro dela, ela foi arrastada junto com ele, ecoando a liberação dele. 
Rápido, tão rápido, foi tudo tão rápido e furioso, a ação terminou e mais alguns instantes, os dois 
permaneceram trancados juntos, quando a onda inicial passou. 

Eles apenas acabaram de fazer isso? Ela se perguntou. 

Bem... sim, ela pensou quando ele se contorceu dentro dela. 

E então ela percebeu... oh, Deus, ele sentiu o mesmo. E seu cabelo ainda era incrivelmente 
macio. 

E seu corpo era tão poderoso quanto ela se lembrava. 

Lágrimas surgiram nos seus olhos, e ela escondeu o rosto em seu ombro. Ela não queria 


que ele soubesse sobre as emoções que ela estava tendo, um tempo duro o suficiente reconhecendo 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis É 99 


É Bu tertfiy Os Reis Do Bourbon 


J. R. Ward 





a mistura confusa para si mesma. 

Apenas sexo, ela disse a si mesma. Isto foi apenas cerca de um desejo físico em ambos os 
lados. E Deus sabia, a coisa da luxúria nunca foi um problema para eles desde o instante em que o 
viu ontem, essa conexão surgiu sob a superfície de sua pele. 

Sob a dele também. 

Ok. Bem. Ela não foi capaz de dizer não neste instante único, discreto, mesmo que devesse. 

Se for ou não um erro iria depender da forma como ela lidasse com as coisas daqui para 
frente. 

Buscando controle, ela aliviou para trás de seu abraço, conscientes de que eles ainda 
estavam ligados, onde mais importava. 

A expressão no rosto dele a fez recuperar o fôlego. Assim como a maneira como ele 
estendeu a mão e roçou sua bochecha. 

Ele parecia tão vulnerável. 

Mas antes que ela pudesse fazer um comentário calmo, razoável, ele começou a se mover 
dentro dela mais uma vez. Lentamente, oh, tão lentamente, para dentro e para fora, para dentro e 
para fora. Em resposta, ela fechou os olhos e ficou mole, os braços dele apoiando-a, a parede com 
força contra suas costas reforçando-a contra ele. Parte dela estava totalmente presente, registrando 
cada movimento com a vivacidade de um raio, todo o aperto do peito ofegante e o chiado no sangue 
assumindo tudo. 

A outra metade dela estava em fuga. 

Oh, Deus, a sensação de sua mão em seu cabelo, beijando sua boca tão profundo, seus 
quadris se pressionado e recuando. Isto era voltar para casa em todas as maneiras que seu corpo 
tinha querido por tanto tempo. 

E foi também uma má notícia. 

— Lizzie, — ele disse em uma voz que rachou. — Eu senti tanto a sua falta Lizzie. Tão 
ruim que dói. 

Não pense sobre isso, ela disse a si mesma. Não escute. 

O nome dele rompeu fora dela, mais uma vez, o estalo de prazer fez seu sexo pressionar ao 
redor de sua ereção enquanto ele empurrou para dentro dela, bombeando-a contra essa parede, 
batendo-a até que sua cabeça bateu. 

Quando eles ainda caíram, tentando respirar, ela caiu contra ele. 

— Isto não pode ser a última vez, — ele gemeu, como se soubesse o que ela estava 
pensando. — Simplesmente não pode. 


— Como você sabia... 
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— Eu não culpo você. — Ele aliviou de volta e seus olhos de pálpebras pesadas 
queimaram. — Eu só não quero que isso seja... 

— Lane... 

A batida na porta a fez saltar. E ele amaldiçoou. 

— Puta que pariu! —ele cuspiu. 

E considerando que ele não era um homem de amaldiçoar, ela teve de sorrir um pouco. 

— O que! — ele mordeu fora. 

— Senhor Baldwine, — a voz do mordomo cortou. —o Sr. Lodge está aqui para falar com 
você. 

Lane franziu a testa. — Diga a ele que estou ocupado... 

— Ele diz que é urgente. 

Lizzie balançou a cabeça e se empurrou de seus braços por uma segunda vez. Quando seus 
pés tocaram o chão em silêncio, teve uma lembrança visceral que não tinham usado preservativo. 

E sim, tudo ficou muito, muito real, quando ela puxou para cima seu short e foi para o 
banheiro. Ela cuidou de tudo o melhor que podia enquanto Lane conversou com o inglês através da 
porta e quando ela voltou para fora, ele puxou as calças para cima e estava andando ao redor. 

Ela estendeu a palma da mão antes que ele pudesse dizer qualquer coisa. — Vá vê-lo. 

— Lizzie... 

— Se mesmo um quarto do que você está preocupado for verdade? Você vai precisar dele. 

— Aonde você vai? 

— Eu não sei. Acho que basicamente terminamos até a primeira coisa amanhã. 

Em muitas mais maneiras do que uma. 

— Você pode ficar? — ele desabafou. 

Suas sobrancelhas levantadas. — Ficar como... você não quer dizer aqui para passar a 
noite. Isso é insano. 

Em uma casa onde os empregados não podia tecnicamente usar metade das portas, ela 
acordar na cama do filho mais novo e ainda trabalhando em Easterly era totalmente imperdoável. 

Ah, sim, ela pensou. Os bons velhos dias de encontros com ele, quando ela se esgotou 
tentando manter tudo em segredo. 

— Em qualquer lugar, — ele disse. — Uma das casas. Eu não me importo. 

— Lane. Ouça, isso não é... Nós não voltaremos a ser como éramos antes, lembra? Eu não 
sei por que eu fiz o que fiz, mas não quer dizer... 

Ele veio até ela, puxando-a para um beijo, sua língua penetrando sua boca. Deus a 


ajudasse, depois de um momento, ela o beijou de volta. 
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Mesmo que sua cabeça estava dizendo a ela que não, seu corpo tinha suas próprias ideias. 

— Não importa, — ele disse contra seus lábios. — Isso é importante para mim ainda mais 
do que a minha família. Você pode me ouvir Lizzie? Você tem sempre e será sempre, mais importa 
para mim. 

Por isso, ele saiu e foi até a porta, fazendo uma pausa para nivelar um olhar para ela por 
cima do ombro, o tipo que era um voto, se ela já tinha visto um.. 

Sentando-se no pé de sua cama, ela olhou para a parede que tinha tido relações sexuais 
contra ela. A pintura a óleo no chão foi completamente arruinada, a tela arranhada e rasgada, mas 
ela não se atreveu tentar avaliar os danos. Ela apenas ficou lá e tentou se convencer de que não era 
um sinal de Deus. 

Antes que ela deixasse o quarto, teve o cuidado perto da porta, tentando ouvir vozes ou o 
som de passos antes de abrir os painéis e espreitar para fora. Quando não havia nada a não ser 
silêncio, ela praticamente saltou no meio do corredor e começou a andar rápido. 

O quarto de Chantal estava do outro lado do corredor e abaixo um pouco, e quando ela 
passou por ele, podia sentir o cheiro do caro perfume da mulher. 

Como um bom lembrete, não que ela precisava, de por que ela deveria tê-lo deixado depois 
da primeira interrupção. 

Em vez de levá-lo para o próximo nível tão rápido quanto pode. 


Ela tinha apenas a si mesma para culpar. 
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Quando Lane correu escada abaixo, tudo o que podia pensar era o quanto queria uma 
bebida na mão. A boa notícia, provavelmente a única que ele estava recebendo, foi que quando 
chegou à sala, Samuel T. estava se servindo de algum da Reserva da Família, o som de bourbon 
batendo no gelo aguçou o próprio desejo de Lane como a garra de um vicio desabrochando. 

— Importa de compartilhar a riqueza? — ele murmurou enquanto deslizava as portas 
retráteis com painéis de madeira no lugar em ambos os lados da sala. 

Havia tanta coisa que ele não queria que ninguém mais ouvisse. 

— O prazer é meu. — Samuel T. presenteou-o com uma quota saudável em um copo de 
cristal atracado. — Longo dia, huh. 

— Você não tem ideia. —Lane bateu sua borda com o do outro homem. — O que posso 
fazer por você? 

Samuel T. bebeu seu bourbon e voltou para o bar. — Eu ouvi sobre sua administradora. 
Minhas condolências. 

— Obrigado. 

— Você a encontrou? 

— Isso é certo. 

— Estive lá, fiz isso. — O advogado voltou-se e sacudiu a cabeça. — Coisa mais tosca. 

Você não sabe da missa a metade. — Escute, eu não quero apressá-lo, mas... 

— Você está falando sério sobre o divórcio? 

— Absolutamente. 

— Você tem um acordo pré-nupcial? — Quando Lane balançou a cabeça, Samuel 
amaldiçoou. — Qualquer chance que ela te traiu? 


Lane esfregou sua têmpora e tentou tirar da cabeça o que tinha acontecido com Lizzie... E 
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o que ele tinha visto naquele notebook. Ele queria dizer a Samuel T. para estar com ele amanhã, 
mas os problemas com Chantal estariam à espera nos bastidores, se ou não a sua família estava 
ardendo em chamas financeiramente. 

Na verdade, provavelmente era melhor obter a bola rolando em vez de se sentar sobre ela 
na luz das coisas com seu pai. Quanto mais rápido ele a tirasse da casa? Quanto menos informações 
privilegiadas que ela poderia vender para os tabloides. 

Não que ele não pudesse vê-la se tornando uma cabeça falante ao menor denominador 
comum, se as coisas correram mal para os Bradfords. 

— Sinto muito, — ele disse entre os goles. — Qual era a questão? 

— Ela já te traiu? 

— Não que eu saiba. Ela só esteve em casa por dois anos, vivendo com a minha família e 
recebendo manicures. 

— Isso é ruim. 

Lane levantou uma sobrancelha. — Não sabia que você tinha uma visão tão invejosa de 
casamento. 

— Se ela te traiu, isso pode ser usado para reduzir a pensão alimentícia. Kentucky é um 
estado sem culpa para o divórcio, mas crimes como assuntos internos ou abusos podem ser usado 
para mediar o apoio do parceiro. 

— Eu não estive com mais ninguém. — Bem, exceto por Lizzie apenas agora, os 
momentos no andar de cima e cerca de cem mil vezes antes que em sua mente. 

— Isso não importa, a menos que você está buscando apoio de Chantal. 

— Não é um acaso. Uma ruptura limpa é tudo que eu quero daquela mulher. 

—Ela sabe que isso está vindo? 

— Eu disse a ela. 

— Mas ela sabe? 

— Você tem papéis para eu assinar agora? — Quando o advogado assentiu com a cabeça, 
Lane deu de ombros. — Bem, então, ela estará ciente de quão sério eu estou sobre o divórcio. 

— Ássim que eu obter o seu John Hancockº, eu vou diretamente ao centro da cidade e 
apresentar esta petição. O tribunal vai ter que concluir que o casamento está irremediavelmente 
quebrado, mas eu acho que, uma vez que os dois têm vivido separados por cerca de dois anos, isso 
não será um problema. Vou avisá-lo, não há como ela não vá bater de frente com você para 


sustentá-la. E há um potencial que isso vai lhe custar, especialmente porque seu padrão de vida tem 





62 ; ; : ; R . 
Uma assinatura. Deriva da assinatura de John Hancock, que foi escrito em letras grandes, na Declaração de 
Independência. 
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sido tão alto aqui nesta casa. Suponho que seu fundo tem ido para o saco? 

— Eu estou no primeiro nível. Segundo nível estará disponível quando tiver quarenta anos. 

— Qual é o seu rendimento anual? 

— Isso inclui ganhos no pôquer? 

— Ela sabe sobre eles? Você apresenta declarações de impostos de renda sobre esses 
fundos? 

— Não e não. 

— Então vamos deixar isso para fora da mesa. Então, qual é o seu ganho? 

— Eu não sei. Nada ridículo, apenas um milhão ou assim? É como um quinto da renda 
gerada fora do capital principal. 

— Ela vai atrás disso. 

— Mas não o capital principal certo? Eu acho que há uma cláusula perdulária. 

— Se isso é o Bradford Family Irrevocable de 1968, que eu acredito que seja, meu pai 
elaborou os termos, então você pode apostar o seu melhor fraque não tão logo sua ex-mulher está 
invadindo qualquer coisa. Vou precisar ver uma cópia dos documentos, é claro. 

— À Prospect Trusts tem tudo. 

Samuel T. percorreu vários arquivo, contra argumentar esse, revelar qualquer que seja, 
mas Lane não prestou atenção. Em sua mente, ele estava lá em cima no seu quarto com a porta 
fechada e Lizzie totalmente nua em sua cama. Ele estava em cima dela com as mãos e boca, tirando 
o atraso dos anos e voltando para onde eles estavam antes de Chantal aparecer em roupas de 
designer de maternidade. 

Tudo o que ele estava enfrentando com o pai e a dívida... seria muito mais fácil se ele 
tivesse Lizzie com ele, e não em apenas uma maneira sexual. 

Amigos ajudaram uns aos outros, certo? 

— Parece bom? 

Lane reconectou em seu advogado. — Sim. Quanto tempo? 

— Como eu disse, eu vou apresentar tudo hoje com outro juiz “amigável” que me deve um 
favor ou dois. E Mitch Ramsey concordou em apresentar a ela a intimação imediatamente. Em 
seguida, vem à discussão dos termos do acordo do estabelecimento marital e meu palpite é que ela 
vai ter um inferno de um advogado ao seu lado para que você possa pagar. Vocês têm vivido 
separados por mais de sessenta dias, mas ela vai precisar sair desta casa o mais rápido possível se 
você estiver vivendo aqui. Eu não quero que tropece nesse fio e atrasar este dois meses, graças a um 
argumento coabitação do outro lado. Meu palpite é que ela vai contestar tudo, porque ela vai querer 


tanto dinheiro de você quanto possível. Meu objetivo, porém, é tirá-la de sua vida com as roupas em 
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suas costas e esse anel de noivado de meio milhão de dólares que você deu a ela e é isso. 

— Parece bom para mim. — Especialmente porque ele não sabia se havia um pote para 
mijar em qualquer outro lugar, apenas suas próprias contas. — Onde eu assino? 

Samuel T. teve pouco trabalho com várias folhas de papel, apresentando-o para um rabisco 
em tinta azul no canto do carrinho bar. Isso foi mais rápido do que Lane pode terminar seu primeiro 
bourbon. 

— Você quer que eu lhe dê um adiantamento? — ele perguntou quando deu a Montblanc” 
de volta ao seu advogado. 

Samuel T. terminou a sua própria bebida, em seguida, colocou mais gelo e mais Reserve 
Family em seu copo. — Este é gratuito. 

Lane recuou. — Vamos lá, cara, eu não posso deixar você fazer isso. Deixe-me... 

— Não. Francamente, eu não gosto dela, e ela não pertence a esta casa. Estou olhando para 
este processo de divórcio como arrumação. Uma varredura de vassoura para tirar o lixo para fora. 

— Eu não sabia que você não gostava muito dela. 

Samuel T. pôs as mãos nos quadris e olhou para o Leste. — Eu vou ser completamente 
honesto aqui. 

Lane sabia onde as coisas estavam indo apenas pela forma como o advogado estava 
rangendo sua mandíbula. — Vá. 

— Cerca de seis meses depois que você foi embora, Chantal me ligou. Pediu-me para vir, 
quando eu disse que não, ela apareceu na minha casa. Ela estava à procura de “um amigo”, como 
ela mesma disse, então ela empurrou a mão dentro das minhas calças e se ofereceu para ficar de 
joelhos. Eu disse que ela estava louca. Mesmo que eu estivesse atraído por ela, o que eu nunca 
estive, sua família e as minhas têm sido associados por gerações. Eu nunca, nunca iria estar com 
uma mulher sua, divorciados ou separados ou juntos. Além disso, Virginia é um estado muito bom 
ir para a faculdade, mas eu não me casaria com uma moça de lá, e isso era o que ela estava atrás, na 
verdade. 

Cara, ele odiava estar certo sobre essa cadela às vezes, ele realmente estava. 

— Eu não estou surpreso, mas estou feliz que você me disse. — Lane estendeu a sua mão. 
— Eu vou retribuir o favor. Algum dia. 

— Eu estou certo que você vai. Agora, se você me der licença, eu vou executar estes 
papeis no tribunal. 


O advogado negou que foi oferecido a ele, curvou-se ainda que levemente, e depois saiu 





“Montblanc — marca de caneta. 
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com o copo ainda em sua mão. 

— Eles podem prendê-lo por beber e dirigir, — Lane chamou. — Apenas para sua 
informação. 

— Não, se eles não podem me pegar, — Samuel T. gritou de volta. 

— Maluco, — Lane murmurou enquanto ele terminou a sua própria bebida. 

Quando ele foi servir outro, seus olhos vagaram sobre a pintura a óleo sobre a lareira. Era 
de Elijah Bradford, o primeiro membro da família a ganhar dinheiro suficiente para se distinguir de 
seus pares por pousar para um grande artista americano. 

Estava ele, neste exato momento, revirando em seu túmulo? 


Ou será que virá mais tarde... Porque onde todos tinham afundado ficam ainda pior. 


Gin montou uma onda de pânico ao descer a escadaria de Easterly. 

Assim que ela viu o Jaguar marrom vintage dirigir até a casa, ela trocou as roupa que usara 
na cadeia, pelo amor de Deus, e colocou um vestido de seda que terminava bem ao norte dos 
joelhos. Ela também teve um momento para escovar seu cabelo. Aplicou mais perfume. Deslizou 
seus pés em um par de pumps* que faziam seus tornozelos parecerem mais magros do que nunca. 

Indo pelas portas de salão fechado, ela sabia que seu irmão estava falando com Samuel T. 
sobre a situação. Ou... Situações. 

Ela os deixou conversar. 

Em vez de intrometer, ela saiu pela porta da frente e esperou em seu conversível antigo. A 
temperatura ainda era 26ºC, apesar do fato de que o sol tinha começado a descer, e houvesse um 
calor úmido no ar, ou talvez que fosse seus nervos. Para obter alguma sombra, ela se manteve no 
sota-vento de uma das grandes magnólias que cresceram perto de casa. 

Quando ela olhou para o carro, ela se lembrou das vezes ela esteve na coisa com Samuel 
T., o vento da noite em seu cabelo, sua mão entre suas pernas enquanto o dirigia ao longo das 
estradas sinuosas para sua fazenda. 

O conversível foi comprado por Samuel T., Senhor, no dia do nascimento do que tinha 
revelado por ser um homem e única descendência viva. E que foi dado ao jovem Samuel T. em seu 
décimo oitavo aniversário com instruções estritas que ele não se matasse na maldita coisa. 

E engraçado, a instrução foi seguida a risca. Só quando ele estava ao volante de um carro 
que Samuel T. era cuidadoso. Gin suspeitou por muito tempo que era porque ele sabia que se 


alguma coisa acontecesse com ele, sua árvore de família acabaria. 





“Pumps — modelo de sapato salto agulha com corte baixo e sem fixação. 
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Ele foi o único membro de sua geração que sobreviveu. 

Muita tragédia. 

Por que, até aquele momento, ela tinha pouco apreço. 

Enquanto esperava, seu coração batia mais rápido, mas não forte, a vibração em seu peito 
deixava sua cabeça leve. Ou talvez fosse o calor. 

Samuel T. abriu a porta da frente e saiu de Easterly, o copo de cristal de uísque na mão. Ele 
cortou bastante a figura vistosa com esse terno seersucker”perfeitamente belo, e seu rosto 
surpreendente, e sua pasta com monograma. Ele colocou um par de óculos de aros de ouro, e seu 
cabelo espesso e escuro estava penteados para trás fora de sua testa alta, o topete na frente fazia 
parecer fashion quando na verdade que nunca foi preciso. 

Ele parou quando a viu. Depois falou lentamente, — Veio me agradecer por salvar você? 

— Eu preciso falar com você. 

— Oh? Tentando negociar meus serviços usando algo diferente do que dinheiro? — Ele 
bebeu o uísque e colocou o copo no degrau à frente como somente alguém que viveu com a ajuda 
toda a sua vida podia. — Sou favorável a todas as sugestões. 

Ela mediu cada passo que ele fez em sua direção e seu carro. Ela conhecia muito bem o 
corpo dele, o corpo duro, muscular que o desmentia para o agricultor, ele estava em sua alma em 
todas as suas extravagantes armadilhas de advogado. 

Amelia ia ser alta como ele. E ela era esperta como ele. 

Infelizmente, a menina também era estúpida como sua mãe, embora talvez ela crescesse 
fora disso. 

— Bem? — ele disse enquanto colocava sua pasta no assento do banco. — Tenho de 
escolher a maneira que você pagará a sua conta? 

Mesmo através de seus óculos de sol, ela podia sentir seus olhos sobre ela. Ele a queria, ele 
sempre quis, e, às vezes, ele a odiava por isso. Ele não era um homem que apreciava a restrições, 
até mesmo de sua própria criação. 

Ela era da mesma maneira. 

Samuel T. balançou a cabeça. — Não me diga que o gato comeu essa sua língua melada. 
Seria uma pena perder essa parte em particular de sua anatomia... 

— Samuel. 

No instante em que ouviu o tom de sua voz, ele franziu a testa e tirou os óculos escuros. — 


O que está errado? 


65: ” : SE ” : 
Tecido de algodão enrugado em listras. E fácil de lavar e não necessita ser passado. 
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= Elas 

— Será que alguém a maltratou naquela cadeia? Porque eu vou lá pessoalmente e... 

— Case-se comigo. 

Ele congelou, parando tudo, sua expressão, sua respiração, talvez até mesmo seu coração. 
Em seguida, ele socou uma risada. — Certo, certo, certo. Com certeza... 

— Estou falando sério. 

A porta do carro abriu silenciosamente, uma prova do cuidado meticuloso que foi dado ao 
veículo. — O dia que você se estabelece com qualquer homem é a véspera da Segunda Vinda. 

— Samuel, eu te amo. 

Ele lhe atirou um olhar irônico. — Oh, por favor... 

— Eu preciso de você. 

— À prisão realmente incomodou você, não. — Ele abaixou-se para o assento envolvente e 
olhou para fora sobre o capô do carro por um momento. — Olha Gin, não se sinta mal por ter ido lá, 
ok? Eu consegui retirar tudo dos atos, assim isso não vai nem mesmo ficar no mata-borrão. 
Ninguém vai saber. 

— Isso não é por isso. Eu só... vamos nos casar. Por favor. 

Olhando de frente para ela, ele franziu a testa tão profundamente, as sobrancelhas se 
juntaram. — Você realmente parece séria. 

— Eu estou. — E ela não era tola. Ela lhe diria sobre Amelia depois, quando fosse mais 
difícil para ele correr, quando houvesse a papelada em vigor para mantê-los juntos até que ele 
superasse o que ela tinha feito. — Você e eu fomos feitos para ficar juntos. Você sabe disso. Eu sei 
disso. Nós estivemos contornando esta relação para toda a vida, talvez mais. Você encontra com 
garçonetes, cabeleireiras e massagistas porque elas não são eu. Você escolhe cada mulher pelo meu 
padrão e todas elas falham. Você está obcecado por mim como eu estou com você. Vamos parar a 
mentira e fazer o certo. 

Ele desviou os olhos de volta para o capô e correu suas mãos bonitas em torno desse 
volante de madeira. — Deixe-me perguntar uma coisa. 

— Qualquer coisa. 

— Para quantos homens você já disse isso? — ele olhou para ela. — Huh? Quantos Gin? 
Quantas vezes você já usou essa abordagem? 

— É verdade, — ela disse em uma voz que rachou. 


— Experimentou o tom de súplica com eles também, Gin? Dê-lhes esse olhar? 





“Segunda Vinda - o retorno de Jesus como juiz para o Juízo Final. Também chamado de Advento, Segundo Advento. 
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— Não seja cruel. 

Depois de um longo silêncio, ele balançou a cabeça. — Você se lembra de minha festa de 
trigésimo aniversário? Aquela que nós tivemos em minha fazenda? 

— Isso não tem nada a ver com... 

— Foi uma boa surpresa. Eu não tinha ideia de que vocês estavam esperando por mim. Eu 
entrei em minha casa — surpresa! Todas aquelas pessoas aplaudindo, e eu olhei para você. 

Ela jogou as mãos para cima. — Isso foi há cinco anos, Samuel! Isso foi... 

— Na verdade, tem sido toda a história do nosso relacionamento Gin. Eu procurei por 
você, eu atravessei a multidão, procurando por... 

— Não importa! Eles não importam... 

— Você porque, como você disse, eu sou um tolo, e você era a única pessoa que eu 
realmente queria lá. E eu encontrei você, tudo bem. Porra, como o jogador de polo argentino que foi 
um dos convidados de Edward na minha cama. 

— Samuel... 

— Na minha cama! — ele trovejou, batendo com o punho no painel. Na porra da minha 
cama, Gin! 

— "Tudo bem, e o que você fez? — ela empurrou para frente nos quadris e apontou o dedo 
para ele. — O que você fez então? Você pegou minha colega de faculdade e a irmã dela e fez sexo 
com elas na piscina... 

Ele xingou em voz alta. — O que eu deveria fazer? Deixá-la andar em cima de mim? Eu 
sou um homem, não um de seus patéticos pequenos camaradas de foda! Eu não vou... 

— Eu estava com o jogador de polo, porque a semana anterior você fez o seu caminho para 
dormir com Catherine! Eu fui amiga dela desde que eu tinha dois anos Samuel. Eu tive que me 
sentar com ela e ouvir sobre como você deu a ela os orgasmos de sua vida na parte de trás deste 
mesmo carro. Depois que você esteve comigo a noite anterior! Portanto, não fale sobre como você 
foi o único que foi... 

— Pare. — De repente, ele passou a mão pelo cabelo. — Pare, pare tudo, nós não vamos 
mais fazer isso Gin. Nós estamos brigando com mesma dinâmica que fazíamos quando éramos 
adolescentes... 

— Nós brigamos porque nós nos importamos e somos orgulhosos demais para admitir isso. 
— Quando ele ficou em silêncio novamente, ela teve uma esperança florescendo que ele estava 
pensando sobre as coisas. — Samuel, você é o único homem que já amei. E eu sou a mesma com 
você. Isso é apenas a maneira que é. Se nós precisamos parar alguma coisa, é brigar e nos ferir. Nós 


dois somos muito orgulhosos e teimosos para o nosso próprio bem. 
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Houve um longo silêncio. — Por agora Gin. 
— É apenas... é o momento. 
— Tudo porque você foi revistada às dez da manhã esta manhã? 
— Devo você. 
Samuel T. balançou a cabeça. — Eu não sei se você está séria ou não, mas isso não é 


problema meu. Permita-me ser perfeitamente claro... 

— Samuel, — ela interrompeu. — Eu te amo. 

E ela quis dizer isso. Dizia com sua alma: a convicção assustadora que as coisas estavam 
indo mal para a sua família criou raízes e se espalhou, trazendo a ela uma espécie de clareza que ela 
nunca teve antes. 

Ou talvez fosse mais... uma coragem que nunca teve. Em todos os seus anos juntos, ela 
nunca lhe disse como ela realmente sentia. Foi tudo sobre pose e rivalidade. Bem, e o nascimento de 
sua filha, não que ele soubesse sobre isso ainda. 

— Eu te amo, — ela sussurrou. 

— Não. — Ele baixou a cabeça e apertou o volante como se estivesse procurando algum 
tipo de força dentro de si mesmo. — Não... Você não pode fazer isso Gin. Não comigo. Não tente 
fingir tão profundo. Não é saudável para você... e eu não acho que eu vá sobreviver a isso, ok? Eu 
preciso funcionar, minha família precisa de mim. Não vou deixar você foder com a minha cabeça 
tanto... 

Samuel... 

— Não! — ele gritou. 

Então ele olhou para ela, e seus olhos claros estavam frios e estreitos, como se estivesse 
olhando para um inimigo. — Primeiro de tudo, eu não acredito em você, ok? Acho que você está 
mentindo para me manipular. E em segundo lugar? Eu nunca permitirei que uma mulher minha me 
desrespeite a maneira que você fará o seu marido. Você é constitucionalmente incapaz de 
monogamia, e mais o ponto, você é muito aborrecida para valorizar uma relação sustentável. Você e 
eu podemos ter um rolo ou dois de vez em quando, mas eu nunca vou honrar uma prostituta como 
você com o meu sobrenome. Você deprecia as garçonetes? Isso é bom. Mas eu preferiria muito que 
alguém assim tivesse o meu anel em seu dedo que, uma pirralha mimada desleal como você. 

Ele ligou o motor, o cheiro doce do óleo e da gasolina queimou brevemente na brisa 
quente. — Vejo você na próxima vez que eu tiver uma coceira que não posso me coçar. Até então, 
se divirta com o resto da população. 

Gin teve que colocar as duas mãos sobre a boca quando ele recuou, e decolou, o carro 


antiquado desaparecendo ao longo do longo caminho, descendo a colina. 
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Em seu rastro, lágrimas caíram de seus olhos, derretendo o rímel, e pela primeira vez ela 
não se importava. 

Ela usou sua única bala de sua com ele. 

E falhou. 


Era seu pior pesadelo se tornando realidade. 
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— Oh, Lisa? 

Assim que Lizzie ouviu o sotaque sulista infiltrar através da estufa, ela congelou, o que era 
um pouco estranho, porque ela estava desarmando as mesas que havia montado para os buquês, e 
tinha uma equilibrada na lateral. 

— Lisa? 

Olhando por cima, encontrou a esposa de Lane de pé na porta como se estivesse posando 
para uma câmera, uma mão em seu quadril, a outra empurrando o cabelo para trás. Ela estava 
usando calças Mary Tyler Moore“ de seda rosa da época de Laura Petrie* e uma blusa solta 
decotada que era sol alaranjado. Os sapatos apontados duro na frente e tinha saltos muito baixos, e 
estava satisfeita? Um lenço diáfano dramático em amarelo ácido e verde que envolvia em torno de 
seus ombros e amarrados sobre os seios perfeitos. 

Contudo, toda a coisa criava uma impressão suave, adorável, tentadora, e fazia alguém que 
estava cansada, ansiosa e estressada se sentir deficiente não apenas em um nível cabelo e guarda- 
roupa, mas sob a genética molecular. 

— Sim? — disse Lizzie quando voltou martelar em uma das pernas da mesa para dobrá-la. 

— Você poderia, por favor, parar com isso? É muito alto. 

— Com prazer, — Lizzie disse entre dentes. 

Por alguma razão, como aquela mulher brincava com seus cachinhos dourados, o piscar do 
grande diamante na mão esquerda era como se alguém deixasse cair palavrões repetidamente. 


Chantal sorriu. — Eu preciso de sua ajuda para uma festa. 





“Mary Tyler Moore tornou-se conhecida internacionalmente por estrelar a série de TV com seu nome The Mary Tyler 
Moore Show, exibida de 1970 até 1977. 
$ Laura Petrie — um personagem de Mary Tyler na série The Dick Van Dyke Show (1961 — 1966) 
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Podemos simplesmente terminar a de amanhã primeiro? — Com prazer. 

— É uma festa para dois. — Chantal sorriu quando ela soltou aquele cachecol e aproximou 
ainda mais. — Oh, meu, é quente aqui. Você pode fazer algo sobre isso? 

— Às plantas ficam melhores no calor. 

— Oh. — Ela tomou seu embrulho e o colocou ao lado de alguns dos buquês que ia ser 
colocados nos quartos comuns da casa. — Bem. 

— Você estava dizendo? 

Aquele sorriso voltou. — É o meu aniversário e de Lane em breve, e eu gostaria de fazer 
algo especial. 

Lizzie engoliu em seco e se perguntou se isso era algum tipo de jogo doentio. A mulher 
tinha ouvido alguma coisa através da porta lá em cima? As paredes? — Eu pensei que vocês se 
casaram em julho? 

— Como é típico de você se lembrar. Você é tão atenciosa. — Chantal inclinou a cabeça 
para o lado e olhos fecharam como se eles estivessem tendo um momento. — Nós nos casamos em 
Julho, mas eu tenho uma notícia especial para compartilhar com ele, e eu pensei que nós poderíamos 
comemorar um pouco mais cedo. 

— O que você estava pensando? 

Lizzie não acompanhou tanto quanto todos os tipos de ideias foram jogados. A única coisa 
que se prendeu foram romântico e privado. Assim como Chantal estava ansiosa para dar a seu 
marido uma dança no colo. 

— Lisa? Você está escrevendo isto? 

Bem, não, porque eu não tenho uma caneta e papel na minha mão, eu tenho? E P.S., eu 
acho que vou vomitar. — Estou feliz de fazer o que quiser. 

— Você é tão útil. — A mulher apontou para o jardim e a barraca do lado de fora. — Eu 
sei que tudo vai ser bonito amanhã. 

— Obrigada. 

— E nós podemos falar mais tarde. Mas, novamente, estou pensando um jantar romântico 
numa suíte no Hotel Cambridge. Você pode fornecer as flores e decorações especiais, eu quero 
armar tudo em tecido de modo que seja como se nós estivéssemos em um lugar exótico, apenas nós. 

— Tudo bem. 

Lane mentiu para ela? E se ele mentiu... bem, ela poderia ter Greta cuidando de tudo no 
Almoço da Corrida enquanto ela ficava em sua fazenda com um galão de sorvete de chocolate. 

Exceto que ela e sua parceira não se falavam. 


Fantástico. 
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— Você é a melhor. — Chantal olhou para o relógio de diamantes. — É hora de você ir 
para casa, não é? Um grande dia amanhã, você vai precisar de seu sono de beleza. Adeus por agora. 

Quando Lizzie estava sozinha novamente, sentou-se em um dos baldes virados e colocou 
as mãos sobre as coxas, esfregando para cima e para baixo. 

Respire, disse a si mesma. Apenas respire. 

Greta estava certa, ela pensou. Ela não estava no nível dessas pessoas, e não porque ela era 
apenas uma humilde jardineira. Eles jogam um jogo que ela só poderia perder. 

Hora de sair, ela decidiu. O sono de beleza não ia acontecer, mas pelo menos ela poderia 
tentar colocar sua cabeça no lugar antes de a bomba explodir na parte da manhã. 

Levantando-se, ela estava prestes a sair quando ela viu o lenço. A última coisa que ela 
queria fazer era entregar a peça de seda de volta para Chantal como se ela fosse um Labrador 
retornando com uma bola de tênis para o seu dono. Mas a coisa estava bem próxima a todos os 
buquês, e conhecendo sua sorte, algo iria vazar ou cair sobre ele e ela teria que economizar até três 
meses de salários para comprar um novo. 

O guarda-roupa de Chantal era mais caro do que bairros inteiros em Charlemont. 

Pegando a coisa, ela pensou que a mulher não poderia ter ido muito longe naqueles sapatos 
de salto-gatinho estúpidos. 


Não ia ser difícil localizá-la. 


Gin ainda estava de pé debaixo da árvore magnólia, onde Samuel T. a tinha deixado 
quando um veículo chegou até o passeio sinuoso da frente. Não foi até o SUV parar na frente dela 
que percebeu que era do departamento do Xerife do Condado de Washington. 

Bom Deus, seu pai estava tentando levá-la presa por agora. Cortesia da terrível experiência 
ao centro da cidade desta manhã, seu primeiro instinto foi correr, mas estava de salto alto, e se ela 
realmente queria ficar longe do oficial, ela ia ter que fugir através de um canteiro de flores. 

Quebrar a perna não ia ajudá-la na cadeia. 

O adjunto de xerife Mitchell Ramsey saiu com um maço de papéis na mão. — Senhora, — 
ele disse, acenando para ela. — Como vai você? 

Ele não tirou qualquer algema. Não parecia mais do que educadamente interessado nela. 

— Você está aqui por mim? — ela desabafou. 

— Não. — Seus olhos escuros se estreitaram. — Você está bem? 

Não, não em tudo, Adjunto. — Sim, obrigada. 


— Se você me der licença, senhora. 
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— Então você não veio para mim? 


— Não senhora. — Ele andou até a porta da frente e começou a tocar o sino. — Eu não 


vim. 

Talvez tivesse a ver com Rosalinda”? 

— Aqui, — ela disse, indo até ele. — Entre. Você está procurando meu irmão? 

— Não, Chantal Baldwine está em casa? 

— Provavelmente. — Ela abriu a grande porta, e o adjunto retirou o chapéu de novo 
quando ele entrou. — Deixe-me encontrar, oh, Sr. Harris. Você poderia levar este cavalheiro à 


minha cunhada? 

— Com prazer, — disse o mordomo com um arco. — Por aqui, senhor. Eu acredito que ela 
está no jardim de inverno. 

— Minha senhora, — adjunto murmurou para ela, antes de caminhar para longe atrás do 
inglês. 

— Bem, isso vai ser interessante, — veio uma voz seca do salão. 

Ela girou ao redor. — Lane? 

Seu irmão estava em pé na frente da pintura de Elijah Bradford, e ele levantou seu copo em 
saudação. — Saúde o meu divórcio. 

— Realmente. — Gin entrou e manteve ocupada no bar porque ela não queria que Lane se 
concentrasse em seus olhos avermelhados e rosto inchado. — Bem, pelo menos eu não vou ter mais 
que tirar as joias da mamãe de seu pescoço. Já vai tarde, e estou surpresa que você não quer 
aproveitar o show. 

— Eu tenho problemas maiores. 

Gin levou bourbon e soda até o sofá e chutou seus sapatos fora. Dobrando as pernas sob 
seu assento, ela olhou para o irmão. 

— Você parece horrível, — ela disse. Tão ruim quanto ela se sentia, na verdade. 

Ele se sentou em frente a ela. — Isto vai ser duro Gin. A coisa do dinheiro. Eu acho que 
isso é realmente sério. 

— Talvez possamos vender ações. Quero dizer, você pode fazer isso, certo? Eu não tenho 
nenhuma ideia de como tudo isso funciona. 

E, pela primeira vez em sua vida, ela desejou que ela tivesse. 


— É complicado por causa da situação de confiança.” 





“2 Confiança — na ciência econômica significa uma entidade jurídica criada por uma parte (o cedente) por meio do qual 
uma segunda parte (o administrador) detém o direito de gerir o do outorgante bens ou propriedade para o beneficio de 
um terceiro (o beneficiário). 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis É 86 É 


Fa Cuca Os Reis Do Bourbon 


J. R. Ward 


— Bem... vamos ter tudo certo. — Quando seu irmão não disse nada, ela franziu a testa. — 
Certo? Lane? 

— Eu não sei Gin. Eu realmente não sei. 

— Nós sempre tivemos dinheiro. 

— Sim, isso foi verdade. 

— Você faz soar passado. 

— Não se engane Gin. 

Inclinando a cabeça para trás, ela olhou para o teto alto, imaginando sua mãe na cama dela. 
Esse seria o seu próprio futuro também? ela imaginou. Ela algum dia ia se aposentar e puxar as 
cortinas para que ela pudesse viver em uma névoa de drogas? 

Certamente soou atraente no momento. 

Deus, Samuel T. realmente a rejeitou? 

— Gin, você esteve chorando? 


— Não, — ela disse suavemente. — Apenas alergias querido irmão. Apenas alergias... 
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Lizzie empurrou para fora da estufa com lenço perfumado de Chantal, todo o perfume 
sobre o tecido esvoaçante atingindo seu nariz, fazendo-a querer espirrar. Engraçado, ela poderia 
estar cercada por milhares de flores reais, mas este material extravagante foi o suficiente para 
mandá-la ao longo da borda Claritin.”? 

Ao longe, ela ouviu sotaque inconfundível da Virginia de Chantal e indo na direção da sala 
de jantar para... 

— O que é isso? — Chantal exigiu. 

Lizzie parou e se inclinou em torno da moldagem pesada do arco. 

Na frente da mesa lustrosa distante, Chantal estava de pé ao lado do adjunto do Xerife 
uniformizado que tinha aparentemente acabado de dar a ela um envelope grosso. 

— Você foi intimada Senhora. — O adjunto assentiu. — Tenha um bom dia... 

— O que quer dizer intimada. O que significa isso, não, você não vai sair até eu abrir isto. 
— Ela rasgou o envelope à parte. — Você pode ficar ai enquanto eu... 

Os papéis saíram em um pacote que foi dobrado três vezes, e quando a mulher desdobrou- 
os, o coração de Lizzie bateu. 

— Divórcio? — disse Chantal. — Divórcio? 

Lizzie rolou fora da vista e passou rente à parede. Fechando os olhos, ela odiava como se 
sentiu aliviada, ela realmente sentiu. Mas não era como se ela pudesse fingir que não ser uma tola 
pela segunda vez não fosse uma coisa boa. 

— Esta é uma petição de divórcio! — a voz de Chantal ficou afiada. — Por que você está 


fazendo isso! 





“Claritin este medicamento é um anti-histamínico que trata sintomas como coceira, corrimento nasal, olhos 
lacrimejantes, espirros e “febre do feno” e outras alergias. Ele também é usado para aliviar a coceira de urticária. 
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— Minha senhora, o meu trabalho é entregar os papéis. Agora que você já os aceitou... 

— Eu não os aceitei! — Houve um som de vibração como se ela poderia ter realmente os 
Jogado para o homem. — Você os leva de volta. 

— Minha senhora, — o adjunto vociferou. — Eu vou aconselhá-la a pegar os papéis do 
chão, ou não. Mas mais do que isso, e vou arrastá-la até o tribunal amarrada ao capô do meu veículo 
de patrulha apenas por ficar agressiva com um oficial de paz. Estamos entendidos. Minha senhora. 

Crise de choro. 

Entre soluços e que tinha de ser um peito arfante, Chantal recuou tão rápido quanto pode. 
— Meu marido me ama. Ele não quer dizer isso. Ele está... 

— Minha senhora, isso não é da minha conta e não é da minha preocupação. Bom Dia. 

Passos pesados soaram e se afastaram. 

— Porra, Lane, — a mulher sussurrou com dicção perfeita. 

Acho que a atuação ocorreu apenas enquanto tinha uma audiência. 

Sem aviso, o clip-clip-clic desses saltos gatinho pelo chão indo na direção de Lizzie. 
Merda, não houve tempo para sair do... 

Chantal virou a esquina e pulou para trás quando viu Lizzie. 

Mesmo que a mulher teve uma crise e chorona frente do adjunto, seus olhos estavam claros 
e sem lágrimas, a maquiagem não borrou no mínimo. 

Em instante. Raiva. 

— O que você está fazendo! — Chantal gritou, seu corpo trêmulo. — Espionando! 

Lizzie estendeu o lenço. — Eu estava trazendo isso para você. 

Chantal arrebatou o lenço. — Saia daqui. Saia! Saia! 

E você não tem que pedir duas vezes, Lizzie pensou quando se afastou e rápido para o ar 
livre. 

Como ela passou a tenda e o gramado ao redor das mesas e cadeiras, ela pegou seu telefone 
e mandou uma alegre mensagem para Lane, Não-e-grande-coisa, estou-indo-para-casa-depois-de- 
um-longo-dia. 

Deus sabia que o homem ia ter muito em suas mãos assim que Chantal o encontrasse. 

A boa notícia, pelo menos para Lizzie? 

Nenhuma festa de aniversário para planejar. 

E Lane foi fiel à sua palavra. 

Foi difícil parar um pequeno sorriso que surgindo em seu rosto. E quando ele se recusou a 


ir embora, deixou a coisa ficar onde estava. 
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Telefone de Lane deixou escapar um bing eletrônico! Assim que Chantal entrou pela sala, 
gritando seu nome enquanto se dirigia para a grande escadaria. Ele não fez nada para alertar o seu 
paradeiro, apenas a deixou ir lá para cima para qualquer que seja a cena que ia rolar fosse à frente 
da porta fechada de seu quarto vazio. 

Engraçado, apenas algumas horas antes, o fato de que ela estivesse em pé de guerra teria 
sido um problema que ele teria tratado. Agora? Estava abaixo oh, tão baixo em sua lista de 
prioridades. 

— Eu preciso ir ver Edward, — Lane disse, sem se preocupar em verificar quem havia 
mandou uma mensagem. 

Gin balançou a cabeça. — Eu não faria isso. Ele não está bem, e a notícia que você irá 
compartilhar só pode piorar as coisas. 

Ela tinha um ponto. Edward já odiava seu pai. A ideia que o homem tivesse seus fundos 
roubados? 

Gin se levantou e foi até o bar para uma nova bebida. — Amanhã ainda está seguindo em 
frente? 

— O almoço? — Ele deu de ombros. — Eu não sei como pará-lo. Além disso, na maior 
parte já foi pago. A comida, a bebida, os aluguéis. 

Ele estava envergonhado da outra razão para manter o evento em curso: A ideia de que o 
mundo pudesse saber mesmo uma sugestão dos problemas que sua família estava enfrentando 
potencialmente era inaceitável para ele. 

O som de alguém descendo as escadas atapetadas em pé de guerra fez sua irmã armar uma 
sobrancelha. — Parece que você está prestes a ter um momento marital. 

— Só se ela me encontrar... 

Chantal apareceu na porta da sala de visitas, seu rosto corado normalmente pálido e 
plácido como uma camada de alcatrão em um churrasco. 

— Como você ousa, — sua esposa exigiu. 

— Achei que você estava embalando suas malas, querida, — disse Gin com um sorriso de 
manhã de Natal. — Devo chamar o mordomo? Eu penso que nós podemos lhe conceder essa última 
cortesia. Considerá-lo seu presente de despedida. 

— Eu não vou sair desta casa. — Chantal ignorou Gin. — Você me entende Lane. 

Ele circulou o gelo no copo com o dedo indicador. — Gin, você pode nos dar um pouco de 


privacidade? 
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Com um aceno de cabeça amável, sua irmã se dirigiu para a arcada, e quando ela passou 
por Chantal, ela parou e olhou para ele. — Certifique-se de que o mordomo verifique suas malas 
por causa das joias. 

— Você é uma vadia, — Chantal assobiou. 

— Sim, eu sou. — Gin deu de ombros como se a mulher mal valesse o fôlego para falar. 
— E eu também tenho o direito ao nome Bradford e legado. Você não. Tchau. 

Como Gin jogou uma aceno de tchau, tchau” Lane endireitou e moveu seu corpo entre as 
duas para que elas pudessem evitar um momento digno de Alexis / Krystle”?. Em seguida, ele se 
aproximou e fechou a porta dupla, mesmo que ele não quisesse estar a sós com sua esposa. 

— Eu não vou sair. — Chantal virou em cima dele. — E isso não vai acontecer. 

Quando ela jogou a petição de divórcio no chão a seus pés, tudo o que pôde pensar era que 
ele não tinha tempo para isso. — Ouça Chantal, podemos fazer isso da maneira fácil ou da maneira 
mais difícil, a escolha é sua. Mas saiba se você escolher a última, eu vou atrás, não só de você, mas 
sua família. Como você acha que seus pais batistas se sentiriam se eles recebessem uma cópia de 
seus registros médicos em sua porta da frente? Eu não acho que eles são a favor do aborto, são? 

— Você não pode fazer isso! 

— Não seja estúpida Chantal. Há todos os tipos de pessoas que eu posso convocar, pessoas 
que devem a minha família que eles estão ansiosos para pagar. — Ele caminhou de volta para o bar 
e serviu mais uma Reserva da Família em seu copo. — Ou que tal essa. Que tal aqueles registros 
médicos caindo nas mãos da imprensa, ou talvez um site on-line? As pessoas iriam entender por que 
eu estou divorciando-o e você teria muitas dificuldades para encontrar outro marido. Ao contrário 
do norte, nós, homens do Sul temos normas para nossas esposas, e elas não incluem aborto. 

Houve um longo momento de silêncio. E então o sorriso que voltou para ele era 
inexplicável, tão confiante e calmo, ele se perguntou se ela tinha enlouquecido nos últimos dois 
anos. 

— Você tem mais para ficar calado do que eu, — ela disse baixinho. 

— Tenho. — Ele sugou profundamente da borda do copo. — Como você imaginou isso. 
Tudo que fiz foi a coisa certa por uma mulher que supostamente engravidou. Quem sabe se era meu 
de qualquer maneira. 

Ela apontou para a papelada. — Você vai desfazer disso. Você vai permitir que eu ficasse 


aqui pelo tempo que eu quero. E você vai me levar para as festividades da Corrida amanhã. 





” No original o termo é “toodle-loo wave” que significa quando se ergue a mão, palma para fora e abre e fecha os dedos 
como dizendo Tchau tchau. 

?Alexis/Krystle- são personagens da série Dynasty que foi ao ar na TV americana na década de 1980. As duas são 
rivais. 
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— Em que universo paralelo? 

Sua mão foi para seu baixo ventre. — Estou grávida. 

Lane soltou uma gargalhada. — Você tentou isso antes querida. E todos nós sabemos como 
terminou. 

— Sua irmã estava errada. 

— Sobre o que você roubar joias? Talvez. Vamos ver sobre isso. 

— Não, sobre o fato de que eu não tenho todo o direito de estar aqui. E o mesmo acontece 
com o meu filho. Por uma questão de fato, meu filho tem tanto direito ao legado Bradford como 
você e Gin. 

Lane abriu a boca para dizer alguma coisa, e então lentamente a fechou. — Do que você 
está falando. 

— Eu temo que o seu pai não seja melhor marido do que você é. 

Um tilintar se levantou de seu copo, e ele olhou para baixo, observando a partir de uma 
vasta distância que sua mão estava tremendo e fazendo com que o gelo agitasse. 

— É isso mesmo, — disse Chantal em uma voz lenta. — E eu acho que estamos todos 
conscientes da condição delicada de sua mãe. Como se sentiria se soubesse que o marido só não foi 
infiel, mas que uma criança vai nascer? Você acha que ela iria demorar com mais dessas pílulas. Ela 
Já está tão dependente? Ela provavelmente faria. Sim, eu tenho certeza que ela iria. 

— Su aputa, — ele respirou. 

Em sua mente, ele se viu bloqueando as mãos em torno da garganta da mulher e apertando, 
apertando com tanta força que ela começou a lutar como seu rosto ficando roxo e a boca aberta. 

— Por outro lado, — Chantal murmurou, — sua mãe não iria gosta de saber que ela ia ser 
uma avó pela segunda vez? Isso seria motivo de celebração. 

— Ninguém iria acreditar que é meu, — ele se ouviu dizer. 

— Oh, mas eles vão. Ele vai parecer você, e eu tenho ido até Manhattan em uma base 
regular para trabalhar em nosso relacionamento. Todo mundo aqui sabe disso. 

— Você mente. Eu nunca vi você. 

— Nova York é um lugar grande. E eu tenho a certeza que todos estão cientes nesta família 
de que eu te vi e gostei de sua companhia. Eu também falei sobre isso com as meninas no clube, 
seus maridos em festas, minha família, todo mundo tem sido tão favoráveis a você e eu. 

Como ele permaneceu em silêncio, ela sorriu docemente. — Assim você pode ver como 
esses papéis do divórcio não vão ser necessários. E como você não vai dizer qualquer coisa sobre o 
que aconteceu entre nós com o nosso primeiro bebê. Se fizer isso, eu vou estourar a tampa bem 


aberta sobre sua família e envergonhá-lo na frente desta comunidade, sua cidade, seu estado. Então 
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vamos ver quanto tempo leva para você ter que se colocar em seu terno de funeral. Sua mãe está 
ausente, mas ela não está totalmente isolada e sua enfermeira lê seu jornal todas as manhãs ao lado 
de sua cama. 

Com uma expressão de autossatisfação, Chantal virou e empurrou as portas abertas ao 
desviar seu caminho para fora na sala de mármore, mais uma vez a senhora alegre com o sorriso de 
Mona Lisa. 

O corpo inteiro de Lane balançou, seus músculos gritando por ação, vingança, sangue, mas 
a raiva não visou a sua esposa por muito tempo. 

Foi tudo direcionado para seu pai. 

Corno. Ele acreditava que era a palavra à moda antiga que foi usada para descrever este 
tipo de coisa. 

Ele foi traído por seu próprio pai maldito. 


Quando mais inferno viria no dia de hoje, pensou. 
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Lizzie disse a si mesma que ela não estava verificando seu telefone. Não quando ela tirou a 
coisa fora de sua bolsa e a transferiu em seu bolso de trás, logo que ela entrou pela porta da frente 
de sua fazenda. Não quando, apenas quinze minutos mais tarde, ela se certificou de que o som 
estivesse ligado. E nem mesmo quando, dez minutos depois, ela abriu a tela e viu se ela não tinha 
perdido nenhum texto ou chamadas. 

Nada. 

Lane não ligou para ela para se certificar de que ela tinha chegado a casa. Não respondeu 
seu texto. Mas vamos lá, como se ele não tem um gato molhado em suas mãos? 

Caramba. 

E ainda ela estava impaciente enquanto ela andava ao redor. Sua cozinha estava impecável, 
que foi uma pena, porque ela poderia ter usado algo para limpar. O mesmo aconteceu com seu 
quarto em cima, diabos, mesmo sua cama foi feita e ela tinha lavado sua roupa na noite anterior. A 
única coisa que encontrou fora do lugar foi a toalha que pôs para secar depois de tê-la usado 
naquela manhã. Ela pendurou frouxamente sobre a cortina do chuveiro, e uma vez que ainda estava 
dentro da regra de dois dias para ir para o cesto, tudo o que podia fazer era dobrar a coisa pelo 
caminho mais longo e passar de volta através do suporte que tinha na parede. 

Graças há um dia sem nuvens na maior parte, sua casa era quente até no segundo andar e 
ela deu a volta e abriu todas as janelas. A brisa que cheirava como o prado em torno da propriedade 
soprava e limpou o abafamento. 

Gostaria que pudesse puxar o mesmo truque com a cabeça. Imagens do dia bombardearam: 
ela e Lane rindo quando ela tinha acabado de chegar para o trabalho; ela e Lane olhando para seu 
notebook; os dois... 

Com tudo na sua cabeça, Lizzie voltou para a cozinha e abriu a porta da geladeira. Nada de 


mais lá. Certamente não tinha qualquer interesse em comer. 
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Quando o desejo de verificar seu telefone novamente bateu, disse a si mesma que 
ignorasse. Chantal poderia ser um problema em um bom dia. Golpeada com os papéis do divórcio 
com a cena que presenciou por um dos... 

Com som de passos na varanda da frente ela levantou a cabeça. 

Franzindo a testa, ela fechou a geladeira e caminhou em frente à sua sala de estar. Ela não 
se preocupou em verificar para ver quem era. Havia duas opções: o seu vizinho do lado esquerdo, 
que vive a oito quilômetros abaixo da estrada e tinham vacas que frequentemente quebravam 
através de sua cerca e vagaram em seus campos, ou o vizinho do lado direito, que estava a meros 
dois quilômetros de distância, e cujos cães frequentemente apareciam verificar as vacas soltas. 

Ela começou sua saudação quando ela abriu as coisas. — Olá... 

Não eram seus vizinhos com desculpas por bovinos ou caninos. 

Lane estava em pé na varanda, e seu cabelo parecia pior do que esteve na parte da manhã, 
as ondas escuras espetadas para cima de sua cabeça como se tivesse tentado puxar a coisa fora. 

Ele estava cansado demais para sorrir. — Eu pensei em ver se você chegou bem em casa 
pessoalmente. 

— Oh, Deus, venha aqui. 

Eles se encontraram no meio, corpo a corpo, e ela o segurou com força. Ele cheirava a ar 
fresco, e por cima do ombro, viu que seu Porsche tinha o teto abaixado. 

— Você está bem? — ela disse. 

— Melhor agora. A propósito eu estou tipo bêbado. 

— E você dirigiu até aqui? Isso é estúpido e perigoso. 

— Eu sei. É por isso que eu estou confessando. 

Ela deu um passo atrás para deixá-lo entrar. — Eu estava prestes a comer? 

— Você tem o suficiente para dois? 

— Especialmente se isso vai te deixar sóbrio. — Ela balançou a cabeça. — Não mais de 
beber e dirigir. Você acha que tem problemas agora? Tente adicionar um “dirigir sob a influência de 
álcool” a sua lista. 

— Você está certa. — Ele olhou ao redor, e, em seguida, foi até seu piano e descansou a 
mão sobre o guarda tecla suave. — Deus, nada mudou. 

Ela limpou a garganta. — Bem, eu estive ocupada no trabalho. 

— Isso é uma coisa boa. Uma grande coisa. 

A saudade em seu rosto enquanto ele continuava a olhar para suas ferramentas antigas e 
sua colcha pendurada e seu sofá simples era melhor do que quaisquer palavras que ele poderia ter 


falado. 
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— Comida? — ela perguntou. 

— Sim. Por favor. 

Na cozinha, ele foi para a direita e se sentou em sua pequena mesa. E de repente, era como 
se ele nunca tivesse ido. 

Tenha cuidado com isso, disse a si mesma. 

— Então, como você gostaria... — Ela vasculhou o conteúdo de seus armários e sua 
geladeira. —... Bem, como você gostaria alguma lasanha que eu congelei cerca de seis meses, com 
chips de nacho de um saco que eu abri a noite passada, coberto com alguns sorvetes Peppermint 
Stick da Graeter velhos. 

Os olhos de Lane focaram-nos dela e escureceram. 

Okkkkkkkkk. Claramente, ele estava pensando em ter algo mais para a sobremesa e 
quando seu corpo aqueceu de dentro para fora, estava mais do que tudo bem com ela. 

Corre, ela então não estava ouvindo o senso comum aqui. Livrar-se de sua esposa era 
apenas a ponta do iceberg para eles, e ela precisava manter isso em mente. 

— Eu acho que soa como a melhor refeição no mundo. 

Lizzie cruzou os braços e se encostou a geladeira. — Posso ser honesta? 

— Sempre. 

— Eu sei que Chantal recebeu os papéis do divórcio. Foi algo que eu presenciei. Eu não 
queria ver o adjunto, realizar o ato. 

— Eu lhe disse que eu estava terminando as coisas. 

Ela esfregou a testa. — Cerca de dois minutos antes disso, ela veio até mim para planejar 
um jantar de aniversário para vocês. 

Houve uma maldição silenciosa. — Desculpe. Mas estou dizendo a você agora, não há 
futuro nas cartas para ela e eu. 

Lizzie olhou para ele cuidadosamente considerando e, em resposta, ele não se mexeu, ele 
não piscou, ele não disse uma palavra. Ele apenas ficou lá... e deixe suas ações falarem por ele. 


Maldição, pensou. Ela realmente, realmente não precisa se apaixonar por ele de novo. 


Quando a noite caiu sobre os estábulos, Edward se encontrou caindo em sua rotina normal 
à noite. Gelo no copo? Confere. Bebida alcoólica? Confere, gin hoje à noite. Cadeira? Confere. 

Exceto quando ele se sentou e enfrentou todas essas coisas necessárias, ele tamborilou os 
dedos sobre o braço da cadeira em vez de usá-los para quebrar o lacre da garrafa. 


— Vamos lá, — disse para si mesmo. — Comece com o programa. 
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At... não. Por alguma razão, a porta para fora da casa estava falando com ele mais do que o 
Beefeater “quando se tratava de coisas que ele precisava abrir. 

O dia foi longo, com uma viagem para Steeplehill Downs para verificar seus dois cavalos e 
fazer a chamada com seu veterinário e seu treinador, Bouncin Baby Boy tinha de ser riscado por 
causa desse problema do tendão. Em seguida, teve de volta aqui, fazer uma avaliação em cinco de 
suas matrizes e suas gestações, e revendo os livros e contas com Moe. Pelo menos houve uma boa 
notícia nessa frente. Pelo segundo mês consecutivo, a operação não foi apenas autossustentável, 
mas puxando lucro. Se se mantivesse assim, ele ia acabar com essas transferências de confiança de 
sua mãe, os quais tinham fornecido uma injeção regular de dinheiro para o negócio, desde sua 
interrupção na década de oitenta. 

Ele queria ser totalmente independente de sua família. 

Na verdade, uma das primeiras coisas que fez quando saiu do hospital de reabilitação foi 
recusar suas distribuições de fundos. Não queria ter nada a ver com fundos, mesmo remotamente, 
associados com o Bradford Bourbon Comapany, e toda a posição acionária de suas confianças de 
primeira e de segunda linha foram diretamente para BBC. Na verdade, ele não havia descoberto 
sobre as transferências de sua mãe para o Red & Black até cerca de seis meses, e, nesse momento, 
ele esteve mal acordando para a vida nos estábulos. Se ele tivesse os parado nesse ponto? A 
operação teria ido abaixo. 

Foi um longo tempo desde que alguém com qualquer tipo de visão de negócio tinha estado 
na empresa de cavalo, e o que quer que fosse suas fraquezas agora, seu dom para fazer dinheiro 
permaneceu ileso. 

Mais um mês. Em seguida, ele estaria livre. 

Deus, estava mais cansado do que o habitual. Mais dolorido também. Ou talvez os dois 
estivessem inextricavelmente interligados? 

E ainda assim ele não conseguiu pegar a garrafa. 

Em vez disso, ele ficou de pé com sua bengala e foi em direção as cortinas, que estiveram 
fechadas desde o dia em que se mudou. Estava escuro como breu lá fora agora, apenas as grandes 
luzes de sódio nos topos dos celeiros jogando um brilho pêssego contra a escuridão. 

Xingando baixinho, foi para a porta da frente e a abriu. Parou por um momento. Mancando 
para a noite. 

Edward cruzou a grama em uma marcha irregular e disse a si mesmo que estava indo olhar 


aquela égua que estava tendo problemas. Sim. Isso é o que ele estava fazendo. 





"Beefeater- marca de gin. 
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Ele não estava verificando com Shelby Landis. Não. Ele não estava, por exemplo, porque 
ele não a tinha visto deixar a fazenda durante todo o dia e isso significava que ela provavelmente 
não tinha comida naquele apartamento. Ele também não estava, digamos, certificando-se que ela 
tinha água corrente quente porque, após as doze horas que ela transportou carrinhos de mão, sacos 
de grãos que eram do tamanho de sua caminhonete, e fardos de feno que provoca coceira, ela 
provavelmente estaria ferida e precisaria de um bom chuveiro. 

Ele foi absolutamente, positivamente... 

— Droga. 

Mesmo sem estar ciente disso, ele tinha ido até a porta lateral para celeiro B... O que abriu 
para o escritório, bem como o conjunto de escadas que o levariam ao apartamento dela. 

Bem, considerando que ele estava aqui já... ele pode muito bem ver como ela estava indo. 
Por lealdade para com o seu pai, é claro. 

Ele não correu a mão pelo cabelo antes que ele virou a maçaneta... 

Tudo bem, talvez apenas um pouco, mas só porque ele precisava de um corte de cabelo e a 
coisa estava em seus olhos. 

Luzes de movimento ativaram quando como ele entrou na área de escritório, e todos os 
passos para a antiga área de palheiro pairava sobre sua cabeça como uma montanha que ele 1a ter 
que lutar para subir. E o que você sabe, seu pessimismo era correto. Ele teve que tomar fôlego até a 
metade. E outro, logo que ele chegou ao topo. 

E foi assim que ele ouviu o riso. 

Um homem. Uma mulher. Vindo do apartamento de Moe. 

Franzindo a testa, Edward olhou para a porta de Shelby. Arrastando os pés, ele colocou o 
ouvido nos painéis. Nada. 

Quando ele fez o mesmo com Moe? Ele podia ouvir os dois, a forte sotaque do Sul indo e 
voltando como o violino e o banjo de uma banda de bluegrass. 

Edward fechou os olhos por um instante e caiu contra a porta fechada. 

Então ele se levantou e bateu com a bengala até as escadas, para fora na grama, e de volta 
para sua casa de campo. 

Desta vez, ele não teve nenhum problema de abrir sua bebida. Ou colocá-la em seu copo. 

Foi durante a sua segunda porção que ele percebeu que era sexta-feira. Noite de sexta-feira. 

Não era um sorteio. 


Ele tinha um encontro também. 
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Sutton Smythe olhou para a multidão que enchia o espaço do Museu de Arte de 
Charlemont da galeria principal. Tantos rostos que ela reconhecia, aqueles que ela conhecia 
pessoalmente e aqueles que tinham visto nos noticiários, na televisão e na tela grande. Muitas 
pessoas acenaram para ela enquanto eles chamavam sua atenção, e ela foi cordial o suficiente, 
levantando a palma da mão. 

Ela esperava que nenhum deles viesse até ela. 

Ela não estava interessada em contato com mais um beijo na bochecha e perguntas sobre o 
seu cônjuge ou uma apresentação aos seus acompanhantes da noite. Ela não queria ser agradecida 
mais uma vez, pela generosa doação do último mês de dez milhões de dólares para dar inicio a 
campanha de arrecadação para a expansão do museu. Também não quer ter que reconhecer o 
empréstimo permanente de seu pai do Rembrandt ou o Fabergé que foi oferecido a título definitivo 
em homenagem a sua saudosa mãe. 

Sutton queria ser deixada sozinha para encontrar na multidão por um rosto que ela estava 
procurando. 

O único cara que ela queria... precisava... ver. 

Mas Edward Baldwine, mais uma vez, não veio. E sabia que isso não era porque ela estava 
aqui de pé nas sombras pela última hora e meia quando os convidados chegaram à festa que ela 
estava oferecendo em nome de sua família, mas porque ela insistiu em ver uma cópia da lista de 
RSVP” uma vez por semana, e, em seguida, diariamente, até que antecedera ao evento. 

Ele não respondeu em absoluto. Não, “Sim, vou participar com prazer”, nem qualquer 
“Não, eu estou enviando minhas desculpas.” 


Ela poderia realmente estar surpreendida” 





“RSVP - e o anacrônico para a frase francesa: Répondez s'il vous plaít, (responda, por favor) é um pedido de uma 
resposta da pessoa convidada ou pessoas. 
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E ainda doía. Na verdade, a única razão que ela foi a festa de William Baldwine na noite 
anterior foi na esperança de ver Edward em sua própria casa. Depois que ele não retornou suas 
ligações por dias, meses e anos agora, ela tinha pensado que talvez ele fizesse uma aparição na 
mesa de seu pai e eles poderiam organicamente se reconectar. 

Mas não. Edward não esteve lá, ou... 

— Senhorita Smythe, estamos prontos para acomodar os convidados, se está tudo bem para 
você? As saladas estão nas mesas. 

Sutton sorriu para a mulher com a prancheta e o fone de ouvido. — Sim, vamos diminuir 
as luzes. Eu vou fazer as minhas observações assim que estiverem em suas cadeiras. 

— Muito bem, senhorita Smythe. 

Sutton respirou fundo e observou o rebanho de gado caro fazendo o que lhes foi dito e 
encontrando seus lugares em todas aquelas mesas redondas com as suas peças centrais elaboradas, e 
seus pratos dourados, e seus cardápios gravados no topo dos guardanapos de linho. 

Voltando antes da tragédia, Edward sempre foi destas coisas: atirando seus sorrisos 
sarcásticos quando outra pessoa chegava sobre ele para lhe pedir dinheiro para suas causas. 
Pedindo-lhe para dançar como uma manobra de resgate quando ela estava encurralada por um 
falador de perto. Olhando para ela e piscando... só porque ele podia. 

Eles foram amigos desde Charlemont Country Day. Empresas concorrentes desde que ele 
se formou na Wharton e ela conseguiu seu MBA” pela Universidade de Chicago. Companheiros 
sociais desde que entraram no circuito de jantares de caridade quando sua mãe tinha morrido e a 
dele tinha começado a ir para seu quarto com mais e mais frequência. 

Eles nunca forma amantes. 

Ela queria que eles fossem. Parecia, que durante o tempo que ela o conhecia. Mas Edward 
ficou longe, aderindo à margem, mesmo a estabelecendo com outras pessoas. 

Seu coração sempre foi dele para tomar, mas ela nunca teve a coragem de caminhar sobre a 
linha que ele parecia muito determinado a desenhar entre eles. 

E então... há dois anos aconteceu. Prezado Senhor, quando ela ouviu falar que ele saiu para 
outra daquelas viagens de negócios sul-americanos, ela teve uma premonição, um aviso, um mau 
pressentimento. Mas não o chamou. Alcançou. Tentou fazê-lo ter mais segurança ou algo assim. 

Então, de alguma forma, sempre se sentiu parcialmente responsável. Talvez se ela tivesse... 

Mas quem ela estava enganando. Ele não teria deixado de ir lá por qualquer motivo que 


não seja mau tempo. Edward foi um verdadeiro concorrente na indústria de bebidas, o herdeiro do 





? MBA título de Masters of Business Association (Metrado em Associação Empresarial) 
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Bradford Bourbon Company não apenas por direito de nascença, mas por sua ética de trabalho 
incrível e esclarecida. 

Após o sequestro e o pedido de resgate, seu pai, William, tentou tão duro conseguir libertá- 
lo, negociando com os sequestradores, trabalhando com a Embaixada dos Estados Unidos. Tudo 
havia falhado até que, finalmente, uma equipe especial foi enviada e o resgatou. 

Ela não podia imaginar o que fizeram a ele. 

E este era o aniversário de quando ele foi emboscado enquanto viaja. 

Que vergonha, a coisa toda. América do Sul era um dos lugares mais bonitos do mundo, 
com comida deliciosa, paisagens fantásticas, e uma história incrível, ela e Edward sempre 
brincavam que se aposentariam lá com suas propriedades lado a lado. Sequestros e resgates de 
executivos de negócios foram um dos alertas de viagem para determinadas áreas, mas esse não foi 
diferente a alguém dizer para não passar pelo Central Park, às três da manhã: maus elementos 
poderiam ser encontrados onde quer que fosse, e não havia nenhuma razão para condenar um 
continente inteiro por causa de uma minoria de maus atores. 

Infelizmente, Edward se tornou uma das vítimas. 

Depois de todo esse tempo, ela só queria vê-lo com seus próprios olhos. Havia duas fotos 
borradas que estiveram na imprensa, e elas certamente não fixaram em sua mente. Ele tinha 
aparecido muito mais magro, o corpo curvado, seu rosto sempre virado para baixo e longe das 
câmeras. 

Para ela, ele ainda seria bonito. 

— Senhorita Smythe, estamos prontos, se você estiver? 

Balançando-se em foco, Sutton viu que a multidão de mil pessoas estava sentada, pegando 
suas saladas, e prontos para ouvi-la fala... 

Sem aviso, um rugido súbito de energia terrível bateu através dela, trazendo suor para fora 
através de seu peito, sobre a testa, debaixo dos braços. Quando seu coração saltou em um ritmo de 
bateria, ondas de tontura a levou a estender a mão e firmar-se na parede. 

O que havia de errado com ela... 

— Senhorita Smythe? 

— Eu não posso, — ouviu-se dizer. 

— Desculpe-me? 

Ela pressionou as fichas de índice que ela tão cuidadosamente escreveu, nas mãos da 
assistente. — Alguém precisa... 

— O que? Espere, onde você está... 


Ela colocou as palmas para cima e se afastou. — Faça o discurso. 
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— Senhorita Smythe, você é a única pessoa que... 

— Eu vou chamá-la na segunda-feira, me desculpe, eu não posso fazer isso... 

Sutton não tinha ideia de onde estava indo como seus saltos altos batendo em retirada 
sobre o piso de mármore. Na verdade, foi só quando uma onda de calor lhe afetou que ela percebeu 
que tinha deixado o edifício através de uma saída de incêndio e emergiu no lado oeste do complexo, 
no ar úmido da noite. 

Longe do estacionamento onde o motorista estava esperando. 

Desmoronando contra a parede de estuque do museu, ela respirou fundo o que não fez nada 
para aliviar a sensação de esmagamento por asfixia. 

Ela não podia ficar aqui a noite toda. Mais ao ponto, ela queria correr mais rápido e mais 
longe, correr até este sentimento de terror fizesse seu caminho para fora de seu sistema. Mas isso 
era uma loucura... certo? 

Deus, estava perdendo a cabeça. Finalmente, a pressão de tudo a estava sobrecarregando. 

Ou talvez fosse, mais uma vez e sempre, Edward Baldwine. 

Hora de se mexer. Isso era ridículo. 

Retirando seus saltos e os segurando pelas tiras do tornozelo, ela caminhou sobre a grama, 
mantendo-se próximo a claridade lançada pelas luzes de segurança. Depois do que pareceu uma 
eternidade, o estacionamento que ela estava procurando apareceu quando ela virou mais uma 
esquina, exceto, então, ela foi confundida pelo número de carros e limusines estacionadas no espaço 
ao ar livre. 

Onde ela estava... 

Por algum golpe de sorte, a Mercedes preta C63 a encontrou, o sedan de grande dimensão 
na frente dela, sua janela do lado do passageiro desceu silenciosamente. 

— Minha senhora? —disse o motorista em alarme. — Senhora, você está bem? 

— Eu preciso do carro. — Sutton andou com ele, os faróis branco brilhantes contra seu 
vestido de prata e seus diamantes. — Eu preciso do carro, eu preciso... 

— Senhora? — O homem uniformizado saiu de trás do volante. — Vou levá-la onde quer 
que você tenha que ir... 

Ela pegou uma nota de cem dólares de sua bolsa pequena de noite. — Aqui. Por favor, 
pegue um táxi, ou ligue para alguém, me desculpe. Sinto muito, eu preciso... ir... 

Ele balançou a cabeça para o dinheiro. — Minha senhora, eu posso levá-la em qualquer 
lugar... 

— Por favor. Eu preciso do carro. 


Houve uma pequena pausa. — Tudo certo. Você sabe dirigir esse... 
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— Eu vou descobrir isso. — Ela colocou o dinheiro na palma da mão e fechou a mão em 
um punho. — Mantenha isso. Eu vou ficar bem. 

— Eu prefiro levá-la eu mesmo. 

— Eu aprecio a gentileza, eu realmente aprecio. — Ela se trancou dentro, fechou a janela, 
e olhou em volta para a alavanca de mudança ou o... 

Ao bater no vidro matizado, ela abaixou novamente a janela. 

— Ela está lá para o lado da roda, — disse o motorista. — Aí estão as machas e a ré. Ai 
está. E o sinal direcional está, sim isso é bom. Você não deve precisar dos limpadores de para-brisas 
e os faróis estão ligados como você pode ver. Boa sorte. 

Ele deu um passo para trás, tipo como você faria se alguém estivesse prestes a soltar fogos 
de artifício. Ou uma bomba. 

Sutton piso no acelerador, e o poderoso sedan saiu à frente, como se houvesse um motor a 
jato sob o capô. No fundo de sua mente, ela fez um cálculo rápido de quantos anos tinha sido desde 
que ela realmente dirigiu a si mesma em qualquer lugar, e a resposta não foi animadora. 


Mas, assim como tudo o mais em sua vida, ela ia descobrir, ou morrer tentando. 


— Se importa se eu tenho um pouco mais? 

Quando Lizzie lhe deu um Oh, por favor, Lane se levantou e voltou para a geladeira. A 
comida estava ajudando clarear sua cabeça, ou talvez fosse sua companhia. 

Provavelmente apenas por estar em sua presença. 

— Isso é muito bom, — ele disse quando conseguiu abrir a caixa congelada e serviu-se de 
outra. 

Sua suave risada o fez parar e fechar os olhos, de modo que o som poderia afundar ainda 
mais profundamente. 

— Você está apenas sendo gentil, — ela murmurou. 

— Deus, é honesto. 

Colocando o prato no micro-ondas, ele bateu seis minutos e viu como o bloco congelado 
foi girando e girando. 

— Então, eu vou ter que falar com Edward, — ele se ouviu dizer. 

— Quando foi a última vez que o viu? 

Ele limpou a garganta. Sentiu a coceira por um pouco de bebida. — Isso foi... 

Por um momento, ele se perdeu se perguntando como ele poderia perguntar a ela se ela 


tinha alguma bebida na casa. — Uau. 
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— Esse tempo? 

— Na verdade, eu estava pensando em outra coisa. — Ou seja, que era inteiramente 
possível que ele tinha um problema com a bebida. — Mas vamos lá, depois de um dia como o de 
hoje, quem não seria um alcoólatra? 

— O que? 

Oh, merda, ele tinha falado em voz alta? — Desculpe, meu cérebro está uma bagunça. 

— Eu gostaria que houvesse algo que eu pudesse fazer para ajudar. 

— Você está. 

— Então, quando você viu Edward pela última vez? 

Lane fechou os olhos novamente. Mas em vez de fazer algum cálculo mental que iria 
revelar a soma de quanto ele falhou como irmão, ele voltou no tempo na noite de Ano Novo, 
quando Edward tinha apanhado por causa deles. 

Ele e Maxwell tinham ficado no salão de baile, silenciosos e tremendo, quando seu pai 
havia forçado Edward a subir as escadas. Quando dois pares de passos subiram a escadaria, Lane 
gritou no topo de seus pulmões, mas apenas internamente. 

Ele foi muito covarde para sair e parar a mentira que tinha salvado seu irmão e ele. 

— Eu deveria ir até lá, — ele disse quando o tempo passou. 

— Mas o que você pode fazer? — Max sussurrou. — Nada vai parar Pai. 

— Eu poderia... 

Exceto, Max estava certo. Edward havia mentido, e seu pai estava fazendo-o pagar por 
uma transgressão que não era dele. Se Lane dissesse a verdade agora... seu pai simplesmente iria 
bater em todos eles. Pelo menos se ele e Maxwell ficassem onde estavam aqui, eles poderiam 
evitar... 

Não, isso era errado. Era desonrosa. 

— Eu vou lá em cima. — Antes de Maxwell pudesse dizer qualquer coisa, Lane agarrou o 
braço do irmão. — E você vem comigo. 

A consciência de Max deve ter estado incomodada também, porque em vez de discutir 
como sempre fazia com tudo, ele seguiu em silêncio até as escadas da frente. Quando chegaram ao 
topo, o grande corredor estava vazio, exceto pelas molduras extravagantes, as pinturas a óleo, e os 
buquês nas mesas ou escrivaninhas antigas. 

— Nós temos que parar isso, — Lane assobiou. 

Um após o outro, eles se moveram rapidamente ao longo do corredor acarpetado... a 
porta de seu pai. 


Do outro lado dos painéis, os sons das chicotadas eram agudas e altas, das batidas do 
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couro na pele nua, os grunhidos quando seu pai colocava força. 

Edward ficou em silêncio. 

E enquanto isso, os dois só ficaram lá, em silêncio e estúpidos. Tudo que Lane podia 
pensar era como nem ele nem Max seriam nem metade tão forte. Eles teriam chorado. 

A determinação de ser justo e honesto ficou mais fraca com cada uma dessas chicotadas... 
Até os nervos de Lane ficarem totalmente devastados. 

— Vamos, — ele engasgou com vergonha. 

Mais uma vez, Max não lutou. Ele obviamente era muito de um covarde também. 

O quarto que compartilhavam ficou mais longe, e Lane foi quem abriu a porta. Havia uma 
abundância de quartos de sobra para eles dormir separadamente, mas quando Maxwell começou a 
ter pesadelos dois anos antes, eles se tornaram companheiros de quarto por omissão. Max 
começou sorrateiramente a vir para o quarto de Lane e acordar lá de manhã. Finalmente a 
senhorita Aurora colocou outra cama lá, e foi isso. 

Seus banheiros era um Jack e Jill”, e o quarto do outro lado do espaço longo e estreito 
era de Edward. 

Max entrou em sua cama e olhou para frente. — Nós não deveríamos ter ido lá embaixo. É 
minha culpa. 

— É nossa culpa. — Ele olhou para Max. — Você fica ai. Eu vou esperar por ele voltar. 

Quando ele entrou no banheiro, ele fechou a porta atrás de si e orou que Max seguisse as 
ordens. Ele tinha um mau pressentimento sobre que tipo de condição Edward estaria quando seu 
pai terminasse com ele. 

Oh, como Lane queria voltar atrás e refazer a decisão de ir para a sala. 

Colocou o assento do vaso para baixo, sentou-se e ouviu as batidas do seu coração. 
Mesmo que ele não podia ouvir mais o chicote, isso não importa. Ele sabia o que estava 
acontecendo do outro lado do corredor. 

Por alguma razão, ele continuou olhando para suas três escovas de dente, que estavam em 
pé em uma taça de prata perto das toalhas de mão dobradas em cima do balcão. A vermelha era a 
de Edward, porque era o mais velho e sempre tinha que escolher primeiro. De Max era verde, 
porque era o mais briguento pelo que sobrava. Lane ficou preso com amarelo e odiava. 

Ninguém nunca quis o azul da KU. 

Um clique suave e o som de uma porta sendo aberta quebrou o silêncio. Lane esperou até 


que houve um segundo clique e, em seguida, ele se levantou e olhou para o quarto de Edward. 





7%6 : ; ; 
Um banheiro com duas portas acessível a dois quartos. 
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Na penumbra, Edward estava caminhando em direção ao banheiro todo curvado com um 
braço em torno de sua barriga, e outro estendido para se firmar na escrivaninha, na parede, na 
mesa. 

Lane correu e agarrou a cintura do irmão. 

— Doente, — Edward gemeu. — Vou ficar doente. 

Oh, Deus, ele estava sangrando pelo rosto, o anel de sinete de seu pai tinha cortado em 
sua pele quando ele foi esbofeteado. 

— Eu tenho você, — Lane murmurou. — Eu cuidarei de você. 

O avanço foi lento, as pernas de Edward lutando para manter seu torso para cima. A parte 
superior de pijama ficou presa na cintura da calça quando foi puxada de volta no lugar após as 
chicotadas, e tudo que Lane conseguiu pensar foi que estava por baixo. As equimoses, o sangue, o 
inchaço. 

Edward mal chegou ao banheiro a tempo, e Lane ficou durante todo o vômito. Quando 
acabou, ele pegou essa escova de dente vermelha da taça de prata e colocou o creme dental. 
Depois de uma escovação, ele ajudou seu irmão a volta até a cama. 

— Por que você não chora, —Lane disse, mais ou menos quando seu irmão se estabeleceu 
no colchão quando seu corpo inteiro doía. — Apenas chora. Ele vai parar assim que você chorar. 

Esse foi o jeito quando ele e Max eram chicoteados. 

— Vá para a cama Lane. 

A voz de Edward estava exausta. 

— Sinto muito, — Lane sussurrou. 

— Está tudo bem. Vá para cama. 

Foi difícil sair, mas ele já tinha feito muita asneira naquela noite e olha o que tinha 
acontecido. 

Voltou para seu próprio quarto, entrou entre os lençóis e olhou para o teto. 

— Ele está bem? — perguntou Max. 

Por alguma razão, as sombras em seu quarto pareciam completamente ameaçadoras, 
como se tivesse sido jogadas por monstros à espreita em movimento e na periferia. 

— Lane? 

— Sim, — ele mentiu. — Ele está bem... 

— Lane? 

Lane se sacudiu e olhou por cima do ombro. — O que? 

Lizzie apontou para o micro-ondas. — Está pronto? 


Beep... 
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Beep... 

Ele apenas ficou lá e piscou, tentando voltar com o passado. — Certo, desculpe. 

De volta à mesa, ele colocou a comida fumegante e sentou-se em seu assento... apenas para 
descobrir que tinha perdido o apetite. Quando Lizzie estendeu o braço e colocou a mão sobre a dele, 
ele pegou o que ela ofereceu e trouxe à boca para um beijo. 

— O que você está pensando? — perguntou Lizzie. 

— Você realmente quer saber? 

— Sim. 

Bem, ele não tem muitas coisas para escolher. 

Enquanto esperava por uma resposta, ele olhou para seu rosto por mais tempo. E então ele 
sorriu um pouco. — Neste momento... neste momento... Eu estou pensando que se eu tiver uma 
chance com você, Lizzie King, eu vou levá-la. 

O rubor que atingiu seu rosto estava coberto quando ela colocou as palmas para cima. — 
Oh Deus... 

Ele riu suavemente. — Você quer que eu mude de assunto? 

— Sim, — ela disse se encolhendo. 

Ele não a culpava. — Tudo bem, eu estou realmente feliz que eu vim aqui. Easterly é como 
uma corda em volta do meu pescoço agora. 

Lizzie esfregou os olhos, e, em seguida, soltou as mãos. — Você sabe, eu não posso 
acreditar sobre Rosalinda 

— Isso é simplesmente horrível. — Ele se sentou na cadeira, respeitando sua necessidade 
de outro tópico. — E veja só. Mitch Ramsey, o adjunto do xerife? Ele me ligou no caminho para cá. 
A análise inicial do médico legista é cicuta. 

— Cicuta? 

— O rosto dela... — Ele circulou com sua própria mão. — Aquele sorriso horrível? Ele foi 
causado por algum tipo de paralisia facial, que acontece de ser bem documentado com essa espécie 
de veneno, aparentemente. Cara, eu vou te dizer uma coisa, eu não corro o risco de esquecer aquela 
aparência por um tempo muito longo. 

— É possível que ela fosse assassinada? 

— Eles não pensam assim. Você precisa de uma boa dose de cicuta para ter o resultado 
esperado, por isso é mais provável que ela fez isso a si mesma. Além disso, seus Nikes eram 
totalmente novos e tinha grama nas partes inferiores. 

— Nikes? Ela não usa nada além de sapatos planos. 


— Exatamente, mas ela foi encontrada com este par de tênis que ela, evidentemente, 
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apenas comprou e deu a volta no exterior. Pelo que disse Mitch, no tempo dos romanos, as pessoas 
costumavam tomar o veneno e, em seguida, andavam para o veneno fazer o trabalho mais rápido. 
Então, novamente, isso aponta para ela fez isso sozinha. 

— Tão... horrível. 

— À questão é por quê... e, infelizmente, eu acho que nós sabemos a resposta para essa 
pergunta. 

— O que você fará agora? 

Ele ficou em silêncio por um tempo. E, em seguida, levantou os olhos para os dela. — Para 
começar, eu estava pensando em levá-la lá em cima. 

Lizzie corou novamente. — E o que você vai fazer comigo no segundo andar? 

— Ajudá-la a dobrar a sua roupa. 

Ela soltou uma gargalhada. — Eu odeio desapontá-lo, mas isso já foi feito. 

— Fazer a sua cama? 

— Desculpa. Feito. 

— Maldita seja a sua ética de trabalho. Cerzir suas meias? Quaisquer botões que precisam 
ser substituído? 

— Você está dizendo que você é bom com uma agulha e linha? 

— Eu aprendo rápido. Então...importa de costurar comigo? 

— Eu acredito que eu não tenho nada parecido para atender. 

— Há algo mais que eu possa ajudá-la então, — ele disse em voz baixa. — Algum tipo de 
dor que eu poderia acalmar. Algum fogo eu poderia apagar com a minha boca, talvez? 

Lizzie fechou os olhos, e balançava em sua cadeira. — Oh Deus... 

— Espere, eu tenho isto. Que tal eu te levar para o segundo andar e nós estragamos sua 
cama, então podemos consertá-la. 

Quando ela finalmente olhou para ele, suas pálpebras estavam baixas e os olhos quentes. 
— Você sabe... que soa como um plano perfeito. 

— Eu adoro quando nós dois estamos na mesma página. 

Eles ficaram juntos, e antes que pudesse detê-lo, ele se aproximou e a pegou. 

— O que você está fazendo? — ela empurrou de seus braços quando começou a rir. — 
Lane... 

— O que parece. — Ele saiu da cozinha. — Estou levando você lá em cima. 

— Espere. Espere, eu peso muito, muito... 

— Oh, por favor. 


— Não, eu realmente, não sou uma dessas fêmeas pequeninas... 
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— Exatamente. Você é uma mulher real. — Ele atingiu as escadas e continuou. — E é por 
isso que os verdadeiros homens são atraídos. Confie em mim. 
Ela deixou cair à cabeça no ombro dele, e quando ele sentiu seus olhos, procurando seu 


rosto, ele pensou no que Chantal fez com seu pai. Ou, pelo menos, o que ela tinha dito que ela tinha 


feito. 

Lizzie nunca o traiu. Não em pensamento e não em ação. 

Ela simplesmente não era desse tipo de mulher. 

Que fazia dela uma mulher de verdade, e não apenas porque ela não era uma socialite 
anoréxica. 


— Não, você não tem que dizer isso, — ele murmurou enquanto o velho assoalho rangeu 
sob seus pés. 

— Dizer o quê? 

— Que isso não significa nada no esquema maior das coisas. Eu sei que você me quer só 
como um amigo, e eu aceito isso. Você deve estar ciente de uma ressalva, no entanto. 

— Qual? — ela respirou. 

Ele deixou sua voz aprofundar. — Estou preparado para ser um homem muito paciente 
quando se trata de você. Eu irei seduzi-la pelo tempo que levar lhe dar espaço, se você precisar ou 
segui-la apertado como a luz do sol em seu ombro, se você me deixar. — Seus olhos se fixaram aos 


dela. — Eu perdi minha chance com você uma vez Lizzie King, isso não vai acontecer de novo. 
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Capítulo 27 





Enquanto Edward estava sentado em sua cadeira, ele estava flutuando em uma nuvem de 
gin Beefeater, seu corpo entorpecido ao ponto onde ele realmente foi capaz de entreter uma fantasia 
de força e flexibilidade potencial. Na verdade, ele poderia imaginar que ficar em pé seria um 
impulso facilmente seguido, uma mudança simples, inconsciente do local exigindo nada mais do 
que um pensamento passageiro e um par de músculos da coxa que eram bastante feliz e capaz o 
suficiente para fazer O serviço. 

No entanto, ele não estava bêbado o suficiente para realmente fazer uma tentativa. 

O som de uma batida em sua porta trouxe sua cabeça para cima. 

Bem, bem, bem. Dado que não estava preparado para tentar a coisa toda de verticalidade, 
pelo menos esta chegada representou outra realidade alternativa que ele pudesse participar. 

E isso que ele não negaria. 

Com um grunhido, ele tentou se sentar um pouco mais reto em sua cadeira. Não levantaria 
e abriria a porta para a mulher, e ele se sentiu mal sobre isso. Um cavalheiro deve sempre executar 
um serviço como esse para um membro do sexo frágil, e ele não se importava que sua hóspede 
fosse uma prostituta, a fêmea merecia ser tratada com respeito. 

— Entre, — ele gritou, pronunciando suas palavras. — Venha... 

A porta se abriu lentamente... e quem estava do outro lado, de pé diretamente sob a luz da 
varanda era... 

O coração de Edward parou de bater. E então começou a martelar. 

— Eles acertaram, — ele respirou. — Finalmente, Beau acertou. 

A mulher piscou. — Eu sinto muito? — ela disse asperamente. — O que você disse? 


A voz também. Como tinha correspondido a voz? 
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— Entre, — ele murmurou, gesticulando com a mão livre, o que não tinha o copo nela. — 
Por favor. 

E não tenha medo, ele pensou consigo mesmo. 

Afinal, em seu cargo atual, ele estava sentado na escuridão, a iluminação nos inúmeros 
troféus nessas prateleiras não atingia completamente seu rosto ou seu corpo. Que foi deliberado, é 
claro. Ele não gostava de olhar para si próprio, não havia nenhuma razão para tornar o trabalho da 
prostituta mais difícil, forçando-a a ter uma imagem clara dele. 

— Edward? — ela disse. 

Em sua névoa bêbada, tudo o que podia fazer era fechar os olhos enquanto ele continuou 
flácido... e duro em um lugar muito crítico. — Você parece... tão bonita como eu me lembro. 

Ele não tinha ouvido a voz de Sutton Smythe em pessoa, desde antes de sua viagem para a 
América do Sul, e depois que ele voltou, foi incapaz de ouvir qualquer uma de suas mensagens de 
voz. 

Até o ponto onde ele acabou jogando o telefone particular e número longe. 

— Oh, Edward... 

Prezado Senhor, havia dor naquela voz. Como se a mulher estivesse procurando em sua 
alma e respondendo ao emaranhado de angústia que ele carregava com ele desde que foi dito que 
ele, de fato ia viver. 

E, de fato, era tão perto do como realmente se parecia Sutton. Engraçado, durante o seu 
cativeiro, ele tinha perdido a consciência por três vezes ao longo dos oito dias que ficou preso. Cada 
vez que ele esteve no processo de desmaio, Sutton fora a última coisa na qual ele tinha pensado, 
imaginado, ouvido, lamentado. Não foi sua família. Não o seu amado negócio. Não a casa que ele 
cresceu, nem a riqueza, nem todas as coisas que ele ia deixar de fazer. 

Foi Sutton Smythe. 

E essa terceira vez? Quando ele foi incapaz de ver mais, quando foi incapaz de dizer o que 
era seu suor e o que era seu sangue, quando a tortura o levou a um lugar onde o interruptor de 
sobrevivência foi desligado e ele já não orava para se libertar, mas pela morte... 

Sutton Smythe, mais uma vez, foi a única coisa em sua mente. 

— Edward... 

— Não. — Ele ergueu a mão. — Não fale mais. 

Ela estava indo tão bem. Ele não queria que a mulher progredisse e estragasse tudo. 

— Venha aqui, — ele sussurrou. — Eu quero te tocar. 

Abrindo os olhos, ele bebia em sua abordagem. Oh, esse vestido de prata foi perfeito, a 


bainha do vestido até o chão, suas joias surpreendentemente de bom gosto cintilante, mesmo 
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quando a luz estava atrás dela. E ela também tinha o tipo de roupa que Sutton sempre usava em 
eventos formais, o pequeno sapato coberto de seda, perfeitamente tingido com a cor do vestido, 
como ela mesma sempre dizia, “combinar tudo” era “assim anos cinquenta”. 

— Edward? 

Havia confusão e tanto anseio em seu nome. 

— Por favor, — ele encontrou-se implorando. — Só... não fale. Eu só quero tocar em você. 
Por favor. 

Quando corpo dela tremia diante dele, ele sentiu o desvio da realidade e se permitiu ir com 
o artifício, caindo em uma fantasia que realmente era Sutton, que ela veio a ele, que, finalmente, 
eles iam ficar juntos. 

Mesmo que ele estivesse arruinado. 

Deus, foi o suficiente para deixá-lo choroso. Mas isso não durou muito tempo... porque ela 
tropeçou e seus olhos ficaram impossivelmente grande. 

O que significava que ela tinha visto seu rosto. 

— Não parece muito difícil, — ele disse. — Eu sei que não sou como eu costumava ser. É 
por isso que as luzes são fracas. 

Edward estendeu a mão e lhe mostrou as mãos. — Mas estas... estas são perfeitas. E ao 
contrário de muitas partes de mim, elas ainda funcionam muito bem. Deixe-me... tocar em você. Eu 
vou ter cuidado, mas você tem que se ajoelhar. Eu não sou mais muito bom em meus pés, e devo 
confessar que tenho bebido. 

A prostituta estava tremendo da cabeça aos pés quando ela começou a se abaixar, e ele se 
inclinou para frente, oferecendo a ela seu braço como se ela fosse uma senhora entrando em um 
carro, ao contrário de uma menina trabalhadora, esta estava preparada para deixar um aleijado ter 
seu corpo em troca de mil dólares. 

Quando ele recuou novamente, uma súbita onda de tontura tomou conta dele, provando 
que mais do álcool estava bombeando seu sistema. Como todos os bêbados, no entanto, ele sabia 
que era uma falha temporária que poderia autorregular. 

Especialmente tendo em conta tudo que tinha de se concentrar. Mesmo com sua visão 
difusa, mesmo com a penumbra, mesmo tendo bebido ao ponto do entorpecimento... Ele estava em 
êxtase. 

Esta era tão bonita, quase bonita demais para tocar. 

— Oh, olhe para você, — ele sussurrou, estendendo a mão para escovar seu rosto. 

Seus olhos brilharam novamente, ou pelo menos ele achava que tinha, talvez ele estivesse 


apenas imaginando coisas por causa da maneira como ela respirou rápido. Era tão difícil de saber, 
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difícil de acompanhar o que estava acontecendo...Realidade estava ficando frouxa nele agora, 
torcendo em torno dele até que não tinha certeza de quanto à prostituta realmente parecia Sutton e 
quanto estava projetando sobre ela apenas porque ela tinha longos cabelos escuros e sobrancelhas 
arqueadas, e uma boca que era Grace Kelly perfeita. 

O cabelo da mulher estava solto, assim como ele tinha pedido que fosse, e passou a mão 
sobre as ondas, até que sentiu a curva de seu ombro. — Seu cheiro é tão bom. Assim como eu me 
lembrava. 

E então estava tocando mais dela, as pontas dos dedos que viajam através de sua clavícula, 
sobre seu colar de diamantes, até as curvas de seu decote. Em resposta, ela começou a respirar mais 
forte, a bomba de seus pulmões trazendo seus seios perto de suas palmas. 

— Eu amo este vestido, — ele murmurou. 

O vestido era apenas o estilo de Sutton: maravilhosamente justo, adaptado ao corpo que o 
preenchia, feito de seda que era o cinza de uma pomba. 

Sentado a frente, ele trouxe seu peito magro até ela, em um movimento espetacular chegou 
ao redor para encontrar o zíper cuidadosamente escondido. Quando ele puxou a coisa para baixo, o 
som do desprendimento pareceu muito alto. 

Ele podia jurar que ela engasgou como se ele a tivesse chocado. E isso foi oh, tão perfeito. 
Exatamente o que Sutton teria feito. 

E então sim, oh, sim, a prostituta voltou à exploração, as mãos tremendo indo até os braços 
finos. Deus, odiava todos o tremores de sua parte, mas então ele estava, sem dúvida, duro para ter 
SEXO. 

Pelo menos com a forma como ele estava agora. 

— Eu gostaria de ter feito isso antes, — ele disse em uma voz que rachou. — Meu corpo 
foi uma vez algo que valia a pena ver. Eu deveria ter... Eu deveria ter tentado ter você antes, mas eu 
fui muito covarde. Eu fui um covarde, mas a verdade eu era arrogante, eu poderia ter resistido 
qualquer coisa, exceto você me recusar. 

— Edward... 

Ele a cortou, colocando sua boca contra a dela. 

Oh, ela era boa. Tão boa como ele sempre imaginou que seria, a sensação de sua língua 
deslizando dentro dela e o jeito que ela gemeu como se ela estivesse esperando a vida inteira por 
isso, fazê-lo esquecer de o que ele se tornou. 

Esse vestido deslizou, caindo de seu corpo, como se fosse num show, como talvez se 
recebesse uma propina para fazer a sessão acontecer mais rápido. E ele aproveitou a pele que 


mostrou agora, beijando seu caminho até os seios perfeitos, sugando seus mamilos, ficando 
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ganancioso rápido. Abençoe o coração da pobre mulher, ela conseguiu fazer as tão bem, as mãos 
rosqueando em seu cabelo como se ele as quisesse ali, seu aperto o levou mais perto dela, mesmo 
que isso não fosse o que a prostituta realmente queria. 

Ele tentou não ser duro com ela, mas Deus, ele estava com tanta fome, de repente. 

— Sente no meu colo, — ele gemeu. — Você vai ter que sentar no meu colo. 

Era a única maneira que ele poderia ter relações sexuais. Especialmente porque ele não 
queria submeter qualquer uma delas ao constrangimento de ela tivesseque ajudá-lo sair do chão 
depois que tudo terminasse. 

— Tem certeza? — ela disse asperamente. — Edward... 

— Eu tenho que ter você. Eu esperei muito tempo. Eu quase morri. Eu preciso disso. 

Houve uma pausa de um batimento cardíaco. Em seguida, ela se moveu com rapidez 
admirável, subindo do chão, chutando o vestido livre, revelando-se, doce Jesus, ela tinha uma tanga 
e nada mais, sem meias, sem ligas. E em vez de desperdiçar tempo para tirar a coisa fora, ela a 
empurrou para o lado enquanto ele se atrapalhou com o cinto que evitava que suas calças caíssem 
de seus salientes ossos do quadril. 

Apesar de como o resto do seu corpo tinha desaparecido, seu pau ainda estava duro, longo 
e grosso como sempre, e ele era estranhamente grato a esse órgão por ser a única coisa que não o 
humilhava. 

Empurrando os braços na cadeira, ele se empurrou ainda mais a frente, e ela se ajeitou, 
montando-o com invejável coordenação... 

Sua excitação a penetrou profundamente, e o apertou, o quente agarre que ela trouxe até 
ele o fez gozar imediatamente, mas isso não foi a coisa incrível. Aparentemente, a sensação dele, 
por algum milagre, fez o mesmo por ela. 

Quando ela gritou seu nome, ela parecia encontrar seu próprio orgasmo também. 

Ou isso, ou ela desperdiçou sua vocação e deveria ter sido uma atriz do calibre para o 
Oscar. 

Antes que Edward soubesse o que ele estava fazendo, ele começou a se mover. Era fraco e 
patético, mas ela seguiu o exemplo, que o primeiro orgasmo em breve ficou eclipsado por um ainda 
maior para ambos. Tremendo, balançando, esforçando-se, ela se agarrou a ele pela sua vida, seu 
cabelo ficou em seu rosto, os seios pressionando para ele, seu corpo levando-o a um passeio como 
nada que ele já teve. 

O sexo parecia durar para sempre. 

Quando finalmente concluído, após um terceiro orgasmo para ele, ele caiu para trás na 


cadeira e ofegava. — Eu vou precisar de você novamente. 
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— Oh, Edward... 
— Diga Beau... na próxima semana. Mesma hora, no mesmo dia. 
— O que? 
Ele deixou a cabeça descansar para o lado. — O dinheiro está lá. Só você. Eu só quero 


você de novo. 

Abruptamente, provavelmente porque ele se esforçou mais nos últimos vinte minutos do 
que teve ao longo dos doze meses anteriores, ele começou a se sentir fraco e, na verdade, parecia 
apropriado desmaiar e deixar a prostituta sair sozinha. 

Ele poderia manter a fantasia mais facilmente assim. 

— Mil... pela porta, — ele murmurou. — Pegue. Tip virá... 

Edward quis dizer — Tip virá mais tarde. Eu terei alguém deixando o do Beau — ou algo 
nesse sentido. Mas a consciência tornou-se um luxo que não podia mais pagar... e ele se entregou ao 
esquecimento. 


Mais uma vez, pensando apenas em Sutton Smythe. 


Sutton tropeçou fora da casa de campo de Edward. Seus sapatos estavam fora e pendurado 
em suas correias, mas ao contrário de sua viagem anterior através da grama em torno do edifício do 
museu, agora as tábuas da varanda e, em seguida, o caminho de paralelepípedos feriu seus pés. 

Não era como se ela se importasse. 

Quando ela correu para a Mercedes, ela era uma massa de contradições, o cérebro um 
atoleiro, uma bagunça, seu corpo todo plácido. 

Ele tinha pensado que ela era uma prostituta? 

Mas por que mais que falaria sobre dinheiro e um cara chamado Beau? Próxima semana? 

Oh, Deus, eles fizeram sexo... 

Como eles fizeram isso? Como ela deixou... 

Caro Senhor, seu pobre rosto, seu corpo. 

Voltas e mais voltas, os pensamentos giravam em sua cabeça, até que, como se devido à 
força centrífuga, tudo eliminou, exceto o fato de que Edward não era nada como ele foi uma vez. 
Sua bela aparência foram embora, as cicatrizes em seu rosto e em toda a ponte de seu nariz, e testa, 
o que torna praticamente impossível reconstruir pela memória a perfeição que uma vez esteve lá. 

Ela teve conhecimento de que ele foi mal tratado. Reportagens de jornais e de televisão, 
sua única fonte de informação, porque ele se recusou a ver qualquer um, tinham detalhado a 


extensão de sua internação hospitalar e reabilitação, e esse tipo de tratamento extensivo não 
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acontece sem uma trágica boa razão. Mas vê-lo pessoalmente foi um choque total. 

Ele foi um jogador de polo antes do rapto. Um saltador em evento. Um corredor. Um 
Jogador de basquete, tênis e squash. Um nadador. E porque Edward era um menino de ouro não 
apenas nos negócios, mas em todos os outros aspectos de sua vida, ele se destacou em todos eles. 

Eu gostaria de ter feito isso antes. Meu corpo já foi algo digno de ser visto. 

Sutton lutou para abrir a porta do lado do motorista de seu carro, sua mão escorregando 
uma e outra vez como se ela tivesse tido algum tipo de um derrame e não podia mais prender coisas 
corretamente. E quando finalmente foi capaz de conseguir entrar no carro, ficou sem energia e 
simplesmente desabou no assento. 

Eu deveria ter tentado ter você tem antes, mas eu fui muito covarde. Eu era um covarde 
arrogante, mas eu poderia ter resistido a qualquer coisa, exceto que você me recusasse. 

O que ele estava dizendo, e para quem ele pensou que estava dizendo isso? Seu coração se 
partiu com a ideia de que ele estava apaixonado por alguém assim. 

Ele estava tão bêbado. Ao ponto de que bem antes ela se assustou, ela se certificou de que 
o coração dele ainda estava batendo e ele estava respirando, porque, sim, a ideia de que ela poderia 
tê-lo matado, porque eles tinham... 

— Meu Deus. 

Como era possível isso, depois de anos pensando sobre isso, eles realmente tiveram 
relações sexuais. Mas só porque ele pensou que ela era uma prostituta que tinha encomendado de 
algum lugar? 

E não, eles não usaram proteção. 

Fabuloso. Este desvio da rotina desta noite foi apenas todo maravilhoso... Ainda que ele 
tivesse bebido... Apesar de que ela estivesse mentalmente instável... E apesar da condição física que 
ele tinha estado... O sexo foi incrível. Talvez tudo aquilo estivesse maravilhosamente reprimido, 
talvez fosse compatibilidade, talvez fosse porque isso foi um evento de só momento, uma espécie 
alinhamento das estrelas. 

Mas quaisquer que sejam as razões, ele apenas soprou os poucos homens com quem ela 
tinha estado. 

E, ela receava estar estragada para outros. 

Alcançando a frente, ela empurrou o botão start / stop, e quando o motor do carro soltou 
um ronronar, os faróis brilharam e a deixou em pânico. Havia outras pessoas no terreno, tinham de 
ser, e a última coisa que ela queria era ser pega. Ela ia precisava descobrir como lidar com isso, e 
ter a fábrica de fofocas começando a agitação não ia ser parte de sua estratégia de enfrentamento, 


muito obrigada... 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis É 6 É 


Fa Cuca Os Reis Do Bourbon 


| J. R. Ward 


Naquele exato momento, outro carro desceu o beco de árvores e, em vez de ir para um dos 
celeiros ou dependências, ele parou ao lado dela. 

A mulher que saiu era... morena, alta e vestida com um vestido de noite longo. 

Ela franziu a testa enquanto olhava para a Mercedes. 

E veio. 

Sutton abaixou sua janela, porque o que mais ela poderia fazer? Ao mesmo tempo, ela 
também começou a procurar a alavanca direita, botão, qualquer que fosse, para pôr o sedan em 
marcha à ré. 

— Eu pensei que eu estava na programação para esta noite? — perguntou a mulher 
bastante agradável. 

— Eu... ah... —Quando Sutton gaguejou, um rubor percorreu. — Ah... 

— Você é uma das novas meninas que Beau estava falando? Eu sou Delilah. 

Sutton apertou a mão que foi oferecida. — Como vai. 

— Oh, você parece tão elegante! — A mulher sorriu. — Então você cuidou dele? 

— Ah... 

— Está tudo bem se você fez. Às vezes essas coisas acontecem, e eu tenho duas outras 
chamadas hoje à noite. — Ela estendeu a mão e puxou o que acabou por ser uma peruca de sua 
cabeça. — Pelo menos eu posso me livrar disto. Ele está bem? 

— Desculpe-me? 

A mulher esfregou seu cabelo loiro recortado quando ela balançou a cabeça na direção da 
casa. — Ele? Todos nós cuidamos dele, pobre rapaz. Beau não vai nos dizer quem ele é, mas ele 
deve ser alguém importante. Ele é sempre tão generoso, e ele nos trata realmente tão bem. Um caso 
triste, realmente. 

— Sim. Isso é muito triste. 

— Bem, eu estou indo. Você quer que eu deixe Beau saber que está tudo pronto? 

— Eu vou cuidar da próxima semana, então. 

— Não, — Sutton ouviu-se dizer. — Ele me disse... o homem disse que me queria de novo? 

— Oh, bem, não há problema. Vou passar a palavra adiante. 

— Obrigado. Muito obrigado. 

Talvez isto fosse algum tipo de sonho febril bizarro? 

Quando Sutton retomou sua busca pela alavanca direita, a prostituta se inclinou para trás 
para baixo. — Você está procurando o contrário? 


— Ah, sim, sim, eu estou. 
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— É aquela ali. Mova no sentido inverso. Dirige todo o caminho para baixo, e você 
empurra no final para instalar-se. 

— Obrigado. É difícil. 

— Um dos meus clientes regulares tem um carro igual. É realmente uma beleza! Dirija 
com cuidado. 

Fazendo um ruído evasivo, Sutton forçou para trás cuidadosamente, muito consciente de 
que a outra mulher estava de pé, oh, tão perto com essa peruca morena em sua mão. 

Dirigiu fora da estrada principal, decidiu que tinha que ser o resultado de ela ter contraído 
a gripe e a levado para cama. A qualquer momento ela iria acordar... 

Sério. 

Ela iria. 


Puta merda, como tudo isso acabou de acontecer”? 
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Capítulo 28 





O dia da Corrida amanheceu brilhante e claro, embora, quando Lizzie dirigia para o 
trabalho, poderia ter havido trovões e relâmpagos, inundações torrenciais e ventos de furacão, e ela 
ainda estaria sorrido durante todo o caminho para Charlemont. 

Lane e ela tinham jogado pedra, papel, tesoura para decidir quem entrava primeiro, e 
apesar do fato de que ele tinha ganhado três vezes seguidas, eles decidiram que ela deveria sair 
antes dele. Um, ela tinha muito que fazer, e dois, ele tinha nenhuma pressa para ir a qualquer lugar. 

Toda vez que ela piscava, ela o via, envolto em seus lençóis, seu peito nu em exposição, a 
parte inferior do corpo nu muito escondido embaixo. 

Ela nunca tinha se sentiu tão descansada depois de ter tido pouco ou nenhum sono durante 
toda a noite. 

Passando pela entrada principal para Easterly, ela teve de sacudir a cabeça. Você nunca 
sabia onde a caberia não é. 

Muito para toda a coisa somente “amigos”. 

Chegando a estrada de serviços, ela prontamente teve que pisar no freio e se juntar a uma 
longa fila de caminhões de entrega e carros. Ficou aliviada ao ver que muitos dos problemas com a 
empresa de aluguel foram resolvidos, mas nervosa sobre como Lane e sua família iria pagar por 
toda a ajuda adicional, considerando a última. 

Quando ela finalmente chegou até o estacionamento, ela teve que apertar o Yaris em um 
local na parte de trás. Havia cerca de uma centena de garçons e garçonetes que veio auxiliar na 
festa, e todos os seus veículos tinham que estacionar em algum lugar. Em mais uma hora? A estrada 
mais baixo estaria forrada com picapes de carga, e motocicletas, e doze tipos de sedans. 

Saindo, ela se juntou ao desfile do aglomerado de pessoas em direção aos fundos da casa. 


Ninguém dizia nada, e que foi bom para ela. Em sua cabeça, ela estava trabalhando sua lista de 
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pendências e priorizando as coisas que queria fazer antes de as comportas se abriram e mais de 
seiscentas das pessoas mais importantes da cidade viessem para as corridas pela porta da frente 
Easterly. 

Número um em sua lista? 

Greta. 

Ela tinha que corrigir de alguma forma as coisas com Greta, porque elas iam ter que 
trabalhar como uma equipe, a fim de sobreviver nas próximas quatro horas. 

Quando ela viu a estufa que aparece no lado mais distante do jardim, ela se preparou. Sua 
companheira tinha que já estar aqui, sem dúvida, escolhendo sobre todos os buquês, certificando-se 
que nenhuma única pétala ou folha murcha desfigurasse as apresentações perfeitas, antes de serem 
levadas para as mesas. 

Ela provavelmente estaria ali desde 06:45. 

Assim como Lizzie deveria ter estado. 

E teria estado, exceto pela aquela coisa toda, Lane-em-sua-cama. 

— Eu sou uma mulher adulta, — disse a si mesma. — Eu digo isso, quando eu digo, eu 
digo... 

Ótimo. Ela estava citando Uma Linda Mulher”. 

O problema era que, se sua companheira de trabalho perguntasse por que ela chegou tarde, 
as coisas iam de muito ruim para totalmente pior. Ela era uma mentirosa horrível, e todo o tomate 
vermelho ia florescer em seu rosto antes que ela pudesse gaguejar uma não-resposta ia delatá-la 
como um quadro de avisos. 

EU PASSEI A NOITE TODA ESTUDANDO LANE BALDWINE. 

Ou qualquer que seja a frase em alemão que chegasse perto disso. 

Endireitando os ombros, Lizzie subiu sua bolsa um pouco mais alto no ombro e caminhou 
até as portas duplas. 

Quando abriu e entrou no ar perfumado espesso da estufa, ela decidiu ir com... 

— Você é uma mulher adulta, — Greta soltou quando ela olhou para cima a partir de um 
buquê. — E eu sinto muito. Eu não tinha o direito de... você é uma mulher crescida e você tem 
direito a tomar suas próprias decisões. Eu realmente sinto muito. 

Lizzie liberou o fôlego em uma coisa sem igual. — Eu sinto muito também. 

Greta empurrou seus óculos de tartaruga mais elevados em seu nariz. — Por quê? Você 


não fez nada de errado. Eu apenas... Olha, eu sou dez anos mais velha do que você. Portanto, não é 





7” Referência a fala de Julia Robert no Filme Uma Linda Mulher. 
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só que eu tenho mais rugas no meu rosto ou mais desgaste no meu corpo. Eu sinto que tenho que 
cuidar de você. Você não me pediu, e você provavelmente não precisa disso, mas é assim que é... 

— Greta, realmente. Você não tem que se desculpar. Nós duas estamos sob um monte de 
estresse. 

— E, além disso, eu ouvi dizer que ele apresentou a ela os papéis do divórcio ontem. 

— À notícia corre rápido. — Ela colocou a bolsa para baixo. — Como você descobriu? 

— Uma das empregadas a viu jogar os papéis no adjunto do xerife. — Greta balançou a 
cabeça. — Tão elegante. 

— Eu lhe disse para não fazer isso por minha causa. 

— Bem, seja qual for o seu raciocínio, ele seguiu sobre isso. — Greta voltou a trabalhar 
seu caminho pelas mesas. — Só me prometa uma coisa. Cuidado com ele. Esta família, eles têm 
uma história de tratar as pessoas como descartáveis, e isso nunca vai bem para o brinquedo do 
momento. 

Lizzie colocou as mãos nos quadris e olhou para suas botas de trabalho. Que ela tinha 
colocado na frente de Lane, dando lhe um show que ele foi muito vocal sobre desfrutar. 

Puxa, pensou. Seu peito doía com a lembrança muito saliente de como eles retomaram seu 
relacionamento físico, as coisas tinham mudado totalmente... e não em tudo. 

— Eu só não quero ver você se machucar daquele jeito de novo. — Greta limpou a emoção 
de sua voz. — Agora, vamos começar a trabalhar. 

— Ele não é como sua família. Ele não é. 

Greta fez uma pausa e olhou para o jardim. Depois de um momento, ela balançou a cabeça. 


— Lizzie, está em seu sangue. Ele não vai ser capaz de ajudá-la. 


Quando Lane voltou para Easterly, ele estacionou o Porsche do lado de fora, nas sombras 
da pista asfaltada que levava em torno dos fundos para as garagens. 

— Estou em casa agora, — ele disse em seu telefone. — Você quer que eu vá para cima e 
reexplique o plano? 

Sua irmã levou um tempo para responder a ele, e poderia apenas imaginar Gin balançando 
a cabeça enquanto ela empurrava o cabelo sobre o ombro. 

— Não, eu acho que você cobriu tudo, — ela entoou. 

Ele reposicionou seu boné de beisebol U de C em sua cabeça e olhou para o céu tão alto. 
Ele pôs a capota para baixo quando ele deixou a casa de Lizzie, e o rugido do vento quando ele 


acelerou lhe deu a ilusão de liberdade que ele estava procurando. 
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Deus... Lizzie. A única razão pela qual ele ia ficar hoje, ainda que de forma mais ou menos 
decente fosse por causa da noite que ele passou com ela. Ele fez amor com ela por horas... e depois, 
quando ela dormiu, ele olhou para o teto e descobri, passo a passo, como ele precisava continuar. 

— Você vai falar com ele hoje? — Gin lhe perguntou bruscamente. 

Pela primeira vez, o “ele” não era Edward. 

— Eu quero. — Lane apertou os molares. — Mas ainda não. Eu não vou dizer qualquer 
coisa ao Pai até que eu saiba o alcance de tudo. Se eu tiver essa conversa antes que eu possa provar 
alguma coisa? Ele vai só cortar e queimar tudo o que ele já não tenha desfiado. 

— Então, quando você estará com ele? 

Ele franziu a testa. — Gin, você não diz nada. Estamos entendidos? Não diga uma maldita 
palavra, especialmente ao Pai. 

— Eu o odeio. 

— Então, tenha a visão de longo prazo. Você quer que ele receba o que está chegando? 
Você precisa deixar ele se enforcar. Você entende o que eu estou dizendo? Você o confronta, você 
realmente o está ajudando. Eu vou cuidar disso, mas há um processo. Gin? Você me ouve? 

Depois de um momento, houve uma risada suave. — Você soa como Edward costumava 
ser. 

Por uma fração de segundo, ele sentiu uma pontada de orgulho de alta potência. Então, 
novamente, cada um deles tinha sempre olhado para Edward. 

— Isso é a melhor coisa que você já me disse, — ele murmurou com a voz rouca. 

— Quero dizer. 

— Então, silêncio absoluto hoje Gin. E eu deixarei você saber como estamos progredindo. 

— Tudo bem... Tudo bem. 

— Boa menina. Amo-te. Eu vou cuidar de nós. Todos nós. 

— Eu também te amo Lane. 

Lane encerrou a ligação e ficou observando as nuvens. Ao longe, podia ouvir o tamborilar 
da conversa, e quando ele ergueu a cabeça, viu abaixo pela garagem um vasto grupo de garçons 
uniformizados agrupados em torno de Reginald, muito deles recebendo suas ordens. 

Gin é melhor manter a boca fechada, ele pensou. 

William Baldwine já ia estar inquieto com morte de Rosalinda. Se Lane, ou Deus me livre 
Gin, com a inclinação de sua boca, fosse a ele? Ele esconderia as coisas, registros desapareceriam, 
detalhes destruídos. 

Assumindo que nada parecido com isso foi deixado. 


Lane pendeu a cabeça para o lado para olhar para Easterly. Quanto disto seria deixado, ele 
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se perguntou. 

Deus. Ele nunca teria imaginado esse pensamento sequer passasse por sua mente. 

Bem, uma coisa estava clara: o reinado de William Baldwine estava prestes a chegar ao 
fim. Se for vingança pelo que o homem fez com Edward por todos esses anos... ou o fato de que 
tinha desrespeitado sua mãe... ou a realidade que provavelmente Rosalinda tinha se matado por 
causa dele... 

Engraçado, essa coisa com a sua própria esposa ao menos o que, o estava se tornando 
vingativo. 

Chantal realmente esteve com seu pai”? E ficou grávida? 

Inacreditável. 

O fez pensar que ele deve dar o seu advogado um pouco de atenção. Uma mulher capaz 
disso poderia retirar qualquer coisa de seu chapéu. Espera, Samuel T. não tinha dito que adultério 
que poderia ser usado para reduzir a pensão? 

— Senhor? Você gostaria que eu estacionasse o carro? 

Lane olhou para o manobrista uniformizado que tinha aproximado. Ao contrário da equipe 
de cinquenta abaixo na parte inferior da colina, havia apenas um cara trabalhando aqui, e seu único 
propósito era lidar com o carro do treinador de basquete masculino da Universidade de Charlemont. 
Oh, e os carros e SUVs das equipes de vários Presidentes e governadores. 

Mas sedan do treinador era a prioridade principal e mais importante. 

— Não, obrigado. — Ele tirou o boné de beisebol e esfregou seu cabelo. — Eu vou 
deixar... 

— Oh, Sr. Baldwine. Eu não sabia que era você. 

— Por que você iria. — Lane saiu e ofereceu sua mão. — Obrigado por nos ajudar hoje. 

O garoto olhou para a mão que ele ofereceu por um momento e, então, moveu lentamente, 
como se ele não quisesse bagunçar as coisas ou parecer um idiota. — Senhor. Obrigado, senhor. 

Lane bateu a palma no ombro do manobrista. — Eu só vou deixá-la aqui, ok? Eu não tenho 
certeza se eu estou indo para a pista ou não. 

— Sim senhor. Com certeza ela é bonita! 

— Sim, ela é. 

Assim que Lane pisou pela porta da frente, o mordomo inglês veio para frente com uma 
expressão severa no rosto, como se ele já tivesse posto um número de pessoas para fora. Esse ato foi 
descartado imediatamente quando viu quem era. 

— Senhor, como você está? 


— Bem o suficiente. Eu tenho um pedido. 
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— Como posso servi-lo? 

— Eu preciso de um traje. 

— Eu tomei a liberdade de pedir-te um seersucker azul, com uma camisa branca, com o 
colarinho e punhos francês, uma gravata rosa com lenço de bolso. Isto foi enviado ontem ao fim da 
tarde e pré-adaptados às especificações que Richardson tinha em um arquivo. Se você precisar de 
mais ajustes na jaqueta ou calça, vou lhe enviar uma empregada. E há também meias de seda na cor 
rosa e um par de sapatos. 

O que você sabe, esse ato de eficiência pode ser mais do que uma ilusão. 

— Muito obrigado. — Embora ele não precisasse disso para a Corrida e que era claramente 
o que o mordomo estava pensando. — Eu vou... 

O som da aldrava batendo na porta maciça que fez com que ambos se virassem. 

— Eu vou cuidar disso, senhor. 

Lane deu de ombros e se dirigiu para as escadas. Era hora de ele passar por esses armários 
e se lançar em outra mudança de roupas... 

— Os trabalhadores para o almoço devem ir pela entrada dos fundos, — disse o mordomo 
em um tom arrogante. — Você tem que... 

— Estou aqui para ver William Baldwine. 

Lane congelou quando reconheceu a voz. 

— Isso não é absolutamente possível. Sr. Baldwine não está recebendo privadamente... 

Lane virou e recuou ante a visão do homem de cabelos escuros magro com as roupas 
desalinhadas e as botas de couro caras. — Mack? 

— ... retire-se imediatamente do... 

Passando pelo mordomo, Lane foi até um cara com qual ele tinha crescido. — Mack”? Você 
está bem? 

Ok, a resposta para isso era claramente “não”. O Mestre Destilador da Bradford estava 
parecendo mal vestido, os olhos normalmente acentuados pendiam com olheiras, um sombreado de 
barba em seu rosto bonito-como-pecado. 

— Seu pai está arruinando esta empresa, — Mack deixou escapar em uma série de 
insultos. 

— Eu percebi isso, — disse Lane, dispensou o mordomo e tomou o destilador pelo braço. 
— Venha comigo. 

Ele arrastou o homem bêbado até a grande escadaria e depois o forçou pelo corredor até 
seu quarto. Lá dentro, ele levou Mack até a cama, sentou-se e virou-se para fechar a porta... 


O baque! O peso morto batendo no chão ecoou por todo o quarto. 
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Com uma maldição, Lane voltou-se e levantou a cara do tapete e de volta para cima do 
colchão. Mack estava balbuciando sobre a integridade do processo de elaboração de bourbon, a 
importância da tradição, a falta de reverência que a gestão estava mostrando o produto, quanto de 
um filho da puta era alguém... 

Eles não iam chegar a lugar nenhum como isto. 

— Hora de acordar, — disse Lane, quando levantou seu velho amigo novamente. — 
Vamos lá, cara grande. 

Mack esteve na casa inúmeras vezes, mas nunca embriagado assim, bem, não desde que 
eles fizeram a transição para a idade adulta. Você junta isso com a informação de Rosalinda e ao 
fato de que o destilador pensou que William estava arruinando a empresa? 

Outro pedaço da torta, Lane pensava. Tinha de ser. 

No banheiro em mármore, ele ligou a ducha e empurrou Mack sob o jato frio 
completamente vestido. 

O uivo foi alto o suficiente para quebrar vidro, mas pelo menos o choque fez o cara se 
levantar por conta própria. 

Deixando-o sob a água, Lane foi até o petit déjeuner” no armário de canto e começou a 
trabalhar no pote de café, disparando o Keurig”. 

— Você está acordado agora Mack? —ele perguntou quando ele trouxe uma caneca com o 
símbolo Bradford para o banheiro. — Ou eu deveria adicionar um pouco de gelo à mistura? 

Mack olhou através de seu cabelo molhado e a ducha. — Eu deveria socar você. 

Lane abriu a porta de vidro do chuveiro. — Quantos de mim estão aqui? 

— Dois. — O homem aceitou a caneca com as mãos molhadas. — Mas esse é abaixo de 
um e trinta e cinco. 

— Então isso está funcionando. 

Mack tomou o java”? ao mesmo tempo em que empurrou a embriaguez e segurou o 
batente. — O café não é ruim. 

— Você saberia se fosse diluente de tinta? 

— Provavelmente não. 

Lane apontou por cima do próprio ombro. — Estarei lá, esperando. O robe está na parte de 
trás da porta. Faça-me um favor e não saia nu. 


— Você não podia lidar comigo. 





$Café da manha em francês. 
E Keurig — é um sistema de preparação de bebida como café, chá, bebidas a base de leite e outras. 
“Java — é marcar de café. 
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— Muito certo. 

Fechando as portas, Lane entrou em seu closet, colocou um conjunto de roupas limpas e, 
em seguida, levou algumas, onde Mack não tinha conseguiu manter verticalidade. Um pouco mais 
tarde, o Mestre Destilador fez sua grande aparição, vestido. 

Os dois tinham jogado basquete juntos para a Charlemont Country Day antes que eles 
fossem para a faculdade, e o cara era tão atlético como sempre fora, sem gordura sobre ele e a 
construção esbelta de um homem que poderia jogar golfe como um profissional, correr uma 
maratona melhor do que idiotas dez anos mais jovens do que ele corriam, e ainda driblarem uma 
quadra de basquetebol. 

Ah, e não havia ainda nada estúpido naqueles olhos castanhos claros incomuns. Em uma 
novela romântica, os olhos de Mack teriam sido chamados de uísque ou algo assim, mas não era a 
cor incomum que levava todas aquelas mulheres para a cama do rapaz. 

Não, havia muito mais que tudo isso. 

E as pessoas o chamavam de homem de uma senhora? Lane pensou consigo mesmo. 
Edwin Macallan foi pior. 

— Você tem mais isso? — Mack apontou a caneca para cima. — Eu acho que outro litro 
deverá bastar. 

— Fique a vontade. É autosserviço, lá dentro. 

O cara olhou para a porta aberta para a pequena cozinha. — Certo, eu faço bourbon. Eu 
deveria ser capaz de lidar com a cafeína. 

— Na mesma nota, deixe-me fazer o dever de novo. Eu preciso de um, e queimar a casa 
esta manhã seria estraga prazeres. 

Os dois acabaram numa espreguiçadeira ao longo das janelas como duas velhinhas. 
Velhinhas que ambos precisavam fazer a barba. 

— Fale comigo. — Lane uniu os cotovelos em seus joelhos. — O que está acontecendo na 
empresa. 

Mack balançou a cabeça. — É mau. Eu estive bêbado por dois dias. 

— Semelhante a este último eu parei antes de você. Fomos a férias de primavera juntos, 
lembra? Seis vezes. Das quais apenas duas foram efetivamente no calendário escolar. 

Mack sorriu, mas a expressão não durou muito. — Olha, eu mantive os meus pensamentos 
sobre o seu pai para mim mesmo. 

— E você pode parar com isso agora. Você acha que eu não sei o que ele é? 

Houve uma longa pausa. — Eu não sabia o quão alto foi o memorando. Eu pensei que 


talvez parar a compra viesse dos ternos, mas eu estava errado. Eu perguntei ao redor, foi ordem 
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específica do seu pai. Quer dizer, o homem administra um negócio de bilhões de dólares. Por que 
ele se importa sobre... 

— Você precisa fazer backup. Eu não tenho ideia do que você está falando? 

— Ele está me cortando. Ele está parando a produção. 

Lane empurrou a frente. — O que? 

— Eu recebi uma nota anteontem na minha mesa. Eu não estou autorizado a comprar mais 
milho. Sem milho, não tritura. Sem tritura, não mais bourbon. — Ele deu de ombros e tomou outro 
gole do café. — Eu fechei os alambiques. Pela primeira vez desde a mudança para o Canadá 
durante a Lei Seca... Eu parei tudo. Claro, eu tenho alguns silos que estão cheios, mas eu não estou 
fazendo uma maldita coisa. Não até que eu fale com seu pai e descubra o que diabos ele está 
pensando. Quero dizer, é o embarque para algo”? Eles estão nos vendendo para a China e quer que as 
coisas pareçam melhor no papel por cortar despesas? Mas mesmo isso não faz qualquer sentido, 
eles querem que a gente atrase por seis meses de este auge de Bourbon que o país vive? 

Lane permaneceu em silêncio, todos os tipos de má matemática acontecendo em seu 
cérebro. 

— Eu gostaria que Edward estivesse aqui. — Mack balançou a cabeça. — Edward nunca 
iria deixar que isso acontecesse. 

Lane coçou a cabeça doendo. Engraçado, ele pensou a mesma coisa. — Bem... ele não 
está. 

— Então, se você não se importa de me emprestar um conjunto de roupa seca, eu estou 
indo encontrar que seu pai. Para o inferno com o seu bulldog inglês no andar de baixo, William 
Baldwine vai me ver... 

— Mack. 

—... E explicar por quê... 

— Mack. — Lane olhou o homem direto nos olhos. — Posso confiar em ti? 

O destilador franziu a testa. — Claro que você pode. 

— Eu preciso entrar no sistema de computador da empresa. Preciso de acesso ao setor 
financeiro, os detalhes da conta, relatórios anuais. E eu preciso que você não diga uma palavra 
sobre isso a ninguém. 

— O que você quiser, mas por quê? 

— Pode me ajudar? 

Mack colocou a caneca para baixo. — Por mais que eu sou capaz, sim. Certo. 

— Vou encontrá-lo lá embaixo em seu carro. — Lane se levantou. — Estou dirigindo. 


Sirva-se de qualquer coisa, menos o terno seersucker no closet... 
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— Lane. O que diabos está acontecendo aqui? 

— Há uma possibilidade de que o corte não seja uma estratégia de negócio. 

Mack franziu a testa como se algo tivesse sido falado com ele em uma língua estrangeira. 
— Desculpa, o que? 

Lane olhou pela janela, até o jardim, para a tenda. Ele imaginou as pessoas que estariam lá 
em cerca de duas horas, todos eles desfrutando na glória estendida e riqueza da grande família 
Bradford. 

— Você nunca diga uma palavra sobre isso para ninguém... 

— Sério. Você está me alertando sobre isso. 

Lane olhou para o amigo. — Podemos estar sem dinheiro. 

Mack piscou. — Isso não é possível. 

Indo para a porta, Lane disse por cima do ombro, — Vamos ver. Lembre-se, qualquer 


coisa, menos o seersucker. 
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Capítulo 29 





A primeira coisa que Edward fez quando acordou foi amaldiçoar. A cabeça latejava. Corpo 
era uma colcha de retalhos de dor, náuseas e rigidez. Cérebro estava... 

Surpreendentemente cristalino. 

E pela primeira vez, isso não era uma coisa ruim. 

Quando ele reuniu forças para ficar em pé, deixou as imagens da mulher da noite anterior 
filtrar através de sua mente. Ele ainda estava bêbado, ou em conserva, que era mais parecido com 
ele, por isso foi capaz de mergulhar totalmente na memória da sensação, o cheiro, o gosto dela. O 
contexto poderia ter sido todo falsificado, algo que foi programado e pago, mas a experiência foi... 

Bela, ele supôs que essa fosse a palavra. 

Reorganizando-se em suas calças, ele pegou sua bengala, se ergueu, e vacilou. O banheiro 
era de cerca de 30 quilômetros de distância naquele canto, e ele... 

Quando ele foi dar um passo à frente, ele chutou algo no chão. 

— O que...? — As sobrancelhas franziram, ele se inclinou para baixo, equilibrando em sua 
bengala para que não se convertesse em mais um tapete no chão. 

Era uma bolsa de noite. 

Uma dessas quadradas cobertas de seda com fecho de strass sobre ela. 

A mulher esteve com ela. Ele podia vagamente se lembrar de pensar que era exatamente o 
tipo de coisa Sutton teria usado. 

Edward foi cuidadoso ao abrir caminho e se abaixar para pegar a coisa. Só Deus sabia o 
que estava nela. 

Arrastou-se de volta para sua poltrona, agarrou seu telefone da mesa de lado. Chamou o 


número de Beau, ele olhou para o relógio do outro lado. Sete e meia. O cafetão ainda estaria 
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encerrando o seu turno da noite. 

— Olá? — disse uma voz áspera. — Edward? 

— À senhora deixou algo em minha casa ontem à noite. A bolsa dela. 

— Você tem certeza disso? 

— Me desculpe? 

— Bem, veja, eu ia chamá-lo. Sua menina, aquela que eu enviei, disse que alguém já tinha 
terminado e estava saindo quando ela chegou lá? 

Edward franziu a testa, pensando que talvez ele não fosse bem tanto quanto ele pensava. — 
Desculpe-me? — Ele repetiu, porque essa era a única coisa que veio a ele. 

— À menina fui enviada. Ela foi a sua casa, às dez horas, mas havia outra mulher saindo, 
dizendo que ela tinha tomado conta de você. Disse que votaria na próxima semana. Eu não pude 
descobrir qual das minhas meninas era. Você pode abrir a bolsa e me dizer quem foi? 

Toda, a sobriedade clínica veio sobre Edward certo como se alguém tivesse jogado um 
balde de gelo em sua cabeça. — Mas é claro. 

Segurando o telefone entre o ouvido e o ombro, ele estalou abrindo o fecho da bolsa, um 
tubo preto brilhante de batom pulou e quicou através o assoalho. Havia três cartões finos dentro, e 
ele contornou o Centurion Amex e a ID de seguro de saúde... e tirou a carteira de motorista. 

Sutton Smythe. 

Com o endereço correto da propriedade de sua família. 

— Edward? Olá? Edward, você está bem, cara? 

Ele deve ter lamentado ou algo assim. — Não foi uma de suas meninas. 

— Não? 

— Não. Era... — O amor de sua vida. A mulher dos seus sonhos. A única pessoa que ele 
tinha jurado não voltar a ver. — Uma velha amiga que jogou um truque em mim. 

— Oh, isso é engraçado. — Beau riu. — Bem, você ainda quer alguém próxima sexta- 
feira? 

— Eu ligarei para você. Obrigado. 

Edward terminou a chamada e olhou por cima do ombro em direção ao aparador ao lado da 
porta. Com certeza, os mil dólares ainda estava lá, exatamente onde ele tinha colocá-lo. 


— Oh... foda, — ele sussurrou, fechando os olhos. 


Depois que Gin desligou o telefone, não com seu irmão, mas com a pessoa que ela tinha 


chamado depois que falou com Lane, sentou-se na frente de sua penteadeira com sua cabeça em 
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suas mãos por mais tempo. Tudo o que não parava de pensar era que desejava que pudesse voltar 
para a noite de anteontem, quando estava no telefone com aquele idiota do escritório de advocacia 
de Samuel T., amarrando-o junto quando as pessoas faziam seu cabelo e lhe trouxe diamantes. 

Se não tivesse tomado o Phantom. O qual foi o dominó que levou todos os outros a cair. 

Então, novamente, seu pai ainda estaria tentando manobrá-la a se casar com alguém que 
ela odiava, e ainda estaria fazendo o que ele fez com o dinheiro, e Rosalinda ainda teria se matado. 

Então, na verdade, não, tentar escapar através de um retrocesso na realidade não iria 
realmente mudar nada. 

Cinquenta e três milhões de dólares era muito dinheiro? Em um nível, é claro que era. Era 
mais do que a maioria das pessoas viu na vida, várias vidas, cem vidas. Mas isso era um ponto no 
radar para a sua família? Ou uma cratera? 

Ou um Grand Canyon? 

Ela não poderia... não poderia imaginar uma vida de nove às cinco. Não conseguia 
entender orçamentou. Poupar. Negar. 

E isso foi o que aconteceu a todo um ramo do clã Bradford. Voltar no final dos anos 
oitenta, antes da queda do mercado de ações, as pessoas da tia de sua mãe tinha comprado um 
monte de má tecnologia e alavancado seu estoque Bradford para fazê-lo. Quando esses 
“investimentos” provaram ser nada além de um buraco negro, eles acabaram perdendo tudo. 

Era um conto de advertência que foi sussurrado pelos adultos quando eles assumiram que 
as crianças não estavam ouvindo. 

Chegando a seus pés, ela deixou cair à túnica de seda no chão e deixou a coisa onde estava. 
Em seu quarto guarda-roupa, ela deu a volta e olhou para as centenas de milhares de dólares em 
moda, as faixas brilhantes e as minúsculas peculiaridades pendurados em suportes de cristal que 
tinham almofadas aromatizadas de modo que os ombros dos vestidos e blusas não perdessem a 
forma. 

Ela escolheu um vestido vermelho. Vermelho sangue. Para lutar. Pelos Charlemont Eagles. 

E pela primeira vez, ela usava um conjunto completo de roupas íntimas. 

Também assegurou que seu cabelo parecesse maravilhoso, a maquiagem alegre e que 
disfarçava a sua falta de humor. 

Quando a batida que estava esperando finalmente acertou sua porta, ela saiu de seu quarto 
guarda-roupa, sentou-se à sua mesa francesa de guloseima. 

— Entre, — disse ela. 

Quando Richard Pford entrou, sua colônia o precedia, e Gin se conscientizou de que, pelo 


menos, ele cheirava bem. O resto dele a deixou fria. Mesmo que seu terno azul claro cortado do 
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melhor tecido e sua gravata borboleta perfeita, e apesar de o chapéu-coco em sua mão e os sapatos 
feitos à mão em seus pés, ele era Ichabod Crane*!. 

Então, novamente, em comparação com Samuel T., mesmo com Joe Manganiello”? parecia 
que ele precisava de algum trabalho. 

— Deixe-me fazer-me perfeitamente claro, — ela disse quando ele fechou a porta. — Eu 
não estou fazendo isso pelo o meu pai. De todo. Mas eu espero que você dê as condições favoráveis 
para a Bradford Bourbon Company como vocês dois discutiram. 

— Esse é o meu acordo com ele. 

— O contrato está comigo agora. — Ela alisou o cabelo. — Vamos viver aqui. Isto é o que 
Amelia está acostumada, e há um quarto de hóspedes ao lado do suíte. 

— Isso é aceitável. 

— Estou preparada para agir como sua esposa em todos os compromissos sociais. Se você 
entra em negócios, e eu espero que você vá, por favor, mantê-los discreto... 

— Eu não vou ter quaisquer casos extraconjugais. — A voz dele abaixou. — E nem você. 

Gin deu de ombros. Dada à forma como as coisas estavam indo, ela não esperava encontrar 
qualquer homem de qualquer interesse por algum tempo. 

— Você me ouviu, Gin. — Richard se deparou com ela e se aproximou. — Você não vai 
gostar do que acontece se você me desrespeitar nesse assunto. 

Gin revirou os olhos. Ela esteve com dois namorados ao mesmo tempo durante anos e 
nenhum deles descobriram, a menos que ela quisesse que eles soubessem. Se o humor a atingisse, 
ela não tinha nenhuma intenção de negar a si mesma. 

— Gin. 

— Sim, sim, tudo bem. Onde está o anel? 

Richard enfiou a mão no bolso e tirou uma caixa de veludo azul escuro. Ao abri-la, o 
diamante de corte esmeralda dentro cintilou e brilhou. 

Pelo menos ele não mentiu sobre isso. Era enorme, na escala de Elizabeth Taylor. 

— Eu já redigi o anúncio, — ele disse. — Meu representante vai levá-lo para a imprensa 
assim que eu der o sinal. O casamento será o mais rápido possível. 

Ela foi pegar o anel, mas ele agarrou e fechou a caixa. — Há outro detalhe para resolver. 

— Qual? 


Ele estendeu a mão e lhe tocou o ombro. — Eu acho que você sabe. E não me diga para 





“Tchabod Crane — é um personagem fictício e o protagonista em Washington Irving publicado em 1820. Dentre as 
muitas características, Ichabod parecia um espantalho pateta que escapou de uma roça de milho. No decorrer dos 
séculos o personagem foi adaptado a várias outras mídias. 

“Joseph Michael Manganiello é um ator ítalo-americano de ascendência siciliana. 
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esperar até que o juiz de paz venha. Eu não acho aceitável. 
Gin estourar fora da cadeira. — Eu não tenho nenhuma intenção de dormir com... 
Richard a agarrou pelos cabelos e a puxou contra ele. — E eu não tenho intenção de 
comprar uma Ferrari apenas para olhar para ela na minha garagem. 
— Tire suas mãos de mim... 
— A intimidade é uma parte sagrada do matrimônio. — Seus olhos foram para os lábios. 


— E uma coisa que eu estou preparado para desfrutar... 

— Me solta! 

Ele começou a arrastá-la para a cama. —... ainda que você não desfrute. 

— Richard! — Ela deu um soco em seus ombros, o peito. — Richard, o que está fazendo, 
eu não quer... 

Quando ele fechou a mão sobre sua boca e a empurrou para baixo, seu sorriso era o de um 
predador. — Como você sabe que eu gosto duro? Veja, nós somos compatíveis, depois de tudo... 

Foi incompreensível o que aconteceu depois. Por mais que ela lutasse, tão fino quanto ela 
assumiu que ele fosse ele conseguiu virá-la e sua calcinha ao lado... 

Ele a penetrou em um forte empurrão. 

Uma onda de náusea passou por ela, mas não 1a se rebaixar ao mostrar qualquer fraqueza 
na frente dele. Centrando-se no teto, ela o deixou grunhir e empurrar nela, a sensação de queimação 
no fundo a fez pensar a cor do seu vestido. 

A meio caminho, ela cerrou o punho em seu edredom e estremeceu. 

— Diga-me você me ama, — Richard rosnou em seu ouvido. 

— Eu não farei... 

Richard arqueou-se e colocou a mão em torno de sua garganta. Como ele apertou, ela 
começou a ofegar. 

— Diga-me. 

— Eu não farei! 

Fúria negra estreitou olhos dele e ele apertou mais, levantando a mão direita... 

— Se você me bater, as pessoas vão falar, — ela zombou. — Eu não vou ser capaz de 
cobrir a mancha, e eu tenho que ir para ao almoço. Minha ausência será notada. 

Seu lábio superior descascou... mas ele deixou cair sua mão. E a pegou de forma tão 
violenta, que a cabeceira bateu contra a parede. 

Quando terminou, ele se empurrou fora dela e se afastou. — Eu quero que você troque. O 
vermelho é vulgar. 


— Eu não farei... 
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Com um movimento rápido, ele agarrou a saia e a rasgou em duas, à direita até a frente. 
Em seguida, ele apontou o dedo em sua face. — Você aparece em outra coisa vermelha e teremos 
uma conversa. Teste-me, se quiser. 

Richard saiu, caminhando para fora e fechando a porta com um aplauso declarativo. 

Foi só então que Gin começou a tremer, o corpo tremendo duro, particularmente as coxas 
abertas. Sentando-se, ela sentiu um jorro entre suas pernas. 

Foi quando ela começou a vomitar. 

Ela despejou o seu estômago na saia arruinada, não que ela tinha comido muito nas últimas 
vinte e quatro horas, pelo menos. Limpando a boca com as costas da mão, ela sentiu seus olhos 
arderem, mas ela se puxou de volta dessa borda. 

Em sua mente, ela ouviu seu pai dizendo que ela não valia nada. Esse casamento com 
Richard Pford era a única coisa que ela iria fazer para a família. 

Ela não faria isso por sua família. 

Como de costume, ela tomou a decisão em seu próprio interesse egoísta. 

Depois de muita introspecção, ela reconheceu uma verdade fundamental sobre si mesma: 
ela não poderia sobreviver em qualquer outro mundo. E Richard poderia dar a ela este estilo de vida 
que ela precisava, mesmo quando sua família pode não ser mais capaz de fazer. 

Isso ia lhe custar, aparentemente... mas ela perdeu a autoestima anos atrás. 

Sacrificar seu corpo no altar de dinheiro? 


Bem. Ela faria o que fosse preciso. 
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Em retrospecto, foi o melhor dia para jogar Hardy Boys* com um computador no Old Site. 

Quando Lane estacionou a picape de Mack atrás de uma cabana de duzentos anos de idade 
e os vários celeiros de armazenamento, não havia ninguém ao redor. Nem administradores. Nem 
trabalhadores da área. Ninguém aceitando entregas de suprimentos. Nem turistas também. 

— Esse café ajudou, — disse Mack, depois que os dois saíram. 

— Bom. 

— Você quer alguma deste PowerBar? 

— Não sem uma arma na minha cabeça. 

Indo para a cabana de madeira remodelada, Lane ficou de lado quando Mack colocou seu 
cartão de passe através do leitor e abriu caminho para dentro. O interior brilhava com madeira velha 
cuidada, a luz de fora passando pelo vidro borbulhado que foi adicionado no final de 1800. 
Poltronas rústicas ofereciam esses lugares à espera para se sentar, e uma mesa de cavalete com um 
monte de equipamentos modernos de escritório, claramente era onde a assistente de Mack passava 
seu tempo. 

— Quanto tempo desde que você esteve aqui? — o Mestre Destilador perguntou quando 
ele bateu o interruptor de luz. 

— Na verdade, cerca de um dia ou dois. — Quando o cara olhou, Lane deu de ombros. — 
Precisava de um lugar para pensar, então eu vim e me sentei ao redor dos barris. Usei o código 
antigo. 

— Ah. Sim, eu faço isso também. 


— Isso não ajuda. 





83 E ” e ada ; 

Hardy Boys é como são chamados os irmãos adolescentes detetives amadores Frank e Joe Hardy, personagens 
fictícios americanos de histórias de mistério que apareceram em várias séries de livros para crianças e adolescentes. 
Surgiram em 1927 atualmente eles aparecem ainda em jogos de computadores e cinco programas de televisão. 
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— Não funciona para mim também, mas talvez um dia. — Mack acenou com a cabeça 
para a parte traseira da área de recepção. — Eu ainda estou aqui na parte de trás. 

O escritório do Destilador tomava a maior parte do interior da cabana e, por um momento, 
quando Lane entrou no espaço, ele fechou os olhos e respirou fundo. O MDÉ da Bradford Bourbon 
Company era quase uma figura religiosa em não apenas na empresa, mas no estado de Kentucky 
como um todo, e que fez este lugar sagrado, nesse sentido, suas paredes foram cobertas do chão ao 
teto com um pastiche de rótulos de bebidas da empresa que datam de meados de 1800 a todo o 
caminho até o início de 2000. 

— Deus, é a mesma coisa. —Lane olhou em volta, traçando a evidência da história de sua 
família. — Meu avô costumava me levar aqui quando eles estavam colocando tudo junto pela 
primeira vez como um local turístico. Eu tinha cinco ou seis anos e ele só me trazia. Acho que foi 
porque ele queria um arquiteto na família, e sabia que Edward estaria vinculado à empresa, e Max 
não ia se transformar em qualquer coisa. 

— O que você acabou fazendo com você mesmo? — Mack se sentou atrás de sua mesa e 
ligou o computador. — A última vez que ouvi, você estava em Nova York? 

— Pôquer. 

— Me desculpe? 

Lane limpou a garganta, e sentiu-se inadequado. — Eu, ah, jogo pôquer. Fiz mais dinheiro 
do que teria conseguido se eu tivesse uma mesa de trabalho, considerando que me formei em 
psicologia e não trabalhei toda a minha vida adulta. 

— Então você é bom com as cartas. 

— Muito. — Ele mudou de assunto acenando com a cabeça para as paredes. — Onde 
estão os rótulos? 

O computador soltou um beeeep, e, em seguida, Mack assinalou na tela de entrada. — Já 
não colocam qualquer um. 

— Venha. 

— À trigésima quinta edição da Reserva Família do meu pai, bem ali, — ele apontou para 
o canto mais distante, perto do chão — foi o último. 

Lane pegou uma cadeira de uma mesa de conferência e rolou entre chão polido nu. — 
Você precisa ter seus lotes contados. 

— Uh-huh. — Mack se sentou no grande trono de couro. — Então, o que você precisa? O 


que posso tentar encontrar para você? 





“Sigla para Mestre Destilador. 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis É 36 É 


Os Reis Do Bourbon 
J. R. Ward 





utferfiy 


Lane moveu-se para o lado do cara e se concentrou no brilho azul-esverdeado da tela do 
computador. — Finanças. Eu preciso de lucros e perdas ao longo do tempo, saldos de contas, 
registros de transferência. 

Mack assobiou baixinho. — Isso é uma subida de minha categoria de pagamento. Os 
Corporativos tem tudo isso, espera, o livro de bordo. 

— O que é isso? — Jesus, ele não deveria saber? 

Mack começou ir através do sistema de arquivos, abrir documentos, e bater Print. — São 
os materiais entregues antes das reuniões dos curadores. A gerência sênior os recebe, e assim como 
eu. Naturalmente, o material real acontece às portas fechadas com o comitê executivo uma hora 
antes de a sessão abrir, e não há notas sobre isso. Mas isso deve lhe dar uma ideia da empresa, ou 
pelo menos o que eles estão dizendo ao Conselho sobre a empresa. 

À medida que o homem começou a entregar página após página da impressora, Lane 
franziu a testa. — O que exatamente acontece no comitê executivo? 

— É onde eles debatem o corpo das coisas, assim como o material que não quer que 
ninguém saiba. Eu não acho que há mesmo descrição do que acontece na reunião. 

— Quem participa? 

— Seu pai. — Ao longo veio mais duas páginas. — Conselheiro geral da empresa. O 
presidente do conselho e vice-presidente. CFO%, COO”. E depois há os convidados especiais, 
dependendo das questões. Fui chamado uma vez quando eles estavam debatendo mudança na 
fórmula para Nº. 15. Eu descartei essa ideia brilhante e eles devem ter concordado comigo, porque 
a loucura nunca mais apareceu. Eu fiquei na sala de reuniões apenas o tempo suficiente para ser 
ouvido, e então eu fui escoltado para fora. 

— Você sabe se eles têm uma agenda com antecedência? 

— Eu acho que sim. Quando eu fui, havia outras quatro pessoas esperando no corredor 
comigo, então eles estavam trabalhando fora de algum tipo de plano. Tudo correu para fora dos 
escritórios de seu pai em sua casa. 

Lane começou a atravessar os papéis que ainda estavam quentes por ter sido passado pela 
máquina. Ata da reunião anterior. Comparecimento. Atualizações sobre operações que ele não 
entendia. 


Ele precisava de um tradutor. 


“Imprimir. 

Chief Financial Officer - ochefe do setor financeiro, diretor financeiro ou CFO é o responsável pela administração 
dos riscos financeiros de um negócio. Esse executivo é também responsável pelo planejamento financeiro da empresa. 
“Chief Operating Officer,- o executivo-chefe de operações, braço direito do diretor executivo. É quem cuida mais de 
perto da rotina do negócio. 
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Quem podia confiar. 

E maior acesso. 

Mack passou a imprimir a ata das três reuniões anteriores do conselho. Grampeou tudo 
juntos. Colocou em uma pasta arquivo. 

— Eu preciso tomar emprestada sua picape, — disse Lane, enquanto olhava para a pilha. 

— Deixe-me em casa e ele é sua. Eu deveria tentar ficar sóbrio, de qualquer maneira. 

— Devo-lhe. 

— Basta salvar esta empresa. E nós somos mais do que gratos. 

Quando Mack colocou a palma da mão para fora, Lane apertou. Forte. — O que for 
preciso. Não importa a quem doa. 


O Mestre Destilador fechou os olhos. — Obrigado Deus. 


Como assistir animais exóticos no jardim zoológico, Lizzie pensava. 

De pé na beira da tenda, ela observava as pessoas cintilarem ao vento dentro e fora das 
mesas que ela e Greta tinham decorado. A conversa era alta, o aroma espesso, as joias piscando. 
Todas as mulheres estavam em chapéus e sapatos planos. Os homens estavam em ternos claros e 
dois ainda usavam lenços e chapéu-coco. 

Era o tipo de vida de fantasia que muitos pensavam que queria viver. 

Ela sabia a verdade, no entanto. Depois de todos estes anos de trabalho no Easterly, ela 
estava bem ciente de que os ricos não eram inoculados contra a tragédia. 

Seu casulo de luxo apenas os fez pensar que eles fossem. 

Deus, essas planilhas que Rosalinda tinha deixado... 

— Uma visão bonita, não é. 

Lizzie olhou. — Senhorita Aurora, eu não posso acreditar que você está aqui fora. Você 
nunca deixa a cozinha durante o almoço. 

Olhos cansados da mulher percorreram os convidados, a decoração, os garçons 
uniformizados com as taças de prata esterlina com Julep de hortelã em bandejas de prata esterlina. 
— Eles estão se movendo para a minha comida. 

— Claro que estão. Seu cardápio é requintado. 

— Às taças de champanhe estão se mantendo. 

Lizzie assentiu e reorientou para a multidão. — Temos cerca de cem de reserva no 
momento. Os garçons estão fazendo um ótimo trabalho. 


— Onde está seu parceiro? 
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Por uma fração de segundo, ela quase deu à mulher informação de Lane. Que era loucura, 
e não teria sido muito. Tudo que sabia era que ele tinha saído com Edwin Macallan, o Mestre 
Destilador, cerca de uma hora atrás. Ou foi duas? 

— Greta está ali. — Ela apontou para o canto oposto. — Ela está supervisando as taças. 
Diz que encontraras usadas que foram postas de lado é uma caça aos ovos de Páscoa. Ou... pelo 
menos eu acho que isso é o que ela disse. Seu último relatório tinha um monte de alemão, 
geralmente não o melhor sinal. 

Senhorita Aurora balançou a cabeça. — Não foi isso o que eu perguntei. Foi bom ver você 
e Lane no mesmo lugar novamente. 

— Ah... — Lizzie limpou a garganta. — Eu não sei o que dizer sobre isso. 

— Ele é um bom menino, você sabe. 

— Escute, senhorita Aurora, não há nada acontecendo entre mim e ele. —A exceção de 
oito horas de sexo na noite anterior. — Ele está casado. 

— Por agora. Essa mulher é um lixo. 

Não posso discordar ai, pensou Lizzie. — Bem... 

— Lizzie, ele vai precisar de você. 

Lizzie colocou as palmas das mãos para tentar atrapalhar a conversa. — Senhorita Aurora, 
BIS EU. 

— Você vai ter que estar lá por ele. Há muita coisa que vai cair sobre seus ombros. 

— Então você sabe? Sobre tudo? 

— Ele vai precisar de alguém com a cabeça no lugar para ficar ao lado dele. — O rosto da 
Senhorita Aurora se tornou muito desagradável. — Ele é um bom homem, mas ele vai ser julgado 
em maneiras que ele nunca foi. Ele vai precisar de você. 

— O que Rosalinda lhe disse? 

Antes senhorita Aurora pudesse responder, uma mulher morena alta, surgiu da multidão. E 
em vez de passar por ela, parou e colocou a mão à frente. — Lizzie King, meu nome Sutton 
Smythe. 

Lizzie recuou, mas depois voltou atrás e aceitou a mão estendia. — Eu sei quem é você. 

— Eu só queria te dizer os quão incrivelmente bonitos os jardins estão. Surpreendente! 
Você e Sra. Von Schlieber são verdadeiras artistas. 

Não havia nada à espreita por trás da expressão aberta da mulher, sem falsidade, sem nada 
oculto, e a falta de desonestidade fez Lizzie pensar em coisas falsas como o refinamento de Chantal. 

— É muita gentileza da sua parte. 


Sutton tomou um gole de sua taça de julep de hortelã e o rubi enorme em seu dedo anelar 
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direito brilhou. — Eu adoraria ter você ao longo da minha propriedade, mas eu sei melhor e eu 
respeito esses limites. Eu tinha que deixá-la saber o quanto eu respeito o seu talento, no entanto. 

— Obrigada. 

— Você é muito bem-vinda. 

Sutton sorriu e foi embora, ou pelo menos tentou. Ela não andou muito, as pessoas 
aglomerando ao redor dela, conversando com ela, as mulheres avaliando suas roupas, os homens 
avaliando seus ativos não financeiros. 

— Você sabe, — Lizzie murmurou, — ela é uma boa pessoa. 

Quando não houve resposta, ela olhou. Senhorita Aurora estava voltando para a porta da 
cozinha, seu andar lento e instável como se seus pés doessem, e por que não. Além disso, vamos lá, 
ela esteve na sala de emergência há quantos dias? 

Lizzie estava feliz que a cozinheira tivesse saído para uma vez ver o grande final de todo o 
seus esforços coletivos. Talvez no próximo ano, eles pudessem levá-la a ficar por um pouco mais de 
tempo. 

Do outro lado da tenda, Chantal estava sentada em uma mesa com sete outras mulheres 
que eram versões dela, ou seja, cores vivas, pássaros caros com sua plumagem em grande parte 
pagos pelos homens em suas vidas. Em vinte anos, depois que quaisquer filhos houvessem saídos 
de suas barrigas, elas iam parecer como figuras de cera de si mesmas, todas levantadas, preenchidas 
e reforçadas. 

E, na verdade, elas fizeram disso seu trabalho: a sua profissão era criar e manter-se 
atraente para seus maridos. 

Um pouco como as éguas que tinham dado à luz os puros-sangues de corrida que estavam 
correndo nessa pista há duas horas. 

Lizzie pensou em sua fazenda, que ela tinha pagado sozinha. Ninguém poderia tirar isso 
dela, ela mereceu. 

Muito melhor do que ser uma perpétua sugadora. 

Quando ela pegou o telefone e verificou para ver se Lane tinha mandado uma mensagem, 
ela disse a si mesma que era diferente entre os dois, porque ela não precisava do dinheiro dele, ela 
não se importava com sua posição, e não ia ser dito o que fazer por ninguém. 

Quando ela viu que não havia nada em seu telefone, uma sensação de esfaqueamento 
bateu seu peito, e ela o ignorou quando ela colocou o celular longe. 

Era diferente entre ela e Lane... 


Porcaria. Por que ela estava pensando como se estivessem juntos novamente? 
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Samuel T. arrancou pelo alinhamento de ovelhas na base da colina de Easterly, dirigindo 
seu Jag em torno dos carros Mercedes, Porsches e Limusines, e acenando para os manobristas que 
tentaram acenar para que ele parasse. 

Não. Ele não anda em vans com as pessoas comuns. E ele seria condenado se iria deixar 
sua menina** nas mãos de alguns rudes de dezesseis anos, que eram susceptíveis de tirar suas vidas 
como pequeno bastardo estacionando em um pântano no lado da estrada. 

Quando ele chegou ao topo, ele circulou outra onda de atendentes solitários, e não poupou 
um olhar para as pessoas saindo da van que tinha parado em frente da casa. Indo para as garagens, 
ele estacionou paralelo ao flanco leste da mansão e desligou o motor, e imediatamente ouviu a festa 
do outro lado do muro do jardim, o tamborilar de conversa formando um som multicamadas mais 
ou menos como preâmbulo de uma sinfonia a excelente ascensão dramática de um solo. 

Foi um longo tempo depois que ele saiu do carro. 

Eu amo você, Samuel T. Isso é o que somos, o que somos desde que éramos adolescentes. 

Ou algo nesse sentido. Ele não conseguia se lembrar das palavras exatas que Gin usou 
porque quando ela falou para ele, ele estava muito ocupado tentando não enlouquecer. 

Deus, as coisas que ele passou com aquela mulher. Todos esses anos um tentando superar 
o outro. E ela estava certa, é claro. Ele fez de garçonetes e cabeleireiras seus encontros porque elas 
não eram como ela, e sim, comparava todas as mulheres que ele estava ao redor com ela, e sim, 
todas elas vinham para cima querendo. 

Ele não dormiu por mais de uma hora, talvez duas, executando aquela conversa para frente 
e para trás em sua mente uma e outra vez. 

No final, a única coisa que golpeou foi atada a passagem do tempo: ao longo dos anos, ele 


tinha visto Gin em cem mil modos diferentes, mas ela só se encheu de lágrimas uma vez antes. 
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Foi... cerca de 15 anos atrás, quando ele estava no último ano na U.Va.º e ela era caloura na Sweet 
Briar. Ele chegava a casa para as férias de Páscoa, principalmente por causa de seus pais, apenas um 
pouco por causa do Gin. Naturalmente, eles se viam. 

Era um mundo pequeno. Especialmente quando você queria se colocar no caminho de 
outra pessoa em Charlemont, Kentucky. 

E, estranhamente, era o que ele tinha que fazer. Gin não tinha ido a qualquer das festas que 
seu grupo foi. Ele teve de usar o jogo de basquete com seus irmãos como uma desculpa, não que ele 
passou algum tempo na quadra que localizava por trás das garagens. Descartando Max e Lane assim 
que ele pôs os pés na propriedade, ele a encontrou à beira da piscina, em uma camiseta e shorts. Ela 
parecia o inferno e ela lhe disse que estava dando um intervalo de Sweet Briar e mudou para casa 
por um tempo. Que ela não gostava de faculdade. Que ela só queria descansar um pouco. 

Não uma surpresa. Criança selvagem que ela era, foi difícil imaginá-la fielmente aderindo 
a qualquer horário, independentemente, se fosse como parte de um grande inglês, ou como um 
trabalho. Ela era muito mais equipada para o exercício pelo qual ela foi criada: senhora de uma 
grande casa. 

Eles acabaram em discussão. Eles sempre acabavam discutindo. 

E ele triunfando. 

Ele tinha a intenção de deixá-la, mas como de costume, não foi capaz de se romper 
claramente: antes de ter ido até o portão para sair do jardim, ele olhou para trás. 

Gin tinha sua cabeça em suas mãos e ela estava chorando. 

Ele voltou para ela, mas ela tinha corrido para dentro da casa e chegou ao ponto de travar 
as portas francesas atrás dela. 

Ele não a viu cerca de um ano depois disso. Principalmente porque mesmo na absurda 
jovem idade de vinte anos, ele reconheceu que eles não eram bons juntos. Ele não foi capaz de 
afastar dela, no entanto. Ele nunca foi capaz de fazer isso. 

Samuel T. pensou sobre o que ela tinha dito no dia anterior... Sobre aquelas lágrimas. 

E se... ela não estivesse brincando com ele? 

Por alguma razão, isso o aterrorizava. 

E o que foi tão chocante? Ele encontrou-se pronto para parar a briga com ela. Por muito 
tempo, o seu orgulho exigiu respostas para o que ela fez, que ela fez... mas não foi uma derrota, se a 
outra pessoa abaixasse sua espada ao mesmo tempo em que você abandonasse-a sua. 


A verdade? Ele estava brincando consigo mesmo se ele achava que havia alguém no 
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planeta para ele diferente daquela teimosa, mimada, dor na bunda. 

Ela tinha seu coração na palma da mão desde o primeiro dia em que ele pôs os olhos nela. 

Saindo de seu carro, afastou o cabelo para trás e abotoado seu paletó esporte xadrez na cor 
rosa, azul claro e amarelo. Em seguida, ele se abaixou, pegou o chapéu de palha clássico do assento 
móvel e colocou a coisa na posição perfeita na cabeça. 

Usando a porta mais próxima para o jardim, ele entrou na festa. 

— Aqui está o homem! 

— Samuel T.! 

— Julep de hortelã para você! 

Amigos, seus colegas, que conhecera desde o jardim de infância, aproximaram-se dele, 
batendo palmas, falando sobre dar desvantagem a corrida, perguntando sobre as festas para ir ao 
final do dia, à noite, domingo de manhã. Ele respondeu com descartes, seus olhos procurando a 
multidão. 

— Você vai me desculpar? — disse. 

Ele não esperou por quaisquer permissões, apenas atravessou o espaço de tendas, 
ignorando garçons com bandejas e mais pessoas que estendeu a mão para ele e várias mulheres 
ansiosas para se conectar com ele. 

Finalmente a encontrou, de pé sozinha, olhando para o rio. 

Quando ele se aproximou, ele traçou as linhas elegantes do corpo de Gin, demorando-se no 
caminho de seus ombros expostos pelo vestido de seda que ela usava. Por alguma razão, ela tinha 
um longo lenço amarrado em torno de sua garganta, as extremidades balançando ao vento criado 
pelos ventiladores da tenda, as extremidades à direita para baixo até as pernas inacreditáveis. 

Ele odiava a maneira como seu coração batia tão forte em seu peito. Desprezando o fato de 
que ele tinha que limpar sutilmente as palmas das mãos ao lado de aberturas duplas de sua jaqueta. 
Rezou para que sua leitura sobre ela estivesse correto... o que tinha, por uma vez, foi falando do 
coração e que eles estavam prontos, finalmente, para cair na real sobre o outro. 

— Gin? 

Quando ela não se virou, mas apenas ficou obcecada com o rio, ele colocou a mão em seu 
braço... 

Ela se virou tão rápido que ela julep de hortelã espirrou por todo o seu casaco, deixando 
uma linha úmida em seu meio. 

Não que ele se importasse. 

— Muito agitada? — ele falou lentamente, tentando recuperar algum do seu charme. 


— Eu sinto muito. — Ela estendeu a mão com um pequeno guardanapo com monograma. 
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— Oh, eu arruinei... 

— Por favor. Eu tenho um reserva no bagageiro. 

Principalmente porque ele sempre suava nos camarotes da pista e ele seria um condenado 
se ele fosse passar o resto da noite em que tipo de desordem. 

— Então, pronto para o grande dia? — ela disse enquanto ele tirou o paletó. 

Ele estava dobrando a coisa sobre seu braço quando se deu conta de que ela não estava 
encontrando seus olhos. 

— Bem? — ela perguntou. — Meu irmão tem um cavalo na corrida. Talvez dois? Gerado 
por aquele bastardo desagradável do Nebekanzer. 

Ainda sem contato visual. 

Sob sua respiração, ele murmurou, — Eu odeio saltar de aviões. 

Isso chamou o olhar dela para ele. Mas só por um momento. — O que? 

Como aqueles olhos azuis voltou para o rio, ele amaldiçoou. — Escute... Gin. 

— Sim? 

Ela estava tão quieta, ele pensou. E muito menor do que ele. Engraçado, ele nunca 
percebeu a diferença de altura quando eles estavam nisso... quase quarenta e cinco quilos a menos e 
quinze centímetros mais baixa não significa nada quando a boca dela ia ao inferno e voltava. 

Ele respirou fundo. — Então, eu estive pensando sobre o que você disse ontem. E 
honestamente... você está certa. Você está absolutamente certa. Sobre tudo. 

Ele não tinha certeza do que estava esperando em resposta, mas a queda de seus ombros 
não era isso. Ela parecia... completamente derrotada. 

— Eu não sou melhor nisso do que você, — disse ele. — Mas eu quero... bem... Porra, 
Gin, eu amo... 

— Pare, — ela falou. — Não diga isso. Por favor... não agora. Não... 

— Bom dia, Samuel T. Como você está? 

A aparição de uma terceira entidade registrou tanto como uma mosca passando através 
casa teria. 

Exceto em seguida, Richard Pford colocou o braço em volta da cintura de Gin e continuou 
com: — Você já lhe contou a boa notícia querida? 

Pela primeira vez em sua vida, Samuel T. sentiu a lavagem fria de horror. Considerando 
algumas das coisas que tinha feito nas últimas duas décadas, era dizer algo. 

— E o que poderia ser? — ele se forçou dizer pausadamente. — Vocês dois vão abrir um 
empresa de venda de órgãos lucrativos através da Internet? 


Os pequenos olhos redondos de Pford arregalaram de forma desagradáveis. — Você tem 
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uma imaginação tão ativa. Isso ajuda os clientes, eu tenho certeza. 

— Com seu senso de ética nos negócios, eu não estaria lançando pedras em casa de vidro 
Pford. — Samuel T. focou Gin, seu peito transformando em pedra. — Então, você tem algo a me 
dizer, não é? 

A título de replica, Pford pegou sua mão esquerda e a empurrou para frente. — Nós vamos 
nos casar. Na segunda-feira, na verdade. 

Samuel T. piscou uma vez. Mas, então, sorriu. — Notícia Maravilhosa. Verdade, e, 
Richard, deixe-me ser o primeiro a felicitá-lo. Ela fode como um animal selvagem, especialmente 
quando você a pega por trás, mas eu tenho certeza que você já sabe disso. Metade do país sabe. 

Como Richard começou a cuspir coisas, Samuel T. se inclinou e beijou Gin na bochecha. 
— Você ganhou, — ele sussurrou em seu ouvido. 

Afastando-se do casal feliz, ele voltou para seus amigos. Pegou dois juleps de hortelã de 
um garçom que passava. Bebeu-os como se fossem água. 

— O que é em seu rosto? — alguém perguntou a ele. 

— Desculpe-me? 

— Você está vazando. 

Ele passou a mão sobre o olho que estava coçando e franziu a testa quando viu a umidade. 
— Eu fui salpicado com uma bebida ali. 

Um de seus irmãos da fraternidade soltou uma gargalhada. — Algumas fêmeas finalmente 
jogaram algo em seu rosto? Já era tempo! 

— Eu tive o que eu merecia, tudo bem, — ele disse entorpecido quando ele agarrou seu 
terceira julep. — Mas não tenha medo, senhores. Eu estou ganhando no cavalo. 

A mesa rugiu, homens dando tapinha nas costas dele, alguém puxou uma mulher e a 
empurrou para frente. Quando ela colocou os braços em volta do pescoço dele e inclinou-se para o 
seu corpo, ele tomou o que foi oferecido, beijando-a profundamente, sentindo-a, embora eles 
estivessem em público. 

— Oh, Samuel T., — ela sussurrou contra sua boca. — Eu sempre esperei você fazer isso 
comigo. 

— Eu também querida. Eu também. 

Ela não o conhecia bem o suficiente para reconhecer o tom morto em sua voz. E ele não 
poderia ter se importado menos com o entusiasmo dela. 

Ele tinha que salvar a aparência de alguma forma... ou ele não ia ser capaz de viver em sua 
pele durante um maldito minuto mais tempo. 


Gin estava muito melhor nesse jogo do que ele. Se ela não tivesse conseguido quebrar seu 
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coração em mil pedaços, ele teria dado a ela adereços. 


Quando Lane puxou a caminhonete de Mack através dos pilares de pedra do Stables Red & 
Black, no beco das árvores diante dele parecia uma centena de quilômetros de comprimento, o 
conjunto de estábulos e edifícios parecia tão longe na distância, que eles poderiam muito bem estar 
em um estado diferente. 

Prosseguindo a frente, poeira levantou por trás dele, fervendo na luz da manhã. 

Ele sabia disso porque continuou verificando o retrovisor para ter certeza que ele não foi 
seguido. 

A calçada de paralelepípedos circulava em frente ao maior dos celeiros, e ele estacionou ao 
lado, metade na grama. Não há razão para trancar quando ele saiu. Inferno, ele deixou as chaves na 
ignição. 

Uma inspiração profunda e ele estava de volta em sua infância, quando ele tinha vindo até 
aqui para sujar nas baias durante seus verões fora da escola preparatória. Seus avós acreditavam em 
incutir uma boa ética de trabalho. Seus pais foram menos preocupados com tantas coisas. 

Foi para a casa de campo do zelador, era difícil acreditar que seu irmão realmente vivesse 
nesses alojamentos modestos. Edward sempre foi uma força de energia no mundo, em movimento, 
sempre em movimento, um conquistador constantemente à procura de vitória, se era no esporte, nos 
negócios, com as mulheres. 

E agora... este pequeno edifício? Era isso? 

Quando Lane veio até a porta, ele bateu na moldura da tela. — Edward? Você está aí, 
Edward? 

Como se ele pudesse estar em qualquer outro lugar? 

Bang Bang Bang. — Edward? Sou eu. 

— Lane? — veio uma voz abafada. 

Ele limpou a garganta. — Sim, sou eu. Eu preciso falar com você. 

— Espere. 

Quando a porta abriu, eventualmente, Lane viu seu avô em pé diante dele, não seu irmão: 
Edward estava tão magro nesse jeans pendurado em seus ossos dos quadris como calças de um 
homem velho, e ele estava um pouco curvado, como se a dor que ele sofreu tivesse deslocado 
permanentemente sua coluna para a posição fetal. 

— Edward... 


Ele deu um grunhido em troca e alguns movimentos de mão indicando para esperar abrir a 
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tela e ele entrar. 

— Perdoe-me enquanto eu me sento novamente, — Edward disse enquanto ele foi em 
direção a cadeira que claramente tinha estado. — De pé não é agradável. 

O gemido foi quase abafado enquanto ele se abaixou para a posição. 

Lane fechou a porta. Colocou as mãos nos bolsos de sua calça. Tentou não olhar para o 
rosto arruinado de seu irmão. — Então... 

— Por favor, não se incomode comentando sobre o quão bem eu pareço. 

— Eu... 

— Na verdade, vamos apenas acenar com a cabeça e você pode ir. Sem dúvida, a senhorita 
Aurora fez você vir aqui para que você pudesse atestar o fato de que eu ainda estou respirando. 

— Ela não está bem. 

Isso chamou a atenção de seu irmão. — Como assim? 

A história veio rapidamente: A emergência, ela parecia bem mais tarde, ainda trabalhando 
o almoço. 

Os olhos de Edward se afastaram. — Esta é ela, correta. Vai viver mais que o resto de nós. 

— Eu acho que ela gostaria de ver você. 

— Eu nunca vou voltar para aquela casa. 

— Ela poderia vir aqui. 

Depois de um longo momento, aquele olhar se voltou para ele. — Você honestamente acha 
que estar perto de mim seria bom para ela? — Antes de Lane poder comentar, Edward continuou: 
— Além disso, eu não estou para os visitantes. Falando de entretenimento, porque você não está 
desfrutando o almoço da Corrida? Eu tenho um convite, o que eu achei um pouco irônico. Eu não 
me incomodei a responder, uma violação horrível de costumes, mas na minha nova encarnação, 
gentilezas sociais são anacronismos de outra vida. 

Lane caminhou ao redor, olhar para os troféus. 

— O que está em sua mente? — perguntou Edward. — Você nunca está sem palavras. 

— Eu não sei como dizer isso. 

— Tente um substantivo em primeiro lugar. Um substantivo próprio, desde que não seja 
“Edward.” Eu lhe asseguro, eu sou indiferente em qualquer discurso pregando sobre como eu 
deveria colocar minha vida em ordem. 

Lane virou e olhou para seu irmão. — É sobre o Pai. 

As pálpebras de Edward reduziram. — O que sobre ele. 

A imagem de Rosalinda naquela cadeira foi precedida de uma repetição auditiva da voz de 


Chantal lhe dizendo que ela estava grávida e não 1a sair de casa. 
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O lábio de Lane enrolaram fora seus dentes. — Eu o odeio. Eu o odeio pra caralho. Ele 
está nos levando todos para a ruína. 

Antes que ele pudesse começar com tudo o que tinha acontecido, Edward colocou sua mão 
para fora e lançou um suspiro exausto. — Você não tem que dizer isso. O que eu quero saber é 
como você descobriu. 

Lane franziu a testa. — Espere, você sabe? 

— Claro que eu sei. Eu estava lá. 

Não, não, ele pensou em choque. Edward não poderia saber sobre as perdas de dinheiro, a 
dívida... O possível desvio de fundos. O homem não foi simplesmente brilhante com o negócio, mas 
honesto como um escoteiro. 

— Você não podia... não. — Lane balançou a cabeça. — Por favor, me diga, você não... 

— Não seja ingênuo, Lane... 

— Rosalinda está morta, Edward. Ela se matou em seu escritório ontem. 

Agora foi a vez de Edward parecer surpreso. — O que? Por quê? 

Lane ergueu as mãos. — Você pensou que não iria afetá-la? 

Edward franziu a testa. — Que diabos você está falando? 

— O dinheiro, Edward. Jesus Cristo, não seja estúpido... 

— Por que o fato de que o Pai não iria pagar o meu resgate ia afetá-la” 

Lane parou de respirar. — O que você acabou de dizer? 

Edward esfregou os olhos como toda a sua mágoa. Então ele foi para a garrafa Beefeater 
ao lado dele e tomou um gole profundo no gargalo. — Nós temos que fazer isso. 

— Ele não pagou seu resgate? 

— Claro que não. Ele sempre me odiou. Eu não coloco além por ele ter planejado todo o 
sequestro. 

Tudo que Lane pôde fazer foi ficar ali e piscar quando sua cabeça o envolveu como um 
engarrafamento na hora do rush. — Mas... ele disse à imprensa, a nós que ele estava negociando 
com eles... 

— E eu estava lá ouvindo, do outro lado do telefone. Isso não foi o que estava ocorrendo. 
Além disso, posso lhe assegurar, houve...repercussões... por sua falta de cumprimento. 

O intestino de Lane agitou. — Eles poderiam tê-lo matado. 

Depois de mais um elevar daquela garrafa, Edward deixou cair à cabeça para trás contra a 


cadeira. — Você não sabe irmão... eles me mataram. Agora, sobre o que diabos você está falando? 
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Capítulo 32 





Ela estava em um tipo estranho de altura, Gin decidiu enquanto caminhava com seu novo 
noivo entre os convidados de sua família, acenando para aqueles que fizeram contato com os olhos, 
falando quando necessário. 

A sensação de algodão que tinha envolvido seu corpo era algo entre uma saturação-bêbada 
e entorpecida por Xanax, o mundo lá fora vinha para ela através de um filtro que desacelera o 
tempo, engrossa o ar em um sólido creme, e removeu qualquer sentido da temperatura de sua pele. 

Richard, por outro lado, parecia muito alerta quando ele disse a todos sobre o seu 
envolvimento, o orgulho em seu rosto semelhante a um homem que tinha acabado de comprar uma 
nova casa em Vail ou talvez um iate. Não pareceu notar o choque sutil, muito vezes, rapidamente 
escondido ou talvez ele não se importasse com isso. 

Você ganhou. 

Quando ela ouviu a voz de Samuel T. em sua cabeça, ela respirou fundo. 

Tempo, tempo, pensou. O sincronismo era tudo. 

Isso e dinheiro. 

Samuel T. e sua família eram muito ricos para qualquer padrão, mas eles não têm um 
sobressalente de cinquenta ou sessenta milhões para encher a caverna de dívida nos balanços de sua 
família. Apenas os gostos de Richard Pford IV, e Gin estava preparada para alavancar sua posição 
recém-descoberta como a esposa do idiota para ajudar sua família. 

Mas que ia ter que esperar até depois ela colocasse um anel nele... 

O agarre em seu cotovelo trouxe a cabeça ao redor. 

Richard se inclinou. — Eu disse venha por aqui. 

— Eu estou indo para dentro por um momento. 

— Não, você vai ficar ao meu lado. 


Olhando-o bem no rosto, ela disse: — Eu estou sangrando entre as minhas pernas, e você 
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sabe por quê. Isso não é algo que eu possa ignorar. 

Uma expressão de choque e desgosto apertaram as feições que ela já estava aprendendo a 
odiar. — Sim, cuide disso. 

Como se seu corpo fosse um carro com um amassado que precisasse concerto. 

Caminhando, ela descobriu que capinar em torno de grupos de pessoas que falavam muito 
alto e riam muito lhe causou uma ansiedade, e ainda o sentimento não se dissipou quando ela entrou 
no interior frio e silencioso de Easterly. 

Ela tinha sangrado após o que Richard fez com ela. Mas ela já tinha atendido essa 
necessidade com um forro de calcinha. 

Não, ela veio dentro por um motivo diferente. 

E ela sabia exatamente para onde ir. 

A última vez que ela fez sexo nesta casa, excluindo aquela breve conexão no jardim na 
outra noite e o que aconteceu em seu quarto antes, foi bem mais de dois anos atrás: ela tinha 
terminado com a maioria de suas traquinagens e excursões em Easterly, logo que Amelia ficou 
velha o suficiente para saber o que era uma vagabunda. 

Não há razão para a querida menina testemunhar pessoalmente o que os outros iam contar 
a ela sobre sua mãe. Pelo menos assim, Gin sempre pensou, mamãe pode ser capaz de ostentar uma 
negação credível. 

Mas... a dois anos, de forma aleatória quinta-feira a noite, depois de se sentar para um 
jantar sem complicações, ela se encontrou escorregando. 

Na adega. 

Prosseguindo até o corredor de serviço, ela passou pelos escritórios de Rosalinda e o Sr. 
Harris, ou melhor, onde o mordomo ainda estava e a administradora tinha estado, e abriu uma porta 
larga para revelar a escada para o porão. 

Ela ficou totalmente surpresa ao encontrar o brilho de uma luz lá embaixo. 

Só havia uma razão para que estivesse ligada, especialmente porque todo o bourbon, 
champanhe, e chardonnay para o almoço foram entregue na área de preparação, em qualquer caso, 
nenhuma parte da coleção privada da família jamais seria usada em tal uma ocasião. 

Sua descida foi silenciosa, o padrão de painéis rangendo, há muito memorizado em seus 
dias de adolescente roubando garrafas das profundezas da caverna enorme. Quando chegou ao 
fundo das escadas, tirou os sapatos e os colocou de lado. O concreto desigual foi um alívio frio na 
sola dos seus pés, e seu nariz ameaçou um espirro quando o mofo registrou em suas narinas. 

Passando pelos abrigos antibombas que foram feitos nos anos quarenta com paredes de 


chumbo fixado em ângulos retos, ela passou ao longo, envolvendo os braços em torno de si mesma, 
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embora fosse principalmente um reflexo, algo que ela fazia porque ela deveria estar agasalhada para 
vir aqui embaixo. 

Ela ainda não sentia nada. 

A adega era separada da maior parte do porão por uma parede anti-incêndio e à prova de 
balas, que era de vidro equipado com suportes de madeira polida e uma porta que tinha um código 
para entrar. No interior reluzente, uma sala com painéis de mogno foi equipada do chão ao teto, 
com prateleiras com milhares de lotes de garrafas artesanais de vinho, champanhe e uísque de valor 
inestimável, protegidas das mudanças de temperatura e ladrões de uma variedade humana. 

Havia também uma mesa de degustação no centro, rodeada por poltronas de couro 
acolchoadas, e ela estava certa, a coisa estava sendo colocada em uso. 

E havia uma degustação do tipo acontecendo. 

O cordeiro sacrificial de Samuel T. estava estendido sobre a superfície brilhante, seu 
cabelo loiro derramando todo pendurado fora do extremo da mesa, o seu corpo nu brilhando na 
baixa iluminação dos detalhes em latão. Ela estava completamente nua, com o vestido pêssego 
jogado descuidadamente no topo de uma das cadeiras, e a cabeça de Samuel T. estava entre suas 
coxas, com as mãos segurando seus quadris enquanto ele a trabalhava. 

Voltando atrás em um canto escuro, Gin o assistiu terminar o que estava fazendo e, em 
seguida a traseira por cima da mulher. Com as mãos ásperas, ele libertou sua ereção e a montou. 

A mulher gritou em voz alta o suficiente para que sua voz rouca pudesse ser ouvida do 
outro lado do vidro. 

Pela primeira vez, Gin não se colocou na posição da fêmea. 

Ela o tinha visto fazer sexo muitas vezes antes, às vezes ele sabia sobre isso, às vezes, não, 
inevitavelmente, seu corpo sempre respondeu como se fosse ela embaixo dele, em cima dele, 
empurrou contra uma parede por ele. 

Agora não. 

Isso era muito doloroso. 

Porque ela sabia que nunca ia tê-lo de novo. 

Você ganhou. 

Depois de todos os seus anos de briga, ela tinha colocado suas armas para baixo primeiro e 
ele não acreditou nela. E quando ele finalmente a levou a sério, eventos conspiraram contra eles. 

Ele não ia jogar mais este jogo com ela. Ela viu sugestões de determinação quando ele 
explodiu-a sua declaração de amor no dia anterior e o último prego no caixão foi colocado no 
jardim. 


Acabou. 
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Gin ficou onde estava até que ele teve um orgasmo, e teve que piscar as lágrimas enquanto 
a cabeça dele empurrou para trás em sua coluna, e seu pescoço tenso, e seu corpo bombeou duro 
quatro vezes mais. Talvez sem surpresa, o rosto não mostrou nenhuma evidência de prazer, a 
liberação foi aparentemente algo gerado apenas pelo seu corpo. 

Durante todo o cavalo selvagem, ele permaneceu tão desagradável como ela se sentia, sua 
expressão em branco, os olhos semiabertos sem foco. 

Enquanto isso, no entanto, a mulher entrou em espasmos que eram muito feio para ter sido 
falsificado. Sem dúvida, a garota querida teria preferido impressioná-lo com expressões mais 
astutas da paixão, na esperança de este fosse o começo de algo, mas poses de sexo de estrela de 
cinema eram difíceis de manter quando Samuel T. estava dentro de você. 

Gin se aproximou ainda mais para trás, até que a, parede úmida fria informou-lhe que não 
havia mais como se retirar. 

Ela sabia que ele ia sair rápido. 

E ele foi. 

Momentos depois, o vapor foi suspenso quando a porta foi aberta, e Gin enrolou em si 
mesma, deixando cair os olhos e sem respirar. 

— Claro, — Samuel T. disse em um tom uniforme. — Eu adoraria. 

— Você vai me ajudar a me vestir? 

— Você pode alcançá-lo. — Ele já estava caminhando. — Vamos, é melhor irmos. 

— Espere! Espere por mim! 

Risos. Agito leve também, sem dúvida, como o som de saltos altos ao longo do concreto 
ecoou quando a mulher estava correndo para alcançá-lo. 

— Segure a minha mão? — pediu a mulher. 

— Certo. Eu adoraria. 

Houve um estalo de dois conjuntos de lábios se encontrando e depois os sons de passos no 
concreto diminuiu na distância. 

Depois de um tempo, Gin saiu das sombras. A luz foi deixada no interior da adega, o que 
era muito diferente de Samuel T. O que a maioria não sabia sobre ele era que ele era um escravo de 
sua necessidade compulsiva de ter as coisas em ordem. Apesar do fato de que ele era um playboy de 
vida difícil, ele não poderia lidar com as coisas fora do lugar. Tudo, desde os ternos que ele usava, 
aos carros que ele mantinha, de sua lei aplicada em seus estábulos, de seu quarto para sua cozinha, 
seus banheiros, ele era um homem com problemas de controle. 

Ela sabia a verdade. Ela o viu ficar preso em rituais, teve que falar sobre isso com ele de 


vez em quando. 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis 


1 Eis Os Reis Do Bourbon 


J. R. Ward 


Era uma intimidade que ela estava disposta a apostar a vida de sua única filha que ele não 
compartilhou isso com mais ninguém... 

Agora, ela tremeu. Mas não por causa do ar frio e o umidade. 

A sensação inevitável de que ela tinha bem e verdadeiramente arruinado algo roubou seu 
fôlego. Dobrando-se sobre si mesma, ela recuou contra a parede de vidro da adega, deslizou até o 


chão de concreto... e chorou. 
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Quando Edward ouviu o relatório de Lane sobre as finanças da família, e em seguida, a 
notícia de que sua mãe foi declarada incompetente, e, finalmente, os detalhes em torno do suicídio 
com cicuta, ele se encontrou... curiosamente imparcial de toda a história. 

Não era que ele não se importasse. 

Ele sempre se preocupou com seus irmãos, e esse tipo de relação não foi embora, mesmo 
depois de tudo o que ele passou. 

Mas a sequência de más notícias pareceu explosões acontecendo longe no horizonte, o 
piscar e o rugido distante algo que capturou sua atenção, mas não afetou o suficiente para levá-lo a 
se levantar de sua cadeira, literal ou figurativamente. 

— Então, eu preciso de sua ajuda, — Lane concluiu. 

Edward trouxe a garrafa de gin de novo à boca. Desta vez, porém, ele não bebeu. Ele a 
abaixou de volta. — Com o quê, exatamente? 

— Eu preciso de acesso aos arquivos reais financeiros da BBC que não foram lavados para 
o Conselho de Administração ou da imprensa. 

— Eu não trabalho mais para a empresa Lane. 

— Não me diga que você não pode entrar nos servidores, se você realmente quiser. 

Lane tinha um ponto. Edward foi o único a configurar os sistemas de computador. 

Houve um longo silêncio, e então Edward seguiu com outro gole do gin. — Ainda há 
muito dinheiro ao redor. Você tem a sua confiança, Maxwell a dele, e Gin tem apenas um ou dois 
anos para chegar... 

— Esse empréstimo de cinquenta e três milhões de dólares com Prospect Trust está para 
vencer. Duas semanas Edward. 


Edward encolheu os ombros. — Tem que ser sem garantia, caso contrário, Monteverdi não 
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estaria tão preocupado. Então, não é como se eles vão vir para cima. 

— Monteverdi irá para a imprensa. 

— Não, ele não vai. Se ele fez um empréstimo sem garantia dessa magnitude utilizando 
fundos fiduciários Prospect, ele tem que ter feito isso nas costas de seu Conselho de Administração 
e em violação das leis federais de empresa de confiança. Se não for reembolsado no prazo, a única 
coisa que vai acontecer publicamente é um anúncio de que Monteverdi antecipou sua aposentadoria 
para “passar o tempo com sua família.” — Edward balançou a cabeça. — Eu entendo o seu desejo 
de saber mais, mas eu não tenho certeza de onde você acha que vai te levar. A dívida não é sua para 
se preocupar. Você vive em Manhattan agora. Por que o súbito interesse por aquelas pessoas que 
vivem em Easterly? 

— Eles são a nossa família, Edward. 

— Assim? 

Lane franziu a testa. — Eu entendo que você não se sente como o filho de William 
Baldwine. Depois da maneira como ele tratou você todos esses anos, como você pode? Mas... o que 
acontece com a casa? À terra, o negócio? Mãe? 

— A Bradford Bourbon Company tem um bilhão de dólares em receita anual. Mesmo que 
isso vá net, não flagrante, em que cifra, se a dívida pessoal é de cinquenta ou mesmo cem de 
milhões, isso não é um evento catastrófico considerando o quanto a família é proprietária de ações. 
Os bancos irão emprestar entre 60-70 por cento do valor contra um investimento de carteira, você 
poderia financiar o retorno desse montante por sua própria conta no momento. 

— Mas e se isso não é tudo o que foi emprestado? E o Pai não deve ser responsabilizado? 
E mais uma vez, eu pergunto, o que acontece com mamãe? 

— Se eu desci no buraco do coelho por querer algum tipo de justiça contra esse nosso pai, 
eu seria altamente insano. E a última vez que eu ouvi, Mãe não tem saído de sua cama, exceto para 
tomar um banho em três anos. Se ela está em Easterly ou em uma casa de repouso, ela não vai notar 
a diferença. — Quando Lane soltou uma maldição, Edward balançou a cabeça novamente. — Meu 
conselho a você é seguir minha liderança e se distanciar. Eu deveria ir ainda mais longe, na verdade, 
pelo menos você tem Nova York. 

— Mas... 

— Não se enganem Lane, eles vão te comer vivo, especialmente se você seguir este 
caminho de vingança que você está. —Quando ele ficou em silêncio, ele sentiu um breve momento 
de crescente medo. — Você não vai ganhar Lane. Há... coisas... que têm sido feitos no passado 
contra pessoas que tentaram vir a frente sobre determinadas questões. E alguns delas foram feitas 


contra membros da família. 
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Ele deveria saber. 

Lane foi até a janela de sacada, olhando como se suas cortinas não estavam fechadas. — 
Então você está dizendo que você não vai me ajudar. 

— Eu estou avisando que o caminho de menor resistência é o melhor para a sua saúde 
mental. — Física, também. — Deixe passar Lane. Mova o passado, segue em frente. O que você 
não pode mudar deve ser aceito. 

Houve outro trecho de silêncio, e então Lane olhou através do ar viciado entre eles. — Eu 
não posso fazer isso Edward. 

— Então é o seu funeral... 

— Minha esposa está grávida. 

— Mais uma vez? Parabéns. 

— Estou me divorciando dela. 

Edward levantou uma sobrancelha. — Não é a resposta típica de um pai expectante. 
Especialmente tendo em conta a quantidade de apoio à criança que você vai ter que pagar. 

— Não é meu. 

— Ah, isso explica... 

— Ela me diz que é do pai. 

Quando seus olhos se encontraram, Edward ficou muito quieto. — Desculpa, o que? 

— Você me ouviu. Ela diz que vai dizer a mamãe. E que ela não deixará EFasterly. — 
Houve uma pausa. — É claro que, se acontecer problemas de dinheiro, então eu não preciso me 
preocupar com o bastardo de nosso pai vivendo na casa da nossa família. Chantal irá para outro 
lugar e encontrar outro idiota rico para encantar. 

Quando uma dor estranha subiu no antebraço de Edward, ele olhou para sua mão. 
Interessante. Ele tinha de alguma forma travado a garrafa de Beefeater com um forte aperto de tal 
forma, que os nós dos dedos estavam quase rompendo sua pele pálida. 

— Ela está mentindo? — Ouviu-se perguntar. 

— Se ela tivesse nomeado qualquer outra pessoa que o Pai, eu diria que talvez. Mas não, 


eu não acho que ela esteja. 


- 


Quando Samuel T. surgiu a partir da adega e se afastou, ele descobriu que ignorar a mulher 
que tinha apenas fodido era uma questão de sobrevivência. A voz dela era o suficiente para sugar 
sua própria, se ele realmente focasse em suas palavras, ele provavelmente iria entrar em coma. 


—... € então vamos para o clube! Todo mundo vai estar lá, e nós podemos... 
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Então, novamente, o esgotamento com o qual ele estava lutando provavelmente não era 
ela. O mais provável seja o resultado de depor suas armas depois de uma batalha de décadas. 

O que estava claro era que ele tinha que foder alguém lá dentro, naquela mesa. Era a sua 
maneira de limpar a lousa, metaforicamente queimando a última memória que ele tinha de estar 
dentro Gin aqui nesta casa. E os outros locais que ele tinha estado com ela, se foram em sua 
fazenda, ou em hotéis a nível internacional, ou em Vail, ou até em Michigan? Ele ia tirá-los de seu 
sistema também, até que ele tivesse coberto a cada lembrança única com outra mulher. 

—... Dia Memorial? Porque nós podemos ir para a propriedade dos meus pais, no Vale do 
Loire, você sabe, ficar longe... 

Quando a tagarela continuou, Samuel T. foi lembrado por que ele preferia dormir com 
mulheres casadas. Quando você fazia sexo com alguém que tinha que se preocupar com um 
marido? Não havia essa expectativa de um relacionamento. 

As escadas de volta até ao nível do solo não poderia chegar bastante rápido. E mesmo que 
ele estivesse pronto para subir de dois em dois só assim perdendo o tagarela atrás dele, ele foi 
cavalheiro suficiente para ficar de lado na parte inferior e indicar para ela ir primeiro. 

— Oh, obrigado, — ela disse quando ela se apressou à frente dele. 

Ele estava prestes a seguir quando ele pegou um flash de algo colorido no chão. 

Um par de sapatos alto. Claro, feito de cetim. Louboutins. 

Ele girou a cabeça e procurou onde ele e a mulher tinham vindo. 

— Samuel T.? — ela disse do topo. — Você vem? 

Esses eram os sapatos de Gin. Ela estava aqui em baixo. Ela veio aqui em baixo... para 
assistir? 

Bem, ela certamente não os interrompeu. 

Seu primeiro impulso foi sorrir e ir à caça, mas isso foi um reflexo nascido do modo que 
eles tinham se relacionado por quanto tempo? 

Lembrou-se de como as coisas tinham mudado, tudo o que teve que fazer foi pensar 
naquele anel em seu dedo. No homem de pé ao lado dela. A notícia que logo percorreria todo o país. 

Engraçado, ele nunca se preocupou com todos os outros homens com quem Gin tinha 
estado. Se isso veio sob a exceção olho-por-olho porque ele estava dormindo com um número igual 
de outras mulheres... ou se ele tinha algum tipo de torção que o fez querê-la mais sabendo que ela 
fodeu e sugou outros homens... ou talvez fosse algo completamente diferente... ele não sabia. 

Uma coisa que era certa? 

Richard Pford era agora uma fonte de enorme ciúme. Na verdade, isso levou todos os gama 


de autocontrole não dar esse desperdício de espaço um olhar que deixasse um buraco na parte de 
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trás de seu crânio. 

— Samuel T.? Há algo de errado? 

Ele olhou para as escadas. A luz por trás a mulher a transformou em nada, apenas sombra, 
reduzindo-a a um conjunto de curvas sem rosto, sem maior peso do que uma aparição. 

Por alguma razão, ele queria levar os sapatos de Gin, mas ele os deixou para trás como 
deixou sua ascensão responder à pergunta da senhora. 

Emergentes em seu nível, ele limpou a garganta. — Eu te encontro lá. 

Seu sorriso se curvou. — Eu achei que iriamos para a pista juntos. 

A pista? 

Oh, certo. Era dia de Corrida. 

— Eu tenho alguns negócios para cuidar. Eu te vejo lá. 

— Onde você está indo agora? 

A pergunta o fez perceber que ele entrou na cozinha, não na festa. — Como eu disse, 
negócios. 

— Qual camarote você está? 

— Eu vou te encontrar, — ele gritou. 

— Promessa? 

Caminhado para longe, podia senti-la olhando para ele, e ele estava disposto a apostar que 
ela estava orando a Mary Sue, a Padroeira das Debutantes, que ele daria meia volta, voltaria e se 
tornaria o acompanhante que ela esperava emergir graças a essa porra no subterrâneo. 

Mas Samuel T. não olhou para trás, nem reconsiderou sua saída. E ele não deu qualquer 
atenção para os chefs na cozinha da Senhorita Aurora. 

Ele não estava realmente ciente de qualquer coisa até que ele saiu. 

Fechando a porta da frente atrás dele, ele fez uma pausa e se recostou contra os painéis 
pintados de branco. Outro dia opressor, o que não foi uma surpresa. Então, novamente, nada foi um 
choque em Charlemont quando ele veio para o clima. 

Se você não gostou das condições, tudo o que tinha a fazer era esperar quinze minutos. 

Então chuva de granizo para a Corrida também teria sido possível. 

Deus, ele estava cansado. 

Não... ele sentia-se velho... 

Um grunhido gutural soou mais à esquerda, mas não era um carro esportivo. Era um velho 
caminhão chegando até a estrada de serviço. 

Pobre coitado, quem quer que fosse. A equipe de serviço era permitida estacionar em 


qualquer lugar perto da casa em um dia como hoje. Quem estava ao volante era o voluntariado para 
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um soco proverbial na garganta. 

Mas ele tinha seus problemas para se preocupar. Colocando a mão no bolso, tirou sua 
chave do carro, em seguida, desceu da pedra lisa e começou ir em direção onde ele havia escondido 
seu Jag em um estreito na casa. 

Ele não foi longe. 

Através do para-brisa do velho caminhão, ele viu um rosto muito familiar. — Lane? 

Quando o caminhão parou pela entrada traseira do centro de negócios, ele atravessou. — 
Lane? —ele gritou. — Você reduziu de nível diante de Chantal, para nos atingir com uma resposta? 

Janela do motorista abaixou e o cara fez um dedo arrasador rápido pela garganta. 

Samuel T. olhou ao redor. Não havia ninguém em qualquer lugar. A equipe de serviçais 
estava dentro ou fora, trabalhando na tenda e jardins. Os hóspedes não se dignariam a voltar aqui, 
onde as pessoas sem valor pode estar. E não era como se os pássaros nas árvores iam ter uma 
opinião sobre dois seres humanos conversando. 

Quando ele veio até o caminhão, ele se inclinou. — Você realmente não precisa fazer isso 
para o seu divorcio... 

Ele ficou em silêncio enquanto se concentrava no homem sentado ao lado de seu mais 
novo cliente. 

— Edward? — ele resmungou. 

— Como é adorável ver você de novo, Samuel. —O homem não olhou por cima. Seus 
olhos permaneceram fixos no painel à sua frente. — Você está parecendo bem, como de costume. 

À medida que as palavras foram ditas, era impossível não ter um levantamento desse 
rosto...esse corpo. 

Querido... Senhor, as calças ensacando em torno de coxas que eram como palitos, e a 
Jaqueta solta pendia de ombros que tinham toda a amplitude de um cabide. 

Edward limpou a garganta e se abaixou para pegar um boné BBC do assoalho. Como ele o 
colocou em sua cabeça e puxou a aba para baixo para cobrir o rosto, Samuel T. estava 
envergonhado de sua boca aberta. 

— É bom ver você Edward, — ele desabafou. 

— Você não o viu, — Lane disse calmamente. 

— Desculpe-me? 

— Você não o viu. — Os olhos de Lane queimaram. — Ou eu. Você entende advogado? 

Samuel T. franziu a testa. — O que diabos está acontecendo? 

— Você não quer saber. 


Samuel T. olhou para trás e para frente entre os irmãos. Como advogado, ele esteve 
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envolvido em uma série de áreas cinzentas, tanto em termos a evitá-las e entrar com deliberação. 
Ele também aprendeu ao longo do tempo que algumas informações não valiam a pena saber. 

— Entendido, — ele disse com uma inclinação de cabeça. 

— Obrigado. 

Antes que ele se afastou, ele forçou um sorriso no rosto. — Parabéns pela nova adição à 
sua família, a propósito. 

Lane recuou. — Adição? 

— Tenho certeza de que você não teria escolhido Richard Pford como um cunhado, mas 
deve-se ajustar quando o amor está no ar. 

— Que diabos você está falando? 

Samuel T. revirou os olhos, pensando que era apenas como Gin. — Você quer dizer que 
você não sabe? Sua irmã está noiva de Richard Pford. Tenha uma boa Corrida senhores. Talvez eu 
vá ver ambos... 

Mas, claro, não ambos. 

—Ah... se qualquer um de vocês precisa de mim, — ele emendou, — vocês sabem 
exatamente onde me encontrar. 

Que seria em qualquer lugar que sua irmã não estivesse, pensou enquanto caminhava em 


direção a sua Jag. 
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Momento perfeito para nenhuma ruptura. 

Como Edward saiu do caminhão do Mestre Destilador ele puxou o chapéu de basebol para 
baixo ainda mais baixo, embora se a aba descesse um pouco mais, ele não seria capaz de piscar. 

Deus...era ele realmente voltando aqui”? 

Na verdade, ele estava, e ele tinha esquecido como era enorme Easterly. Mesmo a partir 
das entradas de serviços nos fundos, a mansão era quase incompreensivelmente grande, todas as 
tábuas brancas e persianas pretas que elevam acima da grama verde, uma declaração gritando da 
estatura de longa data da família. 

Ele queria vomitar. 

Mas depois de ouvir o que seu pai fez com a mulher de Lane? Não havia nenhuma 
maneira que ele não fosse fazer isso. 

No fundo, ele podia ouvir o almoço da corrida em pleno andamento no jardim e sabia que 
esta era realmente a única vez para entrar e sair do centro de negócios com as informações de seu 
irmão precisava. Com tantos convidados no local, não havia nenhuma maneira seu pai estaria em 
qualquer lugar senão sob a tenda, ele era um depravado, mas suas maneiras nunca foram criticadas. 
Além disso, todos os funcionários das empresas tinha o dia da Corrida de folga, então nem mesmo 
os subordinados estariam em suas mesas. 

Os coitados podem trabalhar no Quarto de Julho, Ação de Graças, Natal e Páscoa, mas 
aqui era Kentucky. Ninguém trabalhava no dia da Corrida. 

Quando Lane o seguiu, ele estendeu a sua mão. —Vou sozinho. 

— Eu não posso deixar você fazer isso. 

— Eu posso dar ao luxo de ser pego. Você não. Fique aqui. 


Ele não esperou por uma resposta, mas continuou em frente, sabendo que depois de quase 
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quarenta anos sendo o mais velho, suas palavras congelaria Lane onde ele estava. 

Na entrada traseira para instalação de seu pai, Edward digitou um código de acesso que 
ele tinha atribuído a um terceiro contratado há cinco anos como parte da atualização de segurança. 
Quando a luz vermelha ficou verde e o bloqueio liberou, ele fechou os olhos brevemente. 

E abriu as coisas. 

Havia uma tentação para se apoiar antes de entrar, mas não tem esse luxo, quer em termos 
de energia ou tempo. Quando a porta se fechou atrás dele, a luz exterior foi cortada, e foi um 
momento antes de o interior escuro registrara-os olhos. 

Ainda o mesmo. Tudo. Desde o tapete grosso marrom com as suas orlas douradas, aos 
artigos emoldurados sobre a empresa pendurados nas paredes revestidas de seda, com o padrão de 
portas de vidro aberta que desce em direção à área de espera central. 

Estranho... ele assumiu apenas porque ele era diferente, que este lugar onde ele passou 
tantas horas mudaria também. 

Sem o alarme disparar quando ele foi mais ao interior na instalação por causa do código 
que ele tinha usado, e passou pela sala de jantar formal, as salas de conferências que pareciam 
salões de Easterly, e até mesmo mais escritórios que foram equipados com o luxo de um escritório 
de advocacia de alto nível. Como sempre, as cortinas em todas as janelas foram puxadas para 
garantir total privacidade, e nada foi deixado de fora em qualquer mesa de escritório, tudo trancado. 

A sala de espera era um espaço circular, no centro do qual foi demarcada com o brasão da 
família no tapete. De forma destacada para o lado, e delimitada por uma bandeira americana, uma 
bandeira do Estado de Kentucky, e dois banners da Bradford Bourbon Company, o balcão da 
recepção da secretária era tão régio como uma coroa e ainda que não estivesse nem perto de a sede 
do poder. Além de todo esse show, o escritório não era envidraçado onde a assistente executiva 
ocupava espaço, e, finalmente, atrás da mesa daquele bulldog estava uma porta marcada mais uma 
vez com o brasão da família em ouro cintilante. 

Escritório de seu pai. 

Edward olhou para a linha de portas francesas que se abria para o jardim. Graças à 
combinação de cortinas pesadas e vidro triplo, não havia sequer um pio das seiscentas ou setecentas 
pessoas lá fora, e não havia absolutamente nenhuma chance de todos os convidados vagando aqui. 

Edward avançou para o escritório de vidro e entrou com o mesmo código. Quando o 
bloqueio liberou, ele se empurrou para dentro e deu a volta para se sentar em frente ao computador. 
Ele não acendeu as luzes e não teria perturbado a cadeira atrás da mesa se suas pernas fossem 
capazes de suportar o seu peso por qualquer período de tempo. 


O computador estava funcionando, mas bloqueado, e ele liberou usando um conjunto de 
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credenciais fantasmas que ele tinha dado a si mesmo quando ele teve a rede da empresa expandida e 
reforçada cerca de três anos atrás. 

Era como Flynn, como eles disseram. 

Mas e agora? 

Na viagem para Easterly, ele se perguntou se seu cérebro voltaria on-line para tudo isso. 
Tinha medo de que os analgésicos, ou o trauma, danificasse sua massa cinzenta em uma maneira 
que não fosse funcional, quando tudo o que se fez foi beber e varrer estábulos, mas nunca tentou o 
dispositivo para funcionar a um nível mais elevado. 

Esse não foi o caso. 

Embora sua navegação entre os arquivos do sistema de documentos seguros fosse lenta no 
início, em breve, ele estava se movendo rapidamente através dos esconderijos de informação, 
exportando o que era relevante para uma conta fictícia que parecia ser um e-mail válido BBC, mas 
de fato era para fora da rede. 

No entanto, outro fantasma. 

E o que era melhor nisso tudo? Se alguém olhasse para a atividade, eles rastreariam o 
destino para o nome da assistente executiva bulldog de seu pai, a despeito do fato de que ela mesma 
não sabia nada sobre a conta. Mas isso era o ponto. Qualquer pessoa na empresa que visse o nome 
da mulher em algo ia recuar e não dizer nada. 

Como ele peneirou as finanças, ele se concentrou exclusivamente em dados brutos que 
ainda tinha que ser “limpo” por contabilistas, e apesar de haver uma tentação de começar a analisar, 
era mais importante que capturar tanto quanto ele poderia... 

As luzes na sala de recepção voltaram vida. 

Sacudindo a cabeça, ele congelou. 


Merda. 


O telefone de Lizzie finalmente disparou apenas quando o primeiro dos convidados 
começou a se despedir. E ela quase ignorou a vibração, especialmente quando dois dos garçons veio 
até ela com uma série de exigências de uma mesa de jovens de vinte anos que menor de idade e 
estavam totalmente bêbados. 

— Não, — ela disse enquanto pegava o celular de seu bolso e aceitou a chamada sem 
olhar. — Eles foram cortados por uma razão, por seus pais. Se aquele bando de idiotas tem um 
problema com a recusa de serviço, diga-lhes para falar com mamãe e papai. — Ela colocou o 


telefone até sua orelha. — Sim? 
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— Sou eu. 

Lizzie fechou os olhos em alívio. — Oh, meu Deus, Lane... aqui, deixe-me encontrar um 
lugar tranquilo. 

— Estou de volta. Pelas garagens. Você pode sair por um minuto? 

— No meu caminho. 

Terminar a chamada, ela chamou a atenção de Greta através da tenda e sinalizou que ela 
estava saindo por um minuto. Depois que a mulher acenou com a cabeça, Lizzie caminhou rápido 
na periferia da festa, passou atrás das mesas de bufê onde os servidores uniformizados cortavam 
fatias de carne Angus perfeitamente assadas posicionadas no local. 

Dois garçons levantaram as mãos para tentar obter a sua atenção, mas ela os ignorou, 
sabendo que Greta estaria nisso. 

Entrando na casa pela porta que dava para a cozinha, ela abaixou a cabeça, tentando 
parecer como se ela já estivesse em uma missão. E ela supôs que estava. No canto mais distante, 
pela despensa, havia outra porta que se abria para sala lateral, e depois de correr por todos os 
casacos de primavera dos criados, ela saiu pelas garagens. 

Ela olhou em volta pelo Porsche de Lane 

— Por aqui, — sua voz anunciou. 

Virando-se, ela recuou quando ela o viu, encostado a um caminhão que era quase tão 
antigo quanto ela. Mas então ela seguiu em frente, movimentando-se entre os paralelepípedos. 

— Ágora, este é o meu tipo de passeio, — ela disse quando ela veio até ele. 

Mesmo quando ele não moveu um músculo, olhos de Lane viajaram sobre ela, como se ele 
estivesse usando a sua presença como uma forma de se segurar. — Posso te abraçar? 

Ela olhou ao redor, com foco nas janelas da casa. — Provavelmente melhor não. 

— Sim. 

— Então, o que você está fazendo aqui? Com este F-150? 

— Emprestado de um amigo. Estou tentando passar despercebido. Como está a festa? 

— Sua esposa está me dando o mau-olhado. 

— Ex-esposa, lembra? 

— Você... você está indo para o almoço? 

Ele balançou sua cabeça. — Estou ocupado. 

Embaraçosa. Pausa. 

— Você está bem”? — ela sussurrou. — Como foi com Edward? 

— Posso ficar com você esta noite? 


Lizzie mudou seu peso para trás e para frente. — Você não vai ao baile? 
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— Não. 

— Bem, então... sim, eu gostaria disso. — Ela cruzou os braços e tentou não sentir uma 
felicidade crescente que parecia inadequada dado tudo o que ele estava enfrentando. — Mas estou 
preocupada com você. 

— Eu também. — Ele olhou para sua casa. — Deixe-me perguntar uma coisa. 

— Qualquer coisa. 

Foi um tempo antes de falar novamente. — Se eu decidir deixar isso aqui... você 
consideraria vir comigo? 

Lizzie pensou em brincar com isso, fazendo referência a Robinson Cruso, ou talvez as 
Empresas de Cruzeiro de Carnaval. Mas ele não estava rindo nenhum pouco. 

— É tão ruim assim? —ela sussurrou. 

— É pior. 

Lizzie não se incomodou em verificar para ver se alguém estava olhando. Ela deu um 
passo para perto dele e colocou os braços ao redor dele, e sua resposta foi imediata, seu corpo maior 
ondulou em torno dela, segurando. 

— Bem? — ele, disse em seu cabelo. — Você íria comigo? 

Ela pensou em seu trabalho, sua fazenda, sua vida, bem como o fato de que desde três dias 
atrás, eles não tinham falado em quase dois anos. 

— Lane... 

— Então, é um não? 

Ela se afastou... afastou-se. — Lane, mesmo se você nunca volte aqui novamente, você 
não ficará livre deste lugar, essas pessoas. É a sua família, o seu núcleo. 

— Eu vivi sem eles perfeitamente bem por dois anos. 

— E a senhorita Aurora trouxe você de volta. 

— Você poderia. Eu teria retornado por você. 

Lizzie balançou a cabeça. — Não faça planos. Há muita coisa no ar agora. — Ela limpou a 
garganta. — E nessa nota, é melhor eu voltar. As pessoas estão começando a sair, mas temos umas 
boas quatrocentas ainda está lá. 

— Eu amo você Lizzie. 

Ela fechou os olhos. Coloque as mãos ao rosto. — Não diga isso. 

— Eu só descobri que meu pai ia deixar aqueles assassinos ter Edward. 

— O que? — ela deixou cair os braços. — Do que você está falando? 

— Ele se recusou a pagar o resgate de Edward quando ele foi sequestrado. Recusou. Ele ia 


deixar meu irmão morrer ali. Na verdade, acho que ele queria que Edward morto. 
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Lizzie cobriu a boca com a mão e fechou os olhos. — Então você o viu. 

— Sim. 

— Como ele está? 

Quando Lane evitou essa pergunta, ela não ficou tão surpresa: — Você sabe, — ele disse, 
— Eu sempre quis saber como o sequestro de Edward aconteceu. Agora eu sei. 

— Mas por que alguém faria isso com seu filho? 

— Porque é uma forma eficiente de matar um rival de negócios e não precisar se 
preocupar em ir para a cadeia por isso. Você obtêm os assassinos para levá-lo para a floresta e, em 
seguida, recusa-se a pagar o preço acordado. Caixão por um, por favor, oh, e, em seguida, nos deixa 
brincar de luto, pai torturado por simpatia na imprensa. Ganhar / ganhar. 

— Lane... oh, meu Deus. 

— Então, quando eu lhe perguntei sobre ir embora, não é apenas uma fantasia romântica. 

Ele balançou a cabeça lentamente. —Estou me perguntando se meu irmão não foi para 
cima de meu pai... de modo que o grande William Baldwine não tentou se livrar dele. 

Jesus, ela pensou, se isso fosse verdade, os Bradfords realmente tomavam a deficiência a 
novos níveis. 

— O que Edward descobriu? — perguntou-se. 

— Ele não entrará em nada disso. — Os olhos de Lane se estreitaram. — Ele está, no 
entanto, me ajudando a conseguir o que eu preciso. 

Lizzie engoliu um engasgo e tentou não imaginar Lane como vítima de algum “acidente”. 


— Você está me assustando, — ela sussurrou. 
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Sutton piscou enquanto seus olhos se adaptaram para o interior do escuro do centro 
empresarial de William Baldwine. — Estou surpresa que você seja tão arrogante sobre isso. 

William fechou o conjunto de portas e acendeu as luzes. — Nós somos concorrentes, mas 
isso não significa que não podemos ser vistos juntos. 

Olhando em volta, ela decidiu que a área de recepção circular definitivamente a lembrou 
do Oval Office”, e não era tão típico da arrogância do homem. Somente Baldwine denotaria um 
ícone nacional deste tipo para um lugar onde ele mantinha as pessoas à espera. 

— Vamos prosseguir em meu escritório, — ele disse com o sorriso suave de um desses 
homens que fazia anúncios de Cialis”! na TV: mais velho, mais grisalho, mas ainda sexy. 

— Estou feliz em fazê-lo aqui. 

— Os trabalhos estão em minha mesa. 

— Bem. 

À medida que prosseguiam na direção da gaiola de vidro de sua assistente executiva, 
Sutton se viu desejando que eles não estivessem sozinhos. Então, novamente, por isso, ambos 
queriam privacidade. 

E então eles estavam no espaço de William. 

Querido Senhor, foi equipado como algo saído do Palácio de Buckingham, todos os tipos 
de damasco roxo royal, espelhos e mesas folheado a ouro, e cadeiras como trono tornando uma 
maravilha como o homem realizava alguma coisa em tal ambiente acima do topo. 

— Você se importaria se eu acendesse um charuto? — disse. 

— Não, absolutamente. — Ela olhou para trás e descobriu que ele tinha deixado a porta 


aberta, que fazia as coisas um pouco menos assustadoras quando realmente não havia ninguém ao 





“Oval Office - o gabinete do presidente dos Estados Unidos, uma grande sala oval na Casa Branca. 
* Cilias- droga para tratar impotência sexual. 
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redor. — Então... onde estão os papéis. 

Sobre a sua enorme escrivaninha, ele abriu uma charuteira de mogno e tirou o que era, sem 
dúvida, um cubano. — Eu lhe ofereceria um, mas estes não são para uma senhora. 

— Ainda bem que meu dinheiro não usa uma saia, certo? — Quando ele olhou para ela, ela 
sorriu docemente. — Vamos assinar os papéis? 

— Você se importaria de ir para a pista comigo? Minha esposa está doente. — Ele cortou a 
ponta do charuto. — Então, ela vai ter que ficar em casa. 

— Eu estou indo com meu pai, mas obrigada. 

Os olhos de William desceram em seu corpo. — Por que você nunca se casou Sutton? 

Porque eu estou apaixonada por seu filho, ela pensou. Não que ele alguma vez se 
preocupou. 

— Estou comprometida com meu trabalho e um marido é ciumento. É um conceito dos 
anos oitenta, talvez, mas também a verdade quando se trata de mim. 

— "Temos muito em comum, você sabe. — Ele pegou um isqueiro de cristal leve e apertou 
uma chama. — Nós dois somos responsáveis por muita coisa. 

— Meu pai ainda está em administrando a Sutton Distillery Corporation. 

— Claro que ele está. — William inclinou para a chama e tragou. — Mas isso não vai 
durar muito tempo. Não com a sua doença. É isso. 

Sutton ficou quieta. A família ainda não estava preparada para anunciar a sua acessão a 
presidente e CEO, mas Baldwine não estava errado. A doença de Parkinson de seu pai foi 
controlada durante os últimos três anos, no entanto, estava progredindo, e muito em breve os 
medicamentos e o seu cuidado em esconder os sintomas ia se tornar uma máscara insuficiente. O 
triste era que a mente de seu pai estava tão afiada como sempre. Sua resistência física estava 
começando debilitar e dirigir uma empresa como a Sutton Distillery era um teste de resistência 
cansativa em um bom dia. 

— Sem comentários? — disse William. 

Quando outra baforada de fumaça azul se levantou acima de sua cabeça, o aroma 
impregnado de tabaco atingiu seu nariz e a fez espirrar. 

— Deus te abençoe. 

Ela ignorou a constatação óbvia, bem ciente de que o bastardo tinha acendido precisamente 
porque iria irritá-la. Ele era o tipo de homem que explorar os pontos fracos nesse tipo de nível. 

— William, se os documentos estão aqui, vou assiná-los agora. Se não, ligue para o meu 
escritório, quando estiver prontos. 


O homem dobrou na cintura e abriu a gaveta longa e fina no meio da mesa. — Aqui. 
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Com uma sacudida, o maço patinou em todo o mata-borrão e do fato de que isso foi detido 
por uma foto emoldurada de Little VE, sua esposa, parecia adequando. 

— Eu acredito que você vai encontrar tudo em ordem. 

Sutton pegou o maço. Revendo página um, ela passou para a próxima... e a terceira... e O... 


Sua cabeça se ergueu. — Eu sei que não é a sua mão na minha cintura. 


A voz de William estava perto de seu ouvido. — Sutton, você e eu temos muito em 
comum. 

Afastando-se, ela sorriu para ele. — Sim, você é da idade exata de meu pai. 

— Mas eu estou mais em forma do que ele, não é. 

Bem, isso era verdade. William preenchia seu terno melhor que homens décadas mais 
jovens. 


— Você quer este feito agora? — ela disse bruscamente. — Ou na próxima semana com os 
meus advogados. 

A maneira como ele sorriu para ela a fez se sentir como se tivesse o excitado. — Mas é 
claro. Todo negócio, como você disse. 

Sutton deliberadamente sentou em uma cadeira contra a parede, e ela não cruzar as pernas. 
Cerca de dez minutos mais tarde, ela olhou para cima. — Estou preparada para executar isto. 

— Veja? Eu fiz as alterações necessárias. — Ele tossiu um pouco em seu punho. — Caneta 
ou você insiste em usar a sua própria? 

— Eu tenho isso, obrigada. — Mergulhando na bolsa, ela usou suas coxas como uma 
mesa, e assinou seu nome acima o notório testamento do público que já foi preenchido. — E eu vou 
levar uma cópia comigo quando eu sair obrigada. 

— Como quiser. 

Ela ficou de pé e atravessou o tapete. — Sua vez. 

William tirou uma Montblanc do bolso interno do paletó azul claro, e assinou em outra 
página, acima o notório do testamento público anteriormente executado. 

— Depois de você, — ele disse, indicando o caminho para a saída com o braço. — A 
copiadora está próxima à primeira sala de conferências. Eu não uso a máquina Xerox. 

Claro, não, ela pensou. Porque como cozinhar e limpar, você descobre que isso é trabalho 
de mulher. 

Quando ela pegou o documento dele e caminhou para a porta, sentiu um calafrio na 
espinha. Mas então ela percebeu que havia outra parte de tudo isso, ou seja, uma transferência de 
fundos que só ela poderia iniciar. 


Portanto, não havia nada que ela tivesse a temer dele. 
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Neste momento particular. 

Ela estava apenas passando pela mesa da assistente executiva quando algo chamou sua 
atenção e a fez hesitar. Era algo no chão, saindo debaixo flanco da mesa... 

Era um pedaço de pano. 

Não, era um colarinho. Uma manga do casaco. 

— Algo errado? — William perguntou. 

Sutton olhou por cima do ombro, com o coração batendo. — Eu sou... 

Nós não estamos sozinhos, pensou com pânico. 


o 


ES 


De sua posição escondido dentro da cavidade da mesa, Edward soube o instante que Sutton 
de alguma forma tornou-se ciente de sua presença. 

Como sua voz foi sumindo, ele amaldiçoou a si mesmo. 

— O que foi? — o pai perguntou. 

— Estou — ela limpou sua garganta, — sentindo um pouco fraca. 

— Eu tenho uísque no meu escritório. 

— Suco de fruta. Eu preciso... um pouco de suco de frutas. Gelado, por favor. 

Houve uma pausa. — Qualquer coisa para uma senhora. Embora eu deva confessar, isto 
está consideravelmente fora do reino das minhas funções habituais. 

— Eu vou ficar aqui. E me sentar. 

Quando seu pai voltou e, em seguida, saiu, Edward ouviu a tosse que ficou gradualmente 
mais suave. E então ele ouviu o som da voz de Sutton, abafada, mas forte como o aço. 

— Minha arma escondida está apontada para você e estou preparada para puxar o gatilho. 
Mostre-me sua cara, agora. 

Atira na minha bunda, Edward pensou. Mas pelo menos ela tinha enviado seu pai em uma 
pequena missão primeiro. 

Edward resmungou quando ele se inclinou para fora de seu esconderijo. 

Sutton engasgou e cobriu a boca com a mão que não estava em sua arma. 

— Se eu soubesse que nossos caminhos se cruzariam novamente, — disse Edward 
suavemente, — Eu teria lhe trazido sua bolsa. 

— O que você está fazendo aqui? — ela assobiou quando ela colocou a arma do tamanho 
da palma da mão de volta para seu bolso do terno rosa pastel. 

— O que você está? O que você acabou assinar? 


Ela olhou para cima. — Ele vai voltar a qualquer momento. 
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— À questão, claro, é o que você vai fazer sobre isso? 

— O que está errado com você. — Instantaneamente, ela estalou, enxotando-o com a mão. 
E assim quando ele escondeu, Sutton disse: — Oh, obrigada William. Isso é apenas o que eu 
preciso. 

Estremecendo quando sua perna ruim espasmou, Edward rezou para que ela continuasse a 
protegê-lo. Também desejou que ele a cumprimentasse com algo diferente de um lembrete de que 
eles tinham feito sexo na noite anterior, pela primeira vez, embora só porque ele tinha assumido que 
ela era uma prostituta que ele tinha comprado e pago pela simples razão que ele precisava de uma 
mulher que se parecesse com ela ou ele não poderia obtê-la. 

— Não, laranja é o melhor. — Houve um pop como se uma tampa foi aberta. — Mmm 
..bom. 

Seu pai tossiu novamente. — Melhor? 

— Muito. Vamos para a máquina de cópia juntos, vamos? — ela disse. — Apenas no caso 
de eu precisar de ajuda. 

— O prazer é meu, — William concordou. 

— Você sabe, — disse Sutton mais vagamente, quando ela abriu o caminho para fora do 
escritório, — você não deve fumar. Esse material vai te matar. 

Edward fechou os olhos. 

— Oh, as luzes, — Sutton murmurou. — Aqui, deixe-me. Uma vez que temos as cópias, 
devemos voltar para a festa. 

— Então, ansiosa para aproveitar o melhor bourbon do que você produz? 

Tudo ficou escuro. — Sim, William. Claro. 

Quando os dois saíram juntos, Edward ouviu a tagarelice de suas conversas, e orou pela 
causa de seu pai, que o homem mantivesse suas mãos longe de Sutton. Observando esse pequeno 
show pela escrivaninha exigiu um tipo de disciplina que não tinha estado ligada por um bom tempo. 

Que tipo de negócio os dois executaram? 

Deus, ele nunca pensou que pensaria assim, mas esperava que Sutton não estivesse fazendo 
nenhum investimento na BBC, ou tentando adquiri-la. Ela poderia muito bem ter derramando um 
bom dinheiro em um buraco negro. 

Porque, sim, mesmo antes de ter começado a entrar nesses arquivos mais recentes, Edward 
suspeitava o que seu pai estava fazendo. Ele nunca tinha entendido o porquê disso... mas ele sabia 
onde procurar e exatamente o que ia encontrar. 

Alguns momentos depois, ele ouviu Sutton dizer: — Bem, eu acho que isso nos beneficia 


muito. Eu vou executar a primeira transferência bancária na segunda-feira de manhã. 
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— Importa de selar isso com um beijo? 

Edward enrolou um punho e pensou no que seu irmão tinha dito sobre Chantal. 

— Obrigada, mas um aperto de mão é mais do que suficiente, e mesmo isso eu não exijo. 
Eu vou indo. 

A porta se abriu e fechou. 

E, em seguida, seu pai voltou, os passos pesados caminhando na direção de Edward 
fazendo com que ele desejasse ter trazido sua própria arma. 

Lane sabia onde ele estava, no entanto. Se ele não conseguisse sair daqui vivo, Lane... 
saberia. 

Mais perto... 

Mais perto... 

Exceto, seu pai apenas caminhou pela mesa e em seu próprio escritório, onde ele acendeu 
uma luz, abriu uma gaveta e colocou os papéis que foram assinados dentro. Em seguida, ele fechou 
as coisas e tomou uma série de tragos em seu charuto, como se estivesse perdido em pensamentos. 

Quando um ataque de tosse se seguiu, Edward revirou os olhos. Seu pai foi um asmático 
toda a sua vida. Para alguém com essa condição, mesmo que fosse apenas um caso leve como 
William tinha, alguma vez fumar era um mistério. 

Quando o homem tirou um lenço e cobriu a boca, ele também pegou o inalador e 
brevemente substituído à ponta de charuto com as drogas. Depois de uma lufada rápida, ele colocou 
o charuto de volta no lugar, apagou a luz, e... 

...Passou pela mesa de sua assistente. 

Edward não se mexeu. Continuou a segurar a respiração. Esperou que o som de uma das 
portas francesas abrisse e fechasse. 


Nada disso veio. 
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Quando Lizzie estava diante dele parecendo abalada, Lane queria levar tudo de volta. 
Queria voltar no tempo quando era apenas a riqueza de sua família e posição social... ao longo com 
sua mentira, matança de bebê, adúltero, em breve ser ex-esposa... que veio entre eles. 

Ah, sim, os bons e velhos dias. 

Não. 

— Sinto muito, — ele sussurrou. E isso era verdadeiramente malditamente muito. 

— Está tudo bem. 

— Na verdade não. 

Quando eles se calaram, ele descobriu que esse som da festa o irritava muito, 
especialmente quando ele pensava sobre todo o dinheiro que seu pai havia “emprestado.” Ele não 
tinha ideia exatamente de quanto foi os custos da refeição matinal, mas ele poderia fazer a 
matemática. Seiscentas ou setecentas pessoas, bebidas de alta qualidade, mesmo que houvessem 
obtido no atacado, o alimento estava além de um restaurante Michelin três estrelas? Com 
manobrista e garçons suficientes para cuidar de toda a cidade de Charlemont? 

Duzentos e cinquenta mil, pelo menos. E isso não inclui os camarotes na pista. As mesas 
nas salas privadas no Steeplehill Downs. O baile que sua família patrocinava depois. 

Era um evento de milhões de dólares que durava menos de vinte e quatro horas. 

— Ouça, é melhor você ir. — Ele não queria que ela visse Edward. Principalmente porque 
ele estava adivinhando que Edward não gostaria de ser visto. — Eu irei a sua casa, mesmo que eu 
não possa passar a noite inteira. 

— Gostaria disso. Estou preocupada com você. Muita coisa acontecendo. 

Você não tem ideia, ele pensou. 

Ele se inclinou para beijá-la, mas ela se esquivou, o que era provavelmente a coisa certa a 


fazer. Dois jardineiros em um carrinho de golfe estavam vindo até a pista a partir da parte inferior 
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da propriedade, e ninguém precisava ver isso. 

— Eu vou chegar lá quando eu puder, — ele disse. Em seguida, ele se inclinou. — Saiba 
que estou beijando você agora. Mesmo que seja apenas na minha mente. 

Ela corou. — Eu... eu vou te ver. Hoje à noite. Vou deixar a porta destrancada, se você vir 
bem tarde. 

— Eu te amo. 

Quando ela se virou, ele não gostou do olhar em seu rosto. E era impossível de esconder o 
fato de que ele desesperadamente queria que ela dissesse essas palavras de volta, e não porque ela 
estava sendo educada, mas porque ela queria dizê-las. 

Porque seu coração estava na linha... tal como era. 

Com o seu mundo tão fora de equilíbrio, Lizzie certamente parecia à coisa constante única 
segura em seu horizonte. 

O som da abertura da porta atrás dele chamou sua atenção. 

Não Edward. 

Não. Até. Fechar. 

Seu pai, não seu irmão, saiu da porta traseira do centro de negócios, e Lane congelou. 

A primeira coisa que fez foi olhar para as mãos do homem e ele esperava encontrar sangue 
lá. Mas não. Na verdade, a única coisa sobre elas, ou um delas, em vez disso, foi um lenço branco 
que foi pressionado à boca como se estivesse discretamente cobrindo uma tosse. 

Seu pai não parecia acabado, nem estressado. Preocupado, sim. Estressado? Não. 

E o bastardo caminhou até a traseira do caminhão velho, a ausência de posição social 
associada a um veículo desse tipo, o F-150, e qualquer que seja o proprietário ou de passageiro pode 
simplesmente estar sob seu radar. 

— Eu sei o que você fez. 

Lane não estava ciente de falar até que as palavras saíram de sua boca. E seu pai parou e 
virou-se imediatamente. 

Como uma das portas da garagem começou a rolar no fundo, os olhos de William se 
estreitaram e ele enfiou o lenço dentro de sua jaqueta. 

— Desculpe, — disse o homem. 

Lane cruzou a distância entre eles e encontrou seu pai olho a olho. Mantendo a voz baixa, 
ele disse, — Você me ouviu. Eu sei exatamente o que você fez. 

Era estranho o quanto esse cara parecia consigo mesmo. Também estranho que nada 
mudou... A expressão de William não mudou nem um pouco. 


— Você vai ter que ser mais específico. Filho. 
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O tom frio sugeriu que última palavra poderia ter sido substituída por “desperdício de 
tempo”, ou, talvez, o mais coloquial “imbecil”. 

Lane rangeu os dentes. Ele queria colocar tudo para fora, mas a realidade de que seu irmão 
ainda estava dentro daquele centro de negócios, ou pelo menos, esperava que permanecesse lá vivo, 
aliado ao fato de que seu pai apenas redobraria os esforços para cobrir seus rastros, o deteve. 

— Chantal me disse: — Lane sussurrou. 

William revirou os olhos. — Sobre o que? Sua exigência de que seus quartos sejam 
redecorados pela terceira vez? Ou viagem à Nova York, que ela queria fazer... de novo? Ela é sua 
esposa. Se ela quer essas coisas, ela precisa discuti-las com você. 

Lane estreitou seu olhar, rastreando cada uma dessas feições. 

— Ágora, se você me dá licença, Lane, eu estou indo para... 

— Você não sabe, não é. 

Seu pai indicou uma mão elegante para a Rolls Royce que está sendo trazido para fora da 
garagem. — Eu estarei atrasado e eu não jogo jogos de adivinhação. Bom Dia... 

— Ela está grávida. —Quando seu pai franziu a testa, Lane se certificou de enunciar 
claramente as suas palavras. — Chantal está grávida, e ela diz que é seu. 

Ele esperou algum indício, esperou por esse único pontinho de fraqueza aparecer... usou 
toda a sua experiência no pôquer para ler o homem na frente dele. 

E de repente lá estava ele, a admissão falou no espasmo sutil sob o olho esquerdo. 

— Eu estou divorciando dela, — disse Lane, em voz baixa. — Então ela é toda sua, se 
você a quer. Mas esse filho bastardo não viverá sob o teto de minha mãe, você entende? Você não 
vai desrespeitar mãe assim. Eu não vou deixar. 

William tossiu duas vezes, e retirou o lenço. — Um pequeno conselho para você, filho. 
Mulheres como Chantal são tão verdadeiras como elas são fiéis. Eu nunca estive com a sua esposa. 
Pelo amor de Deus. 

— As mulheres como ela, não são as únicas que mentem. 

— Ah, sim, um duplo sentido. A melhor estratégia é o ataque. 

Foda-se, Lane pensou. 

— Tudo bem, eu sei sobre o seu caso com Rosalinda também, e estou muito certo de que 
ela se matou por sua causa. Considerando que você se recusou a falar com a polícia, estou supondo 
que você conhece esse fato tão bem e está à espera de seus advogados lhe dizerem o que dizer. 

O rubor de raiva que se levantou a partir do colarinho francês da camisa personalizada de 
seu pai era uma mancha vermelha que deixou sua pele corada como uma lona. — É melhor você 


realinhar o seu pensamento, menino. 
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— E eu sei que você fez com Edward. — Naquele momento, sua voz falhou. — Eu sei que 
você se recusou a pagar o resgate, e eu tenho certeza que você o sequestrou. —Direcionando para 
longe sobre as questões financeiras, Lane continuou, — Você sempre o odiou. Eu não sei por que, 
mas você sempre foi atrás dele. Eu só estou supondo que você finalmente se cansou de brincar com 
ele e decidiu terminar o jogo em seus termos, uma vez por todas. 

Engraçado, ao longo dos anos, muitas vezes se imaginou confrontando seu pai, jogando 
todos os tipos de diferentes cenários, tentou todos os tipos de discursos de justos a gritos violentos. 

A realidade estava muito mais calma do que poderia imaginar. E muito mais devastadora. 

O Rolls-Royce parou ao lado deles, e motorista uniformizado da família saiu. — Senhor? 

William tossiu nesse lenço, seu anel de sinete ouro brilhando a luz do sol. — Bom dia, meu 
filho. Espero que você aproveite a sua ficção. É mais fácil do que lidar com a realidade, para os 
fracos. 

Lane agarrou o braço do homem e puxou-o ao redor. — Você é um filho da puta. 

— Não, — disse William com tédio. — Eu sei quem os meus pais foram, um detalhe 
bastante importante na vida de alguém. Ela pode ser tão dispositiva, você não concorda? 

Quando William puxou fora de seu agarre e caminhou em direção ao carro, o motorista 
abriu a porta suicida?para o banco de trás e o homem deslizou. O Drophead estava fora um 
momento depois, esse belo perfil do seu passageiro permanecendo à frente e composto como se 
nada tivesse acontecido. 

Mas Lane sabia melhor. 

Seu pai claramente não estava consciente de que Chantal estava grávida, e o homem estava 
muito, muito definitivamente na corrida para ser responsável. 

Provável em primeiro lugar. 

Meu Deus. 

Lane voltou ao caminhão de Mack, e retomou sua casual espera não-estou-a-espera-de- 
nada. 

Em circunstâncias mais normais, ele provavelmente estaria delirando sobre o fato de que 
sua esposa e seu pai tinham consumado algum tipo de relacionamento. 

Mas ele não se importava. 

Concentrando-se na porta ainda fechada do centro de negócios, ele só rezava para seu 
irmão estivesse bem. E se perguntou quanto tempo ele precisava esperar antes de ele interromper. 


Por alguma razão, ele ouviu a voz de Beatrix Mollie em sua cabeça, de volta um dia antes, 





“Porta suicida — é uma gíria para portas de automóveis que se abrem ao contrário. 
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quando a mulher esteve vadiando fora do escritório de Rosalinda. 
Ela vem em três. Morte sempre vem em três. 
Se isso fosse verdade, ele orou que seu irmão não fosse o número dois... Mas com certeza 


tinha algumas recomendações para o universo de quem deve ser. 


O corpo de Edward estava gritando pelo tempo que ele ouviu, ao longe, a saída traseira 
abrir e fechar. 

Apesar da dor, ele esperou mais dez minutos apenas para garantir que o centro de negócios 
estivesse vazio. 

Quando não houve mais sons, ele cautelosamente trocou seus pés para fora de debaixo da 
mesa e mordeu o lábio inferior enquanto tentava endireitar suas pernas, mover os braços, colocar-se 
em linha reta. E ele fez o suficiente para ter que empurrar a cadeira de escritório fora do seu 
caminho, graças a Deus à coisa tinha rodas. 

Mas foi isso. 

Ele tentou se levantar. Uma e outra vez. Com todo o tipo de grunhidos e palavrões, ele 
tentou todas as estratégias possíveis para voltar para a vertical, se estava segurando a parte superior 
da mesa e puxando, sentando-se sobre as mãos e empurrando, ou até mesmo rastejando como uma 
criança. 

Ele fez pouco ou nenhum progresso. 

Era como estar preso no fundo de um poço de dez metros. 

E como se não bastasse, ele não tinha telefone celular no bolso. 

Outras palavras de maldição ricochetearam através de sua cabeça, as palavras com F 
fazendo crateras em seus padrões de pensamento. Mas após esse período de bombardeios, ele foi 
capaz de pensar mais claramente. Estendendo-se o melhor que pôde, ele agarrou o fio de telefone, 
que corria da parede através de um orifício na parte inferior da mesa. 

Bom plano, exceto a trajetória estava errada. Quando ele puxou, só conseguiu mover o 
aparelho mais fora de alcance. 

E ele tinha que chamar Lane, não apenas porque não ia ser capaz de retornar até a saída. Se 
ele não chegasse a seu irmão em breve, o homem era susceptível de ficar impaciente, quebrar a 
maldita porta e explodir as suas coberturas. 

Apoiando-se, Edward balançou para frente uma vez... duas vezes... 

Em três, ele soltou seu torso para cima, com base em alguma reserva de força que ele não 


sabia que tinha. 
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Foi feio. Seus ossos literalmente sacudiram debaixo de sua pele, batendo um no outro pela 
falta de musculo, mas conseguiu desprender o receptor de sua base e arrastar o fone a frente sobre a 
mesa até que caiu fora da borda e aterrissou em seu colo. 

Suas mãos tremiam tanto que teve de tentar duas vezes porque continuava atrapalhando a 
sequência, e ele estava perto de desmaiar quando finalmente colocou o aparelho até sua orelha. 

Lane respondeu ao primeiro toque, abençoe seu coração. — Olá? — disse o cara. 

— Você precisa vir e conseguir... 

— Edward! Você está bem”? Onde está... 

— Cale a boca, e me escute. — Ele deu a seu irmão o código e fez Lane repeti-lo. — Eu 
estou atrás da mesa da assistente do escritório do pai. 

Ele desligou golpeando o receptor em torno de sua base até que a encontrou, e, em seguida, 
ele fechou os olhos e caiu contra as gavetas. Engraçado, ele estava trabalhando sob o equívoco de 
que varrer os corredores do celeiro regularmente significava que sua resistência e mobilidade 
tinham melhorado. Não é o caso. Então, novamente, sua rotina contorce-sob-a-mesa pode ter sido 
um desafio para qualquer pessoa. 

Quando ouviu a porta traseira abrir e fechar pela segunda vez, ele teve uma súbita vontade 
de voltar a tentar a coisa toda ficar-em-seus-pés, apenas para que ele e Lane pudessem ser poupados 
do embaraço que estava prestes a chegar. Mas a carne não estava disposta até mesmo quando seu 
ego se levantou em seu cavalo alto. 

Um momento depois, ele cortou Lane antes que o homem falasse sequer uma sílaba. — Eu 
consegui, — ele disse asperamente. — Eu tenho o que precisamos. 

Ele tinha que salvar o seu orgulho de alguma forma. 

Os joelhos de Lane estalaram quando ele se agachou. — Edward, o que aconteceu... 

— Poupe-me. Basta me pôr nessa cadeira. Eu preciso fechar o sistema ou nós estaremos 
comprometidos. Onde foi o Pai? Eu sei que ele saiu pela parte de trás. 

— Ele entrou em seu carro com o motorista e eu o observei ir. Ele vai para a pista. 

— Graças a Deus. Agora me levante. 

Mais feiura, com Lane agarrando-o pelas axilas como se fosse um cadáver e o arrastando 
para fora do tapete imperial roxo. Quando ele finalmente parou, uma queda repentina na pressão 
sanguínea o deixou tonto, mas se balançou e ligou o monitor novamente. 

— Vá a mesa dele, — ele ordenou a Lane. — Parte superior gaveta do meio. Há um maço 
de papéis lá dentro. Não se preocupe em lê-los, corra para a máquina de Xerox e obtenha-nos uma 
cópia. Ele apenas assinou o contrato com eles. — Quando Lane ficou parado, como se estivesse se 


perguntando se ele tinha uma emergência médica para lidar primeiro, Edward cortou sua mão 
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através do ar. — Vá! Ele os colocou de volta exatamente onde eles estavam. Vá! 

Quando Lane, finalmente pôs sua bunda na engrenagem, Edward voltou a focar na tela do 
computador. Depois de transferir o último documento, começou a fechar cada sessão da rede 
cuidadosamente, fechando tudo o que ele tinha aberto. 

Lane voltou rapidamente não mais do que um segundo depois que ele finalmente concluiu. 

— Tirem-me daqui, — disse Edward asperamente. — Mas coloque o telefone de volta aqui 
primeiro. 

Era o auge da impotência que ele pedisse a seu irmão forte, capaz de corpo mais jovem 
para colocar as coisas em ordem e, em seguida, aliviasse seu peso para se levantar e arrastá-lo fora 
do escritório como se fosse um geriátrico. 

E o que você sabe, Lane desistiu de tentar ajudá-lo a andar quando se depararam com a 
pluma do tapete da família. — Eu vou ter que carregá-lo. 

— Tudo o que você precisar. 

Edward virou o rosto do ombro de seu irmão quando seu peso foi retirado do chão. O 
passeio foi em seu nível elevado de dor e movendo para todos os tipos de novos lugares. Eles 
fizeram mais progressos, no entanto. 

— O que sobre a papelada? — Edward perguntou quando eles se moviam rapidamente 
pelo corredor de salas de conferência e escritórios. 

— Você vai ter que andar uma vez estiver lá fora. 

— Eu sei. O que sobre a papelada? 

Lane apenas balançou a cabeça quando eles vieram para a porta dos fundos. — Eu preciso 
colocá-lo para baixo. 

— Eu sei... 

O gemido de dor foi nada que pudesse segurar, tanto quanto teria preferido. E ele teve que 
esperar para ter certeza de que suas pernas aceitassem seu peso, sua mão apertou o antebraço de 
Lane quando ele usou o corpo firme de seu irmão para ajudar a se estabilizar. 

— Você está bem? — perguntou Lane. — Está bem para chegar até o caminhão? 

Como se ele tivesse uma escolha. 

Edward acenou com a cabeça e puxou o boné de baseball mais para baixo sobre o rosto. — 
Verifique aí fora primeiro. 

Lane abriu a porta e se inclinou para fora. — Ok, eu estou tomando seu braço. 

— Tão cavalheiresco. 

Deus o amaldiçoe, mas Edward conseguiu mover suas pernas em direção a esse caminhão 


como se o centro de negócios estivesse em chamas e o velho F-150 fosse o único abrigo que ele 
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tinha: não importa o quanto isso doía, ele apenas cerrou os dentes e fez isso acontecer. 

Quando finalmente sentou no banco do passageiro com a porta fechada, seu estômago 
revirou tanto, ele teve que fechar os olhos e respirar pela boca. 

Lane pulou ao lado dele e acionou o motor. Houve uma moagem de protesto sob o capô 
quando as coisas foram postas em marcha, e então eles... 

Quando não houve nenhum movimento a frente, Edward olhou transversalmente. — O 
que? 

Em câmera lenta, a cabeça de seu irmão se virou para ele, uma reserva estranha bateu rosto 
muito bonito de Lane. 

— O que há de errado? — Edward perguntou. — Por que não está a nos conduzindo fora 
daqui? 

Soltando o cinto de segurança, Lane disse: — Aqui, leia isto. Eu estarei de volta. 

Quando o maço de documentos esvoaçou sobre as pernas de Edward, ele gritou: — Onde 
diabos você está indo? 

Lane apontou para os papéis e saiu. — Leia. 

Quando a porta do lado do motorista bateu em seu rosto, Edward queria jogar alguma 
coisa. O que em terra verde de Deus era o pensamento Lane? Eles tinham acabado de arrombar os 
escritórios de sue pai. 

Por alguma razão, ele olhou para o que estava em seu colo. 

E viu as palavras “Hipoteca” e “instrumento”. 

— O que...? — ele murmurou, juntando as páginas para cima e colocá-los em ordem. 

Quando ele terminou de lê-los, ele fechou os olhos e deixou cair à cabeça para trás. Em 
troca boa e justa consideração “$ 10.000.000 USD ou dez milhões de dólares norte-americanos” a 
Sra. Virginia Elizabeth Bradford Baldwine e... Sutton Smythe tinham um fluxo de renda de sessenta 
mil dólares por mês até que a soma total foi pago a ela. 

O executante, é claro, era a cláusula padrão: Se os juros mensais não fossem pago no 
tempo, Sutton poderia executar toda a propriedade Easterly. 

Tudo, desde a mansão, as dependências, a terra seria dela. 

Não é um perfil de risco ruim, considerando a última avaliação cerca de quatro anos atrás, 
o lugar foi avaliado em cerca de quarenta milhões de dólares. 

Edward estalou suas pálpebras novamente e folheou a página de assinatura. Já havia sido 
registrado em cartório, prática comum da BBC no QT. E William Baldwine tinha assinado na linha 
que foi marcado Virginia Elizabeth Bradford Baldwine e com a sua própria John Hancock e três 


letras: POA. 
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Procuração. 

Assim, mesmo que o nome de sua mãe fosse a única pessoa no documento, e ela sem 
dúvida não tinha conhecimento do acordo, e não ia ver um centavo do dinheiro, tudo era bom e 
legal. 

Droga. 

Quando a porta do seu lado do caminhão se abriu, ele xingou e lançou um olhar ao Lane... 

Exceto que seu irmão não era a pessoa quem abriu a porta. 

Não, Lane estava em pé ao lado, debaixo de uma árvore magnólia. 

Senhorita Aurora tinha perdido peso, Edward pensou entorpecido. Seu rosto era o mesmo, 
mas muito mais magro do que ele se lembrava. Então, novamente, isso era verdade para ambos. 

Ele não conseguia encontrar aqueles olhos. 

Simplesmente não conseguia. 

Ele olhou para suas mãos, porém, suas belas mãos escuras, que tremiam quando chegaram 
para seu rosto. 

Fechando as pálpebras, seu coração trovejou quando o contato foi feito. E ele se preparou 
para ela fazer algum comentário sobre o quão horrível ele parecia, ou até mesmo dizer algo num 
tom de voz que lhe disse exatamente como ela estava mortificada com o que ele tinha se tornado. 

Ela até tirou o boné de beisebol. 

Ele esperou, preparando-se 

— Jesus trouxe você para casa, — ela disse com voz rouca enquanto ela embalava seu 
rosto, e o beijou na face. — Menino precioso. Ele está de volta para a nós. 

Edward não conseguia respirar. 

Menino precioso... era assim que ela sempre o chamou quando ele era pequeno. Menino 
precioso. Lane era o seu favorito, sempre foi, e Max foi tolerado porque ela tinha que tolerá-lo, mas 
a senhorita Aurora o chamava, Edward precioso. 

Porque ela era da velha escola e a coisa do filho primogênito tinha importância para ela. 

— Eu orei por você, — ela sussurrou. — Orei para Ele o trouxe para casa para nós. E o 
meu milagre chegou finalmente. 

Ele queria dizer algo forte. Queria empurrá-la em seu caminho, porque foi apenas demais. 
Ele queria... 

A próxima coisa que ele soube, tinha se inclinado para ela e ela colocou os braços ao redor 
dele. 

Muito mais tarde, quando tudo tinha mudado e ele estava vivendo uma vida que não 


poderia ter imaginado em qualquer nível, ele reconheceu... que neste momento, com a cabeça entre 
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as mãos de senhorita Aurora, com seu coração sob seu ouvido, com sua voz familiar o acalmando e 
seu irmão observando de uma distância discreta, foi quando ele realmente começou a se curar. Por 
um breve instante, uma fração de segundo, uma única respiração, sua luz piloto acendeu. A centelha 
não durou muito tempo, a chama morreu quando ela finalmente recuou um pouco. 

Mas a ignição sim, de fato, ocorrer. E isso mudou tudo. 

— Eu rezava todas as noites por você, — ela disse, roçando seu ombro. — Orei e pedi para 
que você fosse salvo. 

— Eu não acredito em Deus, senhorita Aurora. 

— Nem o seu irmão. Mas como eu disse a ele, Ele te ama de qualquer maneira. 

— Sim, senhora. — Porque o que mais ele poderia dizer sobre isso? 

— Obrigada. — Ela tocou sua cabeça, sua mandíbula. — Eu sei que você não quer me 
VET 

Ele pegou a mão dela. — Não, não é isso. 

— Você não tem que explicar. 

A ideia de que ela sentiu que ela era de alguma forma uma cidadã de segunda classe fez 
sentir-se como se tivesse levado um tiro no peito. — Eu não... quero ver ninguém. Eu não sou quem 
eu era antes. 

Ela inclinou o rosto para cima. — Olhe para mim rapaz. 

Ele teve que obrigar-se a encontrar o seu olhar escuro. — Sim, senhora. 

— Você é perfeito aos olhos de Deus. Você me entende? E você é perfeito aos meus 
também, não importa como você se pareça. 

— Senhorita Aurora... não é apenas meu corpo que mudou. 

— Isso está em suas mãos menino. Você pode optar por nadar ou afundar com base no que 
aconteceu. Você vai se afogar? Muito estúpido agora que você está de volta em terra seca. 

Se alguém tivesse dito essa besteira para ele, ele teria revirou os olhos e nunca pensado 
sobre a instrução novamente. Mas ele conhecia os antecedentes dela. Ele sabia mais do que mesmo 
Lane sabia, sobre como foi a vida dela antes de começar a trabalhar em Easterly. 

Ela era uma sobrevivente. 

E ela estava convidando-o a se juntar ao clube. 

Então foi por isso que ele não queria vê-la, ele pensou. Ele não queria esse confronto, este 
desafio que estava claramente sendo oferecido a ele. 

— E se não posso chegar lá, — ele se encontrou lhe perguntando com uma voz quebrada. 

— Você vai. — Ela se inclinou e sussurrou em seu ouvido. — Você vai ter um anjo 


cuidando de você. 
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— Eu não acredito neles também. 

— Não importa. 

Endireitando, ela olhou para ele por um longo tempo, mas não de uma forma que sugeria 
que ela estava tomando nota de como muito mais velho e mais magro ele parecia. 

— Você está bem? — ele perguntou abruptamente. — Ouvi dizer que você foi para o... 

— Eu estou perfeitamente bem. Não se preocupe comigo. 

— Me desculpe. 

— Sobre o quê? — Antes que ele pudesse responder, ela o cortou com sua voz mais típica, 
estridente. — Você não se arrependerá por cuidar de si mesmo. Estarei sempre convosco, até 
mesmo quando eu não esteja. 

Ela não disse adeus. Ela apenas roçou seu rosto mais uma vez e, em seguida, virou-se. E 
foi engraçado. A imagem de seu pé sobre a pista e os dois conversando sob as pesadas folhas verdes 
escuras da árvore da magnólia era algo que ia também ficar como isso se revelou. 


Só não pelas razões que ele pensou. 
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A chuva que não estava prevista começou logo após cinco horas quando Lizzie dobrou a 
última das mesas sob a tenda, ela cheirou a mudança no ar e olhou para a hera na parede de tijolo do 
jardim. Com certeza, as folhas de trevo dançavam, suas faces brilhando para o céu cinzento. 

— Não deveria chover, — ela murmurou para ninguém em particular. 

— Você sabe o que dizem sobre o tempo por aqui, — um dos garçons respondeu. 

Sim, sim, ela sabia. 

Onde estava Lane? Ela imaginou. Não ouviu nada dele desde que o tinha visto naquele 
caminhão, e isso foi há seis horas. 

Sr. Harris veio até ela. — Você vai lhes dizer que é tudo para ir para a área de preparação? 

— Sim, — ela disse. — É aonde as locações sempre vão depois e antes que você pergunte, 
sim, talheres e copos também. 

Quando o homem permaneceu ao lado dela, ela estava tentada a lhe dizer para agarrar a 
mesa e ajudá-la a levá-las através da tenda do evento. Mas estava bem claro que ele não era uma 
espécie de companheiro que faz qualquer trabalho. 

— Qual é o problema”? — ela perguntou, franzindo a testa. 

— À polícia veio novamente. Eles estão tentando ser respeitosos com o nosso evento, mas 
eles querem me entrevistar de novo. 

Lizzie baixou a voz. — Você quer que eu cuide das coisas aqui fora? 

— Eu tenho medo que eles não vão demorar. 

— Eu vou me certificar que seja bem feito. 

O mordomo pigarreou. E então, Deus o ama, ele deu a ela uma pequena reverência. — 
Seria muito apreciado. Obrigado, não será por muito tempo. 

Ela assentiu com a cabeça e o observou ir. Em seguida, ela voltou ao trabalho. 


Empurrando a mesa fora da tenda, ela atravessou o interior agora vazio e passou para o ar 
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livre, onde várias gotas de chuva pingaram em sua cabeça e ombros. A tenda alugada estava muito 
longe pelo lado oposto da casa, e sotaque alemão de Greta emanava dela como o fluxo dos 
servidores autônomos, um depósito com restos da festa, outro emergiu com as mãos vazias, 
andando rápido. 

Lizzie esperou junto com o resto deles, avançando seu caminho cada vez mais perto do 
despejo. 

A maior das duas tendas seria desmontada em cerca de 20 minutos e a equipe já estava 
trabalhando no chão, pegando guardanapos amarrotados, garfos jogados, taças. 

As pessoas ricas não eram diferentes de qualquer outro rebanho de animais, capaz de 
deixar um rastro de detritos por trás deles depois que abandonavam uma área de alimentação. 

— À última mesa, — ela disse quando ela, mais uma vez foi a tenda. 

— Bom. — Greta apontou para uma pilha. — Vai lá, sim? 

— Sim — Lizzie empurrou o peso até o nível da cintura e deslizou o comprimento na parte 
superior da pilha. — Senhor. Harris tem que cuidar de alguns negócios, então estarei gerenciando a 
limpeza. 

— Temos tudo em ordem. — Greta fez sinal para dois homens jovens, com seis caixas de 
taças cada um para o outro canto. — Bem ali. Certifique-se sob a tampa, sim? 

— Eu vou checar com a cozinha. 

— Nós vamos concluir aqui em uma hora. 

— Como previsto. 

— Sempre. 

E Greta estava certa. Às seis horas em ponto, eles terminaram, a grande tenda para baixo, a 
casa e os jardins esvaziados de qualquer coisa alugada, o quintal reorganizado como se tivesse tido 
o seu pressione Ctrl + Alt + Del. Como de costume, o esforço foi enorme. Quando o pessoal 
contratado saiu, a maioria deles foi em direção ao centro da cidade para beber, aliviando o cansaço 
as dores e o OMGs? do dia, mas não Lizzie, ou sua parceira. Casa. Elas estavam indo para casa 
onde ela iria esperar por Lane, e Greta iria obter uma refeição preparada por seu marido. 

Quando as duas caminharam até a área de estacionamento dos funcionários juntas, elas não 
disseram uma palavra, e em seus carros, elas compartilharam um abraço rápido. 

— Outro concluído, — disse Lizzie quando elas se separaram. 

— Ágora nos preparamos para a festa de aniversário Little V.E. 


Ou recepção de casamento de Gin, Lizzie pensava. 





3 EN 
º3 Anacrônico para “Oh, my Gods” 
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Pelo menos não ia ser o aniversário de casamento do Lane. 
— Vejo você amanhã? — ela disse. 
— Domingo? Não. — Greta riu. — Nenhuma alma estará se mexendo, nenhum Martini 


nenhum rato. 

— Certo, certo, certo. Desculpe, meu cérebro está frito. Vejo você segunda-feira. 

— Você está bem para ir para casa? 

— Sim. 

Depois de um aceno, Lizzie entrou em seu Yaris e, em seguida, juntou-se à fila de carros e 
caminhões na pista procedentes da equipe de pessoal. 

Quando ela pegou uma esquerda na River Road, que tinha começado como um 
chuvisqueiro se transformou em uma chuva real, e o dilúvio a fez pensar na corrida, atirou, ela tinha 
dispensado. Alcançando o rádio, ela girou a coisa e ocupou-se com o seletor para encontrar a 
estação local. No momento em que ela encontrou o resumo de notícias, ela estava fora do 
entroncamento e dirigindo ao longo do rio Ohio. 

Mas não seguiu a reportagem e não apenas porque ela não seguia esporte. 

Franzindo a testa, ela se inclinou sobre o volante. — Meu Deus... 

Mais à frente, o horizonte estava repleto de enormes nuvens negras, as nuvens carregadas 
rolando ameaçadoras no alto do céu. Pior? Havia um tom verde em todas, e mesmo para seu 
destreinado olho nu, as coisas pareciam estar girando. 

Ela verificou por cima do ombro. Atrás dela, não havia nada disso acontecendo com o 
tempo. Havia até mesmo um trecho de céu azul. 

Empurrando a mão em sua bolsa, ela tirou seu telefone e discou Easterly. Quando aquela 
voz inglesa cortante respondeu, ela disse: — Uma tempestade está vindo. Você precisará... 

— Senhorita King? — disse o mordomo. 

— Olha, você precisa abaixar o sarrafo da área da piscina e dos vasos... 

— Mas não há “tempestade”, como você a chamou, justo. Na verdade, os meteorologistas 
deixar claro que uma mancha de chuva é tudo teremos esta noite. 

Quando um raio lambeu seu caminho através do lado de baixo frente a nuvem, ela pensou, 
bem, pelo menos ela ficou junto com o homem por quase uma hora. — Dane-se o Canal do Tempo. 
Eu estou dizendo a você o que estou olhando agora, há uma tempestade maior do que o centro de 
Charlemont atravessando o rio, e a colina de Easterly é a primeira coisa que vai colidir. 

Merda, ela tinha se lembrado de fechar as janelas em sua fazenda? 

— Eu não tinha conhecimento de suas habilidades como um meteorologista, — disse 


Harris secamente. 
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Você é um pau, senhor. — Tudo bem, mas então você pode explicar o seguinte depois que 
ela passar: um, por que o toldo na piscina explodiu. Dois, por que os quatro vasos da varanda, no 
lado oeste do terraço caíram e precisam ser replantados. Três, onde a mobília do gramado terminou, 
porque a menos que você faça isso na casa da piscina, isso vai se arrastar sobre os canteiros de 
flores. O que me leva ao número quatro, ou seja, quando a hera, rosas chá e hortênsia serão 
replantado. Oh, e então você pode seguir tudo escrevendo um cheque de sete mil dólares da família 
para cobrir o novo material vegetal que será necessário. 

Tic. Tac. Tic. Tac. 

— Qual foi o segundo... problema? — ele disse. 

Registre, grandalhão. 

Lizzie correu por todo o protocolo, que foi o resultado de ela e Greta trabalhando os jardins 
na primavera e no outono à prova de tempestade com Gary McAdams durante anos. A coisa era que 


e ã 4 
não precisava de um EFS? 


caindo diretamente no quintal de EFasterly para criar uma confusão. 
Algumas das tempestades genéricas foram mais do que capaz de fazer um monte de danos se os 
ventos chegassem diretamente. 

Foi uma das coisas que ela aprendeu rápido quando se mudou para Charlemont. 

Como se na sugestão, ela dirigia em uma parede de bolhas de chuva que atingiu o para- 
brisa com tanta força que soou como um grupo de sapateadores dançando The Star-Spangled 
Banner”. 

Acionando seus limpadores, ela tirou o pé do acelerador, porque o Yaris era capaz de 
aquaplanagem na rodovia, mesmo com a menor quantidade de água sob seus pneus minúsculos. 

— Você entendeu? — ela disse. — Porque eu preciso desligar e conduzir por ela. 

— Sim, sim, claro... oh, meu Deus, — sussurrou o homem. 

— Então você vê a tempestade? —Divirta-se com isso, pensou ela. — É melhor entrar em 
movimento. 

— De fato. Bastante. 

Lizzie desligou e jogou o telefone de volta em sua bolsa. Então, em se tratando de uma 
intuição sobre a direção, segurou firme... e rezou para que algum idiota exibindo-se em um SUV 
não a jogasse fora da estrada. 

As coisas ficaram ainda piores rapidamente. 

E caramba, depois de um dia tão longo como o que teve, a última coisa que precisava eram 


bandas torrenciais de água dificultando os recursos visuais até um metro e meio, juntamente com 





*“FES(Escala Fujita) é uma escala de velocidade de vento de até 530 km/h — furação. 
* Hino Nacional Americano. 
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estalidos de trovões e relâmpagos, mas o tempo parecia determinado igualar se ao que estava 
acontecendo em Easterly, quase como se o drama na casa estivesse afetando até mesmo o clima. 

Ok, isso foi uma hipérbole. 

Mas ainda. 

Levou quinhentos anos para chegar a sua saída. E depois outro sete ou oito para chegar a 
sua garagem. Enquanto isso, a tempestade se transformou em tempestades — com grande “S” 
maiúsculo no final: Relâmpago estalava e chiava, parecendo direcionar seu carro, e trovão rugia, e 
ela foi alvejado com uma rodada de granizo que você poderia ter batido para fora de Fenway 
Park. “Os nós dos dedos brancos, seriamente irritados, preocupada com Lane, e toda dolorida, 
quando ela finalmente chegou à sua casa, ela estava uma bagunça quente de... 

O dedo de Deus. 

Essa foi a única coisa que podia pensar. 

Um momento, ela estava prestes a parar em seu local em sua casa. No próximo? Um raio 
irregular de relâmpago lambeu o céu e acertou sua árvore grande, bela, direto na copa. 

Faíscas voaram como se fosse o Quatro de Julho. 

E ela gritou: — Não! — Quando ela pisou no freio. 

Os pneus do Yaris estavam duvidosos no pavimento seco. Sobre, uma estrada de terra 
enlameada? Estava extremamente escorregadio. 

E foi assim que ela soube que Lane já estava na casa dela. 


Porque ela deslizou para a direita na parte traseira de seu Porsche. 


Lane estava sentado na mesa da cozinha de Lizzie lendo os relatórios financeiros da BBC 
durante cerca de duas horas, quando a tempestade chegou. Como a primeira onda de chuva e ruído e 
piscado retumbou por toda a casa, ele não se preocupou em olhar para cima de seu notebook, 
mesmo quando o vidro antigo nas janelas chacoalhara e as vigas do telhado rangeram. 

Os volumes e volumes de dados eram esmagadores. 

E estava em pânico que ele só entendeu uma fração de tudo. 

Então, novamente, ele foi muito ingênuo em pensar que poderia entender os negócios de 
seu pai com qualquer tipo de entusiasmo. Além dos números esmagadores de arquivos, ele 
simplesmente não tem a extensa experiência em contabilidade que precisaria para classificar tudo. 

Graças a Deus, Edward foi preparado para algo assim, a criação dessas contas e senhas de 


sombra e e-mails. Sem tudo isso, teria sido impossível exportar as informações sem disparar algum 





“Fenway Park é um estádio de baseball localizado em Boston, Massachusetts. É a casa do time Boston Red Sox. 
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alerta interno. 

Talvez isso ainda fosse acontecer, no entanto. 

Ele não sabia quanto tempo eles tinham antes de seu pai ajustar para o fato de que houve 
um grande vazamento. 

Fazendo uma pausa, recostou-se e esfregou os olhos, e isso foi quando a segunda onda de 
tempestades veio. E foi forçado há dar um tempo graças às suas retinas queimando, ou o fato de que 
esta célula de tempestade realmente estava ficando enorme, ele se tornou muito consciente de que a 
casa de Lizzie de repente estava sob cerco. 

Levantando, deu a volta e fechou todas as janelas, no andar de baixo e de cima. Enquanto 
corria de sala em sala, flashes intermitentes de relâmpagos explodiam loucamente, lançando 
sombras duras, rápidas sobre o assoalho de Lizzie, seus móveis, seu piano. Com o céu quase escuro 
como meia-noite e todos os raios lambiam, cravando a terra, ele sentiu como se estivesse em uma 
zona de guerra. 

Ele tinha esquecido quão fortes poderiam ser estas tempestades de primavera movendo no 
leste, as colisões de frentes quentes e frias com rédea livre sobre quilômetros e quilômetros de 
planície, campos cultivados no meio oeste. 

Voltando no primeiro andar, ele olhou para fora na varanda da frente e amaldiçoou. As 
cadeiras de balanço de vime e mesas laterais estavam ao redor, em animado balanço pelas rajadas 
de vento. 

Quando ele foi para abrir a porta, forçado vento soprou a menor abertura da porta, e ele 
teve que arrastar os painéis para fechar quando ele saiu. Agarrando a qualquer coisa que ele entrou 
em contato, movendo as coisas de Lizzie em torno do canto da varanda, fora da pior ventania. 

Ele estava voltando para enfrentar a última cadeira quando viu faróis iluminar fora da 
estrada principal. Tinha que ser ela, e ele estava feliz que ela estava em casa. Ele tinha a intenção de 
ligar, enviar uma mensagem... enviar até sinais de fumaça ou um pombo-correio, mas sua cabeça 
esteve trancado em um... 

Tudo aconteceu em uma estranha combinação de câmera lenta e velocidade do som: a 
explosão de um raio que veio do céu logo acima da casa. A explosão de ruído e o estouro da 
lâmpada da varanda. 

O galho de árvore do tamanho de uma viga rachando do tronco e caindo no chão. 

Justo quando Lizzie se dirigia para a entrada. 

O rangido de metal esmagado parou seu coração no peito. 

— Lizzie! —ele gritou quando ele correu rapidamente para fora da varanda. 


A chuva atingiu seu rosto, e o vento era como uma matilha de cães rasgando suas roupas, 
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mas ele evadiu pelo chão enlameado em velocidade máxima. 

A morte vem em três. 

— Não! — ele gritou para a tempestade. — Nããão! 

O Yaris ruiu sob o peso, o teto amassado abaixo, seu capô cedeu e sua própria vida passou 
por sua mente enquanto ele derrapou até parar em seus pés descalços. Galhos com folhas verde da 
primavera brilhavam por toda parte, o que comprometeu sua visão, tanto quanto a chuva e o vento, 
e ainda relâmpagos e trovões continuaram como se nada de importante tivesse acontecido. 

— Lizzie! 

Ele mergulhou na confusão de folhas, arranhando ao passar, se locomoveu, rompendo a 
barreira. Mesmo com todo o vento, ele podia sentir o cheiro da gasolina, o óleo, e ouvir o ruído de 
um motor que foi mortalmente ferido. 

Talvez toda umidade parasse um incêndio de ignição? 

Lane mudou de tática e começou a subir e mais — até que abriu caminho de trás e para 
frente do carro. Finalmente, ele sentiu algo liso e molhado sob suas mãos, e bateu nele, querendo 
que ela soubesse que ele estava lá. — Lizzie, eu vou tirá-la! 

Com empurrões frenéticos, ele arrancou as folhas e galhos, até que encontrou o vidro 
trincado, curvo fora do para-brisa dianteiro. O painel ainda estava intacto, mas isso não durou muito 
tempo. Fechando o punho, ele deu um soco e praticamente empurrou-se para dentro da abertura. 

Lizzie estava deitada de lado, com a cabeça no banco do passageiro, com os braços caídos 
pesadamente em torno como se ela tivesse tentando orientar-se. Ambos os airbags explodiram, e a 
secura de giz no ar estava em desacordo com tremenda umidade da tempestade. 

— Lizzie! 

Pelo menos ela estava se movendo. 

Merda. Não havia nenhuma maneira ele pudesse abrir qualquer uma das portas. Ele ia ter 
que tirá-la. 

Alcançando a frente, tocou-lhe a face. — Lizzie? 

Seus olhos estavam vibrados, e havia sangue em sua testa. — Lane...? 

— Eu tenho você. Vou tirá-la. Você está machucada? O seu pescoço? Suas costas? 

— Me desculpe, eu atingi... o seu carro... 

Ele fechou os olhos por uma fração de segundo, e fez uma oração. Então, ele entrou em 
ação. — Eu vou ter que arrastá-la para fora. 

Lentando o seu caminho mais para o interior, de alguma forma ele conseguiu alcançá-la 
liberando o cinto de segurança, e então agarrou seus braços. 


E parou. 
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— Lizzie? Ouça-me-você tem certeza que não está ferida? Você pode mover seus braços e 


pernas? — Quando ela não respondeu, ele sentiu uma nova onda de alarme. — Lizzie? Lizzie! 
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Capítulo 38 





De voltar em Charlemont, Edward não prestava a atenção em como seu cavalo 
remanescente estava na Corrida. Ele não foi ainda à pista. 

Não, ele estava tentando um novo papel. 

Perseguidor. 

Sentado ao volante de um caminhão da Red & Black Stables, ele olhou pela janela do 
passageiro para a enorme mansão de tijolo que estava à frente. 

Construída no início de 1900, a grande pilha georgiano era ainda maior do que EFasterly, 
esse tinha sido o ponto. Os Suttons foram os arrivistas fazendo contrabando por quase um século, 
nesse ponto, e como a fortuna que a família finalmente ultrapassou os Bradfords, tinham construído 
a casa como um troféu ao seu triunfo. Com cerca de vinte ou trinta quartos e uma vila de 
alojamentos para os funcionários sob seu teto maciço, a mansão era quase uma cidade em si mesma, 
sobre o segundo melhor lugar na cidade com a segunda melhor vista para o rio e o segundo melhor 
jardim. 

Mas sim, eles tinham batido em Easterly em tamanho. 

Assim como a Sutton Distillery Corporatianera maior em um terços do que a BBC. 

Edward balançou a cabeça e olhou para o relógio de baixa qualidade que ele usava. Se 
Sutton se mantivesse fiel ao seu horário habitual, não demoraria muito agora. 

Pelo menos ninguém em um uniforme com um pastor alemão latiu ao seu lado 
assediando-o a sair. A propriedade da família de Sutton Smythe tinha a segurança tão rigorosa como 
Easterly, mas ele tinha duas coisas a seu favor. Uma delas era o logotipo em seu veículo: a marca de 
R & B era como um mandado real, e mesmo se ele fosse um assassino em série estacionado no 
centro do saguão do palácio da justiça, não havia qualquer possibilidade de que a polícia iria 
incomodá-lo com essa coisa no local. A segunda, ele tinha em seu favor a Corrida. Sem dúvida, 


todo mundo ainda estava falando sobre a corrida, estabelecendo-se apostas, revivendo a glória. 
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Em breve. Ela estaria em casa em breve. 

Depois que Lane e ele chegaram de volta à fazenda, ele tomou alguns de seus remédios e 
um drinque. Então ele releu os papéis de hipoteca... e demorou cerca de dez minutos mais antes de 
pegar a bolsa de noite de Sutton e sair mancando para um de seus caminhões. 

Moe, Shelby e o restante dos cavalariços foram para a pista com os treinadores e os 
cavalos. Quando ele tinha saído, pensou que era uma pena desperdiçar a paz e tranquilidade na 
fazenda, mas isso era algo que ele precisava lidar pessoalmente. 

A chuva começou a cair, primeiro como algumas gotas, em seguida, como um chuvisco. 

Olhou para o relógio novamente. 

Treze minutos. Estava apostando que ela estaria em casa em treze minutos, considerando 
que a maioria das duzentos mil pessoas no Steeple-hill Downs ia desfrutar de uma longa jornada de 
volta para onde eles haviam deixado seus carros, seguido de um novo impasse, quando tentassem 
chegar a estrada, gente como o Bradfords e o Suttons tinham escoltas policiais assim eles entravam 
e saiam de forma rápida. 

E ele estava certo. 

Uns doze minutos e um número de segundos mais tarde, um dos Mulsannes” preto da 
família Sutton parou em frente da casa, o motorista estalando de trás do volante e abrindo um 
guarda-chuva quando ele foi para a porta traseira. Um segundo homem da segurança fez o mesmo 
do outro lado. 

O pai de Sutton surgiu primeiro e precisou o braço de seu motorista para chegar a casa. 

Sutton, por outro lado, saiu lentamente do veículo, seus olhos trancados em seu caminhão. 
Depois de falar com o motorista, ela pegou o guarda-chuva do homem e andou, sem se importar que 
ela estivesse arruinando seus sapatos de salto alto. 

Edward abaixou a janela quando ela se aproximou e tentou ignorar o aroma de seu 
perfume quando ela veio até ele. 

— Entre, — ele disse sem poupar-lhe um olhar. 

— Edward... 

— Como se eu vou discutir o que você assinou com meu pai em sua própria casa? Ou até 
mesmo no seu jardim? 

Ela soltou uma maldição muito vulgar para uma dama, em seguida, caminhou ao redor da 
frente do caminhão. Com um grunhido, ele tentou ser mais como um cavalheiro e abrir a porta, mas 


ela chegou lá primeiro e, além disso, seu corpo não iria deixá-lo esticar tão longe. 





”Marca de carro da Bentley Motors. 
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Quando ela se acomodou no assento, ela congelou quando viu sua bolsa. 

Colocando o caminhão em marcha, ele murmurou, — eu achei que você iria querer sua 
carteira de motorista de volta. 

— Eu tenho que estar no baile em quarenta e cinco minutos, — ela disse enquanto ele 
começou a descer sua colina. 

— Você odeia ir a essas coisas. 

— Eu tenho um encontro. 

— Você tem. Parabéns. — Uma fantasia rápida de raptá-la e evitar que ela fosse jogou em 
sua mente como um tipo de filme Lifetime, a referida fantasia culminando em sua síndrome de 
Estocolmo e se apaixonando por seu captor. — Quem é ele? 

— Não é da sua conta. 

Edward pegou uma esquerda e apenas continuou dirigindo. — Então, você está mentindo. 

— Verifique as páginas da sociedade de amanhã de manhã, — ela respondeu em um tom 
aborrecido. — Você pode ler tudo sobre isso. 

— Eu não tenho mais o Jornal Charlemont Courier. 

— Olha Edward... 

— Que diabos você está fazendo? Hipotecando a minha maldita casa? 

Mesmo que ele não estivesse olhando para ela, ele podia sentir seu olhar gelado cravando- 
o na cara. — Número um, o seu pai se aproximou de mim. E número dois, se você tomar esse tom 
comigo de novo, vou executar a hipoteca apenas no princípio. 

Edward lançou um olhar em sua direção. — Como você pode fazer isso? Você é 
realmente tão gananciosa? 

— À taxa de juros é mais do que justa! E você teria preferido isso a ele ir a um banco, 
onde seria gravado para o público? Eu vou manter tudo privado, assumindo que os pagamentos são 
feitos. 

Ele apontou um dedo para os documentos no banco entre eles. — Eu quero que você 
desfaça isso. 

— Você não é parte disso Edward. E, aparentemente, seu pai precisa do dinheiro ou ele 
não teria vindo para mim. 

— Essa é a casa da minha mãe! 

— Você sabe, se eu fosse você, eu estaria me agradecendo. Eu não tenho certeza do que 
está acontecendo sob o seu teto, mas dez milhões deve não ser nada para os gostos da família 
Bradford grande e gloriosa! 


Edward virou à esquerda rapidamente e se dirigiu para um dos parques públicos que 
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pontilhavam o rio Ohio. Cruzando o estacionamento vazio, ele parou quando chegou ao 
ancoradouro de barco e os colocou no parque. Até agora, a tempestade estava realmente aquecendo, 
e as explosões de luz do céu alimentou a raiva dentro dele. 

Arrancando em torno do assento, ele engoliu um gemido de dor. — Ele não precisa do 
dinheiro, Sutton. 

Era uma mentira, é claro, no entanto, a última coisa que a família precisava era de 
discussão: por mais que ele estivesse frustrado com Sutton, ele sabia que podia confiar nela, mas 
tinha de haver outras pessoas envolvidas em seu lado. Advogados, banqueiros. Pelo menos ela 
poderia refutar a conversa se isso se tornasse público. 

— Então por que ele assinou esse documento? — ela perguntou. — Por que seu pai saiu 
do seu caminho, para me desviar de uma reunião de negócios e colocar isso na mesa. 

Quando ela o confrontou, ele teve uma imagem mental rápida da noite antes de seus 
quadris cavalgando-o, montando-o, sendo gentil com seu corpo quebrado. 

Então ele se lembrou de seu pai chegando até ela no escritório. 

Isto poderia ficar mais confuso, perguntou-se quando o ódio por William Baldwine subiu. 

Edward se concentrou em seus lábios e pensou sobre a mulher de seu irmão. — Ele já 
beijou você? 

— Desculpe-me. 

— Meu pai. Ele já beijou você. 

Sutton balançou a cabeça em descrença. — Vamos continuar discutindo sobre a hipoteca 
sobre Easterly, não? 

— Responda a maldita pergunta maldita. 

Ela ergueu as mãos. — Você me viu em seu escritório com ele. O que você acha. 

Então, ele beijou, Edward pensou em uma onda de fúria. 

— Olha, — disse Sutton. — Eu não sei o que está acontecendo em sua família, ou por que 
ele queria fazer isso. Tudo o que sei é que é um bom negócio para mim... e eu pensei que iria ajudá- 
lo. Estúpida, eu pensei que o fato de que se eu mantivesse isso discreto, poderia realmente 
beneficiar você. 

Depois de um momento, ele murmurou: — Bem, você está errada. E é por isso que eu 
quero que você rasgue isso. 

— Seu pai tem uma cópia também, — ela apontou secamente. — Por que você não vai 
falar com ele. 

— Ele fez esse negócio com você, porque ele me odeia. Ele fez isso porque ele sabe muito 


bem que a última pessoa no mundo que eu jamais quereria que minha família ficasse em dívida, é 
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com você. 
Pelo menos essa não era uma mentira, ele pensou quando ela engasgou. 
Deus sabia que ele já se sentia como metade de um homem em torno dela de qualquer 


maneira... 


Quando as palavras de Edward afundaram, Sutton empurrou em seu assento e não pôde 
pegar a reação no tempo para tentar escondê-la. 

Orgulho a fez querer bater nele, mas as palavras de raiva atolaram em sua cabeça, e tudo o 
que ela acabou fazendo foi olhar para o rio agitado, lamacento. 

Os limpadores de para-brisas ligados, e periodicamente, eles faziam um golpe que lhe 
dava uma visão momentaneamente clara da margem oposta. E é engraçado, a vida é um pouco 
assim, não é. Você vai ao longo, fazendo a sua coisa, realmente não vendo a paisagem de onde você 
está, cheia de todas as minúcias diárias que você tem que cuidar — quando, de repente, as coisas 
cristalizam e você tem uma breve imagem que deixou você ir, Ah, então eu estou aqui. 

Sutton limpou a garganta, mas isso realmente não fez muito, porque, quando ela falou, 
suas palavras eram roucas: — Você sabe, eu acho que eu nunca vou entender por que você acha tão 
pouco de mim. É realmente muito... É um mistério para mim. 

Edward disse algo, mas ela falou direto sobre ele. — Você deve saber que me apaixonei 
por você há muito tempo. 

Isso o calou. 

— Você deve saber isso. Como não poderia? Eu tenho seguido você durante anos, é por 
isso que você me odeia? — Ela olhou para ele e não podia ver muito de seus olhos por causa desse 
boné de beisebol, provavelmente uma boa coisa. — Você olha para mim por baixo por isso? Eu 
sempre achei que você me mantinha perto, porque você assumiu que meus sentimentos poderiam 
ser úteis para você em algum momento, mas é mais doente do que isso? Eu sei que eu me desprezo 
por essa fraqueza. — Ela assentiu com a cabeça para os papéis. — Quero dizer, esse documento não 
é um exemplo perfeito de como patética que eu sou. Eu não teria feito um acordo como esse, 
debaixo da mesa, para qualquer outra pessoa. Mas suponho que esse é meu problema, não seu, não 
É: 

Ela voltou a olhar para fora do para-brisa à sua frente. — Eu sei que você não gosta de 
falar sobre o que aconteceu com você na América do Sul, mas... Eu não dormi durante todo o tempo 
que eles tinham você, e durante meses depois, eu tive pesadelos. E então você veio para Charlemont 


e não veio me ver. Eu disse a mim mesma que era porque você não estava vendo ninguém, mas isso 
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não é verdade, é isso. 
— Sutton... 
— Não, — ela disse bruscamente. — Eu não vou desistir da hipoteca. Isso seria apenas 


mais uma parte desta estupidez que tenho quando se refere a você. 

— Você entendeu tudo errado Sutton. 

— Eu? Eu não tenho tanta certeza. Assim sobre nós terminamos isso agora, você pode se 
foder Edward. Agora, me leve pra casa antes que eu chame a polícia. 

Ela esperava que ele discutisse com ela. Depois de um momento, porém, ele colocou o 
caminhão em sentido inverso e contornou. 

Enquanto se dirigia de volta para a estrada, ela mediu seu perfil sombrio. — É melhor 
você rezar para que o pai de vocês faça os pagamentos em tempo hábil. Se ele não fizer, eu não 
hesitarei em colocar a sua família na rua e se você acha que não vai conseguir que as pessoas nesta 
cidade falem, você está malditamente louco. 

Essa foi a última coisa que qualquer um deles disse na viagem de volta para a casa dela. 

Quando ele estacionou na frente da mansão, ela fez questão de pegar sua bolsa e levá-la 
com ela desta vez, e o caminhão mal rolou até parar antes que ela saltasse fora. 

Ela tinha certeza que ele disse o nome dela uma última vez quando ela saiu, mas talvez 
não. 

Quem se importava. 

Enquanto corria pela chuva até a porta da frente, o mordomo abriu as coisas para ela. 

— Senhora! — Exclamou. — Você está bem? 

Ela não se preocupou com o guarda-chuva, e uma rápida olhada no espelho antigo na 
porta mostrou que ela parecia tão amarrotada e cansada como ela se sentia. 

— Na verdade, eu não estou me sentindo bem. — Nenhuma mentira ai. — Por favor, 
deixe Brandon Milner saber que eu fiquei doente e estou indo para a cama? Era para eu ir ao baile 
com ele esta noite. 

Ele se curvou. — Quer que eu chame o Dr. Qalbi? 

— Não, não. Eu só estou exausta. 

— Eu vou levar uma bandeja e um pouco de chá. 

Isso soou perfeitamente repugnante. — Como é amável, muito obrigada. 

À medida que o homem se afastou para a ala da cozinha, ela foi até as portas com painéis 
do elevador. Felizmente, o carro estava no primeiro andar e ela foi capaz de subir de imediato. A 
última coisa que ela precisava era topar com seu pai ou seu irmão. 


Saindo, ela tirou os sapatos e caminhou pelo longo corredor, entrando em seu quarto e 
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fechando a porta atrás de si. 

Fechando os olhos, ela continuava a ouvir a voz de Edward e outra vez em sua cabeça. 

Ele sabe muito bem que a última pessoa no mundo que eu jamais quereria que minha 
família ficasse em dívida, é com você. 

Inacreditável. 

E foi engraçado. Mesmo com todo o dinheiro que tinha, toda a posição e a autoridade, o 
respeito e a adulação... ela ainda era capaz de ser reduzida a uma criança devastada. 

Bastou estar em um espaço fechado com Edward Baldwine. 

Durante dez minutos. 

Não mais, jurou. Esta obsessão doentia que aconteceu com esse homem precisava parar 
agora. 

No fundo de sua mente, ela às vezes se perguntava se ele poderia estar lutando com a 
mesma obsessão, sua centenária competição familiar impedindo-o de fazer uma jogada. Mas isso 
tinha sido claramente uma projeção injusta da parte dela, algum tipo de fantasia romântica nascida 
fora de seus próprios sentimentos. 

As únicas coisas boas que ele tinha dito a ela eram quando ele pensava que ela era uma 
prostituta que ele havia comprado e pago. 

Realmente já foi claramente estabelecido, no entanto: ele acabou de colocar um cartaz na 
praça da cidade proverbial. Defina sua linha, sem margem para erros de interpretação. 

Ela pode ser patética. 


Mas ela não era estúpida. 
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Capítulo 39 





Um soco na cabeça. 

Quando Lizzie caiu para o lado na cabine esmagada do seu Yaris, ela sentiu como se 
tivesse levado um soco na cabeça. 

Por uma combinação de Wolverine, Rock, e talvez Arnold no mesmo dia. 

E, como resultado, nada estava processando bem, não ela ter batido na traseira do carro de 
Lane, nem o fato de que havia água em seu rosto, e nem o ruído alto 

— Lizzie! 

O som de seu nome limpou algumas teias de aranha, e ela olhou ao redor, tentando 
descobrir por que Deus, de repente soou um pouco como Lane. 

— Lane? — disse ela, piscando com força. 

Por que ele estava vindo através de seu para-brisa? Era um sonho? 

—... ferida em qualquer lugar? — ele dizia. — Eu preciso saber antes de movê-la. 

— Eu sinto muito... sobre o seu carro... 

— Lizzie, agora me fale se você está ferida! 

Cara, quando ele ficou ansioso esse sotaque sulista voltou grosso, não voltou. Em seguida, 
ela franziu a testa. Ferida? Por que ela estaria... 

E foi então que ela viu toda a vegetação. 

Em seu carro. 

Ok, isso tinha que ser um sonho ruim, e ela poderia muito bem ir junto com isso: testando 
os braços, as pernas, tomando uma respiração profunda, movendo a cabeça... tudo checado. 

— Eu estou bem, — ela murmurou. — O que aconteceu? 

— Eu vou puxá-la para frente me ajude se puder, ok? 

— Certo. Eu vou... 


Uau. Ai! 
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Mas ela estava determinada a participar no esforço. Mesmo quando as coisas ficaram 
esticadas no local e ameaçou estalar do encaixe, ela enfiou os pés contra qualquer coisa que entrou 
em contato, empurrando quando Lane a puxou, torcendo para continuarindo para frente. 

A chuva em seu rosto, no cabelo, nas roupas. Arranhões. O vento cegando-a. 

Mas ele a tirou. 

E então ela estava em seus braços, contra seu peito, sentindo-o tremer. 

— Oh, Deus, — ele disse com voz rouca. — Oh, graças a Deus, você está viva... 

Lizzie se agarrou a ele, ainda sem compreender por que eles estavam sentados em uma 
árvore. Como tinha o carro incorporado nela... 

O raio riscou o céu e caiu tão perto deles, suas orelhas explodiram em dor. 

— Nós temos que chegar a casa, — Lane vociferou. — Vamos. 

Em algum momento do processo de tropeçar e cair no chão, seu cérebro voltou online, e o 
que ela viu quase a paralisou. 

Metade da bela árvore que cresceu ao lado de sua casa tinha esmagado seu carro. 

Ela não tinha atingido o seu Porsche, depois de tudo. 

A bancada foi em seu pequeno sedan que tomando todo esse peso enorme. 

— Lane... meu carro... 

Isso era tudo o que saiu antes que ele a tomasse em seus braços e corresse para a casa. 
Quando ele saltou para a varanda, ela se empurrou de seu poder e se recusou a ir mais longe. 
Levando a mão à boca com a visão do carro, ela... 

Sangue. Havia sangue... todo sobre ela. 

A tontura repentina caiu sobre ela, fazendo-a balançar quando olhou para si mesma. — 
Lane... estou ferida? 

— Entre, — ele exigiu, movendo seu corpo para a porta. 

Quando ele a empurrou para dentro de casa e colocou toda a sua força contra os painéis 
para fechá-los, seu coração começou a bater enquanto ela deu uma boa olhada no seu salvador: ele 
era uma maldita confusão molhada também. 

Mas o que isso importa? 

Os dois se abraçaram com tanta pressa que suas roupas gotejando estalaram juntas, seus 
corpos se reconectaram, a partilha de calor, segurando duro. 

— Eu pensei que tinha perdido você, — ele disse em seu ouvido. — Oh, meu Deus, eu 
pensei que eu tinha... 

— Você me salvou, você salvou-me... 


Ambos estavam falando a mil por hora, tropeçando em palavras, zumbido do quase 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis É 00 É 


Cuca Os Reis Do Bourbon 


J. R. Ward 





acidente. E então ele a estava beijando e ela estava beijando-o de volta. 

Só que ela parou de tudo isso se afastando. — Eu acho que você é o único que está 
sangrando. 

— Apenas arranhões... 

— Oh, Deus, olhe para seus braços, suas mãos! 

Ele estava totalmente rasgado, sua pele exposta listrado com cortes de ele ter lutado 
através dos galhos para chegar até ela e havia mais contusões no rosto e pescoço. 

— Eu não me importo, — ele disse. — Você é tudo com quem eu estou preocupado. 

— Você precisa de um médico? 

— Oh, por favor. A árvore caiu sobre você, lembra? 

E isso foi quando as luzes se apagaram. 

Lizzie ficou imóvel por um momento... E então ela começou a rir tanto que seus olhos 
ardiam. Foi apenas muita emoção sobre muitas coisas para ela segurar, e antes que ela percebesse, 
Lane estava rindo também, os dois abraçaram e deixaram escapar a combustão ridícula de tudo, dos 
problemas com sua família ao estresse do almoço... o acidente com sua árvore. 

— Chuveiro? — ela disse. 

— Eu pensei que você nunca perguntaria. 

Normalmente, ela teria se preocupado com as pegadas molhadas em toda a sua sala de 
estar e até os degraus da escada, mas não agora: a memória do peso aterrando seu carro era uma 
prioridade. 

— Eu juro, pensei que tinha batido em seu carro, — ela disse quando eles vieram ao 
segundo andar. 

— Não teria importância se você tivesse. 

Ah, as alegrias de ser um Bradford, pensou. — Você tem um Porsche reserva, eu tenho 
certeza. 

— Mesmo se eu não o tivesse, não teria importância, desde que você esteja bem. 

Espremendo-se juntos, eles passaram através das portas de seu quarto e seu banheiro, em 
seguida, quando ela ligou o chuveiro, ele foi para sua roupa, desabotoando a coisa, liberando os 
zíperes, deixando cair a sua segunda pele fria, úmida e pegajosa. 

Arrepios faziam cócegas em seus braços e coxas, mas foi mais do calor em seus olhos do 
que o frio no ar. E então Lane estava tirando suas próprias roupas, deixando-as onde elas caíram em 
um emaranhado com a dela. 

— Sob a água, — ela gemeu quando ele se aninhou em seu pescoço, beijando seu 


caminho até sua boca. 
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Ele amaldiçoou quando eles entraram na ducha quente,suave, equando o sangue foi lavado 
ela ficou aliviada. Apenas arranhões, nada sério... 

E esse foi o último pensamento que teve quando as grandes mãos sobre os seios viajaram 
e sua boca desceu dura a dela, e que a urgência erótica familiarizada ganhou vida entre eles. 

Eu te amo, pensou dentro de sua cabeça. 


Eu amo você mais uma vez, Lane. 


Algum tempo mais tarde, depois que a energia voltou, e Lane tinha feito amor com sua 
Lizzie duas vezes no chuveiro e mais uma vez em sua cama, depois de terem descido e comido a 
última dessa lasanha congelada e a maior parte do creme de pêssego gelado de sua casa, depois de 
terem retornado no andar de cima e chegaram a sua cama de novo... todos os problemas do dia 
voltaram para ele. 

Felizmente, Lizzie estava dormindo e estava escuro, portanto, qualquer expressão que ele 
não tinha energia para se esconder estava à mostra. 

Olhando para o teto, sua mente puxou um agito e repassou tudo, ea próxima coisa que ele 
sabia, a luz brilhava na borda do horizonte. Um rápido olhar sobre o despertador de Lizzie e ele 
ficou surpreso ao descobrir que ele tinha desperdiçado a noite inteira. 

Deslizando para fora sob os lençóis, ele se levantou e foi ao banheiro. Suas roupas eram 
irrecuperáveis, apanhou-as do chão e as colocou no lixo. A única coisa que ele salvou”? Sua cueca. 

Melhor do que dirigindo para casa com a bunda nua no dia do Senhor. 

Voltando parao quarto, ele foi até Lizzie. — Eu tenho que ir. 

Ela acordou em um empurrão, e ele a acalmou até que ela colocou a cabeça no travesseiro 
novamente. — Eu tenho um encontro com uma mulher bonita que eu não posso perder, — ele disse. 

Lizzie sorriu de forma sonolenta, distorcida que o fez querer olhar para ela para sempre. 
— Diga a ela que eu disse: Olá? 

— Eu vou. — Ele a beijou na boca. — A propósito eu trarei o jantar hoje à noite. 

— Você vai congelar? 

— Não, estou mais quente que o inferno. 

O sorriso que ela deu a ele atravessou diretamente para seu sangue, acionando-o mesmo 
que não havia tempo para fazer nada sobre isso. 

— Eu am... —Lane deteve, sabendo que ela não ia gostar desse adeus. — Eu te vejo às 
cinco horas hoje à noite. 


— Eu estarei aqui. 
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Ele a beijou mais uma vez e, em seguida, caminhou até a porta. 

— Espere, o que dizer de suas roupas? — ela gritou. 

— Eles não podem me prender. As partes improprias estão cobertas. 

Sua risada o acompanhou por suas escadas e fora da casa. E a visão de metade daquela 
árvore em cima de seu carro fez seu coração saltar uma batida. 

Quando ele respirou fundo, seu primeiro instinto foi tirar seu telefone e ligar para Gary 
McAdams, para remover o tronco e levar essa lata de estanho esmagadapara um ferro-velho. Mas 
ele parou. Lizzie não era o tipo de mulher que apreciaria esse tipo de manobra. Ela teria seus 
próprios contatos, sua própria ideia de como lidar com o problema, seu próprio plano para o Yaris. 

Conhecendo-a, ela iria tentar obtê-lo de volta inteiro. 

Balançando a cabeça, ele caminhou até seu carro. O Porsche quase foi destruído também, 
a 911 escapou por apenas sessenta centímetros. Depois de limpar algumas folhas do capô, ele 
entrou, apertou a ignição e fez o seu caminho lentamente para a pista, dirigindo em torno dos galhos 
caídos e os torrões na sujeira que estavam cheios de água. Assim que ele atingiu o asfalto, ele 
compensou o tempo perdido, acelerando em direção Charlemont, rasgando através do rio, atirando o 
seu caminho até a colina de Easterly. 

Ele estava a meio caminho do topo quando teve de abrandar porque outro carro estava 
descendo. 

Era um sedan Mercedes. Preto S550. 

E atrás do volante, em enormes óculos escuros e um véu negro como se estivesse de luto, 
era a sua logo-a-ser ex-esposa. 

Chantal não olhou para ele, embora ela soubesse muito bem por quem ela estava 
passando. 

Bem. Com alguma sorte, ela ia de mudança e poderiam deixar os advogados levá-los a 
partir daqui. Deus sabia que ele tinha outras coisas o suficiente para se preocupar. 

Deixando a Porsche na frente, ele entrou pela entrada principal e se deteve quando viu a 
bagagem no salão. 

Não era de Chantal. Ela tinha malas correspondentes Louis Vuitton. Estazeram Gucci, e 
marcadas com as iniciais RIP. 

Richard Inácio Pford. 

Um idiota saindo, ele pensou. Outro chegando. 

Que diabos Gin estava pensando? 

Oh espere. Ele sabia a resposta. Para uma mulher com pouca educação formal e sem 


qualificação profissional, sua irmã tinha um talento incontestável: cuidar de si mesma. 
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Assustada com o dinheiro, ela jogou junto com seu pai e apegou ao tolo mais rico na 
cidade, de modo que não importa o que aconteça com a família, seu estilo de vida não seria afetado. 
Ele só esperava que o custo para ela não fosse demasiado elevado. Richard Pford era um pequeno 
filho da puta desagradável. 

Não seu circo, e nem seus macacos, no entanto. Por mais que o entristecesse, ele tinha a 
muito tempo aprendido a dar a Gin a liderança e deixá-la ir, não havia outra estratégia para lidar 
com sua irmã, realmente. 

Subindo as escadas, ele foi para o seu quarto e banheiro, fez a barba, e pegou seu terno. 
Levou duas tentativas para conseguir ajeitar a gravata borboleta direito. 

Cara, ele odiava as coisas. 

Ele tomou as escadas de serviço de volta para baixo, cortado pela cozinha, e foi para a 
porta da senhorita Aurora. Como ele fez quando ele tinha vindo vê-la mais cedo, ele verificou que 
tudo estava escondido, abotoado corretamente, e como deve estar, antes que ele batesse. 

Exceto em seguida, ele se acalmou. Por alguma razão, ele tinha um medo abjeto que ela 
não fosse atender a porta desta vez. Que iria bater os nós dos dedos, e esperar... e fazê-lo de novo, e 
esperar um pouco mais... 

E então ele teria que quebrar os painéis como ele fez com a porta do escritório de 
Rosalinda e ele iria encontrar outro morto... 

A porta se abriu e senhorita Aurora franziu o cenho. — Estás atrasado. 

Lane saltou para fora de sua pele, mas se recuperou rapidamente. — Sinto muito senhora. 
Desculpe-me. 

Senhorita Aurora lhe deu um grunhido e lhe afagou seu chapéu azul brilhante. Sua roupa 
era tão brilhante como um céu de primavera e ela tinha luvas combinando, sapatos combinando, e 
um livro de bolso perfeitamente coordenado, que era do tamanho de uma raquete de tênis. O batom 
vermelho cereja, os brincos de pérolas que ele lhe tinha dado há três anos, e ela estava usando o 
anel de pérola que ele tinha dado a ela no ano anterior. 

Ele lhe ofereceu o braço quando ela fechou a porta, e ela aceitou. 

Juntos, eles caminharam para fora através da frente da casa, passando pelo Sr. Harris, que 
sabia que não devia dizer nada sobre que porta que eles estavam usando. 

Lane escoltou a senhorita Aurora no banco do passageiro do Porsche e a colocou no carro. 
Então, ele deu a volta, ficou atrás do volante, e ligou o motor. 

— Nós vamos nos atrasar, — disse ela secamente. 

— Vou nos levar a tempo. Basta esperar. 


— Eu não aprecio nenhum excesso de velocidade. 
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Ele se encontrou olhando para ela com uma piscadela. — Então, feche seus olhos, 


senhorita Aurora. 
Ela bateu em seu braço e olhou para ele. — Você não está velho demais para apanhar. 
— Eu sei que você quer um assento no banco da frente. 
— Tulane Baldwine não se atreva a quebrar a lei. 


— Sim, senhora. 


Com um sorriso malicioso, ele pisou no acelerador, acelerando a 911, descendo a colina e 
quando ele passou por um rápido olhar em sua direção? Ele descobriu que a senhorita Aurora estava 


sorrindo para si mesma. 


Por um momento, tudo estava certo em seu mundo. 
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Capítulo 40 





A igreja Batista de Charlemont estava localizada na West End, e o branco brilhante de suas 
tábuas, se destacava entre os blocos e blocos de unidades habitacionais de baixa renda que 
rodeavam o lugar. Fale sobre antigo, no entanto. Desde os seus jardins bem cuidados para seu 
recente estacionamento de superfície, desde os vasos com flores pelas portas dianteiras duplas até as 
quadras de basquete nos fundos, o lugar era tão polido e tratado como algo de um cartão 1950. 

E às nove horas e vinte minutos em uma manhã de domingo, estava repleta de pessoas. 

No instante que Lane parou, as saudações vieram tão rápidas e tantas que ele teve que 
retardar o carro para um rastejo. Ambos abaixaram as suas janelas, ele pegou as mãos, chamou os 
nomes, voltou para os gritos da galera no jogo de pelada. O estacionamento na parte de trás, ele deu 
a volta e ajudou a senhorita Aurora a descer, em seguida, ele a levou até a calçada que percorria o 
lado do flanco da igreja. 

As crianças estavam por toda parte, vestidas com vestidos de babado e terninhos, as cores 
tão brilhante como caixas de lápis de cores, seu comportamento melhor do que o de muitos adultos 
que vieram para as festas na Easterly. Todos, mas todos pararam e falaram com ele e senhorita 
Aurora, apresentando-se, aproximando-se e, no processo, ele percebeu o quanto ele tinha perdido 
desta comunidade. 

Engraçado, ele não era um paroquiano, mas sempre que estava em casa, ele nunca deixou 
de vir aqui com a senhorita Aurora. 

Dentro, havia facilmente mil pessoas, as fileiras de bancos preenchidos com os fiéis, todo 
mundo falando, abraçando, rindo. Era muito cedo para os ventiladores estarem ligados, mas 
estariam geralmente em junho. Na frente, havia uma banda com guitarras elétricas, tambores e 
baixos, e junto a eles estavam os degraus onde se posicionava o coral gospel. E por trás de tudo 


isso? Os tubos do órgão incrível, o tipo que poderia explodir as portas e as janelas eo telhado muito 
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aberto, elevado como se conectasse a congregação diretamente para o céu. 

Max deveria estar aqui, Lane pensou. Seu irmão tinha cantado no coro por anos antes de 
ele ir para a faculdade. 

Mas essa foi uma tradição que fora perdida, aparentemente para sempre agora. 

Duas filas da frente não havia espaço para eles, uma família de sete espremeram-se para 
criar espaço. 

— Muito obrigado, — disse Lane, enquanto apertava a mão do pai. — Ei, você não é o 
irmão de Thomas Blake? 

— Sou, sim, — disse o homem. — Eu sou Stan, o mais velho. E você é o menino da 
senhorita Aurora. 

— Sim senhor. 

— Onde você estava? Nós não o vimos aqui por um tempo. 

Quando a senhorita Aurora levantou uma sobrancelha para ele, Lane limpou a garganta. 
— Eu fui para o norte. 

— Minhas condolências, — disse Stan. — Mas pelo menos você está de volta agora. 

— Os meus sobrinhos. — Senhorita Aurora apontou outro lado do corredor. — D'Shawne 
está jogando para o Indiana Colts agora. Grande receptor. E Qwentin ao lado dele é central no 
Miami Heat. 

Lane ergueu a mão quando os dois homens chamaram a atenção da senhorita Aurora. — 
Eu me lembro de quando eles estavam jogando na faculdade. Qwentin foi um dos melhores centrais 
que os Eagles já tiveram, e eu estava lá quando D'Shawne nos ajudou a ganhar o Sugar Bowl. 

— Eles são bons rapazes. 

— Toda a sua família é. 

O órgão acionou, e a banda começou a tocar, e da sacristia, o coral de túnica cor de sangue 
entrou, cinquenta homens e mulheres caminhando juntos, cantando a procissão. Atrás deles, o 
reverendo Nyce seguiu com sua Bíblia em seu peito, o homem alto e distinto encontrou os olhos do 
seu rebanho, cumprimentando-os com carinho honesto. Quando ele viu Lane, ele estendeu a mão e 
apertou as mãos. 

— Fico feliz em ter você de volta, filho. 

Quando chegou a hora para que todos se instalassem em seus assentos, Lane teve uma 
estranha sensação vindo sobre ele. Perturbado, ele se aproximou e pegou a palma da senhorita 
Aurora. 

Tudo o que podia pensar era o galho de árvore que cai na noite anterior. A visão de Lizzie 


caída no seu carro. O medo eletrizante que ele sentiu quando se arrastou ao longo desses galhos na 
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tempestade, gritando seu nome. 

Quando a banda começou a tocar sua canção gospel favorita, ele olhou para a cruz acima 
do altar e apenas balançou a cabeça. 

Claro que seria um presente, ele pensou. 

Era como se a própria igreja o recebesse em casa também. 

Levantando-se a seus pés com a senhorita Aurora, ele começou a se mover com a 
multidão, para frente e trás, para frente e para frente. 

Ele se encontrou cantando: Eu quero que você saiba que Deus está me mantendo... 


o 


ES 


Uma hora e meia mais tarde, o serviço terminou e a hora da confraternização começou, a 
congregação foi para o ponche, biscoitos e conversa. 

— Vamos descer, — disse Lane. 

Senhorita Aurora balançou a cabeça. — Eu tenho que voltar. Trabalho. 

Ele franziu a testa. — Mas nós sempre... 

Ele parou a si mesmo. Não havia nada que precisasse cuidar em Easterly. Assim, a única 
explicação era o que o fez querer chamar 911. 

— Não olhe para mim assim rapaz, — ela murmurou. — Esta não é uma emergência 
médica e mesmo que fosse, eu não vou morrer na minha igreja. Deus não faria isso com esta 
congregação. 

— Vamos lá, tome o meu braço de novo. 

Eles foram muito desprendidos quando iam contra a multidão, e cara, ele realmente teria 
preferido jogá-la no ombro no modo defensivo bombeiro e abrir seu caminho de lá. E, em seguida, a 
meio caminho da porta, ele teve que parar para conversar com Qwentin e D'Shawne, juntamente 
com dezessete outros membros da família da senhorita Aurora. Normalmente, ele teria adorado a 
conversa... não hoje. Ele não queria ser rude, mas estava muito consciente do quanto à senhorita 
Aurora estava encostada em seu braço. 

Quando finalmente saiu da igreja, ele disse: — Espere aqui. Eu vou trazer o carro de volta. 
E não, eu não estou discutindo sobre isso, então apenas pare. 

Ele quase esperava que ela discutisse, e quando não o fez, ele saiu em uma corrida,para 
percurso muito distante do estacionamento. 

Voltando com a Porsche, ele quase esperava encontrá-la passando frio. 


Não. Ela estava falando com uma mulher magra, muito régia, que tinha um rosto como 
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Nefertiti, * um terno modesto preto, e um conjunto de óculos de aro sobre os olhos afiados. 
Oh... uau, ele pensou. Fala de uma explosão do passado. 
Lane saiu. — Tanesha? 


— Lane, como você está. — Tanesha Nyce era a filha mais velha do reverendo. — E bom 


Eles se abraçaram e ele concordou. — É bom ver você também. Você médica ainda? 
— Na residência aqui na UC. 
— O que você está se especializando? 
— Oncologia. 
— Ela está fazendo o trabalho do Senhor, — disse senhorita Aurora. 
— Como está Max? — perguntou Tanesha. 
Lane pigarreou. — Dane-se se eu sei. Eu não falei com ele desde que ele saiu para o oeste. 
Você o conhece, sempre imprevisível. 
— Sim ele era. 
Desajeitado. Momento. 
— Bem, vou levar a senhorita Aurora de volta para casa, — ele disse. — É bom te ver. 
— Você também. 
As duas mulheres falavam em voz baixa por um momento, e depois a senhorita Aurora lhe 
permitiu acompanhá-la a descer os degraus e para o carro. 
— O que foi aquilo? — ele perguntou quando ele os dirigiu para fora. 
— O coro pratica na próxima semana. 
— Você não está no coro. — Ele olhou por cima quando ela não disse nada. — Senhorita 
Aurora? Você precisa me dizer alguma coisa? 
— Sim. 
Oh Deus. — O que. 
Ela pegou a mão dele e não olhou para ele. — Eu quero que você se lembre do que eu 
disse a você antes. 
— O que? 
— Eu tenho Deus. — Ela apertou com força. — E eu tenho você. Eu sou rica além dos 
meios. 
Ela segurou a mão dele todo o caminho de volta para Easterly, e ele sabia... eles abia... ela 


estava tentando deixá-lo pronto para o que estava por vir. Percebeu também, que foi por isso que ele 





“Nefertiti foi uma rainha da XVIII dinastia do Antigo Egito, esposa principal do faraó Amenófis IV, mais conhecido 
como Aquenáton. 
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tinha insistido em Edward vê-la ontem, quando seu irmão esteve na casa. 

Se ao menos houvesse uma maneira de contatar Max. 

— Eu não quero que você vá, — disse Lane asperamente. — É muito, caramba. 

Senhorita Aurora ficou em silêncio até chegarem à base da colina de Easterly. — Falando 
de sair, — ela disse, — eu ouvi que Chantal saiu de casa. 

— Sim, eu estou acabando com tudo isso. 

— Bom. Talvez você e Lizzie vão finalmente entrar na pista. Ela é a pessoa certa para 
você. 

— Você sabe, senhorita Aurora, eu concordo. Agora eu só tenho que convencê-la. 

— Eu vou ajudar. 

— Eu vou aceitar. — Ele olhou por cima. — A propósito, ela disse para lhe dizer Olá. 

Senhorita Aurora sorriu. — Isso foi quando você a deixou esta manhã? 

Quando Lane gaguejou e ficou vermelho como a Mercedes que ele tinha comprado para 
ela, senhorita Aurora riu dele em uma maneira amável. 

— Você é um menino mau Lane. 

— Eu sei minha senhora. É por isso que você tem que ficar aqui e me manter em linha 
reta. Eu continuo te dizendo. 

Em vez de parar na frente, ele deu a volta para trás, porque era mais perto de seus 
aposentos. Puxando até a porta de trás, ele pisou no freio, desligou o motor... e não saiu. 

Olhando para ela, ele sussurrou: — Estou falando sério. Eu preciso de você para me ajudar 
aqui, na Terra, nesta casa, na minha vida. 

Deus, era impossível ignorar o fato de que três dias atrás, ela havia clamado para ele que 
ela não ia a lugar nenhum, mas agora, alguma coisa tinha mudado. Alguma coisa estava diferente. 

Antes que ela pudesse dizer qualquer coisa, a porta da garagem subiu e o motorista saiu 
com o Phantom, o carro de quinhentos mil dólares passou por eles, enquanto se dirige para frente da 
casa. 

— Ele é mau, — disse Lane. — Esse meu pai... 

Senhorita Aurora levantou as palmas das mãos. — Amém. 

— Onde diabos ele está indo nesta manhã? 

— Não à igreja. 

— Talvez ele vá atrás de Chantal. 

No instante em que falou as palavras, ele amaldiçoou. 

— Do que você está falando? 


Lane balançou a cabeça e saiu. — Vamos, vamos levá-lapara dentro. 
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Não do jeito que foi. Quando ele se aproximou e abriu a porta, ela apenas ficou lá com a 
bolsa em seu colo, e suas mãos enluvadas dobrados uma sobrea outra. — Diga-me. 

— Senhorita Aurora... 

— O que ele fez com você? 

— Isto não é sobre mim. 

— Se é sobre trazer de volta essa sua mulher horrível, aposte sua bunda que é sobre você. 

Lane lutou contra a vontade de bater com a cabeça no capô do Porsche. — Realmente não 
importa... 

— Eu sei que ela se livrou de seu bebê. 

Como aqueles olhos escuros olhando para ele, ele amaldiçoou novamente. — Senhorita 
Aurora. Não faça isso. Deixa. Há tantas outras coisas vale a pena se preocupar. 

Tudo o que ela fez foi armar a sobrancelha. 

Lane afundou-se sobre seu quadril. Deus, que ele amava seu rosto, cada vinco e ruga, cada 
curva e todas as retas. E ele amava quando ela era tão senhora com eles, mas forte como um 
homem. 

Ela e Lizzie eram tão parecidas. 

— Há algumas coisas que não são vale a pena saber senhora. 
— E outras pessoas que você não deve manter para si mesmo. 

Por alguma razão, ele se encontrou baixando os olhos, como se ele tivesse feito algo que 
ele deveria se envergonhar. — Ela está grávida senhorita Aurora. Não é meu. 

— De quem? — ela perguntou. 

O resto da história foi comunicado silenciosamente, e o engraçado foi, ela não parecia 
totalmente chocada. 

— Tem certeza? — ela perguntou em voz baixa. 

— Isso é o que ela disse. E quando eu o confrontei? Estava na cara dele. 

Senhorita Aurora olhou para frente, com a sobrancelha franzida tão baixa, ele não podia 
mais ver seus olhos. — Deus vai castigá-lo. 

— Eu não prendo a respiração por isso. — Ele se levantou e lhe ofereceu a mão. — Está 
ficando quente aqui fora. Vamos. 

Senhorita Aurora olhou em seus olhos. — Eu te amo. 

Era sua maneira de pedir desculpas pelo o que ela sabia sobre seu pai. Não apenas isso: do 
horror com Chantal, mas décadas anteriores, quando eles eram crianças. 

— Você sabe, — ele disse, — eu nunca lhe agradeci. Para todos esses anos de estar aqui, 


eu nunca... você nos mantinha juntos, eu especialmente. Você esteve sempre lá por mim. Você está 
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sempre aqui para mim. 
— Deus me deu esse trabalho sagrado, quando ele cruzou a minha vida com a de vocês. 


— Eu te amo, mamãe, — ele engasgou. — Para sempre. 
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O som da motosserra nas mãos de Lizzie era tão alto, que ela não ouviu o carro aproximar. 
E não foi até ela abrandar o acelerador e o motor da coisa cair para um murmúrio, que uma voz 
masculina muito sexy anunciou que ela já não estava sozinha. 

— Você é a mulher mais quente que eu já vi. 

Girando ao redor e olhando para baixo, ela encontrou Lane, recostando-se contra o seu 
Porsche, braços cruzados, pés plantados, expressão intensa. 

Do seu ponto de vista no telhado mutilado de seu Yaris, ela levantou a motosserra sobre a 
cabeça e a bombeou um par de vezes. — Ouça-me rugir. 

— Ouça-me implorar. 

Ela teve de rir quando saltou para o chão. — Eu tenho feito bons progressos, você não 
acha... 

Lane cortou colocando sua boca na dela, o beijo ficando tão quente, tão rápido, que ele 
acabou inclinando a quase para trás. Quando ele finalmente aliviou um pouco, ambos estavam 
ofegantes. 

— Então... oi, — ele disse. 

— Você, por acaso, sentiu minha falta? 

— À cada segundo. — Ele os endireitou. — Deus, eu amo vo... eu adoro a maneira como 
você lida com essa motosserra. 

Era impossível não pegar o seu deslize, e ela teve que tropeçar em sua própria mente 
quando um instinto para flutuar a um ILY?Ihe pareceu bem. 

Lane cobriu o constrangimento com calma, no entanto. — Então, eu realmente trouxe o 


jantar. Para viagem do clube. Eu trouxe essa salada que você esperançosamente ainda gosta, e uma 





“TI love You. 
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grande quantidade de lombo, você sabe, apenas no caso de precisarmos nos recuperar. 

— Pelo que, — ela declarou quando colocou a motosserra para baixo. 

— Oh, você sabe o quê. — Exceto em seguida, ele franziu a testa. — A menos que você 
está... você sabe, dolorida da noite passada. 

Lizzie balançou a cabeça. — Não. 

— Que pena. 

— Desculpe-me? 

Chegando perto, sua boca permaneceu na dela e ele lambeu os lábios. — Eu estava 
pensando que eu poderia beijá-la e torná-la melhor. 

— Você pode fazer isso de qualquer maneira. 

Assim que ele girou em torno dela e a levou contra seu carro, ela sentiu seu coração 
começar a subir e pensou, que diabos, ela poderia muito bem aceitá-lo. Uma árvore tinha matado 
seu carro, seu jardim da frente estava uma bagunça, e havia uma pequena floresta de pernas para 
baixo em toda a sua propriedade... mas Lane estava aqui, e ele se lembrou que ela gostava de salada 
Cobb e dane-se, ele era o melhor beijador no planeta. 

Amanhã, ela colocaria a cabeça no jogo de volta. Amanhã, ela se lembraria de se assistir... 

Lane recuou. — Diga-me, como você se sente sobre o sexo ao ar livre? 

Ela assentiu com a cabeça sobre as três vacas que estavam de pé por sua varanda. — Eu 
acho que o nosso público vai dobrar quando meu amigo fazendeiro descobrir que aquelas 
simpáticas senhoras, passaram a explorar novamente. 

— Então, nós vamos a casa agora mesmo antes de eu ficar louco. 

— Longe de mim de ficar entre você e a estabilidade mental. 

Ele ainda trouxe uma bagagem de mão, ela pensou enquanto carregavam tudo. 

— Então, eu tenho notícias, — ele disse enquanto ele fechava a porta da frente. 

— Qual? 

— Chantal saiu esta manhã. 

Lizzie parou e olhou para ele. Ele estava vestido com seu casual uniforme quente, para o 
clima, bermudas e uma camiseta IZOD, os sapatos Gucci em seus pés, seus óculos Ray Bans, e esse 
relógio Cartier fazendo parecer como se tivesse saído de um quadro Instagram"”º intitulado Bonito 
& Rico. Mesmo seu cabelo estava penteado para trás, apenas porque ele estava limpo de um recente 
banho e ainda estava molhado. 


Seu coração acelerou com um medo momentâneo, porque, parecendo tão bom como ele 


100, : Dao ; ; : 
O Instagram é um aplicativo que capturar e compartilhar momentos do mundo. Transforma suas fotos e vídeos do dia 
a dia em trabalhos artísticos e compartilha-os com amigos e familiares. 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis É aus É 


É Bu tertfiy Os Reis Do Bourbon 


J. R. Ward 





estava, ele parecia ser o garoto-propaganda de alguém que você não deve confiar, especialmente 
sobre as mulheres que como Chantal... 

Como se ele pudesse ler sua mente, Lane levantou os óculos escuros e mostrou seus olhos. 
Em contraste com tudo externo sobre ele, eles eram claras, constante... calmo. 

Honesto. 

— Sério? — ela sussurrou. 

— Realmente. — Ele veio e a virou para ele. — Lizzie, acabou. Essa coisa toda com ela 
acabou. E antes que você diga, não é apenas por você. Eu deveria ter colocado uma bala nesse 
casamento há muito tempo. Erro meu. 

Olhando para o rosto dele, ela xingou em voz baixa. — Eu sinto muito, Lane. Eu sinto 
muito que eu duvide de você, é só... 

— Shh. — Ele silenciou com seus lábios. — Eu não vivo no passado. É uma perda de 
tempo. Tudo que me importa é onde estamos agora. 

Envolvendo os braços em volta do pescoço, ela inclinou seu corpo no dele. — Sóóó66... 
Não fui capaz de fazer a coisa amigos, eu fui. 

— E isso está perfeitamente bem comigo. 

— Esse muito possivelmente foi a melhor jantar que já tive. 

Lane olhou através do sofá e assistiu quando Lizzie afundou nas almofadas e colocou a 
mão em sua barriga. Enquanto seus olhos começaram a se fechar, ele a imaginou sobre esse galho 
de árvore como um anjo vingador, empunhando esse motosserra, cortando a coisa que havia matado 
seu carro. 


Mesmo que eles ficaram a primeira hora da visita um sobre o outro, sua ereção engrossou 


novamente. 
— É um milagre, — ele murmurou. 
— Que eu gostei muito do lombo? Na verdade não. 
— Estar aqui com você, eu quero dizer. 
Aqueles olhos azuis reabriram lentamente. — Eu me sinto da mesma maneira. —Quando 


ele riu profundamente em sua garganta, ela o deteve, colocando a palma da mão para cima. — Não, 
você não pode cantar vitória. 

Colocando o guardanapo de lado, ele moveu inquieto até seu corpo, abraçou-a. — Eu 
tenho outras opções comemorativas, você sabe. 

Revirando os quadris, ele sentiu uma pontada de luxúria enquanto ela mordeu o lábio 
inferior como se estivesse pronta para algo mais dele. 


— Você quer que eu demonstre para você? — ele disse quando se aninhou em seu pescoço. 
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Suas mãos acariciaram as costas. — Sim. 

— Mmm... 

O som de toque na mesa de café a fez saltar para frente e ele pegue seu telefone. — Não 
senhorita Aurora. Por favor, não senhorita Aurora... 

— Oh, meu Deus, Lane, ela está... 

Assim que viu que a chamada era de um código de área 9177, ele aliviou. — Graças a Deus. 
— Ele olhou para cima. — Eu tenho que ter isso. É um amigo meu de Nova York. 

— Por favor. 

Ele aceitou a ligação e disse: — Jeff. 

— Você sentiu aminha falta, — seu antigo companheiro de quarto disse. — Eu sei que é 
por isso que você me deixou esse o correio de voz. 

— Nem mesmo perto. 

— Bem, eu não vou enviar por FedExing esses rolos de canela que você come de manhã, 
meio-dia e noite... 

— Eu preciso saber quanto tempo você tem de férias. 

Total. Silêncio. Em seguida, — A Série Mundial de Pôquer não está sendo jogada agora. 
Por que você está me perguntando isso? 

— Eu preciso de sua ajuda. — Distraidamente, ele recostou contra as almofadas e 
posicionou as pernas de Lizzie sobre seu colo. Ela trocou os shorts após o banho, e ele adorava 
correr a palma da mão cima e para baixo nessas panturrilhas bem torneadas. — Eu tenho um 
problema real aqui. 

Jeff deixou cair o espertinho. — Que tipo de problema. 

— Eu preciso de alguém para me dizer se meu pai está desviando dinheiro da empresa da 
família. Uma melodia de mais de cinquenta milhões de dólares. 

Jeff assobiou baixinho. — Isso é um monte de repolho, meu amigo. 

— Meu irmão me conseguiu acesso a... Cristo, que é cerca de quinhentas páginas no valor 
de planilhas e divulgações financeiras, mas não tenho ideia do que estou olhando. Quero que você 
venha e me diga o que aconteceu, e isso tem que ser agora, antes que ele perceba que estou em cima 
dele e se livre de qualquer coisa que o incrimine. 

— Ouça Lane, você sabe que eu te amo como o irmão rico há muito perdido que eu nunca 
tive, mas você está falando de contabilidade forense. Há pessoas que se especializam nisso, por uma 
razão. Deixe-me te encontrar alguém que você pode confiar... 

— Esse é o meu ponto, Jeff. Eu não posso confiar em ninguém com isto, é minha família 


que estamos falando. 
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— Nós podemos cegar todos os documentos. Eu posso ajudar com isso, de modo que quem 
quer que seja não saiba... 

— Eu quero você. 

— Oh, pelo amor de Deus, Lane. 

Graça sa conhecer o cara há anos, Lane estava muito consciente de que seu trabalho agora 
era calar a boca e deixar Jeff resmungar seu caminho no buraco do coelho. Nada iria influenciar o 
cara, não havia persuasão para ser exercida, e se você tentasse discutir, às vezes isso trabalhava 
contra você. 

Ao invés, Lane sabia que se Jeff ficasse quieto, todos os seus anos juntos, ele ia cuidar do 
problema. 

Bingo. 

— Eu vou insistir com alguém para verificar o meu trabalho, — Jeff murmurou. — E foda- 
se, isso é inegociável. Eu não vou ser responsável por estragar isso só porque você tem alguma 
noção romântica que eu sou brilhante com números. 

— Mas você é. 

— Maldito seja, Baldwine. 

— Eu não posso enviar um avião para você. Isso chamaria muita atenção. 

— Está bem. Um da minha família está na Costa Leste. Eu vou chegar amanhã de manhã, e 
não, eu não posso ir mais cedo. Eu vou ter que mudar algumas coisas no trabalho. 

— Devo-lhe. 

— Droga você deve. E você pode começar a me reembolsar amanhã à noite. Eu quero 
bebida de graça e mulheres relaxadas se eu vou fazer isso. 

— Eu vou cuidar de tudo. Vou mesmo buscá-lo no aeroporto eu mesmo, apenas me enviei 
um texto da sua hora de chegada. 

Jeff estava murmurando obscenidades quando o cara desligou sem dizer adeus. 

Quando Lane guardou seu telefone, ele soltou um suspiro. — Graças a Deus. 

— Quem era esse? 

— Acho que você iria chamá-lo de meu melhor amigo. Ele era o cara com quem eu estava 
hospedado no norte. Jeff Stern. Cara brilhante das finanças. Se alguém pode fazer sentido 
rastreando o dinheiro, é ele. E depois disso... — Lane esfregou os olhos. — Deus, eu acho que eu 
deveria ir à polícia? Talvez a SEC? Mas eu realmente prefiro lidar com isso calmamente. 

— No que seu pai quebrou a lei? 

Uma imagem súbita de William Baldwine em um macacão laranja o deixou aliviado, de 


uma forma doente, sua mãe estava tão fora de si. — Eu não vou ficar no caminho das autoridades. 
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O que estou preocupado é que ele está usando uma procuração da mãe para drenar suas contas, mas 
eu não tenho acesso aos registros, eles estão todos em Prospect Trust. 

— Se a polícia ou o FBI se envolver, eles podem descobrir isso. 

Lane assentiu, recordando a visão do corpo no saco deixando Easterly. — Se Rosalinda 
cometeu suicídio por causa disso, meu pai tem o sangue de alguém em suas mãos. Ele precisa ser 
levado à justiça. 

— Você sabe, normalmente eu tento olhar para o lado positivo das coisas, mas... — Ela 
pegou a mão dele. — Bem, não importa o que aconteça, eu estou com você, ok? 

Olhando para ela, ele disse gravemente: — Isso é tudo que eu preciso. Não importa aonde 
isso tudo vai... se eu tenho você. 

O telefone tocou novamente, e ele riu quando ele pegou de volta. — Ele está tendo 
segundos pensamentos. Não, Jeff, você não pode voltar atrás... 

— Você está perto de uma T'V? 

Lane se sentou. — Samuel T.? 

— Você está? 

— Não. O que está acontecendo? 

— Eu preciso que você venha à minha casa imediatamente. A polícia está procurando por 
você, e quando você não estava em Easterly, Mitch me chamou. 

— O que... O que você está falando? — Então ele pensou, Oh, merda. — Olha, eu percebo 
que Edward e eu entramos, tecnicamente, no centro de negócios sob falsos pretextos, mas as 
malditas instalações na propriedade, por uma coisa. E, quanto aos documentos nós... 

— Eu não sei o que você está falando, e agora não me importo. Chantal foi para a sala de 
emergência esta manhã e tudo foi para o inferno e foi. Ela disse às autoridades o que você fez a ela 
quando descobriu que estava grávida depois que você arquivou os papéis do divórcio. Eles estão 
com ordem de prisão por agressão em primeiro grau doméstico, e podem ter o suficiente para levá- 
lo à tentativa de homicídio. 

— O quê! — Lane saltou para seus pés. — Ela é louca! 

— Não, ela está em cirurgia. Eles estão redefinindo a mandíbula, no momento. 

— Eu nunca toquei em Chantal! E eu posso prová-lo! Eu nem estava em casa ontem à 
noite 

— Basta chegar à minha casa. Eu vou intermediar uma entrada no meio da noite para que 
não haja fotos de você e nós vamos socorrê-lo. 

— Isso é besteira, — Lane cuspiu. — Eu não estou jogando este jogo com ela... 


— Este não é um jogo. E a menos que você faça uma aparição, na delegacia, você será 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis É sis É 


Cuca Os Reis Do Bourbon 


J. R. Ward 





considerado um fugitivo. 

Lane olhou para Lizzie. Ela estava sentada, em alarme completo, preparada para más 
notícias. 

Tudo de uma vez, lembrou-se da passagem Chantal naquela Mercedes quando ela deixou 
Easterly. Seu rosto estava coberto com os óculos, que o véu preto. 

Por tudo o que sabiam, ela puxou uma Gone Girl feito às coisas para si mesma. Ele não 
tinha colocado a mulher em território patológico antes, verdade, mas talvez ele tivesse subestimado 
a loucura. 

— Tudo bem, — ele disse. — Estou indo. Eu estarei em sua fazenda em vinte minutos. 

Desligando o telefone, ele se ouviu dizer: — Eu tenho que ir. 

— Lane, que está acontecendo? 

Os pratos do seu jantar agradável ainda estavam sobre a mesa, as almofadas do sofá ainda 
amassada de estar descontraído e acariciar suas pernas. 

E ainda aqueles momentos que havia sucedido há poucos minutos atrás, tinham ido 
embora, ido, ido. 

— Eu vou cuidar disso, — ele disse a ela. — Eu vou fazer tudo. Ela está mentindo. Mais 
uma vez, ela está mentindo. 

— O que posso fazer para ajudar? 

— Fique aqui e não ligue o rádio. Eu vou chamá-la assim que eu possa e explicar tudo. — 
Afastando de Lizzie, ele tomou seu rosto em suas mãos. — Eu te amo. Eu preciso que você acredite 
nisso. Eu preciso que você se lembre disso. E eu vou cuidar disso, eu juro pela vida da minha mãe. 

— Você está me assustando. 

— Tudo vai ficar bem. Eu prometo. 

Com isso, ele deixou sua casa. 


Em alta velocidade. 





101 e : E ia Eq Rei 
Gone Girlsé um filme norte-americano de 2014 dirigido porDavid Fincher, baseado em seu próprio romance. O filme 
examina desonestidade, mídia, efeitos econômicos do casamento e aparências. 
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Quando o Porsche de Lane rugiu para a escuridão crescente, Lizzie se sentou onde ele 
tinha estado com ela por um tempo. Tudo o que podia pensar era que nenhum deles devia estar 
surpreso. Chantal Baldwine era tão resistente como eles, e não havia nenhuma maneira que a 
mulher fosse perder seu status social e acesso a esse estilo de vida Bradford sem se colocar em uma 
luta tremenda. 

Então isso bem poderia ser apenas um pontapé inicial. 

Levantando-se, pegou os pratos e pensou, uau, não era como esperava que a noite 
terminasse. 

Mas talvez ele ainda estivesse de volta. Ele tinha deixado sua bolsa. 

Maldita seja Chantal. 

De volta à cozinha, ela colocou tudo na pia, bombeado algum sabão de lavar louça em 
cima da bagunça, e despejou a água quente. 

Ela estava prestes a pôr as mãos molhadas quando seu celular tocou no balcão. 

— Graças a Deus, — ela disse, saltando sobre o azulejo. — Lane? Lane, você pode me 
dizer o que... 

— Lizzie? Você está em casa? 

— Greta? — Havia um zumbido através da conexão, como se a mulher estivesse ao 
volante de seu carro. — Greta? Estou tendo problemas para você ouvir? 

—... casa? 

— Sim, sim, eu estou em casa. Você está bem? 

— a caminho, — buzz, chirp, whrrrrr —... ai em dez minutos. 

— Ok, mas eu não quero terminar o trabalho naqueles galhos agora. Está quase escuro, e 
honestamente, eu não estou de humor... 


— Desligue seu telefone. 
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— O que? 

Metaforicamente os mares separaram e voz em alemão veio alta e clara: — Você precisa 
desligar o telefone. 

— Por quê? E eu não vou. — Lane poderia chamar. — Olha, eu realmente não estou com 
disposição para companhia e... 

Houve um chiado alto e cortou a conexão por completo. 

— Ótimo. 

Colocou o telefone em seu bolso, ela voltou para a pia, lavou os pratos e os talheres, secou- 
os muito, e guardou tudo. 

Ela estava fora da sala, sentado no sofá novamente, nervosamente folheando a última 
edição da Garden & Gun, quando os faróis brilharam em toda a frente da casa da fazenda e os 
paralelepípedos de sua calçada estalaram. 

Chegando a seus pés, ela puxou sua camisa para baixo e verificou duas vezes seu cabelo 
não estava emaranhado. Não fazia parecer como se ela tivesse saído da cama com Lane. 

Especialmente porque a maioria do sexo que tivera foi no tapete no hall. E nas escadas. E 
de pé no chuveiro. 

Abrindo a porta, ela... 

Quando sua parceira saiu da perua Mercedes, Lizzie podia ver que o rosto de Greta estava 
pálido e seus ombros curvados. E ela parecia que estava enxugando as lágrimas sob os óculos de aro 
de tartaruga. 

— Oh, meu Deus, — disse Lizzie. — É uma das crianças? 

A mulher não respondeu, apenas surgiu na varanda e caminhou para dentro da casa. Lizzie 
seguiu, fechando tudo. 

— Greta? 

A mulher andava ao redor. Então finalmente parou. — Você estava com ele na noite 
passada? 

— Desculpe? 

— Lane. Apenas... você estava com ele? A noite inteira? 

— Do que você está falando? 

— Chantal está acusando Lane de espancá-la o suficiente para colocá-la no hospital. 

— O QUE. 

E foi quando isso veio: Chantal. Hospital. A polícia. A mídia. 

Lane. 


Quando Greta finalmente se calou, Lizzie descartou uma mão cegamente como ela recuou 
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e caiu em uma cadeira. — Eu... 

— Esse homem é um monte de coisas, — Greta disse, — mas eu nunca soube que ele 
levantasse a mão a uma mulher. 

— Claro que não. Deus, não. Absolutamente não. 

— Ele estava aqui na noite passada? 

— Sim. Eu vim para casa na tempestade, e ele estava aqui. E ele não deixou até de manhã 
para levar a senhorita Aurora à igreja. — Ela saltou para cima. — Eu tenho que ajudá-lo! Eu tenho 
que dizer à polícia que ele estava comigo... 

— Há algo mais. 

— Você pode me levar? Estou tão dispersa, eu não acho que eu deveria estar... 

— Lizzie. 

Ao som de seu nome, ela parou, um medo frio segurando seu peito. — O que...? 

Agora os olhos de Greta começaram a jorrar. — Me desculpe. 

— O que! Você só vai colocar tudo para fora antes de minha cabeça exploda... 

— Chantal está grávida. E ela disse à polícia... é de Lane. 

Lizzie piscou quando tudo parou de funcionar: seus pensamentos, seu coração, seus 
pulmões... mesmo o tempo e as leis da física. 

— Ela diz que é por isso que ele bateu nela. Quando ela disse a ele. Ela diz que ele ficou 
furioso. 

Uma onda de náusea viciosa cravando nela no intestino, exceto não. Ela não podia estar 
revivendo o que tinha acontecido antes. Não poderia estar na mesma situação exata com Chantal e 
Lane novamente. 

Eu já fiz isso, ela pensou. Eu já vivi esse pesadelo. 

Deus, não. Por favor, não. 

— Quando... — Lizzie limpou a garganta. — Quando ela foi à polícia? 

— À primeira coisa esta manhã. Cerca de nove ou dez horas. 

Se você estivesse muito ferida, você não iria esperar para receber atenção médica, Lizzie 
pensava. 

Se a mulher estava grávida, e ela disse a ele quando ele voltou para Easterly... ele poderia 
muito bem ter... 

Com uma guinada horrível, Lizzie derrapou seu caminho pelo corredor e mal chegou ao 


banheiro antes que ela vomitasse todo o lombo. 
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Até o momento que Lane puxou até a fazenda de Samuel T., estava louco o suficiente para 
mastigar e cuspir pregos de estanho. 

Perfurando o pé no freio, ele derrapou até parar na frente da mansão do homem e quase 
deixou o motor ligado quando saiu. 

Samuel T. abriu a porta antes que ele mesmo descesse do carro. — Eu liguei para Mitch. 
Ele estará aqui em quarenta e cinco minutos com um registro. Eles não querem esperar para levá-lo, 


mas nós vamos entrar com uma custódia. Ninguém com uma câmera podia entrar lá, então você vai 


ficar bem. 
Lane passou pelo cara. — Isso é uma mentira total de merda! Ela está completamente 
louca e está acostumada... — Ele parou e franziu a testa para seu velho amigo. —O que? Por que 


você está me olhando assim. 

Em jeito de resposta, Samuel T. estendeu a mão e pegou o braço de Lane. — Como você 
conseguiu todos esses arranhões sobre suas mãos. Seus braços. Seu pescoço e rosto. 

Lane olhou para si mesmo. — Jesus Cristo, Sam, estes são de ontem à noite. Eu fui para 
Lizzie e este galho caiu sobre seu carro. — Quando seu amigo só olhava para ele, ele retrucou: — 
Ela vai depor em um tribunal, se ela tiver. Eu a puxei para fora de seu maldito Yaris. Eu pensei que 
ela estava morta. 

— Você a viu de novo? 

— Sim eu vi. 

— E você acha que ela vai querer ajudá-lo quando ela descobrir que Chantal tem seu bebê? 
Mais uma vez? Vocês dois não viveram este drama dois anos atrás? 

Lane sentiu noventa por cento de seu sangue sair de sua cabeça. — Ele não é meu Sam. Eu 
lhe disse quando eu assinei os papéis, eu não estive com Chantal desde que eu fui embora. 

— Não é o que ela disse a polícia. Ela diz que ela tem estado com você e em Manhattan 
pelo último ano, trabalhando em seu relacionamento. 

— Não é meu. — Ele baixou a voz, mesmo que não houvesse ninguém por perto. — É do 
meu pai. 

Agora foi a vez de Samuel T. ficar atordoado. — Seu... pai. 

— Você me ouviu. 

— Você tem certeza? 

— Sim, eu falei com os dois sobre isso. 

Samuel T. tossiu em seu punho. — Você sabe, sua família é outra coisa. 

— Isso é o que as pessoas me dizem. —Lane cruzou os braços sobre o peito. — Eu vou 


fazer um teste de detector de mentiras. Eu vou jurar sobre a Bíblia, inferno, eles devem verificar 
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debaixo de suas unhas. Eles não vão encontrar qualquer parte de mim nela, ou nela. Eu não a toquei 


Sam. 

— Ela diz que tem uma testemunha. 

— Ha! Em seus sonhos. Inferno, ela deve ter feito isso para si mesma... 

— É uma empregada doméstica? Alguém chamado Tiffany? 

Lane recuou. — Empregada doméstica? Tiff, espere, você quer dizer, com um “phanii? 

Ele imaginou aquela com as toalhas, que tinha se apresentado a ele com aquele olhar em 
seu olho. 


Samuel T. deu de ombros. — Eu não sei como soletra. Estou recebendo este do relatório 
policial de Mitch. Mas a mulher diz que ouviu você e Chantal brigando, e você a estava ameaçando, 
e dito, “ bater muito nela.” 

— Eu nunca disse isso! 

— Você estava de pé no corredor do segundo andar, e a empregada ouviu a conversa. 

— Ela está mentindo... — Lane parou e balançou a cabeça, a memória voltando. — 
Espere, não, não. Não assim, não, eu disse isso por que Chantal estava desrespeitado senhorita 
Aurora. Eu estava chateado com ela. Eu não quis dizer isso literalmente. 

Samuel T. olhou para os cortes em seus braços. — Eu vou ser honesto aqui. Você parece 
ter um monte de respostas... conveniente. 

— É a verdade! Eu não fiz essa merda! 

— Escute, eu não quero brigar com você. 

— Samuel T., — ele disse em uma voz nivelada. — Você já me viu ficar violento. 
Especialmente para uma mulher? 

Samuel T. olhou para ele por um longo tempo. Então o cara colocar as palmas das mãos 
para fora. — Não, não, eu sei que você não é assim, e eu quero acreditar em você, eu realmente 
quero. Mas mesmo que tudo o que você está me dizendo seja verdade, Deus, temos dois problemas 
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aqui, um legal e um PR *. O material da legalidade vai cuidar de si mesmo assumindo que Lizzie 


vai garantir isso para você, e não há nenhuma prova forense sobre o corpo de Chantal ou seu. O 
problema PR? Isso vai ser muito mais difícil de manusear. Esta é uma grande notícia, Lane, 
especialmente se você está certo e seu pai tem um filho com sua esposa. Inferno, esta é uma notícia, 
e em todo o país você tem que saber que a imprensa nunca deixa a verdade ficar no caminho de uma 


boa história. E mesmo que isso não deveria, este tipo de escândalo terá um efeito sobre coisas como 


os preços das ações e o valor percebido dos produtos da empresa que sua família vende. Eu não 





'2PR — Public Relations. (relações públicas) 
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estou dizendo que isso é certo, mas é a realidade. Você é o Bradford Bourbon Company. Sua 
família é o Bradford Bourbon Company. Eu poderia ter sido capaz de apagar a viagem de sua irmã 
através do sistema, mas isto... Eu não posso parar este sino. Já está no noticiário local. 

Lane andava ao redor do hall de entrada do homem. Então ele olhou para seu amigo. — 
Falando de minha família, você tem alguma bourbon nesta casa? 

— Sempre. E eu só sirvo o melhor por isso é Bradford. 

Lane pensou em Mack eo fato de que os alambiques foram desligados. E depois de seu 
pai... e tudo o que o homem havia feito. 


— Vamos ver por quanto tempo, — Lane murmurou. 
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Capítulo 43 





Seis horas mais tarde, quando Lane, sentou-se em uma sala de interrogatório na delegacia 
do condado, ele tentou o celular de Lizzie pela sexta vez e decidiu que ela deve ter descoberto sobre 
a situação. Talvez alguém a tinha chamado? Ou talvez ela ligou seu rádio, afinal de contas? Ela não 
tinha uma televisão. 

Inferno, talvez alguém tivesse colocado um sinal de néon, no centro de Charlemont e ela 
podia vê-lo todo o caminho em Indiana. 

— Estamos quase terminando aqui, — disse Samuel T. quando ele voltou no quarto 
cinzento gritante. — A boa notícia é que você foi desclassificado como uma pessoa de principal 
interesse, mas as coisas vão ficar no limbo até que a investigação seja concluída. Pelo menos você 
pode ir para casa agora, porém, e não há foto para arquivo. 

Lane terminou a chamada e esfregou os olhos doloridos. Eles tinham devolvido a ele seu 
telefone e sua carteira cerca de quinze minutos atrás, ea primeira coisa que ele fez foi tentar obter 
notícia de Lizzie novamente. 

Dado a forma como ele deixou a casa dela, não havia cenário em que ela não teria aceitado 
sua chamada se ela quisesse falar com ele. 

Claramente, ela não tinha nenhum interesse em ouvir o seu lado das coisas. 

— Quanto tempo mais? — ele disse, enquanto esfregava a cabeça dolorida. — Posso sair 
agora? 

— Quase. Eles estão apenas verificando com o promotor, que nada mais é do que meu 
companheiro de caça. — Samuel T. se sentou. — Eu sei que é politicamente incorreto, mas graças a 
Deus a rede dos antigos meninos está viva e bem nesta cidade, ou você iria ganhar um cartaz de 
procura-se agora. 


— Você é um milagreiro, — disse Lane, entorpecido. 
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— Isso ajuda que a história de Chantal tenha alguns buracos. Ela obviamente estava 
operando em sua própria causa, quando ela veio com essa ideia brilhante. Quem diabos toma um 
banho logo após elas serem atacadas e tem o cuidado de limpar sob sua manicure quebrada? Não 
faz nenhum maldito sentido. E depois havia o fato pouco feliz que ela chamou um jornal e duas 
estações de TVde sua cama na emergência. 

— Eu te disse. — Ele checou seu telefone em caso Lizzie tivesse chamado de volta e de 
alguma forma ele não tinha ouvido o chamado. — Ela está arruinando a minha vida, é isso. 

— Não, se eu tiver alguma coisa a ver com isso. 

Lane tentou Lizzie pela sétima vez. Colocou o telefone de volta no bolso. — O que com 
ela? Você sabe, Chantal. Quando ela chegou ao hospital. 

— Você tem certeza que quer ver as fotos? 

— Sim, eu preciso saber como é ruim. 

Samuel T. levantou-se novamente. — Verei o que posso fazer. 

Quando a porta da sala de interrogatório abriu e fechou mais uma vez, Lane brincava com 
seu telefone. Pensou sobre o envio de um texto, mas duvidava que ia fazer alguma diferença. 

Inacreditável. Ele literalmente não conseguia acreditar que aquilo estava acontecendo com 
ele de novo, as mesmas duas mulheres, o mesmo vocabulário... quanto ao resultado? 

Ele estava muito aterrorizado, já sabia a resposta para essa pergunta: Lizzie o bloqueou 
uma vez. Claramente, esta era a maneira que ela usou para lidar com ele novamente. 

Samuel T. voltou dez minutos depois com um envelope pardo. — Aqui está. 

Lane pegou o envelope e abriu. Deslizaram para fora quatro fotos, ele franziu a testa para 
uma. 

Dois olhos negros. Contusões nos lados de seu rosto. Marcas de estrangulamento ao redor 
sua garganta. 

— Isso é ruim, — ele disse asperamente. — Jesus... 

Não havia nenhum amor perdido para ele quando ele vinha para Chantal, mas ele não 
gostava de ver ninguém nessa condição, especialmente uma mulher. E não, ele pensou, não havia 
nenhuma chance de que ela fizesse isso para si mesma. Alguém deve ter batido, repetidamente e 
forte. 

Será que ela pagou alguém? — ele se perguntou. 

A segunda e terceira fotos eram um close. A quarta era... 

Lane voltou para a terceira. Inclinando-se perto, ele estudou um detalhe de sua bochecha, 
um corte em sua pele sob o olho. 


De repente, ele deixou cair às imagens sobre a mesa e se sentou, fechando as pálpebras. 
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— O quê? — perguntou Samuel T.. 

Levou um longo tempo antes que ele pudesse falar. Mas, finalmente, ele virou a foto ao 
redor e apontou para o corte sangrando na pele de Chantal. — Meu pai fez isso com ela. 

— Como você sabe? 

Com clareza horrível, Lane lembrou mais uma vez aquela terrível noite de Ano Novo, 
quando ele era um garoto e seu irmão mais velho tinha tomado uma surra pelo o resto deles. — 
Quando ele costumava bater Edward, seu anel de sinete deixava a exata mesma marca. Meu pai 
bateu nela com as costas da mão, em toda a face... o ouro fez o corte. 

Samuel T. amaldiçoou em voz baixa. — Você está falando sério? 

— Implacável. Sério. 


— Espere, deixe-me chamar o investigador de volta. Eles vão querer saber sobre isso. 


AA a 


Quando Lizzie dirigia para trabalhar no início de manha, ela não podia deixar de pensar 
sobre a viagem dois de dias atrás, quando a ambulância tinha passado por ela e foi em direção à 
colina de Easterly. 

Ela tinha o mesmo sentimento de mau presságio agora. E o mesmo pavor ao ver Lane. 

Sem rádio hoje em seu trajeto. Ela não queria correr o risco de a estação local da 
NPR'“sair com a grande notícia que um dos homens mais proeminentes de Charlemont tinha 
colocado sua esposa grávida no hospital. Mais detalhes sobre a situação não ia mudar a história, e 
ela já estava se sentindo mal o suficiente. 

Procedendo após a entrada principal BFE, ela foi até a estrada de serviço e viajou pelos 
campos e estufas, até o estacionamento. Graças a ela ter vindo tão cedo, não havia ninguém por 
perto, nem mesmo Gary Mc Adams. 

Ela tinha planejado dessa forma. 

No piloto automático, ela desligou a picape e estendeu a mão para a bolsa. — Merda. 

Ela deixou a coisa em casa. O que significava que não havia nenhum óculos de sol, 
protetor solar, sem chapéu. 

Tanto faz. Ela não ia dirigir de volta agora. 

E era provavelmente uma boa coisa que ela não tenha o telefone. Lane não tinha parado de 
chamá-la, tão cedo quanto quatro horas esta manhã ele ainda continuou chamá-la. 


A caminhada até a porta traseira do Easterly levou um bom tempo, e ela disse a si mesma 





103 : : Es fed nã . ; ; : 
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que era um simples caso de exaustão. Depois que Greta finalmente deixou sua casa por volta de 
uma da manhã, ela ficou assistindo o nascer do sol sobre a destruição em seu jardim da frente. 

Pouco agradável à metáfora para sua vida. 

Entrando pela cozinha, ela encontrou a senhorita Aurora no grande fogão. — Bom dia, — 
ela disse no que ela esperava ser uma voz no meio do caminho normal. — Você viu o Sr. Harris? 

Senhorita Aurora virou os ovos em sua frigideira com uma espátula. — Ele está em sua 
suíte. Eu não tive pedidos da família nesta manhã, então eu estou fazendo isso para você, eu e 
qualquer outra pessoa que esteja ao redor. Vou levá-los até na sala de descanso em dez minutos. 

— Eu sinto muito. Eu tenho... 

— Vejo você lá dentro. 

Lizzie respirou fundo. — Eu vou tentar estar lá. 

— Você faça isso. — Senhorita Aurora olhou por cima do ombro, seus olhos negros 
brilhando. — Caso contrário, eu vou ter que ir encontrá-la e conversar com você sobre como você 
não deve acreditar em tudo que ouve ou lê. 

Abaixando os olhos, Lizzie abriu caminho para fora da cozinha e atravessou a porta do Sr. 
Harris. Antes que ela batesse, ela olhou para a porta de Rosalinda. Um selo da CMP foi colocado 
nos painéis, e a fita cuidadosamente foi colocada entre os batentes. 

No entanto, outra cena de crime na casa, ela pensou. Queria saber como pareceria o 
quarto de Chantal. 

O mordomo abriu a porta e pulou para trás. — Senhorita King? 

Lizzie balançou a si mesma. — Oh, desculpe. Ouça, eu preciso falar com você. 

Sr. Harris franziu a testa, mas algo sobre ela estar afetada deve ter alcançado através de sua 
atitude arrogante. — Entre. 

Previsivelmente, a decoração era um bom Inglês, todos os tipos de livros encadernados em 
couro, cadeiras antigas, e o colorido granada oriental preenchia o espaço. Além da área de estar, 
havia uma cozinha galé e acomodações semelhante a da senhorita Aurora, do outro lado havia uma 
porta fechada que ela adivinhou levava ao seu quarto e banheiro. 

Cheirava bem, limão e limpo, não abafado. 

— Eu estou cumprindo meu aviso prévio, — ela disse abruptamente. — Duas semanas. Eu 
teria dito a Rosalinda, mas... 

Sr. Harris olhou para ela por um momento, em seguida, ele se aproximou e sentou-se atrás 
de uma mesa esculpida que tinha papelada, mas nenhum computador nele. — Esta é uma surpresa. 

— Está no meu contrato. Eu só tenho que cumprir duas semanas. 


— Posso perguntar por quê? 
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— Apenas uma mudança de foco. Eu estive pensando sobre isso por um tempo. 

— Você. — Ele juntou as mãos. — Então isso não tem nada a ver com os relatórios que 
saíram na noite passada? 

— Eu sinto muito que a família está tendo que lidar com essa feiura. 

Sr. Harris levantou uma sobrancelha. — Não há nada que eu possa fazer para convencê-la 
a ficar? 

— Minha decisão já está tomada, mas obrigado. 

Ela deixou por isso mesmo, retornando para a sala e fechando a porta atrás dela. Estando 
sozinha, ela piscou as lágrimas, inclinando a cabeça para trás enquanto rezava para que seu nariz 
não começasse a correr. 

De todas as formas que ela tinha imaginado deixar Easterly, essa nunca foi uma. Mas não 
havia como voltar atrás. Tinha chegado a sua decisão de abandonar com Greta enquanto elas tinham 
comido meio galão de sorvete de lasca de chocolate, entre sua primeira crise de choro e a segunda. 

No final do dia, ela não chegou a acreditar que Lane poderia ter ferido Chantal assim, isso 
simplesmente não parece possível. Mas esse não era o ponto. 

Nem sequer importa se ou não a mulher estava grávida, ou de quem era se ela estivesse 
tendo um bebê. 

A verdade simples é que, após quase uma década com a família, Lizzie percebeu que eles 
eram diferentes dela no modo elementar e não porque os Bradfords tinha mais dinheiro do que ela 
veria em várias vidas. A coisa era, de onde ela veio, as pessoas se casavam e tinham filhos, 
contribuíam para seus planos de investimentos das aposentadorias, e elas saiam de férias uma vez 
por ano com a família para um lugar como Disney ou Sandals. Elas pagavam seus impostos em dia, 
e celebravam casamentos e nascimentos com fartura e elas não traem suas esposas ou seus maridos. 
Elas viviam uma vida digna, modesta, não marcada pelo tipo de drama louco que continuou com os 
Bradfords. 

E a coisa era, tanto quanto ela se sentia atraída por Lane, inferno, talvez ela fosse atraída 
para a própria insanidade que também repugnava, ela simplesmente não tinha energia ou os meios 
para continuar com ele a qualquer título. Ela se apaixonou muito duro, muito rápido por ele e assim 
como antes, o que ele trouxe para sua vida foi nada além de um poço em seu estômago, mais noites 
sem dormir... e um sentimento de profunda depressão. 

Alguns grupos de risco você não pode se oferecer. Se fosse certos tipos de câncer, 
acidentes ruins, ou outros tipos de tragédias, você não pode jamais reduzir suas chances de se 
machucar, porque você estava vivo e essa era a realidade para todos os seres vivos do planeta. 


Outros problemas, ponto controverso e perigos, no entanto, você estava livre para sair, 
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afasta-se e quando você era um adulto responsável, que queria levar uma existência meio caminho 
saudável, era sua competência cuidar de si mesmo, proteger-se... Cuidar de si. 

Claramente, ela não poderia estar confiável para manter a cabeça no lugar em torno de 
Lane Baldwine, de modo que ela ia resolver o problema da sua falta de autocontrole... com a falta 
de proximidade. 

Hora de partir. 

Como um viciado que não conseguia parar, ela estava apenas se deslocando, e não, ela não 
queria falar com ele sobre qualquer coisa. Parecia ser apenas um viciado querendo entrar em um 
profundo êxtase com uma seringa de heroína. Sem dúvida, Lane ia ter o seu lado das coisas, mas 
não importa o que fosse, não poderia mudar o fato de que seu coração foi quebrado mais uma vez e 
sua decisão de largar o emprego não estava sujeito a negociação. 

E agora... ela ia fazer o seu melhor para continuar com o seu dia. 

Descendo para as estufas, ela entrou na primeira que ela tinha e estava mais do que pronta 
para trabalhar nas mudas, que agora não eram mudas em tudo. Mas antes que ela fosse até a estação 
de abastecimento para reunir suas tesouras de poda, ela parou e pegou o telefone. 

O que fez em seguida não levou mais de um momento. 

E foi provavelmente uma coisa estúpida de se fazer. 

Mas ela transferiu dezessete mil, quatrocentos oitenta e seis dólares e setenta e nove 
centavos de suas economias... para sua conta de hipoteca. 

Pagando sua fazenda. 

Sim, isso provavelmente não era o mais inteligente, considerando que ela estaria vendendo 
a coisa. Orgulho, no entanto, fez a transação necessária. Orgulho, e uma sensação de que ela 
precisava sentir que tinha alcançado o objetivo que tinha começado com quando comprou o lugar. 

Ela sempre quis algo que fosse dela no mundo, uma casa que ela estabelecesse, pagasse e 
mantivesse sem ajuda de ninguém. 

O fato de que agora ela não deve um centavo vermelho sobre a terra era um contrapeso 
para tudo o resto que estava sentindo. 


Prova positiva de que ela não tinha falhado completamente em cuidar de si mesma. 


Lane voltou a Easterly, logo que ele foi solto. 
Bem, menos a viagem de volta para Samuel T. para pegar o seu Porsche. 
Ele entrou na propriedade de sua família via o caminho de volta, dirigindo após os campos 


e as estufas, por duas razões. Uma, porque havia imprensa nos portões principais, e dois, porque ele 
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queria ver se Lizzie estava no local. 

Ela estava. Sua picape marrom da fazenda estava estacionada na vaga junto com os outros 
veículos dos funcionários. 

— Droga, — ele exalou. 

Continuando até as garagens, ele estacionou seu carro sob a árvore de magnólia e foi 
diretamente para a entrada traseira do centro de negócios. Depois de entrar com o código que 
Edward tinha dito para usar, abriu a porta e saiu pela a área de recepção, passando esses escritórios, 
sala de conferências, sala de jantar. 

Homens e mulheres em trajes olharam para cima, alarmados, mas ele ignorou. 

Ele não parou até que ele estava dentro do escritório de vidro da assistente de seu pai. — 
Vou entrar para vê-lo agora. 

— Senhor. Baldwine, você não pode... 

— O inferno que eu não posso. 

— Senhor. Baldwine, ele esta... 

Lane empurrou a porta e... 

Parou instantaneamente. Seu pai não estava por trás daquela mesa. 

— Senhor. Baldwine, não sabemos onde ele está. 

Lane olhou por cima do ombro. — O que? 

— Seu pai... ele deveria estar viajando esta manhã, mas ele não apareceu no aeroporto. O 
piloto esperou por uma hora. 

— Você ligou para a casa, é claro. 

— E o seu telefone celular. — A mulher colocou a mão sobre sua boca. — Ele nunca fez 
isso antes. Ninguém o viu na mansão. 

— Merda. 

Prezado Senhor, e agora? 

Como Lane saiu correndo de lá, a voz da assistente chamou atrás dele, — Por favor, diga- 
lhe para me ligar? 

Voltando ao sol da manhã, ele saiu correndo pela entrada da cozinha de Easterly. 
Abruptamente, ele correu passado às bancadas de aço inoxidável e socou a porta, abrindo para o 
corredor de serviços. Ele subiu a escada de dois em dois degraus, quase derrubando uma empregada 
que estava limpando em seu caminho para o segundo andar. 

No final do corredor. Passou seu quarto. Passou o quarto de Chantal. 

Para o de seu pai. 


Lane derrapou até parar na frente da porta, e pensou que ele realmente não estava pronto 
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para ter uma Rosalinda, Parte II, com seu próprio pai, mas não porque ele não queria ver o corpo 
morto de um dos seus pais. 

Não, era mais porque se o homem iria precisar de um caixão, Lane ia ser malditamente 
bem aquele que colocaria a cabeça daquele bastardo no travesseiro adornado. 

Lane jogou as portas abertas. — Pai, — ele gritou. — Onde você está. 

Andando dentro, ele ouviu uma resposta e, em seguida, fechou a porta atrás de si, só no 
caso se o homem estivesse vivo. Ele ia machucar o filho da puta, o céu o ajude, mas ele estava indo 
machucá-lo muito. 

Chantal poderia ser uma puta e uma mentirosa, mas uma mulher nunca deve ser espancada. 
Não importa a circunstância. 

— Onde diabos está você, — ele perguntou quando ele abriu o banheiro. 

Quando ele não encontrou o homem pendurado no chuveiro do gabinete de vidro, ele 
dobrou para trás e entrou no quarto guarda-roupa. 

Também nada. 

Não, espere. 

A mala de seu pai, a com monograma que ele usou tantas vezes, estava aberta e 
parcialmente cheia. Mas... mal embalada. As roupas estavam uma bagunça no interior, jogada às 
pressas por alguém que tinha pouca ou nenhuma experiência em fazer o dever sozinho. 

Vasculhando o conteúdo, Lane não encontrou nenhuma nota. 

Mas ele percebeu que relógio favorito de seu pai, um Audemars Piguet Royal Oak, estava 
ausente de dentro da caixa do relógio forrada de veludo. E sua carteira tinha desaparecido. 

Voltando para o quarto, ele examinou os móveis, os livros, a mesa, mas não tinha ideia se 
havia algo fora do lugar. Ele tinha estado aqui em apenas poucas vezes... e não, pelo menos, uns 
bons vinte anos. 

— O que você está fazendo Pai, — ele perguntou o silêncio, ainda ar. 

Seguindo um instinto, ele saiu, fechou a porta, e correu de volta para as escadas de serviço 
para o primeiro andar. Levou menos de um minuto para sair às garagens e uma vez lá dentro, ele 
contou os carros. O Phantom ainda estava lá, mas dois dos Mercedes estavam faltando. Chantal 
obviamente tinha um. 

Seu pai tinha que ter pegado o outro. 

A pergunta era... onde. 


E quando 
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Vocês não podem estar fazendo isso de novo. Vamos, agora, acorde. 

Edward bateu na mão que o puxou pelo braço. — Deixa... me sozinho. 

— O inferno que eu vou. Está frio aqui, e você não vai fazer isso. 

Edward abriu os olhos lentamente. Luz estava vindo através da baia aberta no final do 
estábulo, pegando redemoinhos de poeira do feno e o perfil de um dos gatos do celeiro. A égua 
relinchou em todo o caminho, e alguém chutou sua tenda e ao longe, ele pegou o rosnado de baixa 
frequência de um dos tratores. 

Puta merda, sua cabeça doía, mas não era nada comparado com sua bunda. Engraçado 
como uma parte do corpo poderia estar totalmente dormente e doída. 

— Vocês precisam começar o inferno se... 

Toda a conversa o fez amaldiçoar, e tentar se concentrar. 

Bem, o que você sabe. Havia duas Shelbys falando para ele: sua mais nova empregada 
estava em cima dele como um professor em desaprovação, as mãos nos quadris estreitos, vestida em 
calça jeans e mexendo os pés apoiados como se estivesse considerando sua cabeça como uma bola 
de futebol. 

— Eu pensei que você não amaldiçoava, — ele murmurou. 

— Eu não. 

— Bem, eu acredito que você acabou de dizer uma palavra ruim. 

Seus olhos se estreitaram. —Você está levantando, ou eu estou varrendo você fora daqui 
com o resto dos detritos. 

— Você não sabe que “inferno” é uma palavra de entrada? É como a maconha. A próxima 
coisa que você sabe, você vai deixar sair “foda-se”a torto e a direito. 


— Bem. Fique aí. Veja se eu me importo. 
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Quando ela se virou e se afastou, ele gritou: — Como foi seu encontro na outra noite? 

Ela girou de volta. — Do que você está falando? 

— Com Moe. 

Com isso, ele lutou para conseguir se levantar do chão frio de concreto do estábulo. 
Quando ele não conseguia controlá-lo, ela levantou uma sobrancelha. — Você sabe, eu acredito que 
vou deixá-lo aí. 

Acima de sua cabeça, Neb relinchou como se o garanhão estivesse rindo. 

— Eu não pedi sua ajuda, — Edward entre dentes. 

Sem aviso, a mão escorregou e seu corpo bateu no concreto com tanta força que seus 
dentes rangeram. 

— Você vai se matar, — ela murmurou quando ela caminhou de volta. 

Shelby o pegou com todo o cuidado que se pode oferecer a um galho caído, mas ele tinha 
que lhe dar crédito. Mesmo que ela alcançasse apenas até seu peito, ela era mais forte o suficiente 
para levá-lo até o corredor, fora da baía, e através do gramado para sua casa de campo. 

Uma vez que eles estavam lá dentro, ele acenou para sua cadeira. — Ali seria... 

— Você está hipotérmico. Isso não vai acontecer. 

A próxima coisa que ele soube, ela o sentou no assento do vaso sanitário e estava enchendo 
a banheira. 

— Vou fazer isso a partir daqui, —ele disse, inclinando-se para o lado e deixando a parede 
segurá-lo. — Obrigado. 

Ele estava apenas fechando os olhos quando ela lhe deu um tapa no rosto. — Acorde. 

O ardume lhe trouxe de volta, e ele esfregou o rosto. — Você gostou disso? 

— Sim, gostei. E eu vou fazer isso de novo. — Ela enfiou a escova de dente na boca. — 
Use isso. 

Era difícil falar com a maldita coisa, então ele fez o que lhe foi dito, escovando o lado 
esquerdo, o direito, a frente, as partes abaixas. Então, ele inclinou-se e cuspir na pia. 

— Não está frio, — ele disse. 

— Como você saberia. Você está saturado, bêbado. 

Na verdade, ele não estava e o que provavelmente era parte do problema. Pela primeira vez 
em quanto tempo, ele não tinha nada para beber a noite anterior... 

— O que você está fazendo? — ele disse enquanto suas mãos foram para sua lã. 

— Estou tirando sua roupa. 

— Sério. 


Enquanto ela tirava suas roupas, ele olhou para o corpo dela. Era difícil ver muito dele, 
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com essa camisa, e ele decidiu alcançá-la para testar essa cintura. 

Ela parou. Um passo para trás. — Eu não estou interessada nisso. 

— Então por que você tirando a minha roupa. 

— Porque seus lábios estão azuis. 

— Desliga isso. — Ele apontou para a torneira. — Vou fazê-lo a partir daqui. 

— Você vai se afogar. 

— Então, o que se eu fizer. Além disso, você não quer ver o que está aqui embaixo. 

— Eu estarei esperando em sua cadeira. 

— E não que me dá algo para esperar, — disse ele em voz baixa. 

Ela fechou a porta atrás dela com um baque, e ele não seguiu com qualquer coisa. Ele só 
voltou a se inclinar contra a parede e olhando para a água fumegante. 

— Eu não ouvi qualquer espirro, — ela disse do lado de fora. 

— Ainda não é profundo o suficiente para eu nadar. 

Batida. Batida. Batida. — Pule Sr. Baldwine. 

— Esse é o meu pai. E ele é um idiota. Eu sou Edward. 

— Cale-se e entre na água. 

Mesmo em meio à neblina de seu estupor, ele sentiu uma labareda de algo para ela. 
Respeito, ele supôs que fosse. 

Mas quem se importava... 

Boom Boom Boom! 

— Você vai pôr essa porta abaixo, — ele gritou acima do barulho. — E eu pensei que você 
não queria me ver nu. 

— Água. Agora, — ela cortou. — E não quero, mas é melhor isso do que você estar morto. 

— Uma questão de opinião, minha querida. 

E ainda assim ele decidiu fazer o que ela disse. Por algum motivo insano. 

Apoiando os braços sobre a pia e parte de trás do antigo vaso sanitário, ele ergueu seu 
corpo até os pés. Suas roupas eram uma dor na bunda, mas ele as tirou... e então ele estava na 
banheira. Estranhamente, a água quente teve o efeito oposto que devia ter. Em vez de aquecê-lo, ela 
o fez sentir frio, e ele começou a tremer tanto que ele criou ondas na superfície da banheira. 

Cruzando os braços sobre o peito, seus dentes batiam, e seu coração pulou batidas. 

— Você está bem aí? — ela perguntou. 

Quando ele não respondeu, Shelby disse mais alto, — Edward? 

A porta se abriu e ela saltou para o banheiro como se ela estivesse preparada para salva- 


vidas e salvá-lo de sessenta centímetros de água. E foi horrível... quando ela olhou para ele, tudo o 
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que ele podia fazer era olhar para a água suja esperando que ela encobrisse suas pernas finas, seu 
sexo flácido, sua pele branca, com suas cicatrizes roxas. 

Ele tinha certeza que ela engasgou. 

Sorrindo para ela, ele disse, — Bonito, eu não sou. Mas, acredite ou não, eu sou totalmente 
funcional. Bem, Viagra ajuda. Seja boazinha, e me traga algum álcool Acho que estou 
desintoxicando e é por isso que estou tremendo assim. 

— Você... — Ela limpou a garganta. — Você p-p-precisa de um médico? 

— Não, apenas algum Jim Beam. Ou Jack Daniel. 

Quando ela simplesmente olhou para ele, ele apontou através da porta aberta atrás dela. — 


Estou falando sério. O que eu preciso é o álcool. Se você quiser me salvar, me dá algum. Agora. 


Quando Shelby Landis recuou do banheiro e fechou a porta, ela tinha toda a intenção de 
dar a Edward o que ele pediu. 

Afinal, ela tinha muita experiência com alcoólatras e mesmo que ela não aprovasse nada 
disso, ela levou a bebida mil vezes, e geralmente na parte da manhã também. 

Pelo menos isso era o seu plano. Na realidade, porém, ela não poderia parecer se mover, 
pensar... mesmo respirar. 

Ela não foi preparada para a visão daquele homem lá dentro, a cabeça escura inclinou 
como se estivesse envergonhado de seu corpo demasiado magro, mutilado, o orgulho desse homem 
fora retalhado e não as cicatrizadas em sua carne. Ele uma vez foi uma grande força, seu pai tinha 
dito a ela as histórias de sua posição dominante no negócio, na pista, na sociedade. Diabos ela tinha 
ouvido falar sobre os Bradfords desde que ela era jovem: seu pai havia se recusado a beber nada 
mais do que o seu Nº. 15 e assim a maioria das pessoas a cavalo que ela conhecia. 

Colocando as mãos ao rosto, ela sussurrou: — O que você fez para mim, Pops? 

Por que ele a mandou aqui? 

Por quê... 

— Shelby? — veio a demanda de dentro do banheiro. 

Deus, era exatamente como seu pai: a maneira que Edward disse seu nome com essa 
sugestão do desespero... foi exatamente a maneira como seus Pops fazia quando ele precisava da 
maldita bebida. 

Fechando os olhos, ela amaldiçoou a respiração. Então se sentiu culpada. — Perdoe-me, 
Senhor. Não sei o que eu digo. 


Olhando através do espaço, ela encontrou uma linha de garrafas de uísque completa na 
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frente de uma das prateleiras de troféus de prata, e a ideia de entregar a porção que lhe pediu a fez 
querer ficar doente. Mas ele só iria vir aqui e, provavelmente, cair e bater a cabeça no caminho. E 
então onde estaria? Além disso, sabia como as coisas funcionavam. Aquele terrível tremor não ia 
parar até que o animal fosse alimentado do que precisava, e seu corpo parecia tão frágil para 
começar. 

— Achei, — ela gritou. — Que tipo é que você quer? 

— Não importa. 

Cegamente indo para garrafas, ela pegou um pouco de gim e voltou para a porta fechada 
do banheiro. Ela não se preocupou em bater, apenas entrou direto. 

— Aqui. — Ela curvou. — Beba disso. 

Exceto com a maneira como suas mãos tremiam, não havia nenhuma maneira que ele 
pudesse lidar com a garrafa sem derramar em todos os lugares. 

— Deixe-me segurá-la para você, — ela murmurou. 

Houve um momento de hesitação dele, e então ele levantou a boca como um potro recém- 
nascido que havia sido deixado por sua mãe. 

Ele levou dois ou três goles profundos. E outro. — Agora, isso é quente. 

Colocou o gin do lado da banheira para que ele pudesse alcançá-lo se quisesse, ela pegou 
uma toalha de banho de tamanho grande e submergiu na água atrás dele. Quando ela estava 
encharcada e pingando, ela colocou sobre o cume saliente de sua coluna vertebral e as tiras de suas 
costelas. Em seguida, ela passou a trabalhar em sua cabeça com uma toalha, molhando seu cabelo, 
alisando-o para trás. 

Sem ele pedir, ela trouxe a garrafa gin de novo e ele tomou, amamentando de boca aberta. 

Lavando-o com o sabonete e xampu lembrou-a de cuidar de um animal resgatado não 
muito tempo. Ele era tímido. Desconfiando. 

Meio morto. 

— Você precisa comer, — ela disse em uma voz que rachou. 

Eu não tenho isso em mim, Senhor. Eu não posso fazer isso de novo. 

Ela não conseguiu salvar seu pai, meliante, alcoólatra. Perder dois homens em uma vida 
parecia mais do que falha o suficiente para ir ao redor. 

— Eu vou fazer o café depois disso, Edward. 

— Você não precisa. 


— Sim, — ela disse asperamente. — Eu sei. 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis E os É 





; ) «Traduçõ 


( Et Os Reis Do Bourbon 


J. R. Ward 


Capítulo 45 





— Então, estamos fazendo isso de novo? 

Ao som da voz masculina, Lizzie parou no processo de transferência de mais uma Hedera 
helix “espinhenta em uma jarra. Fechando os olhos, ela respirou e ordenou as para mãos não agitar 
ou deixar cair qualquer coisa. 

Ela estava esperando Lane vir e encontrá-la. Não levou muito tempo. 

— Bem? — ele disse. — Estamos de volta para essa coisa onde você ouve algo que você 
não gosta e me exclui? Porque se esse é o script que está correndo aqui, e com certeza parece que 
estamos, acho que eu deveria apenas pegar um avião de volta para Nova York e sair agora. 
Portanto, muito mais eficiente e não tenho que acumular dívida com uma conta de telefone 
deixando mensagens em seu correio de voz. 

Forçando as mãos a continuar, ela colocou o sistema radicular no buraco que tinha cavado 
no pote e começou a transferir solo fresco para preencher as coisas. 

— Algo que eu não queria ouvir, — ela repetiu. — Sim, você poderia dizer que descobrir 
que sua esposa está grávida de novo é uma notícia-relâmpago que eu teria preferido não ouvir. 
Particularmente porque eu soube sobre isso logo depois que eu tive relações sexuais com você. E 
depois houve a feliz notícia que você estava sendo preso por colocá-la no hospital. 

Quando ele não disse nada depois disso, ela olhou para ele. Ele estava de pé dentro da 
estufa, na estação de trabalho que Greta estaria se Lizzie não tivesse dito à mulher que precisava de 
um tempo sozinha. 

— Você honestamente acha que eu sou capaz de algo assim? — ele perguntou em voz 
baixa. 


— Não cabe a mim decidir qualquer coisa do tipo. — Ela concentrou no que estava 
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fazendo e odiava as palavras que ela falou. — Mas a única coisa que posso dizer é que a dica para o 
comportamento futuro é a maneira que alguém se conduziu no passado. E eu não posso... eu não 
posso fazer isso com você. Se nada disso é ou não verdade não é problema meu. 

Após bater o solo para baixo novamente, ela pegou seu regador e inclinou a coisa sobre os 
pés de hera. Em mais três meses, a planta estaria pronta para se mover para o exterior para um dos 
canteiros, ou a base de uma parede, ou de um pote no terraço. Eles tiveram grande sorte com esta 
variante na propriedade, mas foi apenas um bom planejamento para ter apoio. 

Enxugando as mãos na frente de seu avental, ela se virou para encará-lo. — Estou indo 
embora. Eu pedi meu aviso prévio. Então você não precisa se preocupar em voltar para Nova York. 

Ela não teve nenhuma dificuldade em encontrar seus olhos. Olhando-o no rosto. 
Encarando-o. 

Era incrível como você pode se tornar evidente com os outros quando você sabia onde 
você estava sozinha. 

— Você realmente acha que eu poderia fazer isso com uma mulher, — ele repetiu. 

Claro que não, ela pensou consigo mesma. Mas ela permaneceu em silêncio porque sabia 
que se realmente queria que ele a deixasse sozinha, a insinuação feriria seu orgulho masculino e 
que, infelizmente, iria funcionar em seu favor. 

— Lizzie, responda a pergunta. 

— Não é da minha conta. Apenas não é. 

Depois de um longo momento, ele acenou com a cabeça. — Ok. Justo. 

Quando ele girou e foi para a porta, ela teve que admitir que ficou um pouco surpresa. Ela 
esperou algum argumento longo dele. Uma torrente de persuasão que ela ia ter que desviar. Algum 
tipo de eu te amo Lizzie. Eu realmente te amo. 

— Desejo-lhe bem Lizzie, — ele disse. — Se cuide. 

E isso... foi isso. 

A porta se fechou sozinha. E por uma fração de segundo, ela teve um impulso 
absolutamente absurda de ir atrás dele e gritar na cara dele que ele era um babaca colossal por tê-la 
seduzido como ele tinha, que era um depravado, que era exatamente o que ela temia que ele fosse, 
um usuário de mulheres, uma mentira, trapaceiro sádico elitista que não sabe... 

Lizzie forçosamente se puxou de volta da beira do abismo. 

Se esse adeus foi qualquer coisa perto, se ela estava dentro ou fora da vida dele não parece 
lhe importar o mínimo. 


É bom saber, ela pensou amargamente. Bom saber. 
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Aqui era a coisa, Lane pensou quando ficou atrás do volante do seu 911. Havia momentos 
na vida em que, tanto quanto você queria lutar por alguma coisa, você só tinha que deixá-lo ir. 

Você não tem que gostar do fracasso. 

Não tem que se sentir realmente muito bem sobre a maneira como as coisas acontecem. 

E certamente não sair ileso da merda, sem ser ferido seriamente pela perda, mesmo 
aleijado. 

Mas era necessário permitir que essas coisas fossem, porque gastar a energia não ia chegar 
a lugar algum, e assim como você pode conseguir se habituar a perda. 

Foi a única lição de seu relacionamento com seu pai lhe havia ensinado. Ele teria amado 
ter uma figura masculina que ele pudesse se espelhar, sentir orgulhoso, sentir respeito? Isso aí. Teria 
sido incrível não crescer em uma casa onde o som de sapatos em piso de mármore ou o cheiro de 
fumaça de cigarro não o fizesse correr para se esconder? Puxa. Ele poderia ter usado algum 
conselho paternal, especialmente em um momento como este? 

Sim. Ele realmente poderia. 

Essa não era a forma como as coisas haviam funcionado para ele, no entanto, e ele teve 
que se acostumar com isso ou ficar louco com uma falha que ele nunca ia ser capaz de mudar ou 
melhorar. 

Da mesma forma, se Lizzie King realmente acreditasse que havia sequer uma 
possibilidade, ainda que pequena, de que ele poderia colocar a mão em uma mulher assim? Que ele 
poderia ter mentido em seu rosto sobre Chantal? Que o bebê que a mulher estava carregando era 
realmente dele? Então não havia esperança para os dois. Não importa o que ele disse a ela, ou como 
ele tentasse explicar as coisas... ela realmente não o conhecia, e outro ponto, ela realmente não 
confia nele. 

O fato de que era tudo mentira? O fato que Chantal o tinha iludido, uma vez mais, a 
mulher que amava? 

Um pouco de má sorte. 

Whaaa-whaaaa whaaaa. 

Vá pedir ao Papai Noel por um novo pai. Conseguir uma fada de dentes para lhe trazer 
uma nova ex-esposa. 

Tanto faz. 

Deixando Easterly na poeira, ele saltou na rodovia e dobrou o limite de velocidade em seu 


caminho para o Aeroporto Internacional de Charlemont, não porque ele estava com pressa ou 
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atrasado, mas porque, aos diabos. O carro poderia lidar com isso e, no momento, ele realmente 
estava sóbrio nos controles. 

A entrada para as chegadas e partidas privadas era a primeira saída do saguão que rodeava 
uma enorme instalação, e ele dirigiu em uma pista estreita que levava a um terminal separado. 
Estacionando à direita em frente das portas duplas, ele saiu, deixando o motor ligado. 

Jeff Stern estava apenas caminhando no espaço luxuoso, e apesar de ter sido meros dias, 
parecia um século desde Lane tinha jogado aquele jogo de pôquer e se irritado com aquela bimba, e 
se levantou para ir atender ao telefone. 

Sem surpresa, o seu antigo colega de quarto estava vestido como o homem Wall Street 
que era, com seus óculos estruturais, e seu terno escuro, e sua camisa branca. Ele até tinha uma 
enérgica gravata vermelha. 

— Você poderia vestir calções desgastados, — disse Lane, quando apertaram as mãos. 

— Eu estou vindo do escritório, idiota. 

Esse sotaque, ao mesmo tempo estranho e familiar, era exatamente o que precisava ouvir 
agora. 

— Deus, você parece um inferno, — disse Jeff quando sua bagagem chegou em um 
carrinho. — A vida familiar claramente não combina com você. 

— Não a minha, de qualquer modo. Diga-me, seu avião ainda está aqui? 

— Não por muito. É o reabastecimento. Por quê? — Quando Lane, apenas olhou para as 
pistas, seu amigo amaldiçoado. — Não. Não, não, não, você não me arrastar para baixo aqui ao sul 
do Mason-Dixon só para uivar e quer voltar para Manhattan. Sério, Lane. 

Por um momento, Lane ficou com um pé em cada lado da divisa: ficar apenas para 
esfregar seu pai na parede em vários níveis, sair, porque ele estava doente e cansado dos problemas. 

Acho que ele e Lizzie tinham algo em comum, afinal. 

Ambos queriam estar longe disso. 

— Lane? 

— Vamos, —ele disse, inclinando o boné vermelho e pegando duas malas de couro de seu 
velho companheiro de quarto. — Quando foi a última vez que esteve em Easterly? 

— À Corrida, um milhão de anos atrás. 

— Nada mudou. 

Lá fora, ele bateu no capô do Porsche e guardou a bagagem, então ele e Jeff estavam fora, 
excesso de velocidade ao redor do aeroporto, atirando para a estrada. 

— Então, eu vou encontrar a essa sua mulher,Baldwine”? 


— Provavelmente não. Ela está se demitindo. 
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— Bem, isso escalou rapidamente. Mil desculpas. 

— Não finja que você não tem visto a notícia. 

— Sim, é em todos os lugares. Eu acho que você é pessoalmente responsável por 
ressuscitar o jornal impresso. Parabéns. 

Lane amaldiçoou e correu em torno de um semicírculo. — Não é um prêmio que eu estava 
procurando, eu lhe garanto. 

— Espere, demitindo? Quer dizer que ela trabalha para sua família? Isto é uma coisa 
Sabrina, velho? 

— Lizzie é a jardineira chefe na propriedade. Ou era. 

— Não apenas a jardineira, puxa. Faz sentido. Você odeia mulheres estúpidas. 

Lane olhou por cima. — Sem ofensa, mas podemos falar de outra coisa? Como talvez 
como a minha família está para perder todo o seu dinheiro? Eu preciso ficar animado. 

Jeff balançou a cabeça. — Você, meu amigo, leva um inferno de vida. 


— Você quer trocar? Porque agora, estou procurando uma maneira de sair de tudo isso. 
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Naquela noite, Lizzie chegou a casa e não se se preocupou com nenhuma árvore em seu 
quintal da frente. Saiu de sua picape da fazenda, ela olhou em volta. O Yaris ainda estava onde 
tinha sido triturado, o pequeno carro mutilado com suas janelas rebentadas, e seu interior 
encharcado e repleto de folha, parecia como algo de um jogo de vídeo. Mas o galho se foi, nada 
além de serragem fresca, cheirosa polvilhando o solo em seu lugar. 

Não se atreva Lane, pensou ela. 

Você não ousa tentar cuidar de mim agora. 

Ela olhou para o alto e viu que a ferida irregular de onde a árvore tinha se dividida foi 
cortada com cuidado e selada para que se curasse e o magnífico bordo iria sobreviver os danos. 

— Maldito. 

Pelo menos ele tinha deixado o carro onde estava. Se ele tivesse levado esse também, ela 
teria entrado em contato com ele para descobrir onde recuperar o corpo, por assim dizer. 

Ela deveria ter pensado melhor antes de assumir que estava tudo acabado entre eles. 

Caminhado até sua varanda da frente, ela o amaldiçoou todo o caminho... 

Lizzie parou com o pé no primeiro degrau. Em sua porta de tela, uma nota foi colada na 
moldura de madeira. 

Ótimo. O que agora. Algum tipo de, agora que as cabeças frias prevalecer, blá, blá, blá. 

Ele era um homem doente. 

E ela estava fazendo a coisa certa ir embora. Por mais que isso fosse matá-la, ela tinha que 
ficar longe dele, de Easterly, deste trecho bizarro de sua vida que poderia ser descrito apenas como 
um sonho ruim. 

Obrigando-se em caminhar, ela subiu e arrancou o papel da porta. Ela queria jogar a coisa 


fora, mas algum impulso doente picando-a-ferida tornou isso impossível. Abrindo a nota, ela... 
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Olá, vizinha. As vacas estiveram em todo seu quintal. Arruinou os canteiros dos 
fundos. Não foram boas com flores assim cuidei de sua árvore. A esposa lhe fez uma 
torta. A esquerda a seu balcão. 


Buella e Ross 


Respirando, ela sentiu uma onda de exaustão sobre ela, e em vez de continuar na casa, ela 
atravessou e se sentou em seu balanço do alpendre. Chutando o assoalho com seu pé, ela ouvia os 
grilos eo ranger das correntes de aço que foram aparafusadas no teto acima de sua cabeça. Ela 
sentiu a brisa suave e quente em seu rosto, e viu a luz do sol em declínio engrossar em um banho 
alaranjado criando longas sombras do outro lado da boa terra. 

Ela precisava plantar seus potes na varanda... 

Não, ela realmente não precisa. 

Hei, pelo menos ela tinha boa sobremesa esta noite, Buella fazia uma torta fora deste 
mundo. Talvez fosse de pêssego. Ou... mirtilo. 

Lizzie se encontrou enxugando os olhos e olhando para as lágrimas em seus dedos. 

Era uma coisa horrível ter de se salvar deixando tudo isso, mais como, ela supôs, ter que 
cortar um membro doente. 

Ela estava indo tão bem, pensou. 


E então Lane só tinha de voltar aqui e estragar tudo. 


— Isso é tanto quanto Edward tirou de lá, — Lane disse, enquanto andava em torno do 
quarto de hóspedes que tinha dado a Jeff. 

Era a melhor das suítes, com vista para o jardim dos fundos e o rio, e ele também tinha 
uma mesa grande o suficiente para ser classificada como um balcão de cozinha. Na verdade, de 
volta de um milhão de anos atrás, o conjunto de quartos foi aposentos privados de seu avô, e após a 
morte do homem, nada foi tocado exceto para as limpezas regulares. 

O comentário de Jeff quando ele entrou foi estereotipado. Algo sobre se a Guerra Civil foi 
comandada nesse espaço. 

Previsivelmente, embora no segundo que o cara acessou os dados financeiros, os 
comentários de sabichão secaram e o homem tornou-se todo negócio. 

— De qualquer forma, é quase hora do jantar. — Lane olhou para o relógio. — Vestimo- 
nos aqui. Bem, todos, exceto por mim. Portanto, o seu terno deve estar bem. 


— Traga-me alguma coisa aqui, — Jeff murmurou enquanto arrancou à gravata, seus olhos 
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nunca deixaram a tela do computador. — E eu preciso de alguns blocos legais e canetas. 

— Quer dizer que você não quer ver eu e meu pai olhando um com o outro através do 
suflê? — Sim, Porque Lane estava realmente ansioso para vê-lo. — Você também pode encontrar o 
fabuloso novo noivo da minha irmã. O cara é tão charmoso quanto o câncer. 

Quando Jeff não respondeu, Lane atravessou e olhou por cima do ombro do rapaz. — 
Diga-me que faz sentido para você. 

— Ainda não, mas vai. 

O homem certo para o trabalho, Lane pensou quando ele finalmente saiu. 

Fora no corredor, ele se encontrou olhando para a porta de sua mãe. Talvez Edward 
estivesse certo. Talvez se tudo fosse puf!Sua mãe não iria notar: Todas essas drogas a manteve em 
seu casulo e segura em seu delírio, algo que, pela primeira vez, ele estava começando a entender. 

Na mesma nota, que tal um pouco de bourbon. 

Indo para as escadas da frente, ele decidiu que ia pular o jantar. Ele ainda queria dar um 
soco no desgraçado do seu pai, mas com Jeff na casa, ele tinha esperança, uma maneira muito 
melhor de levar o homem para baixo. 

E então ele ia seguir o exemplo de Lizzie e ficar bem e ir com tudo isso. 

Era apenas muito aqui, muito Bizantino, muito poluído. 

Talvez ele voltasse para Nova York. Ou talvez que fosse hora de lançar em uma rede 
maior. Decolar a algum lugar no exterior... 

Lane parou no meio da grande escadaria. 

Mitch Ramsey e dois oficiais da CMP estavam de pé no grande hall de entrada abaixo, 
seus chapéus fora, com os rostos como algo saído de um livro sobre justiça criminal: sem 
expressões. De tudo. 

Merda,Lane pensou quando fechou os olhos. 

Adivinha Samuel T. foi capaz de trabalhar a rede dos antigos meninos somente até agora. 

— Eu vou pegar minha carteira, — Lane chamou. — E eu vou chamar o meu advogado... 

Mitch olhou apenas quando o Sr. Harris veio apressado da sala de jantar. 

— Oh, Sr. Baldwine, — o mordomo disse. — Estes senhores estão aqui para vê-lo. 

— Eu imaginei. Eu só vou pegar meu... 

Mitch falou. — Podemos conversar em algum lugar em particular? 

Lane franziu a testa. — Eu quero meu advogado presente. 

Quando Mitch apenas balançou a cabeça, Lane olhou para os outros oficiais. Nenhum 
deles o estava olhando para ele. 


Lane desceu ao nível do solo e indicou com a mão. — A sala de estar. 
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Quando os quatro entraram na sala elegante, o Sr. Harris fechou as portas duplas para asala 
de estar e por entendimento tácito, nada foi dito até que o homem deu a volta para o outro lado da 
sala fechou os painéis também. 

Lane cruzou os braços sobre o peito. — O que há Mitch. Você está procurando um trio? 
Gin, depois eu e agora que tal meu pai... 

— É com profundo pesar que informo isso... 

Um tiro frio de medo balançou através de seu corpo. — Não Edward, oh, Deus, por favor, 
não Edward... 

— um corpo foi encontrado no rio cerca de duas horas atrás. Temos razões para acreditar 
que é o de seu pai. 

A exalação que deixou os pulmões de Lane lento e mesmo estranho. — O que... — Ele 
limpou a garganta. — Onde foi encontrado? 

— Do outro lado das quedas. Precisamos de você para descer e identificar o corpo. Parente 
mais próximo é o preferido, mas eu nunca coloco uma mulher nisso se eu puder evitá-lo. 

Em jeito de resposta, Lane foi até o carrinho do bar e serviu-se de uma medida de Reserva 
da Família. Depois de jogá-lo de volta, ele acenou para Mitch e os outros dois membros da policia. 

— Dá-me um momento. Eu estarei de volta. 

Quando ele passou por Mitch, o homem estendeu a mão e agarrou seu ombro. — Sinto 
muito, Lane. 


Lane franziu a testa. — Você sabe, eu não posso dizer que eu sinta. 
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Lane não disse a ninguém onde estava indo ou por que. 

Quando ele voltou desceu de seus aposentos, ele tinha seu telefone celular com ele e sua 
carteira, e ele teve o cuidado de ficar fora da visão das pessoas que estavam comendo e conversando 
calmamente na sala de jantar. 

Não, ele não estava dizendo nada a ninguém. Não até que ele estivesse certo. 

Chegando à parte traseira do SUV de xerife de Mitch, ele fechou e olhou para fora do 
para-brisa dianteiro. 

Quando o cara estava atrás do volante, Lane disse: — Alguém sabe? 

— Temos mantido isso em segredo até agora. O corpo boiou em um ancoradouro a 400 
metros a partir das cataratas. As pessoas que o chamaram são boa gente. Eles ficaram abalados e 
não querem um monte de atenção da mídia ou os repórteres em sua propriedade. Isso não vai 
segurar para sempre, apesar de tudo. 

A viagem para o necrotério foi bizarra, o tempo desacelerou para um rastejo, tudo muito 
brilhante, muito claro, muito alto. E uma vez que estavam dentro da construção utilitária maçante, 
tudo só piorou até que ele sentiu como se estivesse tropeçando, a qualidade surreal como algo saído 
de um desenho animado de Jerry Garcia. 

A única coisa que podia fazer, a única coisa que estava gravando, estava seguindo Mitch 
onde quer que o cara fosse, e em pouco tempo, Lane encontrava-se em uma sala de espera privada 
que era do tamanho de uma despensa. 

No centro da parede à sua frente tinha uma cortina que foi puxada no lugar sobre o que ele 
supôs ser uma grande janela de vidro. Avançando para a instalação havia uma porta. 

— Não — Lane disse para Mitch. — Eu quero vê-lo cara a cara. 

Houve um momento estranho. — Ouça Lane, o corpo está em má forma. Ele passou por 


cima da queda e poderia até mesmo ter se enroscou com uma barcaça. Vai ser mais fácil... 
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— Não estou interessado em fácil. — Lane estreitou seus olhos sobre o adjunto. — Eu 
quero entrar. 

Mitch amaldiçoou. — Me dê um minuto. 

Quando o adjunto do xerife desapareceu pela porta, Lane ficou feliz que o cara não lutou 
com ele mais duro, porque ele não queria admitir para o cara a razão que ele precisava ver de perto 
e pessoalmente esta situação era que ele tinha que ter certeza seu pai estava realmente morto. 

O que era estúpido. 

Como todos esses policiais iriam perder seu tempo fazendo essa merda? 

Mitch voltou e segurou a porta aberta. — Entre. 

Uma caminhada no espaço de azulejos foi algo que Lane ia se lembrar pelo resto de sua 
vida. E Jesus, era apenas como nos filmes: No centro da sala, sobre uma mesa de rolamento em aço 
inoxidável, tinha um saco de corpo. Absurdamente, ele observou que era exatamente o mesmo tipo 
no qual Rosalinda fora posta. 

Ao lado da maca, uma mulher com um casaco branco estava com as mãos enluvadas 
cruzadas na frente dele. — Se você estiver pronto, senhor? 

— Sim. Por favor. 

Ela estendeu a mão e apertou o zíper. Puxando para baixo cerca de sessenta centímetros, 
ela espalhou a ampla abertura. 

Lane se inclinou, mas o cheiro de água e podridão o fez recuar. 

Ele não esperava que os olhos do pai estivessem abertos. 

— É ele, — Lane engasgou. 

— Eu sinto muito pela sua perda, — a legista disse quando ela começou a zipar o saco. 

Quando ela terminou o trabalho, ele supôs que queria que ele saísse, mas ele apenas ficou 
lá olhando para o saco de corpo. 

Todos os tipos de imagens jogaram em direção aos seus pensamentos, um amontoado de 
coisas do passado e do presente. 

Sem mais futuro, porém, ele pensou. Não havia nada mais com o homem depois deste 
ponto. 

Deus, de todas as maneiras que ele tinha imaginado que as coisas terminam entre eles... 
este momento silencioso, nesta sala médica fria, com Mitch Ramsey ao lado dele e uma total 
estranha por outro, não era isso. 

— E agora? — Ouviu-se perguntar. 

Mitch clareou a garganta. — Extraoficial, e não me prendo a isso, temos certeza de que foi 


suicídio. Dado tudo o que tem sido... bem, você sabe. 
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— Sim. Claramente. — E a policia não estava mesmo ciente do dinheiro em falta. 

Um fodido covarde, Lane pensou em seu pai. Criando esta enorme bagunça e, em seguida, 
optando por se jogar de uma ponte. 

Idiota. 

— Nós gostaríamos de seu consentimento para fazer uma autópsia, — disse Mitch. — 
Apenas para descartar crime. Mas, novamente, isso não é o que está em nossas mentes. 

— Claro. — Lane olhou para o adjunto. — Escute, eu preciso de algum tempo antes de 
isto cair na imprensa. Eu tenho que dizer a minha mãe, meus irmãos, minha irmã. Eu nem mesmo 
sei como entrar em contato com Maxwell, mas eu não quero que ele ouça sobre isso na notícia de 
seis horas. Ou pior, TMZ'S. 

— À policia está empenhada em trabalhar com você e sua família. 

— Eu vou ser tão rápido quanto eu puder. 

— Isso tornaria mais fácil para todos aqui. 

A prancheta saiu do nada, e ele assinou uma variedade de coisas. Como ele deu a caneta 
de volta para o legista, ele pensou, Merda, eles iam ter que planejar um funeral. 


Embora, para ser honesto, a última coisa que ele tinha qualquer interesse era honrar seu 


pai de qualquer forma. 





— Eu não estou com fome. 

Quando Edward se sentou na cadeira em sua casa de campo, ele estava plenamente 
consciente de que soava como uma criança de quatro anos de idade, que recusou o jantar, mas ele 
não se importava. 

O fato de que os cheiros que saíam da cozinha galé estavam dando água na boca foi outro 
ponto. 

Shelby, no entanto, tinha a audição seletiva. — Aqui está. 

Ela colocou o prato de guisado sobre a mesa ao lado de sua garrafa de... o que ele estava 
bebendo agora? Oh, tequila. Bem, não era isso que faz maravilhas com o molho de carne. 

— Coma, — ela ordenou, em um tom que sugeriu a ele que ele comesse por si próprio ou 
ela pegaria a coisa purê e o forçaria a alimentar através de um canudo. 

— Você sabe, você pode ir a qualquer hora que você quiser, — ele murmurou. 


Pelo amor de Deus, a mulher esteve em sua casa durante todo o dia, limpando, lavando a 





'SThirty-mile zone é um site americano de entretenimento que surgiu como uma parceria entre o AOL e a Telepictures, 
ambas pertencentes ao grupo Time Warner. O editor chefe da TMZ é Harvey Levin, um advogado dedicado ao 
jornalismo que atuou como perito judicial na rede KCBS-TV 
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roupa, cozinhando. Ele apontou para ela duas vezes que ela foi contratada para cuidar dos cavalos, 
não do proprietário, mas novamente... sua audição era muito irregular. 

Porra, isso está bom, ele pensou quando ele tomou um gole. 

— Eu quero fazer uma consulta para você com o seu médico. 

O som de um carro conduzindo foi uma intrusão bem-vinda. Especialmente enquanto ele 
lutava para se lembrar de que dia era e esperava que fosse de algum modo sexta-feira, mais uma 
vez. Ele gostava da ideia de ela ver uma prostituta vir a lhe servir. Inferno, ela poderia assistir se ela 
quisesse, não que isso fosse muito de um show... 

Por uma fração de segundo, ele lembrou a sensação de Sutton cima dele, movendo para 
cima e para baixo, olhando em seus olhos. 

Uma dor aguda no peito o fez comer mais rápido apenas para se livrar da sensação. 

A batida foi alta. 

— Você se importaria de fazer as honras? — Ele disse a Shelby. — Se for uma mulher, 
convide-a. Se não for, diga a eles para irem ao inferno e saírem de minha propriedade e use a 
palavra “inferno”, você vai? Nós dois sabemos que ela está em seu vocabulário. 

O olhar que ela lhe lançou provavelmente o teria arrancado seus pés se ele já não estivesse 
sentado. 

Mas ela foi para a porta. 

Ao abrir ela disse: — Oh. Meu. 

— Quem é, — Edward murmurou. — A sua fada-madrinha”? 

Exceto, não. Era Lane. 

Quando seu irmão entrou na casa de campo, Edward começou a sacudir a cabeça. — Seja 
o que for você terá que ir a outro lugar com isso. Eu te disse, eu não vou ajudá-lo mais... 

— Podemos falar em privado. 

Não foi uma pergunta. 

Edward revirou os olhos. — Não importa o que você diz. 

— Este é um negócio de família. 

— Não é sempre. — Quando Lane não se mexeu, Edward amaldiçoou. — Seja o que for, 
você pode dizer isso na frente dela. 

Se alguma coisa, esperava que a presença de Shelby na pequena sala acelerasse as coisas. 

Lane olhou para a mulher. Olhou para trás. — Pai está morto. 

Quando Shelby engasgou, Edward abaixou lentamente a colher de volta para a tigela. Em 
seguida, ele disse em uma voz áspera, — Shelby, por favor, desculpe o meu irmão e eu por um 


momento? Muito obrigado. 
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Engraçado como as boas maneiras voltam para ele em tempos de crise. 

Depois de Shelby saiu pela porta, Edward limpou a boca com o guardanapo de papel. — 
Quando? 

— Em algum momento da noite passada, eles pensam. Ele se jogou da ponte, o mais 
provável. O corpo afogado foi encontrado do outro lado das quedas. 

Edward se recostou na cadeira. 

Ele pretendia dizer alguma coisa. Ele realmente pretendia. 

Ele só... não conseguia lembrar o que era. 

Lane evidentemente sentia da mesma maneira, porque seu irmão mais novo foi até a única 
outra cadeira na sala e se sentou. — Eu disse a mãe antes de eu vir para cá. Eu não acho que... ela 
não tem ideia do que eu disse a ela. Ela não está rastreando a tudo. Também disse a Gin. Sua reação 
foi exatamente a sua. 

— Têm certeza, — Edward perguntou, — que é ele. 

Por alguma razão, isso parecia de vital importância. Apesar de como um erro dessa 
magnitude poderia ser feito? 

— Eu fui o único que identificou o corpo. 

Edward fechou os olhos. E por um breve momento, essa pequena chama dele acendeu 
novamente. — Isso não deveria ter sido você. Eu deveria ter feito isso. 

— Foi tudo bem. Eu não... — Lane respirou fundo. — Eu não dei a impressão de ter 
qualquer reação em tudo. Tenho certeza que você ouviu falar sobre ontem. 

Edward olhou para o irmão. — O que sobre ontem? 

Lane riu em uma forte explosão. — Às vezes não ter TV a cabo é uma coisa boa, não? De 
qualquer forma, isso não importa. Realmente não. 

Eles ficaram em silêncio por um longo tempo, e mais tarde, Edward iria perceber que era 
porque ele estava esperando por algum tipo de reação emocional dele mesmo. Tristeza. Inferno, 
talvez alegria. 

Não havia nada. Apenas uma dormência ressoando. 

— Eu tenho que encontrar Max, — Lane disse. — A policia vai manter uma tampa sobre 
isso até que nós estamos prontos para fazer uma declaração, mas essa trégua não vai durar para 
sempre. 

— Eu não sei onde ele está, — Edward murmurou. 

— Vou continuar tentando o número que eu tinha desde há dois anos. Enviei-lhe um e- 
mail, também, em seu último conhecido. Acho que ele pode realmente estar indetectável. 


Mais silêncio. 
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— Gin está bem? — perguntou Edward. 
Lane balançou a cabeça. Em seguida, balançou seus olhos. — Qualquer um de nós está? 


Infelizmente, Edward pensou... A resposta é não. 
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Na manhã seguinte, enquanto Lizzie subiu as escadas de volta com um buquê nas mãos, 
ela se deu uma conversa animada. 

Foi tudo muito bem se esconder nas estufas, mas vamos lá. Ela tinha treze dias para deixar 
o emprego em Easterly e ela não ia sair com uma declaração que fugia do trabalho. Ela sempre fez 
as flores para os quartos. Ela tinha seu cronograma, e ela ia muito bem fazer seu trabalho. 

No segundo andar, ela endireitou os ombros e desceu para melhor quarto de hóspedes. Sr. 
Harris tinha dito a ela que tinha um hóspede inesperado e também que não havia mais a necessidade 
de atualizar as flores no quarto de Chantal. 

É bom saber, o Sr. Harris. Muito obrigada. 

Pelo menos essa era uma pessoa de sua lista que ela não precisa topar. 

Pena que o número da lista ainda estava sob o teto de Easterly. 

— Treze dias, — ela disse em voz baixa. — Apenas 13 dias. 

Na porta ampla, ela bateu e esperou. Depois de um momento, uma voz masculina disse: 
— Entre. 

Empurrando os painéis amplamente, ela viu um homem sentado na mesa do avô de Lane 
do outro lado, de costas dobradas em uma vírgula como se ele estivesse desconfortável na frente de 
um notebook. Próximo a ele, uma impressora cuspindo páginas marcadas com colunas, e aos seus 
pés, bolas amassadas de papel pautado amarelo pontilhava o chão. 

Ele não olhou para cima. 

— Eu só estou aqui com algumas flores, — ela disse. 

— Uhb-huh. 

Ao lado dele sobre o rack da janela, estava uma bandeja de pratos vazios. Quando ela 


colocou o vaso em um gabinete antigo, ela ofereceu: — Posso levar isso para baixo para você? 
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— O quê? — ele murmurou enquanto ainda focava a tela. 
— À bandeja? 
— Certo. Obrigado. 


Ele tinha que estar aqui olhando para esses arquivos, ela pensou. Os que Rosalinda tinha 


Não seu negócio, ela lembrou a si mesma. 


Indo ao redor da mesa, ela viu duas malas caras, uma das quais foi aberta e vasculhada, e 


ainda assim ela teve a impressão de que o homem não tinha trocado de roupa desde quando chegou. 


Sua camisa branca estava enrugada em todos os lugares, e assim as calças. 


Também não o seu negócio. 
Pegando a bandeja, ela... 
— Meu Deus. 


Enquanto ele falava, ela quase não olhou para ele, imaginando que ele tinha encontrado 


algo nesses arquivos que ele estava passando. Mas então percebeu que ele estava olhando para ela. 


— O quê? — ela perguntou. 

— Você é Lizzie. Certo? 

Recuando, ela olhou ao redor. Mas vamos lá, como se houvesse alguém de pé atrás dela? 
— Ah sim. 

— Lizzie de Lane. A jardineira. 

— Não, — ela disse. — Não, não dele. 


O homem esticou os braços sobre a cabeça, e como todos os tipos de fissuras aconteceram, 


ela notou que ele era muito bonito, com cabelos escuros e olhos escuros que poderia ter sido 


marrom, 


poderia ter sido azul. 

O sotaque era muito definitivamente nova-iorquino. 

— Uau, — ele murmurou. — Eu pensei que você fosse inventada. 

— Se você me der licença, eu tenho algum trabalho a fazer. 

— E agora eu entendo porque ele não foi atrás de ninguém por dois anos. 
Não pergunte, Lizzie disse a si mesma. Não... 

— Perdão? — Ouviu-se dizer. 

Porcaria. 


— Por dois anos, nada. Quero dizer, olha, nós fomos para a faculdade juntos, então eu vi 


em primeira mão como ele ganhou a sua reputação de playboy. Mas nos últimos dois anos, ele não 


se aproximou de nenhuma mulher. Eu achei que ele fosse gay. Eu até perguntei se ele era gay. — O 


homem pôs as palmas das mãos para ela. — Não que haja algo de errado com isso. 
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Não foi essa uma linha de Seinfeld? '“ela pensou. 
— Eu, ah... 
— Assim, pelo menos agora eu entendo. — O homem sorriu de uma maneira totalmente 


não assustadora. — Mas ele diz que você está indo embora? Não é da minha conta, mas por quê? 
Ele é um bom homem. Não é perfeito, mas bom. Não sugiro que você jogue pôquer contra o cara, 
no entanto. Não, a menos que você tem dinheiro para perder. 

Lizzie franziu a testa. — Eu, ah... 

— Eu nem sabia que ele era casado, nesse tempo todo. Ele nunca falou sobre ela, eu 
certamente nunca a conheci, e agora, vim descobrir, era sobre você o tempo todo. Bem, de qualquer 
maneira, de volta ao trabalho. 

Não como se o cara tivesse acabado de deixar cair uma bomba no meio da sala. 

Quando o coração de Lizzie começou a bombear em velocidade dupla, ela disse, — eu 
sinto muito. Você quis dizer... você nunca soube que ele era casado? 

O cara olhou de volta para ela. — Não, ele nunca trouxe uma mulher. Nem uma única vez 
nos dois anos que ele estava dormindo no meu sofá. Eu não consegui descobrir até que ele me 
chamou dois dias atrás. 

— Mas você deve tê-la conhecido, certo? Quando ela o visitou. 

— Visitou a ele? Querida, ele nunca teve quaisquer visitantes e eu gostaria de saber 
porque ele nunca deixou a minha casa. Jogávamos pôquer a noite toda, e eu ia para o trabalho, só 
para voltar e encontrá-lo no meu sofá exatamente na mesma posição que eu tinha deixado. Ele não 
via ninguém. Não aceitou chamadas telefônicas. Nunca veio aqui. Nunca viajou. Apenas se trancou 
no meu apartamento e bebeu. Imaginei sua próxima parada era em uma unidade de diálise. 

— Oh. 

O cara levantou uma sobrancelha como se queria saber se ela precisava de mais alguma 
informação. 

— Obrigada, — ela disse. 

— Obrigada pelas flores. Eu nunca tive uma mulher trazer alguma para mim antes. 

E então ele estava de volta ao trabalho, franzindo a testa para a tela. 

Lizzie saiu da sala atordoada e teve de lembrar a si mesma para fechar a porta em seu 
rastro. Depois de permanecer ali por um momento, ela virou a cabeça e olhou pelo corredor até o 
quarto do Sr. Baldwine. 


Nenhum visitante. Nenhum telefonema. Dois anos em Nova York no sofá de um velho 





“Seinfeld é um sitcom exibido originalmente nos Estados Unidos pela rede NBC por nove temporadas, entre 5 de 
julho de 1989 e 14 de maio de 1998. 
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amigo. 

E Chantal estava supostamente grávida. 

Com o bebê de Lane. 

Lizzie não estava consciente de tomar a decisão de se mover. Mas antes que percebesse, 
ela colocou a bandeja de pratos para baixo no corredor do lado de fora do quarto de hóspedes e foi 
na ponta dos pés sobre o tapete. Quando ela chegou ao quarto do Sr. Baldwine, ela encostou o 
ouvido nos painéis. 

Em seguida, ela bateu calmamente. 

Quando não houve resposta, ela deslizou para dentro e fechou. 

Havia alguma coisa estranha sobre o quarto. Então, novamente, ela estava essencialmente 
invadindo a propriedade, como ela não tinha nenhuma razão válida para estar lá. 

Bem, nenhuma razão válida amarrada a seu trabalho. 

Olhando em volta para se certificar de que ela não tinha perdido alguém no banheiro, ela 
acelerou até a grande cama que foi feita com precisão militar. 

Abaixando-se até os joelhos, ela esticou sob a mesa de lado, sob a própria estrutura da 
cama. 

O fio de seda ainda estava lá, no chão. 

Lizzie estendeu a braço... 

Toc, toc, toc. — Serviço de toalhas, Sr. Baldwine. 

Com uma estocada frenética, Lizzie se jogou sob a saia da cama, apenas puxando as 
pernas quando a empregada abriu a porta e entrou no quarto. 

Um assobio suave e mais suave passos no tapete grosso rastreou o progresso da mulher 
quando ela entrou no banheiro. 

Por favor, não limpe, Lizzie pensou quando ela ainda estava na escuridão. Basta soltar 
essas toalhas e continuar. 

Largue as toalhas. 

Continue. 

Deus, seu coração batia tão forte que foi uma maravilha que a empregada não ouvisse a 
maldita coisa. 

Momentos depois, um milagre aconteceu e esses passos voltaram e a porta foi fechada 
novamente. 

Lizzie relaxou e fechou os olhos. Certo, tudo bem, ela estava tomando de gata assaltante 
em sua lista de possíveis próximas carreiras depois que ela saísse de Easterly. 


Segurou a lingerie, ela enfiou a coisa para o cós de sua calça cáqui e cobriu com sua 
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camisa polo. Então ela rastejou fora, levantou-se, e andou. 
Voltando para a porta, ela ouviu... 


Merda, o aspirador funcionando direto no corredor. 


Em baixo nas instalações da senhorita Aurora, Lane estava lutando para comer seu bacon 
e ovos. 

— Você não tem que terminar isso, — ela disse ao lado dele. 

— Não acho que eu já ouvi isso vindo de você. 

— Às regras foram suspensas por hoje. 

Sentada no Barcalounger, ele olhou para sua pequena cozinha galé. Todos os pratos foram 
limpos, tudo seco no rack. A esponja no prato. O pano de prato cuidadosamente dobrado sobre a 
alça longa do forno. 

— Você acha que o reverendo Nyce vai fazer o serviço? — perguntou. — Na Charlemont 
Batista? 

Senhorita Aurora olhou para ele bruscamente. — Sério? 

— Essa é a minha igreja. De Edward, Gin, e Max também. — Ele olhou para ela. — Você 
foi a única que nos levou a gostar. 

— Acho que ele ficaria honrado. 

— Bom. Vou ligar para ele. 

Como eles ficaram em silêncio, Lane olhava para frente, sem ver nada, concentrando-se 
em nada. Não havia nada em seu cérebro também. Ele estava paralisado a partir do chão para cima, 
um vaso vazio reagindo ao mundo em torno dele em vez de realmente viver nele. 

— Eu não vou lhe dar a minha bênção. 

Ele se sacudiu e olhou para o outro lado para ela. — Me desculpe? 

— Eu não vou lhe dizer que está tudo bem deixar. 

Lane franziu o cenho e abriu a boca. Então fechou a coisa. 

Engraçado, ele não teve conhecimento de falar isso em voz alta, mas, em seguida, ela o 
conhecia melhor do que ninguém. — As coisas não funcionaram com Lizzie. Mais uma vez. O pai 
está morto. Edward se mudou. Mãe está... bem, você sabe. Gin vai se casar com aquele idiota e, 
provavelmente, levar Amelia com ela. Isto foi tudo,acabou, senhorita Aurora. E além do mais, eu 
não sei o que o futuro reserva a qualquer um de nós nesta terra. Easterly... — Ele moveu a mão ao 
redor, pensando na propriedade e todas as pessoas e edifícios nela. — Easterly é parte do passado, e 
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você sabe, eu não posso viver com isso. E venenosa. Esta família, esta casa, o modo de vida, é 
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apenas venenoso. 

Senhorita Aurora balançou a cabeça. — Você está olhando para o caminho errado. 

— Eu realmente não estou. 

Senhorita Aurora se sentou a frente em sua cadeira e pegou suas mãos. — Este é... o seu 
tempo Lane. Deus lhe providenciou o sagrado dever de manter esta família unida. Você é o único 
que pode fazê-lo. Isso é tudo se encaixando, pois é o seu destino vincular o sangue mais uma vez. 
Acontece a cada duas gerações. Está acontecendo agora. Este é o seu tempo. 

Lane olhou para seus dedos, o branco e escuro interligados. — Era para ser Edward, você 
sabe. 

— Não, ou ele não estaria onde está agora. — A voz de Senhora Aurora ganhou força. — 
Eu o criei melhor do que ser um covarde Lane. Eu o criei melhor do que deixar o seu dever na porta 
de saída. Se você quiser me honrar quando eu for, você vai fazê-lo, assumindo esta família e 
levando-a para frente, juntos. Eu fiz o meu trabalho sagrado com você, e você, filho do meu 
coração, vai fazê-lo com eles. 

Lane fechou os olhos e sentiu um peso repentino liquidar todo o seu corpo, como se as 
paredes e telhado de Easterly tivesse cedido e caído sobre ele. 

— Você vai fazer isso Lane, para mim. Porque se você não fizer isso, tudo o que eu 
coloquei em você não significa nada. Se não o fizer, eu falhei no meu trabalho. 

Lá dentro, ele estava gritando. 

Lá dentro, ele já estava em um avião, indo a qualquer lugar longe de Charlemont. 

— Deus não nos dá mais do que podemos suportar, — ela disse severamente. 

Mas e se Deus realmente não nos conhece, Lane pensou consigo mesmo. Ou pior... e se 
Deus estava simplesmente errado? 

— Eu não sei senhorita Aurora. 


— Bem, eu sim. E você não vai me deixar filho. Você simplesmente não vai. 
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A verdadeira definição de eternidade, Lizzie decidiu, foi quando você estava presa em 
algum lugar que você não deve estar. 

Com uma camiseta que não era sua, colocada sob seu maldito short. 

Quando os sons de pessoas no hall finalmente se acalmaram, ela esperou mais cinco ou 
dez minutos antes que colocou a cabeça para fora. 

Hora do almoço, ela pensou. Graças a Deus. 

Saltando para o meio do corredor, ela deixou a porta fechar atrás dela e ficou onde estava, 
escutando. 

Próxima parada, estava descendo passando o quarto de Gin e batendo na porta de Chantal. 

Nenhuma resposta. Então, novamente, a mulher foi embora, certo? 

Esgueirando dentro, ela se trancou lá... 

— Oh, Deus, — ela murmurou, abanando na frente de seu nariz. 

O fedor de perfume foi o suficiente para fazer seus olhos lacrimejarem, mas ela tinha 
peixes maiores para fritar, como eles dizem. Movendo rápido entrou no closet de Chantal, ela se 
enfrentou em um guarda-roupa grande o suficiente para rivalizar com o todo departamento feminino 
da Nordstrom!”. Ou Saks!*, Ou qualquer lugar de alta qualidade que pessoas como Chantal 
compram suas roupas. 

Jesus, ela ia realmente fazer isso? 

Provavelmente foi uma ideia estúpida, decidiu quando começou a revirar as seções de 
suspensões, passado todos os tipos de seda, cetim e renda. Depois vieram os ternos, as jaquetas, os 


vestidos, os roupões. 





197 Nordstrom é uma loja varejista de luxo norte-americana. 
'Srdem a nota 104. 


Esta tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis É 60 É 


Fa Cuca Os Reis Do Bourbon 


J. R. Ward 


— Onde está a sua lingerie, Chantal... 

— Claro. O armário. 

No meio do closet, como uma ilha, havia um trecho de gavetas dupla face embutidas, e ela 
começou a puxá-las aleatoriamente. 

Ok, isso é estúpido, pensou. Ela realmente acha que ela vai encontrar a parte inferior... 

Ela foi a terceira gaveta de baixo do lado esquerdo na parte voltada para o norte quando 
ela encontrou o que estava procurando. 

Meio que encontrou. 

No meio de uma arrumação, cuidadosamente dobrada e separada por papel de seda ea 
calcinha combinando, ela encontrou... uma camisola roxa idêntica a peça que ela tinha pegado atrás 
da cama de William Baldwine. 

Só para ter certeza que ela não estava vendo coisas, ela levou as peças e as colocou lado a 
lado no carpete branco e espesso. Mesmo tamanho, o mesmo marca... La Perla? Mesmo tudo, 
exceto pela cor. 

Lizzie se sentou em sua extremidade e olhou para as duas. 

E foi então que ela viu a mancha no tapete. 

Ao longo da extremidade do quarto, havia uma penteadeira de maquiagem que foi 
alinhada em uma alcova com janelas com vista para os jardins. Era o lugar perfeito para fazer a sua 
maquiagem, ou tê-la feito em luz natural. 

E por baixo das pernas de marfim, no canto, havia uma mancha amarela feia em um 
círculo. 

Era o tipo de coisa que você encontraria em uma casa com cães. 

Exceto que Easterly não tinha cães. 

Movendo lateralmente, ela enfiou-se sob uma segunda peça de mobiliário e deu um 
tapinha na descoloração. Estava seca. Mas, como trouxe a ponta dos dedos ao nariz, sim, essa foi a 
fonte do cheiro de perfume no ar. 

Franzindo a testa, Lizzie se levantou de joelhos. — Oh Deus. 

A superfície coberta de vidro da penteadeira tinha uma rachadura para baixo do centro. E 
o espelho foi amassado em um padrão de raios que irradiam a partir de uma fonte de luz. 

Com sangue no centro. 

Hora de sair daqui, ela pensou consigo mesma. 

Voltando ao lingerie que ela tinha retirado da gaveta, voltou o roxo para onde ele testava. 
E, então, ela usou a seda pêssego para limpar suas impressões digitais da gaveta aberta. 


Todas elas. 
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A última coisa que ela precisava era que a polícia viesse aqui e descobrisse que ela esteve 
farejando, somente fale... 

Lizzie congelou ao som da voz de um homem. Só que não era no guarda-roupa com ela. 
Era o quarto do lado, Gin, ela percebeu. 

Duas pessoas estavam falando. Alto. 

Indo mais, ela encostou o ouvido na parede ao lado de uma pintura de uma mulher 
francesa que estava principalmente nua. 

— Eu não me importo, — veio a voz de Gin com maior clareza. — É só no tribunal. 

— Seu pai está morto. 

Lizzie recuou, trazendo a mão à boca. O que? 

Richard Pford continuou: — Vamos esperar para nos casar depois do funeral. 

— Eu não estou de luto por ele. 

— Claro que não. Isso exigiria ter um coração, e ambos sabemos que a ausência de um é 
uma anomalia anatômica em vocês. 

Lizzie recuou. Tropeçou. Caiu na cômoda. 

Depois de um momento, ela continuou limpando suas digitais e, em seguida, voltou para a 
porta para o corredor. Seu coração batia tão alto, não conseguia ouvir bem o suficiente e resolveu 
estragar tudo. Se ela fosse apanhada, o que iriam fazer com ela? 

Ela só poderia dizer que estava verificando as flores. 

Mas ninguém estava lá fora. 

Cegamente foi para as escadas de serviços, sua mente estava correndo, seus pensamentos 
batendo um no outro, fragmentado, caindo aos pedaços. 

No núcleo, porém, ela chegou a uma conclusão inevitável. 

Ela tinha cometido um erro terrível. 

O tipo para o qual o perdão ia ser quase impossível. 

Em no primeiro andar, ela parou em seu caminho. E percebeu que, de todos os lugares 
para parar, ela tinha escolhido o escritório de Rosalinda. 

William Baldwine estava morto também. 

Como ?ela imaginou. O que aconteceu com ele? 

Em uma série de flashes, ela viu Lane de pé na estufa, com o rosto fechado, sua voz plana 
como asfalto. Então, ela ouviu seu amigo lhe dizendo a ela que, ao contrário do que alegremente 
Chantal afirmou, Lane não tinha visto ninguém, feito nada. 

E, então, a bomba explodiu nesse espelho no andar de cima. E a lingerie. 


Sua última imagem foi de Chantal à beira da piscina naquela manhã, quando a mulher 
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insistiu em refazer sua limonada. 

Na época, o fato de que ela estava usando um envoltório de seda não parece especialmente 
significativo. Mas agora... 

Ela estava grávida e apenas começando a mostrar. Razão pela qual ela tinha pedido uma 
nova limonada, sem álcool. 

Chantal estava dormindo com William Baldwine. Traindo o filho com o pai. E engravidou. 

Ela deve ter dito a William, Lizzie pensava. Depois da Corrida. 

E o homem perdeu o controle. E bateu nela naquele quarto de vestir. 

Então, ele a chutou fora da casa. Ou algo assim. 

Balançando a cabeça, Lizzie colocou as mãos ao rosto quente e tentou respirar. 

Seu único pensamento era que tinha que fazer tudo certo com Lane. Ela o havia 
condenado com base no seu próprio medo de ser ferida de novo... 

... quando na realidade havia uma muito, muito forte possibilidade de que, na verdade, não 
tinha nada a ver com nada disso. 

Deixando cair os braços, sabia que as palavras não iam ser suficientes. Não para isto. 

Quando a solução veio a ela, ela olhou para o relógio. Se ela se apressasse... 

Sair em uma corrida passou pela cozinha, e senhorita Aurora olhou para cima do fogão. 

— Aonde você vai? — perguntou a mulher. — O que está pegando fogo? 

Lizzie derrapou na porta para as garagens. — Eu tenho que ir a Indiana. Se você ver Lane, 


diga a ele que eu vou voltar. Estou voltando! 
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Era realmente muito bom aqui, Lane pensou quando ele se sentou no jardim. 

Olhando em volta para as paredes cobertas de hera e os canteiros de flores ordenadas, do 
outro lado da piscina azul cintilante e as portas francesas do centro de negócios, ele imaginou todo o 
trabalho que levou para manter essa beleza “natural”. 

Era impossível não imaginar Lizzie aqui fora, mas ele fechou isso rápido. 

Não há razão para se preocupar com esse tipo de coisas. 

Inclinando a cabeça, ele esfregou os olhos. Samuel T. tinha chamado sobre a situação com 
Chantal, e sabia que tinha que chamar o cara de volta. Mitch também tinha deixado uma mensagem, 
provavelmente sobre os resultados preliminares da autópsia. E enquanto isso, no segundo andar, 
Jeff estava passando por todas as coisas financeiras. 

Havia arranjos fúnebres a serem feitos. 

Ele não tinha energia para lidar com nada disso. 

Droga, senhorita Aurora, pensou. Deixe-me ir. Apenas me deixe sair disto. 

Amava tanto essa mulher. Ele devia a ela ainda mais. E mesmo com sua mãe protestando, 
ele simplesmente não estava nesta luta mais. 

Erguendo os olhos para incrível vastidão branca de Easterly, ele olhou para a mansão 
como um avaliador imobiliário. Apesar de hipoteca de Sutton Smythe, eles poderiam 
provavelmente liquidar a maior parte da dívida com Prospect Trust por uma venda do lugar. 

Inferno, com o pai morto, talvez pudesse apenas ir a Sutton e lhe pedir para não enviar o 
dinheiro e rasgar a hipoteca? 

Edward, ele pensou. Ele enviaria Edward para fazer isso. 

Ou talvez não. Talvez ele simplesmente deixasse tudo ir. 


Talvez em vez de tentar voar nessa aeronave quebrada que todos eles estavam dentro, ele 
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iria deixar a maldita coisa colidir contra uma montanha. 

Poderia morrer um covarde, que deixou sua mãe mal, mas, pelo menos, seria mais rápido 
do que com tentando arrancar os controles e tentar pousar em alguma pista muito, muito abaixo... 

Lane? 

Ele fechou os olhos. Ótimo. Estava começando a ter alucinações. 

Como se Lizzie realmente viria encontrar... 

— Lane? 

Sacudindo ao redor no banco de pedra, viu que... bem, hipoteticamente, ele viu que ela 
estava de pé a dois passos dele. 

E o que você sabe, à luz do final da tarde, ela era tão bonita como sempre foi. Natural, 
adorável, com os olhos brilhantes azuis e seu cabelo manchado de sol, e esse uniforme de Easterly 
que realmente não deveria ser sexy, mas que estava sobre ela. 

— Lane posso falar com você? 

Ele limpou a garganta. Endireitou-se como um homem. 

Aparentemente, ele não tinha imaginado isso. 

— Sim, claro. O que você precisa? Se for uma referência, eu vou pedir o Butler... 

— Eu sinto muito. —Quando sua voz falhou, ela deu um suspiro trêmulo. — Estou tão, 
tão triste. 

O que ela estava... 

— Oh, meu pai. — Ele deu de ombros. — Eu acho que você ouviu alguma coisa. Sim, ele 
se foi. Funeral é em uma semana. Obrigado pelas amáveis palavras. 

— Eu não estou falando sobre isso. Apesar de, bem, eu sinto muito que você perdeu o seu 
pai. Eu sei que não era um bom relacionamento para você, mas ainda é difícil. 

— Bem, acontece que eu sobressaio em relacionamentos que não são bons. Estou bastante 
familiarizado com eles. 

Mesmo aos seus próprios ouvidos, sua voz soava falsa, as palavras não aquelas que ele 
usaria normalmente, qualquer uma. 

Edward, ele pensou entorpecido. Ele soa como Edward. 

Lizzie veio à frente, e então ele ficou mais do que um pouco surpreso de encontrá-la 
ajoelhada diante dele. E ela estava... 

— Por que você está chorando? — perguntou. — Você está bem... 

— Deus, como você pode perguntar isso? Depois do que eu fiz... 

— Do que você está falando... 


Em sua forma típica, eles estavam falando sobre o outro, e porque ele não tinha a energia 
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para decifrar nada, ele se fechou na esperança de que ela daria algumas explicações e esclareceria as 
coisas. 

— Eu estava errada, — ela engasgou. — Me desculpe, eu não acreditei em você. Sobre 
Chantal. Eu apenas... eu não quero me machucar de novo, e eu pulei a conclusões, e oh, Deus, eu 
sei que seu pai foi o único. Eu sei que ele foi o único. Ele foi a pessoa que bateu nela, ele foi quem a 
engravidou. Eu sinto muito. 

Lágrimas escorriam pelo rosto, caindo como chuva de seu rosto, pousando em seus pés. 

Lane piscou. Foi tudo o que poderia... 

Jesus, seu cérebro não foi capaz de processar nada disso. Ele literalmente não conseguia 
entender o que ela estava dizendo... 

Alcançando atrás das costas, ela tirou alguma coisa. Um maço de papéis? Que foi dobrado 
ao meio? 

— Desculpa, não é suficiente, — ela disse. — Eu te machuquei muito. Então... eu preciso 
fazer algo concreto, algo para provar que estou realmente com você, que eu te amo, e eu estou... Eu 
estou realmente com você. 

Ela segurou as páginas para ele. — Eu preciso te mostrar, não dizer a você. 

Lane balançou a cabeça. — Lizzie, eu não sei o que... 

— Pegue-o, — ela disse. 

Ele fez o que ela pediu só porque ele não tem o cérebro para pensar em uma razão para 
não pegar. Abrindo o papel, ele olhou para... 

Um monte de cartas. Seguido por alguns números. 

A segunda folha era um mapa? 

— É a escritura de minha fazenda, — ela sussurrou. — Eu sei que em comparação com 
tudo o que você tem, não é muito. Mas é tudo o que tenho neste mundo. 

— Eu não entendo? 

— Com o tipo de problemas de dinheiro que você está enfrentando, não vai ajudar com 
esse tipo de dívida. Mas vale o suficiente para pagar bons advogados, pagar as pessoas que podem 
ajudá-lo a resolver tudo. — Ela bateu o documento. — Eu a paguei ontem. Eu não devo nada sobre 
ela. E eu tenho sido abordada para vendê-la antes. É boa terra. É valiosa. E ela é sua. 

Sua respiração deixou seu corpo. 

Seu coração parou. 

Sua alma se partiu ao meio. 

— Eu te amo, Lane. Desculpe-me, eu duvidei de você. Eu sinto... Deus, você não tem 


ideia do quanto eu sinto. Deixe-me fazer isso por você a única maneira que eu sei. Ou... jogue os 
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papéis na minha cara se quiser. Eu não vou te culpar. Mas eu tinha que fazer alguma coisa que 
importasse. Eu tinha que... oferecer-lhe tudo o que sou e tudo o que eu tenho... 

Lane não estava ciente de chegar até ela. 

Mas soube no momento em que estava contra seu peito. 

Envolvendo seus braços ao redor dela, ele perdeu a cabeça completamente, a barragem 
rachou tudo saindo em soluços. 

E Lizzie, com seu corpo forte e seu grande coração, segurou-o durante o tempo que durou. 

— Vai ficar tudo bem, — ela disse a ele. — Eu prometo a você... De alguma forma, isso 
vai ficar bem. 

Quando ele finalmente teve controle o suficiente para puxar para trás, teve um impulso 
rápido para chegar entre as pernas e se certifique que ele ainda era um cara. Mas Lizzie não parece 
se preocupar com ele sendo fraco. 

Ele enxugou o rosto com os polegares e a beijou. 

— Eu amo você Lizzie. — Então ele sacudiu a cabeça. — Mas eu não sei sobre Deus. 

— O que? 

Lane deu um suspiro trêmulo. — É apenas algo que a senhorita Aurora sempre me disse. 

— O que é? 

Beijou a mulher novamente. — Eu não sei se eu tenho Deus... mas eu tenho certeza disso. 
Eu tenho você... e isso me faz rico além de quaisquer meios. 

Trazendo-a de volta contra ele, ele se agarrou a ela e olhou para Easterly. 

Para o inferno com o voo em uma montanha, ele pensou. 

A partir deste momento... ele era agora o chefe da família, tal como era. 


E ele seria condenado se as coisas fossem para o inferno e sob sua supervisão. 
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